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F L O T E E S 

T R A C T A T V S 

D E L I B E R O 
A R B I T R I O . 

D I S P V T A N T D C libero arbitrio nofter Alexand. 
Alen, qiiíeft. / i . S.Thom. quxít. 83. S. Bonau. 

Ricard. Durand. Scot. & relíqui doétores feholaftici, 
difl:in£t. 14.6¿ 25. huius fecundi lib. Caftro verbo li­
bertas contra híerefes. Vega lib.i. fupcr concil.Trid. 
á cap.io.vfque ad finem libri.Soto de naturaj^ gratias 
á eap.13. vfqué ad 2.Q. lib.L 

t M a g i f t . S e n t . T t i ñ i n é í . X X I I I I . 

( ^ a e í l i b y n í c a r t ) e l i B c r ó a f t i i m o . " 

pifjieilk admodum ejl qudji. h¿c, fed Déo Qp, 
Max.adiuuante yfofttü aliquot a r t . ^ 

likidaffér inicua ̂  clara, 

Artic . I . De ijs >qu^adeííentiamlilr?fri 
• a^bicfij. pcttiftctaí,. 

V N C Articulum ( f eruata m e t h o d o expliean-
d a í u m quseíl. qüáttí • Ariftót. i ñ pfimis capitibus ^mM-

' p r i m o &: f ecundo l i b r i pofteriorutn-tradit ) n o n - "f̂ 0, 
nultis difficulcatibus pro^ofitis , deGlárabi i^us. S t ^ 

' - p f í f e n i m á d u é t t e ^ u a í f e q a t í f t W ' t ^ ^méxú^Ú^ dífi. 24. 
A 1 dift. 



\4 eDif í ínEí.24.($' 2 s . Q u ¿ f t . ú n i c a . 
diíl. Magiftn intelligítidam. ^ - i r f ^an i tn^ vel funt fuperiores, 
vclinferiores. Superiores farlt mens,S¿ voluntas, inferiores ve-
i;p fuiít fénfuSj eortifti aíFc^us, hdc d i , apperitus feíiííriuí.i 

z. Animad. ^ Inte/ íuperrores jroníntias,AnQWS^VIX afioHioi^nl intel 
¿tus, & ratio^appcltítu^|eífe|qu|r defrebusnuc^it, bonaque á 
malis difeernit. Diciturque mens, aut intelleítus, dum ijs com-

, paratur, qu? quieta contelTr^lationt, citra inquiíitionem, intue -
tur. Rano autemjquandadi ícurfu quodamj&progrcíTu alia 
<í t f | f t^ lá l l ipf}oo cn i id iÉ í o i D a i í M T H A T v <I e I f ^ X 

infeñor.eBi, non qu«5d cliyerfo £jnt jK^fciat.^ fedi^uia-.diucrl^. 
íunt eipfdem oílTCía..:Vna enim eaaemque anim^ vis eft, quíc 
íuperiou dicirur, quatenus per eam, íegem Dci «ctetnam coníliT 
limus, '& contcmplamur j inferior vero .nofninatür, quátenus 
pei]fcamic'ges,fíue ratrones temporales, coníidcramus, • ; • 

4. Animad. Voluntas tándem eft,quac iudM^!véÍré^ügttá|j i '^l§Jl^íifti^ 
perat^ ¿k inferioribus viribus imperar. 

Prima ¿tf^lc*. Á n fit lih. arbitp 

Akx. Alen, f ^ l r c a hanc diíficultatem orta fuit ha^reíis multorum hae-
V-vreticorum:} negantinm in homine arbitrij l i be imem, qui 
varia incédunt via. N é c mifum , cuín hóc Ht ilíis 'pécLiliarej 

árticul.i 'q.i. wt vnitatem tenere nefeiant. Contra quam haerefim, quia to-
Durmd. q.i. t i ^ ^ g i ^ t i i . . r f o n i ^ n ó i t t i ^ \ q & { $ m ^ X(\$¿iQ. • ag<:»,^ra 
& Ruar, f m f e , njü breuítás 3 aualn, j h noftris opeíriHus pronüem'Ór, 
Cafiro h&re- 0 b f t i t i f l > V ^ Í O ^ U Ü t ^ ^ « k ^ R ^ . X T ^ l l v 

'vhi fupr. £ft quidem arbitrij libertas. ÍÍÍEC conclufío, pr^eterquam 

fítrets Ma Ín no^^¥^- mfttm&fo bfP^f^^9'J^kís.kj^PR^ V C t e -

nklTomm^ ™* & noui t e f t a m e « % i m ^ | l H k f i T O í P Í X ^ e ñ Í m ^eUS ad 
&Luther. Cain. Nonné fi bené egeris, recibes, fin malé ftatim infor i -

h$$j í|>e€f atüm^timrai acjcf ic \ fed hih /te erjt rappettt^ -t tm^fe 
••«K .Í ^jdoQiinábeEÍ$ illius^nQuare íi h^ijcio 4omiiiabitur' appeti-

.; Wi,ifalíi!iw , ^ b^ j re^um ^ f t , a f e r e homincm non poííe 

.fiib £ A 

m. S 11 
m. 1. artíc. 1. V i x 
S.Tho. art. 1. 



De ¿iLarl.ArtA.de emtjpjsdaiii^s, | 
dicentis, arbioeium h D m i n i s . e f í c íci unip. Cwra Deus dicat , 
eíTe ¿ o m i n u m Exodí^; . o m n e s v i r i , & mvificrcs,, menee de- Z'Xvu-H' 
uota, & infra omnes fiüj Ifrael y-oluntaria domino dedica-
uerunt. Voluntaria d;xrr,&: non ncceílariaj guace voluntatis 
Iibertacemá.neGeíIitatediíl:in£;uít. Et Deut. ,o. Et lo fue v i d . T>CUt- ̂ o.lo-
Et2,Reg.i4.Et3.Reg.5.daturoptio3&: eleótio , & eledio non juc njltLz. 
f:íl:,niíi eoi-iimsqua: f u n r in noftra poteftate. N u ü u s enim d i - Re^.z^.. 
citur eligerc i d , q u o d v c l t t j n o l i t j e n c futurum, Et Matth. Z5. t 
Hierufalem,&:c. quotiens vo lu i congregare, S&c. & n o l u i i t i . 
Et M q u i s vu l t , &:c. Fuit etiam definrtahíec concluí ío Matth.33. 
in-conciLArauí icanoa.c j^ . fuorum decretorum & i n coníl l . Luc.g. 
Tricí. lefílanc. ^ . cap.f. coníí 4^. S>c 6. Citatetiam ad cor-
robam-ndam conc ia í ionem C a í k o vbi fuprá bíeref. 1 .mul­
tas veüuñii l imorura do.(^0ru^v^an^OEwm^U€ pat:E;umauí;o- Damdjc. 
ritates. Et q u i voltierit .plata videiíc., legatduos l ib . loan-nis -p 
Cochei de l i b . arbitrio aduerfus Pbil ippum Melanch. £ t J r i . r n 
loannem Ecchium, q u i diffuse \ vt folet , de hac re aduerfus "tyjy ' 
L u therütti fcrípíir^Et'.íóan rtcm ^olFe»ícm^ant3^iI.aíh(er u-tn. Tertulia. 
Tandera c . cmf irmaturmcíORCjqjtr ia i i ikomo libero eiTetidefti- Clemens* 
tutus arbi t r io . / ruí l rá profedá) eífent conGÍÍiaie?xhortationes, Irjmms. 
pra :cepta ,prohib idones ,&imi^r i to^onis | i rsEmia, .& malis (;rep :M¡£et 
pcenae deputarentur j C t t m non Übejíe , ' íed neceííario opera- rr r ¿* ' 
rcntur.Lege etiam v^as i a£ ÍOBesap .uáB . 'Aug^ * ^ 
uÍEate3>ei.£.5).&:de ¥eEatreltgxap.i4.j&: Dzt^dih .^wthoÁ/?**^* 
üú x.ySc •Chxyfa&.ham&i€o .%>ür Mac£h.t& TeEcuéia. Xé> ;x.'Cajlro~ *v£rh. 
contra Mart ion emik-Giemcsi iem B. Pet r i dtícip ulum iib.^ .¡fatum contra 
recognitionumj & Erenasurailib^.cap.yz.vccrntra iia;refes, & f j ^ ¿ f Veva 
GregJ^¿ceniib,deiIiberoarfcttrk3vCJ. J i> 

H i n c c o n f ú t a t e enJCffStoicoj^ra^qm i 
iaGece commHcebantur, vt-miHuiTi j i b e i i arfeitrijioíium re-
\ x i é Q é B s e & j B ^ ^ • de cktft&é 
qua quifque narcebati ir ;Hm£ ha^reli íubfcripftt,jq-uidiemípe- 2)^". c. i . -¿f 
ftilentiSimus Bardefenes 5.yr-us5cm adhxli í reibac i n far te j ^ . ^ y - ^ . 
Pr i l l lHant i silcgitux. 3S-& 7¿. 

Hmcer iamdefkaimr bxrc^ r ' - u 
peccata^ír-orfus GÍTeincuitahilia. Q i i n n u m a m á g i ^ ^ fuit^qui- ^ ^ 
) Ó ^ M a n e s , á q u o - M a r i i í ^ a ^ i í o m e n or^ine'iiab.uit. í f t o r u m nich^orum. 

l l .Part . A 5 erroremj 



6 'Dífl.i4 .($' i-S- Qmfl.<Tjnica* 
i errorem,iam cíití fepultum^quafi ex Oreo ad fuperos reaoca-

uit Petrus Abáüardus . Qucm e r r o r e m á D . Bernard. déftru-
áriim poft d u c e ñ r o s , & q u a d r a g i n t a annos l o a n e s Vuitcleph 
c o n a t u s eft d o g m a t i z a r e , f u i r q , có'ndemnatus rH concil. Con 
flántien. feíT. 8. cvir . Huic pofl c e n t u m , & q u a d r a g i n t á plus 

i mínus annos f t i céé í f i ' t Marciiiüs L u t h c r ú s , & eius Íeqtiaces 
,, Bucerus,MeIanthoh,Caluinus,5<r reIiqui,a{Terenres,iiberum 

arbitriumeíTe n ó m e n abfq-,'re, nulfamq; in í c h i b e r c actini-
tarem. Fuicetiam temp'ore apo í lo lo rum ü n p u g n a t u m l i b e -
r a m a r b í t r i u m . Nam Simón Magus ínter chriftianos primus 

s e f t í i b e r ' u i n a r b i t r i ü m í n f i c i a t u S j C u i u s errorem D.Pétrdŝ ^̂ ^̂ ^ 
ílc C icméntee ius difdpuio,ita confutauit,vt nul lum S imón , 
ni í rpof t Céntñ annos,habuerit fuccefíbrejprster Martionem 
Iisredcum , qu i centü annis traieátis eúdem errorem dbcuir. 
Qaem pofl: centú alios,&: triginta annos,feeutusfuit Manes, 
á q u o Maíiichad,vt paulo anee d i x i r a 

Alex Klen. \ . Vl'-Éritaho'G'quaeritur, quia o rancambíguúm^.écmul t i* 
. i ^ / E plex priús eft diftinsuendum in fuas varias íignifica-

. t i o n e S j q u a m dchnicndum. 
firovbi.s. , Q o N G L V S I O . u 
& Vegaju- N o m e n h o c i n facris l i t t m s sccjuiuocumeft. Et ratio eft, 
¡per c^c .Tr / - qaia libertas, á q u a a r b i t r i u m l r b e r u m nuricupatur; diuerí i-
dent.üh.i$, niodc accipitur. Aliquando enim libertas lignificatgratiam, 
c perquam!áferüitutcpe.ccat i ,cui opponitur,liberamur.Etdi--

- f . \ citur libertas grada*, de qua dicit B. Paul. V b i fpiritus, i b i 
Alex. Alen. Iibej:tjas.Et ad Román. ( í . cú in enimferui cíTetis peccatijiberi 
aYt,2. %.2. i ) - fa¿ti e í l i s iuftitiíe.' i Et de hacíignificationc non eft prísfens 
htjufwt, difputatio. Ñ e q u e enim illa omne hominis arbitfium libe-
DuT.d.24. r u m elTe dicimus* i Secundo eñ alia l i b e r t a s q u ^ f o l a habe-

, . tur i n gloria,vel en: ipramet'gloriaj'de qua ad Rom^^ 
^ ' * , creatura liberabitur a.reruirute.corrupfionis, i n í i be r t a t cm 
2.L,or.s.cia g ior ix filiorumDei. Nequ e de hac libertare eft modo fer-
Rom.ó. mo. Tertib «ft libertas , quíE opponitur neceíTirati, vel v t 
Uom.S* veriús dicam coaótioni . Et HÍBC eíl libertas natura:, de qua 

loquimur i n príEfentia* A b eaenitn denominatur hominis 
/* " . m ^ J I " " arbi-



'Delth.arLArt.i.de eitá ejfentialthus. 7 
arbi t r iumliberum j i t a y t eum opcratur; p o í l i t n o n operan, 
& cum nih i l operetur, Ppflit operari. Et hxc dieitur á Ma-
^tf l ro libertas ánece l l i t a t c , & ípoh'ranea operandi. Dehac 
etiam libértate facrafer ipturaíocis in prima difficultate c i -
tatis)& alijs innumeris loqui tur . Eftedam libertas miferiíCj 
idcftjpriuacio poenx x t c n i x ^ u x non contingit ínifí per gra-
tjam legeapud Aíex.vbi fuprájalios m o d e s , q u i b u s l i b é r u r a 
arbitr ium fumicur. 

DVr<B. /. ^eperitur ne hocnomenlihemarhitrium 
in facra feriptura? 

C O N C L V S I O . 

Licet nome hoc,liberu a rb i t r iú ,m feriptura non inuenia-
turres tñ nomine:íígnificata,reperitur.HíEC cócíuí ío col l ig i -
tur á íímili ex D.Aug. Per ea enim refpodet Pafcétio Arriano Aug, Ub, 
diceti nomécla tura H o r a o u í i o n no legitur i n fcnpturis,ergo 7. de Trinit. 
fomniü eñjVeileaftruerefiliú patri elle confubftatialé.Ait.n. caf^, 
& í í n o m e n ó i n u e n i a t u r i n rcripturis j res tñ nomine íígnifi-
cata reperitur. Sic etiam hs re t i c i , dicétes n ó eííe liberü arbi-
triñjquia i f ts duar voculx i n ícripturis no inueniuntur , funt 
cofutadi .Ná lieet has voces ignoraret feriptura^ res t ñ nomi -
nibus íignificata reperitur, & e í l in feripturis compertiflima» 
Quemadmodum, tefteeodem Atig.laudabiliterparres iníl i-
tuerut nomen perfon£e,q) príedicatur pluraliter dePatre, F i ­
l io j & S p i r i t u fandojnoquia feriptura i tadidt j fed qüia feri­
ptura non contradicit. ' 
i Dub.Gur duplici nomine appeliatur? Refp. Quia circal i - 2 ' ^u'7 ' 
berumarbitr ium coníiíti t m e r i t ü , & d e m e r i t ú , & a d v t rúqué Alex. Aten* 
deíideratur cognitioJ& afFed:io,& eft potetiarefpedru v t r i u f g.^.o/^/.s. 
que determinatajideó forti tur d ú o nomina. Dici tur cm libe-
r u m propter voluntatem,& arbitr ium propter rationem. 

Dub.Gur non dicitur l iberü iudic ium ? Refp.Liberú arbi- ĵ yfa , 
tr iumhabetetiarainfe off ic iúiudic is ,quGadrat ionem,quia 
qaatenus deliberat,debet íequi leges. ludex enim legibus ar-
áa tu r j a tue ró quatenus eiigit5& vul^oí í ic io arbitri i 'ungkur, 
quod ad voluntaré pertinct. Arbiter enim nec legibus ar£ta~ 
tüj:,neque fecündum imperiumafícut iudexjdiífinit. 

A 4 D Y B . 



8 D l f l . t $ . ^ t ^ ^ ¿ f l , n f n k a . 

D V lfí. I I I í . Permnermt ne philofaphi a d ttheri 
Arbitrij cognkwnemf 

ex' en' tí«:tt dl-po-tóflas-ráCiorid-íis ad o-ppofc.' Ve í feeundo , 
§. vbtjuf . quatenus c á vnum ex pnncipiis mcriti,quoyd'ínuvd-uc>bu:8 e í -
Z). K^Aug. m fici i ion poteí l . f^amjVtinquit D . B e r i ^ Alex. loaTci -
//̂ > Hypogm tatOjíi collas l iberum a r b i t r i ú , n o n etir, quod faluctur, fi gra-
ñicfn. "am tol lás ,non erit,vndc í a l u e t u r . P r i m ó modo cognouerut 
D Bcrn pbilofophi liberumarbicriinTí;nOtiautemfccundo5qiiatenus 

e f t i n m u m . m e r k í j q^uiaad eognitionem men t í , quod eftex 
grariaj<Sc libero arbitEÍo}iiQapotacruvnt.per.uenire. 

k^Atex m ^€eu^^ difpc, Q m d nam e/l liberum arhkrium* 
' / ' A l c x i i o í t e r t í e í á d d ' a m 

an.i.S.Th. C O N C L V S I O I . 
& 3' Libefum arbífrimtrfion eft-ac^us í l ieuius p t í tent i íc . le ra t io 

V . Bom.fer e/ft^uía cúm $É9é»é&& femper maneat i n hoiil ir!e,vt conftat 
fex.fere.q.m in dormicnte, Sepuei-is ante ratiemis vfiam, & liberum atb i -
t> T d 2< t r ium fcmper i u hominc permaiicat,nulio modo erit a^us. 
^ Y C O N C L V S I O ' I L 

ur. . 24.$* ísjeque eft libGrüuva^bícrmM fe 
/* noii-elfc'líaMtiiS akrqüi!fir:us,iieque infüíbis3quiá if t i habitvís fio 
Ricar. funt naturaleSjideftjde quidditate hom'kiis, liberum auté ar-

bi t r ium ell: natüíale ,Sí de quidditaíe l iominis. Secundó ü o 11 
efl: habi tús nacufólts^hdc'eít^ii'clmati^'tliruña'iiatur^Ms', quia 
tüfíc eius; operario 110 ñeíTet libef a .H 
ríaturáiiter mclitiatur ad vñurr t , at v^efó per l iberum áebieriü 
eft ad b ó n u m , & ad maflam in-diflerens. 

G O N G L V S I O I I L 
Liberum arbitr ium cft potentia. Ratio a fufficienti d iu i -

í ionc eft, quia i n anima tr i a tantijm repííriuntur, nempé , ha-
bítuSjá^uSjáí potentia.Et cúm liberum arbitr ium non ílt ha-
b k u s , ñ e q u e adus,erit plaftc potentia. 

lam quM'fit l i b é i s 4ixbité&i4Ak$&m exffetiWus.Ee p¥i-
m ó , 



) 
Deíík arh. Art, % di ám effimmli hm. y 

mo a B. Anfel. ira defínituc. Poteíla« fetuandi reditud-ioctTi' DcfnitiOj l L , 
propter reél i tudine, in qu a definidor"; poteftas íeruádi fu m i - A ^ , prima». 
tur quatu ad aiiquidjquod perrinee< .1 í i a m r a p o r e t i s , Sí hoc B. KnfeL m 
modo eft comune angdis nmlis, & dánatis., i n q'iwbtrs (vi v i - libóteIth.ar-
ctcbiiwtts-ittfr^íl: lib-,aceb.'&ab,fotttece<^tcud«ie,ineíl iliis. por ^ 
teítas feruandi retílietvdrfí'ein.Qjiemadmod uní in bemifíC d i - * , 
cíttrr efíe poceílas videndi fanfum,qüanfám ad virsivtem/que 
eflex parce niVlentis-jílife íiá. abfens,ílii€ ff&fens ob i e^um ,3r • 
mediam difpoíkum,l íue indi ípoí i tum. 

Seeundadclinit i l lud D.Aug. lib.arb. eíí f acu l t a s -vokn ta -^^yf^y^ , 
t¡s,&rári-ónis-, quaboñiu«i-eiigitu-f, grafía aSí-fte»fe, écmalü , -Q '^¿yn 
eaáeiti defifteute.Fc didtesrmdefínit ione, qua bo^num eligí- . ' cS' 
t t í t , &)€. Q u i á Faeukasvoltifttariá^- qaíe c:üm! libero arbitrio 
coneert i tur , eftad oppofíta. Et ideo ponicur in detinitione, 
qua-bonuii í ,aí lfAeñregtaí ias&malamj&€.eí igiraf . . -

Ter t io definitur á D.Bern .Cofenfus ob volunratis mzmiíl-dtfftttto. 
ííbile í ibertafe,& rationis indeclínabile iudicium. Díífcrunr T).Bernar. '. 
a u t é i % tres déf in i t iones ,^ prima datur per caufam finalem ¡- Ub. de üh. 
Qiiiarcéfcicudd areerna eft nfiis,ad que Ifb.arb. per fe,median Ary 
tefuo a'¿tu,0rdifíatuf.Secunda vero attédrtur penes porétias, v jilen 
ratioríéjfeilieet,&: volútafCjqüs fe bábcnt5ad m o d ü caufg ma 
teríaiis.MGijentur enim a primo m o t ó t e ad bo i iu i» ,& gratia %*4<Mt.5!JV-* 
eíi formá/ecúdu q u l i n fine dirigMitur/Tertia eft penes mo- bijup» 
úe té caufam, na cofenfus dici tcóuerfioné vir ium ad caufam ^ . Defmtit. 
i i ióuétem.In nobis enim eft cofentife Deo, vel no cófentire. 

Hugo de S.Vidorc in l ib .qui fumma fentenriarú inferibi-
fur}íícií íuddefcribit .Habiii tasra£ionalis volufatisjqua^gra- ^Q0 ê ^ 
t i aa í f i f té te jbonü^é í eadé deficie'nre,tmlÉíteligífur, Cuins de Vicio, traff. 
fínitionis primam partem, nempe, q? fit habilitas rationalis 3-CApi, 
voluntat is , accepit ex Origene in principio tertij l ib . Periar- Oria. 
chofljíí 'uede príncipiis, fecundam veret parcem fumplltex 0.JJ ^^Un fofa 
Aug.fcilicet,qifa b o n ú e l i g i t u r . Et dicitur liberü propter vo- ^* 
lunta tem,qüaí ad vttüiTílibet fie<ai poteft. Namvolui i taf ís , in 2- c^t- 2' e^ 
^ u i t D.Aug^arbitritím huci l tucque í iberum fleditur. Et ¿ i ^ P f i ' f e ^ ' c' 
citm In definitione eífe facúl taseme habilitas rationalis, íiue 2j• 
ra£ÍOrtis,quia non nilí in rát ionali n atura Dei , & angeli3&; bo 
minis reperitur, vt fequenti art-.patebit. 

A j Tertia 



10 Dift.z^.ffi .ts.Quá/íí'-vmca. 
Tenia difpc. Efíne liíemm arkir* potíntia áppetr* 

timban cognitim? 
Alex. Klen. C V M conftet ex ia d idis lib.arb.eííe potentiam, & íít du-
m. 2. toio píexpotétiajvnaappetédijCOgnorcendialterajexplicádu mo-
art i S Tho ¿ o e f t , q u s i l l a r u m íit. Eü funi p r 2 n o t a n d a 5 C [ u s í equun tu r . 

• Eledio aiteíius extremi eft p r o p r i a ^ pecuiiaris l iberi arbi 
¿Mt.J. tr-j 0perat.iOj Etratio eftj quia homo dicitur libero arbitrio 
5. BondU.per p ra íd i tus^b q? propter eius indífPeretiá, poteft vnú extremu, 
6. q. i n . i . p altero exclufo3recipere.Qu^od quidemeftpropriceligere. 
dijl.2$. Eleétio 116 eft de f ine,fed de mendijs ad finé confequendü. 
Durd.á. 1. d. ^ t rat]^0 fift^M n u q u á m confultamus, b o n ú n e í i t , an non 

* V ftntc5modiora,& magis c6ducéciajVtílt n.ecíclibatü)anma-
f * I ' ¿ t r imoniu eligendu ad arterná vitam eíreq«endam \ debetquc 
&dlij'vbi méd ium eíTe bonum,aut vtileadfinem confequendum. 
IStotá^. Adeleóbioné vtriufq-, potenti íECognitiuXjrcii ice^&appe-
jJSlota^ titiua:,operatio eft p rxmi t t éda .E t ratio eft j quia ex parte po-

tétia: cognoícedi pr;crequiritur cofil iumjquod eft cófultatio 
per coparat ioné extremorü(eoíÍderat israul t is circunftátijs) 
quod eorü íit alteri anteponendum. Exempli grada, cófultat 
qu i s tan í i cmagis í ib iappe tendú m a t r i m o n i ü , vel cselibatusj 
Confertque c ó m o d a , & incomoda vtriufq- ftatus,&:iudicat 
altem if torüjncmpejquod magis í ib i j&re ipub . expediés eft, 
eíTeappetendum. Na íl fuedt rex,iudicat pro vniuerfali reip. 
bono matrimonium eíTe contrahendíi , l i vero perfona priua-
ta,iudicat ííbí vitá coelibem, vel quict íímile magis expediré-. 
En t i b i CQÍiÍiuni,fciIicet,extremorü col la t ioné ,&pof t coní l -

>, l ium, iudic ium,idef t , fente t iam,népé, quid íít eligendiim, & 
vtrunq-, eft intelleótus operatio,nondum tamen fa^aeft ele-
6fcio,qua, eft veluti íentétiíEexecutio. Na e l e g i ó eft voiunta-
tis acceptatio.Acceptat enim talis fententiée executionem. 

Append. Hinc,antc e l e d i o n é du^ il l« intelleétus operationes pra:~ 
K^drijt.f* requiruntur.Et ideo Arift.3.& hic, affirmauiteledionem eíFe 

appetitus inte l lediui operationemjfbrmaliter tamenj&rpro-
prié eledio voluntatis operado eft, Quamuis c o n á l i u m 3 & 
iudicimn intelledus connotet, 

" C O N -



Deiik a r L Art.i.de elusejfenúalihiis. I I 
C O N C L V S" I O. 

Libera arbirriumrupponit pro poten t i a a p p c t i t i u a j v e n i m 
connotar cognitionem.Ratio prima: p a r t í s huius c o n c i u í i o -
nis coil igitur e x n o t a b i l i b u s poíltis; quiacum propriaopera 
t io l iberi arbitrij ílt alterius e x t r e m i c l e ó l í o ; ; vt ex primo no-
ca.confi:atj& ele¿tio i i tpotencia a p p e t i t i u a e o p e r a d o , crít Ü-
berum a r b i t r i a m iciém.quocí a p p c t i t i u a potGnria.Deinde ele 
¿ l io cfl: raedioramadfinem fub ratione b o n i , v t cx íecundo 
nota, pateta & bonum eít v o i u n t a t i s obiedrum a d a r q u a t u m 
(n ih i l enim voluntas niíi f u b rationc b o n i appetit) quareerit 
e l e d r i o operario liberi arbitr i j , & voiuntat is , & potentia; ap-
petendi. Et per coníequens l iberum arb i t r ium, & appetendi 
potentia erunt ídem, éc pro iílis l ib . arb. fupponet. Secando 
partís coneluí ionis ratio eft ,quia eieóHo prsefupponit iud i -
c íumra t ion i s (a l ioquin non eíTet aétus humanus) iudicium 
autem eft operado i n t e l i e d r u S j V t e x . ^ . nota, conftat, ergo l i ­
berum a r b i t r i u m ^ u i u s e í l e l i g e r e ^ r a r f u p p o n i t i & connotar 
intelledus operationem. 

QjMntddíffic. Éfllth.arh.idem ¿¡Modruolmtas? 
Atio düb i t and ie f t , q ü i a c ú m füppona tp ro vo lúnta te , Alex. Klen 

R v t i n próxima diíf icultatediétü eft,mre opdrao quán-i- ^ ^ 
tunan ílt. idem^quod voluntas? J t y l * 'f* 

- Animaduerce^ q u e m a d m o d ü m t e l l e d u s f o r t i t u r dúo no ' ^ J , ^ 
•minarefpeétu diuerforum aó luum, nam ex eo , iarfftáptíMOT*^^*^ ¿dij 
primis principiis abíq^^dífcurfu,talísaflenfus n ü c u p a t u r i n - vbifupr. 
t e l l edus jác eft folúm intelligerejexeo aute, q)c5cluí ionibus K-Animád-
p e r r a t i o c i n a t i o n e m , & d i f c u r f u m p r a : b e m u s a í T e n f u m ^ v o - ^ ( ¡ Q ... 
caturideintel ledus ratio,ita etiam & volutas refpeótudiuer ^ 
fom a6tuum dúo fort i tur nomina. Habet enim duas opera-
tiones, quarum V n a , quar eft refpedu finís, dicitur í lmplex 
vo l ido , & tune norainatur voluntas. N o n enim tune p r s -
;fupponit ,niíí íblam í inis intéi lcdionem.Aítera vero operado 
-eftrefpedu mediorújquas dicitur eled:io,& ratione huius o-
perationis eadé volutas dicitur libera a r b i P r i u , &:pfupponit 
difcurfum. Etha:c eft caufaj cur refpedu vol i t ionisf inisnon 
dicitur voiútas l iberum arbitr ium, quemadmodum refpeéki 

v o l i -



53^ . V>ifonB.i4.&.^'£^(l.<ijnka. 
voli t ionis meciiorura,aempe,q> cleóViOj&r difcurfus no eíl de 
fincho emcircavolirionc linis habcmuslibertatcm, q u ó ad 
fpecificationéaóbus ^ qucadmodura ckca e l e í t i o n é m e d i o r ú , 
qua: efl: a¿tus l iberi arbitrij pra:fupponitur di ícuríus. 

C O N C L V S I O. 
Liberü arbi t r ium eí í : idem,qood volutas. Brobatur coclu-

í io ex an ima4ucr í ione prarmifía j n a m íicut fe habet intclie-
-ítus ad ratio nem,,ita fe habet v o l ú r a s a d liberum arbi tr iuni j 
ergo q u emad m o d u m intelie6i:us,&i"ario funt vnaj& eadem 
potenria,folume-, i n modo cognofcendi diftinguntur. Q n i a 
intelleíSbuSjCÚm íít principiorum , per íb lam appras.keníione 
re rminomm finediícurfu cognofcir^ratio autem^curaik í e -
fpeélu conrluíi.(m'Lun eognofcir per difcucfum.Ita quoq-, vo 
Juntas^ : liberirm arbi tr ium funtma,^-cade potentia, q u x 
folúm in modo ivolendi difFerunt; proptereá tjuód voluntas 
•cft vo l i t io foliusáínis ,nHMa pt^niaintel le^us confuitatio-
ne^ at vero l iberum arbitr ium eñ e l e g i ó mcdior.um ad fineg 
pr íeuia intc l leétus confuitatione. . 

Quintadiffic. QjMeflprmfaratto, Ó"tdufaliher^ 
t a i ü , ^ mdeurmimmnü inrualrntate^ 

S*ByPfM.q.3. ^ ^ V m voluntas non í k dctermfnata ad vnum oppol l -
ó tyhi s V ^ í t o r u m > fic u í agen s riataralq fed i i t l ib era ad alter um ff-

* ' l o rum efigendum (^uod quidenacíl:. Habereliberum 
Dura* qó+i* •^]i'lK^íñ) q-useritur. Atisadisc43&•ratio pra;ciíaliiuius liber-
f*dij¡l.*¿4.. tatis á t d i f e i a t á ^ 

D u ^ & n t cótrariffi o|MnÍQiies c k 
Klex. AJeM. MexMScmMñ,2i¡xk2^a.mmsh^\túmoli áfcvd.^S.vcríkiulo^ 

t • r p*̂  á v®áuna^te e & té ta le c a t m m 'mtitiofids i n voJaia:atcí»ideft3 
^ / * , q, ifolaTOÍ;ua3ttas cuaaa caufa prima «fficit -fuas operacisants, 
Scot. in p. a* jra aaxiik cauía •fectmda dffó&ioe camillaad eliciendam 

tn.2* fudtn ^olatásoncOT c© ascurrat . A I tera eft S. Titona. ©ipinan tis 
d.ís. i n t e l l c ^ ñ © f í e p o ^ n c i a m indeterminatam ad VÍEÜĴ  ©ppo-
S.Thom.art. fitorfí>vt patet i n fyI;logifmisrepici?,«faá>*is mod© v n á ©ppo 
i t l S l fit^rw^^Bdít^mái^et^Blidiáiiadct^i^ 

Libe-



De Itk.arh. A r f j . de eim ejfentídíhí¡0. u 
Liberum arbitnum diífertab eiusvfu. Ratio eft, quialibe-

rum arbit. vt ex diétis conftar, eft ípíamet potentia, ex fe ad 
vrrumcjue.Qpporitoruminderenriinnra ; vfus aurem eíus eft l i ­
bera operatid Et confirmatnr, quia farioíi , & paruuli ante 
víum rationishabent libemmarbk.non tameneius vfura.Qua-
re ííb. arbit. differt ab eius v f u aquemadmodum rationale a ua-
t i o n i s vru , & riíibile a rifu. 

G O N C L V S I O I . 
.. Ratio prxciíTa, ob quam3hórao l ^ 
cíeterminatio intelledrus ad vtrumque oppoíitorura. Et proba-
tur,quia fí voluntas eft indeterminata, & haber ele¿tionem cir- • -^a . 
ca media, eft, propterea quod intelleótus ad aírenfum alterius 
extremi eft inaetcrminatus. Et quia eleétio pra'fupponit extre-
momm cognitionem, & comparationem per intelleótum in- ; 
détcrminatúm racieÁáafnquáiré 'indetermiñatio intplfedui, •"• 
q » » p-r^íijpponitijx^it praecifla r a t i Q ^ cauíalibertatis in v ó -
limtate , o D quam homo libero vtitur arbitrio, Et in hoc ítuifu t^'X 
vera eft S. Thom. opinio. 

C O N C L¡V S I O I T . 
: Indetermiñatio intelle¿Íus non eft "prarcííla ratio, fiue fun-

á^m^rimtn.libeftaris vqlu.ntatei. fet ratio eft, quia Voluntas 
q u ó ád volitionem finis vniuerralis, faltem q u ó ad exercítíum 
eft libera libértate contradi(5tionis,quantúm ad hunc ad-um,fc^^^ 
liGet^yolo eírebeatajlicetnonlibertate contrarietatis.Non enim 
poteft elicere hunc adum, aempe, voló eííe miferaj &,.tamen -v, 1 :i • 
intelledus, circa afleníum finís in vniueríaií,-eft'deterininátus^ - ^ W . 
quia circa talem aíTenfum., non eft confaltatio. N o n én-im eft i n -
diÍ íerens, í i tnebonum eíIe beatum,an nó? Quare cüm non fit 
confultatio,nequc erit indetermiñatio, & ex confequenti inde­
termiñatio intelledus non erít.pr.a:cifla cauíái, vt voluntas íít.li- , -.t«í: 4 
í)era.)biccs Jiberum .arbitrium non eft re ípedu finís t Reípon-
¿eo.Verum eft,qu,d ad fpecificationem adus', eft tamen quan­
tum a3 esereitium, ideft^irca finem habcmus vfum liberi a r b i -
trij libértate" contraQÍdionis,non tamen contrarieratis.Et in hoc 
íenílieft veta Alcxan- 3c Scoti ppinio. Sed de ijs in libro con-
trQixerííarum. Lege de hac dilliquítate flores. 4 . iib. in z.p.in q . 
debeatitudmearta.diffic..L / ^ " i i m 

1 1 Sexta 
OQÍPA 
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Sexta dtffic.Vimm ^oluntas^jiue liherum arhit,ah 
altqua creatura fopit cogi3fiue compeUi? 

Alex- Alen. -^S^ jíftculc> fec: éft vtilis, fiet antera fac i l i s . f i fequentia pra:-
/«/-w, é1 j« X-ynotauens rundamenca. Pnmum rundamentum. Violen-
4..p.q.8. m.i. tum eft, cuius principium eft extra, paílo non conferente v im. 
(trtic.z. §. i . Hxc deferiptio v i o l c n t i eft Arift.z. Phyílc. Cuius definitipnis 
s. Tho.I'2^ ferifus eft. Operatio dicitur violenta, quando, vel paíílim non 
Boña'in^.p. hzhet principium a<5tiuum reípe(5í:Li talis operationisj v taqüa 
d.zó.a reípedtucaloris ,quem violenter recipit,6clapis r e ípedu mo-
vfque ad fi- tus furfum; vel quando non habet inclinatíonem ad talem ope-
nem. Duran. rationem; vt patct in exetnplo aqua? reípeétu calefadlionisj 
íLz^. q. 3- & qUOC| Arift. illis verbisílgnificauit/cilicetjpaflb non conferente 
¿29.qT.Uk vim,ideft,mclinationem. t 
4.Ricard.So- Hinc, materia prima r e ípedu cuiiifcunque formf fubftan-
to. CIÓ. liba, tialis non violentátur. Quia a q u a C u n q u e forma TubAantiáli 
de natura^ perficitur, cúm a b ea recipiat efle í j j e c i f i c u m , q u á t n u i s nullius 
^mdarn form^ r e ípedu habeat principium a¿Huum. 
Appen. 1. Hinc , quando agens eft principium fu^ operationis, millo 
Append. 2. modo talis a(ítio,fiue operatio poteft dici yiole!ntaj quiá princi-
2. Fund. píum operationis violenta non eft intra ipíurñ agens, íed extras 
^Ti lndl ' v texAr i f t . in principio fundamenti citaticonftat. 
s Bm». q. s. Inclinatío vbluntatis eft ad omrie ens fub ratione boni. Et 
•vbi fupra. ratio eft j quia bonum eft o b i e d ü m motiiiumj&jproprium yo» 

luntatis. N á m vt B, Dionyfi. inquit, voluntasnunquam opera-
tur ád malum afpiciens, nifi fub ratione boni Veri , aut apparen-
tis5autpríefixi honefti,ytilis,aut deledabilis. 

Voluntatem induci, mutari, aut violentajri máxime ínter íe 
4. Tmd. differunt. Et ratio eft, quia voluntas períuaíiohibus ind.ucitur. 

Mutaretur autem, fíDeus fupernatuL-aliter eíficeretin ipía,íÍnc 
ipía aliquem a¿lüm. Violentaretür veró, f i nolens vcllet, ideft3 
quando habendo a6tum nolitionis álicuiüs dbieóti, eliceret íi--
muí voli t ionemtircá idem obieébum. 

Voluntas multipliciter compellit:ut> Pr imó quantum ád 
ádiüs «íicitos, vel quantum ad Imperatos, qüós per minifte» 
rium. aliarum poteittiafíiíti exequitutv1 5 S^unaa , qüándd 

impe 



líh.arh:.(L¿írt, i.de em eJJenHálihm. 
impcclitur , ne intemus opéreme y ideíV, ne rllam volítionem 
habeai. ' ' - <: ' J ÍL: rnlijrrjrí n u 3 .o^^ffíní 

N o n ídem funt voluntatetn cogi , & violentan. Ec ratio.í.Fw»^. 
eft, quiacogicurmetu,vcaliquid , propter cauendum maius 
malum , vclic. Q u p quidem modo cogitur natura proiieere 
mecces in mare,nc naufragiura patiatur,non tamen tune v i o -
lentatur. Nam vult proiieere,rednon libcrc.Hoc fundaraen-
tum colligitur excap.Abbasde hisjquíB.vi.met.&c. 

Voluntarium diíFert á libcro.i Et ratio eft^quialatiuLS patct, g^und. 
quárn l ibcrurmll lud mita dft .vi^lunearjum).^^ quocunr 
que modo volitum , etiam metu , 8c terronbus,co quód eft 
adus á volúntate elicitus. Hoc narnque fatis eft , vt aliquid • ' 
voluntarium efle <Jicatur.Liberum autem dicitur,quod abfo-
lu tc , & non propter cauendum deteiius malum,eft volitum* 

H i n c , qui metu mortis violenta? latfconibíisíua^natjVO t Appendí.j. 
lunraic^feáj i t í f i i l i fe ía ie^i iá t i í^ 3fe3vt2n£i3qfni mxmc z u ú 

C O N C L V S I Ó í . j í l . ' ^ 
VoUintas,quÓ ká adus eUeiíosJíimpliciteryneque violen-

tari,neque compelli poteft,nerppc,vt habens vol í t ionem alí-
cuiusobie¿bi,producat ciufdcm nol i t iónem,vel é contra .Et 
cá t ió 'ex p r imó fundamento eft , qu¡a violentum cftjCuius 
pr inc ip ium, 8cc. Et operát iones elicic¿ a volúntate funt ab 
ipfa,tanquám á principio inrrinfeco, 8c prodü(SÍ:iuo carundé. 
Deinde,c|uia violentum eft contra propriam agentfs inciina-
t ionem,&:cúm^vplpptas^qn,pofsi t velle aliquid,niíi fubra-
tione boni j .qüod eft proprium eius obic<5tum,vc ex fecundo 
fundamento patef ,ad qiiod quidem naturalitér inclinatur, 
nunquam poterit operan* contra fuam inc í ina t ioncm, 8c ex 
confequenti ñeque violentan. 

Hinc ,quandó operatur metu mórt:is,nóiV /tolenratur,qui|t Appcnd.4. 
fub ratione bonijfcilicet,propter cot)íéruandá vita operatur. 

Voluntas íecundum qu id , feilicet, propter vitandumma-
ius raalum, compell i , 8c cogi poteft.Hxc cónclufio co l l ig i -
tur ex cap. Abbas,quod in quinto fundamento citatür, ve 
patet exempio nauta; i b i d e m p o í í t o . Hüiufitiódi enim a<5tus 
eft voluntarias fimpliciter, inuoluntarius, aütcm fetundum . ^ r 



q u i d , nempc^ q ü i á coarai ilJum caíbm non proiiceret mérces 
in mare. Et in huiüíftióai caíibus aótus dicitur voluntarius, non 
ramen Itber. Haec efl: íententia Arift. 3. l)b. Ethic. cap. 1. lege 
S . T h c m . a i t . í . ¿Galios d ^ . vbií i ipra. 

Afpend.j. p, i fííífóyjraiklífirftítóíifoiimntUi?. Nt tmpt imá nií^vianrlocunquc 
ad di^ticiin'ááínní^pííBteT- M o t a a t e m ; pra.Teqaíc¡CBirdíiberras, 
vt in1 contráítibus matrimoni), donatioms, voti íblemnis, & c . 
tune talis aífcuS s dicet, fu voluntarius, eft tamen in eonfeientia 
nullus, propter defcdburti libértatis '^prasfertímiqiaand^libeVtas 

í¿írnoWip in q. de cíónfettí^UbéíO v &ct ía¿lo traébatiimíuis.»1 
Append.é. ; H i f ^ ^ c i t i i d é mfetus tollit libettatem eleétionis ,tton tamen 

to l l i t ,qu in aólusfit voluntarius, atvero noneri t l íber . Quia' 
iloÉ eft m^pote^ate eligentis aliud extremuin iíne -graúi dií-
pendfoióptare. HÍPC de^k^bus elieitis á vokmtatep De á&i-
bus autem iiiiperatis,vtde locutione, ambüla t ioné jmomlo­
c a l i c e , fit. .1 O i e V J D ^ O D 

C O N C L V S I O I I 1. 

Voluntas non poteí l quo ad a¿tus Imperaros viplentari, vt 
GahmL jilos, exequátur. Ha'C conclufio eft contra Gabrielem pra:fenti 

^^in^iop^dicentem ,poffe viplenter moueri, ^ Íoqui 5 quod 
videtiír £iln.im,&: rano eíl,quia ííngiiam moueri, niu volúntate 
mouenteseft impoffibile,quód íi vülts propter vitandiim maius 
ma'um^junc non violcntatiir. 

C O N C L V S I O I I 1 1 . 
.Voluntas Jbené p.oteft violentes impedirí , ne actus, impera--

tos e-xercéat. ttanc conclufionem experientia ipía demoriftrat. 
Nani pót'eíl homo ligari , ira vt imperante volúnta te , nequeat 
moiieri,runcque violentabitrij,quó ad iniperij e^ecutionem. 

Séptima diffic, iVtrU^rtjolutítM fjsjik ah ipjd Deo 
Aiex.Aien. inimutdnf 

DunRic. & TiNtelligituf diíficultas ita, vojuntas yj fa&yb a t o j a s adus, 

C O N 
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Voluntas á D e o poteft immüta í i . P róba fo t ; quiapvoteít 
Deus fe f o lo p rodúce te inyoll intate aóhim dmoris,vel od i j . 
E t r a t io ert;quia Deusj .quiéft humana natura potentior,po-
fén^effeyoltifítájt^ 
gis in manu D o m i n i eft, 8e q u ó c ú q ü e voiuerit,vel:t€t i l lud . 
V n d e . D . B e m a r d . i n t r a é t d e diligendo Deo , i t áá i t . N o í u i t jy.Bcrn. 
enim5quámuis potuitjiDeuscofiipellere homiilem infumn 
obiequium; qtioniam haberet tiíríe lió hominem, ledafinii. 
E t quomodo poí íe t tune homo dicere^vólütarié facrificabo. 
t ibi?Opf>oíitum tenet Ricard. vb i füp. lege ápud D.Bona. 
& aUps.interpretionem locoruin.LuCji j . e x i invicos,8¿;c.& Luc.iSi 
compelleeos, &c.- Et loan. 6.iiemo venit ad me, m.k Pater j ^ • 
meustraxeriteum, & c . V b i y i d e t u r voluntas á . D e o cogij 
q u o d n o n i t a í e haber.. -

ArticXl, TtefuhieBo Liben aihítrijí' 

Nimaduer t ep r iüs : a 4 m a i o r e m c x p i i G a t i o n e m huius; ^ ^ * 
ar tk.que iequuntun 
eiigere,quateniis e l e á i Q e f t reidubtai priüs ignoratíe 

malteramparteni determinat io .Etrat iaef t ;qu-kmDeo e f t ^ . ^ ^ , a r i 
liberum arbl t r ium, y t ñ a t i m dicemus:-& tamen n o eft i n e o 7̂  T?^^ 
talis electio.Quoniaimportat vg.noraiitiam,<juia D n o n 
eoní i l ia tur . Ignorant is enira eft coíil iari .Eft tamen, inDeo f,/** 
ele¿it:io,quatenus eft inrer aliqua dúo. certa, & dete-rminata, 
defínitio., 

Pofte ad bonum>.& malmn;infle(ftere vo lün ta t em, í lüe, / . Animad, 
poíTepeccare ,noi i pertinet adrationem l iber i arbitrijj-neq; £ jinim 
eft de eius natura, cu poí l i t ab ea feparari. E t ratio ei í , q u o -
niam vbi eft natura ab omni mutabilitate aliena, qualis eft 
diuina,aut etiam in bono conjfirmata; v t coelicolarum na-
tur^yoluntasadmalum infleóli haud poteft. Quia l iber i ; 

I l .Part . B " arbitrij^ 



arbi tr i j natura, &: eflentia non mutabitur, quando crimns 
D. Attg, r é g n u m coelorum^bi peccare non poterimus, aflcquuti: vt 
Jínchir,C£p. a u t o r e í t D . A u g u f t . m u l t i s i n locis. Quemadmodum, nec 

lib. de Humana natura mu tab i t u r , cüm illa seterna gloria, & fcelic i -
acíú cuKel r:lte:perficictur.Poífe enim peccare i l l o rumtan tüm el t ; qu i 
; r * adhuc peregrinatura D o m i n o , quibus vita, 6¿ mors, bonü j 

4. vorrep. ¿ ^ j ^ ^ u i ^ p c o p o ^ a f u n f ^ vt4a¿ qUOC| voluerint , nianus íuas 
V . extendant.Ad malum q u i d e m p r o p r i a p o t e i í a t e ; ad bonum 
Ji . CF Íw. verd nona l i t e i^quám D e i gratia. Bcatinihi lominus, & an-
22. de clm~ ^ e l i í u H t l i b e ñ , n o n f o l ü m intecdiucrfabonajvcruetiamin-
tíite T>ei lcr 0pp0^ta' N a m i taal iquid eligunt, vt i iberum íit cis, vo­

luntatem in diuerfum murare. PoiTunt íiquiclem apparere 
cap.j.o. hominibus ,&di íparerc ,a fcendere ,&defce i iderc ,&c. 

P r m a dijj-e. Vtmm lih'ert&m drhit.co?iuemat 
crcaton? . 

C O N C L Y S T O . 
v^/ó^v. ^/<?/ .̂ "TTaconueni tDeoI iberumarb i t r imr i jYt cüm bona opc-
7n 1 art 1 I r a tu t ,&nonn j f ibona : in íu i s t amea¿ l : i on ib i i sUbe r r imus 
9 Tho ' * fi^atí0 cít^quia, quicunque fola vo lún ta te , & milla ne-

JO.Q.TJ}, cg - fg^g .^^ys eft,liberc bonus^.eí^Uberuniqü^háSet arbi-
art.to. t r i u m , & D eus fola volúnta te ,& milla ncceíTiLate,bonus e í l . 

Tume t i am c on í Ht j qu i a e t e l e f t i s ' Pa t e r mandatumdcdit fi­
l io filó'vni geni to , vt pro rédempt ione humani generis pro-
brofani fubiret mor t env .Q^ód quidem poterai; non m 
reriedveltotiim-genus humanum dam'narejveiaiirer, quam 
•per vñigenit iacerbifí iniani nvorrern, á d i abó l i t y ran ide ér i-
perc :'vt ín floribus tevti\ l ibipatebit . Et vt l iberé mandauit 
Patenita Fiiius mandantiPatri libere obedinit. luxta i l lud 
prophetae. Oblatus eft, quiaipfe volu i t . E t Chrirtus Petro 

Jjm&.S). Joqucnsdixit. A n putas,quia non pofuim rogare Patrem 
JMñtth. 26. í n e u n ^ & e x l i i b e b i t n ú h i j p l i d q u a m duodecim legiones an-

gelorum. V b i S^Patris, & P i l i ] libertas infinuatur. Poterat 
enim Fiiius rogare-Patrem,& Pater Fi l ium liberare : & quaí 
po te ran t faceré , omíferunt , & quíc amittere poterant, tece-
i-iint,& Spiritus fan^his diuidit í inguIis ,pro v i vult. 

• - " (iiJiole • 3 . n H ' J l . Hinc 
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De hí.arí, J r t j . d e eim (uhiecío. 19 
Hinc coUigiturjquodnofter A l e ^ a n . v . b i . f u p r a d Q C u i t j n o - 5 . **roJi'?J* 

meii^fciUcetJiberiarbitrij commune e í f e c r e a t b r i j & c r e a t u ^ejíde. 
ra?, non vuiiiocCj ñeque equ iuoeé , fed ana log icé : quia per Append. 
prius dicitur de creatore,& p e r p o i t e r i ü s de crearura.Quod h.kx.Klcrt. 
confimiatautoritateB.Anfeiai . in Ub.de l i b . a r b . vbi.. Jhpra* 

. r , Knfeím* 
Secunda'dijpc.Cüú^nit n^JiU^ 

llbArblt, 'fj^ :ílVr' > íl» uúú -o ^hr^fiVíbjií i J r H i l o ? % 
C O N C L V S I O . 

L Iberum a r b i t r i u m fo l i ereaturs r a t i o n a l i ineft. Rat io 
e x íupra dictis conf t a f .qu iacümUberum a r b i t r i u r a , l i t hlex.Kkff. 
facultas v o l u n t a t i s , & r a t i o n i s , & l i b e r t a r b i t r i j íit e l e - m.j.art.z. 

é t i o , q u ^ p r s f u p p o n i r iudici t im, & f o i a c r e a t u r a r a t i o n a l i s SfTho.ár.i 
ut ratione, & v o l ú n t a t e , p r í E d i t a j f o l a q u é i l la dre luis opcri- ^ bonit a T 
bus iudicet;bonane íint,an malaj& folum bonü>verüm>vel * * 
apparcns eÍigatJfoÍa p r o f e s ó i l la erit l i b e r o arbitrio prx- ^ ^ ' J I " 2 ' 
dita. w ' Micar. trM 

Hinc bruta animantia l ibero arbitrio carere d icun tu r .y^ rv í . 
N a m licct qusedam o p e r e n t u r prsEiiio i u d i c i o m o n t a m e n ÍT Append. 
bero, tednatural!. Ouis enim v i lo l u p o , f t í g i t , q u i a eogno-
í c i t l u p u m íibi d i f e o n u e n i e n t e m , 8¿ fugi.eadüra, & non l i ­
b e r o i u d i c i o : quoniam non fit p r í e u i a e x t r e m o r u m coila-
tione, fcilicet, malura eft e x p e d t a r e l upum,& bonum i l l u m 
f u g e r e ; f e d n a t u r a l i t an tüm iudic io . Nam fit f o l ú m p r a m i a 
lup i d i f c o u u c n i e n t i s a p p r e h e n í i o n e . Bruta e n i m na tu r se 
impiiÍfuJ& necefíitate, in ea f e r m í t u r , quse c o n c u p i e r u n t j 
nec valent fuos a p p e t i t u s rationis d i f c e r n i c u l o c o h i b e r e ^ & 
refrenare rquemadmodum r a t i o n a l i s creatura^qusE i n f u á 
poteftate hábe t , non f o l u m a f t i o n e s fuas, fed, & i u d i c i u m , , 
quo aédones inftituaf.vt h o c ipfam i u d i c i u m fuum iterumA 
atque iterum expenderé , 8¿. de n o u o i n i u d i c i u m r e u o c a r e 
po í f i t ,&va l ea tXegeD,Auguf t . l i b . S ^ . q . q u s f t . ^ ó . & Ar i f . D . Augufí* 
j . E t h i c o r . c a p . 4 . ¿ d o ¿ l o r e s c i t a t o S j p r ^ f e x t i n ^ D . B o n a u e . Ariji. 
Y b i f u p r a . 

B 2 Tertia 



2o D í f t í n S i . 2 4 . & 2í,J¡)íi¿ft.ymca,. 

Jlex. Alen. Tertiítdijfic. Vtrumm AngeUsfit lihcmm arbit, 
tota q.2-p. 
S.'Tho. D e libero arbi t r io angeIorumdifputantAlex-&alij locis-
per.^art. m mzxgme c\t2LÚs,'& de h a c difficiíltate pecMl iar i t er . n i . i . q . 
5 K o L d - ? JP-&q-72-m-5-art-3-&S-Tho.art .5. 

m't.i, & 2. £ ^ jn angelis l ibcrú arbi t r ium.Et ratio eft;quia vb icüq ; 
CP dijl. 24. eft intcl leélus, eft iétiam l iberum arbi tr ium, & cüm iii'an-

2 .̂ gelisfit in te i l e í tus , erit etiam l ibemmarbi t r ium. Deinde; 
Scotmt hoc ^ i á i n a n g c l i s bonis fuit mentum)*&; in malis demeritum, 

v y i ! , j éí meri tum, atque demeritum eft p e n e s l iberum arbi t r ium. 
• * X'h' 'PTaemium enimLnoiiacon'fequitur,niííinKis,quaclíberar-vo-
m. IUnf ate ag.untur.. 
6 % 'É&tf HiiTc etiaiii-colligiturpropter eardein rationes,in d^mo-
q,TiS,. nibus.e.ftelib.emm aFbitrium;quialiberum arbitrium natu-
Dutfk*, (í, f ; r^l t t teri l lk i n e % 8 £ q u a d femel naturalicer .eftin. aliquo,rem 
^ ^ per i neo . r enrane t . 

.Append, 7.^> . .v . . 7 . . 

mHneftterithommi?3 
0ex, Alen. C O N C t T S I O I . 
mis attL4. ftatu'innocentiíc h a b u i t homo l i b e r u m arbi tr ium.Dc 
/ alü locis j L ^ 6 € x P r é í s c h a b e t u r Eccl. 1 5.Deus ab ini t ío cofti 

•tuitÍMMiim.em,^reliquít iilüin manu:c6cilij fu i , adiecit 
tn. 1. ¿jpc. maindata, & p r a e c e p t a fiiaj fi v o l u e r i s rnandaca f e m a r e , con-
i.art. hmm feruab.unt-te3&; in peEpetuuaj>ffdem.placítam Faceré.Appo-
ü.citatis. fuit t i b í a q u a - m , & i g n e m , a d quod v o l u e r i S j p o r r i g e manum 
EccleJlJS. tuam.Ante hominem vita,&- mors^bonum,^ malum,quo(i 

placuerit eijdabitur i l i i . 
C O N C L V S I o 1 r. 

Homo i n ftatu c u l p ^ l i bemm queque a r b i t r i u m habet. 
Perinde eíl h í e c de íide, & in'facra f e r i p t u r a multis in l o c i s 

:Mxod.io. expreífa. .Nam Exodi. 10. dixi t Dcminus-per Moyfen 
iPharaanL 



I 
De lib.arb'Art.2.de.eim fufáBcK zi. 

Pharaoni .VfquéquG noin ^sjfiahijci mihiydbuttte populiuí i 
meum:vt facrificet mihi , í ín autem m&&m0im0lli ¥Ís d imi r -
tere e u m . E c c e e g ó indücam ci'as lóciilíafñ infines tuos. E t 
Prouerb. i^voeauis> 6¿; reñuillis^.eixtendi ánamiií» . t eao l , & prou r / 
non füitj q u i afpiceret, & c . ^sp i i&ole ' cmm cónquieritui: 
D e u s ^ o q^iód peccatores eÍi:efíftüíM»qujod^ 
i i l i b e m árbitri 'o carercnt» Le^bleoréraí^i&íJíat. 5.SÍ. ! Ó M * *ere' 7. 
4ó:.&fMakfet.23.&A&6.-y.. ' : : , .^ifki. 

C O N C Í V i S I O I I I . ' Mmh.2s. 
Habetet iamin)f tümgra: t ia¿ y b e t & á f f b i t ó i u í í ñ / j ^ s i j e a t i ^ 7 

apert i í í imé exnmitis locisfacrse pagina? eol l t^ t tür . 'Sanélr 
enim in hac vi ta non m'emiífent, fi libeEo arbi t r io deft i tuti 
fuiflcnt. t • : . 
Js)umtú diffi. Vtrum Ubtrú úrhímHm twClmfio hô -

mm^fimtmc^terishQmmbtisfáerit?( . •. 
C O N C L V S I O . Alex.Alen, rV i t i » Chrif to Hbemm arbitrium-. E t ra t io Alcx . &S> ^hi; fiprh 

Tkoxft;quiaCl3riftiiiS elegit bonum^Sí reprobauit ma ^Tt.$.S.cI'hü, 
l i im . luxtaiUudlfaiíE;. ^ rb i i t y rumj & mel comedetj V t / . ^ . \m 

fciat reprobare m a l u m y & e l i g e r e í b o n u m . E t . e ^ art.4. 
di¿l is coní-tat jaó^usUberiarbitr i jet t . i r r • 

Sexta, dtffic- Vtrum hherum arbiirmm f^ue j í t in ^ ^ 
ommbm>mqmbúsreperímr? art . j .&q. 

TRiplex eft libertas. Vna a coaé t ione . 'Alteraa peccá i j2%nt.4. 
to ,dé qua. 2. Cor.3 .vbi íp i r i tus Do iMin i , i b i libertas, § Bonáa I 
&Io.8.fiFili;usvosliberaüir,vefe^^^^^ ^-/z * 

iSiirériá-ad RomvS. Ip ía crfeatura-libér-a'bitiií á fcru,itute cor- ^P&ffi 2S' 
íupt ior i i s j inr iber ta tem g lor ia filioremDei. Duran.q.S* 

C O N C L V S I O I . ¿2$. 
Quo ad libertatem pr imo modo ^ q u é in angelo,& in bo 2.Cor.3. 

mine el l liberu-m arbitr ium.Et ratio éí l :quia ñeque mal i joan g 
gelÍ3neque boni5nequemalihominiyvoluntas cogipoceft, „ * 

• vt-!cx?di(ftis •eottftat^&:' coní í rmátur autori tatéIX-BcntáÉd.in ^ , ' ' ^ 
f ib.delibero axb.dicetis.Libertas á necelTitatéyíiec peccato, .BérndK 

I l .Pa r t . B ? nec 



22 VíftinSí.24J^^S'^<efi'ymc^ 
ncc mifería amittltuivnec per oppofitu aiigetur,nec plenlor 
eft in hoii i ine,qiiarnm angelo. : 

C O N C L V ) S i I O I L 
Pe f f e (^ tu s t amébmninóe f t i i iDeo4!qua 

i n h o mine Ilberum arbi tr ium, eo raoclo lumptnra. Et ratio 
Sap.T2. eft;;quíavoluiKas d iü ina i i inu l lo ad^itfuo p o t e í l i m p e d i r í ; 

vél difficultateín patk Subeft eiüm ei,quando vólueri t pof-
fe; volútas autem angelí , vel hominispdteft á quíolibet aélu 

' fuo virtute d i u s n i i m p é d i f n e , feiUcet^aliqiiid velit,aut fa-
. ciat,v-tfü^aln:dtíficultat«.-¿e i-mpeditioiiej & i m m u t i t i Q n e 
l ib .arbi t r i j diximus, 

C O N G L V S I O I I I / 
Quo ad libertatem fecundo, &: tertio modo í í impta , non 

« q u é ei l l iberuTOarbitr íum i n ailgelis bonis, & hominibus, 
& dsemónibus. E t ratio eft,quia angeli b o n i , & etiam beati , 

/ funt o m n i n ó í iberi a miferiál: nam i b i ñ e q u e lué lus , ñ e q u e 
s- . clamor erit vl tra. E t á peccatbj «quóniam peccare non pof-

/ f / A ' ^un*jhomines verei>magis l iberi f t i n t ami fena^apecca to , 
AteXiKlen. CQ ^ eo per poenkentiam liberan pof í int5qua d^mones ,qú i 
7^ . m. $' perpetua: miferiae, &poenaB funt fub ieé l i : & a peccato nun-
¿ ' . 7 , . q u á m emnt liberi:quia eorum fuperbiaafcendit femper. 

S.Bom.f*. Artic. 11Z. Deyfo.&fotefiateW-arm, 
f d * / ^ ^ I r c a t i t u l u huius diííicuítatis fuerfit duae extremae has-

^ t .'refes, omiflís i h t énm,quas füp . inHac q. retufimits.V-
S.Tho. 1.2. na Pe l ag i j , qu i t an tü Iiberi arbi t r i jvfum,& p o t é t i a e x -
a.8 a r t a . £tótís?t docuerit,fufficere nobis Hberi a rbkr i j natura, & po-
Duran d temíam- *4 eü i t andum omne malum* & ad bonum gratiae 

* ""V D :d i :& vitse seteinaq merittotium operandumv CQHtraquam 
2$. f . / . 0" mteraMa plurima opera fcripñt ad T imafium l ib rum de na-
Mic ¿t: al'fj tura 8¿: g ra t i aD.Aug.Al te rah je re í i s fuit Lutheri , qui i t apo-
tftd'difh.: t é t ia I iber ta téqüe ,&vfum Iiberi arbkri)negauit, vt diceret 
yettfaCnjlro poteftátje noftra no eífe, vias malas facere:fed Deum eífe, 
é^Stío vbi ^1 m a í a o p e r a t n i m p i j s operatur, cui fubfcripferunt Phi -
^ v ' / l ippusMelan¿i;hon,§¿:Bucerus. Qusequidem haerelis fuit 

jupr0.,>::.A prioremuit|5peftilentior : q u i a n o n f o l ü m l i b e r ü a r b i t r é 
ü*rvá«g$*.lubueftebauvcrúm- cúsim, Peum caufam principalem, & 



De lih-árh-Art'fde eimfatentUi&yfa- Z3 
efficientem peccati faciebat^dum nos ( v t i i l i d i c u n t ) cogit 
adpeccandum.QubdjCÜín comínuti i feafui repugnet, reíii-
tatione ttonindigebat.Quis vnqua fanse ment ís GreditjDéu-
contra ¡fuam legem, quse í ignü, & norma fus voluntatls eft, 
aliquem compel le ré ? Er i tautem manifella iftorumhaere-
ticórumimfaniaypoíitis nonnullis difficultatibüs quibusart i 
culus abfoluetur. Cseteríim ad p k n í o r e m huius articuliin^-
tellig€ntiamaniniaduerte,qu^requuntur. . 

Deus Opt . Max. c u no iba volúnta te ad omnes eius ope- ^ fa' ¿£ 
cationes cÓCurrk. A l i t e ren imDeus no eíTetcauraviiiuerfa- ' 
lisjíi aliquid fine eius cocurfu efí iceretur.Hoc docet fcriptu uerJí0-
r a f a c r a í i i u l t i s i n l o c i s . I o á . l . o m n i a p e r ip fumfa¿ la fun t ,& loan.l. 
fine ipfofaólüm eft n ih i l , q u o d f á f t u m eft . I tadif t inguit D . D.Aug. 
A u g u í l . E t adRoma. 11 .ex ip íb ,& per ipfum, & in ipfo funt Adjiam.if, 
omnia.' i • c « 

1 rHitk,no d i c i t u r l i b e r ü , ^ poífit abfque jmmai caufa, quse » , 
e f tvn iuer ía l i í r ima ,qu icquáef f ice re : fed^ í i t in ppen , I , 
v t allulla caula fecunda determinetur. N otanter dicitur, ab 
allqtia caufa fecundajquia Sol, v.g.eftindeterminatus ad op 
pofitos cflfechiSjVt adindurandumlutumj & liquefaciendu 
ceram, & determinatur á caufa fecunda; n e m p é , á diuerfita-
te materia:. Vnde d ié lum eft hic, vt limus durefcit,hsEc^ v t 
cera liquefcit vnOjeodemqué Solejat vero l iberum arbitrifi m k Ü 
á milla caufa fecunda, i m m ó quod maius eft, ñeque ab ipfo 
D e o ad alterum oppoí i to rü determinatur. Et ratio eft, quia 
determinare caufamaliquam, alias indeterminatam adali-
quem eíFeétumjeft, q u ó d nullo modo, & per nullam poten-
t i p n , habeat vir tutem aél iuam oppo í i t i effeétus, vt ka per 
n^atcriam cerse ad eius liquefa&ionem determinatur, q u ó d 
per nullam potentiam,virtutem dürefáciendi eandem cera 
habeat. Deus enim nonpoteft c u m f o l e , t a n q u á m c u m cau­
fa principali,ceram durefacere:quia calor Solis nullo modo 
poteft ene principium durefa&ionis cerse. « i i í i g -£xt " x " 

Ex hac appedice col l igi tur , q u ó d quá tuncüque Deus cu Appcttcl» 4. 
volúnta te Fracifci ad amorem loán i s concurrat,ita q u ó d in 
hoc inftanti neceífarió producat ámorem erga Ioann6(quia 
onme quod ef t ,quÍdo eft^neceffe eft eíre)hihi lominus tamc 

B 4 manee 



24 ^tfl iñ^z^0^'2s.^mft.rvnká, 
manet voluntas iiidctertiiinatá^ Pró.ptere% quód in injftaiiti 
fe.quenti poteft Deus cuni eadciii yplumate ad p^ ium eiuf-

l ag i dccLará£,Lege D , T h o m . q . ^ . a r . i .ad.^.vfe docetDeu. 
cum cauá&feciuidis ita concurrere^Yt cum l iber i^ , v t liljerc 
op eKQiitmíy SíiCÍim. mturaUl)psx vt jacceílarip ílios prpducarit 

l iberam, quod i n ftmík c p m ^ é t o , & de fa¿lo, ppffit pppp,-
. ' . _ í i tum^^mre:f<^lqu.ód: .owiet fK3ítmtlai.n,cUfe^«íS,.;ka.^ i n 

fenfn ditiijférjidefííPeQ alité? di%Qiiente:jp0flít;yoluntas i j o -
cóntíarium:.á^i«m;-pj:^duáe!CC> q u ó d noirpQíTet.Deus 

cum aliqua caufa naturali efficere. < E t idea i l la . Pperatio na-
turalitQr fit,&illalibcré;Deus aucenicu.mytraqué operatur 

^ 5 • cont ingénterv 
QeqrUm, Hinc)collige regulamperpetuaimemoriadigna,dummo-. 

;. . 4ft:.€i lidem.a.dhibeas,:inLém^^- $*í.»ftti l i b^ í i arbitrij .víus foon. 
' .CQnEf t Í£ inhoc ,quódj f tan ted iu i^ 

npalicuiusfuturicontingentispointyolui i tas noftfa de fa-
- ¿ lo i n o p p o í i t u m : fedinhoe tiantúm5fciíicet, qiiód de pofíi-

b i l i poífit efficere con t raEium.Qi iodqu idemeí l verum, tam 
1 ex parte D e i operantis; ad extra contingenterj q u á m ex, par-

tftY^lfttattisaoftr^quáf.ad oppoí i tos effcélus eft, indifíerés» 
A 'm d ^ ib!erumarbitr ium, íiué po 

*" terminata aBud eft a libera executione, & a l i b e r o vfm Et. 
caíiQjyt íuprá inhac qu&ft .dixi iBUs^e^ quia h^c funt fepa-
rabilia, & y n u m fine altero poteft exiftere. N a m in pueris 
ante vfum rationis , & i n d o r m i é t i b u s e ft l iberum arbi t r ium, 
ideft:>indeterminata) & indifferens potentia ad vtmiTtqué 
o p p 0 Í i t o r u m , & n o n ; d e t e r m i n a c a a d v n u m ; v t eí l caufa na-
ti iralbynenip^ignis ad calefaciendum^ 
.non babenu J.^: 

j . .Quando dóéfercs ant iqui , & recentiorcs l ibros de natu-
%,Anm, ra & gratia fcripferunt, per naturamvoluntatem folo gene-

ral i auxilio fuffultam58£ per gratiam eandem voluntatem 
diuino>, ac part iculari , íiue fpeciali D e i auxilio: immiten-
t em intellexerunt. Q u i d autemfit genérale auxilium , & 
:quid fpedale i n flór^ 

Sequo-



De iib.drh.ArtjMe eíHspoteféatei & yfa. 2s 
& q u o m o d o ad inuicem d i f t i t í g u a t u r ^ d a r a t u r . . . , 

Libertas; vt íupra diximus, eíl triplex, a coa-cíione, á p e e 
cato,&. a miferiaXibertas^taimeivlj cúl|*aí8¿-á.rtiiletia potius 
p r iua t io iquáml ibe r t a s vocandaeft. N a m J i b e r á p e c c a t o , 
&: á poena i d e m e f t , q u o d innocens; carens culpa, & poena. 
E t jpbatur exB.Paul. a d R o m a . 6 . c ü m íerui eífetis peccati , 
(fcilicetante baptifraü)Íiberifui. í l is . iuftMíB ,hóceft3álieni 3T*< • 
a iuftjtia.Nam í icu tHifpanc dicitur Libre de culpa, el q u e 
no.tieiie pecadp,ita>LjWv de j u f t i c i a e í q u é carece dellai. 

Frma diffi'.Vtmm homééabe^iiíi^fimiíif^^Jm^ 

ESfeinhomiuel iberumarbi t r ium íupra i n prima diffi- _ _ 
C u í t a t e . 1 .artic.8¿in. z.arti.huius quxíHonis explicatu Docr.z/tkjft 
eft.Nunc defolovfu agi tur ,qui a l ibro arbi tr io, vt i n / ^ * 

fecunda an imaduerñone diximus}difting'uii:ür., Casfro v.^. 
C O N C L V S I O . ' , H¿re¡t,i,. 

H o m o , cúm p r imüm ad anuos diferetionis peruenit, l i -
bero.vtitur a r b i t r i o , l i b e r u t p q u é eiusjhiabet vfum. fííaec cori-
cluíio muitis diuinx feripturaí teftimonijs, & fanélorum P á 
trumautori tat ibus,& rationibus a Vega,&ali js do¿ to r ibus 
in principio huius articuli citatis,contra hsereticos demon-
ftratur. Eam enim docet experientiacliquidem n i h i l tam: 
i n noftra potef ía te eífe experimur: quam liberas exerere: 
a¿ l iones , ye í ab ipíís abftineré., Ego eii im qui ,h£Ecmodp 
feribo, in mea poteftate e í í e experior, aé tum fufpenderc, & 
non fufpeudere poíTe. E t quihunc l iberum árb i t r i jvfum 
negant,efl'ent,quemadmodum A r i f t . 2.topic.docet,verberi- Jr}É. 
bus torquedi, quóufque , nos poteftatem habere abftincndi 
ab eorum cruciatu,faterentur.Tum etiam quia íi i n potefta-
te noftra propriaoperatio non e í f e t , iniutte p é c C a t a nobis 
imputarenturjCÜm nullus i n eo,quodvitare nonpoteft,pec-
c c t . Q u o d t amenef í plufquam errorneü. Nullus tandem eft 
l iber facras fcr ipturs , in quo noftra? libertatis non adnionea-
mur.Lege Vegam l i b . a.fuper conc i l .Tr id .á cap.i 3.& infrá,, 
qui omnia feré diuinateftimoniaperftringit . 

Hinc deftruiturhaereíis negatiumliberumbominis arbi- ^ 
í^ium,$í eiusvfum. ti¿rejts. 

B 5 Secun-



klex.Kkn. gent'mm tantkmyyeletmm necejfanorHm* 
m.ó.art. 2. y Iberum arbitr ium poteft, vt do cet D .Bona .dup l ic í t e r 
S.Bowa.q.2. 1 con í idera r i ,ve lqua tenus l iberumef t ,ve l quatenus de-
2 p d.2<./r liberaiiseft. ' 
/ivvbifh- C O N C L V S I O I . 

^ 'J A¿ lu s l i be r i a rb i t r i j poteft eírej& eft neceíTariorü.Rat io 
/ • • e f t ,quia inDeo,angel is ,&inhominibusbeat is , inquibuSj 

v t in fecundo art,diximus,eft i iberum arbi t r ium, quod qui -
dem immutabil i ter , & neceífarió i n fuum actum ex i t : quia 
Deus per naturam, & ángelus , & homo beatus per gloriam, 
immutabilis eft. 

C O N C I V S I O I I . 
Si Iiberum arbitr ium fecundo modo accipiatur, a$:us i l -

lius cont ingent iü eft.Ratio eft,quia non cÓciliamur, ñeque 
confultamus de neceífarijs,8¿:impoíribilibus,fed de contin-
gétibusjquae facere,Yel no faceré in noftra poteftate íitü eft. 

Tertia diffi.Vtrumlihem arhitrmjit refycSíu, aS ím 
int^norum tantmnm etmm rejpeStu exíeriorü-

C O N C L V S I O . 
pjlex.hilen. TT^ Strefpeótu a¿ luü in te r io rum, 8¿ex tenomm,qua tenus 

Yí bi fu 1 interioribus emanat.Et ratio eft3quia,qui l iberé ap-

fra ' eligitjl iberc i m p e t ü facit, & l iberé agit, & operatur femper 
i n h i S j q u a E f e c u d ü n a t u r a f u n t , v t D . Damaf. apud Alex. do-

B. Dam^f. cet.Bt quia cü í í t dominus a¿ luumfuorum,dic i tur i iberum. 

JQuarta dtffic.^uü nam tfi proj? rimi 6* frincifalü 
líber i arbitrij v/us* 

C O N C L V S I O . 

RA t i o dubitandieft,quia cu vari] íint illius a¿l:us, quos 
i n diííicultate prima cum B . Damafceno enumeraui-
m%meritQdubitatur.Quis interillas principal iorf i t . 

C O N -



Delth-arb.Art-s-de eiusfoteJhtb& yfi- 27 _ 
C O N C L V S I O . 

Pr incipal ioraélus eíl eligere. Et ratio e í l ,q i i iaab j eleftio-
ne formaliter l iberum arbitr ium dif tumeft l iberü , quead-
modum a iudicio,yel arbitrio materialiter arbi tr ium eft nu-
cupatum. Sed de ijs iam íuprá egimus. 
.Í;̂ H¿<¿-ÍÍ. • . r r . z i ' O D ! p i ,•• !r.;:.rfo-.;ino3í.. -i On n i u ü u p ^ v q o 

J¡)umtci diffic. Vtrum Uherum Arhítrmrn^fecmdum 
quodlibermhfojiitinmalumi 

C O N C L V S I O I . 

SI l iberum arbi tr ium, fecundum rationem communem, ^ona'^-
quatenus creatori,6¿: creatur^ rationali c5uenit(vt infe f.njhi.Jhpra* 
cundo art .di¿lü eftXumatur, e iusaólus no e-ílcircama- Cajlro.'V.g* 

lú .Et ratio eft, quiapropr iÜQbieé^ü puiufcunquepotent i íe }j^re(¡ x 
ef t i l lud, quod potetia p e r a d ú p r o p r i u m i n t é d i t j f i u e q u o d ^ ' * 
efficit, & proprium ob ieó lum, quod intendit l iberum arbi­
t r i u m , fecundum r a t i o n é c o m m u n e m f u m p t u m , eft bonu, 
& íequum, malum autem non eft eius o b i e i l u m , niíi dicas 
eíTe il l ius obie¿l:um, quatenus refpuit, & deteftatur i l l u d . 

C O N C L V S I O I I . 
Si l iberu arbitrium,vt eft in ere atura, & in q u a t ü m l iberu 

eft, accipiatur, habet pro ob ieó io bonüa & e x i t in eius aé tü . 
E t ratio eft: quia íl nullü m a í u m , n u n q u á m appetitur, ni í i 
fub ratione b o n i , & quatenus apparetbonumjfolum bonum 
erit l ibe r i arbitr i j obie¿l :um,quatenus l iberum eí l . 

C O N C L V S I O I I I . 
Si vero confíderetunvt deficiés eft, potes eft elicere a$:ü 

i n malum.Et ratio eft,quiafacilius eft deficere,quam p ro í i -
eere. N u n q u á m tamen eligir malum principaliter, quia re­
pugnar fus naturaerfed quatenus apparet bonum. 

Hinc h s r e t i cú eífe deprasheditu^aíferere per liberu arbi- Harejif*. 
triü deficiens,ideft,diuina gratia p r iua tü ,n6 poífe hominem 
aliud facere,& velle,íiue e l igere ,quám peccatum. Quod eft 
contra diuinaferiptura multis in locis,in quibus íunt moni 
tienes,quibus peccatores adpceni té t iaprae te r i to ruexor ta - . "L 
t u r . V t l o h e l i s . a . c ó u e r t i m i n i adme intotocordevef t ro .Et lohc'-2* 
Matth.3. ag i t epoen i té t i am,approp inquab i t regnücce lor r i . Matthj* 

Fuitque 



Euitq; hsereíis hxc damnata,ad verbum in cóci l . T r id . í e l . é . 
cán .y tE t rá t ione itarefellitur ex iam dicftis^quia c ü m h o m i -
nis arbitr ium ex fej& ex fuá natura l iberü í i t)& eius libertas 
per nullum peccatum amittatur^potuit p r o f e s ó etiam cüm 
i n peccato fueritjíicut peccare;itaj& peccatü vitarej& b o n ü 

Caftro. opus ,quáu is no mer i to r iü operari.Lege Caft.ver.lib.hzer. 2. 

Sexta diffic.An likemm arhitr'mm deferdhyelminui 
pofíít in illái>m:¿j[mhmefi? 

Alex.Alen. C O N C L V S I O . 
ni.$.vbiju- T Iberum arb i t r ium attenuatum eft, & inclinatum in 

Vcfra §. ^ o i ^ i b u s hominibuspropterAdae peccatri,non autem 
l-ux / : • ' •ext«i^ttmvH«^c6'clti ík>füit expirefíe ddfinitáift' c^óc. 

cil. Trickti- ^a i i . 5 .Et eÓKfirifiaturexéplo-hominis defcendentis ab Hie -
nucap.i.io. ffufalem i i iMierÍco,quifo^ 
^ jxt uiuus re l ió tus : quia fuit g-ratuitis expoliatus, 6c i n naturali-

bus vulneratus. Ñ e q u e enim in hoc ftatu íine fpeCialiDei 
auxi l io omnia diuina mandata implere, ñeque credere in 
Jl>ciihíjficüt0]pórtet¿neq; iijfiimdtligereijaurdoleré de pec-
•catispropteripfum, ¡neq; in 'Dei gratia perfenerare, ñeque 
pr^cellentia a l iquá opera faceré poí í i imus. Quae quidem 

..>;; ^ m h i á po tu i í fe thomOj fi quidem permanMe 
JiocentÍ3E ,al ias nonfui íret in eo natura noftra integra. 

JÍ£r¿f¡S Pe~ Hinc confutatur error Pelagij5quinofatebatur aperté in 
iag, nobis l iberum arbi tr ium eífe inf irmu, & inualidum, contra 
Caftrov. ? ^ u é i n u e h i t u r D . A u g . e p Í f t . i o 6 . I n q u e e t i á a g i t i n E n c h i r . 
fíare/i. 1 * ei '30'ctu^0 d ic i t .Homo malé vtes libero arbitr ió,8¿fe peis 

* didi t & ip fum.Náyo lu i t i l l i s verbis i n í inua reco t r aPe lag iü 
D'^Mg- amiíilTe hominem per peccatum libertateni,hoceft, immu-

nitatem a peccato,.& faétum fuiífe eius fcn iun i j áquo no po 
teft liberaripernaturan^fed per grat-iam. 

Hitreíis Al - Hmc etiam cofutatur hsereñs Albane í ium, & Lutber i , & 
bme ér L u ^ e c o ^ a m P a ^ Í & Melan$:hon, & a l i o m m , qui Luthero ad-

, * J hasferunt, negatium in homine eífe l iberum arbitrium p o l i 
tmr.&c,, peccatum^cúm íitjlicet attenuatum. 

• Sépt ima 



Dehb.arb.Art.i.depotefíate, & y fu Itb.arh. 2 f 

S&Pimf dtfflc.Vtrumfit m nobü y fm lihen atéi- * 

M é x . Alen. 

HA6í:enus inliioc art.de libero arbitrio fecundíriiatura, w . / . i / ^ i f r . 
í í uepro v t i iomine naturae intel l i^kur^nuncautemin pr^) ^ 
hac difficultate de eode íecundü gratiam^lluequate- -fcholMci 

ñus nomine gratias fignificaturin animaduerí ione. 3 . i n ^ r i n ^ j ^ 
cipiohui-us art . legldi funt d o l o r e s Alex .Alé .m .^ .S . Tho . .0 \ H'27* 
8^..art. 1 .ad a r g u m e n t a , alij dift. z7.infra.yegaYju.6. íiiper- Wp"**'-
cócil.Trld.praííéEtim cap-4.& 5 .Soto de natura,& gratia c. Vtga lihr.(>,. 
16.& fequent.yt dií í ícukas hice eontraquammnitsE fuerüt Jitper cmcil. 
h s B r e r e S j d i l u c i d i o r f i a t f u n t a l i q u a p r i n o t a n d a . eTrid 

r * J • • j a r . a ¿r Ca iro v.a-. lunt genera, ( ^ s d a m emm antere^unt noItram lu í tmca- ¿i 
íionem^qiiíEdam vero funt e x t r e m a ) . & q u í d a m intermedia. • ^^Cr*1 , 
P r i m i generis ítint, qu£E il lam antecedunr, taliafunr auxilia/.ATí»/'^, 
pr^uenientia? qus longo t e m p o r e n o í í r a m iullrficationem 
pr^ceduntjYt eílpríedeí-tinatioab.aEternOjVocatio interior 
per infpiratloiiem3fíueexteriorper concionatorem,vocatio 
per í íagel la , te r rorpcenarum, glorise deíiderium>de quibus 
dicitur Apoc.^ .Ego ftoad o í í ium, & p t i l í b . Secudigenefis 
fun tp rodué t iones qual i ta tü íupernaturaliüjvt infüíio fídei, 
& gratis,.quibus homo formaliter iuf t i íTcatur .Ná,v thomo 
d i c i t u f f a r m a l i t e r , 6c non e i f e í b u é ab a lbedíne alb'us; ita a 
iuf t iüanTFufavidel icet jágrat iadici tur iuf tus .Tert i j gencris 
funt opera intermedia qu^fequutur po í l auxilia pramenié-
ti,a5& anteceduiit' grat ' iaiuftif icanté,talesíunt aéíus fídei, & 
fpe i ,3éd ikénonisJ&pGenitet i ;E ,d i - íponé tesnos 

Di f íe run t hsec tria operum gene ía refpeétu caufje efíí-
x íen t i s iater fé in hoc,q.uód operaprimi & íécundi generis, ^ ;*' 
v t auxilia prsEuenientia, & gratia, funt a D e o fine nobis. 
í?rasdeftinat enimDeus & vocat iuftificandos-fine ipforum 
cooperatione. N a m D . Petrus,.quando fuit a b asterno pr;e- JMatth^ 
•deítinaCtíS',, ex tempore ad apof ío la tum vocatu-s, dicente 
Chrillc^venite poíl: me.Similiter>& D . Paul, quando audi-
iuit:SaiileJSauIe5quid me perfequeris ? n ih i l ambo coopera- ^C*-P' 

bantun 



-bantur; fed paísiuc tantum le habebant,;vt fe habent etiam 
palfiué reípeclu vir tutum infufarúm*quaB íunt qualitates fu-
pernaturales^inrtar aeris recipientis lumen a I b f e M vero re-
fpectu operum terti j generis, ófijé funt di ípoí i t iones inter­
media: ad gratiam, h o m o iuftificandus, non fe habet paííi-
ué tantum; verum etiam actiuc. E t ratio eñ ; quia coopera-
tur i p i l D e o ; nam voluntas elicit aclum poenitentia:, & 
amoris3&:iiltellectus fidei aé lum producit. Ec confirmatur 
multis lacra feripturs teftinaonijs, in quibus huiufmodi d i -

Mzrc, ytt^ fpoíitiones a nobis exiguntur; vt í idei actus exigitur Marc i 
v l t imó . Q u i non crediderit, condemnabitur. Ec poeniten-

JLucj'* t ^ Luc. i ^ .míi poeni tent iáhabuer i t i s , & c . Et amoris loan. 
loan i 1 4 . ^ 1 di l ig i t me3diligetur aPatre meo. Quarehíscprasf ta-

' "4' re i i í n o f t r a p o t e í í a t e e í ^ q u i a nobis prsecipiuntur&prsEce-' 
pta non dán"tuí,niíi dé aclibus, q u i funt in noftra poteftate, 
ScquospoíTunius prsrtare.Aliter enim Deus eífet iniuftus, 
ñ nos ad i m p ó m b i i e obiigaret,quod eíl blafphemum. 

j.Notrt. D ú p l e x eft gratia, operans vna, alteracooperanS. Prima 
i n concil.Trid.fefs. d. c. 5. exc'itans'. Secunda ádiiiuans n o m i -

. natur .Vtr iufq; memink D.Aug.de libero arb.c.iy.dicens, 
dJ.JXUg. Deus,quod operando incipit5COopeiando perficit. Ipfe, v t 

velimus operaturincipienSjqui volentibus cooperatur perfi 
cieus. V t r amq ; p.olHiiat ecclefia in quada oratione dicens. 
Tuanos:)Pomine5gratiafemper prsueniat^ ' fequatur .Pri-
ma eft au t i í i um prseuenierís tempore'^oftramiuftificatio-. 

J&XQCLJQ. jí em, qua; operans nominatur, quia folus Deiis illam in no­
bis fine nobis operatur.Hanc gratiam impartitus fuit Deus 
Pharaoni,quado vbcauit illü per fíagella. E t Regi Nabuch. 

Xtanhl 4- E)aniel.4,quando ciccit i l l u m extra confor t iumhominum; 
vt t a n t o labore p e r p u l f a t u S j C o n u e r t e r e t u r . P I a u c q u o q ; f r e -
qucnti'ííimc communicatDeus peccatoribus, quandoper 
terroreSjíiue glories deíiderium,ii los adpcenitetiam p r o u o -
cat.Secundaauteni,qusE cft auxiiium concomitans ipfani 
p(xnitentia5dicitur gratiacooperanSjiionob almd, nifi quia 
i í l eaduS j fe i l i ce t , poen i t en t i á^none l i c i tu r afolo Deo, fed 
etia a nobis.Et eft bece gratiá aclualis c 6 c u r f u s 5 Í d e f t , aélua-
] i s v o i i r i o D e i 3 m o u e s n o s a d p e c c a t o r ú detefbtionem el i -

ciendanij 



D e líh,arh.Artj,de ptefiate, &yfífi eiufdem, S T 
ciendam. Non enimpoíl'emus moueri, nifi Dco mouente, ^W&> 
inrtar mobilium naturalium, quse non á Te; Ted ab alio mo- ""jj1' 
uentm-.Seddeijsinfrádift.fequenti. 4.Nota. 

Diftinguntur didlíe duíegratiaE;quoniam prima, fcilicet, 
operansjíiue prseuenicns pr^eedit tempere noftram iuftifi-
cat ioncm.Nonenimcümprimúm terremur, ftatim pceni-
tet nos peccafíe^vt patct exempio Pharaonis, qui plagis, & 
terroribusvocatuSjiion ftatim pcenitebat.Secunda vero fei-
licet cooperans eíl prior natura,íimul tamen tempore cu no 
ftra iiií-tiftcationcEt ratio eíi:;quia iuuari, & adiuuare habec 
fc,íicut mouerí, 3¿ mpuere, quíe funt íimul tempore; priús 
tamen natura Deus mouet.Ná hcec eft vera;qüiaDeus mo-
uet pcccatorem,ideíl,quiaDeus vult volimtate,fcilicet,be-
nepiaciti peccatorem conuertijideó conuertitur.Eccequo-
modo ibi eíí: prioritas naturse. Refpexit dominas Pctrum, Luc,22. 
poft negationem>& egreííus foras fleuit amarc.Priüs natura 
refpexit dominus Pctrum;íimul tamen tempore f u i t domi-
numrefp leeré Petrum,&Petrumconuerti. Nota 

Auxiliiun adiuuans,íiue cocomitans no eft qualitas pofi-
tiua,vt eft gratia gratü facicnsrfed folum eíl volitib diuina, 
qua vult volúntate beneplaciti, & non tantüm volúntate 
fígni, peccatorem fuñicienter posniterc. Et quoniam qui-
bufdam.concedit ho-oauxiüum adiuuans, quibufdam Vero 
negat;ideóauxilium fpcciale nominatur. Concefíit cnim i l - ' 
ludPetro,& neganit Iud^:&ideó Ule pcenituit,& ifte Át¿ Matth,2y% 
fperatiis5íaqueo fe fufpendit. I CNotñi 

Llcct caufaviiiucrfalis p r í - e f t e t minus vniucrfnlibus cau-
íisoperSáiívi'ttutera,&fit-e-luíUemoperationís príncipium; 
quia p i iús nat'ura,quá inferior caufa opcratur,non tamen a b 
inferioribus caufisvirtutem recipit:Probatur in natur-alibus 
exeplo Soiis,qni prarflat terr¿E,calcfaciendo ipfani, operadi 
virtuté,& nullá ab earccipit.Et inmoralibus miátis exeplis 

. poteft illiiftrari;vt i n co,qui porrigit manum iaceti in térra, 
vt fe erigst,&in aduocato,qui pr^ftat dientuío conciliü, & 
in mag;.Itrp,qiii prarRat icicntíam diícipulo:quí quidem ab 
illisjqmbus |u^li;ant auKÍlinm,nui'rrirecipiurtt op'erandi vir 
tutctununnoíX'pat i i intur jq .uiadum illapra:fl:aní,laiantur. 

Hinc 



S2 , ' Dts i ¡nc i .24 .>&2s ,GHjeí} ,vnica , 

Appcnd. i . Hinc colligitur,quótlquamuisidem e f f e c i u s fimul á c a l i ­

fa vniuerfaliori p r s E ü e n i e í l t e , & á c a u f a minus vniuerfali 
p r o d u c a t u r ; nihilominus tameo femper hxc eil vexaj, c a t i f a : 

inferior non poteft agere fine fuperiorc, & non é contra. Et 
m i ó eft, quiaprincipium aóiionis eft.a cjiuraiupeiiori^qua: 
tribnkinfcriori virtutem. tJarc enim eft vera. Clienruíus 
nihil fine aduocato poteft efítcere, & p r o f t r a t u s in t é r r a non 
p o t e í t fine adiijuante erigere f e : íúínm.. tamen e f t , q u á d 

a d i u u a n s n o n poffit virtutem prseftare proftratofine i p f o ; 

quia ̂ oteft fine i l lo , extendere manum f u a i n , & daré i l l iy i r - . 
tutem, vífeer-igat. • 

Append. 2. Hinc etlaín colligitur,Deum daré homini virtutem ope-. 
randlmif itPíi^r&efie eiufdem aélionis principium.Et pro-

Zachar.i: batur Eacharise,i.vbi inquit Deus.Conuertiminiad m e , &: 
. ' ^cc-jCiOiuiertajtadyos.Cuircfpofldemus.CDuerterenos í ) o 

piinead te, ^ conuertemní. Quibus verbis docet fcriptura 
_ df t̂óna exordiumnoftra; iuftificationis eífe á D eo per pratia 

praeuenientem ĵ Se. cxcitantem ».hi4l<>ttanMn.mpd4initium< 
ikftiíiafóe0e anobis» Qjii.od.etiam.(Mhititim..eft.ih:,cpncil. 
Jrijáent vfefs cap. 5 , i j s K 
€:lujfioñe&-CQnfitmaji£U[r>&: harceticorum argumenta foluun-^ 
tm^&mtndxíxxm .eoncjfufiones.Quarum prima mitium iu-
$iémñQm$'kqmñt¿áeú&zmr. Secunda eiufdem immc-. 

v diata difppfi tmñ^te^ur.Ettei 

C O N C L V S I O 1. 
, Inkium noftraíiuíiificationis noneft álibero arbitrio no 
ñ m ^ é tñSolkm^h 'x^o Deo, nobis mere paífiué nos ha-
i$;líi^i^vE£f ¡pobatur^quia noftrse iuftrficatioms initium eft 

fom-is.. a.g^t^|^«jMcs|iál.te>& a YQCátÍQueI>ei-.l0áki5..nonvos me-
Qkgtfti«3& c.JBt a pr^deftinatirone» quareft ínií ium fina||s iu ¡ 

Roma p... ftit4^j^u?e-e.ft:eti,am opus foHus: I>ei..; Ad Romanos^ pfcn©n, 
efitr Qlent.a,.ne<5; eitcf e n m JE-t \ prasdi-eatipne:, & m i r a c u l i s . 
Se9age lHs^qw^(v t in primo, & f e c u n d o n o t a b i b d i x i m u s ) 
funt a f o l o Deo.Et e o t í i i í m a t u r m u l t i s facra: f c r i p t u r s e t e í l i 
mon.ij^ con^lufiQ.í^ale iHud eft pfalm. 1 Vanu eft 
yobí.a^te lu^ein ftír§eEe , i<kft a n t e g r a t i a m p r é E i i e n i e n t c . 

Et illud». 
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Et i l l u d , fíne me n i h i l poteftis faceré. Et i l l u d , nemo pote^ foan'TS* 
venire ad me,nil i pacer meus traxerit eum. lom.ó. 

C Ó N C L V S I O I I . 
Quamursinicium n o í l r s iuftiíicationis í í t á folo Deojnos 

variismodis excitante; hoc tamen in i t i um íine vfu liberiar-
bi t r i j fuum effedum batid fort í tur . Et ratio e í l ; quia poílíi-
trnu-s-hac-auxiliapríeiienLentia rcücere ; vt reieck Pharao e&A 
í udaíijpirasdicatioiie C h r i f t i i & a p o d o Lorum ábucentes. 
funt enini huiufmodiauxi l ia , c ú m pr^cedant tempore no- Trid.c.$. 
ñ r a m iuñificationem., fruílrari. Et eíl diífinita in conc.Tr id . 
cap.í.c'itatQ. 

C O N C L V S I O I I I . . 
V l t ima difpoíitio ad iuíl i í icationcm,, quareft eonuer í ío 

i n D e u m j h o c e ^ a é t u s p c E n i t e n t i x j a u t d i l e ó t i o n i s , ó¿:c. non 
eíl opus fólius Dei j fed etiam noí l r i l iben arbitrij auxilio d i ­
urno concomitante adiuti .Hxc concluílo ex nota.i.¿k: ex ap-
penfl. vlciminotab. corfílat. Et probatur multis diuinx feri-
pturse autoritatibus. Zacbaiiarenim.r. dicitur. Connenimi- Zddiar.r. 
n i ad me, & ego conuertar ad vos Quibus verbis noílras l i -
bertatis admonemur. Et Trenorum v k i . conuerte nos D o - T y ^ ^ . . 
mine ,& conuectemur. V b i in í rnua tu r , nibi lnos abfqué au-
•xiíio diuino efírcepe pofíe. Pafltm «nim in ícriptura facra 
^exigit I>eus á n o b i s n o í l r a m eonuerílonem;, v t l o c l . i . Con -
•trertimihiad me ,-&e, & Ifaiie.31. & . i f f . Et í e r e m ^ . & . if . %x*úe*"2' 
Match, it. venire a d me , í&G. Euc. i^.'niñpe&nitentiambaíbue- iftt.Si. Ó* 
ritis,6ce/Et a d R o m a . i . t u a ú E e m , í ecundum duric ia iTl tu 
&;impeenftens cor taum,f&"c. V b i apoílolus impoenitentes iere, 

"mtrebat. G u a r c f r D e i r s e x m i t á nobisadtum conuerí ionis , ,jí _ f • 
8<:'daranataueríos> Gouer í i o«r i tm-no í t r apoce f t a t e eíncitiue. 
Al ioquin Deus éííet in iu í lus ; quia obligaret homrnem ad Luc.i$i 
a d u m , q u i ñ ó n eíl in eiuspotellate. u l t i m ó 1 fine me, inquit ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ * 
Cbnl lus ,n ih i l poteílis facere^rgo á contrario fen fu, i l lo &<í~l>(Mn*i¿. 
i a u a n ^ í a U ^ u d d v i t s a j t e r n x medcorium.poxerimus faceré. :.xs-;t % 
Simili ter , íi nemo poteíl venire ad i l l u m , nífi^Pater traxerit, ^ Q ^ ^ 
poterit,PatretralTem-e/&adiuuante,homo per cooperatione 
i i bcc ra fb i t r i j , m e d ü s fQperibits aneritQrii&jad eius gloriam 
peruenire. . JL 

ILParr, C H i n c , .VíVaO 



t Í 4 » ! D i í ü n c i . i 6 . § l m f } . i . d e Grat ia , 
Appcnd.j. Hinc,opcra iu ftófum-n-on folum finir a Dco-,veiam etí-am 

.Q.̂ VÍV elicitiuc ab eorum libero arbitrio,Ec ratio eíl:,quia multa fub 
prascepto iams tuaduntur, â ux non prarciperenrur;íinullam 
haberent poteflatem. Non en i m ad irapoffibile; obligaren-

-^¿gpdil -uv oral rn.-njim r ^ i p ooit j ^ i a s ñ h t ú . ístbbrn ú h i i V 

Caljfap, verh- Hiíic,ciOíifutatur error íuthcráiióriunaffiinnkntium,Deum 
yíjfap'tas. Fine nobis operari noíltóm fuílificationc:' qui¡anos,inquittnt 
* H^eí t^i^-"^^ p^iícfitíñiifii boniines , refpe6tu: ffoftrír iuílificationis 
H&reC L ' i l i lü^m P1'011̂ 8 b?.bcmus aótiuitatcm : fed habemus nos mé-

. J • repaííiüé,tánquám i n á n i m e ^ b r u t n m animal: immo quod 
*™€T. trahat nos nolentes, & relujantes ad iuftitiam , affirmant, 

Quod eíl falíSütnum,^ cóntra facram fcripturam, 'v t ex di-
•• #*is á^ertiííímé conílat. ' 

rn 
fé 

F L E ' S T \ A C T A T V S 
d e G r ú ú a . 

g in 
m 

$ V P E R J O R I B V S.Dimna:ionib.24.&:.zf diípurauit 
Míigiílcr denatura.ivde libero arbitrio, qupdeft princi-

; pinna operationum naturalium, nunc tribus diftindio-
7nibus lequen,tibu§, tvempp..i& 8£. 2.7. & . 1$.. compríElicn-

.i^feS\ ..ditrotumliunc traélatum degra|ia,qua| gft.prjíi^ipiu-m opc-
AléX. KJétt áfflí^ftftlB fupernatiiraiium. .JP^quo/c^olí^jcid|p^orps. D . 

a ffi: ¿ona. Ricar. & al y f^pqr mfdpiii j^.fi^ijílio1^5,»! ^C-Alpxan^. 
v<rL " Alen.&S.Thomdocisinfra citandis difputant. Ví'nrquoqne 
¿.AVO. 1.2. iegentj¿ Caftro contra ||^e|pf¡„ verbo gratía. E Vegafuper 
q.liQ&.yf.á.. G o n c i l i u m T r i d . & : in 9 | ^ é w f e j f e Í ^ j Í ¿ Í í ^ 5 ^ g 5 ^ | » ^ i n e 

^Jf.mó:: • ricis.Et Soto d e n ' á ^ y a ^ graíia^ 

^ Scot- ^ a ^ ñ e r S e n t e n L D i ñ m B . X X F I . 

" * . ^ Y" TTEC quxftio expíicabkur?conílieta methodo feruata, &: 
m.r.'vbí.s. j T l a l i q u o t p r o p o í i t i s a r t i c u í i s , 
CaBro, c ^ i H 7 ~ A r r í e , 



r , 

Art. i.de eim ejjentialihmi ;Q ^51 

Artic. I . DehMs ju£adeJfcntiamgrati'<£ pertinente 
Hicarti'culusnonnuiiiscíifficültaribuspoíirisabfoíüecu'r. r 

• • • • ín íftoa j a a íátofimoi •• 

T n w ^ ^ ^ c . A j ^ ^ f ^ í ^ g i r ' y 7 efl^mfitadfdlmem 

necejjkna? 
C O N G L V S I O I . 1 

Oquanturquicquidvelint.phiiofophj, o b f t r e p c j K , dif- Verho gratm rúpanturque hxrctici PcIagianijindiíHiiAcadmittimiis H&yeji.t. 
diuiham gratiam, & ita omnino neceílariam confirc-

mur"; vt ábfqtíé ea, tum máxime gratum taciér!té?auliatenus , , 
hominipoíiiteíle falas. H^c conclufio multis radonibusab ' ^ * ' 
Alexád.'confirmatur, & aCaílro multisa-ttto'íkátibüs'VÍXÍUMI-^ • ^ ' ^ 
que teftáínenti contra Pelagiümv& Cíckitiriu-tn,:&"lulia-, .7 A \ i 
nú,heréticosyqui dixerunthomincmíine eratia poííc omnia 
prscepta Deiimpíere,&fuis mentís vita íEternam confequi. 
Cúm D.Páuf.diéat.í.Cor^.nó qüod íüfficientes'íiraus cógi- t'CW^' 
tarc 'áliquid ' ex ilobis, quaíi ex nobis ;• íed fumcíentia ñoftra 
cxrDeo éft.Kincíic cóíligo rátioncmjíinon fümus fümcien-
reS! fcogiíáre jraínusi&-teíle{^ütíniftm nih'il tcflit0,<|-uin -pras-
cognítum)& l i velle no po'irumus,nec ópéráti valebimüs, & ' 
iáé6,ciim nóftxáfu:ffi'dentia(BX Deo'íitjtrit •gracia -Ddi ad:no-
ílrá iuftificatione,&' falutc neceífaria.Hanc enim ob caufam, 
rcfpódit dñs eidc ÍPaaló^tér rogatijVtab eo carnis ftimnlú au- ^ 
ferrctjfuiíícit tibí gradañiea.Ñá íí Paülus ipfejhoCiquod pe- 2' 
láÉÉ^»flSn9$íjiu^tfis dlfficqlte^p-otüiírctji^eírító lfó&>c>hdií̂  
fet i l i i dñs, quod beata; Lucís proniatris fus falute beatam 
Agatha deprecati eááe Agatha refpondííTe fertur, fcilicer, vt 
quid á mepetís, quodipfa poteris continuo prxñare matri 

go fcieñtiaiumcit.Cüm autc dixit velle, & per 
cere, docuitj vt crcdaráus gratiam Dei eífe neceíTaríam, non 
foMmad bonú aüquod incipiendú^fed etiam, vtpoflimusín 
bono incepto perfcuerare.Hoc enim eft perficere^qm qui coe Matth,IV* 
pirfedifiGare3&non potuit confumare, h i c virperfeóbustiGn 
*5t C 2 eít. 



5^ Diñm£í.2.6.Qul£fi. . i .de Grat ia . 
eft>fcctq.ui perfeucraucrit vfqué in fincra,liic faluus. erit. 

K^AdTimm quidem falusnonhabetur, niíi per Dci gratiam , v t i d é 
* Paulus a d Tkum.5.docet^direns. Apparuitbenignitas falua-

mf 4» t o r i s n0j[ lri D e i , n o n ex operibus i u í l i r i z , quas fecimus nos-, 
fed í ecundum fuam imferico-rdiam faluos nos fecit,per laua-
ctirum regenerat ionis ,&renouat íoni-sSpir i tus fanéfcí, quem 
efFudit i n vos abundé per l é íum Chriftum faluatoré noílrú-, 
vtiuftificati gratiaipíius)hxredcsfi inus.fecundura fpem vita: 

Hanlts Pe- ^temíE- Exbis , & aliis í o c í s , quos addudc Caftro confutata 
^ manet bxrel is in principio huius difficultatis citara. 

Alex. klen. StCMndúdiffic. G ^ d G r a t u 

m.i. & m . 2. . | L « E í i t ó - b Q C qu^rkur quiarrtulta, & n o n vnumí ign i f i -
art. s- 'ubi- S. cat,;vt de quaíignif icat ione in í l i tu ta i l t difputatio, i n -
& S. Thom. ceMigaíur. 

&aiufvU:s. Í C O N C L VS 1 0' 
" Nome h o C j gratia, mul taequiuoccí igni f ica t . E t i ^ t i o e í b 

quiababet muka íigniiicata, quibus noraé eft commune, 8c 
• m i ó í eeundum iHud eñ alia, & alia. Q u o d confirmatur i ja -
, didífeione , íeu enumeratione í í g n i f i e a t L Q n u r a . Nam primo 

D. Aug. de ^g^jjg^af ¿ o n u n i i nc rea tum,ne rapé , Spkitum fan (3:uni, vc i 
lib.arb.c.ó. I>euni : ipfum,vtautorel l D .Aug.dkens . C ú m d a t a füerit 

gratia, k fe gratia fubtraxerk. Q u o d quadem de gratia creata 
non p-oteílintelligi. Neq^enim fe fub.trabit qualitas i l laani-
inis noftiiscfedmifericordis Deimafriura operatr ice}Deúque 
ipfum nomise gcatise &. Aug. í ígmfieauk. Ita , & alias dick, 
gratianv fubdere íibi rebelles hominum yólunta tes , quod no 
creatam gratiam faceré v u j t , fed incrcatam, i p f u m , feilicet, 

, jDeum imbecilles adiuuanrem. Et in concil. AraaítGaüograr-
^ tiafaceredkkur,yttnuocet<lr a ilobiSjvelDeus, feilicet ,:vel 

^tf¿afQ¿íbu,s..yerbiS'iion aliud fígftt&ca-E^ra e í l , q u á m , Deú 
m ^ r i c o r d i a fuá cordanoíU-aexcitsi-e^acereq^vt euminuo-
eemus.Secudo dieitur gratia donum ercatum. Et hoc modo 
muldfariam vfurpatur. Primo gratia eft donum a Deo i n no­
bis concreatum3quomodo nos eñe ad imaginera Dei^eft gra-
íi^.:Secidó grada dÉ£Íttti\doniífupefaddit«n(ii y t eft í d e n t i a , 

s D veí 
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vel noticia,í íue cognitio de Deo. Hoc enim donum non eo-
creatur in anima-, fed poíteá ei additur. Tertio gradaide eft, 
quod donum in animareiidens, á plcnitudine gratiíe Chrif t i 
ad eam deriuatumjde qua gratia loan.c. 1 .aic.Gratia, & veri- l o a n . i . 
tas,per lefum Chrif tum fada eft.Et B.Paul. ad Roma, ^cha- k d Rom.$. 
ritas Dei difFufa eftin cordibus noílris per Spiritum íandtu, / i ¿Rama.?; 
qui cíatus eíl nobis.Erad Roma. 7. infoelix ego homo , & c . 
gratia Dei per lefiim C h r i f t u ^ c . Hac enim gratia eft, quas 
íiberat.HanefchoIaftici d o l o r e s vocaueruntgratiam gratu 
facientem.Híec eftjquíB proprio nomine gratia C h r i f t i , íiuc 
gratia Dei per lefum Chrif tum appeliata eft. Qua? etiam 
gratia iuftificans-nominatur. De qua Paul, ad R o m a . í u b -
t i l i terphilofophatur: &<ie q u a o m n i n ó noftra futura eft d i -
fputatio.DiíTerendum enim nobis eft de gratia, quia iufte v i 
uitur jaut ía l teminiuf ta j aótíE v i t s venia obtinetur. Quar-
tó gratiadiciturprimushabituSjVel prima virtuSj i n qua do­
num gratis manifeftatur. Et hoc modo fides gratia nomi-
naturad Hebra?, v l t i . Op t imum eft gratia ftabilire cor. v b i ' 
gloíT.vt habeatis fidem perfedam,credentes omnia munda ^ " ¿ b r , 
mundis. Qu in to gratia nominatur primus gratis eífeóbus ^ / í / . 
pof t lapfumíVtef t remií I iopecGatorum. A d R o m a . i . gratia Kd Rom. c. 
vobis , & p a x aDeo > v b i gbíT. gratia remiffio peccatOrum, /e 
paxreconciUatio ad Deum.Sextoí ignif icat hoc nomen gra­
tia donum prarrogatiuse s ve l dignitatis, quomodo facer or­
do di ckur gratia. 1. aá Tinloth. i .grat ia,& miferieordia, & c . 1 . 
Vbiglo.mifericordiahicaccipiturjquodin aiijs epiftolis re-7, Tím. c.. 
miíl io peccatorú dici tur jgrat iaverójquam addithic Epifco-7, 
pisoptatur. Hxc eft donatio Spiritus fanéli , qua minif t r i 
De i armantur,ideft j facer ordo. Sépt imo gratiae í ignum no­
mine gratix apjpellatu^vt eft prophetia > & miraculorú ope-
ratioiquia e f t í ignum,quod aliquis ílt gratus Deo, quado ha 
bet piophetiara?veloperatur Deus pe r i l í um miracula, & c . 
De qua. 1. Cor. 12. diuiíiones gratiarum funt, Alijnamq-, da-J £ o r ¡ 2 , 
tur fermofcientiacjalijfet'mo fapientisj alij prophetia, & c . 
& D.Pecrus vnufquifqué,ficut accepit gratiam, i n al terutrü 
i l lam adminiftrantcs 3 í i c u t D e i dilpenfatores raultiformis7*^*^-
gratia^ Dei.CuiufHiodi dona gratuita fcbolaftici gratias gra-

ILPart. C 3 ti& 



38 DiftinEl. t y . Q u d f l s J e G r a n a , 
tis datas^ocendi gratia,voc.auere,Hxc tame per ÍCjiiec iuíla 
funt,nec iuílitia: parsrquianeq^ ab ío Iu té ,neq | ex parte h o m i 
n é i u í l um r eddun t .Nó enim íbmperjhoc í lgno pofi to: v t ait 
nofter Alex. ponirur res. 8. dicitur gratia pr^mium ipílus 
gratia!,quod cofcquitur ad gratiamjvc eft vita íeterna. Et ita 

loan.í' interpretandus eíl locus loa, j . & d e p l e n i t u d í n e eiusaccipi 
mus omncSj&gra t iápro gratiajidefljvitá eterná4glof. gratia 

ZAchar.4. gl01-'ificationis p1-"0 gratia iuílificatiónis.Et Zach.4. adxqua-
bi t gtatiá gratis eius.p.nome gratis ra in racris l i te r is ,quám 
invereru fcripfis,interdum pro ipfo muñere gratis propter 
Chriftü homin i dato víurpatur ,aÍ iquado pro mifericordia, 
&liberal i tate)quod feripturée bonam Dei vo lún ta t e , bene-

FpiLsO' placi tú,aI iquando í implici ter vo lún ta t e appeilát . Vtpf .^o. 
PjkLzp* Benigné fac inbonavol í í ta te tuaSion, ide í{ ; ,propter t u á m i -

fericordiam^ueexgratis t u s fauore.Et pfal..i<?.Ira in i nd i -
gnatione eiüSj&: vita i n vo lún ta t e eius,idefl:,benignitate,& 

x í r f a u o r e . E t a d E p h e r . c . i . v o c a t u t b e n e p l a c i t ú D e i , i d e f t , m a -
tpnep.C-i' gnamifericordia.io. accipituretiam gtatia pr® q u o d á f a u o -

re, quo quis gratiam al ícuiushabere dicitur, q u o d i l í i nun-
quám non íit acccptus-SicXucas accepiíTe creditur,quando 

Lucí. dixit Angelus, Vi rg in i fand i íT ims . Inuenifttgratiam apud 
dominum. 11. Sumitur etiam aliquando pro d o n o , & tcm-

•n ¿.f * poralibenefieío e x b i b i t o . V n d e m i h i h o c , v t i n ü é n i r e m ^ r a -i^ / /w. f/íjP. 2. r. , r . ¿ _ • • : i tiam ante o c ü l o s t u o s í i i . l u m i t u r q u o q u e pro memoria i m -
peníi béneficij ,& volúnta te r c ípodend i .H incd ic imus , gra­
nas agere,& referre gratiam^&c. 15. pro obligatione|benefi-

Salujiius in cij aceepti:vt apud Saluftium, n u n q u á m redditam tibí gra-
heüo Lugur- tiamputaris^femperapudme integra erit, hoc eft, pro t ua 

i n me beneficio puta me perpetuo t i b i deuinófeum fore. 
í5.gratiaeíl,qu6d non fumus arbores,oucs, boues, rationis 
expertcsjfedcreaturs fideles , béati tudinis capaces : v t D . 

D . Aiigujt. Auguí l .doce t . r4 .gra t iaappel ia tur ,qus á Deo gratis, & no 
Bpfl.'$S'Ad ex debito datur. Al ióqui iam gratia non eíTet gratia. Et a l i -
Inmcetium. bi,inquitApoil:plus:merccs imputatur nonfecundum gra­

t i am: fcdfecundumdebitum. 1 .̂ pro di lcét ione : dicimus 
enim mi l i t em eíTe gratum Regi,ideft,eh3rum 5 ac d i l edum. 
LcgeAmbro.Calepinum verbo gratiái 

^ D .iifi^í 11 Tercia 



Art . / . de elm ejjenttahbus eiufdem, 39 

T e n i a dtfíic. D e dimítone pratU. **' ^erí' 

GRati íEclequadifputant Theologi varia? á doé lor ibus & 
diui í¡onesproponuntur}quaspr. 'Emit tere m o d ó o p o r - c J , ! 
tet 3 v t tacilius e iu ídem gratis denmtio colligatur, & , f • ^ 

c lar iús ,qux de i l la traóbanda funt, intelligantur. Claritatem &aty vm.s. 
en imdiu i í ioncs i n v n a q u a q u é difdplina praeílat. Sif igi tur 
prima diui í io. i.Bíuiflo. 

Gratia aliaincreata,aiia crcata.Hxc diuií io coílat in pr in- Khx. hlen, 
cipio próxima; difíicultatis. De gratia increata i n floribus y, ^ ^ ^ m^ 2é 
pr imi lUent .Deojppi t io eritfermoyde creara infirá agemus.^^ ^ 

Gratia á l i aDei ,a l i ahomin is , Prima d ic i tu r ip fax temaDei ' * 
diIcdio,de qua ad Ephefi. i .Pra^deñinauit nos i n adoptiene ^-^on.d. 26, 
í i l iorum in laudem glor ia gratia; fus. Secunda íignificat 
al iquid fupernaturale i n homine , aDeo proueniens. Woc z.Diuíjio. 
e n i m e í l h o m i n c m gratiamDei habcre^íEC eíl S. Tho . Epheíi.l. 

Gratia creatajVeleít generalis , vel fpecialis. Prima acci-cV./ , 
pi turlat iHime pro quocuquegencraii concurlu Dei cu crea 7 
tura3& pro q u o c ü q u é beneficio accepto,& indebito-, v t pro I í 0 - ^ ' 1 . 
beneficio creationis,conferuationis,&cJtaaccipiturin con- $*'DÍuifio* 
c i l . Conftantieníi aét. 11. vbi d i íEni tum ef tangelos eííe i m -
mortalcs per gr;atiain,cúm í int immortales per naturam, & 
quidditatem. Accipitur e» im gratia eo i n loco pro benefi­
cio creationis y&quidd i t a t i sna tü r íE . Nam cum crcatio íi t 
indebita angelis , ideó diciturgratia. 

Hinc,generalisDeiconcurmsadlegendum, ambuíand i j , Append. 
fcribendG,&c,vocatur gratuitus:quia eftindebitus. Eft aute 
generalis ifte Dei cocurfus p a ¿ t u m Dei cu creatura, nunqua 
no cocurrendi cumipfa,ita qj fi non concurrat, íit miraculú . 
Eft enim ifte concurfus aélualis diuina vo l i t io , qua Deus i n -
ftituit: v t caufae fecundas fuas adriones ¿operentur. Nam ííc 
Deus,inquit5D. Auguft.res fuas condidit, fie adminiftrat, v t ®' -dug. 
proprios motusagerefinat.Gratia fpecialis eft dúplex yqux- ¿.Díittjtih 
daíndic i tu r gratis data; qua^dá vero gratum faciens. Prima 
fnmitur pro dono fupernaturali hominibus ad vtil i tatem ec 
clefia: po t iüs ,quam ad propriam dato. De hac Apoft. multis 
inlocis,pr2Efertira,i,adCor.u.diuiriones gratiarú fun t , & c . I*CMD^ 

C 4 Et 



4o • DiftmEl.i6.§lu<ifl , l deGrat ia , 
Et rurfus alijdatur graria fanitatum,alij operado v i r tu tum, 
&c .&hu iu f 'T iod i gratise inhabentibusil las,n6funtenma­
tes p o f i n u v : f e d t a n t ¿ m p a ¿ t u m d i i ] i n u m de cdncuiTendo 
cum quibufdam hominibus ad tales operationes íupernatii^ 
ra^es, vt ad facienda miracula in confifmationera fidei, & 
ad concionandum,&ad exppnedam fcripturam d iu inam, 
&c.Aítera accipitur pro fpcciaíi Dei auxilio, quod Deus no 
bis commuiiicat,vef ad eliciendum aóbus vitas xterníe meri-
tortos:vt ad d i l igendüm)& credendum,í ícut oportet j& hoc 
quando fumus in gratia,velad aliquem a¿ tum,qu i ílt difpo 

KdEph.2* fitio ad gratiam:vt adcontrit ionem. De auxilio ad creden-
dum loqui tur Paul.vbi itaait.Grada faluati eftis per fidem, 
a tqué hoc non ex vobis. D o n u m cmm Dei eft. Et dátur ad 
vtil i tatem recipientis i I Íam,nempe,ad eius coue r í ionem, & 
perfeuerantiam.Etdidturfpecialisrquia non ó m n i b u s con-
ceditunvtgeneralisgratia!, f e d q u i b u í d a m t a n t ú m gratis, 
proutDcus ab eterno infl:ituit , conceditur:aíijs vero gratis 

Matth.il. denegatar,& hoc abfqué mi rácu lo .Vt rumqj tamen a b d i t i f 
íirao D e i i u d i c i o i v t c o n í l a t M a t t h . m vx t i b i Coroza in , va: 
t i b i Beth-faida,quia íi in Tyro.,&: Sydone ÍIQLX eflcnt v i r t u -
tes,q u^ faífcf funt in vohis^olim c i l i c i o , & ciñere posnitentiá 
egiírent.Ecce quoraodo auxilia néceííaria ad crededum, v t 
p r 2 e d i c a t i o , & miraculá fuerunt ciuibus T y r i , &" Sydonis ne-
gata,quibus erant benc vfuri5& ¿oneeffahabitant ibus Coro 
z ( in ,& i n Beth-raida,qui ilíis niatc vfi fuerunt. 

Dimito ¿ Gratiafpecialis rürfus,qu3c pro dono fupernaturali ( v t mo 
^ ' ' dódiximus)accipitur)dupÍexefl: . V n a , q u ^ non eft entitas 

poíitiuarfed folúín vol ido d iü ina ,quaDeus vu l v r . i , & non 
alteri a u x i l i a n : v t parerexempló Beth-faidaE, & Corozain, 
,&c.AItera,qux fígnificat donum habitúale , quo formaliter 

. aliquis eft i u f t u S j & eo ad vitam sternam acceptus. 
DiuiJto.S' Grada gratum faciens dúplex , velgratumfaciens de non 
Klex. Alefa&^'.vt baptirmalisrvel magis gratum facicns, exiam gra-
^ /, w, GSM gratiaconfirmationis. 
J Gratia pecukanter hominibus commumcata triplex clr, 

\ . fcilicet,auxiliumgenerale,auxíliumpr2EUcnics,5cauxilium 
Diuijw. 6. eoncomitans noftram iafttficationem. DifTerútaut h a f C t r i a 

auxilia 



Art.i. de e'm ejlfcmiálihiM. '4,1 
auxilia in hoc , q u ó d d ú o p r i o r a f u n t i n n o f t r a p ó t e f t a t e : 
q u i a po íTumus i l i i s r e í i í l c r e , velacquiefcere. Et p r i m u m de 
auxilio generali q u ó a d opera moralia, qu$ poíTumus v i r i -
bus naturse elicere, patet : quoniam eft fruftrabile. Sicut 
c n i m poííuitius fcribere, vel non fcribere cum auxilio ge-
neral i , í imil i tcr ftudiofe vel vitiofé fcribere.Secundo de a u ­
xi l io praueniente conf ta tpróuerb . i . .Vocaui , & : r e n u i f t i S » / > r ^ i r . 
Jkt.&c in concil.Tridifefs. 6\ cap. 5. vb i dicicur, poíle horai-
nem abijcere gratiam excitantem,per quam vocatur a Deo. j ^ ^ y 
EtMatth .n . rum ccepit exprobrare ciuitatibus,&c. eó q u ó d , 
vifismiraculis^quibusadcredendumexcitabantur j n ó fúe-
r u n t c o n u e r í í , ./.Btuijio. 

Gratia vna operans , alia coopcrans. Híec diuií io zk D.Magifi. hac 
Aiiguft . v t re fert Magifter hacd. E t gracia progratumfa difi.26,& 
cienteeadem numero eft operans,& c o o p e r a s : dicitur e n i m ^ humff 
op^rans,quatenus homiiibemTaaatv^c iumli^at: r . coQpeCans * . 
vero quatenus voiuntatcm ad benc operaiidumJocjiQati O ' ^MÍJW' 

Gratia,vel e í l pr^ueniens^velfubfequens. p.DimJio. { 
Gratiaprseueniens d i u i d i t u r i n concil. Trid.fefs. ( í . c, ̂  i n 

g r a t í a m exeitantem , &adiuuanteiTi.Sed í i t fatis h ^ c d é í i - ; 
n e a í í e : quoniam infrá c u m Alex. & S. Tho,. &raiijsdeijs di» 
wiíionibus íatiús erit agendum. ; . 

^mtrtk dtffíc. ú r a f i # ejl m al iqm emitas jjofíma 
in anima? 
A ñ ^ u s T h o m . quxr i t . A n gratia ponat aliquid in ani- S . T k q .119. 
ma?qaod idem eft.Proponenda erar poft d iui í ioné gra- art.i. 

quíe lequi 
maáuer t e . : , _ -

H o m o hominem diíigens non facit i l l u m bonürfedpras - /* •Ammad-
fupponital iquaii i bóni tafem in i l lo .Et fa t io eft- quia volun uerjio. f» 
tas non fertur i n aliquod obieótuna, niíi fub racione b o n i , , 
liÓíttfti^ytilis>autdeí<í<Stabilís:Deus auteitíídiligenS-hommá, 
í á é í t l ü ' é m bor i fe i . Éc rát ió eft : >quia D e ü s n ó n di l ig i t nos., 

''• C j eó 



Pfalm 113. 

2,Anm. 

^ • L Dift'mEl:%6.Qmfl*í'de Gratia. 
eo quad. fumus boniifed í umus boni}quia d i l ig imur a Deo. 
Et confirmarur: q u i a c ú m diligere aliquem i n communi íit 
vcl ledi leélo aliquod bonnm5& voluntas diuina diligens ali 
quem á t mfrufl:rabilis,& fuum velle3ílt fuum efíícere,ftatim 
in creatura d i lec taef t í c ic tbonuniJquod .vuk . Al ioquin non 
elTetomnipocens^óírexconfequend, Dcumaliquem dilige­
re 5eri t iÍ lumJbonumefficerc. P rop te reá , q) idem ef tDel im 
velle aliquid ad extra>& i l lud efiicerejquia, ptíeter volunta-
tem5nó haber aliquam aliam potentiam executiuá. Omnia 
enimjqucECunqucvoIuitjtecit i n c ó e l o , & i n tetra. 

Di leá t io Dei erga creaturas dúplex eft. Vna generalis, 
qua vul t eis bona naturalia,& temporalia, qua di l igir Luc i ­
fer u,&: omnes maIos;iuxta illüd. Dil igis omnia, qua: funt, 
& n ih i l odifti eorum, qux fecifti. Altera eft fpecialis , . q ü a 
vu l t crcatura: aliquod bonumfupernaturaie,& trahi t i l lam^ 
v t íit diuina; natürie parriccps , ideft , v h x íeterna: digna». 
Qua quidem dile&ione d i l tg i t tan túm iuftos: qu iavu l t i l l i s 
bonum sternuni , ideft j acceprat jilos ad ta lcbonum yquód 
eft gloria. v • 

Hinc ,co l l ig i potcft gratiíe definitiojfeilicet, quod íit gra­­
tia dile¿fcipfpeCÍalis,qua.Deuá acceprat alique ad pra:mium 
a í t e rnumf t ruendum,quode f t i p feDeus . ú 

C O N C L V S I O . 
Hominem fpecialempeigiratiam ,de qua modo eft i n* 

ftituta dtfputcítio, haberc, eft aliquod donum lupernaturale 
p o í i t i u u m i n animaretinere.Ratiohuius cocluíionif col l ig i 
íur ,ex. i .animaduerí ione:quia c ú m Deus diliges homineraj 
velit i l l i aliquod bonum,de fado habcbit ilIud.PEopterea-q> 
voluntas eiusnon eftfruftrabilis. Quis enimvoluntatieiu's 
refiftenTumetiam : q u i a c ú m fadio termincturad atiquid 
poíitiuñ5&: Deus vo lésa l iquod b o n ú fupernaturale homin i 
d i ledo,vt eft gratia5faciatillud,erit plañe gratia aliqua ent i -
taspoí i t iua in 'an imacxif tes ríi q u i d é d o n ü q u o d d á D e i eft. 

Append. i . H i n G j q u a n t u m f e g n i t i S j & f o c o r d i ^ i n n a b i s í E t c i r c a a n i -
^ a r ú m noftrarum falutem, facillimé dcprehenditur: quia 
n i h i l minus c ü r a m u s , quam peterc a D e o , v t igné fui ^mo* 
^is acceiidaiin cordibus nQft,ris:<juod femperj& vbiq-,er^? 

: j nobis 

Append.i. 



Art.i.de eim ej jenúmhm. 45 
nobis cftlagitanclum:vt q ui boni funt ,melíores fieret, & qu i 
maü jbon i efficercn.tur.Nam Deus,quos dil igi t , ( vt i n prima 
animad ueríione di6fcumeíl)diíigeado bonos facit. 
C-̂ ;.? >J1ÍV:1«.»^lAoibü^íWI^B&iV.n , . 

Quinta difpc. E f t negrat ía q m ü t a t abfoluta ? a n j i ^ 

relattorealtó? q- 6i- m, 2. 
art. 1 .&.2, 

COnftac ex príscedcnti dijEficultate elfe gratiam e n t i - ¿ - ^ 
tatem abfolutam , reftat , videamus qúatis entitas fit $ j-fo * Ijg^ 
abíb lu tane?an relata? ' 

Circá hanc dií í icultatem fuit o l i m Magiílri opinio diíl:. ̂  '2 ' 
17. pr i ra i i ib . fentent. aflerentis, gratiam non e í l e q u a l i t a - ^ ^ ^ - f • S' 
tem, aut entitatem poíi t iuam in anima, fed eíTe ip íammet Dwvw. ̂  / . 
Spiritus f and i perfonam ,non q ü o d Spil-itus fanótus uni-Vega ltb.?. 
mam informarct, fed q u o d , nul lo mediante habita , iuft if i- f^p^ coñctt* 
caret nos ,&ada¿ í :um meri tor ium no í l rum concLUTeret: i t a ^ - ^ ^ 
M a g i í t r u m , Scotus ,&:Durand . exponunt. Solus Thomas oif^* 
Vuaidení is t i tu l . i .defacraméta l . cap. 1. feqnutuseí l ]Á^iík.Scft'^' 
a í f i rmansnonc í reh íe re t i cumdice re , gratiam noneí fe qua -^2 - d* r?. 
l i tatem poí i t iuam : non tamen eíl: hxre í is calculo noKix\-jent.q,2. 
dus. Quoniam fctipíit ante concih Trident. EíTet tamen 'Vúddt'í 
m®do harreticus cenfendus, quiinficiaretur , gratiam e í f e ^ ^ ^ - . ( ? ^ 
quali tatem,vtftatimdemonftrabitur. Scdfuntiaciendafe-^^^ - • 
quentia fundamenta prius. Qjiemadmodum agentiá áa tu^ ' .a 
raliapcr fuas formas mouentuf ad opc rá ndum ; W^k^^a'E>lj':'cau'm 
má eft p r inc ip ium, quo agcns operatur;, ita anima per íuos te legtridm 
habitas mouctur ad operandurajvt per habitu moralem,fci- d . i j . i . lib. 
licetjper iuíli t iaiTimouetur ad ad:iís ftüdiofos p r a r í l a n d o s , ^ ^ ^ . 
quorum finis eft naturaI is ,nempé, reElé viuere: & per Hábi^ / ^ ¿ n ^ ' * ^ 
tumfupernaturalem : vtper charitakéMJiiitúfam mouetur ' 
ad operandum aftus, quorum finis eft fupernáturatis , fc i -
i i ee t , béat i tudinis áíTeéutiíHc EíSfáti» v t r iú íqúe pártis eft: 
p r o p t c r e á q u o d D e u s tam agentibus na türa l ibus , q-ií^M-Ki . ^ .v 
beris elargitur fórmás , quibus" faciliter y & dcleótabiliter 
operentur. Hoc docuit fcriptiira íacra , quando dixtt , 
S é ü m di íponere omnia fuaiiiter. Alicer enim íí p o t e h t í f t ^ * ¿»# 

haben-



4 4 Diflm£l.i 6. Quaft. I dé Gratia, 
habentibus carcrec,non perfcá:é,& facilitenfed imperfede, 
&dif f icu ; l te r ,&non fuarntei^operaretur. 

2.Funda. Nullus abadu tranfeunte, fed ab habitu remanente vir-^ 
tutis, aut vi t i j ftudiofus , aut vitiofus denominatur. Et ratio 

. manifeftiíííma ínter omnes philofopboseft rquia denomi-
- nat io , í ídefubftant ia l is , í íueacddental is í i t , non fi'tniíiá for­

ma aótu in fubiedo exiftente. N o n enim corpus dicitur ani-
matunijii ifi ab anima , qus i n ipfo eft, neqj á l b u m , niíi ab 
albedineadu inherente. E tcumadus traníiens i a m n ó íit, 

. ñeque aniras inh?rcat,nullusabillo jfed ab habitu ftudio-
fus,aut vitiofus denominabitur. 

Vegamomni . Luthérani ijiter alia ncga i l t a l i quá iu f t i t i am,qux fit qua-
m. Legehh. litas nob i s inh íe re re : namdicunt nos elle formaliter iuftpsj 
7 fuVer coc. non PeL W^&fc nobis inhsrentem; fed per imputationem 

. \ / iuftitiíe Cbrifti ,quíe nobis,acíi efíet noftra , imputatur. Ad* 
f*' . dunt etiam gratiam eflefaudrem , & beneuolentiam Dei ad 

CTjzi* & hom,inem,ficut gratia regis ad mi l i tem, fauor , Scpeculiaps 
¡Ó* SotÜ Uh. regis beneuolentia eft.Iam cúmiftis hsreticis eft i n hacdif-
^ ^ ¿ ^ í . ^"ficultatecertanduim 

& f De i e g c ^ potentia Dei ordinaria, negare modo gratiam,, 
Haré jes, quam nobis vita alterna p romi t t i tu r , eíTe qual i ta té ani-

mabus iuftoru,6¿: amico rum^De i inhs r en t é , eft hsret icum. 
ÁdROW'S' , Probatur primo ex D . Paul, charitas D e i diífufaeft in cordi-

busnoftris per Spiritum f a n d u m , qui datus eft no^is. V b i 
CUIB non loquatur B.Paul.de charitatea¿tuali ,fcilicet, quod 
fo l i im diífundatur charitas in i l l is , qu i aé tu cogitant dtuina, 
& a ¿ t u di l igunt Deum,alioquin i u f t u s c ú m d o r m i t j vel ver-
faturcircaadiones hi^i^aínas^maneret extra, cnaritatem > v t 

2* Ad T í / » . D . Paul, q t íandofcxibcbatTímpth-^p^.vt affeaerfecum per 
€,4. nulam,quam reliquic Troade, fuiífef extra charitatem 5 quia 

a d u tune non cogisabat;4e P^QÍ Quare loquebatur profe­
s o i b i de charitate hajbituali, quae e f tqua l^a^ami ívs inl>aE-

I Cor 12* rens.ScGundo3idem B.Paul.de charitate ícribit dices, Chari-
t a s ;núquáexc id i t , quodde aduali charitatenulio modo po-
teft i n t e ü i g i . ( ^ i a hsc i n dormietibus,& in ametibus iuftis, 
&itthabentii,bu& humanas co^itationes .aoa excidi^ 

1 Tert io» 



TertÍQ,qiiia lixíeticom efl: negane, q\ix á conciiiis vaiiu^rfa-. 
í i b u S j t a n q u a m de ñáe^Sc fub anathemate definiumur.Et co- LegCi-capwa. 
clufío poíita defimca eft m conctl. Vienen. Et ponituc in ele-. Í0xts>deBapt. 
mentíinaprima d c f u m m . Tnnit. & claL-ius v& exprelíiús in 
conciI.Trident .fefí'.(j .can.ii.vbidi¿txlixrefes lucheranocum 
aduerbumeondemnantur. CVuarto confirmatur ratione ex 
primo f a n d a m e n c Q . : nam íi agentibus. naturalíbus prsílat - V - ^ . . , . 
principia opcrandi3vt igni caíorem, & aquar frigiditaté mul­
to, magisvolnntati ptarftabit habitam, q u o perfedfeiús, Sc fa-
eiiiusellciat;a<5tumergaipfumDeum, Quod p a t c t e x c m p l o 
i U i f t o t u m j q u o r u m voluntas faciliter, & dclcóirabiliter , & in-
tenfédilc¿l:ionemmentonam,quseft a¿tus fupematvML-alis, 
apetaciMi. Aliter enim Deus voilíuntati h&m&sm m i n u s fpffi-
cténceir confuIaiOeí :fiquidem dediiFet eá printipia.ad ope-
midumpea^edeílm.oraíitm* perhabitus morales acquilítos, 
^ o o n aíd operandum peirfeétc fupernatiu-aliter. Hinc de-
ílruéb: manent luthcranorum hxrcfcs ante concluíionem 
pafitaf4Í)-;i; ->oqo^ ;>n-i3»lA !?or:o3Íl!i ;"tL-;c/ri. ;ur , orio? "KS- • ' ... J"* ' 

C O N C L Y S I O U . 
•I>e..poten,tiaabfQlttte: pofe-aminaé^-gfótaDeo.aí^Uif 

" w l k q ü a í i t a t c , quac.-- ítt g m t í a , fed per- íolam íimplicem Dei 
promiíEonem y qua v u l t ex t e m p o m daré, alicui gratiam 
a b f q u é aliquo poíitiiao in anima^Et ratio eA ; quiagratia HQU 
facit modo bominem giratum ex.nat«eare¿ , feutalíbedo fe-' 
cklKMíiijacm;alfeum.;.fé4exindlitutioae-^wi©»., & per coiir. . " ' " ^ 

f^quenSipoíTet Deus fup|alere eiwts eaufalitatem \ ita quodiper 
CQÎ Q; vcrlitíoñem aceepta^lw^iiawiieía :íi;d gloríain... I&ileit • 
eoim Deus inítítucre: v t b a b e n $ albedinem eííet vita íeteru 
nadignusy&rtunc albedorcller gratia. Etquia poteíl Deus 
fttppterecauj&ltcatem.eaufe estriafecos, fcilket:» eíHcieMÍ% 
& finalis: nonautemformalis eaulíE:. Quoniam eauíafor- *, 
l í t d i s - e f t d K i n t r ó n f e o i r a t i o n e t ^ t i v i s , itieft, deeius defiiikio-
arpBi-yíica, ImmoScot. (M9c,%6.$. l i b . q u e m fequitur Cmt. ^ ScotíCaíef. 
aüq». i^t. art . a. & Gab. dift; 17.1. íib. q. is & Almain in morali Gahr.Al-
c a p . 1. o p i n a n t u r nullam e í f e rationem naturalem, quo con- ñ..\ 
uincat- a d p o n e o d o s hm. habitm ikperBa.turales.. De fide * ... ^ 

infa-



Soto U h . 2 J e 4 1 . D i ñ i r M ^ . Q m f l . i.de G n é t ú . 
natura, c r ^ infu,iara.pro^teraat¿.ritaten-lecdeíis,íjua?'ita fcriptüíram.m-

C- 17* tci-pretairur. Ec Soco iib.i.deimínta, & grada coníulro,,ae de-: 
^/^.v. ^/^.•.iifc'cratefquoMiamn«gatciTcidemcurífcharitritc^nolLHC gra-
art.4.vbí. ^ « ¿ i f t habicummfufam 'nominare • fediilam iaRícíam inha:--
^ • . w re*tem3fdiice£3-qiialkd tcm vocat. . fJi no 

c / ^ ^ v _ . ^ : . : n 

m.j.art. 2. §. / " " i Vm conftec gratiam efle q iualftatcra,efl: d i f í i c u l t a S j a i i (ir 
j.qii.collate- v i r r u s í i d e f t - v n a e x virtutibus Theologicis? v e l aliqua 
rali, adarfr. '-qti'alitis'abiliis-tribus íide^ fé-ílicéc, fpe3 Sccbaritatedi^ 
7 ^ íttKCÜ-a.' ' 'líiDl 

i * t ' ,* Dit:c-íüiit:coiitt'acilei©pmiDnescfLicü';han-'í: Áifac'iátisxemi 
j.art. 1. & V h ^ e i D / Tho. áílcrencis ,'gra;dam aoh eííe vírCttfeminfii-
q.ij.m.s. ^Mr3feeiTípc3cliatimtcsmi fédtffe poüus'qualitá'cem ••qtfártdam' 
Ĉ* S.Th.art. animxinhserécem.quaáDeo diligimur. Proprer quam Deus 
3.a.no omnia boná nobis confert: eiuídem fententia: eft D. Botial 
S Bond in 2 ^ ^0,:o5clui moi:cbcus illa tener. Altera 3 ¡k. oppoííta eft •i;lexr 

,* ' V Alen.locis citaiis, ^'Sdotíd.Y7. ItuSlsMuÉHi líbri, quos fe-
d.26. q. s- & q i^nnir Dura.&iGab.iíi^káeiiífc&.Henricus deGái^dd.iaíi-' 
m.3. d.27. q, ^ébs ckat Ve^aÜb^.íapTer^tíní^.Trid. c;. 2.5. ÍÍÍ. Rieard. 
2.0" d.27. bac diíl:.q.4.vcraq^ fentetiam p r ó b a b i l e m a T b i t r a t u r . S ü n t q - , , , 
¿dib.art.i. Vtveritas m a g i s e í u c c ^ 
a * Ó" 4- • • Dupfe*G^©bie6lúm M 
9 i t ' d "^l?ñSfi'aítGEÉáiMéi'Jífiattóíb- -obiédum.eftiamculcrsfiHéíi 

1'}'Z' qtíi c r e d i e i U í í O i n i i a l e v e r ó o f e í e d l ú e f t m 

7¿at. crgmt*ifttelfe€tüíadij^áM&>ítitó(^t3Dens5q 
C J J . QuaÉíétyenim quare l í d e m adhibeshuic 3 Deus eft t r i n u s 3 & 

Duran, q. 7. :vnüs?i'£fpOíidebitür;qüiaDeüs; q u i ñ ó n p o t d l mentid, e c -
Gab a i / m - ' ^ ^ fülííireuekuit >quam quidem reueiatioiacm mÍFacuI% 

^ ^ -q^W-hoiíjiii^ 4- Ded ficti póírünt,confimiamtv: 
- o ; Wiíig&il ^ ^ M a ^ V ^ ^ i ^ b i e d u m 5 máterialeebüht- ' -cion-

H^KK-^-Jfe clijiiorie^flüepto^oiitiorieSy 
ga.Rkard, :, t c m o b i e é t u m er i t r a t i o pra!tifaíDperandi3íiuC e l l c n d e n d i di-
j.Nota* ,. t dis c o n c l u í í o n i b i i s 3 l i u e p r o p 0 í i d o n i b u s . 
Appcnd.i. 1 Hinc a x i o m a i i iud3fciliccr3habitusdiftingantur per^drus, 
Append.i, 6C á6tus per obiedasM^íigEtut de ób i ed i s foLimal ibtüs^Nam 

. • ! r- f e n í u s 
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"deníuseftide feíiréüia'Scioti^ habicuu diíHnéfcio cognofcitur 
'ex diftinctione actnurayad.qnos diücríi ha.bitus incíinaiit, & 
acluumidiílinélrio ex dirdnóíione tormalis obieéti. 

Per g r a t i a a Deo d i l i g i m i : i r , & p e r chántate diligimus. Deu:, 2.Nota. 
¿¿-obiectu fórmale gratia:,& chariraris c í t idc numeco,& fub 

'e¿dé.ratiónc,rcil i£eti iníinit .a£)ei b o n i t a s . Etratio eíljqm .per-
c o t a n t i j C u r Deus per g i \ a t i á d i i í g i t creat;urá radonaié,coníl : i -
t u e & e á EiiáadoptiqááRbfppnüenilu.eShpto.ptcr fuaoi irifini-
ta b o n i t a t e m , .C^üa cú fitinfinite Bonus, 6¿:irifinitum bonü 
f t t infinité coraunicabile :ideo propter fuam íníinitain boni-
ta té ,d i l ig i t nos ad v i r a m íeternam^qua: eil fupreniura1&:má­
ximum bonum.Siniiliter etiaai quíErenci: cur bomo per c h a -
ritacemdiligitDemn fuperomniaíRefpoiidcbiraas ^quiaefi: 
infiaJÉBíB bonitaris.Nam c\m\ bonu mílt rari o di lc¿t ionis , i n -
finitum b o n u m , eritratio f u p r e m í E dile6lionis.r Vndecolli-
gitur gratis díáritacíséne Viiúra, ^ ideiri fórmale obie-

^á:um5fcii;icet,iníinis:amDci b o n i t a t e m . 

*• Ghari tam,^ 
pe * aébrs'meritodus vita eterna digaus. Be cHarítate , ^ fit ¿-Nota. 

"•ádus iiiiedto^jjri'iicipiuinytcftaicur' BíPaul j.ad-Gor, i^.Si ¿li- ^ Cor.13* 
ílribaeco i n cibos paiiperum aninesfaculratfismcasb&írtía- 1 
didero corpus m e u m : i t a vt ardeam, charitaté nonhabuero, 
nihil mihi prddeíljxilicet, ad mcrítum. Nam circa meritum 
opera faíífca extra gratiamaHqiiem bab£tfei(5t.Lim,vtin prima 

-iiuius fectindiparte, 5 ¿ i i l floribus quárti libri'expofuiraus. 
-í)fe gratia;alutfem, qj íit e i u f d e m a á t u í s meMitpxij p r i n j c i p i u m , 
-cóftat^ex eode PaxilnvCdr.Tf .GratiaiDei fum id5quod fia;m,& l'Cor.l^. 
- g r a c i a e í i i s iirme v a c u a n o n fuit:fed a b ü d á t í ü s i l l i s ómnibus 
íaborauimon egoautcmsfed gratia D£Í mecum.: 
- Quando in creatumdiio pntiaab/blutarealiter fant diftin^^ Nota. 

^ a / & n 5 r c - h ^ W t f i e i i D t b t a 9 3 & p a r 5 ^ ^ e í f c B j 3 U f l (fecuh<tó íat 
abfolutÜpDtétiam^vAo iliorutieílruíio^aitcrmTi confernare. 
-Etratiaeíl f q q i a i G u m r é a l i f c e í dííHnguantur;, & nonhabeant 
mutuam dependentiam,non impUcat v n u m i i n c a l i o eííe. 
Notariterdicitur entiaabfolutaÍ propter rclatiua,quíe l i c e t 
realiter diíHnguantur , vnum íine altero propter mutuam 
dependenriajquain habentjefíe haud.poteíl. Dicitur fecundo 

' n i " " " ' licut 
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ficut t o t u m , & pars: quía licet vna pars díftinguatur realiter 
a toto, & é contra j Vtin.homine carpas-: mtus tamenihomo 
n o n pote í l í íne corpore ,quodeft£Í iasmacemIis cau)fa,vel.íi-
neanimajCjas eíl eiufctem formalis caufa,exíftere. 

i Nota D ^ r a t ó o n e amicitia: e í ] : , quodftt amor matuus, & reci-
-proGus. Exratio eft . : 'quomam alitcr non eíTet a m i c k i a : fed 
vfams ad aherum beneaoiejaicia. 

.Append.3. , H i n c i r e q i K i n t ó í I i m e a . É h e o l o g i s d i ^ chamas 
amicrcia intei' Deum,&' hommem nominatur. 

ó Mota. 'H©c 'differt patentia ab h a b i t a rquod per •potentíam í ím-
p l i c i t e r p o f í u m u s o p e r a r i : at v e r o i p e r ' h a b i t a m non l impi ic i -
tcrjfrd raciiéúis ¡aperan ^vaienim. 

y.Nota. Di:ftiní3:ro;doplex tíft. Vmíbrmai l i s ,!C[uae-|)fiE- díiaeiíías-ác-
feriptiones datur. Altera realis ,r< t̂tar eftinterd^uoehtiai-eali-
tB rd i^ in^a . 

C O N C L V S I G I . 
Gra t ía ,& c h a r i t a s f o r m a l k e r f o l u m modo d i f t m g u n t n r . S t 

^ a t i o e f t i q u i a h a b e n t d i í t i n á k a s í d e f c r i p t i o n e s ^ E 
i q u a t e n í i s d i l i g i i l Q i i U ' ' á Deo.EDelt chari.taSjq.uate^n^^ 
- a d d i l i g e n d u m Dearti i n c i i n a r a u i * . ' H ^ c eft Alex. & .Seo-tr& 
•aliarattijíConEra Duran.:aíFeríenceiTL'nullo modo. j íneque for-
malitter?nequé realitdr d i f t i n g u i . 

C O - N C L V S I O I I . 
'Gracia charitas í ú n t v.nus habitus ntirmero., & vna v f r -

r us'infirfa. Híect Con el uEo e x 110 tabilib ns p oátLs^erit pr ohan-
da. E t^ r imo ' fe iílama demonftro: ijuia cúm dhabitus. diíHn-
iguaaiiür^Jer aélu , & obieda f o r m a l i a j V t e x prinro;nata:coia-" 
ftdt., &igmtíae-., charitatiís ííir Omni no i í b m tobisétu m, for -
male,nempe, iníinita^Dterbcmifais/, v t i n fectrndo.nom. lái-ái-
' tnüs,& ídem v t r iu íque efíeítüSjn^mpe,. ai^u& mec i tac iusv t 
'- itYtertk) 'notaídacüím ' i*síerinirprafeda vnus, ^ ' idemlhaBi-
tus y6c vna vir rus infuía ,íl<:.nondiio habitus •realitercHíftin-
;6li.;Gonii-rmat«r aütemrmtiakíEGakScoOT 
•eMcelkntia t r i b^ük^r^a r i í a t i ' , ®adeiTi; i i umer^ 
4í t t i r . :Nam4vtra^üe^tu id i td i i te iá f í l íos^egms,^pcEdi^ 

Matth,22,~ V t e a q - , ' V e S s 5 » t í p t i ^ á C t ó f t t í m m m a i » r . Aíiraqtieasffifor-
4iiQÁrirtutum. V í t a q ^ e t t a o ^ m ^ ^ f e i ^ B ^ u t o 

moraliSusj 



Art.i.deeimeJJentiÉihm. 4 9 
moralibus; v t proptcr Deum operentur ,imperar. N a m , ve 
formaignis eftprincipium ,quo ignis operatur ,iragratia, & 
charitas funt vnum principium , quo homo ad eredendum, 
&cfperandum, & c . moaetur. Q u o d quidem íígnifícauit D . 
Paul.ad Galat.^.dicens. Pides , quxper charitatemoperatur. GaL$. 
Ácíx dicerer; dileótio D e i imperar intelleétui : vt credat. 
Vtraquc tándem coniungit nos perfeá:é fcüicet, per amoré . 
Secundó probatur concluíio ex 4. nota. Deus noapoteftiper 
fuam onmipotcntiam gratiam á charitate feparare r quia ef-
íct tune afiquis í imul amicus,& iniraicus:amicus quidem t&~: 
t ionegra t iá r , &:inimicus p rop te rde feé tum chariratis: ergo 
erunt realiter idem habitus. Et confirmatur: qu iagra t iae í l 
feparabilis á fide, & fpe, quaí in peccatore fideli, deperdita 
per peccatum gratia, permanent: non efttamen feparábilis á 
charirate: v t m o d ó d i x i m u s . Ergo eft idem habitus. realiter 
cum charitate. Nam; í l real i ter diftinguerentur, quid obfta-
ret, quominus, gratia a charitate: quemadmodum á fide, & 
fpe, á q u i b u s realiter diíFért, fepararetur l Ter t ió probaturj 
quia de ratione amicitiíe eft, q u ó d íit amor reciprocus, & 
m^tuus,ideftvvtamici fe inuicem di í igant , iuxta i l lud . Ego Prouerb.S'* 
diligentes me dil igo. Et a l i b i , qu i di l igi t me diligetur a p a - ^ 
tre meo. Et chadtas amor mutuus,quo, & Deum diligimus, ^iex ¿ t 
Se abeo di l ig imur ,ef t . Atquc ita erit vnus, &c idem habitus 
numero,vnaqj virtus infufa. Hxc ruditer modo depi¿ta ,ami-
ce leótor accipe, quoafque, Spiritu fanólo adiuuante, liber ^ « ^ . C ^ 
c o n t r o u c r í l a r u m i n l u c e m p r o d e a t , ^..art.2.§.r. 

Séptima diffic' Qj*^ nam efl Gratis p.m.s.art.2, 
diffmiof §.i .q.2.col-

iVmexdióHs conftct varias eíTe huius nominis , g r a t i a , / ^ ^ ^ * 
.fignificationesdiuerfafque erufdem gratia; diuinones, Kug. Iib» 
non poterit vnica diffinit ione, quid gratia í i t , e^Mcz.-j.adSimpli-

rr i . Et ideo apud noftrum Alexand. varis funt eius definitio • c¡ammt fe 
nes. P r i m ó gratia eft id,quod gratuito Dei muñere habetur. jk , ' J V 
Hac deferiptione 5 quam D . Auguft. affeít, videtur gratiain v e na .gr 
coitimUni poífe deferibi. Secundo gratia gratis data fie ¿{(-gratía.c.^. 

ILPart.. D faíimuDiffmtto.. 



50 D¡ñinB^<3.Qudfl.\,de Grana. 
GrclUiZ gra- finitur.Eíl donú infufum rationalinaturse ílne meritis, qua-
tü data. ~ XVL in. fe eíl ad falute propria , vel akcriüs a^diñcationé difpo-
Alex. Alen, nens.: Hane diífinkioí^c nofter Alex, proponit, & explicatin 
q6$ m 2. q-^^^^-Terdó gratis gratum facientis diucrfa! definitipnes 
S Tkom tra^untur â  Alex. Alen.locis in principio difEcuitatis, & ab 

m. q. a j . . s ¿0¿j .ori[jUS |jg principio huius quasflionisadduéhs. 
Ti i .ar t . i .& C O N C L V S I O h 
4- Gratia eft forma a Deo nobis data gratis ílne dneritis, gra-
Ty 'tfjimÚO túfaciens habente, 6<:opusbonú dignú vita xternaa'eddeftS. 
vratia ffy4^P1-'imum poniturin definitioneforma: v t demoftreturpras-
faáentls ter ^on^ n̂ ci:eatu Spiritu Sanétií, e l le in nobis donu creatu., 
* ' , Ik. intrinfeca quada qualitaté mé-tiinharrete, á qua anima iu-
® ' ftificatur, &-fan6tificatur: vtexfup. didis conftat. Et exD. 
nat. Ó" grat. Aug fr ex GO;ncii.Arau.íi.&Trid.Deindé perparticulam, data 
C.4.. &' ?. Ó* gratis íinemefitis,refti;ingi£urad prima gratiá,qualis eft gra-
lih.z. contrâ 12- baptifmalis inparuuiisJ& in adulris gratia poft pecpa-
duas ePíílol tura inc;onl:",:ione habita j de qua infrá in difEcult; Ytrúm 

, ¿' cadat fub mérito ? agetur. Prxterea additur (gratum 
¿>'j' * faciens habentem) quo cxcluditur gratia gratis data qua:, vt 

& Q , ¿'/¿y-ex fecunda definitione fupra poíita conílat , non iuftificat 
IQ6.adPaií- habentem, nec reddit ilíum Deo acceptum , quia poíTunt 
linum. confi. gratia: gratis datas ínueniriin idololatris y vt patet de Balaam 
Araulic. 2. c. pi-'oph2^- Et. i . Corintb. 15. inquitD.PauL íi linguishomi-
T Ó* Tri nvim íoqual:5 Charitatém autem non habeam, &c.' Quia 
ZJk r £ fine charitate, vt fentit D.Auguft. ineíTe po í lun t¿d prodef-
acnt. jejy. o. ê 1 1 C ) n p 0 í f u n t : non tamen omniefFe¿tu íaudabili deftituun-
can.11. tur. Quoniamfi illis h o m o b e n é vtatur,eifdemad«ternam 
ISlum^^.. dií^onitur beatitudinem: fi v e r o malé Dcus aliorum profe-
l.Cor.xs* J ^ falííti eas ordinat. Verám enim vero gratia gratum 
J) fac^ñs homiiiem,illam habentem, a m Í G u i t i , fponfum^fi-

' ^ - lium Dei , hsredem, & Chrifti cohíeredem facit. Tandean 
J' i . * apponitur in definitione ,bonumopus r e d d e n s vita cEter|a 
natiS. xap.p. dignum: quibus verbis perfpicuúfit3per g r a d a r a n o n í b l u m 
Ó"ferm. coi. Deo hominem eífe gratu •, v e r ú m etiam vniuerfa c i u s o p e r a , 
'Emeútum & muñera a d e ó i l l i placeré: vt asterna retributione d i g n a h a -
Bpí fcopum. beantur.Tum quiaita f á C r a t i f f i m a o r d i n a t i o n e difpofuic.Tu 

^ e t i a m quia no ab h o m i n e folfi: fed c t í á a b ipfo Deo p r o f i c i f -

<3 ' cuntur. 
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cfitur.Ná ficut dixit Chriftusano enim vos efliSjqui loquimi- Matw'10' 
ni/ed fpiritus patns veftd qui loquitur in voofs 5 ita dici po-
tefl:,no eítis v o s folujqui operaniini,pcEnircmini , orationes 
fiuiditis,ieiuii-atis,&c.fed ípiritus patris ingemifccre facit, in 
vobis opcmtur,vtD.Aug.n6 incogrué docuityGuiusícntetia 
hoc difticho c6pi\Thenditur?Qu.icqdhabes meriti3pra;uétrix D-Aug* 
gratia donat.Nil Deus in nobis^praiter fuá dona,eoronat. 

C O N C L y S I O l í . 
Gratia eílaccepratio a d gioria3idefl;5promiílio gloria:.HÍEC Kl ia grati<e 

cocluíio colligiturcíí ex B.Petro vbi ait.Maxiraa, & pretiofa deíimtio 
nobis pro milla donauit:vt perhac efficiamur diuiníB confor ^ ' 
tes natura:.Ecce,quomodo promiíTum diuiaa , & máximum * 'Z' 
donum eftacceptari ad diulnas natura cofortium, fcilicet,ad 
gIoriam,qua; in clara Dei vifione coníiílir.Tumcx B.Paul, a d -AdRoma. <?. 
Roma.dicente:qii6dliiilijJ& hasredes,&c. Nam ll pcrfolam 
gratiam efficitur homo iilius Dei adoptiuus, & huiufmodi 
filiado, ílue adoptio e í l , q? homo conílituatur hceres gloria: 
quoniam íít fiíij,& heredes, crit profeélo gratia acceptatio ad 
gloriamjííue a d h^reditatem,ideft,promi/]lo h.-ereditatis. 

Hincprasdicatioifl:a,gratiaejft acceptado adgloriam, non « * 
crit idetica,& formalis;fccIcrit caufaiis.Ad hunc fenfiim,fcili * * 
cet,gratia eítacceptatio ad gloriá,idcfl:,gratia eíl: principium, 
ratione cuius aliquis pcrfuos aótus poteíl promereri gloria. 
Quod intellige i i i adultis: nam in paruulis gratia erit vclle 
daré illis glonam,proprer meritaChrifti. 

HinCjadmittere aliquervt eius operaíínt meritoria, eftgra' Append.1., 
uarquia gratis, & íine raeritis. Daré auté iíli gloriara eft pro-
pt̂ T merita. • Etconfirmaturafimili. E f t o . ^ n a l l u s i p o f f i t . f t i -
pediwia promereri, niíi fit miles. Tune, vtadmittere aliquem 
ad-miliciam eft gradŝ dare autem prsmium eft ratione labo-
ris:ita áiimilij& gratia.Et C Q f i r m a t u r loa. 1. vbi loques de iu- ¡ f f i f A c 
ílisInquit.Dediteispoteñatemfilios Deifieri.Q^uad perinde 
efi:,acii dicei?et.,Dedit£Ís poteílatem promerédi beatitudiné. 
Quodnil i i l aliud eíljquam daregratiam. Prop.tereágj gratia 
eft accepratio a d gloriam,ideft, principiom promerendi g l o ­

riara per proprium aélurajíi fuerit adultus, aut per merituna 
Chrijfiyi fuerit paruulus. 

D 2 Art̂  
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Art. I f. X)efuhkElo GratU. 

Alex. Klen. 
totú ¿f. 1 T^c articulas; v t mos eíl:, pofitis aliquot difiicultatíbus, 

• i labfolaetur. Lege in floribus. 4. i n q. de fufcipientibus 
, baptifmum. 

S. rh.q. no. >• r r 
art.4.. Prima difp, VtminfamuUpntgratUfufcepáh^ 
S.Bom.dífl. A l'exancl.Alen.art.i.§.T.vbi fup. & in q.de fufcipientibus 
ii'-'^J. XjLbapt. in floribus.4. 

™'WH C O N C L V S I Oí 
Duran, q. 2* cúm gratia potiííimé libcri arbitrij potentiam rcfpiciat, 
& Scot. & fitquc base in pafuulis, illos veré fufceptibiles gratise poteri-
Ricard. & musappeílare.Et rátio eft ^ quoniam íi peccatum Adsc irificit 
Gah.eadem p a T u u i o s i i t a vt in peccato concipiantur,6¿: filij iríe nafcantur 

(quiaomnesin Adariipeccauerunt) multo magis gratia Chri 
PÍal o fti paruülos á peccato liberabit. Nam vbi abundauit d e l i -

Ja * -̂* (5tumjfuperabundanit,&gratia.Nonenimíicutdeli6tum,ita 
KdBfn.2. donum. Quiagratia vniushominis lefu Chriftiin piares 
JdRoma. ?. zhmdzmt. 

Secunda difjic. Vtmmadulti dormimtes y alienatl 
mente y fuefuriofi, dementes grañam recipe -
rét/aleanf. 

.!.T1/Jl ,• i'J.'.!.l ''C-I,rr:.-'} HH;* i i l l t t . ) 

k l k l C O N C L V S I O. 
j\iex.i\ie#. Bal t i dormientes,furioíi, vcl amences^íl qua«n gra-

vbifup. f \ tiamfufci piunt, in íacramenro, & cum íacramentoil-
€t doB. in lam recipiunt, Ita tamen, vt fecundam Habitttm, cob-
^ ^ ^ ^ ^ Peratifi:ierintíat ver6 extra facramentum., veiílne facramen-
tthíts haptiC-t0 nttü0<m0(:lo«am fufeipere queunt. Hasc conclufío eft áe-

(J t ' finita ab lrrnocent.3. Et refertur in cap. maiores extra de 
mum c . ^ eius eíFedu. Lrege quoqué flores quseft.de íufeipien-

tibiasbapt. 

íV.üIxi'Mr. -JÍ \\v,z\\ihíi -A'mh 'ú.rrv.ñ . íunb-:.<yiq q¡4<j^p 

3 Tcrtia 
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Tenia dtfpc: £ fine malor oratia in uno fuhieEloiA^x' ^en' 

qmmmaíto: ^ 

C O N C L V S I O, " S . rh.q . j i2. 

GRattain voo m a i o r , q u a m innl io cíTe poteft. Harc eít ' ' 
D.Aug.ad Dardanü diccris. I n quibus habitat Deus, ^ ' r-tig. ad 

v . . n o n i a B c j u í t ü t e r h a b i m r q U i a i n d e e f t i i l u d , quod Heli-Daraamm-.. 
fe tas pcópófcitivf >in,eo efíet . dúp l ex - íp i r i t u . s , i d e í l , in d u p l o , ^..Éég.2. 
quám' in Heli,a.Ergoin co poteratfpiritus m a i o r eíle, Lepeomninb 
t ia in dup lo ,Qi i i a ib i rpiritusílle gratia ef t . Idé e t i a m Aug. ^ 
adBbni fac iuminqu i r .Gra t i amere tu raugen ,&c .po te í t ig i - ..P r 
tur eífe maior i n v n ó , q u á m in a l io imaior , inquam3non quá- J0' Juter 
r í t a temol i s .> í luedimení ion is | fedvi r tu t i s . Quiaquimaio-conciL Trid. 
rcm habetplura,&: maiora opera efficere , Scprasílare valer. Sotu lib. 
Etefl: definiráin c o n c i i . T r i d / e f s , ó " . c a p . 1 0 . & . 24. 2.de nat. df 
. H i ñ e maior fuit gratia i n Cbr i f to , qua i n fanéliílima eius» ^y^^ 

marre, & in beat i í í ima Virgine maior refpedu angelorura, ̂ . ^ ^ ^ 
&al iorumran6torum:>!&iuí lorü. Et h o c e í l quod Heli íeus 
p e t e b a t , n e m p é , v t e i v i r t u s p l u s i n d u p l o a d operandum co-
ccderetur.Quod quidem propter popul i incredulitatcm po-
ftulabat. 

Hinc confutarurerrorLutheranorum dicent ium, íuftos Áppend,!,. 
íEqaaIemiuf t i t i am,&fand: i ta temhabere . Caííxo verb.bea-
ti tudohacrcíi .7. 

Qmrtddi/pe. Jntenditurne , (ffi remittimrgratia 
magisinunptfudm tnaho? AÍex.Kkn, 

G O , N C L V S I O . ar.2. %2. 

INrendirur qiiidem3& remitt i tur. Probatur autoritate D i ^ # 
Aüguí j r . ádÓardanumjvbi inqui t . In fandisali j funt fan- ̂  \ u n 

ni^iofesaIijs,&cXt:hoceil3quiahabentabundantioremil6c ' ¿> 
magis interiíam gratianii Etrationeconfirmatur ex defini-
tione gratixrquiacum gratia íít forma,& forma íit qualitas, 
& qualitatis íit propri um in tend i ,& remit t i : gratia p r o f e d ó , 
intendijSc remit t i poterit.concil.Trid.vbifup.lege, 

•. ILPart. D 3 Qu in t a 
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Quintadiff.Vtrugrátia fuhijdatur > fmreápiatur 

S.Thom. ¡n ejjíntia anhndfan in poütiafitlketjn rvolueate? 
S. Bonci. & . Dexpl ica t ionemti tu l i l iu ius diíEculratis animaduer-
áltj locis tn / A t e d e u m dúplex fitfubieétum, vnuinhíc í ionis , quod 
fnncifíúhü- eíl formíe receptiuum, vel quod formam ipfam in fe 
ms art. cita- recipit-,alterum pc}:fe6í:ionis,cjuodimmcdiaté,ideft>rationc 

luí , & no aiterius rei perficitur,cuiufmodi funt potétiíe,q[ua: 
pet fuos habituspei:ficiuntur,vtfacilius,d: deledabiiius opc 
rentur,noneft intelligendus r i tu lusdefubicóto inhíeíionis: 
p r o p t e r e a c ú m a n i m a í i t indiuií lbí l is , quicquid inhasret 
v n i potentise inhxret etiam tori animíE, propter eiusindiui-
iibilitaté.-fed intell igitur de fubieóto perfedlionis. Er eíl fen-
fusjquidimmediatius per gratiam perficiatur: an tota eííén-
t i a a n i m x í C u i u s eftregenerari, dc ra t ione^n imíc Voluntas^ 
A n c contra immediatius volutas perficiatur í quia faci l i te^ 
& expeditéJ& merirorie per gratiam operatur, & ratione vo 
luntatis tota anima regeneretur.Rem il luílro á í imi i i : v t íi 
qua:ratur,cum albedo informet quantiratem, & rubí la t iam, 
q u o d í í t f u b i e d r u m i m m e d i a t u m a l b c d i n i s quatitas, anfub-
ftantiaívtrú infit albedo prius fubítatiaí , & ratione fubftan-
tia* qua t i t a t i í l t ah i c quíEritur? an gratia perficiat anima ra­
tione voÍútatis,an volútaté ratione animas ? I js ira coí l i tut is . 
Eí l cotrouerí ía ínter S.Tho.óc Scót .vbi Tup-Ná S, T h . dicic 
immediatu fubieétu eíTe tota anims eíTentia; Scor. vero vo­
lútaté e í í e immedia tú fub ied iumdefendi t squa opinionem 
prius D.Bona.fuitamplexus,quibus etiam Durañ . adharíit, 

T o t ú a u t e m huius controuerfix diferimen in hoc coííftit," 
nepéjqua: iftarú propofi t ionú íít verior.Videlicet, qüia tota 
anima e í l D e o grata, ideó eius opera t íónesfunt meritoria?. 
Vel é cótra 3 quia volutas períicitur per gratia : v t m e r i t o n é 
operetur^ideo tota eí íentiaanima; eíl Deb grata. Perindc ac 

' ' íi 'diccretur,quae iftaruni eíl verior, Quia albedo recipitür i n 
quantítate,ide6 fub^antia e í la lba ,vel eíl couerfojquiátfcci-
pitur i n fubílát ia, ideo quan titas eftaíba, funtqj animaducr-
tenda,qucE fequuntur. 

/ . Animad- Jsjihil eíl i n anima pmer . eíTentiam, quod non Cu vel po-
uerfio, - ' i ÁiA tcntia. 
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t e n t i á , v e l h a b i t u S j V e l aftus5vel paflio Ariíl . efl:.2. Ethic. n a ^rij iét . 
f p e d e s i n t e l l i g i b i í i s 5 q n s e i n an ima r epc r i tu r , quauis n o n ^c-2.Ethic. 
q u i r a t u r e o m o c i o ^ u o h a b i t u S j i i e p é j p e r plurcs aéluSjfecíper 
e ó u e r f í o n é a d p h á t a f m a t a r e í l : n i h i l o m i n u s fuo m o d o f p c e i a -
lis habirus^fiquidé i n c í i n a t p o t e n t i a m ad o p e r a n d u m . 

Hinc fequiturgrariam e í f e habirú anima: : qu í a cú n ó í i t 
potenda ,vel a6lus,vel pafiiOjeric n e c e í í a r i o habitus. Append.i. 

Habitus m i l l o m o d o principalius ad períícienda animíE 
eíTentiam^fed ad perficiendam potét iamrvt faciliús, & 2.Animad. 
étabilius operetur ycollocatur. Harc animaduerí io ex d e í i -
ní t ione habitus conftat. 

Extra gratiam nullusmeretur,fcilicet, de condigno. luxta J[niyyi¿icí 
illüdjíimiíitcr odio f u n t Deo i r a p i u S j & impieras eius. *̂ 

Hinc gratiam p n i i c i p i u m eífe aófcus meritorij infertur. 
Gracia iuftitia lupernaturalis eft-C6lIigitur ex D . P a u l a d A p p e m U . 

Roma. 3. iuftitia Dei per fidem, & c . Et iuf tusexfideviui t . ^ . A/2/>^4^. 
hoc eíl:,iuíí:itia3quaapud Deum iuf t i , & grati fumus. A d Roma. 3. 

C O N C L V S I O . ^ AdRcm*.!. 
Gratiaimmediatiusfubijcitur i n volutate, & pcrficit i l la , 

qua anima: eííentiá. Probatur coclufío nonullis afgumetis» 
P r imó virtutes,& e a r ü h a b i t u s p o n ü t u r , v t facilius potentiíE 
operetur(earü enim5& n ó eíTendíe eft operan : v t ex fecuda 
animaducr í íone c6ftat}&: gratia eíl virtus:vt ex fup.didtis pa-
t e t , & eft habitus, v t ex aptxe.i .animaducríionis colligitur: er 
go neceflario immedia té pernciet v o l ü t a t e , & no a n i m í E e í -
fentia.Secúdo gratiaj&r charitas funt vnus,^: idé habitus, v t 
i n pr imo art .demoftratú el^Sc chantas eíl in vo lü t a t e : vt oes 
cocedút ,&í ides ipfadocet ,ergo5&: gratia erit immediaté i n 
volútate.Hasc dúo a rguméta cofirmantur ex.i. &.2.animad-
uer l ione.Tcr t ió jquiaadtus mer i to r iuse í laé luse l ic i tus , aut 
imperatus á fola v o l ü t a t e , & g r a t i a principiú illius aéhis eft, 
v thabe tu r in . ^an imaducr í íone j arq^ita erit immedia té i n v o 
lütate,&:illáperficiet,vt in . i .an imaduer í ione eotinef.Quar-
to quia gratia,& peccatü opponütur , í icut iuf t i t ia j & in iuf t i -
t iajnágratiaiufti t iaejfl : ,vtin.4. an imaduer í ionedoce tu r . Et 
c5pecca tú í l t invo lú ta te ,e r i tquoq- , g r a t i a in volüta te : quo 
ii iamoppoll ta c i rca i< le íub iedu verfantur.Qmntej quia de 

0 4 íetir-



5G DijlinEl, t C . Quáft.i.de Grada, 
feiaíenria Thomif tarum, grada , & peccatum opponunttir-, 
íicut habitus,&: pr iuadoj ia íer qure no damr m é d i u m , & pee 
catum eft in voluntate:ergo , & gratia, Impoíí ibi le enim eíl 
habitUj&r pr iuat ioné cífe circa diuería fubiedta. Na ; v t r i d i -
cu luse í re t ,qu i affirmaret excí tate eíTeinocuIis , & v^'fumín 
aür ibusa ta qui dicere^peccatu , quod e í lp r iua t io gratis de 
fentcnaii loru,eíre i nvo lü t a t e immediatc^ gratiamveiró m i -
nimé.Sexto quia cíí grada íit dirpoíitio ad g lor iá ,^ : gloriaí i t 

; i n potétijs (quonul eft operado circa Deü claré v i í u m } erit . 
Se gratia immediaf e in potétia Proptereá ^ dirpoí i t io ,& for 
mafunt circa idéfubiedrü .Vldmójquia etiamn demus ani-
mx eílentiam perfici á gratia 5 no tamé perficitur eíTentiare-
fpeótu cmniupo tendarú r fed refpeólu folius volüta t i s : ergo 
principali9gratia perficit volucaté>&: ad eius operadones per 
íiciédas principalius da tur .Ná ex oppoí i to , íc i l icet , q? grada 

AÍ x Aten ^etU!L an^mx ratior,e omniü potedaru , vt earú operadones 
^ :.. ; * e í ren tmer i tQr is^ 

q.61. m.t 3. prior volútatís operatione, eíTe meritoria abfq-, aétu voluta-
&q.63. t i s5^e í l f a l í ¡ f l imü : í eddeh i sabüdá t ius in l ib . cotrouer í iaru . 
S. Th. q. n i . jrt'lCt j j j D e dwiponiyM Cratu? 

, in opGrantem,& cooperante,&c.aíFert . Opere prctium duxi 
RtcáY.O' dLy precipuas diuií iones gradar fuprá poíitas examinare. Abfo i 
hac dtji. 26. uetur auté art.hic3etiam poílt is a l iquotdif í ícul ta t ibus . 

Ktex. AlW'^pmadtfficWtrumnBé gratia inoperantem, & 
m'ti cooperantem dimdatur? 
S.Tho.art.2. ^ 'A . „ . I T • 1 c ^ 

>| Axima elt mter dnopulos 5. Tnoma: concertatio. 
Duran, q. 3. [ ^ ^ 1 quid, per gratiam operantem , & cooperantem in tc l -
O'alif vbi.s. ligendum íit. Sunt enim de hac re tres opiniones. 
Vega lih.ó. Prima dicentium auxilium Dei fpeciale ad omn-es a<3:us i a -
fuper concil. t edores ív tad credcndumjdiligendumj&pcEnitendum, & c . 
Trident c r ^utQPortet>e^eg1:atiam operantem j quoniam iíli adras 
^ J ' ' ' feiifH-^foIo.Peo, fine nobis ^ auxilium autem ad adus exte-

^' J tiot?s tneritoriosiVtad ieiunium,@leemofynam, & c . vocari 
S. Bona. d. guadam cooperantem. Secunda opinio tenet gratiam ope-
2/.q.i. . fg : " rantem 
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rantem n o m i i n a r i auxilium fpeciale , quo primo homo mo- ^f0 cfi ^fiti 
uetorad volendura finem, nempé,ad diuertendum ámalo, de na.t. 
& ad feruiendumDeo viuenti.Vt quándo dicit homo, voló Ĉ " gratia. c. 
eíTebonus-, quoniam hicaófcusfitinnobisáíblo Deo,í ine 
nobis. At vero auxilium ad eleéHones mediorum , quibus 
Deo íeruiendum eft.v ,g.an in coelibatu, vel in coniugio, & 
ad exequcndum media ad finem aílequendum conuenien-
tia/Vócari gratiam cooperantem. Tertiaopinio tuetur g r a ­

tiam operantem e í í e auxilium pr£Bueniens3quo Deus aliqua 
in n o b i s fine nobis operatur , huiufraodi eíl: multiplexDei 
vocatio,in quanihilagimus,fedhabemus nos mere paííiuéi 
infl:araudientium:cooperátem vero gratiam eííe aüxilium 
concomitans ipfam conuerfionem, & omnera bonam finis, 
& mediorum voiicionem.Sunttaraen prius notanda , qua;- e&d's ^, 
dam fundamentajeroditioneplena. frope pnem 

Inter agenda creacajqux agunt ápcopofito: vt funtartifi- vhi.s. 
ces,&:Deumfummum omnium opificem, quándo a d extra r. Fundam, 
operantur,hoc intereftjquód in agentibus creads alia e í l po-
tentia volendi ápotentia exequcndi vquod volitum eíl. Ar-
tifex enim pervoluntatem vült.v. g. domuna extruere: exe-
quitur tamen per motum manuiam volitionera, In Deo au* 
tem fton eílalia potentia volendi, & exequendi. Cúmi pri-. .. 
miijiíi-éiiim wkaliq^ííto-dFe^iifrar, fiatini'eftin.reruranaiii*-
ra ipfe eífeólus.C^oniani imer aárum voluntad s Dei cf-
fe¿lum,nuila e í l ' a d i ó media, qualis e í l in agentibus liberísí, 
íiueper voíuntatem. Colligiturhocfundamentum cxdiui-
na fcriptura dicen te. DixitDeuSjfiatlux, fa€la e í l lux. Et Gen.i. 
alibijípfédixitj^faélafnM.Itemomnia,qu^cunq-, voluit, PfakfjfS. 
fecitj&:e.Etrad0>e{ljquiaomne agens exequitur fuá aólio- Pjalm.ff¿, 
nem per aliquam potentiam5fibi pi-opriam, & in Deo n ulla 
e í l pótentia executiua a d extra , prxtervoíuntatem ;ergo 
operaturfuuefeft^ád extra per folam propriam volütate. v, 

Hinc,quotiefcu-nq-, indiuinafcripturaapud Theoiogos di 
citur,Deum mouerejCrearejConcurrerejCaufarejpr^ílareau Append.r. 
xiliumcreaturiSjVelaliudad extra operari,nihilaliud intel-
ligéndüm ¿ft,e|teá*iiDeum:velletalem eífeétuia. Etratíoex .v-. '< 
proxime dióliseíljquia velle Dei e í l fuum efficerc. 

. ^ D ^ Hinc, 
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Hinc jauxiiium diuinumingenerali, v e l Deu alieuicrea-
turs auxiliarijcfi: gratuitus Dei concurfus cum creatura jad 
aliquem e f t e d u r a producendum, ideft, Deum vellc ^quod 
aliqua creatura, producattalem efFedú. Nam cúm in Deo 
nulla íit a6tio ad extra pra:tcr eius volitione, eius auxilium 
erít tantum eius volido ajicuius eííeélus. 

2. Funda, Auxilium Dei eft dúplex. Genérale vnú. Alterum fpecia-
lc,quíE.bifariam diíFerunt.Primo ex parte etfectus j quia ge-
neraleeftvoluntatis diuinaz concurfus , íiue volitio diuina, 
quavultDeus 5 vtcreaturaproducataótiones naturales ( id 
eft non meritorias) quarum finis eíl naturalis. Speciale au­
tem eíl volido diuina , quavuítjvtcrcaturaaliquaprpducat 
aóliones fupernaturales •, quarum finis eíl fupernaturalisj * 
nempe, aííecutio beatitudinis. Cuius generis funt aóliones 
meritoriaexiílentiumingrada ,vel qua;funt difpoíitiones 
ad confequendam gratiam : vt eíl pcenitentia. Secundo di-
llinguntur ex parte Dei-,quoniam auxilium genérale nemi-
ni vnquám3niíi miraculofé aDeo negatur : ípeciale vero ad 
aólusmeritorioSjVt ad pcenitendum, muitis citra miracuiíí 
denegatui",vtPharaoni,quando fuit cor^ius induratum. Et 

Bxod.io. lud^Ejqúando laqueo fe fufpendit. 
Matth. c. 27. Hinc denégatioauxilij fpecialis „ nihil aliud fuit , quai^i 
Append.3. Deum non habuiíre volitioném: vt diélos fuorum peceato-

ram poeniteret^uemadmodum voluit , vt B. Petrüm poeni-
teret.Et ideo dieitur fpecialis, quando citra mítaculum vni 
concedmir5& alteri denegatur. 

Subtradio auxilij fpecialis ad poenitendüm ncceíTarij eft 
poena peccati.Ratio eft-jquiá ex eo,quód aliq.uis aburitur ge-
nerali auxilio,ad bené moraliter operandum, íubtrahitur l i ­
l i auxilium fpeciale ad eonueríionem neceíTarium, Ideoqué 
i l l i imputatur jquia fuit volita fubtradio in fuá caufa. Quod 

K d Roma c te^atur D'Paul«a^ Rom.i.vbi de gétibusait. Qui cúm Dcü 
* ' cognouiífentjnoníicutDeum gIorificauerunt,&c.Propte-

I» rea tradidit ilios Deus inreprobum fenfum, vt facerent ea, 
quíe non conueniunt. 

¿fJtHnda* In iuílificatione impij, íiuepeccatoris aliqua Deus fe folo 
fine nobis operatur in nabis jvt pr^deílinatio ad g|oriam,in-

fpiratio 

i.Fmda, 
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fp irat io ad bonu,&:c.De quibus Apoc. 5. Ego í l o ad o ñ i u m ^ f o c ^ ' 
6 pulfo.QucE n o b i s non iraputantur; q u i a r e í p é d u i l i o r u m 
m e r e p a f í í u é n o s h a b e m u s r í i c u t dce inonis t e ta t io c í l ab ipfo 
í i n e nobís .Suggef t io c n i m q u a : eíl t é t a r i o n i s i n i t i u m , n o b i s 
non i m p u t a t u r j i m m o cedit i n m e r i t u m , í i cúm p d m ü inci-
p i t , r e i j c i a t u r , Aliqua a u t c m ópéra tur Deus n o b i í c u r a , vt cft 
a d u s p t e n i c e n d i , qui eft v l t i m a d i f p o í i t i o ad g r a t i a m , Eft au 
t e m HGC f u n d a a i i concil .Arauíic. 2. c a n . xo. b r e u i í í i n i é d e í i -
n i t u m , v b i i t a fcribi tur .Multa in h o m i n e b o n a fiunt,qu? n6 
fac i t h o m O j h u i u f m o d i a u t c eft iu f t i f i ca t ion i s i n i t i u m , q u o d 
v o c a t u r g r a t i a prxueniens, a u t excitas.Sumpta i g i t u r gra t ia 
p r o a u x i l i o Dei f p e c Í a l i , & n d p r o u t 1fignificat q u a l i E a t é ín^ 
h i e r e n té ,qus e t i á © p e r a n s d i c i poteft^vt f a c i t n o s f b r m a l í t e r ; 
Deo g r a t o s y & c o o p e r á n s r v t ' n o b i f c ü ad o p e r a b o n a c ó c u r r i t - , 
q i ñ i i n c l i n a t n o s ad m e r i t o r i é o p e r á d f í ^ f t a d h u c í u b i u d í c e i l 
i is ,vt d i x i m u s , q u á d o o p e r á s 3 & " q u á d o c o o p e r a s eíTe d i c a t u r . 

C G N C L V S I O 1. 
Gratia operas n o e/l a u x i l i u m d i u i n í í ad opera tatú inte-

riora .Etratio a d e f i r i i t i ó n e grátiár ó p é r a t i s ^ q ü a m ponit Ú. 
Aug.ef t3quoniá cum g ra t ia nt a u x i l i u m d iu inú j i q u o Deus B'-d^g. 
o p é r a t u r a l i q u e effeétü"fine nobis,&píBnitcntia-fit o p u s in - ' 
t e r i u s , q u o d n5 p r o d u c i t u r fine n o b i s ^ q u i a e í l : efFeótus libeiji 
a r b i t r i j ( q u i e n i m c r e a u i t te í i r i e te, no iu f t i f i cab i t te fine te) 
p r o f e s ó ; no d i c e t u r g r a t k i Q p e r á s r e f p é d n l cuiufcüq-, 'a(5ttó 
i n t e r i o r i s j v t a u t o r c s p r i m x o p i n i o n i s i a r b i t r a n t u r . 

v , C O N C L YIS I O I I . ^ ' ^ k ^ 
Neqi eft gratia o p e r a n s a u x i l i u d iu inú , q u o h o m o primo, ¿ í 

mouetur a d v o l é d u fine. Hanc c o n c l u f i o n e m c ó t r a f e c u n d a 
ó p i n i o a é d c f e n d i t Vega,cap. § vbifúp .propc fine. Etratio, 
pr i ter^i i l ius argUmenta,eft:quia i n f e r í t i b i f ta , v ó l o recede-

!á' p c c c á t o , - & D e o in feru ire - í j e í í d i f p o f i t i ó i i í i m e d i a t á ' á i á * - ' 
^ r a t i k m , q ú o n i a m eft p r i m a pars p a - n i r e n t i a - , S¿ eft á nob i s^ 
m e d i a n t e : a u x i l i o á i ü i n o ' : ^ írgd ^ h ^ - i d l í ó l ú m á g ^ á t i á o p e r a - .^.«JS 

0 7 yl C O N C L V S i O I I I . 1 
• Gratia o p c r a f t s , & c o o p e r a n s foIüm,ficul: a u x i l i u m , é x c i -
táns,fiue p r í e u e i H e n s > & auxil ium adiuuans,íiue c o n c o m i t a s 
• diftin-



60 Diflínct-LC. 'Qudp^de Grana, 
Att.g. dif t ingimtajr . 'PrgBatqr^^^óilk Pauíi; -Atk, 9. Na primo 

pbiurgatiaífeiMaySaule,Saule^idmeperíequeris?EcLuce, 
qiUT cifríimfalíibjádc.5stóatay&r in terxam proftrauit-., ex-

in qúaPandiis:niiiílppa?acj»8;cft:fcáíbIii-S'Deu.s, dicitur gra­
tia pr^nenj^&.Qperás-.Secñdp. ameeft -ratíjcdcQrditeradiu-. 
tus:vtvocatÍQniTugobediret,&diceret¿Di\c^uidmevisface 
re?Ecce C ÎÍ CEÍIO néipce áuxi liiü cOiQpBrásv&íadá ti u as. Na adiu 
tiis PaaWd&anaáoHtiondjd^ 
me vis, facéTü!qiÍ25^ciid5 "fuit ^erá coiierfiblelícila a libero ar 
bitri0|Pauli,& á:gmb'aíCEjoperáte5i-deíl,a fpeeialiDei auxilio. 

Appeud.4. Hin£;gmif;op©rai:eiitaíjisiáiu 
mus mere:paffiué;vtvo;catio pcccatoris|.qux, vt fupradixi-
musjfit varijs modiSjVel p.é^terrores,& viíiones;ivt Nabuch. 
Vel per flagellá^vt Pharaoni rgratiaaiité coaperas erit auxir» 
liu,ideít,vólitio c6corajLÍa;n.|o1a.>nes noítras bonas opécatio-i 
neSjde qua fcriptfl eft^iá¿n5'énllíiJpótélH& faceré». 

loan.is- Secunda diffic. De d'mifíohe gratU in jrrmenién-
, tem f̂fifukfequentem? 

AléX. Alen. T^J EuoCaprimñ in mémoriágratiáfumi , vel pro auxilio 
ubi '* W ? JL^.^Pec^a^5<luo^ n° ^ qualitas poíitiuainliominejfed fo 

V * ' * . : - •.iu-esftvo.Ktk) diuiria^&r-ctíioitQt'gratiajeó ^ grat is^ ía-
S.Th. q. 110. ¿ebif^ ¿atúj-. ve| fécudoipro^ratiahabitua¡i,qux eft celebris 
& - ni* ^ •apudAÍex^S.ThJoeisc i ta t i sd iu i í ío , de quahadenusme 
2*& dij vhi tione fecinius,Etiéfp33..1iüi¥di1Eáultati p fe /pp0^* 

s- ^Prima Propofttio. 

6.in conaL pfjg1j.ctliens>-& fubl^^pés^"prí*'t^mf reípedibvisnpiaina^ 
Tñd. fefí, 6, ^ur.Dicitur enim pr^'uenies^quatenuéhomiuc fanat,& iufti 
COb.S' fiGat,& quatenus ad operada inílinat^fubfequés. appellatuis 
Ffalm.sS, Probatur hsc^po0|:#.expf.^.mir?^ 
J r r me}& rurfuspCii.m^eri^ordia,tuafuMequ me^hinc fie 
ja l 22, colligo ratione.Mifericordia Dei eft vna numeroJ& eadé vo 

caf gratia puenies,^: fubíeq^ués jergo vtraqjeft vna numero.f. 
vnicus habitus pro í^ua qu iden iobü^da^ra t cecleíia dices. 

Tua 
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Tuanos, domioe, gratia femper pt^ueniat fequatui^&o 
Et animaduetTe, quod cumünc varij graticc elfFedius (vt ia-
frá dicetur) ira fe ad inuicem habent, y t prioi' refpedu fubfe-
quentis femper dicatur gratia prazueniens, & poílerior fub-
Ccquens. . 

Secunda Propofitio* 
Graétíaiproaüxllio fpeciali fumptaetiamin gratiai^ pro;-

ueri¿eiiteín,& fubfeqiLcntem diuidttur. Hséc propoíluo cCMj- " 
firmatuféxcQncilioTndeatXéíCd.capif.vbiinfpicatiOjDei^ -' 
vocátio gratia pi-^ueniens no minattir. 

Vertía Proppfltio. 
Gratia p r í e u e n i e n s eft omtie i l l ü d j q u . o mifericorditer pee 

capoles a d i ü i f l i t i a m pertra1irUntur;, h j c G q i r e e í t gratis p r x í u e -
riiefítis definitio.Et pertrahuHtü-raliquando a d u e r l i s : ve Ná-r ' \e». 'l2 
büchodo.nofdr,EtDauidqüaftdoptsr Naclian comminatus 'r 
eílilli,dicens.Nonrecedet gladius dedomo tua, & c . Et Eze+v 
ehias per Ifaiam. Aliquando etiam profperis, vt habetur in Pfdfn.48* 
pfalm^Confitebitur tibi,cum benefeceris cij& ralis coniipflíio 
f son reprobatur. -

Gratia pracueniens alia excitan», aliaadiW'Uans. Hxc prat 
poíítio expref le liabcttir in e o d e r a cap. 5. feíf. 6 . concil. Tri4» 
aoraiiic :^atia:. excitantts ^tcüjgimt-ur ,;quíBa foÍo Deo ia 
nobás e f f i c i u n t u r i V t peeni tere veumus. Gratia veróadiuuans 
éíl concurfits diainiusyqu^aditti^ms'r ad fidem.., fpem ¡, di\cr 
&ÍQmímySc funt im^ 
m^4^%úM(f&BMQúGŝ á iufti&ationem.; Et bic coiicutr%]s 
^ÉfeyoHtip •diuina:,qi2iaDeus yH'lt;nos eiieere tales aétus, q;iji 
ífiat-i«nme4iata difpoíitio ad gratíam: vt credere, fperare,^-
l ig^e , de poenitére, íicut opQrtcí.ad.i,uftificatipn!enTi. í^Jicet 
Safe'aB¿Jiiui»>fiwe difeurfus, non íit inpotcftate bomini^: eíl 
í M i ^ á a ems poteftatc, tale auxiliam bonis; pp^ibus ip^)r 
f aitferas ^ Dgo jimpétrare. ^ ^ i 5 i q ^ e i f t p | ^ ) ^ r d i i t c t bot 
iítt^tU%ttfic*iex yiribus na i ; tó , i& auxilio gm^al i ¿pCm 
-oni ' " Dei, 



6k DiñmSí:.i&,£imjí¿,de Gratia. 
. f I>ei5quod ncmini vnquám denegatur. Hoc enim eft quoá 

VmieL €,4, DanielNabtícho'. RGgiconfüíuiráicens; Rex cofilium meu 
piáceaf tíbi^-peccata ftia-eletemofyiiis tedim e, 

DVTfr. Q j m m o d o g r á ú a e x c k m s ^ a d i m m s dí~ 
jtmgmtur. • ; ' 

V tvh' S T ) ^ípó'jadeó \ non ynp tantutnmodo, fed muítis ínter fe 
v o ' * • ' f V ^ineíütít. Prim^'.ex-.partexauíaj-efiSaencís r-quiao-pe^ 
^ cap.f.vjque >, cationes gratis excitaritM£urii áX>eo ílne aobis -y .ope-f 

i?- rationes vero Caufo aclinuantis^tifufExienter p^nitore,funt 
á Deo íimul, 8c á libero arbitrio noftrp. Aiiter enim non ef-
íent meritoria;.Secuiidovqüiavíttaqiie gratia femper requin­
tar adimpi jjfciiicec, Í|ifid4%ÍH.fé&fatio.ném ^ nonjtam.e'n ad 

, laftratus.<.• -.EgoA-RÍieíiiS'^ífu^n«up€£.fe:qa.eris>; Etr^ti© eíl-; 
quía ílluffcratio eíl gratiaexcitans, & impius, iii.il iilüñrare^ 

.^^.mlv. !¡íur,non poffet conuerti j fidelis auteiia», cámiam^ílt jlluftrd* 
tus per fidem,po£eíÍ: fubitoiodí^.liaberepejecata, GÚitiíit con 
fcius gehenníE,&: gloria, &c. Arqué ita non femper ad iuái-. 
ficationem peccatori'S.requiritur gratia excitanseum íit ía-

PfOUJ* tis folaadiuuans. !¥ertio quia gratia adiüuans non femper 
fórtitür fuüm effeétui«<vtipaítet inPliaraone. Et Prouefb.í. 

1 vó*cáWíf&'-'réhuimsMi«(aaftS "ak«em;nan'<jífáín fruílratcir',r!(e4 
' - * fcmpét iMim fóftítarefte'(9:a«b; .Emtio eft-̂  qüiagratí&exci* 

Pja£m»/f* taíl5 gil volimtas fígiii ^quas eftimpedibilis ; vc apud Matth, 
<^otiéSvoíuiicongregarej&c;&n^luifti. 'Gmtüiíümmád^ 
iüuáns éft volfitas'beneplaGiEi 1̂  
Itóctaiilnid.Et qáisrefiftet tibi? Qnártódifferunt^qufetmuid; 
^libus Deus raaiórem gratiam excitanteraconfert^l^teriús 
cónucrtüntür3vt patíetin Phar^dne, qui dé 

^atiérUs:hoc áütém pr^deilinationiseítíign 
•eft4é gí-atiaadiütíái^ 
huh Déus mai drem ̂ úÉ^maáitím mcasiepfktmQ:̂  v-PfStet 
^éfipípio Pétrii6¿ Faítóti^M'agdabtt^ £ t itmkQf^iánM. 



m o u e n t u r e f f i c a ' d u s a Deo per v o l u n t a t e m beneplaciti i áBij 
v e r o per folam íigm v o l ú n t a t e mo.aé tur .Quinto , ( ]u ia g r a t i a 
e x c i t a n s p r í e c e d i t t é p o r e i ü f t i f i c a t i o n e m . Ñon e n i m c u m p r i 
m u q u i s v ó c a t u r . c o n u e r t i t u r , v t c o n f t a t exemplo Dauidis,& 
Pauli,q^ú poHeriüs t é p o r e a b increpatione f u e r u n t c o n u e r f i ; 
at v e r o g r a t i a a d i u u a n s n a t u r a p r x c e d i t , non t e m p o r e n o f t r á 
iuftificationem,& c o n u e r f í o n e m . Vl t im6,quia g r a t i a a d i u -
uas ef t e n t i t a s i n c r e a t a / c i l i c e t y V o l j i t i Q diuinajquaDeus vuk 
aliq uem f u m c i e n t e r p o e n i t e r e , v t m o d o d i x í m ü s : g r a t i a aü-
tem c x c i t a n s eft e n t i t a s creata, fcilicet, increpado ín Paulo* 
¿k i n Pharaone flagella; uno 

/ . ,.C Q N € L V S I O. fio33ü 
.Sr auxilmm' 'ípeciále.a<i;:perfeuerá<Ju:m' itt'aimi^tia Dei. B.Augufl* 

1 Probatur aatoricateD.Auguft;4iceii.tis-. Pííc-)aeiiitj-vt,ía-
nemurjfubfeqji3Í¿iiir,vt;fanati végete l i j . ü f ."£^1% ^ra?iftne, 

tuanos domine gratiai&c .habetuKac boniá operibu?¿Ugiter 
príEÍlet eíFe i n t e n t u s . íhí -

1L erúa dijjic. D e díuifione úrdtuin-ff'atum facieh~ 
tem^gratudataml^ , • A ^ 

IAra multa haólenus de hacdiuiíÍQiie .dixi|Taus , ex quibu^ 
íicetcolligere,quomodo iftsdua; gratis diftinguantux.^' ^ 
Nana primó diíferunt ¡pnes quiddiíatein quo^iiamí gra- / . 

tiam faciens. eft qualitas ̂ ofítiua , .per quam homo iit Dep ^ r í . / . ^ . / . 
^ratus, & eftad vitam rEtcrnam acceptiis: gratia vero gratis ¿ r a l i j 
4ata non eft qualitas poíitiu^ j fcft donum, & paótum xfiiii- ^ 
num de concurrend© cum al^^o ad opera íupernaturalia. 
jSejcuoílo..¡penes :%^¡^i|^gfi^ri^Tia;e1J .ad;prapriam jvt i -
litatem: fecunda yf ro ad vtiiitatem Ecc}eíj2e. ?.. Corintli, uJ -Cor . IZ . 
ynicuiqué datar raanifeftatiofpiritus ad vtilítatem, fejíicet, 
eccielix. Tertio yquia prima non eft cópoíTibiliscú- peccato. 
NuUus enim niíi purgetur a yitiis^potieft gratiá Dci acc ip^j 
vt dpcet B. Chryfcft^&refertur de póen.tiiíl.r. c, non poteíl. B.Chryfofi, 

Etde 



¿ 4 DiHin&.i6 ,Qjufl .^de Gratia. 
Ex .de cohfecra. dift. 4 ; cap. non p.otefí;: fecuiida vero potcíl 

lotm.ii. cura morrali peccaro exiftece; €ai{ibas; enim peflimus pro-
plietauir.EtBaíaam:do-num quoqüe prophetis habuit, Vití-
moi ^maipriina non arhit-Ekur fine Gulparimmo a d iiicremen-
t ura, raer iti pli^r u ra q u e -potcft. amitti., Lége D.Greg.iib. i.mq-
ral.cap.yltiima,^c|>enuk.:' 

¡^¿fl. 111. T>e caufa Gmtu.. 

Alex. Alen. A D maiorem explicatione hums^qu«ffioras nota, qtf̂ ^̂  
^.^z. 7^./. fequ untur. Caufa efficicns e í l , qusin íiibie<5l:o aliquid 
X Th a ir2 ' ^di:im*odu¿^ionera^ormxoperatur. Pátetinda¿fcione 
1 Nota ' CÍEtcrar"m caufartimrquia materia folum fe liabfef paíliúé, fi­

nís mouet ejfficientéra, forráa SatieEéfa^ 
tiale,íí íít;fubílaiitialis,vel áceidentale, fi íit a 

2.Nota„ eMcléns ,?vel eftprincipalis,qü^!óperatunperipro^^ 
mára , &ícddiífibi^miie paiíííam r v e l eft mmusiprineipaliSs 
qü« non intendit aíSmilare fibi paíFtim^ 
Quod duidemeítveriffimum,noniblijteim^ 
bus :v t in igne,;quando agir in iignum^verunietiam in mora-
KHus^qusp^intelJeétumjScvoIuntatem 
fex.v.gXcribens reddit papyrum fibifimiiem imprimend 
e a c h a r a é t e r e S j f i m i i e s no titiisjquasíri mente'h^ Ec cala-
mus cura íít caufa minusprincipaiis3redditrimilempapyrum 
noh'fibiríedícríbentL r ; 

'Appeni. Hihcmaximailla pbyíica (Omne agens aflimilat í i b i pa t 
fum)éíí de caufa effi cien ti píifícipaliinteUi^^^ -

Kotd' HulIüs efFeétusin vniuérfíim eft fuá caufa príncipali per-
*̂ . > : feétior ; quiarecipitefle a b ilía , & iredditeftedura •fibí fimi-

íemmon autem perfe^ídrem,. 
4¡.N0tA*- Caufa efficiens miñús princip^lis efB quádruplex. :Vría 

inílrumentaiis, per cuius aélioricm agens principale Iránf-
ttiittitcffefiíiüm, m jpaflumrytéft-'talamH&xeípe^u.fcríben-
tis, cuius áófcio eíttaftüs ^Alteraefímimíleriális, quae applí-

... ̂  t ^ ¿ataéHuápaffiuis; vt íquiiap0iicatigni:Jigná. Tertia d í mcfi-
w tória^qü^obfequiis, i^pf 

' Quarta 



D'miftonihm^ £5 
Quartaeíldjfpoíitiua, ííue difponens j quar prxparatrfubic-
¿tum, vt poílit formam reciperervt calor excitat lignum 
ad formam ignis introducendam. Inter has quatuor cau-
fas , fola prima efi: inftrumenralis ̂ quia fola illa arr ingi t ,^ 
producir eíFeítum caufa; principalis immediate : vt patct 
exemplo calami j reliqua- vero offieitmt quafdam difpoíi-
tioncs, tanquám effedus priores, deftinatos ad •eífeóbus po-
fteriores. 

Per gratiamefficiturhomo Deoíimilis. Etratio eíl,qmaZ-iV'í;^. 
pergratiam efficitur homo filius Deiadoptiuus,qua: ado-
pdo nihil aliudeft,quam promiffio vitas a;teFna:: vt homo in 
viílonediuinx eíTentiaí beatiíicetur. Quod doeuitD. Pecrus 
dicens Máxima, &:preriofa nobis promiíía donaait : vtper 
hxc efficiamur dium^ confortesnatoraz, 2.Pct:c:r. 

Prima diffimk. Anfilm'DemJtteaufaefjjciens 
gratid? 

LEgeS.Thom.artic. i . vbifupra, &quasid. de caufalita-
te gratis in floribus quarti in tra6h de facramentis in 
genere, 

' C O N C L V S I O í; 
Solus Deas eftcauíá efííciens principalis gratia:. Etratio 

eíí jquiacaufa principaliseít,quíereddir íibi íimiíem cfFe-
«Stum •, vt conftat ex fecundo nota. & Deus per gratíam red-
dit hominem íibiíimiíemtvt in quinto nota, patet. Et confir- jM f̂o c 
marur,quia folias Dei eft remittere peccataMatth.^.Et infu- * 
fio gratiac remiílio peccati eíl. 

C O N C L V S I O 11 . 
Simt,pra?ter Deum,alix minus principales gratiae caufe. 

Nam Chriítus, quatenus homo eft, caufa meritoria dicitur 
gratiar,quíE ad eracientem reducírur,& facramentum eíl cau­
fa inílrumeutalis,&faccrdos adminiílrans. Lege flores quar-
ti citatos,&' concil.Trid.feír.cj.cap.y. 

II»Part. E Secun-



66 Díñ-kB. tú .QMáf l ,^ 
Secunda díffc. Vtmm ex parte hommk requlratur 

ali^uadiJJ}oftiorfmprdparaúoadgratiamf 
Alex. Klen. O titllí-i eft,tcilicct,An polík homo iuftificariabrque 
S.Thom. art. ^ 3 eo'(i[u^^ conuertatur in Dcum per aliquemaárum amo-

/•• veíquid.fimile,quoanimaiíliusadgratiamprxpa-

jupm . Explicara caufa efficienti gratise, nuc difpoíitiua e ius cau--
CapreoL fa tuadatur. Fueruutduar opiniones de hac re. VnaCapreo-
Palu.Htfpa- lijPalüdanij&HifpaleníiSjaffirmantium, gratiam nunquam, 
leníí. etiam paruulis dari í l n e aliqua praruia difpofitione, quam in 

baptizatis dicebant eiTe chara&ere , & in fandiíicatis in vte-
, íp qualitatemquandam,quamprnatumappeiiabant. Qnx 

• 3' J"opinio iam eít in exilium reíegata. Altera opinio eíl Scoti in, 
3.diílín¿t.ic).aírerentiSjnulla prasuia difpoíítione, dari paruu­
lis gratiam. 

C O N G L V S I O I . 
Gratia paruulis abfq-, nulla praruia difpoíitionerfcd folúm 

habita ratione ad paffionem Chriíli lefu datur. H í c concl% 
fio efi: defenita in cap. maiores de bapt. & eius eíFcd. Et ratié 
eílj quia licut origínale peccatum fine pncuio aliquo voíun-
tatis aólu \ fed per folum Adx demerkum contrahitur, ita 
etiam abfqué a¿lu voluntatjs in Deum, fed per folum Chri--

KdRom c fti-mcritum delebitur. Q^od apertiffii'ncdocuitD. PauL a d 
Rom^.dicens.Si.emra vniusdeUdo multi mortui funt,müí-
to magis gratia Deij ^cdonumin gratia vnius íiominis lefu 

^n.\A\^a:Xhriííiinpluresabundauit,&c. . 
C O N C L V S I O 11 t 

loells.i Gratiaadultis nunquam íinepríeuio aliquoaólu conuer-
áonis in Deum conceditur. Patet loelis. i . conuertimini ad 
mej&egocdnuertar.advos. .Vnde ammus. quámuis nun­
quam peccauerit % iuftificari non poterit, mil per proprium 
morum in Deum cónuertantur. Ratione confirmat]jr;nam, 
vt adulti per proprium voluntatis motum a Deo auertuntur, 
ita non poíTunt, niíi per proprium voluntatis a&um, in Deu 
couerti.Per quafcunqj enim caufasres nafcitur, per eafdé dif 
foluitur.Etideo Chriftus,anrequa fanaret paralitic^intcrro-



De cakfa Gratis 6 j 
gauitilIum.Vis fanusiieri'QuireírJodi^hominc Honhabeo: *ú4?'f' 
quiaíícnt per voluntaré peccamuSjdebemuspervoíuntatera 
fanari.Fuit conciuíío ha:c definita cap.maíores citato. Et de-
nuo in concii. Trid.feíT. 6. in decreto deiuftificationec.<í.&: 
can.cj.fuit exprcílé íub anathemate definita. 

Hinc,confutatur error lutberanorum, qui aííirmabantim-
pium folafide iuffificari, ita vt nihil aiiud requiratur , quod ^DREJIS-
ad iuftificationis gratiam confcquendaro cooperetur. 

C O N C L V S I O I I I . 
Ad;us,quo homo ad gratia difponitur,á libero arbitrio, & Threnorum 

ab fpeciali Dei auxilio cíl:. Na diuinafcriptura loques in per- Cm̂  
fonapeccatoris inqiiit.,Conuerte nosDiíe,{§r couertemur. Et ^ 
íoan.6'.omnis,quiauditápatre,&:didÍcir)venitad me. Yade 
nultus vcnit ad Chriñíá per fidé,& düedtione, nííi prius a pa­
rre voceturi<S¿ ab eo per auxilium fpeciale difcar. Erratione 
confirmatur:quia cum peccator, aícendens á peccato ad gra­
tiam, moueatur , mouebitur aDeo adiuuante. Nam omne, AYÍJI.J*-
quod mouetür,ab alio, & non á íeipíb mouetur. Eft etiam^hjfic, 
exprefte definita in eoneií.Trident.eap.^vbi fuprá. 

Tertia díffic. Vtmmfadentirfuodmfeejl^jimm de-
tur Grat ia? 

SPeciale auxilium Deí adiuuans nihil aliad eft j quam in- Alex. AUfl. 
tétio, & volido Dcij vt ille cuius cor ad poenitétiam mo- art.s.Ó3 4-
uet,gratiam cofequatur.Probaturex D,Paul.adKom.5). S.Tho.art. ¿. 

dicente.Non volentis,neq-, currentis , fed miferentis eft Deij ^ ^ / ^ ^ ^ 
quafidiceret.TamprrEdeftinatio,quámeius effed:us, nempé, „ 
vltima difpoíítio-ad gratiam, non eft volentis preparan, aut 0 
príeparantis fejfed folius Dei miferentis. AdRoma** 

Hinc poteft cotingere,vt íiat du o,quiinteníiué,& extenfí- Append.i. 
ué de peccatis .equaliter dolcant, & vnus, & non alter eoru^ 
gratiam confequatunvtpatet Sauli,&: Dauidis exemplo. 

Hinc,q> vnus tunc,&: non alter gratiam confequaturjnon ^ ^ > ^ 
erit ex parte hominis ptEnitcntis: fed ex parte Dei , cuius in- " 
tentio tuit:vtille cuius cor mouerat,aírequeretur gradam,& 
non alter. Ethoc eft negare vni aaxilium fpeciale ad poeni-
ten<íum,& alceriillad condere,. 

v - ^ - E i C O N ^ 



6 S DiíHnEkíL 6.Qltí<&ft.7,. An de tur 
C O N C L V S I O . I . 

Faciens totum^quod i n fe eíl per liberum arbitrium, c u m 
generali r a n t ú m Dei concurfu,non ftatim gratiam confequi-
tur.v.g. c ú m posniret oíFendiífe Deum, Deus tamen non ad-
i u u i t fpecialiter eum: quianon ordinauit Deus hunc a¿tmn 
adgratiam,tuncquámuis faciattotum,quodin fe eft,per na-
turam , non confcquetpr gratiam, Et ratio eíl j quia donum 
gratia! excedit omnem virtutis humanar pra'parationem^iux-

jPjal.120. taillud.Pfalm,Vanum eíl vobis antelucem furgere,idefl,an-
te fpeciale auxilium, quaíi dicanabfque fpeciali auxilio, ílue 
gratia fr u í l r a eíl pmiitentia. 

C O N C L V S I O I I . 
Quandohomo adiutus fpeciali Dei concurfu, totü, quod 

in fe eíl,facit, ílatim tune neceííario neceífitate non coaólio-
nis,fed infalíibilitatis con fcquitur gratiam. Ratio eíl: quo-

. niameíl Dei promiílio muítis in locis facr^ feripturx ex-
^oe ' preíía.Conuertiminiad me ,&c. Et Ezechiel. Inquacumque 
Ez>ech.i8. boraingemucritpeccator. Etloan.íT. omnis j qui auditaPa-
éf»3^ tre,&didicit, venitadme. Etratio eíl-, quia hxc eíl voluntas 
lom.6. Dei,& eíl infailibilis, vt D.Auguíl. docet dicens¿ Per beneE-
Z> Kmuft Cium-Dcicert:^mcliberantur,quicumquciibcrantur. Hoc 

^ eíl,quando Deus vult liberare a l i q u e m j C e m í f i m é , 6c infalli-
biliter liberatur. Qiiia,intentione abfoluta, ordinat Deus i l -
lumad gratiam. Qjia: q u i d e m intentio,nequé fruílrari, ñe­
que denecreporeíl. 

Áppend.3. Hinc,tanquam de fide tenendura eíl, ílatim gratiam con-
Píalm so. ^el" ^ac^ent̂ ex diuino auxilio,quod in fe eíl. Cor enim con-

tritumJ& humiliatum Deus haud defpiciet. 

QtMft* / I I L V t m m homopapttmofeirefe h a b m 

gratiamf 

ALexan. Alet^q. 6%. m ĵ.Sc in.4. p.q.z^.m i.art.i.S.Tho. 
q , nx. art.5. alij fchoíaftici diíl. 17. lib.i.S. Bonauen. p. i . 
q.3, Duran, q .4 . Riouid, a r u , quaríKf. Scot. q . i . artic.r. 

Gerfon.4 p. in opufeulo de íígnis bonis Be raalis. RofFeníis 
art.i. 



G r a t U cmí tud? . 69 
art.i.n.&'.u. contra Luthcrum. Vcgatoto fib. p.fuper con-
d!.Tri<knt. Soto Iíb.5. de natura, 8c gratia á cap.10. vfqLiéad' 
fincm lib. & i n apología contra Catherinum. Caftro verbo 
certitudo y& verbo grada. OJimhxc quxftioerar breuis, Se 
faciíis explicaturvtconfbtt a p u d Alcxand. 8c S. Tliom. q u i 

breuiílime earaabroluerunt: verúm • quianoftra íétate Lu-
theranitotis viribus conati funtgratise cerritud:inem ílabiíi-
re, contra iiíos fa-ipíerunt códices ampIiíTiraos Roffeníis, 
Vega , Soto , Caftro, & aiij, quos in principio quazílionisci Caflro.V.g. 
tanimus. Cícterum, vttitulus qua-ft. reéle inteliigatur, ex-
pikíandura eritpdus, quidí i t , 8c quotüplex certitudo. No-
men autem certitudinís denotat firmitatem intelleéfcus in 
iudicio,quodde'reillafacit,cuicertitudini contrariaefl: du-
bitatiojííuc intelleélus fluétuado. Qnoniain,qui certuseflin 
foo iudicio,tantaí5rmitatein i l í o quiercit^ vt licet vetieraen-
terimpellíárur, nonáfparatusj vel modicimiab i l í o difeede-
re. Etquamms certítu-do propríe conueniatintelíe&ui; nibi-
lomuius tañen per quandam íimiiitudinem tribuí folet vo-
luntati, 8c virtuti naturali; qaia voluntas fepc dubia tk , de. 
indifferens ad odiura aíicuius rei, v e í ainorem, nec magis ad 
vnam partem, quarn a d afiam i n G l i n a t u r . Cum autemalte-
ramfirmiter elegitpartem, tune dkitur eííe certa, 8c eo cer-
tioír, quo maiori fírmitare partem illam eíegit. 'Q^iomodo 
videtur intelligi i d , q u o d B. Paulas ad Roma.ait. Cértusfum A d Roma, f. 
enim^quia neq; mors^neq-, vita,'&c. Dicens fe eííe certiájfus ^ 
vóiútatis firmiflimá inamore Deicxpteflit deliberntionem. 
Tanto enim f e r u o r e , 8c tanta firmitate fe Déum diligere per-
hibet: vtillinuílacreatura potensad diuellendum illumab 
ámore Del e ñ e videatur D. Ambrofi. Se B.Hiero. &r'Chry<fofl:. 
fautores h u i u s interpretationis Caftro vbi fup.eCedocet.Cer 
titudo dicirur eíFe triplex. Prima ex parte obieéd Mei catho-
4ktE,cui n o poteíl fubeífe falfum, SeCundafidcimoralis, cüi 
poteft fubef le faifurnTeíTet tainé ftultú e i n ó afíentiri, vt huic, 
Romaeft.Tertia eft certitudo experimentalis,quíc eflinfalli-
bilis-, vtliuius ,ego m o d o fcr ibo . I i s poteft addi quarta.f.conie 
^turalis certitudo, qû e per argümeta jpbabiliajíiue tópica há 
bietur.Et hsc eft opinio cu formidine oppoíiti.Iis ita plibatis. 

' Il.Part. 1 £ j Qua-



•jo D¿ñinEÍ: i6¿Qmfl . 4.de G r a d a . 
Quadruplicitertitulushuiós quxñ.potcft intclligiiuxtaqua, 
tuor modos cercitudinis pofitos. ! Primó. An poffit eíl'e 
certus quis füa; gratis certitudine fidei catholicaí, ex par­
te obie&ijita quódjíÍGUt hícc,Deus cft i;rinus5&: vnus5eft cer­
ta ex parte obieóU', itaharc chriílianus credens articulis fidei 

Karefes. eft in grada, íit vfqué adeo cerra: vtei non poíTit Cubcííe fai-
íum, In hoc fenfu defenditur ab híereticis. Quorum in hac 
parte dua¿ funü'hcereíes. Et prima aílerit omncra homincm 
iuftum eíle oertum deília juftificarione certitudine fidei ca-
thoiicíc. tSecunda, quar aírinnat 0mnem hominem iufturíi 
eííe obligatum ad certo, & íirmitcr credendum fe per De¿ 
meritum efíe gratiam confecutum, in quas hasrefes prsíati 
dolores catholiciinuehuntur. Secundó poteflquxft.intei-
ligi de certitudine ex parte íub ied i , ícilicet, poíTe iuítos ha-
berecenitudinem infallibilem ^ & experimentaletn fus iu-
ftitia?, cui non pofiic fubeCe faifum.,Ha&e fuit opinip Cathe-
r i i i i , & aiiorum quprundam catboücorum. Opinabarttur 
cnim iñi, quódquamuis ifta, chriftianus eft in gratia, non fit 
de fide, ficut ifta verbuiti eft incarnatum: poífe tamcn chri-
ílianum aliquein per fuá opera interiora, & exteriora habc-
IG tant^ijx certitudiné íuftitia: fuas ex parte, inrcileéius, quin­
ta habetur de ill:a,verbum eft incarnatum.Temó,qiiód polllt 
homo tantam cerritudipem moralcm fus iuftitia: haberc, 

<. Vega eap.4<>. 6Í.-47. &Soto'.in ápoiogia vbtf^prL ' Quartus 
feníus tituli,qui ab ómnibus Theologis Conccditur,eft5nem-
pe,poflealiquem habere certitudinem conied-uralem, ideft; 
opinionem fuar iuftitis.: Explicato t i tulo, reftat, vr qusftio*-
nem aggrediamur5qüa: mérito hunc occupás locfi; quoniam 
in fine pra:ccdentis quíeft. diétuin eft, Deum, facienti quod 

' in fe eft, gratiam fuam non denegare. Potefit ne ergo graticX 
cpnceíTa: liabere certitudinem \ Et ániiTiadueríe primúm au­
tores fecundi fenfus ííue opinionis duobus modis áLuthera-
nis 3 qui primum fenfum hsreticum protitebantur, difíerre. 
Primo jquia hsretici opinantur fuíficere folam fidem, non 
eíTe neceílaria opera j vt aliquis íít fus iuftitis certus, catho-
liei vero fateutur opera eíTe ncceHari^, i t a ^ potéft aliquis 

fuoritm 



GmtucertltudO. .Cl 7 / 
fuómm. opetum,^, fideielíe confcius 3 ík per confequens ef-
fe faa? graríx cerrus. Secundó, quia Iiíeretíci cuenturfubrea-
tu mortali aliquem obíigari acf crcdendum fe eílc in grana, 
quemadmodum obligatur ad credendum, verbum eífe in-
carnatum; catholici vero perneganr aliquem obiiríüd ad cre­
dendum fe eíTe in gracia-jpoíre tamen abfqué pee caro hoc cre-
dere extimant. • •; \ 

C O N C L V S I O I . 
Affirmare cífe arriculum íidei,qu6d aliquis teneatur habe-

recerritudinem fuaeiufl:ida;,eí1; harreticum. Probatur pri- ' 
mum apertiílimé autoritatibus facra? feripturx. NamEccl. JiccLg' 
<Mtalegitur. Sunt iuft i , arque fapientes ,&operacorum in 
manu Dei,& tamen nefeit homo: vrrum amore, an odio di- , 
gnus ík ? ícíd bmnia, in fucurum referuanturinceíta. Et lob i0'í?'9' 
cap.^.ira habetur/ Si iuftiíicare m-e voluero, os meum con- . 
deranabit me,fi innoceittem oíl:endero,prauum me compro-
babit, etiam íi íimplex fuero, hoc ipfum ignorabit anima. 
Hinc,fic coiligo ratíonem. Si lobjquem Deus fimplicem5& Joh.i* 
iuüum eííe teftatus eft, fuam iuftitiam ignorare fatebatur, 
quoniodo aliquis habebjt faa: iuftitise íidem, ítue fidaciam 
vel habere tenebituríSuntinnúineríEaiia^autoritates apud 
príefatos doótores. Secundó eíl híec concluíio definirá in 
concil. Trid.íeC<>.cap.5).&eanGne.iz.i3.&.i4. Tertió con-
firmatur racione: quia cúm fideiis poffit aliqua culpa, quam 
culpabiliter ignorar,laborare,non tenebitur credere fe eífe in 
gratia,quoniam teneretur credere eíTc impoflibile, laborare 
aliqua culpa impedientegratiam. ^ 

C O N C L V S I O I I . 
Pides huius,ego fum in gratia,non folúm non eft neceíía-

ría ad iuftificationem fed impedir illara. Probatur vnico 
exemplo ^pharifari Luc. 18. qu i , cúm omnia legis V^^?™" Luc.l$. 
feruaíTet , folúm propter confidentiam in fuá iuftiria fuk 
damnarus. Aitenimtextus. Dixitautem, &ad:quofdarn, 
quimfeconfidebantjtanquám iuíli,& fpernabantur cáete­
los. Tum etiam , & D. Petrus lapfus fuit in trinam negatio-
nem, quia nimia coníidentia dixit. Si oportuerit me íimui ftlaycUTj* 
commori tibi,no te negabo, Vnde fides, nuie fiduciaproprias 

E 4 iufti-



7^ 'DiñinEl. ^ . Q u d f l ^ A n detur 
iuílitia! non foium noneíl neceííaria ad iuftificationem: fed 
impedítillam. 

C O N C L V S I O I I I . 
Poteñ tamen homo iuftus babcre infallibilem fuse gratias 

certitudmem per diurna Etra-
tio efttqoia nemo dubitatjpoííe Betttói^ cui maluerit, hoc re-
u e l a r e , & eum certuiiíde fuaiuftitiareddere: vt f a n d i í í l m í E 

LuC£.i.c. Virgini fuit reuelatií, dicfente angelo. Aue grada plena, Do-
j mintis recumj&c.EtNackanaeii^ie quo dixit Dominus.Eccc 

veré Ifraditayin quo doíus non eft.Et Magdalena;, de qua di-
m c j * xitChriílas.Rerarttuntareipeccaramulra,&c. Vade in pace. 

Fuit etiamómnibus apoftoIis,&nonnullisaliis fandisfada 
íixcreucktio. 

C O N C L V S I O M U . 
$,'Tho. de ve Affirroare áHqiiem,<quantumcumq-, fideiem, & iuftu , atc^ 
rit.q.24. drf. nulliuspeccát! conícium , cifra diuinam reuciationempoíle 
g.Cam. de k^kere cata cercícudiné fuae iuftitiíc,quanta habetur propoíí-
íocis lib ó c t̂ 011^ catholicíe,cui 116 poteíl fubeíTe falfumJiGet no íít 

' fidei carbólica certit:iido,hxreticu plañe eft.Probatur Eccl.f. 
*̂ de propitiato peccaÉo,noli eífe fine metu. Que iocum Nicol. 

Ecclejí.$. Lyran.Gxplkacetiá de remifíionepeccatoru,quorum egimus 
Nico. Lyran* pcenicéíiá.Non enim de illisdebcmus eííe fecuri j quia nefci-

mu-Sjfuerit ne ptenirltía foflicíens, án non?Eft etiá definirá \n 
GonciL Tíid.ftflyíí.c.^. í-ub bis verbis. Quilibet de íua grada 
formidare:,ac íimere poteíb,GÜ nuiius feire valeat cercitudine 
íideijcui no poteft fubefíi; falfum, fe Dei gratiá eíTe cofequu-
tum. Erat etiam ante CÓCÍLGOGIUÍIO defide, Aitenim B.PauI. 

/. fidCoT. i.a¿Coi\4,,nitólmi:Iiic6fciusfum: f e d n o n i n h o G i u f t i í i c a t u s 
fum: perinde acfí diceret. Non fequitur, ntálius peccati fum 

D x^Amhro. conícius; ergo fum in gratia Dei. Lege fuper bunc locum B. 
' 1 r n Aiilbro,& D.Cbryfoíl.homiLn.fuperepiñ.r.adCon 

JJ J cut^o própter fe hxc dmífe B. Paul, fed propter alios, fcili-
cetiin perfofíacuiufcúque iuíli^nS confii'ffiatiín gratia. V i t i -
ríío confirmafur ratiGfte íftájego fura i n grátia , pender ex fo-
iá Vüíuíirátfc diüiíiaacceptante noftram pcenitentiamtvolün-

^ * tas aute Dei nemini eíl nota,niíí perreueíatíoné: qüáre heq; 
pfe'siéítétuSj fcflieetjCréatiít|eííeíí]i g izú.Hxc cocluíioeft 

contra 



GratUcertitudo/* 73 
contra Catherinum,&:alios quoídam catholicos , quos qui-
dem poft concil.Trid.credendum eft5Palonidiam cantaíTe. 

C O N C L V S i O V. 
Temerarium eft, & fortaffis e r r o r affirmare, p o í f e aliquem 

c i t r a reuelationem habere certitudinem moralem (\ix gra­
das , & iuftitix. Et ratio efi: \ quia certitudo moralis excludk 
omnem formidincm, & fc-riptura facra multis in locis aper-
tiííime docet virum iuftum deberé femper pauidum eífe 
cúm metu, Sctimore operan. lob.verebar omnia opera mea, Z^-^. 
fciens,quód nonparceres deíinquenti, Et Prouerb.io. Quis Prouerh. 20* 
poteít dicerc, mundum eft c o r meum, purus fum á peccato. fy^S. 
Enc.iS. beatus vir, qui femper eft pauidus. Tum etiam quia 
id,quodeftmoralitercertum, abfqué vllahíríitationepoteft 
iuramento confirmari, & nemo poteftiuramenro confirma­
re fe iuftum eíle.Ha:c eft contra Vegam^ Sotum, 

Hinc vir iuftus non poterit eífe tam certus de fuá grada*, ac Append. 
eftcertus,fe eflb baprizatü:ná,vt fit certus fe eílcbaptizatum, 
fatis eftintetio miniftri cóferetisfacramcntú, dcquanullam 
habet rationabilem dubitandi, aut formidandí caufam:at ve­
ro v t certus íit de fuá gratia,debet certus eífe, fe carere ©mni 
peccato ex ignoran tia,& remiffionem peccatorum acccpiiíe, 
&c Deo placerej&omnia eius prarcepta rede impleuijírc, Ĉ VÍX 

citra reuelationem cognofcere poteft nemo. 
C O N C L V S I O V I . 

y i r iuftus poteftnihilominuscertitudiné conieóturale, íi-
« e e x coieduris fu se grada; hafeere. Et ratio efhquia cum vita ^ . „ * 
hxa in periculis vcrfetur, viain exilio, finís in dubio, vt D. ^ ' ¿> J 
Aug. & cx^edentía docent, pro folatio noftra; peregrinatio-y^^^f 
nisSpiritusfand:uS teftimonium rcddit fpirituinoftro,quód -dd Rom. S. 
fumus fiiij Dei. Sunt autem teftitnonia , & íigna, íiue conie-
¿lura; multas, & varia; in facns íiteris, exquibus colligiturT/Q/W.^. 
dixffca certitudo : fed cum dmorc,& tremore, fk mctu,formi- Ez>ech.rS 
dineque.Vt^ftilludlfiiiazteftimoniu. Entopusiuftiti^pax,pA/ 
BíCiEtMlud^Siimpiusegeritpoenitetiáj&c. £rillud. Cor có- / '*0' 
mtü,&c.EtiMud.Dixi Cof i t ebor aduerfum,&c. Et tu remiíl- ̂ 0';?/-
fti.Et illa,qua?.i.Cor.i?.a D.Paul.recefentur, vbi ait, Charitas7,^?y'-/^-
benignaeft, &€; & ad Galath. y fruéhis autem fpintus, &c. AdCal,$ '. 

E f i e 
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de quibusfignis copioíiííímé difpucat magifter Vega i i b . c i -
tacoadducens muitoami fanctorum patrumauroritares, &> 

-omnium cheologofum téftimonia, quorum e í l communis 
fentenda,qua: in hae vkima concluíione contiiietur. 

Qux omnia,amicelecior3attendííimc erantiegenda,non 
t a m ad publicas concÍGnes}vel difputationes IiabédaSj.quam 
ad nos ipfós difcudendos, & videndum. Sit nc in nobis a i i * 

Matth./. quod iuilidic veftigium ? Opera enim noftra teftimonium 
perhibcnr de nobis,iuxra illud. A frud:ibus eoruin cognofce-
ds eos. Ex quibus opinionera, non fidem catholicam , aut 
moraiemnoftr.T iuftitiíE poterimus hab.ere.Et rado cft ; quia 
didta charitads íígna íunt a^quiuoca: n a m poílunt, edam á 
folavirrute nioralí proficifci: Ytextant innúmera gefta So-
crads^ <k aliorum philiorophorum moraliura his virtutibus 

Hxreíís. . PIena- K m ^ t m i a U ^ M ^ m m U ^ n 
J Hiaccpnfutantar.duaE.hafrefes.iR pppeipio qujeíi, poíxc|E, 

quíc omnium feré vitiorum parenres , & prexima' caufa? 
agnofcuntur. Nam lutherani fuá faifa, & peftilentiííima cer-
'titudineauocátfuos auditores ab exercitio omniú b o n o i - u m 

S.Tho.dft. f. operum,& iaxant concupifcentia: habenas:vt illam quocunr 
ad 2 ubi s ^ue ^ P ^ ^ b i r e íinaut. Qniaper íidem folam iultifieari fe 

; ' . ' putaRt,& per iliam fe cerros e í i e de f u á falute eredunt.Qüid:í 
mF'?° quod nihií Deo magis iniuriofum eííe pote^quam aííirmare 

$/. art. 2. ^ « i i l u m recipere i n fuam a m i c i t i a m í f u r e s , íícarios, parricidas,, 
J . adúlteros, &quofcunq;U?aliosíJagitiofos , &fc£eieftiííimos 
S!fQt4n.3.di~ J ^ p i ^ ^ j a i ^ j ^ ^ ^ ^ l j l i s ^ ^ l íwfi* fpiritualia d o n a 
fim. 23. q.v- c o n G e d e r e , d u r a : n o d ó i n i i i i s f i r m a , fixaque l ides permaneac. 

Caílrum verbo í i d e s ha£reíi>2,.CQntra l i x r e f e s iegsu mea. 0 
t iakú art. j . _ . ..^y»' n . , , ' r r l . .J. • 
citato. r n m a dtJp.Potefinealtqm haberejm flaei cemtti-

Sotoin apoto. d imm? . -
contra Cathe / ~ \ Voniam h ^ r c t i c i ex c e r t i t u d i n e jfidei m a l é g r a t i a e c e r -

rmum cap. f. \ J t i t : u c i i n e m c o l l i g e b a n t , o p o r t e t m o d o h a i i c d i f f i c u l t a -

y ega u .p. rum dodorumaíTerentium cetdtudinemdefide mfufa.Lege 
atatOJ.ff, ©innmo Vegavbifup,6ceap.K,eiufdemlib. 
• - - - - - - & ^ C O N -



fidei cenitudo. £ 75 
C O N C L V S I O 1. 

Poteftquilibet Chriftianós fus fidei a6l:uaiís5&iiabitualis 
acquiíits habere experimentalem ceL'titudinem. Etratioeíl, 
quia haber experientiamhuius aÓtus/cilicet^Tedo^quicquid 
ecclefia Romana credit. Experiturque ílmul fe ílne reíiften-- . . 
tia5&deleótabiliter,huiufmodi a¿l:um elicere. 

C O N C L V S I O I I. 
Nullus Chriftianus certitudine, cui non poteílfLibcíTc fal-

fum, eíl certus fe fidem infufam haberc. Et ratio eft ; quia fi- ConciLTrid. 
des infufa non infunditur niíl in baptifmo, vel extra j íímul reffjc7 
cum grada, & cúm non íit harc de fide , ego fum baptizatus/ ' 
vcl ego fum in gratia, ñeque erit de fide, q u ó d ego habeam 
lidem infufam: quoniam harc, ego hábeo fidem infufam, ne 
que eft reuelata ñeque fequitur ex reuclatis. E t quod Ca-iet. 
&" alij affirmant iftam, chriflianus hábet fidem, infufam , ita 
eíTe de fide,ficuc eftifta,verbum eftincarnamm , eft intcl-
ligendúmin generaii de quocunq-, fideii-bantizato 5 non ta-
mende alíquo inparrículari: quia nuiia j^articuiaris, vtifta, 
ego babeo fidem infufam , eft de fide. Noh cñim ef t reuéíá-i 
ta,neq-, fequitur ex reuclatis, fed eft certa, prooter e ^ p e n e n -
tiam fidei aébualis , 8¿ adquiíi^c. Nuhqíiató enim fuitmilu 
euddcnsy'íjüódfüerinrbaptizatus j'Vel^tí^'d'fi.íérim-in' gratia 
qua^quidera fueruntfimuf^quandoánfLu^ditur grada: vt ex 
cap.7.ieír.í},in concil.Tiiidentino conftat. 

it •'C.O:N..G":1JVV^S^X O I M . - - , 
Poteft nihilominus aliquis chriftianus habere fus fidei 

infufa: moralem fidem, c u i ftuiüum effct non a'íTéíítirí'. Ét i'á-
tio eft,proptcreáquódhabetjfidem moralem, quod íít bapti- ^jex 
zatus, & in baptifmo fecundum veritateíti cath blicam reci-
piunt omnes fidefes fidem Í3 i füfam ,qüam nullus, nifi per pee/''•^ CI' 
catuminfidelitatis,amittit.r - • •' Vevavhu S . 

-la fbí:, iifettwjftoa non mstísit zaql tfjsíRwn íMsitíigoo v\ .i'¡ J cdp.ktf. 

Secunda diffic. Vtmmpofíit ahquk certitudinem fi- Caíiro cbtm 
dei^aut moralemfmjpei haíere? 

'Aec etiam diffic. contra lutheranos tráéVatur, qui ficut f 
.ex certitudine fidei í ine operibus, íta etiam ex cerú^&v^-fídcs 

tudine Hwefi.2* 
H e 



7 6 YyiñinEí.z 6. Quct/l^.Y trum detur 
No$a tudinc fpei > í iue fiduci;r , gratix certítudiuem faíííílimé, & 

meptiíilmr,vtfoíentcoIJigebant. Spes, v e l íumitur proha-
S.Thom.2.2. bitu fupernaturali i n f u f o , inclinante nosad expedandam 
q. 18. art. 4, gloriam,&: ha^cab ómnibus theologis definituf.Virtus d i u i -
& q.i2¡}.art. infufa, perqiuun certa c u m fiducia notec faíutis, & 
(¡̂  arrerna: vitx bona cxpedantur. Vel fumitur fecundo pro 

adu ^licito, q u o gloriam ipíam expcftamus, qux d i f f i n i t u T . 
Certa expectatio f u t u r í e beatirudinis ex meritis , & gratia 

• proueniens. Fiducia autemcftfpes ,aut firmitaSjíiue r o b u r 
ipílus f p e i , psrquam voiumus a í i q u o d bonumarduum, no-
bispoílibiie,quodnonpuíillanimis,íed magnanimis con-

, tmgi t . 
C O N C L V S I O l ¿ 

Quiliber chriílianus finr fpei aétualis-poteíleííe certus. Ec 
tat i o c ft jquia q u i ! i b et e f t fu i a ¿ t 11 s con fci u ̂ ŝ^ 

C O N C L V. S I O I I. 
NonpQt-eft fuai babituaíis f p e i i n f u f a certus e í f e . Erratio 

eft,quia fpes infunditur i n bapdfmo , & n o n eft infailib mm 
certum, n o s e í í e baptizaros. PtJtuit enim d e c f í e miniftri ba-
ptizandi intentio. 

C O N . G . I V S I O I I L 
t J H n j * Bonis aélib u s no í í r a : í|>ei ccrritu dinem a u gere pofTu mm.. 
Fjfkl.4. 1.loan.ffi c o r noftr i im non repra-bcndit nos, fiduciam liabe-
ConctLTñd* m u s adDeum.Er píaím^..faerificate facrifídtm»iulEitiie, fys» 
feftóx.ió' rate m Domino.Et ratió cít, quia Cfcdftüs, eu.i,vt eft redem-

$ ptor,&coníideiidum,&,vt eft legiilacorobeáiendum, máxi­
me á nobis poíl.ilat bonorum operum exercitarionem, & 
mandatotum Dei obfeiruantiamiTtfpes noítra multo mai<3>r3. 
^robuflior efficiarur. 

C O N C L V S i O I I l i . 
Spesnoílra ex parte Dei promitrends certa , & i i i fa l l ib^^ 

M.oman.e.f. ^ Probatur ad Roma. y. fpes autem non confundir, acíi d i -
cat. N o n deficient promiíla díuina: ira vt expedantes in ipfo 

ffd^o^ erubefcamus. Vhdé Dauid. I n te Dominé fperaui, non con-
¥CAL24.* fundar i n xternu m.Et alibi.Non érubefcam, quoniam fpera-

J " ui in te. Etratió eft; quiaTCUM DWIS neminem poilit decipe-
i^quantum eft exparte fea,a<li>naplcbit p r o r a ^ 

^ ^ A M i ' b t a ' " C O N -



Certítudo Jpet. 77 
C O N C L V S I O V. 

Spcs ex parte noílra eftinccrtaj&fallibiliSjmetumqué, Se 
trepídarionemhaber coniundam. Conftat Ecclcíí.r. quifinc . y1 ' 
dmoreeft, non poteftiuíHficari. EtPaul. ad Roma, quiftaf, A^^om. IT, 
videat necadar.Errado eftjquiapromiíTa Deífunr fub hac 1c-
ge, fcilícer, dummodó nos eius mandara obferuemus. Nam 
cumíapíi fuerinr Lucifer, Saúl, Salomón, 8cludas prodicor, 
Sc alij innumeri, & inteliigamus, non magis nobis Dci tute-

. Jam,& grariam deberi,quám ülis, non eft, cur ex parre noílra 
fpem cerram, & infallibilem habeamus, Se íine metu,& rrc-
pidarione viuamus. 

Hinc, quamuis fpes aíTequendi bearimdinem íit incerra ex Append.i. 
parre noílra: ramen quia ex parre Dei promircenris eft cerra, 
poílumus abíoluré concederé nos cerram, & infallibilem 
bearirudinis fpem habere. Errado eft j quiaadcerrirudinem 
fpei,quam in amico habemus,fads eft nos pro cerro ha-
bereamicnm,nunquámnon promiíía feruarurum,quam­
uis tímeamus nosin condirione, &legeab amico po£ra de-
fururos. 

Hinc, non req uirirur hoc iudicium certum, Se infallibiie, Append.i. 
ego confequar falurem. Tune enim omnes Chriftiani de 
noftrapra!deftinarione,(S: perfeueranda eífemus cerri, quod 
eft hxreücum,6c eftj vr rale)definitum in concil.Tridenr.feír. 

Hinc^uiliber fidelis faciens, quod in fe efti, firma, & cer- Appcnd.5. 
ta ípe tenetur in hac vira p er facramenr um baptifmi, & poe-
nirentizc peccatorum remiíTionem,&in fururo fa;culo vitam 
aeternam expedare. Namíi ralcm fpem non habuiflemus, 
fruftráChriftiani eílemus, Er radoeft quia fpes chriftiana, 
quas innititur diuinis promifíionibus, Dcique mifericordias, 
¿c omniporéti^ j&Jiax eífe non poteft. Quemadraodum fpes, 
qnffiiiihominecoiípcatur/allax eft:quoniam,& verbum ho * . 
imnis>& eras potenriadeficere potcft.Pfalm.i44.Nolite con- JJaim' I44> 
fidere in prin cipib u s,&c. 

Hinc, etiániyfideíes nonnunquam poflunt cerro fperare, Append.4. 
•& confidere fe rctniffionem peccatorum confecuros fuilfe, 
6c g E a t i a m obtinuiíle. Et ratío eft j quia Deus paratiííimws 

eft 



7^ DiñinCi:L6.Qmfl,^Wtmmdetur. 
efl: ad. conferendam nobis gmtiani, & remifíionem peccato-
rumper facramentum baptifmi,& poenitends, íi obicem 
n on pofucrimus , & eius mandata feruauerimus. Sicentm 
multisinlocis facra: fcfipiiu» abeo promiíTum fuiíle legi-
mus. Quare íinulíaratio probabilis dubitandi apperuerir, 
nulliufqué peccati confcij fuenmirs, certó nos remifíionem 
peccatorum confeqúutos fuiíle fpcrarepoílumus. Certiru-
do enim fpei, & confidentiíE fopiííimc de his, qua; fecus ac-

Luc.12. cidere foíentjhaberunvr patet Luc.ii.exeiiiplo di iritis di cen-
tis. Anima mea habes multa bona, &cc. Cuius fpe&noóte fe-
quenti fuit fruftrata. 

Append..y. Hinc,b omines iara,iam morittrrí}tenentur precepto diui-
no ccrtam ípem;>& fiduciam de mifericordia Dei,& peccato­
rum remiffione perfacramenti pcenitentise receptiomem con 
cipere.Etrario eíl,quia;nulíaratio ipei, &Gonfidentiae pote-
rat illosconfolari,ii nonpoíTent cerro fperarc, feiam per ad-
minifl:rationcm,& fufeeptionem facramenrorum, cum Deo 
in gratkm redüíie.Idem de timiclis>& fcrupuloíis liomimbus 
eítoiudicium, 

H&Yejis* Hinc, poeniius eaellitur bíereíísEatherr, &omnium, qui 
lutherano nomine cenfentu^afnrmantiumyfidueiam grati^j 
& gloria aon in noftris operibus:fed in folis GhriíH lefu me-
ritis eíTe collocandam. Non enim dicebant i l l i perditifíimis 
poteíl; fidu cia in duabus íimul rebus eolio cari. Qr^od eftiat-
íi{fimú;quianonrepognat rationiíiduciaE.-vtin duobus,Tel 
pluribus cóllocetur ordine quodam: ita vt in vno primo , & 
principáliter, & pofteain alio minus prineipaMter caníiitua-
tur , vt patet exemplo hominis infirmi aliquam ípem faiutis 
habcnti,qui primam faiutis fiduciam inDéo conñkuit,dein-

1 de in aliis raultis rebus,videlicet, in medico, in aromatario^ 
jn minutore, in loco, vbi refidet, in bonacompíexionefua^ 
& r n fuo regimine, in quibus omnibuSjCum (vtapertiííim« 
conilat) ad fanitatem recuperandam adiuuent,, poterit infir-
mus fiduciam fuas faiutis colíocare. Perinde etiam tbeologá-
dum eft ín prxfentia contra iílos nebulones^, deberé nos col-
locarc,ac poneré fiduciam,& fpem habendi gratianl, & glo--
riam primo, & principáliter in Chriña, quatenus. Deus ;eft; 
fe .;. ~ " eyuia. 



Certkudo jpei. 79 
quia ea Tola ratione potes eíl ciare nobis gratiam, &• gíodam: 
iuxta illud quod prophera ait, gratiam, &c gloriam dabit Do- P fá ' $3-
minus. Et in eodem Chrifto, quatenus homo eí l , tanquam 
in eo,per cuius menta, grada nobis reddenda dfib Hic enim />feLioz. 
ert,quifanatomnes infirmitatesnoílras, qui r e d i i n i t d e i n - £ ^ ^ ^ c 
teritu vitamnoílram,qui coronatnosin niifericordia,&mÍ3. ' . ^ * * * 
ferationibusjin quo etiamhabemus fiduciam3& accdíura in 
confidenti^per iidcm eius. EtpoílChriíli merita fuccedunr 
bona hominis opera, finequibus, etiam ftante mérito Chri- ^ ' 
ffijimllus poteíl: vitara seternam adipifci; quia Chriftus dixir, M a t t h . i \ \ % 
Si vis ad vitam ingredi, ferua mandara: quare in bonis ope- "v| 
ribus noftris proprer mifericordiam Dei, & propter promif-
íionem fuam, qua promilit hbminibus, fe daturum merce-
dem fuam.propter bona opera, nonautem quod ex natura 
fuá debeatúr illis merces vitx 2eternaE,erit quoqueíiducia col 
locanda.Nonenimfunt condigníe paffioneshuius foculiad 
futuram'gioriam, qu^ reueiabitur in nobis. Vnde coníiden- A d Roma, c, 
tes in bonis opcribus nihiihonori diuino detrahimusrvt lu-t $, 
therani nobis obiiciunt. Quoniam eam fiduciám, quam in 
noftris operibus collocamus,m Dei bonicatem5«S¿:mifericor­
diam rciicimus:quiaagnofcimus p^r iliam nobis euenire, q> 
bona opera operari poílimus,8¿quod perilla aíiquidapud 
Deum mcreri valcamus, 

o b ¿ a ! í h . i biup • i o v X i d V r m u i o i íoq miliisq) ^ . m C I 

MAgifter in hac diftinít.quatuor in fumma propónit.Et 
primum éft,definitio virtutis,quíc dieitur bona quali-
tasmétis,quaTe6té viultur, &quaiiullusmalévtkur, 

quamfoíus Deusin homine opcraturv. QUÍE definido eftD. 
Auguft. T>.Aug. 

Hinc, fequitur pr imó, íidem non eífe a nobis/ed á Dco:vt Append. r. 
D.Paul.docuit diceiis. Gratia enim eftis fal-uari perfidem, & jidBpheft.c* 
hocno exYobis.Deienim dohu eft. Secundo ícqui turbmál 
virtute iiafufam, cñiit qualitas, no eífe aliquo modo á libero ' 
arbitrio;fed áfolo Peo.Secundumeft.f,gratia non eft motus 

liberi 



S a D i / ? . 17.Quáfl. única, deeffeBthm GratU. 
l i b c r i ai-bitrijifecl ell: vin:us,qua anima iuíHiicat:ur,&: fanatur, 
vt p o í f i t p e r l i b c r u m arbitrium m e r i t o r i é operari. Et rario á 
íimiti eft , Nam vt pluuia non ef t térra , aut germen, fed cft 
3 q u a , q u a ten:a,vc operetur, r i g a r u r : ita gratia non eft anima, 
v e l a n i m x operatio,fedqüalitas5c]ua anima í a n a t u F j V t meri­
t o r i é o p c r e r u r , Terrium e í l , n e i n p é , g r a t i a , &: Hberum arbi­
t r i u m c d n f t i c u u n t v n u m principiumaólrus meritonj, &: me-

D.Aug. íñsipía dona Dei f u n t . Et D. Auguíl. diccntis. Coronar 
Deusin nobis donafua,&meriranofh:a. 

Aoocnd i HincquandoD,Paul.dicit gratia Dei vita eterna: non eft 
Ad Rom 1 "lte^genc^us ̂ ta5 $ gloria Dei dctur gratis fine meritistfed ^ 

meríta ipía, per qux datur gforiajfint effcótus grariíe. 
Quarcum eft,videiicet, vfnsbonus liberiarbirri) principa-

literrá virtotecminus a u t e m p r i n G i p a l i t e r aiibero arbitrio eft. 
Hinc cum dúo ííntprxcipui graEiae eífedus,vt ex diéfeis á M a -
giftro conftat,rdiicet,fanare animara,&efficefe vt e i u s ope­
ra fint vita: xtznxx meritoria , dodores f c h o l a f t i c i in hac d i -
ftin6i;,deiuftificationey& mérito difputant. Explicabitur ati-
rem Utrera Magiftrivnica quseftione. 

Quá/I* rvnicá. T)e effeBihmGrátU» 

Artic. L luftificanone. 

DE i u f t i f í c a t t o t t e di íputat Alexand. Alen, rtí.^p.q.17, 
111,4. f p a r í i m p e r t o t u m , v b i d o c e t , quid iuftificatio 
l i t>& qt iz ad éam concurrant, & quo ordinc, & i n . q . 

8.01.3^1^3; § . r . acfarg^im. e ioídem par t í s ,vb¿an , ad iaftifeca-
tionem impi) requiratur verbum fenílbileídeclarat. Et i n ea-
dem. p. 4. q. io. m . 4 . art. 2.. §..5 qusft . f . co lk te ra l iadarguim 
v b i explanat .Q^omodo iuftificare íit maius opus,quaini crea-* 
re cod;um ,6 f teiram^Et rurfus i n eadera¿p. q.f. m . f, 
8. Y b i t radit : quomodo mftificatio h o f t r a á facramentis, a 
D«o,a graciada fidc,á cbaritate^t {acerdot^ámandat i s , a lege, 
Scaboper ibusc íTedica tur . & . q . i 7 . m . 5.art. i .ada^gum.in 
fine > vb i expoii i t : quare iuftificatio n o n ^ t íine tsobis i f icu t 

creatio» 



Aríic.i. deiuíiificatione, 8 / 
creado ñoílri eft íine nobis. Ircmin.i.p. q.4Z. m.2.art.4. Vbi, 
an fit iuftificado opus mimculofum'traóbat.Et tándem in j . p . 
^.(5í.m.6">fere per totiim,Vbí iuftificare,exdrare,motus merí-
fOrí'os eliccre,purgare,illurainarG, perficere, viuificare, aííi-
milare,gratificarc:aníint 'proprii,&:per fe a¿tus gratis? Tum 
íliuftificare priúsíitjquámviuilicare, & purgare, quam i l lu-
minare ̂ abundé d'ecUrar.Ágir edam copiofé S .Thom.i. i , ro-
éa.q.ii^.Er S.Bonauen.Durand.Ricard.Scor.haGdift.z7. Vega 
lib^.f.ó'.&.y-fuper concii. Trid.&fparftmintoro i l lo opere, 
6C in opufculo de iuftificadone. Er Soto l i b . 2. de natura, & 
grada, k m r e f t a r : vt abfoluamus articülumhunc, iuxtame-
thodum,á nobis obferuari foliram. 

Pnma diffic. . aAn iuMificatio fifi 

C O N C L V S I O. 

ESt proeüldubio. Eius enim pa f f im facra fcriptura m e n -
ílonei^i facir,& de ea omnes doáorés catholici cirari, &c 
fanóti parres rra<5lanr3eriam harreticiillam eíle coníiten-

tunfed i i í i jVt iijfrá dieetur,:menda.d¿s,,& aftutiis fuis nebulam 
qiLjand^m,& tenebras errorumj& bsrefu m obiaciunt. 

}.Sécm4a difjic.' Qtddmmemuñtpationk 
Jígmfcat? 

C O N C L V S I O . 

ViAtias, &noratu dignas íignificadones ad f c r i p r u r a m ^ . ^ ^ ^ 
íacram intelligendam haber. Hsc concluíio non ali- ^ ^ 
rer meliús , quámenumeradone íígnificationum p r o - mSV< 1 

bad poteft: nam primó iuftificado \ fíueiuftificare pro eo, og^'0^' 
éft aliquemiuftum, &" inñocentem veré, velfalfó pronun- . 
ciare,&pra:dicare,fumirur. Quomodóinforoexrerioriiu-
ftificatur reus,quando abfoluirur. Et hoc modo inreiligun-
tur v a r i j fcriprur^loci, vr Marrh. 12. Ex verbis tuisiuftifica- 24aitb 1 2 , 
beris, & ex verbis tuis condemnaberis, ideftj íuxta opera r ú a 
iuftificaberis,autcondemnabens,Et hoc edam modo dicirur 
i * T ll.Part. F homa 



Lucj» homo iuftificarc Deum, ideft, iuftdm confiten , vt Lüc. 7-
luftificata eíl íapientia ab ómnibus filijs fuis,ac íidicat-, Deus 
cíl pronunciatus iuftus ab ómnibus filijs fuis; In hoc fenía 

Mdtthj, oramus dicentes. Sandlificetur nomen tuum, i d e f t , te omnes 
Lucí . iuftum, & fandum i n tuis adionibus confiteantur. Etrur-
Trou.ij. ûs magn^cat anima mea dominum, ideft, magna Dei ope-

' ra extolíic, &: pr'acdicat, Et Proueb.17. Q u i iuftificat i ñ 3 ~ 
. pium, & condemnat iuftum, vterqué eíl abominabilis apud 

JJaí.$. peum. Et Ifai. 5. Var,, qui iuftificaris impium pro mungri-
bus. Secundo iuftificari eft augméntuin iuftitise fumere.. 
Apocai.zi. Qui iuftus eft iuftificat'ur adhuc. Et Eccl. 18.;Ne-

Eccl.iS, vcreatis iuftificari vfqué ad mortem , ideft, incrementum 
iacoh 2 i^ f t i r i^ acquirerc. Etlacob. 2. Nonne Habraamex operibus 

\ i ' iuftificatus eft 9 &c. ideft. Nonne acquiíiuit i u f t i t i í E augmen-
AdRoma. 0. tnm^ Vertió accipítur pro eo, quod eft, liberum efle ab ali-

qua feruitute. Qm mortuus eft , iuftificatus eft á peccato 
Tfal.Sr, (ideft ácauíís peccati} & d«ra eius feruitute eft liberatus. 

Quarto íignificat ius fuumynicuiqué reddere. Paüperemiii-
Job c o ftificateideft, iniudicioiliis ius fuumreddite. Qninto idem 

eft,quod fe ipfum defenderé. Siiuftificare mevoluero , os 
meum condeninabít me. Sexto fumitur pro eo ,quód eft, 
ex non iufto faceré iuftum. Quo modo Adam in primotdip 
fuar creationis declarant theologi fui(Iciuftificatum,& iufti-
tia originali doiiatum. Vitimo fiimitur pro mutacionc a pee-

K d Roma 3 caCO a<í gtátiam : vt adRomá. 3. Iuftificari gratis. Et cap. 4. 
; ' * ei,quinonoperatur,&c.Etcap.8.Qnos vocauit,hos,&:iu-

4,Cr J. cap. g ^ ^ ^ £t> u adCorint. Í>. receníítis multispeccatis, ait: 
/,Cor»6, Ha'e aiíquando eratis; fed abluti eftis ; fcd» iuftificati eft^. 

Et dehaefigmficatione inftitura eft pr¿ 
Ó^c^.TrM.ídicitutiuftíficaHo,inutatio á peccato ad gratiam, pei'Tquam 
Ceff.ó.c.^. m<k&% cóftituitur filius Dei.Hac enim de eaufa/cilicet^it coil 

Deñnitio teet5 4e<lua%n^ca"one erat anobis diíputandum, fuit 
. propofitapra?fensdifíücuitas. 

qma nomt- Hin c iuftificat^, nihii aliud eft, qaam iufti effedio iuxta 
nis Mjtifica.noíüüús etymoiogiam. 
thms* i '"V' ; • - • t ? h d 

• .rxs/Ul ' T e m a 



Artic.u deiuñificatiom, % 
Teñid dífficJuftitiayá qua mñificationk ñamen de-

ducitur^mdfignifcatf 

M Eritó hoc quasriturjqLTiainílítk fex modis fumitür ' Vega.C-4.lik 
Nam primaiufti t iavocamr interna, quas noneftvna * 
qua l i r a snumero j&voca tu rpe r feéb io chriftiana, con-

pra:bendi tqué tres virrutes tí ieologaíes,fidem, fcilicet, fpem 
&chari tateni , quibus virtutibus homo apud Deum iuftus 
nominatur. Secunda eft externa tantum abfque re<5titudine 
in ter ior i ,eñque obferuatio p r íEcep to rumex teno rum,&d ic i . 
tur iurtitiapharifaica, qusein hypocritis i n eorurá magnum 
malum altas agirradices. De hac legitur Matth.c.5, N i h a b ú - M4tth.c.$* 
dauerjt iuílitia veftra plus , q u á m fcribarum, &c pharifxoru. 
Tercia efl i:uftitialegalis,qua: eft obferuatio omnium prícce-
ptorura legis MoCiic.-r,quá D . Paul, vocat iuftitiam legis, ad 
diífcrenriam iuf t i t ix fidei. Quarta eft iuftitia chriftiana, quíe Pty&íf S* 
eft obíeruacio i l íorum prsEceptorum, qux in euangeiio dun-
taxat, 6c non alibi continentur; v t eft pncceptum confeílio*-
nis, & EuehariftííE, & c . EtIia:c,ad diftinóbionem iuftitiíe l e -
galisjiuftitia fidei núcupa tur . Quinta eft iuftitia moralis ,quaí 
veleft hab¡tualis,fcil icet, habitus acqui í i tus ,& ftudiofus,in-
clináns ad' bené operandiim-,vel eft a<íl.ualis,qu£ eft adtus quo 
ius fuúm vnicuique per leges ciuiles t r ibui tur .H^c vel eft po 
í i t ica , vel ajconomica. Prima eft inter ciues:fecunda vero í n ­
ter domcfticos.Scxtaiufti t iaeíl theologica, & héeceft obfer-
uatio manclatorum,non folum quo ad fubftantiama¿tus:ve-
rura etiam quo ad intentionem prsecipientis.Ethaíc velefE 
a6buali]s,vt quando aíiquis aéfeualiter mer i tor ié operatur: vel 
eft habitualis,fcilicct,gratia gratum feciens.íjs ita-poíitis,re£-
pondeturdi í f icu l ta t i . ^ 

C O N C L V S I O . 
luftificariojdequ^ modo eft fermov á prima iuftitia ,ideft:3 

abinterna,^ á fexta, qu.T tbeologica eft, deducitur, Etratio 
eftrquia cumiuft i f icat ioí i t imutat io á pee cato adigratiam,per 
quam iuftus confti tukur filius Deijfic per iuftitiam primOjSc 
íexto í uodo íu$»ptara ,homo iuftüs effidatur, ab illa-no mea 
iuñiñcaxioms éaámUtm». 
-Iñom ' ~ F %. Qrtarta 



8 4 Dijl, i-j.Qu&ft.atmca de.ejfeBihuf gratU. 

^artadtffic. Quidnam eft míiificanof 
Alex A l e K . \ TAriíedefinitionesá doótoribus traduntur. Nam pninó 

\ / átküÁ Alegan. A k ^ i r a deíiiiiturJaftificatio eft liberi ar-
/* ' bitrijreditudo ,quaquidcinreótitudineanimaordina-

4..art.i. ta eft á Deo,pnncipio,fcilicct,mouéte in ipfum iínem.Qitan-
S.Tho. art.r. ¿o enim bi funt t^rmini j iiiter quQs moqetur anima, nec re-
vbi.S. cedit ab.illis, tune eft iuftitia in illa. Secundó á B. Tbomajita 
Duran, //^..definitu-r cum gloir.interlin.ad íioma.S.fuperíllud^Quos vo 
d 17 a 1 fytzviít^tkc. luftificario eft peccatorLuiiremiflio per gramil-

* . .* ' . * . Spiritus íanóti. Ter:dó,vt colligitur ex eodem dodóre Ange-
alp mfrmct licorecejfU5 apeccatOj&acceífusad iiiftitiam, qux definitio 
f10 cttatt. ex multis locis facra: feripturx colligitur. 
Soto. Itb, 2, c. Quartó definitur. Eft tranílatio ab eo ftatu3 in quo homo 

nafeitur filius primi Ad^, in ftatum gradas, Sradoptionis fi-
Veva lib } Horum Dei per fecundura Adam, lefum Chriftum, faluato-

^ ! remnoftrum.FLüc eft perfeíla definitio,qu2e traditurin con-
cáp.T% O 11' ĉ j., Tuid- fcíTií?. cap.4. & colligitur ex illis verbis ad Coíoífo. 
& CaBro Qai íecit nos dignos in parcem fortis fa nótorum in lamine, 
'verh.jides. & erinuit nos de poteftatetcnebrarum, & tranftulitin regnú 
Hiere.2. •fiíij dileítionisfu;E.Et ex illiSjHaícaliquádo fuiftis, fedablu-
AdCol.r. $ eftis/anótificati eftis, iuftificatieftis. Eranimaduertc cum 
1 adCor d ^egacaP-! íup.defcriptionchanc non ad omnem iuftifi-

catíonem impij fe extendere, fed folúra ad p.rimam omniu m 
iuftifícationem.Ét ratio eft^quia cum iaftifícatur impius, qui 
iam femel' iuftificatus, iuftificationein ruam perdidit,non 
transfertur in filium Deiab eo ftatu , in quo nafeitur homo 
filius primi Adar j fed qh eo potius ílatu^in quera, feipfum 
fpo n te fu a praj cipita uit,effí cicas fe h l i i^& capii u u ra diab oli, 

Klex. Alea.Qvjnta diffic. fTtrkmin ¿uñificatbne impij omni-

rega .q .2 .0 - - C O N C L V S I C X 
puf mu de tu y ^ iuíVficmô <? i r ap i j i ^ t poccatom, veté eiommarpoeca* 
fitficatione. Iba comraiíTa remittuntur j imputafetJn.üit- tamen jeidem 

r . ^ J 1 \ morta-



Arttcj. de iu fítficanone, 
jiiortaita-poft iuílificatióncm' eommitteruii. Bt i-auo priifíá; 
partis eíl , quid iüftiíicado fit, mediare"giatiá, & hxc n«1-
2u'm fccum compatitnr peccarum.' •Qtpefodems lucisjideft, 2%Cor 6. 
gtacix ad teiiebms 9 fcilicet ,peccatorum. Non enim darur 
médium ínter filiam rcgni , &fiiiumperditionis , &per 
tiam iuftificatuscfficiturfiliusregnij íicutper peecatühomo 
filias perditionis eílc dicitur. Secundapars conclufio^ispro-
batrdr Ézcchiel.-^ Si auerterit fe iuñu's áíuftitia fuá, & fecc- Ezechiel.iS* 
rit iniquitatem,fecundum omnesabominatiónes, qaas ope­
rad folet impius., nunquid viuet ? Omnesiuftiti^ eius, quas 
fecerat j/non recordabuntur, in pra;uárÍ¿atione, quapraEim-
xicatus eft j & in peccato fuo , qiiod peccauit, in ipfis mfe -
xieí$ir. ' .•-• , • .; .; - ; •»•-<•: íboáob s«>nix& 

Hinc, Deus non iuílificat peccaroreto diííimuíaTido eius Append...i. 
peccata , íicut iudex iuftificar impium pro' muneribus ,amjh^c f 
non imputando peccatafadenda ad gelieitnam ^quiaDeus 
odiohabecpeccarores;& odio habcreiliosveílYclle eos pu- / , / ' 
ñire .Tune enim Deus eííet autor, de patronus peccati, íi ho- Pj^-f' 
minera manentem in peccatis , folúm diflimulando eius 
peccata,iuftificaret. . 

Hinc , cóhfutatur ha^reíis lia Aeran oruto, aíEnnaiitium ^ ^ ^ ^ • 
liominem folum iuftificari.apudOeum fectindum duáifica-
tionem in g e n e r e ,quiáDeus pronunciait iíkim iaftiim per 
£dcm folam, quámiiisíít iniuftus per; opera, iiildar iudicij 
humani, in quo-plerumqué nocentes iuáificanTur j ecíiqifod 
áiudidbus abfoluunti^. Vndeiafíríficarioneanfolato;impu-
tationem peccatorum s.ú pcenara arternam definiebaiit , & 
•¿lia peccata non imputan nobis, cum omnia Gf&ejtmofka 
üntpeccata, fcdpropter folam I n ñ ú d i t a m m h w m ^ m é á m -
oari,qund eft corvtraeuangelium é d k r a e t t o t Ñ ^ 
legitur. MjJÍti dicent in illa die , donqine^fíbnfteá^iítftoittie 
tuo pfophetauimus, ásmonia cibciinus ^c/^quéi lf t fepfi-
tatem. 

Hincjift i eruntfideles,alicernóínpotüiílent opériati toi-
rácula , & damnabunturpropteralia pacata; ©íü^fepülb ^PP60̂ *1, 
íuit damnatus propter fáeuitiamíin Laíaíuto. Et Aáa'ittíidé ¿M'rf* 
lisera^Óc fuitreus g e h e n n j E propter efum ligni prohibiti> & 

Il.Part. F 3 i» 



S¿ Dift. i7.Qti<efl,<-vníca de effi£íiht¿í gratU. 
m damnatos feretur fentcntia. Ite maled iéH, Scc. quia cfurij , 

Matth.2f. ¿¿-(-̂  jit imputantur alia peccata^ ergo non propteu íblam i n -
Vega. fidelitatemliomines condemnantur.Lege Vegam v b i fuprá. 
Soto. E tSo tuml ib . i . de natura, Scgrat iacap-ip.Cáftrum verbofi-
CAUTÚ, des,hníreíí.i .& verb.opera,h íereíí .1. 

Sexta, difpcuk* Eft ne iuñifeátio [ola fucatomm 
omnmm remtfítof 

C o N C L v S i o . 
Alex. Alen. ¥ Vftificatio non e í l fola peccatorum remifl lo: verum etiam 

i j * J[ renouatio,& mul torum beneficiorum collado. Harc con-
art.ó.m.j. c í ^ o eftdefinita in eoncil. Tndent . feíT.^. cap.7. Sunt au-
Ve a. lih ¿ t e m ^ona'4ux i«ftificatio i n fe compled i tu r , mul t a , & exi-

o ' / ' J* m i a ^ u s a patribus:vt facilliine m e m o r i a t e n e r i poífint, non 
Cúf-S' 'Vv* ' ' S* m c o m m o d é i n quatuor fumma capita reducuntur.Ethomm 
4d.11. p r i m u r a e í t r e c o n c i l i a t i o c u m D e o . S e c u n d u m peccatorum, 

quó ad culpam omnem, & quo ad pcenam, vel partem ipíius 
remií l ío . Ter t ium interioris hominis renouatio. Quar tum 
ad gloriam íe temam ius , & acceptatio. Et ratio eft: quia í i-
cutper pcccataDeiinimici efficimur, &c i r ami l i iu s , & rea-
turnad poenas graues incurrimus , & bona interioris homi ­
nis pené omnia d c p e r d i m u s , & ius ad gloriam amittimus ; ita 
cúm iuftificamur, i n gratiam Dei r e d i m u S j a reatu poena: 
eterna! liberamur, fecundum interiorem hominemrenoua-
m u r ^ & a d v i t a m íEternam acceptamur, h^redefquc ipíius 
Conftituimur. T á n d e m pené omnia mala, qua:per pecca-
tum incurrimus, reparar, vel irritat pot iús , &c quaífat iuílifi-
catóo ^ecumqueomnia bona per pcecatum amiíla adducir, 

; Dei isautem efFedibusiuftificationis difputat magiíler Ve-
garcap; fuprá citatis, quae omnia íi pro meritis íeíl imarentur, 
Jí::perpen4ei"etw:ur,iuJñ:i dífftcillimc inpeccatum traheren-
tvttydc peccatorj5s ,fpe aí íequendi ea, mol i rentur , & a d pcEni-
íent iam infleéfcerentur. Vnde , & Cbrifíus epifeopum Epheíí 
yna memoria ftatus , a quo eeciderat per loan, apoftolum 

.; Í \ 1 ojccatpr.dicens.Memor c&o, vnde excideris, 5c age poeniten-

ni ¿ % : '•: .?ePt̂  



Artíc.i. deiuíiificatione. 87 

Séptima dif^c. Vtrum Dem ¡fecundum potentiam 

ahfolutam ¡pofittremitiere culpam aífque iuñi -

ficaúone peccatow 3 {efr gratia infupone , relin-

(juedohomineminpuris naturali íuí/megratia, 

ffipeceato? 

COntroueríía eft circa hanc diííícuítatem ínter S.Tho. ŝVTho^ art 2 
Scotumjquámdefinitaminueniesinflonbusquarti.q» (¿j*' 
i.cie pcenicentia.Etarc.5•.Alex.in. 4.pvq.l7.m.4.árt.<í. §.I.^,*IÍ^' 
(Scotum 
I-dePÍEr-

partem afnrmantem tener. ot-w. 

OEiaua diffic. Vtrum iuñificatus denominetur for-
. malíteriuñiM a mñtt ia f ík inherente * J n 

áiuñitiayqmeftinChriña? 

1N hac áifficulrarebellum nobis efí' cum luthcranis ̂  fed vt A/ÍAT. Alen. 
ventas clariiisrcfpíendeat,aniraadiicrcé fequentia. Ó* S. Thom. 

Deüm communicare nobis gratiam, Se noftraacceptare me- . /¿¿ _ 
rita, habitarationeadpaflioncm Chrifti • íta quódíi non in- ^ & * 
tercederet Chriíli paíIio,nequé Deus nobis gratiam áziety ¡xejper 
qtté merita noftra ad fatisfaótionem, &ad gloriam accepta--^"^^ 
rct,nequé pepcata nobis remitteret, quantamcunque ebrum vfjfa ad 2f. 
nos posniteret. Etin hocfenfufuntfacric rcriptura^autoritk-^^ //^..?. dé 

tíéncad-G!iníHi^otíém,&;mérfta. • p í l á r n ó 0 ¿ 0 * 
Hinc, harcpropoíitio, nosfúmus iuíli iuftitia GHrífti, inr. Knimad* 

fenfu caufaii efí: catholica. Etratio eíl jnam, vt Itaíc eítvera, Appcnd.i. 
ego fumealiduá calote folfs Cauíaliter, íiue effibíenter;, ideíl, 
eáiore eíFtdo á fole : itá , & h'ásc j égo- fum íüÜüs iuftitia 
Ghrifti, ideft, per iuftitkm c*aiifatani in me propta: táfeiriti'' 
Chrifti^Ia fenfu aute ideaticoj & denominatione cxtrinféiEa^ 

^ F 4 " cíl 



2, knmad. 

D.Bermr. 

Appen<i.i.. 

, Animad. 

i k m 

•.ViUW.Vcsi'i 

BS D i f t . t j .^ i eJ t . run icadee f f eBi^ 
eft hsretica.Q^uo.n-iodo lurherañi iliamintelligiínt diccnteS) 
nos efleibrÁialiter luítos per iuítitiam mharrcntetn Chrifto, 
quac ímputatur nobis, & aalb modo per iuftídam nobis in-

Hoc verbo i i T i p u t a r i haden us non víi f u e r e fchokftici do-
dores^fcdeíusloco Verbis a^plícan,&' comníunicári iníínua 
bant virrutem p a f f i o n i s Chrifti in feníu pra:diá:o nobis com-
municari.Solus D.Bernar.vfusfuic verbo impntari ia c p i f t o -

, h&c&Á iütherani veco'paíllm i:Uu.d! vfarpántí-fedin alio fenf% 
qmatn-D.JBemardus.: roirtéutñrtiÉJm^Lrn&o^rrnjio'jí* - 1 

. HinCjCauendus^ritmodusloquendihxreticoru fcilicet, 
iuílitiaChriftiim^utatur,acíi eííetnoñraxoncedcndurata-
mcn. eft impu tari nobis adpra?fatum fenfum ,iuXtamenfu-
ram.difpoíltionis in adultis^in paruulis autcm finité, & limí­
tate ^er facraraenta ex opere operato. 

Vnai&eademiüftkia nobis inhíefens dieitur eíTe Dei, íiuc 
Chnfti,&noftra:diueriis ta^^irefpeótibu^^ é£~ 
fe Deijquiaab eo nobis propter merita Chrifti infunditur.Et 
noftrajquia per eam nobi^ inhxrentem iuíiificaraur.Definita 
eft in c6ncil.Trideiit,feír.6".cap.7.&: C.IÍÍ. , • 

luftitiajqua iufti apud Deum fumus:, tíon eft vnaqualitasí 
fed tripicxjíciliíetjfidesjfpes, & chantas. Ita definitum eft ií* 
condl.Tiiden.vbi fup, cap.^.Ibi enim i.ta legitur.ynde in ipfa 
iuftificatione cura remiftione peccatoi'umjharc omnia limuj, 

C4nrufa ac,cipit homo ggr IefuiT|-; Chrif tumcui, inferitur, é -
dem^pem,^ charitatem, 

Hinc hare tria funt tres quaiitatespoíitiu^, Alioquin non 
e$cnt infu;fe.Naíp-^u-c^.en^^eale no^ j^ft^oainfunditur. 

Dúplex eft denominatiOf Vna intrinfeca ,íqus eftafor-
^n^^nhffii-énte íubie£to | yt álbum ab \$)&$fi£ s qux-eft for-
bnaabfoíuta, & pater a paternitme , qu#f|eá f b n m relatiua. 
. f ^ u ^ u i a ) ^ ^ . Altera: e^^in ípc^-s .iip«,fit^ ibrtaa non 
.'..Íi2 îe(9tp inhaerente: fedfola fcoi'rplatione fecundum dici: ve 

' p^f^dícituje viíus á viHone/yqi^r^íVia yidente. Tajes funt 
qq^^djeno^nationes ,qa$ «jcplfegantüriper y^J^oa^w^. 

f , f C O N -



^Jrtic.i . deiuítificatlcne. Q Wft'1 
C O N G L V i I O t 

Homo formaliter Henominationeintrinreca, vel extxiníc-
canoñ dicitur iuftus áiuílitia, quíe aélu eftin Chrifto , aut 
ab eius meriris, quámuis ííbi imputcntur. Ec ratio primíg 
pártis huius concluíionis eft,quia cüm iuíliria Gliriftine-
miüi^dcüura inharrcatríed foli Chrifto dumtaxat , neqü'l 
eiüs Itiejcica no bis íníint (iam enim pra»tcnerunt, erantqu é 
acionesliabentes ell'éin fieri) non dicemurdenominátione 
jjitfin'fecaiuftiabiliis. Qjaoniam denominado intrinfeea á 
í-oi-ma inha^reiite i i t :v t ex animaducrliotic quinta conftat. j ) 
EíconfirmatarekB.Auguít. quia íícutPauius non erar for-
malita* iuílus á precibus , & meritis B. Stephani, quamüis 
fuerit caufameritoria iuíBficationis Paüü rita fiéqué-á iuíli-
tía Chrifti diccmurfórmaliter iuíli,quamuís fucdt caufa me-̂  
dtorfa hoftríc iufíiifiGationis. Secunda pars de dciiomina-
ticyne extrinfcca probatur: quia nulla denominado ab aíí-
quaíomia ábfoiuta eft extrinfeca , fcd tantum intrinfecaj : 
vt ex quinta animadueríione conftat. Et ifta , homo 
eft iuftus, eft denominado áiuftitia, quae eíl forma abfo-
lütá. ..'.n.üí c.-í'th-iti.JjC'iOv^/jCi-.; 

C O N C L V S I O I I . 
. Homo' á iu'flitía íibi inherente formaliter, •& fuperííatu-

raliterapud Deum dicituriuftus. H;rc concluíio a pátribüs, 
& fcholafticis doótoribus ex Áultis locis facr^ fcripturar 
coiÍigicux,exquib us breuitatis caufa accipe Vnüm ex B . Paul. ^ Rom, C.f. 
ad. Roma. 5. Chantas Dei diffufa eft in cordibus noftris per 
Spiritum fan(5tum,qui datus eft nobis. Et eft definita in con^ 

l 1 . .\̂ e* * X 1 7 — r ^ 
formaliter e í f e iuÉüná v<J^e a f u f f i c i e i i d d i u i í í ó n e édt i o i 
ftus á iuftitiá ííbi inherente. Nenio fiqaidem viuit vita ¿líe-
ríh%^c(Jup,{kiífseílífánitate iíi a l t fc ro ex i f t en te .E t r a t i o n c Co-
íirmatur ^ q u i á i u f t í f i a f u p e m a t u T a l i s c o n f t a t t r i p l i c i qualita-
tejfciÜcetyfiidiíí&clvt patét in.4.ariimadu erfíóhes& áb iis^ita* 
l i tat iburfwift4Mtfef ' íh0m(y^iuft»sf;^a denomi-
n a t í o intrinfeca á fola forma inherente eft: v t in quinta ani^ 
mida^tfim^dedmaíínrüs-. 

F c C O N -



9 © D i f t . i y , C l í n i c a de effiBiÍMgratU. 
C O N C L V S I O D I I . 

Hâ c propoíido,horao e j f t i u f t u s , Dei, aut Chriíli i u f t i t i a , 

non in f e n f u formali, aut idéntico: f e d in fenfu caufaii tan-
túm, idef t ,homo eftiuftus lultitiaáDeocaufata , eftintelli-
g e n d a . Ha;c concluiio conílat exappend.r.animadueríionis, 
Se ex.i.&.z.eoncluíione.EÉ probatur á íimilúnam, v t f e q u e n -

Deut.jo. tes autontates3fcilicet} Deutero.50. v b i legitur. Deus eft vita 
Pial o Ó" longitud© dierum tuorum. Et pfal. 70. Tu es patientia 

Ja ' 79' mea.Etiteru,Tu es d o m i n e fpes mea,diciturque Chriftus pax 
9' noftra,& a l i í e multa: declarantur in fenfu caufaii, dumtaxat. 
i^yídEpheJi. Ideo enim dicitur vita noftra : quia eft c a u f a v i t í E noñtíE. Et 
cap.2, pax:quia eft pacis. Et fpes, quia eft fpei. Et patientia: quia eft 

patientia; noftra: caula: ita qnoque quando dicitur iuftitia 
ChriftijVel Dei nollra,exponcnda eft talis p r o p o f i t i o in íénfu 
caufali.Quia eaufa iuftitia noftra' nobis inEa^rcntis eft. Et ra-
tione confirmatu.r;quia'Vt rigore dialeótico h í r c e f t verajego 
fum calidus calore f o l i s 3 i d e f t j C o l o r e clíeóto a f o l e &aquaeft 
calida calore ignis,ideft,ab igne produd:p:ita etiam in eodem 
fenfu hexe eft vcra,homocft iuftus iuftitia DeijVel Chrifti,id-
eftjiuftitiaáDeOjVeláChnfto c a u f a t a . „ 

Append.4. Hinc talispropoíitio,homo eftiüftiwiiuftitia Dei , quam-
uis in fenfu caufaii íit vera:tanien , quia ín fenfu idéntico. Se 
formali ef t falía,non eft a h f o l u t é comcedenda.Et ratio notan-
da eftjquia nulia propoíltío habens duplicemíenfum, vnum 
verum,& alterum falfum,eft abfoluté concedenda. Et hac de 
caüfa concil. Trident. locis citatis non illam abfoluté conce-

^ ditrfed explicat.Ica cnim oranes fanóti patres huiufmodi pro-
I>.AuguJt. p0fltiGlles declarant. (^uod videre licet apudD. Aüguft. l i b . 

de fpiri.&lit.cap.íí.ir. i8¿ &.zi .Et lib. 5, contra duasepiftolas 
Pelag.cap.y.Et iib.4.de Trinit. cap.u. & inquxft. fuperExo-

D.Hiero. dum cap.ij.Et in tradatí . in loann.Ét apüd D. Hierónymum 
D.Bernar. ÍB dialogo contra Pelagianos,&apud D.Bernard.epift.i5)i. Et 

apudalios patres eeclcíiaelatiiix.ldemquoquefenftruntcun 
AdRoma. 1 ^ Patr^ Grx^nempeaChryfoftpmus, Theophilus ̂  
rr r ] ~ fte&locunji|íuin Ron!«44ulUti^D«iiaí^f.m*eílituri.id^ 
Herejes lu- clar.mtcs> m-^ Áé smt Adid) i obsn 
theun, Hinc, confutatus manct error \ \ ^ ^ x m ^ ^ & t m ^ ñ % m ^ 



Artic. Í. de iuñ'tficatiom. 91 
n o s iuíHtia Chrifti iuftiíicati in fcnfu idéntico, Se formali • ac 
ííiuftitia Chrifti eíTet noftrajad hunc feníum,fcilicet, vt pro-
íít nobis paííio Chriftiadeofdem efteótus, quibus prodelfet, 
f i nos i p á p a f f i fuiífemus.Ex quo foiue purridiíIlmo5& íctú-Casiro verh 
diflimo quatuor,veiutriuuíi peftilentiíTimi,ciTores tifá¡ñÉ^.facfam$tiiT& 
Quorumprimus efl:,qu6dfacramenta nuílamcaufant gra- / ,^^1^ 
tiamrfed íblúm funt íigiia,quibus Deus imputar nobis meri- ( ja^ro <y ¿1. 
ta Chrifti,acíi eílent noftra,qui errordeftruiturin tloribus,4. > , . , ^ 
in quarftione de caufalitatc g r a t i í e in traébatu de facramentis^^* "£reJ1' 
m genercSecundus error e f t , quódillaimputatio fufticitab- 2-&verb. 
fqué grada habituali:quia,vt i l l i falíiílimcaiunr,fumus ita v\-foenitentü. 
íl:iaac íi paífifuiíTemus , qua: Chriftus pro nobis p a l l u s eft. Et hareji.i. 
hic error ex diétis maneteradicatus. Tertius3qu6d nulía pee- Cafiro verh 
nitciitiacftneceírariaJnequé fatisfaétoria: quia fufficitfola 
mors Chrifti,qux eft noftra.Qui error fuit deftrudus i n fl0_/^«^^ 
ribus.4.m trad.de facram.poenicentia: q.i.vbi de eius n e c e f f i - "WCp'i* 
tate4iíputatur.Quartus tándemerroreft, quo tenentomnes Castro verh. 
iuftos enexquales in gratiarquia nemini,inquiurit ,datur gra- heaúUsdo. 
tia propter difpofitionem propriam:fed propter merita í b í i u s fy^yeíi j 

i m p i 
nobisi l l ius meríta5acíicíIentnoftra.Qua: falíiftima i m p u t a - ^ - § ;-
t ío eíbvt ex di€tisin hac difíicul.conftat. Fuit errorifte quar- Ó'-j.-Ó'S. 
tuSj&nephandiíl lmus deftru6tusin.z.p.florum.4.iiiq.de bea7-^í/. 
£itudine,6¿: fuprá i n floribus huius fecundi. ^ 

Soto lib.i, de 

^SlonadiffcuL V t r u m adiuft if icatiúnem ftccMorumturíí>& 
n q m a t u r t i h e ú a r h k r ü m o m f grana, a cap. 

* J V'Vjjfc ad 
iS. 

SEnfus ti tuíieft . Analiquis adultus poftitab ftatu | i l C - « . ^ -
cati , íiue orieinalis, í lue mortalis ad ftatum gratix tran- r ^ ' *,. 
iirefme a¿tu voluntatis ,quo i n D e u m , vei per adum-/ / ' 

amorisreferendo fe ,&fua in Deum, vel per aélu poenitentiír '^id. c, i , Q* 
con«crcatur«De hac:diíficult.egimusin vlt.diffi,dift.zf .huius infra. 

" "'. " partís, 



9 1 Dift.ij.^KynicaAe effctlthiM gratU. 
pai:tis,&in íloribiis.4. in q. de contritioneartíc. 1. diffic.3. & 
ibidem art.í.& in q de fufcípicntib.bap.árt.^.&.ó'. 

C O N C L V S I O I . 
Veza € $ vbi Nonpótefl de lege aduitiis abfqne adfcu iiberi arbitrii in 
r ^ K ' ' Dcumiafliricarii fcÍlicci',cjiiindicat,voiodeincep 

jtípm. j-)eo ^ ve| p^n^et me peceaíFe, Et ratio eft \ quia addifeere eft 
confentire doeenti per motum liberi arbitrij, & qui venir ad 

loan.ó* ' Chriftum,audk,&difdtápatre. Et ĉ ^ 
> concuriit ad omnium reriuxi miitationem, & 1^ 

• dumexigen.tiamnamrcT cuiufcunquci-ei. Mouetenim deor-
íum grauiarationegraüitatis, &r leuia furíum ratione leuita-
tis, & hominem per gratiam adiuuantem ab ftatu peccati ad 
ftatum gratise fecundum exigentiam fus natura mouetli-
berqjixaquodhomo liberé gratiam aditiuantcmacceptet,ve-

Sd^e.á. ütqué illam,quód feríptura lacra docetdicens, Deum difpo-
nerc omnia fuauiter. , = 

G O N C L V S I O I í. 
ParuuH, lamentes, ííue furioíi, qu i nunquám fuerunt vfi 

rationoper folum baptifmiíacramentumabfqué motulibc-
r i arbitrij poíruntiuftifieari. Ratio eft quia ficut peccatum 
originale ad eos abfqué aéfeu propria; volutatis per maiitiam 
fólius primi Ads peruenit 1 ita.&iuftificatio íine propna vó*-
luntateper iuftitiam folius Chrifti appKcatam in baptifmo 

AdRom.f. ^be t pcruenire.Ad Roma. ^. Sicut enim vnius, deíiábo, & c , 
Vbiabundauitdeliél:um,fuperabundamt,&gratia. 

C O N C L V S I O 1 I I . 
Si aliquando ratione víi fuerunt, nifi in fanitate volunta-

temrecipiendi baptifmum cum aliquaíi fuorum peccatorum 
difplicentia habuerint:ita quod nonteuocauerint propoíi '-
tum,noniuíl:ificabuntur. Probatureifdem rationibus3qui-
bus prima concluíio. 

C O N C L V S I O I I I I . 
Quanuis gratia gratis datarvt donum fapientik, 8c prophe-

CKB poJfíít linea€i:u l iberi arbitrij nobis^ t iam i n u i t i s ^ ó m u n i 
Gari;non tamen gratia gratum faciens. Ra t i e t c í l t qa i a grada 
gratisdatafoiumperficitintelle(ílü,5¿:eiu^finisnon eft bonfi 
recipientis: fed totiusceclcífe: gratia auteí» gratum faciens 

| • ' per f id t 



perficit totatn voluntaterhj '&?Boiiceclin3'r ad. vlrimum fineíHf, 
ícilicetiDeum^airequ^nduira, n-

: C O N C L V s 1 0 V. 
Ad conféruatiotíem in gratiamotus liberi arbitri j a con­

trario mcontnafiumncmrequirícar benctamen obferuatio 
raanHatomm deficlcratur. Ratio e%quiaconíeruatio noneft ~ ^ ^ 
tranfmvítatiovqjuemadihodmTteftrÉrftifi . .. 
á contrario in contararramíVEJex?JrímalsOtt'rMónepatet.: 1 ' 

Hinc confatatur error lutheranorum,quo affirmabát ho-tf jiréjís \ 
mines in i u f t i f i c a t i o n e mere paffiué n o s ip fos habere , & n i - ^tJjcrl 
hil p l u s efficerc,quám malleas m;inaiiufábn,^-lutum in mk . * 
nufiguliagit.Et efteiTor hic d a m n a c u s in m u i c i s eonciliis, & 
d e n u o in Trident.felHó'.cap.i.&'.p.Etin m u l t i S r f G r í p t u E x f a i y - . .. JL K 
& K Jocis c o n f e n f u s nofter a d noftram i u f t i f i c a t i o n e m exi^í- •̂ 
tur:vtfupfá c i t a u i m u s . Quaíis ille eíl ííai. 4 ^ Conucrtiniini ljM¿.4$' 
adme^&ía lu i iritis. • : 

Décima difpc, Eft ne aBmlis motm lihen arhknj 

neceffkrm, quandeiahquisfufúpk fácrámmtum^ 

rvtgraúam reámat? 

DE hacdifficuit.quamcoíligitCaiét.ex conc^onehuL-
iusarr.diíputauimusmfloribus^.lib.in qu^íl.de efFe-

• dis Éuchariftisejdifficait^rártic.i; •'• | 

ywduima diffic* J f a i t m I m m mdídtmáe poténüá 

"jnVVíe funt opinioncsvVna aflirmansScoti, Vegae,& Ga% Scvi. Kem c 
JJ ie t .Al te ra negans quorundam difcipulorum D. Thom. / '• 1, ^ 

-asmáfeain ni!JnCI 0 íHo®..r&tfUfit S• ̂  Ó í r ! - i ; • ñBdl 
Poteíl de pocéátfct'Jtó^íÉbfoMffififír á^íü l i b m arbátE^ ^ . ^ k ^ V i k 

<"iH adultüs 



9 4 Bift- t j^mfl .nymca de.effeütímgratU. 
aduítus inftificafci. Er ¿ario eft;íquia non impíicat cóntradi1" 
¿tionem poíTe Deum dormíentcm in pcccaro momí i iufti-
ficare5& animum/eiuífhcSíítu^itér conueiteréy & re£í:um ef-
ficete. Ecratio eft̂  quoniam Dcus potcíl caufalítatcm efíi-

Klex. K h n . cientis caufefupplcrej&aétus liberi arbitrij, quideiegecft 
p.4.qS.m.j. ^ n o ñ r a m iufltóLcamoiTiieífi perneccííarius, concurrit, véí vt 
íirt 2 & p caiT̂ a ^ P 0 0 ^ ' * velvx- meritoria: vel vt eíRciens, & omftes 

S-q.óp.m.s-
S.Thú.art.4. , . f rr n • f , ' 
vbi.í. pmdtama diffie. Vtrumm admtk a d mñipckúa* 
VegainofU' " nem motm fidei reqmrmurf 
fculo de iujli Enfús tituli eíl. Vtrum in aduítis íídes aduaíis ad iuítifi-
HcatiOM. '¿f\ ca^ot>em ínapij réquiratúr, quía de iáíBificatione pecca-

/ ' r " toris'iion-'cíl dubi-utn. cúm íamípfé c'rcd'at.lhutírries au-
7 Í L tem nanc dirhcuicatem expolitam in. Honbus qifam m q, de 

conaí. Iw. 6, fufcip,ientib us bapcifnmm artic.(í. 
ác,i2,vfqut 
ad^j.EtSo- Xyeámatenía diffic. Anreqmratur jídhexfBcitd Ád 
tú lw. 2. d i • rj • n • . . .. , r* 

7 m í t m m o m m í natura, , & J ' - . 

^frinfrl D^inm^ii0rta.d^c^ Anfolafides ¡imoferiíus fuf-

-Dotí.-vbus. fimtf 
Alex. Alen. " T ^ É iis difficultatibus erat modo difputandum: fpá iaki 

l ^ l m u l t a de eifdem hadlenus dixiiTius,&dicentur in fl 
f ' ^ ' l ' m * ribus.j.librifauente Dco in tradatu de fidc. 

Vega itt.Op^ qpzm charitat^&p.0BmteníÍ3B tribuitur? 
Jcule de iujtiv Kanó ctuoi^ndi eá:quia clianta&éíl vineulum pcrfeátio-
iicaúom q.3. n^s»^ ^ne P̂̂ a ^^es prodeft. Reípondeo. M i i ^ a f f i -
SjOto cap. J J ^ á n t u r cau&,fcd aliis omifíisvíithKevñaTatis/ciHcet,,rg^a 

¿.' r 1 ' \ * lides !&jf£m&f0&^ 
1 juPra* nis noílrXj&reliquarumyi^mSKTO,^! íía^-ilíw 

JS-tC^.^ii'l' fubftantia rerunvljpeíaftd^mii.HoKe^ptlmúm fandamen-



Artic. u de iuíi'tficaúone. 9 / 
Hinc colligltiírvejraifttcrpfctatio illiuslochiuftuscx fide ^ f ^ ^ í 

v iu i t , Se í lmil ium. Senfus enim efl: fidem eíTe fundamencüm c* 
mtx* non autem totam vitá:vt;lutherani falfó íibi pcí fuadét .19 ' 

Decimaquinta di/fíe. Vtrhm adiufiificationem mo-
tm Uhtri arbitrij mp£€catHm) ¿de/l^cenitentian-
quiramrf 

DEhac difficuhateagit S.Thom.artic.f.vbi fuprá. Eccan 
dem nps explicauimvis ín floribws qua r t i l í b . i nq .de 
fufdpientibus bap t i í inum j & i n tradatu de poenicen-

tia q ju l i í í i eu i t a t e . ^ 

IDeémáfextadtffícJftrumm 
tiomm impij requirúntur yfitremipo peccatorum 
ddmmerandaf 

s 
Enfuslt i tuli efti' An í i t difpoíitio pracuia- ad iuílificatio- Klex* Ktm* 

j nemjvt cftfidbs,& p!OBB^cnriaivel|>otiás fit tci:nun-os>df,4^17, m. 
qué iuftificationisíDiffpcuítashícc magis phyííea j q u á m ^ ^ ^ ^ ^ 

tbeojbekaellevidetur. - „ —; ' J 
C O N G L V S I O I . s . r h o , m ¿ . 

A d impi) iuíHficationem quatuor requ iru ntur, Prirtiu eft ' V M j M f W * 

infuiio.gratiíe- Secu-ndum motus l iberi a rb i t r i j in Deuni per 
fidem^ & diícótioneníii íTer t ióm m o í u s l iberi arInEt¿}iñ^íeci-
catumpereius deteftationem. Et quantum:peecatbótiijarará. 
^mflio.- Et ratio eífequia i n & t m i motur, quoai iquidab altero 
moue tu r , t r í a d é í i d e c a m u ^ a c a ^ f , ínotiQ jpítHSOíoufi&tís & 
• motus mobi l i s , & eofummatio mo tus, íl oe per» ent ió ad-ít-
ucm. Etcúmiuf t i f iea t io íit motus quidam aftatu culpa^ad 
í l a tum gratis, reperientur quatuor i l l a , q u x in concluí ionc 
continentur:quorum pr imum,^ : quartum funt exparte Dei; 
d ú o autem intermedia ex parte hominis. ] 

•• C O N -



9(> Y^ifl.tj.Q^nicadeeJfeSíihíMgratU, 
C O N C L V S I O I I . 

^ •. Rcmiüio culpafeeicf árteiDei'eft pofterfornaturainfufionc 
' géaiisiEtratió afiiiiiíi.aaftí|'^iui^íícíüt folprius natura produ-

citín aere lumen, quámexpellat tenebras jitaDeus prius na­
tura infundir lumen gratis: in animam impij , quám tenebras 
peccatórum expeílat.Nani íicut KasC éft vera; quiafól produ-
cit lumen ín aerertdeóexpeliuntiir é e n e b r ^ , & ^ t i c contra: 
quoniam contrarium adueniens expeflit prxexiü;ens,vquod 
quidemeftverum in quo cumqué alio motu natúrafiíita á 

'{ímili,quia Deus infundit 2xat iam : ideo remittuntur pec-

• C O N C fi V S I 'O : I I I : ír 
Remiffib culp^ ex parte hominis eíl: infufione gratix prior. 

Etratio álimiliaíiorum motuumeíl 5 quiaexpulííd fénebra-
rum ex parte aeris prior eftjquám luminis reccptio.Difponí-
tur enim aer per tenebrarum expuIíionem:nam ficut liase eft 
-visrâ  quia aer caret tenebrisuideio.Blí diípoíitus ad rétreptio-
jnem luminis: ita á i l i ^ i l i ,íi qpní^fj^rctur' igJC^fi^ip.jp^fiué, 
qüatenus Bonio ex imüílb fitiuff us, ptiqr eítremiííio culpas» 

Flores.4..q.i. gratirr infuíione;quia homo per remiífionem cuíp^jdifponi-
tur-Lege florescluard' 

M'r'S^A* A h hQmxmm(úúo>Jk culpa: remií&Rp<|u¿ ad'íubft^niknrja^^; 
•> x, Amj|vmiiáÍBfi¿tjas>>ÍEXCótibeft; qiiiá¡eodem:a¿tu voluntatis5 

„ quo Deusremittit cuIpamjinfunditv&'grariamrq'U^imUmct-
\ v ' dum foleodem aBru^édiiSifinislúiTiínisaerem iiluílrat,&: 

ftenebrás expeMit, Verúm enimuero e x par te terminoru alius. 
:tErmmtf¿ eá^ideñieíFedtu s , ' remif l io peccatirali u svqiorgratiíe 
-mJívfioiífi'CQCaliiJ^ 

;iiMm$ p a í i ^ é ^ d / é ^ ^ ü o d eñ^iqkemñmmfatiití) etílpw re-

•bQo:iaciy,^ií:^|inijn£üpi'Stmijmriq rnijxoupniHn'anhnor* 

• H O D Decima-

Append. 
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D e á m a ^ p t i m a d i f f jadc . V t r h m i u B t f i c a t i o l m p í j m 

. m ñ m t i ^ e l t e m p o r e f m c e p m f i a t ^ -

C O N C L V S I O I . 

IVÍlificatio pro gradar míníionefumptaininftanrifir. yix.S.Tho.art.7* 
r a t i o eft: qtüaDeo \ cum íít infinita virtutis, nihil reíiftk» i;^/.s. 
SuGceífioeniin in alüsmutartombus exreíiftentia mobi­

l i s ad motorcm emanar : vr patct exemplo aqua?, qu» fuc-
cefliué ab ign© calefit, quia f u á fri^ditate a^iiuiíati ignis 
rcfiílk. 

C O N C L V S I O I L 
luftiíicatio íí, vt comprehendir gratiae infuíionem,&: príE-

uiam difpofitionemymotura, f c i l i c e t ^ Überi arbitrij i n Déom 
perfidem,&aniorem5& i n p e G e a t u m perodium, á c c i p i a t u r , ^ ^ 
aliquandoininftami,aliquando 'ucGGfíiuéeffidtUr. Proba-
tur p r i m a pars e x e m p l o D , Paul, qui in inftanti fuitiuftifica-
tus:quia fubito prxftititaírenfum , ftatimqué dixit. Domine, 
quid me vis faccreíSecunda pars probatur experientia in no-
bis i p f i s ^ u i non continuó vocanti Deo pr^ftamusaííenfum, 
&: diCponimus nos ipíbs;quoniam ante popnitentiam delibe. 
ráníus. 

C O N C L V S I O I I I . 
Culpa pervltimum non eíTe deíínit: gratia vero perpri-

murafuieíTeincipít. Etratroeftjqttiavtrümqué extremum 
eft permanens.Et confirmaturá fini^ 
quos formapermanensintroduciturchxeconcluíioexfol .a4 
Yltim .S.Thom. coiligitur. 

V>mmaQB:úuA d i f f i c E l i m p r i o r i n f u f í o g r a t i < ñ p m Í ~ 

i e m t a p e r f e S a f 

H Êc enim d ú o íimul temporc coneurrunt. EtqurEritur^ j ' . T ' / ^ ^ ^ ^ 
qíuod iflrorum íít pri^s nafur'á.MaeG diUtG. in q.de p'oerii-^,^ s 

v- : rén t iavbi fup . fu í texplÍGata . 
C O N C L V S I O. boV ; • , 

Kationc •Sim&jxfye&uqb'k '^et^úmtmCá^^páW- A 
ll,Part. C bet 
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bet iíloruna eft aliud alió ptius, & poíleriús. Etratio eft: 
quia Deus concurrii: adiuílificationemy ílcut caufa efficiens, 
homo autem in genere ca«{kxnateríalis, ílue difpoíitíux: & 
ita nihil vetat, quód ift.-e caufa: ílnt ílbi inuicem caufa:. Per 
gratiam enim Deus efficit pecnitentiam ; propterea quód 
caufa efficiens fecum aíFert fuam vltimam dilpofitioñcnli 
poéniteitóá vero difponit fubie<St:umad gratiam. Confintiái 
tur á íímili quemadmodum aer efficit ápeí'fionem íénéílra:, 
& apertió feneftr^ éft difpoíítió neceflaria ad introduítio-
nem aeris in áulaiti.- H%né fcpncluíionem iñtellige v t fupra 
in difficuhate. 9. huius artic. expofuimus inqua quaeritur. 
Vtrúm ad iuftificationem peccatoris requiratur l ib. arb. 
m'otus. • % ' T' r . , ; -

Append. 1. Hinc,ifta; propóíitionesdicuntur eííe veríE;quia Deus in­
fundit gratiamúdeó homo habet poenitentiara.Et quiahomo: 

Aooend hábetpCEnitentiamrideóeftdifpoíitusad gratiam. 
" ' ' Hinc, infufio grátis eílprior pcenitentia in genere caüfe' 

efficientis, posniteñtia vero eílprior recieptione gratiae fi^géií 
ncíe caufx difpoíttiua:,feu máterialis. 

D e á m d n o n d d i f f í c . V t r u m w B i f i c a t i o i m p i j ¡ ¡ t m a -

ai • C : 0 N C L V S I O. ; '! 1 r 
Alex. Alen. T^Stquidem. Probaturautoritate D. Auguíl. fuperillud. 

^. 2 . § . / . J r^Iban. 14. maióra hórum faciet. Vbi affirmat maius opus 
collate- e ^ ' ex *mP*0 i"̂ 11111 faceré ,-quameoelum, ¿fe terram 

, creare. Etratio Aiexan.eíl;quiaquando eximniofitiuílus, 
ratt aa wg.̂  p^ncurrunt^prppter qû e hpc opus eíl 4ifficiilimum,fci-
S.Tho.vbi.s. Íicét,opus creationis,nempe gráiia, &informatio liberi árbi 
art.Q' trij repugnantis in opere. In crearióne enim cceii V&rtérras, 
Ty,K-i4ut* > ipfe dixk,& fa¿fcaftinf,at veróiniuílificarione peccatori$ di4 
loan i citDeiis,rogat,cammirtatúr,vocafymontur; v t h o m o m ñ i ^ 

^ ficetur,& viuatjhoraoautérenuit/EtiraconqueritarPrÓu.r. 
Vrouerb.i, Vocaui^renuifti^.EegeD.Chr^foíl. Superlocu ad f phcf.r. 
adEfhea, £gapr€a)í ,mempdáyeilrifaciens i n o r a d a 



Vigefima difficult+Vtmm mñificaúo impijfit maxi-
mum miraicülum? ' '̂ 

C O N C L V S I O I . 

IVftificario impi j non eft proprié miraculum. Ha;c eíl ,¿¡¿ex • ^ 
xánd.Etrarioeíijquiác;ifíínitÍo,ííüeTatiomiraculipropric - ••*••' •' -
fumptijquam in nenies in prirna parte huius íecundí, n o n f f ' T "í2* 

comperitiuftificarioni.Non enim éííarduum., j&infQlítiimji.^rí.^, 
& n o n fcmper fit abfqné volunrate creatura!: imrao e ú & m S . T h o m . A V t . 
nec in adulto/Vnd'e Auguft. qui crcaüitte íínc te3noiviuñifi- ^ ^ - ^ ^ 
cabit te íine te. ^ . n 

C O N C L V S I O 1 1 . D . A u g u j t . 
Potefttamendicimiraculuni ex parte agentis.Etratio eft; . _ 

qüiamiracuíumrü'ó' modo appeIIatur,quoda (oía vírtute á i ~ H * c e f l ;• 
uina eíficipoteft,& iuft'ificatió impij á l o l o Deb fít. S ^ T h a m . 

C O N C L V S I O I I I . 
Ex parte fubiedi noneft opus miraculofum. Etratio eft^ 

quia aniraa Habet naturalem potentiam ad gratiam. 
C O N C L V S I O I I I I . 

luftificatio ejf parte modi aliquando eft miraciilpf^^ ají-
quando vero nonVProbaturprima pars excmpioiuftifieatio-? 
rils B.Paúl.qua: fada fuit per reuélationem.Secundápars pa- o ^ ^ . ^ 
t^t exemplo iüftificatiónisjqu^'ntvihíirc 
Exhoc art. B. THo. collige contra Caiet. & aliciuos'Thomi-
fi^s^animámhábete naturalem potchtiám padluáni^d'^ra^ 
tiam.Hbcenim exprefl^ S.Tho'm.habet8 

s n í d r t i c J ' l . D e m m t O : . • 

DE mérito diíputant Alexand. Alen. in . x. p. q €i. m. ^.S. 
Tho. .1. q. 14. D . Bona.TRic^rd. Duran. & alijJhac dift. " -
So'o lib.^Me natura,& grádácap.y&fcquentíbus. Ve­

ga in opufculo de iuftifi canon e q.4. & fequctibus feré omni- 1 
D u k , ^ JibiSüs j)ér xioif^;lsidiei4.'&ib<|4iéiitíSá^€a%9 Ve j i -
WmiEri |Mm^i«eHí^p^3h«reíi¿4. :<1 V 
•ingibno-j G i - Pidma; 



ipo Difl.tf. Qsvnica de iffeBihm gratU. 
Pnma di/fie. Eft mmeritum? 

C O N C L V S I O. 
Bott. vbi. s • i r n St quidem mericum. ¥Lxc concluíío efl de fide \ quia in 
& Caííro. r^^mulcis locis fiarse fcriptifr» expreíle ccjntinctur. Nam 
njeth.mentti Eccí.i^Jegitur. Omnis mífericordia faciet íocumvni-
$"vérh ^ - cu^u^ ^e:cuncllIm meritumoperum fuorum. EtadHcb. 13, 

' beneficentis,^comraunionis noiiteQbiiuifci.Talih 
^ * hoftiis, pramerecur Deus. Vbi clanfllmc nomen meriti ex-
Bcd.ló. prcflit.Et eíldefinitain concil.Tnd.feír.6:.c^.ií.& c w . x s M 
ádfíeh.lS' 15. Vbi Añathemaíizantur aííerentes jiuftos íuis operibus in 

gratia faítis non veré mcren gratis augmentuna>&: vitani 
" aeternam, &c. Sed hsc latius 

Hareíi L u ^ec^ara^untu1' 
/ v\ Hinc confutatur error Lutherijquoaitjnulliim eíTe h o m i -

inen* nís meritum ad glqriam aíTequendam. 

M 

oecunda diffc. De nomine meriu^ 

j ^ r i t i nonien. tiitiípmum efl: inrer Latinos s dcdu-
citur npna^n hoc a ni^rccde. Eíl enim meritum o|uis, 
cui debetur merces, &. mereri eft iu&íibi a4 pra^mium 

Def müú faceré., Et quamuis nomen boc ipéritum feruitiis primumj, 
quid nomi- ac mercenarüs operibus 3 q;uib1u^;ftip^fiídiumfdebetiií, fu^ric 
n¿s meñti. impofítmn, vnde di citur q uis htm ^aut raalé? mereri equ o, 

aut cálamo: nihilominus «amen pL-opfietas. inde dedpckur 
ad amicitix muñera, & ita de amico bené , aut malé mereri 

Apocnd dicimur. ;* 
*° * Hinc meritum e#aétí^jfÁr 4uto^t«*agir5efficitur<le-

bitum aliquid dari. 

i.DimJío. T e r t i é diffíí. d w f í o m i m h p f á t í , 
KCex. Klen. 
art,2. §.1. ^ T é $ k § h íi%Ítefiií>M5 ílaeî C ai^ i dfulkikoa 1 Meciíü ói !Íeft 4 ut* 
t/^'.s. Y l^ex,fcilicct,interpi^te^ 

« m h í • it Ü ~ " condigni. 
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condigai.Meritum interprccmumnappe]Ia.tur, qumdo non 
eíl alíqua condignitas in recipientc:& tamen Deusexhibet ei 
donum fuum ex fuá liberalitate , ac íi iíle per opera fuá me-
ruiílet,quodL-eneranon meruit. -ÍM. íi$m\múllk ^ 

Hinc, de fentcntia Alexand.mcritum, nec ponit condigni- 2.diuiJio, 
tatem in recipiente, nec in eius operibus , fed folúm liberali-
tatem in dante conílituit.De meriro autem condigni,fcilicet, 
vel congruiinfrá. 3 dimito 

Mcrítumin vniueffum fumptum diuiditur in bonura, & ' 
malurayquiapeíllmi homines mala merita apudDeum ha-

Meritum quarto eft triplex. Meritum de rigore iuftitia;, ¿ fMuiJto , 
quod gratice vel mifericordiíE acceptantis non innititur 5 fed 
ex re,& ex perfona oíFerente haber valorem.Tale eft meritum 
Chrifti lefu. Et meritum de condigno , quod licet gratiar, & 
mifericordia: acceptantis inofSanttfeft tamen i u f t u m , & pra; -

mió futuro condignum.Tale eíl iull:orum,& fandrorum me­
ritum. Et meritum de congruo, quod non iuíHtia: : fed foli 
congruentis innititur. 

Diuidicur quoq-, meritu de condigno in meritum jfb:i(5té,& ^.DiuiJlO. 
in rigore fumptum , & in meritum largé fumptum. Hanc di-
uiíionem traótat Duran.in.i.dift.i7.qusf];.i.& in . i . dift.zy. q. JOurand. 
x.&in.3.d.2o. c .̂i. Et Vega vbi fup. fuper concil. cap. 10. de ̂  yena 
llngulamembradefiniuntur. ^ 

Meritum'de coiigruoapuclfcholafticos dolores bifariam ,. 
fumiturtnam aut eíl opus iufti exiftentis in gratia}aut efl:^ ^v^* 
peccatoris. Primo modo eft opus, cui de lege non éft pro- • 
miíTum aliquod prxmium ; fed tantúm debetur propter 
dignitatem perfonx: vt quandoiuftus oratpro alio. Quo-
modo dicitur B.Stephanus meruiiTe Sauloprimamgratiam 
de congruo. Vnde B.Auguft; Si non habuifTemus S t e p h a - j ) , ^ ^ ^ . 
num 3 non haberemus Páulum. In hoc fenfu accipit D. Tho. 
meritum de congrao artic.íí.De fecundo autem modo ineri-
t i de congruo eft ínter doót. difedmen, de quo infrá: verum 
quia diumones iftxfunt infráexaininandae, fit fatis illas pro-
pofuifle. 

U.Part. G 3 Quarta 



i c i r DiJf.zy.Qjjjntca de effeSíibmgmtidí. 

Quartadifjic, Qmdnameñmer i tum? 
C O N C L V S I O I . 

Feva ¿} 6 i# \ M^l'ltümG^ a6lus,cui de iuílick diftributiua debetur 
¿ f t i i ^ r I P^BoM»*^ s itaquod íic merenti irrogareturiniuria, íi 

i J .' ralepracraiumnonredderetur. HacdefinitionCjXjuicl 
derigore íit meritum tn tota fuá iatitudine,explicatur.Exem-
plahuius conclufionis funtcommunifíima in diftribütione 
bonorum communium, cathedrarum , beneficiouum , pra:-

i^/frifí. bendarum,&:G.Et vt hoc facilius intelligatur,nota cum Arift. 
f.Ethic.c.^.&.<í.difcriiTien i n t c r iuftitiam commutaduam, & 
diftl 'ibutiuam: quar inter fe differunt, ̂  ad coramutatiuam 
nulíum requiritur mentum,ííuedignitas perfonx*.Satis enim 
eft pretium eífe equíuaiens mercedi^pro qua datur. Ád diflxi-
butiaamautem,pi-arter opus bonum, 8c meritonurm,requin-
turperfoníEdignitas.VocaturqueptTfonadigna,quandofne-
r i t h o m o v í r t u t e p r a r d i t i i S j & f t u d i o f u s . E t p r o b a t u r exemplo. 
Ei?:o,q[u6d í u i t d u o , q u o r u m vnus i n f a m i a no tatú s exercue-
rit o p u s a l i q u o d heroicum, aker v e r o integra fama: non fe-, 
cerittale opus^tunc cum beneficiaeceleííaftica ííntdigniori-
bus coneedenda fecundum i u f t i t i a m díftributiuam5erit fe-
c u n d O j & non primo beneficium concedendum.Quia adme 
ritum non íoiura opus bonum vernm etiam dignitas perfo-
nx deíideratur. 

Append i Hinc,de communi omnium dodtorum fententiameritum 
de congruo eritadluSjCui de rigore.iuftitiaí non debetur prae-

• mium.Tunc enim iam efifet meritum de condigno. 
Meritum de condigno eft opusliberum, cui ex naturali, 

& propria dignitate, aut ex lege debetur prsemium. Hanc 
CAÍÍTO verh. definitionem proponit Caftro, in qua per vocem liberum 
Cpex<A' h^fiQ^n^nntm omnia opera humana , & naturalia , quae ab 

bominis volúntate non procedunt. Quia nemojvt B.Auguft* 
j docet ,peccatin eo,quod vitare non poteft. Vnde fequi-

o* tur,vt nemo in eo, quod ncceílarió, & non liberé facit, mer 
reatur. Non enim minorem exigit voiuntatis libertatem 

t - ^ ^ r ' meritum, quám peccatum : quia in bis, quíe á natura in -
funt(vt Arift.ait) ñeque laudamurjiiequc vituperamur.Appo-

, H j " - . - fitum 



ty^rnc. Í . de mérito. 103 
íitumetiamfuitin dennínone, cui ex na ru ra l i ^p ropr í ad i 
^nirate, &c. Qn îa non ícmper oportet, vt puxmium íir dcbi -
tumexipfaoperisnatura^íedfatis ef}:,vtnt debitum ex le-
ge. Pacecexempio Dauidis, qui cúm minimus eílet Fratrum 
fuorum, 8c paíceret oues patris fui , feclufa regís Sauíis pro-
mifíione , propter interfedioncm Goliach , fuiírec magno hRegffo 
aliquo premio dignus; nontamen tanto, vt rex filiara füam 
daret ei in vxorem (impar enim erat rcgis filicT. ) Tea a íimili 
nullumopushumanum,quantumlibetbonum eftex natu-
ralivalore xkx alterna;raeritoriura jquia noneftilli ex fuá 
natura a-quale.Terrena enim non a;quáturcGeIeílibus,neque 
temporalia arternis. Etiuxtahanc naturalempantatem,& . 
condignitateraintelligiturD. Paul. adRom.8. Q^ando d i - ^ om' ' 
cit , pafllones huius temporis non eíTe condignas ad íuturam 
gíoriam , qua: reuelabitur in nobis, & alia multa facra? ícri- . 
pturde locahuic feníui íimiíia. Et D. CforyCoílomus dicens, ^ ^ / ^ • ^ 
&íimill,iesmoriamur, de íi oranes virtutes animíe Qxplez-Itkde Cúpun-
mus, nihil dignü gerimus ad ea> qua- ipil aDeo percipimus. fftomcordis. 
Eodemetiam modo coníiderantes omnesalij dolores fan--
¿ti naturalem íblúmmodó bonorum operum valorem , & 
illumá valore,&iüftavit íE sterníeseflimatione longiíTimé 
diftarc perpendentes jprudenter dsxerunt, opera noñra non , 
eíTe meritoria aut digna vita eterna. Ex lege tamen, íiue con^ Matth.20. 
wentione, fiue promiifione fada nobiícum, operabonaho &conuerfiO" 
miniscumadiutori© gratiarDe fiunt zternxvitxdigna^nefaffa, 
i l l i aequalia, quaj feclufailla Deipromiflione, qux paflim in 
facris litteris repetitur, fuiílent tato premio prorfus indigna. 
Etneextamliberali> & magnificenciflima promiffione oc-
Gaííonemíuperbiendiacciperemus: vt foíis noftris operibus 
coníideremus nos poíTe vitam aíternam aíTequi, no! uit Dcus 
operibus quantumlibetbonisillarapromitrere,nííí illa grâ -
tiam fuam iundam haberent. Sine me, inquit, nihil pote-
ílis faceré. Si n ih i l , ergonequé vitam jecernam afícqui ne-JMM'JS* 
que id quod ad vitam illam aílequendam ell neceílarium 
operari. Aliis exemplis notatu dignis illuftrat Caftro hznccaítm 
definitionem, ûae inuenies verbo meritum híereli.i. & ver^ 
bofpes, 

G 4 C O N . 



1 0 4 Difl. i-j.Qjtdfi.'Tjmcade ejfeBíhmgratU. 
C O N C L V S I O I I I . 

Meritum eílopusliberum,& ftudiofum , arqué I11 vtilita-
tem, íiue teipublicíe,íiueamicifad;um ,cui operideiuílitia 
debctur pi:smium.Hanc,íi placet, amplcd:ere definicionem, 
cuiusbonapars iam in definitione preceden t i fuit expoílta. 

EccL$l. Primó debet eííf opus liberumrquia fcriptura fola opera libe 
ra laudar. Predicar enim virum iuftuin dicens • qui poruic 
tranfgredí, & i i o n eíl 'rranfgreflus. Secundó ftudiofum cílp 
deber,ideft5a(9:us virtutis.Et ratio eftjquia íi córrarium, nem-
pé , opus dementoi-iiini eíl aAus viriofus, & pesná dignus, 
meritum debet elle adus í lud io fus^ premio dignus, in v t i -
litatem, &c. Et ratio eíl quia meritum eíl: nomen reiatiuum 
(dicirurenim aliquisbenemeritus de alio, eó quódobligaue-
titipfum}&:cúm nenio feipíum obligaredicatur, debet me­
ritum in vrilitatem alterius eíTe. Etquía eíl adus iuílitia, & 

. iuñiriaeftadalterum. Vltimaparseft,euideiuftitiadeberur 
Aa Mm.4, pr^mium. Et probatur híec pars ex B. Paul, per diferimen Ín­

ter béneficia,q.iia: dantur ex graria, ex mérito. íta enim ait. 
Eiautem, qui opetarur,merces non imputatur feeundum 
gratiam, fed fecundumdcbitum vci vero ,quiñón operátur, 
credehti autem ineum,qLÜ iuíliíicat impium,reputátur íides 
cius ad iuñitiam.Ecce quomodo merces datur • crgo de iüílí-
tias^iítín-gratis.-;'' '• L'! ; , , , . 

>end.2. fímtjbrútálio'íi- mcrérítur', cuiñ-fintimtíotialia-, 5¿liber-
tátis; expertia. 

Hinc^qui in natüralibüs tantum:vt in génere,& in pulchri-
tudiné meritum conftkuunt, erráhf omninó \ quia non furit 
aliquo beneficio digni ,qüi íblám natumlibus bor is vigent, 
& virtüte pL\Tditi non funt,quáiTiais, caeteris paiibüs, natu-
ralia bonahabenté^nón habentibus illa | iñt ptaefereft'di'; dd-
modómeriíafint árqüália ,iüxtáiiltid. Species Pfiamldi^na 

A nd ^. ^ft<*fft^it>i 
Pr * ' Hinc5ad merM(|uatüorrequirun'túr,fcilicetperfon 

mcretur, adus ftüdiofus j qui didtür meritatoj inertes, quíe 
S.ThoW" mérito téfpoñdet,•&peífóna, apud quam Metetur. Nara íi 
Scot. talís^erfonánoneiret,ihyánumlábóraréínus. LegeS.Tlio. 
Klmaj. q.2i.i.2.Scot.in.j.d.28.& alies doíl.hacdift.i/ . 

rTO'D ~ f D " Quinta 
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Quinta difpc. Ktmm homo pofiu mcrerl aliquid d: 
Deo? 

ESr autem tituli fenfus. Poílít nc homo exhibere DQoS'fh.vhi . í í . 
aliquod. obfequium, cui de iuftitia,ita debcatur pra^^t-z-C^*S* 
mium arternum, quód íi Deus non rcdderec tale prar-, 

raium , eííetiniuftus ? vt eífetrex, íiue dux iniuftus fi militi 
ñipendium , exhibirá militia,ñonreddcret. Ludierus, & 
'oinnes ilíius'aflecíx , & feífcatdreS tale meriruñi eíTe diffi-
tentur: in quos in prima huíus arde, diííícultat'e cum Caftro 
egimtis.0-' ^«'-r ínooiiDnoo.?? •T-s^-,''';(' ! t o o i f n ü p ^ o ^ i . ^ w . ft*s-> 

Lis eft, & controúeríiainter catholicos circa hanc difficul 
tatem. (^idamenim aftirmant nuíium efíe meritum i n r i -
gore hominis quantumcunqué iufti refpedu beatitudiníl; 
íed propter feriptura:, & fanótorum aíitoritatcs, Huiusopí-
níonis tuérunt Greg. Arim. in primo dift. 17. q,i. arr.z. Maríi- Greg. Arlm. 

•lius prarfentidift.Thomas VLialdenii.de íacraindntál.c.7. Bur Marfil. 
-•geñíisfüpbrpfálm. 55. loan/Echius in centuriis deprardefti- Vuald 
natione.Düran.Vero dicit éíle nieritüinde ¿Óndignó;Ted im- „ 
•proprie propter iíiacqüaiitátem meríti'ád beatitaditíem.Gpn- ¿> 
-trariaopinio3&communis,&ídefinitaín concil. Tridcnt. tQ-^oan' Echif^ 
•nct refpeétu beatirudmis dátPníéifitátn' de'tóhdigiió.j ;haric Durand. 
defendunt S;Tlip m;art.3.h'iiius •q.'& fuper épíftbiátóad Rom. S,Thom. 
;c.4.5¿:.8.& D.Bona.q.vltim.iiuius diftind.R icár.in.4,.3ift'.4(>. j),Bom, 

•türomñe^ÍTtóídernídrés.5 ; ^ -
C O N G L V S I O I . Scot* 

Operariufttyinimruntde'iütó . 
•n^náirf í^^i^¥fíb:vfq[ t i ie ialdeo •v^a:eft:-yt 'b^^bfitá fit . - -
3Í)ltfre!híéretícL Etjrobarnr pér fex votes ^ qüibéíjffl diüina 
•ÍcíÍ^íu¥ainftnuatur opera iuftorum tíffe gloría: ¿terfefe'íriB-
ritóriaf. Etharüiti prima eft merces, ideft } prsmitínívrqü:od 
ad meritum refcrtur.Gen. ic. Legitur dixifleDétóHabrase. Gen.if. 
£go fum merces tua magnaniinis. EtMatthx, j . Mbrces ve- 2datth f 
ftra copiofa eft ih coelis.' Ex bis loéis , prieteríniffis alii^ -, in 
-<juibuS feíEC'vóx-irtétces;expf«tiittw:',;fic co'lligo argumen-
•iumv Mercesíiijíi-diciturabíbluté: fed reíatiué' admeritum, 

G c &Deus 



i o ¿ D i (l. t y,Qu¿fíirvmca de effeBiíw $rratU, 
& Deus'in h i s iocis M o r a i t t i t iuftis mercedera actcrnam-, 
promittit i g i r i i r raclorie mcntornm, cúm finí merces, éc me-
rirum corrcJatiua. Secunda v o x c f t r e d d e r e , & íertia opera. 

Matth,2á.& Matdi : o. Voca operarios, (3¿:reddeiüis m G r c e c i e m . Et aper-
2$. tiúsibi.Venitebenedi(5ti,&c.EcadRoma. Reddcc vnlcuiqiie 
t^yídRom*2* ^-^uiidura opus fuura.Hinccúmreddere íecundum opcra,ík 

foíuere pn-cinfum, iuxta quandtatem merkorum, í ie^red-
ditio meritorimv,vr ex bis, <Sc aliis Iocis confirat: erit profefíto 

JíccLld* pro ineritís reddirio. Q^iarta vox eft meritum. Fccief. i ^ . 
Omnis mifericordiafacietlocum vnicuique fecundú meiitü 

Heh.i$ o p e r u m fuorum. Erad Hebr. 13. b e n e f i c e h t i a ; , Se c o m m u n i -
cationis nolite obliuifei. Talibusenim boftiis promeretur 

Matth 10 PeusJdefl,obligamos a Dio^. Ecce quomodo B.Paul.bene-
; * íicentia vocatmeritú: quareconfundanturLutherus, &;eiu,s 

& M A Y C . g . ¿mi^Qj-^s negantespra-mium. Et Marci.5). Q»uifcjuispocura 
dederit,&:c. Amen dico vobis non perder mercedem fuam. 

Pjal.17. Bine, íi non perder mercedem fuam, tale opu& meritorium 
2 Q.d'Xt'W' 4* rat:̂ 0 c^:clu^ rnerces, &: meritum funt ^ficut pater, <^ 

filiuSjCorrelatiua. Quinta vox eft iuíHcia, pfaí. 17. Retribuet 
mibi dorainus fecundum i u í t i t i a m meam, &c. Er. 2.. ad Tira. 

i ^ C u r f u m confummauijíidcm feruaui,^ reíiquo repofita eft 
miíii corona i uílitia: ?quam reddet.mihi d o m i n u s . i u í l u s i u -
dex.V:b^pra:miuma;ternum vocatcoronaraiuñitis. Quam-
obrem datur ex meritis:aliterenim non eíTet corona iuílitias: 
fed mifericordia* tantum nuncupanda. Sexta vox eíl digrii-

Sap'j. tas. Et legitur Sap.j.Tentauiteos dorainus, & inuenic eos 
\SídCeLl' dignos fe.Et ad Cf oflT. r. Nos fecit dignos in parte fortis fan-
2 ad Theff, ¿tor-u^. Et. z. adTheíTal. 1. Tribaíationes fuílinetis.in exem-̂  

p l ú iufti iudicij.Dei, vtdigni habeamini regno Dei pro quo, 
*** & patimini. Hinc, lie colligoargumentum> QuiGunque eft 

dignus aliquo p r a n m o , iliud íibi de iuílitia debetur {aliter 
enim haudvocaretur dignus) iufti autem funt retributione 
digni, vt ex his locis aper t i f l i rae ínfertur: quare de iuñitia iu -
ftis debetur-retributio.EíVetiam haíc concluíío definirá con­
tra Lutherum,& eius fcquaces in cbnciKTrid.c. & can.ji. 
Etratione confirmatur: quia quando in diuina feripturafit 
pritiue gratia?,&itiftificationis méüo3neganturin vniueifum 

' ~" opera?; 



Artic.r. demerito. " loy 
opcra:vt ad Roma.i.Si gratia ex operibüs^iam non eíl gratia, -ddRomd. c. 
&loquicur de prima gracia. Quando autem fitvita! 3 í i c r n x 2 < 

meníió, commemorantur opera: vt ex locis ftíjbifa cltatis con-
ílaüergó darur vira a?terna propter merita.Iam reRatrvt cxpli- ^ o í a 
cemus huiuímodi merita eífe de iuílitia condigna; Se non de 
congruorvt Grcg.Arim. arbitrabatur. Et primum eftdiligea-
ter animaduértendum, pretium cuiufeunque rci poíTe eífe 
arquale valori ipílus rei duobas modis. Primo éx natura reí. 
Secundo expaétojfiue ex Iege5íiue ex promiílione rem ipfam 
promittentis. Illuílro animadueríibnem hanc exiémplis. De-
narius, verbi grada, efl:pretium labori vriius dieirefpondens 
ex natura rei.Non enim valer píus,minuíve labor.PromiíTum 
autem magnum, excedens labods valorem erit labori xqua-
fe ex iége promiífionis.Lex enim naturalis docet promifía, l i -
cet labotis valoremexcedant,eííe feruanda.Hxcmplum extat. 
ii Reg. ¡7. fupra explicatumin Saule, &Dauid fuper interíe-/.ü|¿>g-, 17. 
¿HonemgigantisGoliath. . . 

Hinc colligiturapertiílimc dúplex eífe pretiü a^qualelabo Appcnd 
djVel rei venalis.f. quantum ad fubñantiam adtus rei venalis, 
feclufa,fciiicer, promiílione , & cniantümadpromiílioncni. 

' C G N C L V S I O I 1. 
Nullus iuftus fecudu iuftitiam commutarina ad a'qnaíitatc 

ex natura réi meretur beatitudine. Et ratio eftquia ópera no-
ftraquo adfubftantia adus no funtbeatitudini arqualia.Non 
enim funtcódignx paíHones huius f ixul i ad futura glonam, 
qunereuelabitur in nobis.Vbi D.Paul.apertiílimc iníinuat va- A d Rom.8. 
lorem noftrorum operum premio íeterno eífe lógc inferiore. 

G O N G L V S I O I I I . 
Sccudum promiífioné diüiría,^¿: éx lég€,iuftoru ópera fuht 

vitac¡eternaí décódigno meritoria, fecúdu iuftitiam diftribu-^ 
duá.Probatur muítis locis faera; fGdpturas.Pfal.iy.Retribuec Pfám. i / . 
mihidñs fecundumiuftitiam AéáVideftifccudumopéra mea. 
Vbi vocat vita íctérnáretributionem.Et.i. adTim.4. Bonum z .adTím,4, 
certamen certaui, &c. quare inftus fe^ündum iuftitiam, &: 
de condigno promcretur vitam arternam. Natn vitam ster-
nam vocat ibi. B. Paütj^o^f^ria^iuftftKE debitam fecundum 
íúíHtiala nbn ccmimutatiüa'mVfed',díftributiuam , in qua 

fuíficit 
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fufficit xqualitas ex prQm.iíJo.íi^ fantum, &. tnon:rcquiriíur 
apqualitas expatujarci • vtia iuítújacommutatina,:Tandem 
confirmatur á aefinitioiie fu prLpplua mcriti'. Eíl enim meri­
tum opus libemm, & ftiidioruru, cui de iuíiina debctur prae-

' mium.Híec concl.uíio eíl contraD.urand. &,aliospnmx opi-, 
nionis fautores. 

" , • c o N. C L v s i ó 14 1,1., / ; 
Quamuis diílributio gloria: feeundum mcrita iuílorum 

íitaótus iuílitia! diftnbutiua?;nihiíominus tamenaélusetiam-
Ppi t . loz . grarix,j & miíedcordix eíl. . Conílat ex pfaim. IQI. Benedie. 

anima mea domino j & c . qui coronac te in , miferieordia, & 
Jacob* miferationibus. Et Iacobi. i . iudi.cium íine miferieordia fiet, 

i l l i , qui non fecerit mifericordiam.:ergo á contrario fenfu iu -
dipi'ttiB iuílorum in alia vita erit nitfericordia mixtum: eó 

D*Aug. quódipíl mifericordiam fecerint.Et D. Áuguíl. dé corrept. 
^ &.'gi:atia c^j.exportens diélas.autQntaxes:itaait^^a:icprdia 
Dcifemperadh^retiuií is3íiue conuertantur,íiuepríelien-
tur, íjue .coronentnn» .Nam quia merita ipfa exgratia proee* 
dunt,coron^iu|litis,qu^ ixdditur mentiSjm 
cupatur. Fundamentumenim meritonjm gratia ipíius Del 

A d Rema. 6* eíl.Vnde É'.Pa uLadRomai^GratiavDei vita alterna: eritigi-
tur aélus iufíirÍ2j&^grati^..!uíliti^ qviidemsquia debeturíBe-
ritís ex píoimffioiiQsáí graiiae5;qiiia Dei gmtiafuiteiusfunda-
^entura^.^,:,:., 3„u'> ^ j-pii-ü ¿h 

', \$ehmf . 
Bétnñs Ltt~ RefpondeoíQuinq^ alTignatmn^ tig?li^x quibus^duo prio-

» res íunt «rrores ,. •,&,pd|kriores catlíolicii Primuf ¡eíl ex Dei 
meVi promiffione^nulia h a b i í ^ r ^ t í ^ ^ a ^ i ^ í t p t W opqra.ín liunp 

. . folu tirulu refcrufit k í ^ ^ i d e b i t f í - ^ í i i ^ l V » ^ ^ » Non enirri 
njegant omnino beítitftdi^ffl $PiWM$r\ tá&*?^ífe& «ü-
e u nt e í í e el ebirl ex ffíapromifliQiíe diuina: n o aü t ^ a J i q UXJ 
modo ex d e b i t i s . : Qjg^deftiGOGtra diujnam Í G r i p t u r a m 44-? 

' &c. JEÍÍ^t fenim tune; p - n ^ m i t i ^ b ^ m . d Q t ^ ^ ^ i,ájwmt©ri 
2 ^ ' mm v^xior^m.Háb^t^ús.¿iqújSi-fttjii^ílíte s-éftx^tíM» 

.. ~:'.74!fñ " " ~ L ~""'" Siciit 
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Sicut ílella difFert in cíaritate a ílclíá, &c. Secundus citulus I-(̂ 0K /P 
eft ex folo libero arbitrio/ccíufa gratia.Et hic titulus eíleaá Harefis Pe-
h2ereticus. Eíl: cnim contra B. Paul. ad Roma. 6. Grada Dei lag. 
virasterna. LcgcCaíbrum contra hanc hsreíim , qu.^fuit AdRoma.ó, 
Pelagi verb. meritum, híereíi. 1. & verbo gratiahxreíí. r, 
Tenius titulus eíl cacholicus,nempé5ex conuentionefadus, , 
& pro labore. Matthíe. 20. Conuentione autem faóla, &c.Mílt:t"''10-
Quartus titulus eíl opera fa¿tairx ílatu grada; , iuxta i l luá .?04^' 
loá.éT.Qui biberitexhacaqua f ideíl, qui habueritgratiam) 
fiet meofonsaquíefalientis inviramarternam , ideíl , pro-
ducetopera vitx seterniE digna. <Ü ûía grada nihíl aliud eíl, 
quám facultas promerendi gloriam per opera meritoria. Si 
enim Deus gratiam nobis no dediííct, impoííibiie profesó 
fuiílctnoílris adtionibuSjaut operibus elicitis5exfolis natu-
tx vkibus^deíljfeclúfa gratia, nos gloriam promereri poíle. 
Cúmnoní ín t condigmr paíliones huius feculi , &c. Mine ad Roma. 8-
dicitur in concil.Crideaf.i'eíí'. Í?. cap. íó.Deum remunerare 
in nobis dona fuá, & merita noílra. Qjjod explicatur hoc 
exempío.-vt íi rexdaret alicui centummilHa ducatorü, qui* 
bus ab ipíomet rege ciuitatcm emeref, tune idem eííet ciuí-
ratispretium , &:regisdonum: íímiliterieiunium nójfifum 
non tantieratvaíorisívtcííét pi-ctíuní gloria : inílituit tame 
Deus per gratiam fuam vt eíTetáíquáíepretium gloria:. 
Quia voluit pro ieiunio gloriam d'aíe.En tibi,quOmodo gra-
tiaeft mcrendi fundamentuiti. Qtiintus titulus eíl , qüiafu-
mus Chriíli lefu membra, ideíl, de eius faitiilia, Jceiufdem 
Chriíli perfidem,SteIiaritatemamici, ratione cuius vnió-
nis opera noílra funt vits ^retn^ dígita1. 

Hine)paííioncs,&p^rfecuripnes , qua^fidélcs pro Cííriílo Append.i. 
füftinent,ipíí Chriflo inferri dicuntur. Á Ü . 9. Saule, 6aüle, Jtf.p, 
cur me perfeqoerisí 
' Hinc^pera iuílorum opera Chriíli nominantur, iuxta i l - ^ en(j ^ 
lud An expeniiientum quíeritis eius, qui i n me loquitur y, 
CbriftusfEralibi,Non voseilis, quiloquimini , 6cc. ti¿á2 r'**' 
Galatft. 2. Viuó autemí iáhi Wsiégo, viuit veró in me CHrí- ^atth.i0. 

Hinc , opera noílra funt meritoria vit^ acterníE de cdn-^Append.j. 
r digno. 



l i o D l f í . i y . Q j j / m c a de fffeBihusgratU, 
digno.Et ratio eílrquíaopera Chr i í l i fun t meriroría de coticíi-
gno vitxíEteL'níE,&noftua opera tr ibuuntur Clir i f ta . 

Appericí.4. HinCjCxfententiaCaiet.in opu ícu lo defide, &operihusj 
OjtPií Catet' deOíi jcon t raLutherum cap. 75. iftaerit concedenda: C i i r i -

ftus in n o b i s , & pernos mererur, adhuncfenfum, feilicet, 
Chciftus eft caufa^quod nos rnercamur:non tamen ad hunc 
fenfum, quod a¿tus raeritorij no í l r i íínt atítus ipíius Cbrif t i : 
í teutoperacio manus eft operario totuis.Et confirmarur-,quia 
ytiftaconcediturs.Cl3riftusloquitur in nobis., & v i u k i n no-
bis,hoceft,operatur,ad hunc fenfum,quód.Chrif tus meruit: 

, vtnos mcreamur. Hinc Sotus reóté dicit diótam propoí i t io -
nemc í l e erroneam,de natura, & gratia;, íí i n tenfu, quem nos; 
íeiicimuSjiliam intelligat.. 

Sexta diffe. Erit neahfolute concedendumj "Dtum éf-
fe mhu dehmremtanj ihí i&fm fromifiionit 

SAnéius Thom.arc.T.ad.j.vbifup.& alibi negatDeum eífe 
íimpliciter nobis debitorem fed. í i b i , & fuíe promif* 
l l o n i . 1 iq ¡33502Í^ 

C O N C L V S I O . 

SImpliciter concedendum eft, Deumiuftis eíTebeatkudi-
nis debitorem» HíECConcIuíioaperrc definitur in cqneili 
Arauficano.cj8Xubhisverbis.Debecur gloria bonis ope 

ribus,íifiant:fed gratia,qua; non debetur,praícedit:vt fiant.Et 
confirmatur aut 1 tare D.Auguft. í e r m o n e . K j . de verbis D o -
mini,vb¡ ira ait.In his,,q,ua? habemus, laudamus IDeum iargi^ 
t o r em, in h i s , qux nondum habemus ,tenemus debitorem. 
Debiror enim faóbus eft, non aliquid á nobis aecipicndo:fed$ 
quod ei pIacuit,promittendo.Idem docetfer.51.de verbisapg 
ftoli. Et rarione probarur: quig fi de Icge naturali pr<Hm(Ia 
íunr debira,,&: foía promi l í ione aliquis conftiruirur debiror^ 
Dcus plañe promitrens erit non tantum íibi: fed ériam nobis 
debitor; arqué ita erir í impliciter concedendum, cíle Deum 
nobis debitorem:vt concil. ciiatum3 & D. AuguíUiíud con* 
cedunt. :r ' ' 

' Séptima 
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Séptima diffic.PrMergratiamsequiriturne mua Det 
acceptatioiut aElm¡it merttor'm? 

CVm ex iam cU6Hs conftet, gratiam eíTe principium m&-
ren<ii:qua?ritur. An pra*ter gratiam, &c, ideíl. An in íín-
gulisadiibusiuílorumhabeat Deus nouam ordinatib-

íiem, & nouum a¿lum voluntatis, fcilicec, quód dicat. Voío ^cot. in i d 
huiciufto pro hocopere certumgfadumglorú-creddereíDu^ 
funt extrem^ opiniones.Vna affirmat requiri,pr^ter gratiam, 
acceptationem diumam,& hxc eft Scoti inj.diíHn.17. quxft. MaritL, m.z, 
i.cui adhasíit Marfil. Altera negar talem acceptationem , quaí dtjl.íy.art.s. 
colligiturexS.Thom. art.5. quámuis eamnon expreííe tuea- concluf.i. & 
tnt' in.q. io, 

C O N C L V S I O 1. S.rhom. 
Pr$ter gratiam;vt opus íit vitíe ajternse meritorium, noua • a 

requiritur ex parte Deiacceptatio.Et ratio eftjquiaíí opus ef- v'* 
fet meriteriumratione folius gratin:,nimquám príemium ex-
cederet mcritum, cúm tamenexcedátrquia Deuspraemiat v l -
tracondignum. Illudenimin quoexcedit ,noneílrat ione 
gratia;:fed nouas acceptationis. Et íí de nono non acccptarcr, 
in nullo excederer. Vega in opufculo de iuftific. q;f J ad.i. de-
cíaratMaximam,fcilicet,De'usprsmiat,&c. 

C O N C L V S I O I I . , . 
Vt iüjílorum opera lint íEternas vit^ meritoria,ex parte Dei, ' f70,eJt' 

prseter gratiájnouadiuin^ volütatis acceptatio no requiritur. 
Et ratio eft^quia pluralitas fine neceílitate non eíl ponendaa& 
cu folagratia fine noua acceptatione fufficiatr quoniá gratia 
eft acceptatio ad gloriamseo ipfo,q7 iufti funt per gratiam íilij 
Deijdebeturillis híereditas.Nam fi f i l i j ,& ha'íedesjquarenon 
requiretur profedfcc),nec erit noua acceptatio ponenda.Enti-
fciambas opiniones iis duabus conclufionibuscomprehefas. 

C O N C L V S I O I I I . 
Opera iuftorum; vt fint vit.T xtcrns meritoria, requiritur, j 

praeter g atiam,pcculiaris Spiritus faríéli motio, & cocurfus 
excitas iuftú ad opus vitas xtem^ meritoriü pr^ftadum. Pro-
baturadRd.8 Ipíerpirituspoílulat^nobis^ideft jpoftulare . . 
nos docet.ttlo^uirurdeiuftis. Etloan.4. Quibiberit ex hac 

a q u a . / í ^ . ^ . 



q.z. 
Scot'tn.4, 
diji.41. 
Sctushkj.. 
de mtur¿ix 
&gratia. 

S.Thom, 
Cafreol, 
Caiet. 

j.ammad-

nz Dift t j .Qudf t^nka de eJfeEíihmgratU, 
aqua.Vbi innuicChriílus I^us^eum, in quo efl g r a r i a , conti­
nué á 'piritu fanéto ad meritoné operandum e x c i t a r i . E t for-
taííis Scot.per nouara acceprarion:em,hanc r>ouam, &• cbnti-
nuamSpiritusfan<5ti m o r i o n e m , í i u e c o n c u r f u m , íeu ípipa-
tionem incellexit^ed dehis l a t i ú s in l i b . c o n t r D u e r í i a r u m . 

OEiauadiffic* Vtmmgmtiafitpnncipium merendi 
fer chántatem? 

SEnfus ti tuli eft, An, prastcr gratiam, & liberu arbitriumj 
requirarur ex parte hominis ad meritum aliqúis ádlus 
chantad? , id eíl;,vt opus aétualiter eliciatur propter 

Deam.Et vocacurretatio aótusin Deum.Do&ores omnes ad 
vnum confitentuf cbantatcm ad. mcritum defiderari: fedan 
fufHciat foiúm habitualis cbai'itas , per quam babituabter 
Deam diligimus ? velatireqaiEatur infuper aétualisílta ve íit 
opus in íingulis aclionibus habere bunc aélunij fGÜicetjieiu-
no3aro, feribo, &c. propter Deum, eft ínter Ülos contrauer-
fum.Sunt enim varia! de hac re fententia,3& opiniones.Prima. 
eftDurand.inírá diftin 4o.q.i. aíErmantis,, relationem adtia-

1 lem in Deum eíTe neceíTanam : vt op̂ us aJiqaod íit v'nx aster-
nse meritorium.Hanc opinionem tribuunt Thomiftas Scoto: 
fed falíojvt ftatira pacebit. Secunda opinio efl Scoti in^difl : . 
4'.cuius vetbafunr. Probabilceft íuracere adopus í»erito-
riura relationem virtuaíem. Tertia opinio eft Smx. Exiftimat. 
enim íolam char cem habitualem, & iníufam eíTe Catis: vt 
íingular operationes itiftorum,moraiicer bonasjíint vit^.Tter-f 
nx raeritorie, abfquc eo, qubd adlualitei* % v ú virtualker in 
Deum referantur.S.Tho.fuprá.q.ii.artict4. ad vi|imum. C^? 
iet.vbi fup.S.Tbo .art^.GappeQiu s in,z.diiftii>.4<a,ieamd em opt» 
nionem defenderé videntor, Ait enimS^Tlsi«Din.art 4. citato 
exprefse omnera aduin bonum eíle meritorium , íi non íit 
peccatiimpediinenrom Caeterum^. tk^ee clariusinnotefcáti 
noca fequentes animadueríi-ones. 

Quemadinodum rebus natyfráyib«sfQfma eiíbatialiseí^ 
€|Uíe dar fuo toti eJÍc fpecjficumj vt a n i ^ jiaíásmlis.refpe¿l:t}: 

hominisi 



Amci .de mérito. 7/3 
hominis: íta in a¿til>us moralibus ílodtoíis, ant vítioíís for­
ma, qus conftituit a í tnmin cerra fpecic eft finis , propfer 
quem potencia operatur. H;rc animadueríio eft Ariftot. ^}-^r^iot. 
Ethic vbi docet; quod qui fornicatur, vt furetur, porius fur ,£^£" ' 
quám fornicator eritappellandas. Perindeetiam ieiünium 
eius,qui-,vt furetur ieiunat3a¿í:us iniuftitiíc,^ non temperan-
tisc erit.Similiter, & abftinenciaab efu carnium, propter hu-
manan gloriam comparandam,erit a6tus fuperbia!, caius fi­
lia eft vanagloria. . . 

• Chariras forma omniumvirtutum eft. Hrec 7Lnimadi\exGo 'z'amm 
eft axioma rheoIogieum.Et ratio á delinitione form^ eftrquia 
forma in moralibus eft finis ipfí us aíbus : vtexprovima ani-
madueríione conftatj&r fola chantas cft,qiTaí omnium virtu-
tum aól'us in vltimum finem, & propter £)eum dirigir. Finis 
enimpríecepti charitas eft. ' 

riin-c chantas voiuntati j vt ehciat accus omnium virtutu Á ' 
propter Deu m imperat, acq ue i ta a¿tu s c u i u fe u nqu é vir tu tis APPend- ̂  
erit á charitate,non elicitus:fed imperatus. 

Relatio adus i n Deum triplex eft , nempé, hihitualis, ¿.amm¿¿¿. 
a d u a l i s , 8c virtuaíis. Prima eft foíus habitus charitatis: Vt íi 
exiftensin charitateieiunet,etiamfi Dei non recordetur > hic 
habitualiter tantúm dicitur referre aólum in Deum, propter 
habitum c h a r i t a t i S j q u c m habet. Secunda eft , q u a n d o , qui 
ieiunat , a¿tualitcr dicit. VolOjVt Deo placeam }ieiunare. 
Tertianon fatisinter dodores conftannamdefententiaSeo- ^ ; 
t i vbi fuprá virtuaíis relatio eft, quando ex cognitíone, & , , ^ 
amorc vltimi finis homo incipit reóté operari. V. g. fiquis^*^' J 
fubitó Deramore exardefcens dicat. Voló deinceps in ómni­
bus Dco piacercjfi pofth une adumftafim dicat í voló poeni-
tere, fiue poenitet me peccaífc, vel ftatim oret, aur peregri-
nationem promirtat, &c. Tales adus funt relati in Deum, 
non aótuaíirenq uia quando elíciebanfur, non aótualiter ho­
mo I>cum cogitabat: fed virttialiter tantúm. Tándem erit 
relatio virtuaíis , quando aüc^uis aétus eft a b aliqua ptíeuia 
adtuali diledione; in Deumimperatus :vt pr.Tcedenti exem-
plo patet., 

HinC jadiones omnes hominis proponentis peregrinari Append^ 
ll.Part. H Romam, 
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Romam , vel Hierofolymain veríus, &c. propter Deum, 
quibus ad peregmianclum- pri^paratur vt fternerc equum, 
veftes,dbos,&?iiaidgenus parare3cruntvirtuaiirei-inDeura 
reíarx.Et ratio eíl • quia ab iÜo prsuio aóbu diiedionis, ícili-
cetjvolo peregrinari propter Deum proficiícuntur^ & impe-
rantur. De fententia vero quorundamThomiíiarumvirtua-. 
lis rclatio vocatur, quando aliquis virtute poenitcnti.-c tuílifi-
catur,&propouit fe ex rúe omnes adiónes morales in Dcurn 
referre:in virture huius aólrus omnes deínceps morales aéiio-; 
nes, & operationes, qux fiunt.in gratia, in Deum yirtualtter 
referunrur:durarqunila virtuaiis reiario quoufquéperali-

Cdtet. quod mortale peccacum imerrumpatur, Lege Caietan.in.i.p. 
quíEÍl.^.artic.^.ad.j.cuius verba funt. Adus virtualiter ren­
dir in aIiquod:quia manet in eo virtus priorisaótus tendentis 
in iíiud. 

Append.3. Hinc,oíriciumdiuinum,orationes3iciunia,&:c, funt aótus 
vir cualiter relati in Deum , eo quod funt omnes íímul per i l ­
la ra priorem adum relatiavideIiccr:rcfero me, & omina mea 
in Deum, 

C O N C L V S I O I . 

Adaátum merirorium lo la chantas habitualis haudfuf-
ficit. Probarur primo ex D. Paulo dicente. Si linguis homi-
num loquar, &c. quiayel loquitur ibi D. Paul, de cíiaritate, 
aduali, aut virruali, & erit tuncconcluíio maniíerta, aut,de 
habituali tantúrarvt tenet tertia opinio , quod videtur fal-
fum. Naminde fequeretur,omniaopera moraliter bona, 
elicita ab exilíente in graria, eíTc yitx setenix meritoria, obt 
hanc folam caufam, quodíit ingratia. Quod quidem adr 

D.Greg. uerfatur D . Gregor, in homil. apoftol. ^ b i de proximorum 
lom.if, diledione verba faciens ita ait. Sunt? quidiligunt próxi­

mos fecundum aífedam cognationis, & carnis, quibus fa-
cra eloquia non contradicunt: tamen illafuprema diledio-
nis premia non aííequuntur. Quia. fu^m diledionem, 
non fpiricualiter ( ideí l , non propter Deum ) fed carnali-

L ter impendunt , feilicet , aíFedu carnis , vel amicitiaí. 
. Hinc ita arguraenror B. Gregor, hoc i n loco agir de düe-

dione 
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élione ergapróximos moraüter bona:nam inquit, cui facra 
cloquia non contradícunt, &íi moralíter mala fraílet, con-
traclixiíTent:, Deindeioquirurde homine exiftente in gracia: 
namaótus hominis exiflentis extragratiam^etiamíiinDeum 
referatur, non efí; vita: xterna: mcritoriusu Tándem loquitur 
de viro iufto, qui abfquc a (3: u al i ^v el virtuaü reíarionein 
Deum: fed foianaturali pietatc motus diíigit proximum, & 
talem diledrionem á mérito vita? xterna' excludit. Nam, in­
quit jtamen ifla fupremá dileélionis príemianon aíTequun-
tur, (Src. Ergo ad aftum meritorium fola habitualis chantas 
haud fufíiciet.Alioquin omnia opera iuftorura moraüter bo­
na, vtdea-mbulatio poíl ccenam racione fanitatis , fomnus, 
&c. eíTentviccea:ternsmeritoria, quodrat ioni ,&D. Greg. 
aducrfatnr.Tumetiam quiaaétusniíí ad:uaíiter, vel virtuali-
tcr imperetur á chántate, tanquám ab eius forma: vt conftat 
exprima animadueríione,nion eft meritorius vitx asterna!. 
Etniíiaétualiter, vel virtualiter in Deum referatur >non eíl 
imperatus a chántate: ergo non erit fufficiens fola habitualis 
relatio.Per folumnamquéhabitum charitatis homo non ope 
ratur propter Deum: vtpatetin cxemplo B. Gregor.de iufto, 
qui diíigit proximum aíFedü tantúm cognationis3 & car-
nis. 

C O N C L V S I O I I . 
Relatio adualis in principio íinguíarum adionum non 

requiritur: ve lint vita: alterna; meritoric, ciim fola virtua-
liseíEciat. Etratio ejfi:,quía íicut in humanis: vt obfequia 
regiexhibita íint premio temporali digna,non requiritur: 
vt in língulis obfequiis miniftri regis proteftentur fe vel-
lé regi placeré, fed fac eft, vt in principio , cúm primúm re-
cipiuntur, proteftentur, & intendant fe yelle regi inferui-
re,vt í ibi temporale ñipendium debeátur:ita a íimili cura 
primúm aliquis virtute poenitentix s vel baptifmi j ^ u i a 
tune ad Dei amicítiam admittitur , & in eius familia reci-
pitur, fatis erit, fe velleobfequi Deo, & in ómnibus i l l i pla­
ceré proteftetur. Ethasceft virtualis relatio, qux quidem 
fufficit,donec per mortale peccatum interrumpatur. Et ^ íit 
ncceíTaria virtualis telatio conñaiex.i. ad Corint, 15. in prima 

^ ^ conclu-



11¿ Dift^-j.Qsvnica deeffeElihm gratU. 
concíuíionecitara.Et tándem, ^uia, vt íitopus di^num prx-
mio fupcmaturali,oportetvcíiat fine rupeniaturaü (fcilicet, 
propterDcumjvirtuaiiterfalcem propoíito. 

Append.4. Hiric ver us,&germanusfenfus mukorum íocorum facr^ 
Gen 4. fcriptura:pender. Vt eftíocusGen. 4. Refpexit Dominusad 

Abelj&rc.Et hoc fuitrquia refpexit ad aétualem eius intentio-
nem, aut virt4uaiem , & n o n ad habitualem tantum. Item io-

Matth.io. cus Matth. 10. Qjiicunqué potum dederit vni ex minimis 
i f t i S j C a i i c e m a q u x frigids,tantum in nomine d i f c i p u l i j i d e f t , 

1 Cor 10 amore Chrifti.quia eíl eius difcipuIus.Amen dico vobis,non 
perdermercedem fuam.Et.i.Corinth.io.Siue ergo manduca-
tis, ííue bibitis, íiue aliud, quid facitis, omniain gloriam Dei 

AdRom.S. facire,ideíl,ánimo placendiDeo.EtlocusadRom.S.Diligen-
tibus Deumomniacooperatnrin bonumjideíljiuílis, omnia 
íiue profpei'a,ímeaduerfa, funteis occaíio mercndi,& ica 
c®operanrur in bonum. Non tamenomnia funteis merito-
riajnifi ea in Deum,íaitem virtuallter referant,propter ratio-
nesin.i.&.z.concluílone di¿las. 

^Rom dtffíc. V i m m homopofíit mereri fihifr 'mam 
gratiam? 

E hac difficultate difputant Alexand. Alen. in. 3. p. 
'quaríl. 6 \ . m . ^ art. i . í^.z. S.Thom. vbi fupraart. j . & 
alij infracitandij& Caílro. verb. gratiahsereíí.i. &c ver­

bo opera hgcreíí. 4. Titulus huius difHcuItatis dúplex eíl. 
PrimusiAn peccator poenitens poflitde iuílitia promereri 
primam gratiam ?ita quodíiilli non detur,iniuria afficia-
tur. Et de hoc fenfu nullus doótorum dubitat.Qmnes enim 
advnum hoc fieri poífe pernegant. Secundus autem fen-
fus eíl , An peccacor virture poenicenti^ primam gratiam 
de ¿ftngruo, hoc eít, de iuílitia fecundum quid, faltem pro-

, mereri queat. Et de hoc fenfu eíl controuqríiainter doóto-
Kicarcí. reSí ¿j^-f^ affirraantem defendunt Ricard. prafenti diíl. 

artic. 2. qusí l . 1. vbi dicit, non habentem gratiam poíle lilam 
Scot. mereri non fin^pliciter:fed fecundum quid. EtScot. i n . i . 

d i í l . 



Artic. z.de mérito, 117 
¿Ifrin&.vj.cpíZ&.iAnk.i. & i n . 4. diílind. 14 qu^ft . i . art. 1. j)UYan¿ 
H o s f c q u u n t u L - multiexrecentionbus, ncmpé Durand. in 
1, diftind:.!?. q u í e f t . z. vbiaffinTiat , hanc eíle communem: 
opinionem^abriel, Mayoris, Almaynus, q u o s cirat, & fe- GAorteL 
quitur Vegaquseíl.^.&.y.inopufculo de iuftiíicatione , \Q- Mayoris. 
ge omninoillum,&fuperconcil. Trid.lib.S. ácap. 8. vfqué ^ / ^ y . 
ad.15.Eiufdemprorrusfententia;eftS. Thom. vbiruprá art. 
j . in corp.q.quárauiseiusdifcrpuli hocinficientur. Ibienim^, 
fatetur panitentiam, prout eíl á libero arbitrio, efle raeri-
toriam de congruo prioris gratiaí. Partem vero negantem 
tenent Gregorius Arimineníis in. z.diftind. 2^. Nicolaus ( 7 ^ -
Lyranus fuper loan. cap. 1. Thomas Vuaídeníis in lib. de fa- Lyran. 
cramental. Soto líb. z. de natura, & grada, cap. 4. qui affir- fhomás V-* 
mat eíle prope Pelagianum priorem gratiam poíTe c a d e r e ^ ^ ^ 
fub mérito, de congruo. Alexand. noíler vbi fuprá tenet 
poííe aliquem fnerito interpretatiué íibi mereri. Qu idau-^^* 
tem vocetmeriturainterprctatiuum ,habes fuprain.i.diui-
íione gratis in difficul.de gratiíe diuiííonibus. 

C O N C L V S I O I . 
Nuliumopus exiftentis in mortali yquantumcumquéfít 

moraliter bonum ,efl: de iuílitia, llue de condigno primas 
gratia: meritorium. H«c concluííocfl: defide , & i n mukis 
locis facrx fcripturae aperté continetur. Legitur enim ad 
Romanos^.IuíHíicati gratis per gratiam ipfius , &c. íi adRema.S' 
tis , ergo noncxmeritis. Etibidemcap. u. íi a u t e m g r a d a , ^ / / # 
iam no ex operibus: alioquin gratia iam non efl: grada. 
Fuit etiam definirá in concil. Palcftino contra Pelagium, Se 
eius feétatores 3 qui tempore Innocentij pnmi:vt refert for-
tiffimus hasreticorum malleus Auguil.in cap. 88. lib. de hae- D.Aug. 
reíibusv& in alijs quám pluribus locis, ínter alias, quas de-
f e n d e r u n t h a e r e f e S j h a n c q u o q u é aíTeuerunt. Videtur etiam 
deíinitain concil. Arauíicano. z. canon. 17. vbi ítalegimus. 
Forcitudinem gentilium mundana cupiditas, fortitudinem 
ehriftianorumDeicharitas fecit , quxdiífufa eft in cordi-
bus noftris, non per voiuntatis arbitrium : fedper Spiritum 
fan^um, qui datus eft nobis, nullis meritis gratiam p razue-

«ieatibus. Eft queque expreíle definirá in concil. Trident. 
Il.Part. H 3 M, 



/ iZ D iJ í tJ . Qsymca de effeciihus gratU, 
feíT.íí.cap. \. & canon, i. & . i . &. 3, Et ratíonc confirmatur á 
definitione meriti quia mericum eft opus , non folum bo~ 
num,vcrúm etiam elicitum a pcrfona iuíla , & ftudiofa, &c. 
6c peccator quantumcumqué bené operetur iniuftus , & 
Dei immicus eftrOclibilis enim eft Deo impius , & cius im-
pietas.Qui plura, Se notatu digniííima agnofeere cupit, l e ­
ga c Vegamin quarft. 6. citara. lam expíicatus eft primus 
huius diñicultatis fenfus,reftat fecundus de mérito de con­
gruo. Etnotahoc meritum poííebifariamfumi , primo in 
rigore pro opere,cuideiuftitiadcbeturprxmium-j fecuk-
do cirrarigorem pr© opere impetratorio. 

C O N C L V s 1 o m 
NulluraoDusprxcedens gratiam mérito de congruo,ia 

rigore fumpto, eft gratiie meritorium. H x c concluíío vide-
tur eíTe definirá in concil. Trident. cap. 8. cifíüs verba funt, 
Gratis autem iuíHficari ideo dicimur , quianihil eorum, 
qua;iuftificationem pra;cedunt3íiuefides , ííueoperaipfam 
iuftificationis gratiam promerentur. Eám docuit antea D* 

Hí.Aug. Auguft.-epiftol.ioíj. adBonifaciumPapam. Etratione con­
firmatur á definitione merití i l i tota fuá latitudinefumptij 
quamhabes fupraj quia meritum tam de congruo, quám de 
condigno eftá¿l:us,cuideiuftitia debet'ürpricmium,& pec-
catorinihiídebetur,cumfie Deiinimicus , & pane,auove-
Icítur, & omni grada indignus. Autoritates autem fando-
rum, quas adducit Vegavbi fupra quibus affirmabant, pec-
catorempaenitentcnimcreriprimam gratiam , funtintdli-
géndae de mérito abuíiuc,íiue fecu^o modo fumpte, feilicet 
pro opere impetratorio. 

\Append. Hinc ^ fumendo meritum proaétu impetratorio, qu^* 
ftioeft de nomine. An peccatór de congruo per vltimani 
diípoíitionem gratiam promereatur , nec ne ? Omnes in 

. in hoc conueniunt non promereri deiufticia primam gra-
D.Aug. t j a m . qUare inipetrat illam. Et quando D . Auguft. e p i f t o i . 

105. dicit, indulgentiús iuftificariparuulos, quám adultos^ 
non eft inteilígendus i t a j V t adulti aiiquo modo gratiam p r i -
mam ííiereantur; fed quia laboriófiús i l lam con íéquun tu r , 
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Artico.de mérito, 119 
eoqu^cí exigatDeusab adultis aliquam difpoíitíonem, qua 
áparuuíis non exigir. 

C O N C L V S I O I I I . 
Opera moraliter b o n a , extra grariam fa¿ia , non funr 

etiam de congrao auxilij fpecialis ncccííaiij ad refargcn-
dum meriroria:cuius medí eíl vocatio, infpirario diuina, & 
alia id genus,qux príeceduntposnircntiiam. Exempli gratia, 
11 concubinarius ieiunerjperegrmeturjeííundat preces , 0111-
nes lúas facultatesin cibos pauperum difl;ribuat,& aliaope-; 
ra longé exceiientiora pr.-íílet, non promerebitur 4e iuftitia 
auxilium fpeciale ad refurgendum. H^c concluíio probarur 
ad Roman.p.Non eftvolentis,ñeque currends, fed miferen- .P4W0R dK 
t i s Dei.Ecpaucisinrerpofitis,rubiungic:ergocui vultmife-
retur , &quem vulr5indurar. Hincita colligo ratiocinatio-
nem.Deumindurare aliquem eft fubrrahere auxilium fpe­
ciale ad conuerííonem necellarium , fed Dcusnuliahabita 
rationead currenrem, ideft, ad moralíter bené operantem, 
cui yult miferetur , fuam gratiampr^uenientem communi-
cando,& quemvult indurar , fpeciale auxilium i l l i dene-
gando^ergo pr^ueniens gratiaaliquo modo ex operibus non 
datur. Eft etiam definirá in concil. Tridenr. felí. & cap. 5. bis 
verbis. Declaratpraetereá ipíius iuílificarionis exordium in 
adultis áDeoper Chriílum lefumpr^ueniente gratia fume-
dum elle \ hoc ef t , ab eius vocatione , qua nullis e o r u m e x i * 
ílentibusmeritis,vocantur. Noranter dicitur, eorum exi-
ftentibus meritis,ad quodeumqué genus merkorum , etiam 
de congruo exeludendum. Er ratione c o n f i r m a t u r ; quia 
omne meritum de congruo ^vel eftpropter digniratem per-
f o n x operantis ^ vt quando iullus orat pro peccatorervel 
quia eílpromiíTum exlege \ vt poenitentia fufficiens , cui 
ex l e g e p r o m i t t i t u r grat ia^ C L i m p e c c a t o r í i r indignus gra­
c i a^ nu lia ha¿lenusíitlex, quaalicui , propter opera mo-
r a l i t e r bona, g r a t i a prasueniens promittatur , non erunt 
talia opera, extra gratiam fada , talis auxilij neceííarij a d 
poenirendum meritoria. Haecconcluíioeíl contra Vegam, 
quiquaeft. 7, in opufeulo vbi fuprá dixit. Poteíl: Edelts me* 

H 4 ' reri 



n o Difl. 17 Qsvnicade eff^ÜihmgratU. 
reride congruo gratias gratis datas, quibustrahitur adpoc-
nicentiam , 5cc. M vero Ubro. 6. íuper concil. Trident. cap. 
10. & . 11. eam fententiam retra¿tauit5affirmans ,nullatenus 
eíleetiamde congruo meritorias huiufmodi adiones , de 
quibusloquimur. 

' C O N C L V S I O I I I I . 
Qnamuis opera moraliter bona ex viribus folias natu-

raeelicita in nullo euentu íint gratiac prxnenientis merito­
ria ^ fant tamen eiufdem gratise impetratoria. Et rátio eílj 
quia Deus optim. Maxim, qux fuá eít infinita mifericor-
dia, pierumqtíe concutit peccatores timore gehenns: : qui-

Damel q ^ * ^ timoreftlilis pcenitendioccafio. Et colligitur con-
'4' cluíiohaecexmultisracrsBfcripturac locis. Daniel enim. 4. 

^ dixit prophera regí Nabuchodonofor exiftentiin mortaii. 
^* (^ /^ /7^MiMcredeRex , peccata tua eicemofynis redime,&c. Et 
leaft.p. D.Aüguft. íuperloann. cap. ^.Increpar excumdicentem, 
^A5i.c.io. peccatores á Deo non exaudiri. Conftat etiam exemplo 
B.Cynllus. Cornelij adorum cap. 10. Item D., Cyrillus lib. 4. fuperjoa. 

cap.i^.diciteos dx íuda'is credidiíTe, qui erant bonis mori-
bus pr^diti,eos vero, qui erant improbi, raalitia exca?catos 

, fuiíle. Tándem probatur , quiaDeus picrumqué , proptec 
t̂ ddKom.i. peCcata j deferit bomines : vt B. Paul, ad Román. 1. docuit. 
loan.$. £t Chriftus lefus caufaminfidelitátis ludseorum tribuir co-

rum ambitioni, loann.cap. ^.dicens. Quo modo vos poce-
ííiscredere, qui gloriam ab inuicem acciphis, &glonam 
qua; a folo Deo e l , non quapiris ? Hinc, íi peccata, & #a-
gifiafuntinduratidnis, & negationis auxiüj caufa, erunt 
profeso bona- opera moralia caufa imperrandi: vtDeus 
auxilium ad refurgenduin impartiatur. Propterea quod 
Deus pronior cíl: ad miferend um , quara ad puniendum. 

, , . Ha:c animaduerte ad confulcndum peccatoribus, 5<r ad i l -
î AaYldn. |os exc i^n^^ .y t in bonis operibus exerceancur. Hxc con-
VegA. ckí lo eft Adriani in. 4. in quarft. An extra gratiam poííit 

homo fatisíacere. Etmagiftri Vega quacíl. 7. & íuper con­
cil. Trident.vbi fupra. Etmagiftri Soto de natura, & grada, 
lib.i.cap.iii. Prima con^lu-íione huius diífieul. condemnatur 
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dArtk.ude mérito, H i 
hxrefisPelagianorum , qui aíferebant", hominem ex pu^s•'^'€r^• 
naturalibus pofl'e de iuftitia mereri gloriara: íicut mo do hu- Cajlro. 
manas merceiiariüs prometetur ftipendium. 

Décima diffc. Vtmm rvnus pofíit alteri primam 
gratiam prómereri? 

C O Ñ . C L V S I O I . 

CH R I S T V S lefus peccatoribus fufficienter A/fj^r. A / ^ . 
poenitentibus meruit de condigno primam gratiam^ 
Hxc concluíio eft de íide:vtD. Paul, rcftatur. ^ece"ty rr¿ 

bar enim eum (ideft Chriftum j propter quent omnia , qui ' . ^•ar'̂ '<^ 
muiros jfiliosin.gloriara addüxerat ,aurorem falutis eor\im'l'Pt'S. 
( fcilicet Chriftianorum ) per paílionem confumraare.Ecce-^^ Hehr. 2. 
quomodo B. Apoíiolus ammiat Chriftum falutis autorem 
add uxiflc muiros in gloriara. Quod non poteft aliter intel-
l i g i , niii qua ilíis priraam gratiam meruir. Et quia Deus 
mouebar animara Chrifti , íibi grariííimam vr adfalurem 
aliorum operaretut.Et. quia illi-foli data eft gratia capiris. 

C O N C L V S I O I I . 
luftusingratiaexiftens precrbus, &alijs operibus poteft 

peccatori de con^nio primam gratiam promererL Conftat , 
Matth. 5¿ Videnslefus íidenv&rc. dixit Pátálytfico. ComfideMatth.p. 
fili,remirtuntur tibí peccata tua. Vbi fides ioftorum impc-
trauitparalyricoreraiííionem peccatorurajideftjprimar gra­
tis collationera. Et lacobí vit im. orate pro inuicem, vt faí- lacdip tyhL 
uemini.Er Luc.ró.Facire vobis amicos, qúi recipiant vos in r _ ^ 
«ternatabernacula. Quaíi dicateíFundite faculrares veftrasi * f 
i n pauperes, vreorura preces impetrent nobis virara aeter-
nam. Et ratione confirmatur ; quiacongruum, & rationi 
confentaneumeft:vriuftus,quieftDeiamicus , qua do orat 
pro peccatorcjexaudiatur. Sic eniravrtus amicüs ab alio fo-
letjquod petit3Ímpetrare. 
* Quaíres, Mmtum de condigno refpeétu prima? gratín 
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ii2r D í j l . x j . Q ^ M ^ ^ f ^ s ^ i ^ •grAtt& 
•'áanjispeccatorí,quotmodis ámchto4econgruo iuftorum 

í\ ^ ' l # m < rn 
PvefpondeoJduobus,PriiT)oexparteeCeítus. luílus enim 

folamimpctrat peccatori auxilium prsucniens, ¿¿concomí 
rans neceírarium ad conuerlíonem , &ide6 dicitur impetra­
re gratiam^pia impetrat difpqíitionem ad ipfam, iiempc,'vt 
Denspeccatórem illumkiet. Ac vero Chuiííus leías vtruq;, 
fcilicer,auxiliumad contritionem neéeííárium , & primara, 
gratiam iuílificátem meruitómnibus quó ad fufficientianij 
hoc eíl:,quaixt:úm eft ex parte fuá, folkautem prncdeftinatis 
quo ad emcaciam. Secundo difterunt ^ quia Chriftus meruit 
de iuftitia,itaquód,íipeccatori tontritioDeus non daret gra 
tiam,irrogaretur iniuria non peccatori, fed Ghrifto-j farí<^i 
vero folum ex miferícordia illam irapetranc. Sed de ijs in 
fícribus^lib.íentent.exprofeíro. 

, • .G O N C L V S I O I I I . 
_ 5 , Tanta eft pkrumqué peccatoruobíHrtatio ; vtnolir Deus 

^ * fanólos proillis deprecantes exaudiré. Conftat. i» Rcg. i<>. 
Itrem. i f * Vfquequo tu lugcs SauljCunxego proiecedm eum,neregnet 

in Ifrael.Et íeremiíe. i ^ . Si fteterit Moyfes, & Samuel corara 
me,non eft anima mea ad populum iftum. 

C O N C L V S I O . I 1 I L 
Beati in patria orantes pro nobis ncqué de cogruo , ñeque 

.de condigno merenturalijs primam gratiaiTi,& iuftiBcatio-
^ nem. Etratipeft quia funt extra merendi ftatum , nihilo-

minus tamen primara gratiam , & iuílificationem impetrar. 
Lege flores p, 4 in quaííl. quibus competat orare , i n diíB-
cult.Vtrum fandi orent pro nobis? 

jilcx» W$<f/#. J ' •" ", * . 

4rt 2' & S ^^décima difficul.lPoteñne aüqmprommri m i 
Tho.art.y. reparatiommfoñlapfum? 

Scot in ^nes dolores partem negantem tenent, & Scotus 
j . ' Jcum illis , licet affirmet eredibile eífe proptcr Dei 
díjtmct. 22. mifcricordiam : vtquicadí ta magni^ meritis, cirios 
mt,2* recipiatfpecialeauxilium,&;i«fpirationeiiáad refuxgendü» 
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A n i c t . d é m é r i t o . - ^ A ^ A . ' 
• C O N C L V S I O . X ^ m V ^ v ^ A 

Nullus quañtuncunquéiuftus, ñeque de condigno , ñe­
que de congruo fuis bonis operibus meñcónjs réparatio-
nem poft lapfum promeretur. H x c concluíío eft de fide. 
Colligicur enim per neceífarium confequentiam ex facra 
ícriptura. Nam ad Román, JI. inquit B. Paul. Si'grada, non ifo, m I i t 
iara ex operibus. Et íi iuftüspromerecur íibi primam gra­
tiam poft peccatum committendum , ;ianí grada contra 
Paul. eíTetex opéribus proprijs. Sic énímiritelligcndus eft 
D.Paúi.nampropter meritaáliena , vt Ghrifti , benc datar 
*primagratiá, vt ex difficultate próxima conftat. Et Ezech. 
iS.bi auerteritfeiuftus áiuftidarua , 6¿:fecerit iniquitatem, 
omnes iuftitiae cius jquasfecit,non reco.rdabunrurjergo noñ 
erunt meritoria poft lapfum. Ratione confirmatur á íimiíi; 
quemadmodum eflet apud homihes temerarium , í¡ miles 
Regi íuo aliquod, ea legeiofTertet obíequium : vt fl fiierit 
aliquahdo transfuga,remitratur ira i l l i noxa, vt posna mor-' 
tis non picélatur. Nam íirex obfequium ea lege oblátum 
admitteret, vidcretur militi occaíioñem dclinquendi pr^-
ílare. Ita, &Deusrex avernas glorix viderctur peccatí au­
to r , íi obfequium ea íege acccptaret: vt quando gratia per 

.mórtale peccatum interrtimperetiir , prarmiun-r reddcreti, 
quod nec fomniare lieet. 

- C O N C L V S I O. I I . -
Orado iufti fui reparationem poft lapfum • efflagitantis^ . ; 

íi forte in mortale labatur: quia fuam intelligit imbecillita-^, ^ ^ ; 
* tem, eritapud Dcumyalde impetratoria. Et ratioeft-, qÉÉUj ^ . 
hoc poftulabat Dauid, quando dicébat: Cúm defecerft vi t .Pjalw./o. 
tps mea, ne dcrelinquasme. Namfiintcr homines obfcquia". ¿ 
m-^ítitaamico , delinquenti fufti-agantur,dum^^ non' 
•tuerintiegepr2di¿taoblata;nedu.3pudDeura, qui omnps 
hominesí infinita-imnfuetu^ne'abfqué vHa compaxatione.v: , 
vincit,ac fuperat. • tí 

1 0 Duode 



A/W. Klen ^ Dlfi .zy.Qsjjmca de ¿ffetlihu*graúd. 

f.^.q.p.m^. Duodécima, diffic. Voteflne aliquis promerm 

m.2'$.r.q. augmenium gmtU? 
4. collateralt 
& . § . 2 . q . s . C O N C L V S I O . 
c&/¿at a j ar- ^r ^^titorios gloria: h o m o íimul augmetum gra 

I t ix promei 'etur .V.g. í iquish^eatduos gradus grat̂  
í ml & o p e r e t u r m e r i t o r i é , v t d u o : q u i a i e i u n a t d e u o t i o n e , v t 
5. Tho.art.8. duo-proculdubio^uos gradusglori^,&toudem gratis p r o -
'vbi.s. & ^. merebitur. C o n c l u f i o h í E c c í l ; de fide. Et probatur Prouer-
Bena. arf. 2. biorum. cap. 4. Vbi loqueos f c r i p t u r a f a G r a do profeélu iu-
^ 2t ílorum in g r a t i a ait.Iuftorum aútem femita , quafi lux Tple-
Ricar art 2 C^nS P 1 0 ^ ^ ^ í ^ f e ^ ad diem glorix.Et iterum, ne 

. * . * * vcrearisiuftificari v íquiadmortem. Eccleíí.18. EtApoc. 11. 
q.2an hac a. Iuftus; u Ceyui: adhuc. Pet.3.Crefcite vero in gratia, & c . 
Scotm^ & ¿í- Hanc docuit D.Auguft. apudMagift. diftin. 17.1. iib.diccns. 
lij in.i. i ^ ^ . Chantas mereturaugeri, 6c auclamerctur perfici. Etratio-
17- Ó" in* 3' n? S^fWW^FKí clû a 6 boiTio promeretur augmentum g l o -
diíi 11 ria? , merebitur etiam gratia: augmentum : propterea quód 
p * L gratis augmentum eft médium neceíTarium ad gloriíeaug-

^ ^ ' mentum. Vtrum vero ftatim gratia ^ugeacur , aut cius 
Bccl.iS. augmentum vfque in ímem vita;, íicut praimium príncipa-
Afoc.22. le,rcilicetjgIoria3referatur?grándis eít Ínter dolores contro-
D.Kug. uerjíia,de quain floribuM.^c.j. lib. fcnte^t. £ ) e o adiuuanté» 

f e f ó . ca. 24. 
D . ^ i t g m D e á m a t e n i a diffi. Tofí itne aliquü J e carfigmper-

Hh. de dono ',... .fiuerantiam-m'g^tapr&mmit 
perfeueratÍ£ agt SttituíiXenfus. A n , vlpoteftaliquisip^ooiieijeEidecon-
S.Tho.art.p. W digno gloriaradtaqjuad de legeDcú» effi^ igwaftttá , íi 
Vera lih, 12. - '• m^md^mi in gra^ncradam ü$mmmi 'mmmiméfy&d' 
íuter concil ckntem>eo^emetiama<^uiP0ffit ^e itiftiiiii\fi^áS,iiippi'ijiii' 

* i . x * feuerantiamin gratia, &manutenentiamDeivíquéad fine Trid. a c.20, 'm 
vfque adfi- Pcrfeuerantia i n gratiapoteft dupliciter coníiderari ,veIin 
nem UhrL patria,vbi eft gratia eonfumatajvei i n vía, . * 

• — • ~ ' - C O N -
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Perfeuerantiainbeatimcíine cadit fub mérito de codigno: 
itaejubdíí Deusiambeatosin gloriarnteritisrerpondétenoa 
conferüarec,iUis fecundum legem iniuriam irrogaret. Et ra-
tio eft:quia,cum iuftus,vt ex diótis conj(lat,promcreatur glo-
riam,nonqualemcunqué:fedíeternam:pLomerebitur ex con-
fequenti perfeuerantiam in ea. Ñeque enime^et gloria azter-
na,íi non haberet perfeuerantiam annexam. 

C O N C L V S I O I I . 
Mérito de condigno nenio poreíl perreuerantiam in bono 

vfquéad fínem vita; promereri.Híec conciuíio cíl; de íide. Et 
probatur, quia íi poenirentia eíí'et medtoria perfeuerantiíe d e 
condigno,ncut eft meritoria gloria, non poífet Deus fecun­
dum po.tentiam ordinariam negare aLix!Íium,& manutenen-
tiamad perfeucrandum in gracia.Siquidem taiis.manutenen-
tia eílet debita de ÍLij(li.cia,& ex confequenti femel iuftificatus 
perproprium adum,fcilicet,p.er contritioncm,non poíTec de 
iege cadere á grada,fed eífet confirmatus in ilIa,quod eft ha> 
retiquiííimum, & contra diuinam feripturam expreílc. Nam 
dicitur dciuftis.'Septics in die caditiuftus.Etiterum ante mor prouer^ 2 . 
tjem ne.Iapdes hominc.nxquenq.uam.Et aIi.l>i>Q¡ui fe exiftimat . * -
íiarejvideat, ne cadat. Ét eft hoc idem definicum in Cíem.ad CCy-:rI' 
noftruni de ha:re,ticis, &c eft concil. Vienen, quod & pbi iqfo^7 '^^^* 
phi cognon.erunt.Canit enim poeta quidam.Diciqué beatus 
ante opitum nemojfupremaqué fuñera deber. 

C O N C L y S i O I I I . 
Nihilominustaraen di6í:aperfeuerantia,ieiuniis,orationi-

bus,& bonis operibus,impetrari pDíe f t .Hxc c o n c l u í i o eft de-
finita in concil.Trid.feír.^xap.^.Etratio ef t , quia muka pof-: 
fumus mifericorditer impetrare, quae fub mérito minime ca-
dunt.NamPubHcanusLuc. 18. Lachrymisveniamimpetra-^^-^ 
uic , quam per eandem pcenitentiamnon meruit. Non enim 
eífetiniuftus Deus, íipeccatori , .quantumcunqué-pcEninentii 
peccata non remitterct. 

Hinc elaborandum eft ómnibus nobis ; vt per bona opera^PPeil<:1, 
noílrain vocationem certamfaciamus,ferucntcrquéá Deo2'^^ '1 , 

poftu-



i i 6 T>ifl.%7,Q^ymca di effvElihíM gratid. 
poílulemus, ne vnquam íibfo derjeíinquamur, & defpicia-
inur,&ne íaciem fuamá nobisauectar. Exomn cnim íe r«k> 

promereriDcus.Ipfe enim, quidedit velle , dabic pro fuá 
volúntate perficere. 

Decmaqmrta diffic. Vtmm hona temporalía 3 fue 
maiapofímtcaderefik mérito? 

Klex. Alen. Pnorumtetripoíaíiumduo fun tgc i i e r a . (^5damem 
f.^.a 26 m. J 3 ^ünt' conducünt ad beátitudinem confcquehdaiiij 

{ e w vtfaius-corpons, qu.TeftneDeíl'ariaadconcionandum, 
f, i ¿x docendum, qua! opcrationes lunt vitx xternx mcntorixí 

6i coiiaterdU. }luius etiam primigenéris funtdignitas^cientia^rs^iuitia!^ 
S.Thom. art. qua: etiam funt mcdia,'quibus meremur beatitadinemsdum^ 
JO'Vbi.s. modo iiiis bené vtamur. Q u í d a m vero fúní \ quíE noa.funt 

media ad vitam xternam confequendam , huius fecundi ge-
tieris funt bona temporalía, quíEíibexiftentibúsin mortali 
poffidentur.Simiiiter de malis eftdicendüm. 

C O N C L V S I O I . 
Bona temporalía primi gencrís fub mérito de condigno, 

Ffal.H* íiuede iuftitiaeadunt. Patetpfalm.33. vbi dícitur. Timentea 
ffalm.só, autem dominura,norí deficieiit omni bono,.&c.Et pfaím.jíj. 

' Non vidi iüftum derelicftum, nec femen eius 3 &c. Etgatio á 
fimilieíl-,c[uiaíícut augmentumgratiscadit fübmérito de 
condigno, non quódíit íimpiiciter ad beátitudinem necelfa-' 
riumjquoniam fátis eíTeC prima gratia, fed quiaper augroen-
mm gratis lionio ad reíiílendum v i t io , & ad maiorem dile-
¿liohemDéi adiuua'ttir : ita-etiam. cúm temporalía boná-'ho~ 
mini ad comparan das íibi virtuces, quibus vítam íEternam 
promercturjünc adiumento^cadent etiam fub mérito de CO'n^' 

• ::' digno. -5 • j^íbfiJ .H¡.-jij-Ieíjns'jiidu^ít.-eVÍ -jb 
K i ' Hiticetiamidem propter eandem^rati-oá^ta- dcmalistern-5 
PP poraiibus cenfendumeft,vt,de segritudine, paupertate,6r 

JgnobilitatejquíE plerumquéfunt mediaadhumilitatemjqua; 
vitani^ternampromeremuriácquirendam. • • u.-Í 

> C O N -
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< • Bona temporalfa aliquando fub mérito fecund'óm quid 
cadunt, idcft,funtalicuiusaárusilu^liofi,•&laudabílis frx-
mium temporale.Conílat Exodi.i, Vbi legit;iu\Tdificaras ralS Exod.i. 
fcdomosobíletricibus JZgyptiorum, feruantibus incólumes 
Hebrasorum mafculos.Quod quidem opus, fi meíiclacio ra-
ruiíTet, teíle D. Gregorio , dignum vita alterna fuiílet. ídem ^ Qre ^ 
docet P/Aug'uft.quan^t.i. lib.qLisílionumm Exodum;& lib. " Cj* 
contra mendácium cap.'r .̂ EtRomanis prsmium temporale I°''moi/'aí"'' 
proptei: moralem íüftitiaiT^,quam in^ubditosexercu^ruiT-t, 
tú i táDéo tdbutum,vt.DlÁusufí.fih.í.deciuit.De'i cap..i.6¿ 'D.Aumñ. 
if.ícribit. 

Hinc,Deus plerumqné etiam hxc temporaíia bona donat Append a. 
ihominibus propcer bona opeya, qua: homines C'x imperio di-
uino fáciunt j'quámuis' in execunbne "peflimam'habeanc, & 
iniquamíntentionem, vtregi Nabuc-hodon. cf̂ uia piignauit 
contratyros ex imperioDcÍ3licetodio motus,rcddita f u i t 7 
marees. Dicitur e'nira Ezech.'i^. ^ eric merces eius in t é r r a E ^ w ^ P * 

Hiñe , faciíécolíigitar infinita Dei clementia, & liberáíi- ^ppdnd.^. 
tas,&: mifericordia erga eledros j nam íi p rop te r adion es mo-
raies mala, &: iniqua intentione, faélas Romanis, & Nabu-
chodon. prarmium temporale reddidit, quám mercedem irfú 
ftis,quire6tajntentione operantur, tribuet í Q^iodbonum 
temporale iííisrií'tamen ad corum ípiritaale C o m m o d u m 
perti n eat,negabit? 
/ H i ñ e , quoniam ignoramus , quas bona temporaíia a d . , 

faiutem asternam expediant , funt Híee peten da fub con- PPen •4' 
ditione implícita , vcl explícita , feilicet , íi futura nóbis 
adiumento íint ad vitam íEternam eomparandam. Nam^f^rr.S.^* 
quid prodeíl homini, íi vniuerfummundum lucretur, Luc.g. 
Et docuitiBi Paul. adRomari.'S. petere fub conditióne i^-'&dHom 8 
plicitá dieéns. Q u i d oremus , íicut oportet , &c. quafi 
dieat. Neícímus fratres , expediant ne magis nobis bo-
na, aut mala temporaíia ad falutem ^ternam, ipfe autétn 
Spiritus fanífcus poílulatproinobis ^ideft, poftularenos do-
cet,& Hoe gemitibus?ideíl:?preeibus inenarrabiiibus, boc eíl,-

preeibus 



12 8 Di í l vf, Qmfl* -vnica de effeElihmgratis 
prccibus indetermiaatis; vt taon cíetentiinaté falutem, aut 
a;erícudínein5 diuitias, vel paupcrtatemj&c.pcramtis f̂ed ea 
folúitjjq D.eus magis ad vicam ajternam espediréínrelligic. 
Eteccleíia fub conrl tione expl ciraorationcm pro pluaiain-
lb"cuit,fcilicec,Deus in quo viuin\us,&:c, fempitemé fidüda-
liúsappecamus. 

Artíu 1 / / . D e ^varijs alijsgrm<& effeílihth\ . 

Akx* Alen, y j Vnc ártic, foíus Aíexand <.AIen.tm(5tarJ& abfoluemr po-
mJ.'vhlS'. X^^f^salic]uocdífficüítadbus» 

Trim&diffic.Smt ne purgaré Jli^mmare:, (efr perece­
ré ¿propnj gmtM ejfeBmt 

C O N C L V S I O. 

SVrit quidem proprij gratis efFcdtus. Nam degratia dicit 
B.Paul.ad Hebr.iivPurgationem peccatorum Faoiens. Et 
píal.4. Signatum eílfupernoslumcn. Vbigíoííalumen 

gratise tuíe:quare gratiaíllu minat.Etad Pbiíip zJpíc operarur 
in vobis velie,& perficcre^ operatür per gratiara: ergo gra-
tise eft perficere. Et ratio f ftjquia cum gratia niíiil atiudinten^ 
dat^quám nosDeQaffimiIarev& purgare,ií|uminareJ& per­
ficere ad affímilationemneceílario concurrant 5 quia forma 
naturalis primo. 11 ouet difpoíiíioiies contrarias á materia» 
óctuncpurgatifccundointroducitdirpoíitioncs coníímiles 
in matcriam, tuncquc dicitur illuminare materiam, vlcrmaf 
introducir fe ipíam in matcriamj & perficit eamáureerunt h i • 
tres eíFe6fcusefíentiales y 6c proprijipíius gratiíe. Nam vtlux 
aílimilat íibi aerem,purgantio illum a ténchtis,&G<iüai gratia,-
qua? eft 1 u x rpiritualis: vt anim am Deo íimilcm rcddat, deber 
primúm illam á tenebrispcccTtorum purgareXecu-ndo difpo; 
nercíímüidirpofitionejvt poflit eííe firailis in adu.TuGenim 
dicitur iUuminareilIam.TeraóinfarmaFeipfamytuncq^uc^^ 
citvir animam perficere.. 

Secunda. 



Artíc.$. Anexcitare.ffic. 719 

Secunda diffictdt. Vtrkm <-víuifícare> apmilare> ffi 

gratif¡carefintpro¡srij gmtídeffccluó? 

C O N C L V S I O . 

SVrt.Legicurenim A&.i-j. In quo viuimus, mouemur, & Alex. Alen. 
fumus, Erprimum,qno anima vauónal isviui tperpeum,^^ ^ 
eft gratia,^: cúm per iilam viuat,dicetur quoque per ean , ^ 

dem viuificari.Aííimilatetigm graíiajquia anima diíigit Deú, 0'1^' 
mediante gratiaj^r íiraiiitudo caufa amoris eft. Ha?c enim vis 
amoris eftjvt amanrem in amatnm transformer.Et tándem eft 
gratis eífedlus gratificare, iuxtaillud ad Epheíi. cap.r, In ̂ wx-adephef. c.t. 
dem gforiíe, grada: fuar, in qua gratificauit nos in Chrifto. 
Quod nominis ctymologia declarat,quia gratificatio deriua-
tur á gratia,& fi gratia eftjgratificare eft.. 

Tenia di/fíc.Vtmm mñifcare3ex citare wotm meri­
torios dicen 3fíntprofríjgratmejfeíim? 

EXiis tribus eíFe¿t;ibus,primus, qui eft iuftificatio., &ter-Alex. Alen. 
tiusjnempcjm^ítumjexplicati funt in primo , & fecun- wf^, evbi. S. 
do artic.huius quarft.reftat fecundus. 

C O N C L y S I o . 
Eft quidem excitare proprius gratase efFcüQrus. Probatur ' 

Apoc. 3.Ego fto ad oftium, Sí pulfo. Oftium appelíaturlibe-
rum arbitrium ,íiue voluntas. Etpulíatio ifta eft excitatio 
-quídam voluntatis ad bonum per gratiam. Et hoc eft, quod 
poftulat cccleíia in illa colleda. Excita domine potentiam 
tuam,&:veni,&c. 

Alex, Alen . 

Qmrta diffc. Vtmm gratia m fr¿fmti njita faciaia^'s' *̂ 

nos fine peccato eífe? ^ f \ Í J ' 
mus. Auguft.apud Alexand. loco citato tres aírert circa r 
hanc dimcultatem opiniones. Quarum primaaíTere- » 
bat nos in hac vita diftindé eífe íine peccato^jquam^*0^^-

ll.Part. I eno-Hxrefis, 

D 



í j O Di f i . í j .Qrzfnica de effeBihm graúd. 
íJoán.l . c i T o n c a m , & : h a r r e d c a m ceníet. Efl: e n i m contra loan, Ápoíl, 

dicentem. Si dixerimus: quoniam peccatum non habcmus, 
&c. Secundaopínio,quam iudicat probabilem, Ucet illam 
impugnet,dicit, peccatum p o f í e fumi,vci pro aótu inordina-
tOjVel pro foraite peccati,idefl:,pro ínclinatione,&: pronitatc 
a d peccandum. Ita enim accepit peccatum Apoílol. a d Ro-

adRom 7 ^ ^ - T ^ u ^ ^ o ^ ^ - N o r i e n i m quod v o l ó bonum, hocágo: 
fed quod habitat in me peccatum. Et de peccato hoc modo 
f u m p t o poteftintelligiaucontas apoftoli Toan. Sí dixérimus, 
quoniam peccatumj&rc. Tertiaopinioeft D . Auguft.quíE fe-
quentibusconcluíionibus continetur.Lege infrádiftinííb, fe-
quenti. 

C O N C L V S I O L 
NuIIusin hacvita íine veniali peccato efle poteíl. Proba-

lacoht.3. tur autoritate D. lacotti cap. 5. qui nullumexcludendo dicit. 
Matth.ú. In multis ofFendimusomnes. Et l í nunquam venialiter pec-

caremus, non opus eíletdicere: dimicte nobis debita,noílra, 
fed tantum dicendum eíret:&; ne nos inducás ih tentationem. 
Suntalia: multe autoritates,quibus apertiíHmé proba.tur ÍDei 
amicos per gratiam non poíTe íinc peccato veniali in hac v i ­
ta cxiílcre. 

C O N C L V S I O I h 
Gratia gratum faciens in h a c vita kominem, cui inhíeret, 

_ r n fine peccato mortali eíTe facit- Et ratio efl; •, quia nullus, niíi 
i * purgetur á vitiis5gratiam Dei accipere p o t e í l j V t D.Ghryfofi. 

docet, E t r c í e r t u r can. non poteft de poenitentiadiftind:.!. & 
JD.Aug* deconfecra.dill;.4.Gratia enim,qua: per Chriíhim datur.pec-

catorum facit r e m i í f i o n e m , teftc D . Auguft. & habetur de 
confecra.diftind:.4.canon-gratía quse.Lege c t i a m can .placait 
cl.4.&:can.quifquis ead.dift.&: eftconcil.Mileuita. ca i í n t e r -
fuerunt D.Augufl:. &B.Anfelm. Impoífibiíe enim eft, eun-
dera íimul e í f e filium regni per gratiam, & per m o r t a l e pec­
catum perditioñis filium. 

Magift, 
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Magifí. Sentent, Diñincl . X X V I I L 

I N hacdi í l ind l .Magi f t .p roponi ths re f im Pelagij affirman-
tisjhominemfimplidter íinegradajvirijbus rantúm natur^ 
poífe viram ^ternam promererijciufqué argumentaJ&: q i ' ^ 

i nD.Auguf t . qu i con t r a i l l um multos fcripíit t ra¿l;atus,re-
torquebatjfoluit. 

H 
Q m í i i o ú n i c a D > mcejiitate G r a t i s 

Anc qusft.doéfc.contra Pelagium Bac diftin£t.i8.trad:át 
8cS. Thom. deilja. Í. x. q. 105. verba, facit. Abíbluerur 
qusft.propoíitis nonnullis art. 

Arde, t. Anpoíiíthomafne gratia d iqmd uerum 

cognofeere? 
Hic articulis duabus diíScultatibus expoíltis abfoluetur. S.Tho. art. 

r. 

T r i m a diffic Vtmm ad cogmfcmdas omnts rveri- f ^ - ^ ™ C * 

tates moralestfmhiM reEie '•vmitur ¡genérale Y)u yeg^q^ ¿e 

auxiliumfufficiat/veljpeciale etiam requiratur? msiificatio-* 

ne. 

DVa? funt extrema? o p i n i o n e s circa hanc diíficultatem. .Jfá&m 
Prima tenet, neminem poí í :^ l a p f u m p r imi h o m i n i s , ^ ^ 
duinmodo nafcaturper propagatione^poíTefoIo gene- ' 2 ¡^l1" 

rali auxilio cognófeere a l i q u a m veritatem moralem, n in fpe- ^^eol. hác 
eiali Dei auxilio i l luñre tur . Et hasc eft Greg. Arimen. 8c Cz-dijl.q.l. 
preol. q u i exiftimat fuifle opinioncm S. Tho. in hoc artic. Se- S.Thom, 
cundaj& contraria eft S.Tho. h i c , & Scoti hac d. q . vnica > & 
D . B o n a . & D ü r a n d . & R i c a r d , h a G d i f t . q u s í V . i . D Bonx. 

Notaal iudeíTe cognofeere poíTe d i f iundiué í ingulas veri- * , s 
tates, ííue propoí i t iones s tam fpecülatmas ^ quam praóbicas, ^tcarc'" 
pertinentes, ad ftudioíe viuendum 3 & ad' cauenda ÉUgM&W**»* 



lyt Dif}.%%.fuñica de neczf ítate jnratu. 
peccara virtutibus moralibus contrariazaliüd: vero eafdem 
propoíltioncs coUedHiiécognofcere. 

C O N C L V S I O I . 
Poteftbomo folo generali conculfu cognofcere diíiun-

¿tiucfingnlas veritates adviram moualiter ftudiofamgeren-
. , dam rpeárantes.HarC conclufio éfi:cótra primam opinionera, 

Ofn.2. ^ p j Q ^ u j ex D.Paul.ad Rom.i. Cúm enira gentes, qua; le-
gem non habent(rcilicet fcriptam,vt habentIuda?i) naturali-
ter ea,qua: legis funt,facíunt(quia feruatit prarcepta moraba, 
qua* in decálogo continentur) eiufmodi legem non habentes 
(feilicet, fcriptam3vt Iud^i}ipíi fibi funt Iex3quioftédút opus 
íegis feriptum in cordibus luis. ApertiíTimc apoílol. bis v l t i -
mis verbisteftatar, gentes poíTe naturaliter,hoc eft, Tolo ge­
nerali concurfu,qui inter vires naturas recenferur, cognofce­
re fmguladecalogiprsecepra, & illa efficere: qu^omnia ad 
virtutes morales pertinent. Ratione confirraatur á definitio-
neauxilij fpeciaí¡s:eíl:enim concurfus diuinus, qui non óm­
nibus regularitcr,fed quibufdamtantum conceditur: & cum 
omnes ratione vtentes criam deprauatifíimi quiqué,his prin-
cipiis moralibus,fdlicet,quod tibi non vis.&c.omne malum 
eíifugiendum, &c. prxftentaííenfum: cognofeent profedo 
illa íola generalisauxílij v¿rtucc,&non fpecialis. Alioquin Ci 
adpríeftandum aílenfum id* genus principiis , eíTet neceíí'a-
riutnfpecialcauxilium, noneíreneprincipia ómnibus cbm-
muniternota,fcdquibufdamdumtaxat. Etfi noneífentóm­
nibus naturaliter nota, non eílent prima principia, quod eft 
erroneum. 

Appetid. fíinc naturaliter poterit homo feire fingulas temperando, 
&aliarum virtutum fpecies^contra Grcg,& Caprcolum. 

C O N C L V S I O I I . 
Homo ex puris naturalibus , feclufo fpeciaii auxilio, non 

poteft colíediué omnes veritates, sjuse ad ftudiofam vitam 
degendam pertinent^ta cognofcere,vt nihil prorfus ignoret* 

Sáto 6 Conftat híec conclufio Sap. p.Cogitationes mortaiium ri-
* m i d a ? , & incertx prouidentiaenoftrar, tdeft, iudicia noftra de 

moralibus rebus agendis funt nobis incerta, hoc eft, ignota. 
Et continuó redditratione dicens.Corpusenimquodcorru-

pitur. 
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pitiu',aggrauataiiimam, & terrena inhabitatio deprimit fen-
fum,multa cogitantem.Et EccleC .CunólcT res <jifficiles,non Ecdef.r. 
potcíl; eas homo explicare fernione.Etratio cfl: • quia vulnera 
peccati originalis naturalkcr liominiinhxrenr, & ignorantia 
rerum agendarum vulnus originalis culpa; eft. Et confirma-^ ^ / 
tunquia vtS.Thom.docct, philoíopfo ̂  
ribuspermixtasinte-Uexermir. , , . p-q.r.art.i. 

Secunda dtffíc. Vtmm homo ^ -v lr ihm tahtum natu-
rát/edufo fpeciáli Det auxilio, pojfiit ameulk fidei 
cathoLkdícredere? 

H i C n o n qu^ritur, An feclufa reueíatione fadaaíícut 
prophet^U€euangeÍ!£l:^56¿ feclufa prardicatione^pof-
íit h o m o naturaliter mifteria fidei cognofeere í Hoc 

enim fieri non poíTe , vél P^iagins confitebatur; proptereác^ 
miíleria fidei catholica: fuperant lumen ratioiiis natucalis. 
Qus quidemratio p r o hoc ftatu folúm materialia n a t u r a í i - ^ ^ . ^ , 3 , d. 
ter cognofcit.Dicebatnamque Pelagius gratiai Deieire,qu6d ^ -
fidesnobisprsedicetur, & miraculís confirmetur. Sed quod n 11 
quxricur cft. An f á f t a pr^dkatiotie 3 pofficaliqois Tolo g ene - . ' 
rali concurfu articulisfidei pra^ftare aáfendíum?Pela^ius omne díjt.q.i, 
fpegale auxilium inficiebatur. At verointer catholicos non S.Tho.art. r. 
nihil diííidij e í l : NaraScot. &Dua"arid. videntur affirmare, ^ ¿ . s . ^ " ^ . . ? . 
pofle aJiquemex vinbusnatui^ aíToBtiniideiardcuiis^^^ Vnde q.ó.art.i. 
aliquidixerunteos Pelagrofubfcripíiíle/edfaHuntur, vt í la- í r ' \ P 
tim dedarabiturS. Thom. camen oppofítum coníitetur , cui ega*n oFv 
Scot. & Durando nonádw^rfantur. De q ua re lege etiam Ve- c 0 ̂ e W J " ' 
gam ,<& Sotum. exterúm ad plcniorem intelligeníiam huiusfca' f • 9- & 
difficult.animaduertefequentia. Sotolih.2.de 

Obieótum fi<íei, ©t fuprá attigimus , dúplex eft. Vnum natura é f ' 
materiale , vt £11111.14. articuli fidei , & omñia in diui.dafcri- grafia c g 
pturacontenta. Alterumfórmale, Ó<:eílTiatio prarcifa, qurt^ ' J 
mquetnos ad credendum ,qualis eñ veritatis primar rcuela I ' Ammad-
tio; prcmt nobisab eceleíia proponitur, 6¿ non aliter, vt ex Wffio* 

lí.Part. I 3 D. 
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D.Lsí/tg. D. Aagufl:.coiligitur?qui dicir. Euangelio non crederem, niíl 

eccieíl» c rcdere iT* . 

M.t^dtmmdd, Obicclum fidei humknaí eft atitoritas aííerentis, qui qui-
-dénl•faliere1)&• falü potGx%nüiia tamen apparcret diíT&titíéñáj^ 
aut dubitandi ratio. Excmpli gratia: credimusRomam nunc 
efí&quía omn.eshoc affirmanr, & nulía apparet diflentiendii 
autdubicandiratio. Simili etiam modocredimus nos elTc ba­
ptizaros,& facerdotes: quiá miniílri horum facramentorum 
dixetunt fe intentionem confeüendihxc Cacramenta habuif-
re,& riunaappáf et dabitandi ratio. Et iñ ho'c diífert fides hu-
manaab opinióne : quomam m opinione femper manet ali-
quaratio probabilisiu contrarium. . . 

g . i ^ í m m d d * Hinc,difcrimcninrer fidem diuinam,&huraianam non efl: 
preciíc ex parte firmitatis?& certitudinis aíTerendi^ut ex par­
te fiibicélijautobiedi materialís, f e d ex parte obiedi forma-
lis certitudinis, aut infaliibiiitaris, Exempíi gratia, aíiqüis 
iutlieranus de fado buk ^ Deas eü: trinus in perfonís. Be 
vnusin ellcntia, itafirmiter credit, íícur catholictis: quia eft 
rparatus proeius defcníione mortcm fubire,difcdir5ca tan-
tum efteirca huncartitíulum, qui ídem eftnobis, & bar©-' 

., t k i s , ex parte obiedi formalis. Nos enim credimus, quia 
eccieíta5quam dicimus-infallibiícmjliocproponit, & dicitin 
-faci'a feriptura contineri, ide^noftra fídes eíldiuina. Fi-

* des autem haefceticorum ciufdem :ariáculi'eft .huáiana.- -Gre-
• :dunt enim:.<[uia propmitat ab omaibus baptizatis,. &- in 

r:,; • .7 , Cctiptura diuina ícontineiur j addüJit^aé'itifuper', om-nes-dr-
? lentes hancefíe díbiiiani"tepcuíanipoflefallere, & & i r i , de 

-ex confequehti aíTcrünt eccieCara eíTe falii^^^ Quam-
, obrem fic> vt eorum lides íit bümaná t quia ratio eos 

ad credendum mouet t eíl autotitas dicen t i um 5íqíios omnés 
faliibiies eíTe e3dftimant,&.autorkatr;& iudicio failibili mni-

C-J . . i C 0 N - C L - ¥ . S 1 < 3 , . ; L : ÜI ; - : i r : : . 
F I D E.M hüínaham omnium articolortmi folo ge-

íierali concurfu poteftaliqais babere. Ecratio. eíí:sqmafides 
; humana efí aílenfus alicuius propóíitionis indubttabiiis, 

cui ftakmn e^c non afí^ntífi j genicus áb autonratc fallí-
L ~ r ~ % " 1 T " .r.'."7. " ' 1 biü 
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bili .taíem.veritaternaínrmandum : feci potcít^liquis credere 
arciculisfidei, non proprerautoritatem inrallibilem cedeÍKE 
catholica:; fed tantúm proptcr auronrarem.aliouius viri fa-
cientis miracula in confirmarioncm taiis propoíitionis, vei 
pmpter autoriratem non-tantum eccleíííe: fed etiam cxtero-
rum, vt credit hscreticu'i articulis 5 quos non diffiretur: ergo 
talis credens habcbitíidem humanam, aut moralcm tanrúm. 
Ec cúm ad huiufmodi fidem humanam fufficiat folus g M ^ . 
lis concui-rus-ficutadcíedencUtrn huic, Romaeftrnon ixqu^ 
returprofeófcó rpeciáleauxilium. Etdehaeííde humanalo-
quuníuL-Scot.& Dnrand.vbi rupi-á,& Caiec.inhac q.io^.art. 
4.Non enim inrclligendi funrde íídecatholica,& diuina,cu-
ius obiedTim fórmale eft;̂  &:c. vti.n prima animadueríiGne 

"M'betur*--. [»• 'ur. i •••• vmi\ ' 
C O N G LrV S I O I I . 

A C TyM^íidüi c^tholica; niallus p.Qte.ft perfolum conv-
curfum gencralera- q! icpie , nih auxilio Dei particulari ele-
uecur. H , r (C .CQpclü í io eí^ delide s &c contrahíereíim Pelagi). 
Etprobaturprimo aurontatibusfaers {criptur^. Ait B-Paul. 
adPbiiipp^i. Vpbis dp^tTO.^Íi-non íbluní :-vt.incum:.cre- ^ A d VhiLi. 
datisífed etiá,vt pro ijtlo pa t ia í iHi i i , .& :c . Et ad Ephef.i. Grada { ^ í d B f h - z. 
eílis faíuati per fidé, & lioe non ex yobis. Dei enim donu cfb 
ex h i S ) & aliis,Iod§,éif^er|i íimilibus, llceolligo argumetum. 
Dona fupernaturaJia Dei írqu;* fü|M; gratis gratis dátcE, non 
dantuí. per genérale auxillum^liEer. pnini pflent naturaíia, 

ómnibus communia: ideo namqué vo can tur dona : ,quia 
per aujdlium. péculi^fe.Dei jd^tnuy.)fides a u t e m . i n locis cí-
tatis, & a ü b i fepé ínter fupernaruralia4í>iia reechietur: non 
igitur porerit víricos natur^ fqíp poncurfu generali o b -
tinorí. Quidelariús contra 1l?el^giu'm?Etconfifcmatur:quia 
vt n on poteft a l i q uis v ir ibus naturÍ? gratiam faeien di mira­
c u l a habere, ita ñ e q u e aélum fidei eatholiear ekcere; Vtrum-
q u é enim v r d o c e t B. Paul, donum; fupernaturale eft. Fuit 

'Jí^Cconcklíp d e f i n i t a i n c p r i G i l . MUeuic.can. 4, contra Pe-
lag. & m concil. Arauíic. cap. z^. 6cin Trident. felE 6. Can.5.0 
Cpnfirmari e t i a m pdterat mukís f a n d o r u m autoritatibus, . - , 

- prsfet t i íñ D¿ Aug . in l ib . de gratia Chr i í l i contra Peiag. c; 31. 
I 4 $cD.ÁU£ 
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6̂  lib.i.contraduas epift. Peíag. cap. -y.Se. 19. & Üb. 4. cap. 6. 
íib.de pi-ícdeíl. íanót. per muita capira, Sclib. de grana 
lib. arb. cap.7.&:.i7. &:m lib. de fide ad Pctr. cap. 31. & in. 1. 
can.Ioan.cap 5.LcgcCaftrum verbo hdcs3& verbo grana hx-
reíi prima. Et tándem ratione illüftratut concluíio pofíra-, 
quia Deus ftemini negac auxiüum genérale íine miraculo: 
vt ex fúpra áí&is conflat, & cúm mukis negauerit Deus au-
yilium ad credendum , exea-cando íiios , arqué indurando i l -

lúan.TZ. lorum corda, vt habetur loann. m cum autem tanta ílgna fe-
ciílct 5 &:ci& hoc non tribuatur miracuio: profeso auxiüum 
-ád credendumfidei carbólica: erit fpeekle , quodeitra mira-
cúiuna á Deonegatur. 

C O N C L V S I O í I I . 
Auxilium fpeciaie non folura efl: ncccííanum ad iííu-

ftranduminteíleítum ^ t credat, verám 'etiamad propriam 
afFe6tionem>& voíuntatem mouendata, Vtiiiteíleclui noftro 
iraperet, vtfidei cathoiic^ aííéiifu:m:pra:ftet. Patct conciu-

i^AB 16 ^0 exemP^0 Lydiar, qua: C F c d i d k , & baptizara fu ir. V bi legí-
•tur. Cuius-dóminusaperuircor, ideft,i^clinaLuc voíuntatem 
eius, Vtttedere vellet.- • Cór-'eníítt i» fácris1 litcris vóltihtateiii 

JOAn*i2, ílgnificat.. Fuit qüoq^ definicabíEc cocluílo in coiicil. Arauíi. 
can.^.&.y.Et ratio eft^exD.íoah.cap.riivbi iegitur,Cíirifl:um 
«xca^caíl̂ e ó€uÍO^Ítíd^QíUtíl$d¿iiáá'tfr'aÍ(re-ílk)dulTi> corda. Ec 
c X C ^ G á t i o ípeélat ád'íñcélífe^um indtiíatío ad voiunta-
temrqüare ad opetarioneiii vtáürqué potentis requiritur fpe 
ci^le auxiliumlvt voiunta's piám aíi'edtÍGnetó, &"amorem ha-
feeátV&intglledrüs impeMtíá 4 tolüntategt<5buaÍera aflé'tofü^i 
fidd éatlióííéíaífeliírfát. 

C O N € > L # S I O i t l l . 
Tale áuxíÜatti fpéúiálfe^ll'n^c^ífeitím^mttin^nOnivt fií-

«liuSj&facilius credámus vt&WIfiííiplidtdr credamus-. Pfo-
JOAtiSS* •battií,q«ia Domínus non díxít, íine me dMciíc potefitis ali-

quid faccre.Sed íimplicireí dixit: íine me nihil poteflis face­
ré. Ita enim praefata coneiiia définierunt , gmtiam Deí elfe 
omnínonéceíTáriam. ' 

fídrefls o / - Hínc , confutatur híerefis cuiufdáfo Aba^íardi, qui dixit, . 
baiúrdi credendum, quod vircütem nóftfi intellcdus éi-

J : ~ ~ cederet. 
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cederet. Et hxreíis Pelag. quinegabat fpeciale auxiíiura. 
r>ofteacompulfus áfratribus eiuídemortiinis, Vt poncret au-
xiíium ípeciále , graciam ] fcilicet, addiciiterrorem errori. di­
ceas , eíie neceírariam: vt homines facilius meritorié opera-
rcntur: nonautem vtíimpliciter operan poíTent. LegeCa-
fí:rum,& VegamJ&Sotum,&: alios vbi fupm. 

cdrtic* I I . Vtmm homo poféit aselle "3 <ÉT Faceré bo- Rúffeníls tn 
1, \ • J art.¿ó.contra, 

numabjijue granar Lmher 

CE R C A hanc difficultatem fuit crram error Ve- J 6 ^ ' -Anm. 
lagij affinnantís omne opus morálitcr bonum poífc ^ '27'2 -
á nobis effici'natura corrupta: í icut , & integra , & hoc2^* 

viribus natura. Dicebat enim cílc miferícordix, & vvmxCapreol.difí. 
Dei fuiíT'e nos creatos, virtutis autem noftrx eíTe, vt eiiicia-^S. q. 1. COB. 
mur iufti. Fecit, dicebatiiíe, nos homines, fed nos facimus ^ 
nosiuftos. Catholici omnes hanc fentcntiam tanquám hx- „ ^1 
reticam damnant, qui etiam ínter le hac in parte diícordant. , . ^ 
Quídam énim affirmant poft Adx peccatum naturamho- /*s* 
minis vfqué adeo imbeciiiem, ac propé extinétara íá^k(\{.S.Bona.q.k}h 
fe: vt nihil boni fuis viribus, niíi, Deo pceuliariter concur- tim. ip. di(L 
rente 5 efíícere pofíit. H i funt Roítenlls, Gregorius Arimi- Gah.q.vmca, 
nenfis, &Capreoíus. Alij vero oppoíltum tcnent3 a^ei:en-t9£-^/^¿/^ 
tes, poíTe aliqua bona moralia folo g;enerali concurfu ef-^ 
ncere,non tamen omnia. Et hac eft communior opimo. . " ' 2 ' 
Hanc tuehmr Magifter fentcnt. diftind. 16. S.Tho.D. Bona.Ricwd. 
Scot.Durand.Gab.Soto. Vega, Ricard. S^alij, quoslongum Vega. q. 14, 
eífet recenfere. Titulus aurem diííicultatis dupliciter erit de- de iuíüjica. 
clarandus. Ncmpc,quid homo in ftatu natura integrx ef- Sotolih j de 
ficerepotuiífet ?&:quid modoin ftatu naturx corruptx ef ' f j 
ficere vakat ?Et quiaredum eftiudex 
ftítia^uidiniuflitia í i t , iníínuet, eritprimusfenfus tituli detm' c'20' ^ 
naturaimegraexpíican'dus. Et erunt, vr clarius rem;tianc tra- 22' 
demus^üquaprano tanda. 

Ilíudfemperih hacdifputatione in primispra oculisha-l.2\r^. 
I 5 bendum 
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bendum eft, netantúm grada: neceffitatem extollamus, vt 
cum lutheranis a creatura raticmali liberara arbitriumreie-
gemns. Et é contra, ne tantumlibero arbitrio tribuamus: vt 
cumPelagianis gratiíe neceffitatem excíudamus. 

z.Nota, Sex modis poteíl horainis ftatus coníidsrari. Primo in pu-
ris naturalibas. Secundo in ftatu rationali, vt fecuetur rcéti-
tudoiíipanibus anim^jitaquod feníitiuarationali etiam dif-
ficulter obediar. Tertio in flatu íiib iuftitia originali, in quo 
feníítiuaíine vlladifficuítate rationi obediebat, in quo ter-, 
tius ftatus á fecundo diftinguitur.Qiiarto fub peccato. Quin­
to fub gratia.Et fexto fub gloria. 

Inter ftatum in puris naturalibus ,&• ftatum fub peccato 
^ G ' originaU folúm eft diferimen ex parte caufx.Etratio eft; quia 

vterque ftatus habet p o ten ti a m feníitiuam íibi rebellera, 
vterque etiam eft omni bono fu por naturali deftitutus. Dif-
ferunt autera ex parte cauílc: quiacaufa,ob quara , homo in 
puris naturalibus caret omni gratia,qft c.onditio natur^,ncm^ 
pé,quoniam ita fuit conditus : caufa vero in ftatu fub pecca­
to originali ciufdem carentias eft originalis culpa. Confirmo 
rem á fimilijíftosímt dúo h o mines nüdi , quorum vnu$ nun-
quam fuerit veftibus indutus, alter vero aliquando habuerit 
veftimenta , in poenam tamen criminis fitillis exutus.. 
Tune quemadmodum in primo nuila eflet poena expolia-
tum eíTe : ita íl aliquis in mundo crearetur á Deo non per 
propagationem maris, & foqmina;: fed ex limo terríe in pu­
ris naturalibus y 3c eíTet omni gratia expoliatus , nuditas illa 
non eftet in illo poena : quemadmodum in paruulis ante 
baptifmum eft poena propter culpam Aéx a eíTe gratia priua-

A ̂  .v . tos. , p " - , fí r - ^ .OJO." r l r ^ . M i . i u ^ r ^ ^ , 
' 2$Qfa Status naturas integree eft innocentix ftatus fub iuftitia 

originali, in quo quidem ftatu non iuftitia originalis: fed ra-
t io , & mens hominis tali iuftitiaveftita, & ornata operaba-
tur. Errado áíimilieft mam , vt potcntia feníitiua coniun-
¿ta rationali potentix in homine eftperfe€Hor,quára in bru­
to , eo quód in nobis eft libera, faltem per participationcra, 
quam oh caufam perfeéHus operaturrita virtus, & pot^n-
tia intelleíliua habens íibi iuftítiam originalem coni-m-

d:an% 
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¿tam3 & vnicam, perfediús quám modo opcrabatur. Quo-
níam tune potenríis fenfiduis abfquévila rcbellione impe-
tabat.Itaenim generandi potencia rationi obediíletrvt in co-
eundo n u l l a fuiíTetlibido, & i n voluntatehominis marem, 
feü fosminam generareextitiílet: fed de iis fuprá in hoc íibro 
e g i m u s . 

Hinc , quando dicirur natura per peccatum vulnerata, 8c APPend-í-
Corrupta ,ne incel l igas^u^íb^aturam in aliquo eífe diminu-
tam^íue potenriaaliqua pduaram. Manént enim potentia? 
in iliaintegrs:fed folúm intellige eíTepduatara iuftida origi-
nati rationecuius porentiis feníltiui's; vt modo diximus, do-
minabatur. 

Dominium.teíleAriftot.efl; dúplex,poIiticum,& defpoti-
cum.Primum eil:5quod haber princeps fuper ciucs, eo q? funt^' 0 a' 

,liberi,& poíTunt principi rcfiílere.Secundum autem cft,quod •árljt.l.polit. 
habec dominus fupra íeruum fuum, eo q» feruus nequic do­
mino refifte re. 

Deus dicirur finís hominum naruralis, Scfiipernaturalis.^ „ 
Naturaíisquidem,quatenuseftfi¡mmumbonum,naturali- ' a' 
ter cognitum:&: fupernaturaíis, quatenus ciaré vifus, eíl ob-
íedrum beatitudinis. Vtrumqucprobatnr ádefinitione finís. 
Eftenimfinis quid optimum, & virimum , mouensefficifcn-
temad operandum, propter eius afíecudonem. Philofophi 
enim cognofecntes naturalíter Deum5tanquam fummum 
bonum , poterant moueriad operandumvldmaté propter 
Deum.Et quia hocnon fecerunt,íncrepatillos B. Paul.dices. A d Rom. c.i, 
QuicúmDeum cognouiíTentj&c. Deus etiamfidecognitus 
mouet credentem ad operandum , propter confequendam 
beatitudinem, G[U£E in clara Dei viííone coníííHt, quare claré 
vifus eft finis fupernaturaíis noftrarum operarionum, cúm 
moueat nos ad operandum. 

Per rationem naturalem, etiam fedufafide, poííumus co-'7 * 
gnofeere Deum eífe fuper omnes creaturas3&fuper nos om-
nesdiligendum.Etratio Scoti eft: quia n a t u r a l í t e r p o í r u m u s ^ í - ^ / ^ . £ 
cognofecre eífe aliquod fummum bonum fuper omnía dili- díji. 2/. 
gendumj&vltimum finem omníumnoftrarum aótionum. 
^íam ficut naturalíter cognofciáius in cauíis efficientibus 

non 
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non eífe progreflum in infinitum: fcd eíTe deueniendum ad 
vnam prímam caufam , á qua alix cauía; fecunda: inefíe, & 
operari dependeant:ira naturaliter poííumus cognofcere cíTq 
vnura fupremum fincmomnium aftionum noftrarum , in 
quem,& per quena vlrimatéoperemur,&quem fuper omnia 
diligamus. Et cum ralis finis íecundum rationem naturalem 
non poflit eíle,nili bonum infi.iiitum,di6bat plañe rario natu-
mlisiftud bonum infinitum (quod cft folus Deus ) eíTc fuper 
omnia diligendum. 

t Nota Naturaliternon poteíl aliquis fcire copulatiué omnesve' 
4' . * ritates morales ad cauenda omnia peccata. Patet ex iílo pfal. 
FjaLiS. Delida quis inteliigit? 
gMota. Seruare omnia pracepta naturalia , ííue moralia poteíl: 

quis,vel diílunótiuéjVel copulatiué. lis ita conílitutis ponen-
da: funt,vt dixijpriús concíufiones deftafii natura: iíitegrx. 

C O N C L V S I O I . 
Homo in ílatu natura: integra: non poterat folis natura: v i -

ribus vitam ceternam promereri.Coliigitur ha:c concluílo ex 
diólis fupráde mérito,Et ratio eftaquia cum opus meritorium 
í i t , cuide iuftitia debetur íequale príemium , & nulium íit 
opus naturalepraemio ¿Eterno xquale, nullum profeso opus 
naturale fuiflet tune, quohomo vitam a:temairB promcrcri 
potuiíTet. 

C O N C L V S I O I h 
Poterat homo in ftam natura: integra: viribus naturas 

elicere quodeunqué opus moraliter bonum colíe£biué, 6c 
feruarequodeunqué pra:ceptum decalogi, quod efl: pra:ce-
ptum naturale. Et probatur: quia ratio prascifa , ob quam 
homo poft peccatum non poteíl; copulatiué omne opus mo­
raliter bonitm elicere, eft, propter inobedientiam potentias 
feníítiua: aduerfus rationem rinftatu autem na tura integra, 
cúm ratio dominio defpotico potentia feníiduaí ratione ori-
ginalisiuftitia dominaretur, potuiííet tune opu&íludiofum 

^ q u o d e u n q u é copulatiué elicere. Confirmatur exemplo ho-
minis fani, q u i p o t e í i q u e m c u n q u é laborem ferré : &:natura 
tune per iuílítiam originalem dominantem feníibus erat íá -

Hinc, 



adopus hontim defderandumffic. Art.%, 141 
Hinc,1iomo poreratrunc omnia prarcepta naturaeívtfuiit ^P^11^'1, 

ticcaiogipr^ceptá,quantuiti:aci fubftantiamaétus feruare. Sí 
quidem omnia funtbonamor^liter. 

C O N C L V S I O I I I . 
Homo in ftatu natura integrx d i l e^ ione n a t u r a í i , & noa 

meritoria, poterat diligere Deum íuper omnia. Et ratio-eíí, 
quia homo i n vtroqué ftatu naturaliter poteít cognofccre 
Deum fuperomniadiligendumj&r eíTe v k i m u m finera naru-
ralem o m n i u m a é t i o n u m j V t cohílat ex 7. notabili:ergo natu­
raliter voluntas n o n impedita, quale erat tune l i b e i - u m h o -
minis arbitrium, p o t u l í f e t conformare Ce rationi Sbw d i -

¿banti, Deum eíTe mper omnia diligendum. Et confirmacur: 
namíi fortispoiiticus poteíí pro d e f e n í l o n e patria m a r t e m 

ftudiofe fubiré quia hoc ciidratratio, multo m a g í s profe¿to 
poterattunc Deüfuper omniad i l ige re , ctimhoc redaeriam 
ratio dixílet. Sed de hac c o n c í u í i o n c , qua: eftScoti v b i f u p r á 

laciusinfrá. Hadrcnusde p r i m o f e n f u t i tuli d i f í í c ü l t a t i s hu-
ius, nunc de fecundo a g e n d u m , & í i t quarta concluíio o r d i -

ne5&prima íecundi Teníus. 
C O N C L V S I O I I t í . 

Homo in ftatu natura? iapfae,Tolo gencrali auxilio femare 
coiieótiué omnia praDGeptamoral ia ,qusfuntlegisnat :ui :á ,vt 
ptírcepta virtutum abfquc fpeciali Dei auxilio haud poteft. 
Ratio fumitur ex diferimine inter ftatum natura: integra:, de 
lapfe: quia tune, quando ratio dominio defpotico potentiíB 
fenfítiu^dominabatui^poteratíínedifíicultate omnia colle- -
¿tiue operari ,príEfert im cúm illi-llatui iuxta probabiiem opi-
nionem peccatum veníale non eíTet compombile: at vero in 
ftatu naturas lapfae non quscumqué volumusprxftare, &:ef- J j ^ ¡ 
ficerepoírumusiadGalatli.5.Si enim omnia collediué natura 
corrupta poíTetjnullüm profedto diferimen eífet inter ftatum 
natura integríej&hoftrirm^quodeft omnino erroneum.Hoc 
idem D . Paulad Rom.7.proclamat.Non enim quod voló feo- adRom.j* 
nunijhocfacioj&c. 

c o N c L v s i o v. ^ 
- Honao^oteft ex viribns natura; in ftatu natura? lapía: -

^i™ple«ítiriigiiIapríecepta>hoc,fcilicet, vel illud fologeñe-
rali 



%4-t Jdifl^y.^i&jl.njnkadenecefiitate 
adRdma.2. Y)Q\ concurfu. H^ccorreluíio eft exprefse definirá áD» 

PauI.Cum geiites,quae legem nonhabenrjiiaturaliter ea^uíe 
legis funt faciunrj&c.Hinc^ta probo concIuíionem.Natura-
Uttr aÜquid f^cprc efi bpcírad fllud per au xiiiuái tantum g e -
íi€i-ale:ytex.fupra diutis conftatv& cumgentesabfqué lu'mi-
ilc;fíde.i feruenc naturaliter, tefte BiPau lo, prsscepta legis na­
tura? vlicetnon omnia, feriiant profeótó illaper íblumgene^ 
rale auxilium. Alicer e n i m falfum eíTerdicere, naturaliter eá» 
quíe Iegis-fuht,faciunt:fed eíTecclicendum íupernaturaliter, íi 

ádRom C. I . f p ^ ^ ^ arixílium eflecad hoc n e c e í í a r i u i B i . Et íi quis dixcrit, 
fenfum B.PauI. eííe de cognitione natuiraíi praeceptorum, 8c 
non de operatione, Refpmidebis hoc eíTe expreíle contra 
textum.Non enim dixit beatus Paui.Inteiiigunt tíed faciunt. 
Nam.cc cognitioneiam.cap. primo egeffat, quando dixit.In-
u i í i b i l i a Dei a creatura mundi > 8cc. Lege apud Vegam ̂  8c 
aliosiquorum eft ha;c concluíio, contra primam opinionem 
multas fanélorum patrumautorkates yquibusillaracoiiíir-
ma^íoiii. • : :> . . . u b u r ^ ü o - ' 1 , ' 1' 

^ppend^, Hinc ,homo viribus naturas poterit ringula príecepta fe-
cunds rabu.feifcilícet,hoñofaré paréntés, cauere homicidia, 
aduiterium,&c.idÍmplere,diíiunótiué,inqüam,non copuía-
tiué jnftar hominimfiinTíij^uipoteft vnum/autai^ 

JJdreJíS •Fí- fumperagere:non tamen multos. Et tanta eílnaturse lapfaj 
tdg- imbeciliitas: vt prxceptum, yniiin,aut alterum difficiUimé 
S.Tho. art. ¿Jemst. 
S. Bona. art. ^^nc: apertiffimc4la;rcíis Pelagijin: principio diíE* 

cultatispropoíitacradiQatur. r 
J , í j , , Q ... j- • , 
Durmd. 

alj' hác difi. WMk\ m Vtrum homo, fotogenerali D'd auxilia, 
Soto Ub,i. de fsftt Deumfuper omniaídilig^hf 
natura}& ' ': >vbd«pxíiri / • t 1 ^ a 

graUac.22, Odores ómn&s tfenént contcá Pelagiuiti in hac diííin. 
Vega q. io. V j & affirmant ad diligen'dum Beurat fú^D^piiMiia' ne-
4Í í^ifSÍZ ^^£eflari«iih:éflc auxilia? ¿ e i fpeciale^Solj. Sdaco falfif^ 



fitné írapomtwrcrsrbf-^elagi^ fcílícet, quoá fincé gratín auxh ' " 
íifrpeciaíis poCit homo Deum fuper éinnia diH<íerc. Elllt-
que modo ab hac calumnia Iibetan(ius > É'iíi in lloribus. 4. 
l i b inq . i.^cpoeait. ardc.í», An písnitentíaá f í m é ^ &c. hoc 
a nobisprseftítum fulífet. Er aólumagere vicléamur,qnx ScottM libe-
illic continentur iege,íi veritatis j & honons proximüíitidío- ratur. 
fus es. Admaíorem autemíiüius artic.qíü difticilísy& vcilír--
íimus eíijexpianationem diligeiiter,c|ü¿ feáuivntuf^animaííi 
uerte. I Í y - • • •• • • : ?. • •. ^ • ! '¡Q 
. Pr^rcéptadiaina djipliditet^offutif^adiiTípfef^ívdiquaii- / ^ ¡ m a d 

tüm ad fubílantiam adus , vel quantum-ad iíiTOntionem5 D̂ ^̂ ^ 
praccípientís. Pnmo modo ádímpietprsceprum ,^uí i4m, 3 • .v 
íiue aÁum ^'qui in legé prirtípitár bene, vel maié moraiiter 
efficitrvt quí extremé indigenti eíeemofynam proptcr vanam 
gloriam largttur, fk qui die dominico propter hypócíííim au 
ditmiíiam, hicmaiémoraliter adimpict quantum ad aétuá *V% 
fubíbndam. Secundó autem modo, fciliGet, quantum ad in-
tentionem prarcipíenrís adiiíípileíc praiceptum eil,q4iahdó e-ó' . , 
modo íeruantur mandata, <^uód ílritáéfcüs ^i tx íEterna: meri-

i Hinc, ad obferuandum pnrceptum., quo ad fubftantiam Appcnd. 
n&m-, non erk necdíájrtüfa atjliiium-ípcíiale^ Naiií geñc-
raíeerit fatis.Etrario eí1:,prc>ptéreá quod eítadrus folummo-
dó natuTaIis>&non-fíiperiiatur.aÍis'j ideíl, ptitmid actemio di-
gnus.Hacanimaduerííonepoíita/enfus tituiie'ft. An, vc-cbñ-
tingit adiraplcre caetera omnia pfaec&pta qii^ad fubíláÁtiam 
a$;us,:folo concurfu generali: ita vbhomo á noua culpa libe-
réturcvitam ramen xternani pét talem obferúantiam non me-
ítatur,nequé ad gratiam difponaturáta etiam vfuuenite pof-

: vthomofolo concuríu genéraíi pt^ceptum diíeétionh 
I^ei fuper ©tnnia quó ad fubñaiitiam adfeus obfei'uet,ita quód 
anoaaicuipa iiber euadat, & gratiamnon óbtineat j nec>gIo-
mmmereaturi ^ ^ ^ . , z.Ammad. 

Uiletho Del íuper omma poteítintelligi dupliciter, ex- i % 
teníiuc,&inteñíiué. Extenfiué dilígitur Déús fuper omnia, * '"f' 
quando nulla creatura diuinie voluntad anteponitur. PríE '̂ /7* ,̂ 'vmca\ 
ómnibus caim debemus diuinam voluntatem faceré. 
- -1—— ̂  



1 4 4 Jpiflt&.Q.wnicádenecefittátegmtu 
AdRom. 12, AdKoni.Ti .Nol i t c conforman hüic fa;:culo,&c. vtprobetis, 

qua^fit voluntas D c i b q n a i & bencplac€ns,&perfeda.lnten-
í i u é veró cliI tgicur,quandQ máiori aífedlujquam omnes crea;* 
t u r í ? aitiaíUtriHieft^quanclo a inore inexpugnabili , &ii3uinci-

Cmt 8 b i i i d i l i g k p r , iuxta illudGanc.S. F o r t i s e ñ , v t m o r s d i l e é t i o , 
• ¡ Nam v i mors-cft inuincibilis (ha¿ ienus enira nemíni peper-

fortis. Hpc ínodo B.Paul/diligebat 
Qi i is nos feparabit á chán ta te Dei , ócc. Eftautem intelligen-
daparticula fu per omnia: ita v t n i b i i , quod Cxt amicitiae D e i 
concr,ariumjadmittatur. 

j.k^ímmjld. A<5fcus a m i c i t i c T , fiue diIe<Stk)nis i n Deum:, q u i nobis; prae-
Scot ejuolib c^pitu,r'c^ d'MplexJraperfe^as vnus^AIterpecfe^us^Pdmus 

* ^ * ita-4«&rikitur., cfta^usidilíidiionis coropoflíbilis cummor-
J7%- tali peccato, talis efl; h ic ad us, voló, deineeps Deo i n o n m i -
Notd,!, bus píacere,in hornme)q:ui alicuius peccati pra:teriticompla-
Vega hb* 6* ccntiai^ fcabet.Efl; enim poífibile s v t i i n iu l peccata pra;terita 
ftiper conáL pJaceáE,& taiis actus eliciatur.Exempia paffira repeíies^quod 
Túdent raaximí) .cordis dóIorea6¿: lachryaxariíiBsbundantLaj ñ e ­

que cogitandumjnequeioquendumjneque feribendum, ñe ­
que legenduiii: erar, Quia v ix e i l , q u i f a c í a t láwiBípQ,vixeíl 
v fquéad v^qm..A¿tusauicemalmons perft€t]US, í iuc dilejdfeio 
perfedaeil a í t u s ex natura fua incompoffibilis cuín peccato 
mortalirvc íi quis eliccret hune a^om; j vellenxhadenus pla^ 
cuille Dco in omnibus jé í %mceps.pre^onQm aranibu&pla-
eere.Et hoc ita effieaciter pr oponac r v t po cius velict i m r t e m 

p|ieuifle,v€l deineeps difpíacffe* EcqiíJiahukfmodidikótiLO 
haber annexam in pr ae|3saratione iXúmk oibjfwuati^na o m m u m 
inandatQrum; ideó eft inconjpQflibiHs cua^mcartaK péccaía* 
N á m , íi recordatur peccatíWDtjjn p f a ^ á t o r u m , mi¡pQffibife 
eft habere hunc a ^ t i m í i q t s m A ^ l e m n i i o a D t t ^ . ; SÍJIOJIUC*. 
c.ordatura ipfemeídile(^ionis perfeót^ac^us eft p ( ^ ^ 
virtualis re rpe í tu peecatiige^rati ,&j pecsatt, CUIJIS non re-
coidatur. lis ita conAitut is , explicanáus erit artícudus i-uxíai 
4upHcem í e n ^ m ; v t te|>r«cedfins,ari¿cuks ded l^ 

" i ' • urife'b-v ^ x r - r r . - : ; ¿utfio^oB 2«jdiíf£flO-
C O N -



a d diligendum Deum, <¿rc. Art.j. 1 4 j 
C O N C L V S I O B 

Homo in ílatu naturx integi-íe, fecíufo auxilio fpeciali ex 
viribus natura! dileélione perfeóta, non tamen vita? .-Eterna 
meritoria, pOterat diligere Deum íuper omnia.Et ratio ert: 

quiainítatu natura; integra homo cognouitDeumcííe fum-
mum bonum,& fu per omnia diligendum.Namíiin flatu na- i 
tura: corrupta poteft pra'diólo modo cognofci.-vt D.Paul. ad 
Román.1, docuit, m'üko magis poterat tune cognofci,6¿: pet-ddRom.i 
confequens fuper omnia á volúnta te amad. Gonfequentia 
probatur: nam quando voluntas nequit fe naturaliter d i é b a -

rainireóto conformare^vel eílpropter obíHnationcm in ma­
l o , veí quia non eíl libera jvel quia eftinfirma ,&:minúspo-
tens, propter rebellionem potentia? feníitiu^ contraratio-
nem. Et voluntas tune noneratobftinata in malo: quianón^ 
dum peccauerat:& erat libera^cut modo, & non infirmaba-^ 
t u r : quoniamvírtuceiuft i t i íE originalis potentiis feníltiuis 
dominio defpotico imperabat: arqué i t a naturaliter poterat 
tune ex t o ta anima fuá Deum fuper omnia p r a ctmétis crea-
turis diligcre.Notanter diciturin concluíionemon tamen v i -
tx xtemx meritoria ex folis natura viribus^roptereáquod, 
vtinfrádicetur, folaiuftitiaoriginalis non fufficiebatádme-
ritum abfqué gratia.Eft autempraeocuiis habendura,& dili^ 
gentifliménotandura,conclufionemhanceíreintelligendam 
de poffibili in cafu}qu6d non eíTet l e x , vtdiiigetiti Deum fû -
per omniadaretur gratia. Quoniam d e faé to alicer eft dicen-
dunimamíi Adam feruaífetpraceptum íibi impoátum, n o n 
folumaírequutusfuiíTetgratiam: verum confirmationemin 
gratia obtinuifler. 

C O N C L V S I O I I . 
Homo in ftatu natura lapfa? poteft ex viribus natura dile-

¿tione imperfeéla Deum fuper omnia diligere. Et ratio eft: 
quia cúm voluntas creara naturaliter poíHt aliquam creatu-
ram fuper omnia diligere (nam poteft qüis pro amico mor-
temfubire)poterit, & Deum ipfum fuper omnia diligere. 
Quoniamcreatura, curhíltbonitas finita, minús proüocat 
nosa4fuidiledionem^quámDeus,quieftinfinirabonitaS5& 
fummé diligibilis. 

Il.Part. K C O N -



Í 4 ^ Dijí,t$. Ghymca de co'tltudmegratU. 
C O N C L v s í o I I l . 

> lajftatu uaturíeiapfa: ímpoíí ibi íe crit folo geilei-alí auxi­
l io adimpíere praceptumeli leól ionis Deifu^ei" -oninia d i le -
fSbioneperfeda, quoad fubílantiara áótus line fpeciali De i 
auxilio. Harc concluí io eíl de fide. Ec probatur pr imo auto-

t^faXm.f . otate D . P a u l ad Reman, Chantas Dei diífufaeft i n cordi-
bus noftris ,per Spiricura fanCtum, qui datus eft nobis. V b i 

^ Gra:cé legitur dile<ílio Dei . H í n c , íi d i ledio Dei diíFufa eft, 
id eft, habetur i n cordibus noftris per Spir í tum fanAum, & c . 

idoan 4. t'-'g0 nori habetur éx viribus na tura , fed Spirítus f and i v t r -
tute. Et. 1, loan. 4. Chantas ex Deo eft V b i m t e x t u Graco 
legi tur .Dileét io ex Deo eft: íi igitur ex D e o , & ex dono Der, 
non eft nobis natura í is , nec viribus folius natura coparatur. 
Eft etiam defii i i tainconcilMileuk.cap.4.&: can.f. <k i n Arau-
í i ca . i i .&in Tr iden t / eC^ . can.5. Muit í etiam fanáki hanc ve-
ritatera catholicam docuerunt.Et íege, í ipcr tempus licet, D , 

D.i^Ailguft. Auguft.lib.degrat-&Iib..arbit.cap. 18. & . i5>. &epi f t . ad Vi ta-
D.Bermr* I cm,&epi f t . io7 .&l ib . i . . dec iu i t . cap.if & D . Bern . in i ibe í lo 

de diligendo. Deum. Hís ^ n í m i n locis conu íncun t Pelagia-
nos,& docentd i ledionemDeinon eí íein n o b i s ^ ex nobis, 
v t Pelag. afí irmabat: fedefle -donum Dei . T á n d e m ratioae 
confirmatuirq uia cum fides catholica (vt fuprá oftenfum eft) 
non poífit haberi ex viribus t a n t ú m natura , ñeque poterir 
d i led io Dei fuper: omnia^Praftantior enim virtus eftdíieáripi 
q u á m lides ,maior autem ho^um eft tharitas; quare í i natura 
non eft p©tens i n idJquo4 minus eftáíR id^quod maius eíl,miT 
n ú s p o t e r i t . 

Append. Hinc , feq uítur potiflímum-diferímen ínter obferuantiam 
huius praceptil, caterorum. Catera enim quo ad fubftan-
t iám a(3;us í íne gratia habi tual í pracedeii te, aut conco mi tán-
t.époífuncadiinpléíí : hoc autem minimé.. Gpottet ei im vt 
voluntas per.gratiám-Dei fpecialeraad diligendum Deum: 
v t obiecium fuperjiatüral^ eft,eleuetur;Si q u i i ^ m m pviife<^€ 
dilígit D e u m ^ r o c u l d u b í o dihgetur aPeo)& ex con ícq enr 

. t i habeb í r g r a t i s NáEm.iÜligití)eu¿ d-.l¡gentes fe. Prou.8. 
FiflUJ. |?go diligentes me di l igo.Ft loan.i4, |Q^uidiiigitme,dih¿cLur 
UaK'i 4 . á patee a ieo ,& ego ¿ i l i g a m c u m . 

H ~TnBcí.a Hinc, 



.. addiligendum Deum ffic, ArtSf. Q 
Hinc,eciara confufátiu-hauTÍís Pelagijító-píítí'ti Hátefis Fe -

&Lurheri ha?reíis elicentis. Papilla! doceiit , qi^odrátió íiñeí/^f^ & L u -
fpiritu Dei poffit diligere Deum faper oniriiarergo non opus ¿¿¿7/. 
eft vilo ChriíH beneficio: fed fepcliunt GhmMm', & fruílrá 
mortüum eífccontédunc. Quod falíifliimim eíTefads ex iam 
didis conílat. . 

nprima difpc. Vimm homo in fíammt^rdlapfípop-
fe per auxilium genérale dtügere Deum perfeEle 
fuper omnia dile&iom fttpernaturüli? 

H^ c difficultas ad maióixm expli'carioncm preceden-
tiumproponitur. Ethotafequentia. Diledio peífeéha.®0^'™*' 
dupiex eft. Vnanacuraíis.Supematuraiis altera. QIIÍE m i^Nota. 

lioc conueniunt^quod vtraquéeft incompoííibilis cummor 
tali. Alicer enimiioneííetperfeda.Diíxeruntquémuitiplici-
ter. Primó ex parte príncípiorum, á quibus elíciuntur j quia 
pdneipium diledlonis naitiraliscíl: liberum arbitriumcu 
generali Dei eencurfmfupernatárálisIveró diledionis princi-
pium eft fpeciáíe Dei auxiliui^Se^im^adiíliiiguncur ex pai> 
te finis:quoniam DeusjqU'atfeiiu^ eftjfíimmnm boaura, nacu*-
raliter cogni tum^ éfli bonum vniuyexía'l'Ci á quo omniáquó 
adcírepeiident:vtparsátoto,eíl finís diiedionisnaturalism \ 
S.Thom.& Ricard.docent. At vero Deus,quatenus s&ohie'-S'Tho. rp.q. 
dum beatificumjíclaróilipatria^l^cidciiiiti^ eíl finis diledio- óo.art.f. 
nis fupiérnamralis.Et conftat vtr^mqiifi m^mbjfum hmuséif-Rka^d. dif. 
Cfiminis á defi-nitipne íinis3quEE: dl^wiüs grati^liquidÉL Et ' ¿ r £ \ "[e \ 
confirmo'rembaíicríiápbilofopbojfóÍQíiaturalilumineilíu . m ' .A 
ftratQjquaíratnir.Cur dUigat rpQíídeb^ 
eft fumetionus,.a q-uoícúdia bpAaftso^dñjDádep-qft^fkÚiílUfi- ^vv^ MV1.. 
dione dignus.Hac diiedipnenaturali diligunt SaracenirDefí^ ; . 
cú enim largas eleemofyn^ ^lac^i^ci^^etM b?'tt.tis anima-
Jibes Wn^feei^^ripercoteria; . í^ií3fihie.tó<íttÍin^Q4^% y ^ '" 

peeCuiTij^éibfiao , v v 
tto K 2 Cíete 



148" Díf t , t%*Qsvmca de necesítate gran ¿. 
Cíeterum cmrx eoiumdiledioíltcoirjpoííibiliscumortali, 
non eíl pcífeftaifed imperfeta. Vides, quo paóto ratio mor-
uensaddiligédum Deum naturaliter cognitum, íitfumma 
bonkas,& quód fit bonum cómune. Verúm enimueró fi ro-
ges áfideli:Cür diligis Deum rupei'omniaírefpondebitiquia 
eílobicétumbeatificum per diieótionem aíTequendum.Ha-
bemus enim commune obiedium beatificum, & hxc com-

Append.i. munitas efl: ratio amoris,velamiciti^.Vnde colliguntur dúo. 
Primum eft, quód^ r^tio mouens fideiem ad amandum Deú 
eft obieófcum beatífibum. Secundum, quód vtraqué dileiftio 
habeidiucríum finem formalem: eundem tamen materia-, 
lem,nempé, Deum. Tertio diífidcnt ex parte aétus,liue efFe-
¿tus5eó quód cíifeótus dileótionisnaturalis eft cauere omne 
pecccatum,& feruare,omnia pr£ecepra, quóadfubftantiam 
aábus tantúm: at vero effeótus dileélionis fupernaturalis eft 
non folum feruare pra!cepta(vt diótum eft) verúm ctiam mé 
ritorié femare, & peccata omnia cauere; ita vt talis dileítio 
íitaótus vitas xterna; meritorius, 

Annend 1. Hinc, ifta? dux dileclioncs dicentur fpecie accidentali di-
jftinóla:. Proptereá quód vna eft accepta Dco ad vitam ster-

Soto *vbi s nam ? altera vero minimé, Lege Sotum vbi fuprá poít me-
' dium propoíltioneu 5-vbide biiia^diieótione agít. Dileiftio na 

C.22. turalis eft dúplex. Vna.perf6¿la, g4:fuper omnia quantum ad 
2.Nota. cauendam omnia peceatá, &€ ad OT£»tíia pr^cepía quantum 

ad,fukftantiam aiártódumtaxat afíimplendá, & hoc amore 
amicitia; in Depm. Altera imperfecta, qu s mortale peccatu 
fecum compatitur. 

G © M G L V S I Ó I . 
Hcm© in ítouiinatüÉ^ 

B¿ec ejt S. ^ uaicurali & perfeéía'i^ritaij^ilígéreD^^iltfí^peromnia. 
Tho. hoc art. Erraráo eft-, qraibeuiicfiiíe^^iáy& per íokd) M-ftitiainorr-' 
ad]>TÍfnit> & ginaiem íanantcm naturam, & omnem appecitumfeníkLU 
trima parte tíümoppifimentem^ ^ 
Ó" Ricardi i:cr'P04:era,: omnia peccata fugere^ omnia praeceptaquo ad 

, . . . , fubftamiam a&us adéín^Iei'c : eó quód natura erat fana, & 
vbt. s .& po t ^ t i á í c r i f i t t ea&Mtófc^ 
Scoti in.3. dl$tfm$ itájpóíerat ídiié^a©mt^Éítáttí¿tó^'JD^É^•fupéí, 
2f.art.i* L X omnia 



omnia diligsrx?:aó tarííeii • mericott«ífktytfkqpmx Udfff'dSSa í • W > ^' 
C O N C L V S I O . I- I . 

Homoinfbtu natur^'kpílr non poteft diledionenatu-
rali, & pcrfcóla diligercDcum fu per Asmiiraci .fíbctatio ' . ^ i i 
quia cúmnatura íkirs&rma)ü& fímíu^itasiEadtióhtícónn-íuria',! 
non poteft ex viribu^'natura; caucrc omnia jp-eccacav& c^*! 
femaré * omnia prsccpra , quod ad diie'ftionetm per.ffe.(!tah3& í 
naturalem deíidcratur. Sed de ijs in íequentibus articulista-' 
tiAsrrifcí; t'umhup , slwtom isúiitnhs no. bóop f?iulo)?i:3b 

C O N C L V S I O I I I . 
Homo poft ñátnráih lapfáfn.ViBbüs líáturs poteft im-

pcrfédé dileÉfcionenaturaU Bte'um diHgére.Etratio eít 5 qíiia 
i i dacmonibu^.-darerur/AptioíplÉíi.-fmj.quain-Dci annibi iat jpB^ Tho. 1. p, 
rté^S^Ái^lmíti^iS^ Tboí^.ii-.p-;iEócet.:NonTaiiidn díírsaiit: ^ 
DeumfuperQmtii*-; quia.potiiis peccarum , « q u á m ' p l a c e r é . ' * 
Deo diiigunt. Et confirmatur exS.Thoma. ibidem : nam fi Wp^jW 
horaOjVel angelús, naturáliÉeif'pJusfeipfura', quám Deum ^ / / r . 
dilígeret,dÍÍeel:io naturalis non pérficerecur per cbaritacem: 
fcd deftrueretiirjqüod efterfoneum. .Quia'-míaialiá:'©miia' 
peffick, & ndn deftruit. Et tándem quiainteti'es naturaless 
qiiíE eíl fub eflealtéfius j ve eíí pars fbb efíe totius ,niagis di-: 
ligit illud,a quohabet eíTe, quám fe ipfam : Deus bonura 
vniuef fale eftjdans ange ló^hon t in i eífe. 

Klex. Alen. 
Secmdd díffic, Hóc fm&ffmm dtligendk Deumf^.q-17. m. 

fuper omnia potefl neper auxiltum fpmáles7'&-^-
etiaminrvia&dimplm? 1 m^an . s^ . 

A j . tnj ine . 
C O N C L ' J O L ^p.Tho.2.2.q. 

POteft viator perfeólam habere charitatem. Cónílat. it iOaJiro cdtva 
Io^nn.4.Perfe(5ta charitas toras mittit timorem, & ^^hare íes ver. 
fandinihiladuerfum praí Dei timore habuerint: ha-

bueruntproíedóperfe6tamcharitatem,nonqualem com-?™™? Um' 
prehenfores habent in patria: fed qualis haberi potcíl; in via. h&rejt.j., 

Il.Part. K 5 lxV>.i'íom.4' 



i p i I)ift.i£\<^:runicade necesítate gratín 
A d Ph/lipp. fo j } vtriafquédiaritatis ad Philippcn.5. meníionem 
$• facit. De charicate cnim patria air: non quód iamaccepe-

nm^utiam petfedrus ílm: fequoráutem íi comprehédam, 
inquOj&compreheníus íum á Chrifto lefu.De cnaL-icate ve 
ro in viafabditrfratres egó me non arbitfor comprehendif-
fe,&c.Qnicumqué ergo períed:ifumus,hocfenciamus:qua-
tefiB.Paulus vocacfanófcosin vía-perfed'osrergoin vía pof-
funt chariratem perfeófcá habere, eritque in via pérfeóta cha-
ritas eó folúm quod non admittat mórcale, quamuis admit-
tat venialia. 

C O N G L V S I O I L 
Prsceptum diIe<5Honis nullus ih via, etiam córiíkmatus 

•íti'gratíájpoteftperfede implére^Etíratioeftj-quia p.eirfeétá-
impletio eft femper adu diligere Deum , Se nullum admit-
tere veniaierquod quidem, vt feriptura fanctapáílim docet, 
eft viatoribus impoífibile. 

C O N C L V S I O I I I . 
. Potell hoc príEceptum á viatoribus imperfedé adimpíe-

úi Etjraúo eft-, quiappíTunt jnion|admittere morrale pecca-
tumincompoííibile eum chatitate. Illuftrat concluíioncm 
S.Thom.2.1. vbifaptá exemplo duorummiIitLnn3 quorum 
vmis pugnar , & vi.ncit.hoftem, & hic perfeóté adimplet: 
quia confequitur vi^,oriam, qua?eft finis a principe prarci-
pientepugnamintentus. Alcervero pugnar, & non vincit, 
hic imperfedé implet: quia obremperat duci: non tamen 

- ad finem á duccinrentum perueriic,feilicet , ad vióloriam. 
Similicer Deus intenditper hoc prsceptumrvt perfedeei 
vniamur in amicítia : expeliendo omne peccatum , etiam 
yeniale. Qui quidem finis non poceft niíi in patria-haberi, 
porcrit ramea imperfe<5té obferuari,non admittedo aliquod 
conrrarium charkati. 

B&réJi$:)Ltt~ Hinc confutatur híereíis Lutheri aííerentis ,hocpr^ce-
theH, ptum eíTe obferuatu impoíTibiie. In quem Caftro vbi fuprá 

rauitaádducit. 

^ . ^ l . i . G ' J Í s X .m*!,!! Arde, 



adlDmm ddigendum. ffic. Art.s* 151 
Artic. 1 1 1 Í ¿ Vtrkm homo pm grana Deipofíitper 

f u a n a t u r a í i á Ímplese legttprMepta? s.Tho.art 4. 

HIcarricuIiisrvteíT; explicatu difEcilííniusitaeft, S í í c i ^ ^ - - — 
ru digniífimus , & vtiliflimus: fietautem perfpicuus, ' 
pofitisaliquot ciiííícuiratibus, & quibuíllani tmmz.<i-S-Bom- art' 

uerfionibusplenis eL-uclicione praniiiíTiSjqua; digna: funt, vtI-^J« 
femper animo vei-fentur,6¿: opere complcantuu. Duravd.q.j-
túhiiútMi&$ 'nú-moá nlmi^ftovh\í\iú $ié$í 00 n i m i f ^ i&iHGabriel, Ó* 

i r/* * \ • n • Scot.q. em­
prima difpc. Vtrum homo m ftatu natura tntegrdca 

fotuiffet ex rviribus tanmm naturd omnia pr<& Rkar.& alij 
cepta naturaliai&fuptrnaturaliafemare? hac difi, 2%, 

Soto ¿ib. 1.de 

PRíBcepta,veI funtnaruraliajqnorum obícraatio non eílnat.Ó" grdt. 
vlrimaclir|>6íitioacigratíanf):vtfunt prascepta ílecáiogi: c, 22' & "^S-
vel funt fupernaturaíia^quoxum obferuatio 3 vel habet deiujli 

gratiam concomitantem, vel cíl vltima dirpofitio ad gratiá ^ á ' ' 
vteftpríEceptumdiligendi Deumfuper omnia, & poeniten-Zf^'^' * ^ 
di,íicuroportet. &.14. 

luílitia onginális ftibi|ciebat ratioiieni,íiue liberum ^rbi DoBdocis i& 
tríum,íiuevoluntatemDeo, non doininio defpotico:vt ¿i-•prmeipioart. 
xilnus fuprá fubieeiíí'e potentiam feníítiuam rátióni: fed fo- c¿tatís: 
lo dominio polidco.Et ratio eft-,quia voluntas tunc,íicut, & ^ ^ ^ ^ L 
nuncyHberaraánebat.Alicer enimíi dominio defpotico fuíf- ' . -
fet tunc Deo ftibieéi:a,nonpotuiírétpeccare. uerfw. 

Hinc primumhominispeccatum non potuit eíTe ex par- 2.Ammad* 
te appetitusfeníitiui. Etratio eftrquia voluntas dominaba-Append. 
tur i l l i dominio defpGtico:fed ex parte voluntatis 3 qua; erat 
omninó libera. 

¡ G O N G L V S I O I . 
Homo in rtatu naturs integrse non potuit vkibus ,naturíe 

prascepta fupírnaturaliaadimplere. Etratio eft quia, eorum 
obferuatio fuifíet vltima difpoíitio ad gratiam. Et vltima 
dilpoíitio ad gratiam,cúm íít donum fupernaturalej non po-
teítfolisnatur^ viribus comparan, 

K 4 C O N -



1:5 i Difl. 18. Q^zmca de necefimtegrátU. 
C O M G L V S í O 1 1 . 

Homo ih Itam iiatiijrxinceiTi-x prot,qit f q l k rv^uraLy i í^us 
omniapreLXpra'iiaturalia'quo ad fuellantiain adus 'imple-
re. Et ratio eft, quia virturc iuftitie originalis tune voluntas 
integro dominio potenr íx feníitiua:,Yt modo manui , do.mí-
nabatunlitDeus multo magis voluntad , quám modo iuílis, 
dómínábStür.Qjjiociquidera erat HUÍS tune , vt homo ó m n e 
peccatum caü'¿i'étv& quodcumquepra:ceptum adimplerer. 
;Erat en imineo ílatu iuftitiaoriginalis bomin i cónatural is , 
quatenus naturaledicitur,qu6d á folo Deo oi?batur, &: de le-
ge t o t i nátürae debetunvt erat tune iüftitia originalis. Atqac 

lia feruare. 

Secunda diffi. Voteritne homo in ftatu natura lapfe 
quoadfubflanúamaEiu6fertotamrvitamna--
turd<Ttirihm omni^prd^eptafirm'ref' 

DoB.vki. ^ - T TAec diííicuIras eíl in hac materia prxcipua , qua- q u i -
1 ^ 1 dem rempore D . Auguft, contra Pclagiura maximü 

Error Pela- eccicíiar faceílerat negotium. Contcdebat enim Pela-
•• giuseíTc gratiíE Dei afenbendum, quod fecerirnos liberos, 

, fed eíle opus natura: noíl t íElacere no-s iuftosy Verum boí; i t í 
f ] loco , vt titulura diíEcultatis perfectiás intelligas, nota p r i -

2. jími&Mk m ú m / u m i gratiam pro auxilio ípeciali , & ; -üm p í o habitu 
• . -. ' gcarificante:vtin^equ^oti.•difiíc¿ka«e;accipitur..i)ectti%do' >vt 

, prxceptum quo ad fubftantiamaétus adimpleatur , n^eft 
jtieceíTatium tale opus cífe moxíaliteí bonoilJ. Satis enim eft, 
v t nouum peccatum proh íb i tum precepto, qyad- impletur , 
caueatur,qiiamnis i d e m ó p u ^ l i t maiüm:vt' qu i i n dieparcha­
da reopit in moí ta i i Eucharijftíam p t r igiTj0oantiam:!Cttl|)a-
bilem,peccat m o m l i c é r & eccleii^ i p r s c ^ p » fatísfacit; a i -
militer,!&: quirecipit baptifiiiuiiiia in in íwta l i r f« í cat moml i r -
t e r ^ 4«ruat pr^ceptum d e b ^ t i f m ® f i r f ^ ^mainuis 
reccptio fit mortalis? ,IÍ¿,. 
- V I O 3 ¿ t Hinc, 



adprMepuferumda.Anic ^. 153 
Hinc,:aliud eric quxrerf. Art homo ex viribns natnrní pbf- PPen^J-

i i tbenemorál i rcrOperar i 5 Al iud vcro. An poíTit acimplcre 
p rxcep raqüoad ruDiHt i amaf tu s í Qnia benc póteí la l iqüís 
adimplereprsceptum quo adeius fubftátiam, qüauis a6tus 
íit moraliter malus,vt expropOÍitis exemplis coll igitur. 

Licet prarcepta omnia vnico a¿tu quantum ad prepara- '¿.Animad, 
tioncm animi redré poí í int obferuaui: ve íi quis eliciat1 h ü n c 
a¿tum : propono pot iús mortem fu bire , ouam praccéptum 
aliquod frángete : non tamen q u an t uni ad áó lum. Qiiando? 
feilicet, o c e u r d í materia alicuius pnrccpti , poílibile eft 
omniaprarcepta feruare : quia irapoflibiie eft, v t f i r n u l o m -
nium pra:ceptorum materia óccurrat ,nenipc,oeGaíÍo furah-
di3adulterándi,3(:c. 

Omnia ptíceepta -adimplere póteft intel l igi xiiipliciter. ^Animad.-
Primo íucceíliué í ingúía \ quod quidem poteft vno die l ier i , 
íí eodemdie materiaFingulorum prxeeprorurn oceurrat. Ec 
hoc eft , quodant iqui theologi í ighificabantdicentes diftr i-
buend-o fig'numjOmnkj.pro gener-ibus íingul-orum. Seeurtíl^ 
intell igitnrdiftr ibuendo pro íingúlis génerum , qiuod nihi l 
aliudeftj qóám feruare per totam viíára í ingula prarcepta', 
quot íefcümqiíé eorum mater iá occ&ífbfít •,ltá-nfilA l i fe­
mé! in vita defeceríÉ, non dicetur quis omnia pr¿rcepta fer-
uafle. .e.jcpv-a."-''̂  í fu iuoi^ol^sd^mii ímaiv . 

Prjeccptorum dúo funtgenera.VnLTm eorum, i n quibus ^f. Animad. 
foiúm a<5bus fúbftaritia p r É c i p k u r , & noil finís j>ra;eipíentis; 
v t f i ln t omnia prarcepca itíris á a t u r s ^ & écclcííaftica. Alfeé-
rum vero eft eorum,ínquib:us pr^cipitur finis , qu i a Caiet. 
•ift artic.cirat© S.Thom.moid&s-óperandi ex charitate , ideft, 
ex amicítia Dei nominatur v t patet in precepto conrririo-
•nis,& d i íed ionis Dei fuper omnia , inqu ibus finis 3 feílicer, 
•£)ei amicitiá priEcipitur. Nam reíiquá omnia diuinapr¿Ece-
~pta fub primo genere continc^tnr.Et ratio huius animaduer 
í ionistf t ,quia finisnuquám eft in praícepco,nifiin ipfó pre­
cepto exprimatur. Patetexemploíeiurii-i , cu íus finis eft car-
nis maceratiocvtá l ibídine abftineamus, & qui ieiunans for-
nicaretur,procuidubio ieiunij praceptum obfeíriaret. Finís 
aüi5eglc.ujt,sf¿¿jqtt^pr^e^pjt.i ^ -Q^Q intentus eft chamas d-c i .adTim. i . 

* - ' ' ' K s corde > 



154 D//?,z8 ^nunica de cmmdinegratín 
..' • cordcpuirOj&c.yt per obferuantiara.prsGeptorumhomo ad 

dil igcndum Deum fuperpmniád i rpona tu r . Et cúm in au l ­
lo ptcEcepto naruraii eccIeííafi:ico,Vfl diuinojdemptis contri 
t ionis , &di ie( í i ionisDci fuper omniapi-cECCptis, talis finís 
exp r ima tu r^nu l lumí l l o rum, pr^ter harcduo, q u ó a d f i n e m 
pr^cipientisjfcdquoad íubf tan t ia in tan túm obligabit. 

Append.i . Elinc } nulluseritadrus in v i ro iufto excharitateelicitus, 
cui non poffiteíTealius ílmilis in peccatorc-quo ad lubftan-
t i amaótus •, v t í i dolor de pcccatis propter Deum exviribus 
naturse abfqué fpeciali Dei auxilio eliciatur, erit aótus con-
tr i t ionis,qu6adfubíl :antiama¿l:us. , & adimplebittunc pee-
cator contritionis príeceptum : non tampn erit ex intentio-
neprecipicntis: & ideo non erit talis contritio difpoíitio ad 
gratiam. Qjiiadefuit fortaffis c i tcuní lant ia aliq 

, nota , á nobis autem ex negligentia prxtermiíra., K§c ex 
Scot.tn.4' - Septo , qu i dicit poenitentiam abfolutc poíTe innafci ex na-
I4'(¡'2'ín ruralibus hominisrfed non fruíftiferanijiioc eft̂  íerétem gra-
foLadvlti. tÍ2efru<5í:um. In hac diííícultate non eíl: iní l i tuta dirputatio 

de praEcepto di le í t ionis Dei fuper omnia , auteontritionisi 
quoniam de i js art.príecedenti di í í ini tum e í l , non poíTe line 
fpeciali auxilio : i m m ó Une gratia concomitante adimpleri: 
fedfolúmeft futurusfermo de reliquis príeceptis j exceptis 
v i r tu tum theologjicarum príBceptis. 

C O N C L V S I O I. 
H o m o in raortali pec^ato exifteas non p o t e ñ q u o ad fub-

jftantiam aólus fplis natura yiribus omnia p r«cep ta natura" 
lia per longum cea pus, accipiendo í ignum omnia, pro fin-
gulis gen,erum,adimplere. V. g. per annum non púter i t fojo 
generali auxilio omnia prxcepta co l l ed iué adimplerej it^ 
v t q u o t i e f c u m q u é o c c u r r a t materia grauis i n n u l l o deíiciat. 

hdR0W.C.y. Hxc eoncluí io cf tde í ide . Et probaiur pr imo autoritateD. 
PauL Video autem aliam legem. Et infrá . Infclix^ego ho-
mo,q.uis me liberabit de corpore mortis huius ( ideí l de con-
^cupacentiaillicita jquzeex corporc mortali ori tur ).gratia 
De ipe r l e fum Chr i í l um domiaum nóftrum. Q u i b ü s ver-
bis íignificat B. Paul, fe non poíTe deíiderio libídines , & 
iras 3 5cc. obuíamire3nii i per g r a t ú m G h r i í l i : non g r i |u in 

V Tu " ' " j ' facien-
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facienrem:nam liare concupifeentia e t i amin ip í i s iuírificatis 
viuit &regna t : vt D . Paul. De fe i p f o t e í h t u r dicens. Sen-
tio aliam legem, &:c. Sed per gratiam C h r i í l i , qws elt auxi-
íium fpccíaletquare fola voluntas cum generali auxilio non 
erk fatis, E t i d e ó S a p . 8, N o n pol lum eíle cÓtines, niíi D e u s ^ / . ^ . 
det.Non enim eft volentisjneqj curretis f edmi fe ren r r sDe i^ /^ i ?^ . ^. 
ideí];,nbn eft votentiS velle bonum,neque currentis cúrre te , 
hoc eftjbené operari: fed v t rüqué eíl ex Deo miferante. Ira 
hunclocumdeclararS.Thom. LegeVegamq. 13.citara. Fuit 
e t i amdef in i t ah^cco r t c lu í io in cócil.Mileuír. can. 4. & c . & 
itt Arauíícano.can./> ^. & . xo. Col l ig i tür ecram necelfario ex 
cap.^.feC 6. concil. T r i d . Nam íliuftiíicatüs perfeuerare no 
?oteílTme fpeciali De i m u ñ e r e , qü in aiiquando mortaliter 
íeccetanuí tó minús in peccato mortali exiflens poterit per 
ongum tempus omnia precepta adimplerejfunc etiam nui l -

t ^ f a n ó l o r u m autorirares, qu ibusha íc veritas confirmacur. 
Prjefercim B.Aug.á . 90. epift. viquc ad. 96.iib. de f p i r i t u , . ^ i u g í l f t , 
lit . lib»degratiaChriíl:i cap.8.&.5).líb.degi-ai&lib. arb. c. 10. 
&.ii.Iib.i-cór.Pelag. & Ccelefti. c. 2.5. Chryfoft. in Matth. in jr). chryfoíi 
c í o n loe jSoluirei&adducite mihi .Et B .Greg . l ib . i i .mó- j r ) Q r / 
ralium cap . í i .Den iqué íit vnicaratio : quiá in ftatu natura ' ¿> 
lapfsehomo priuaturiuft i t iaoriginali ,qua (vtdiífírum eíl) in 
ftatu natura: integrx vniuerfa prxcepta pertotam vitam po-
terat feruare, eo q>iufl:itia fubijciebat tune rationi apiieri-
tum fení i t iuum:modo autem caret rali dono ; & eíl: iwkrniá 
,liatura,& ira nequit homo pfer longum tempus totamlegem 
feruarerinftarhominis inf i rmi , q u i ñ ó n p o t e f t tamdiu : v t 
quifanuseftjamb ulare.' uvly.vsí • , * 

Falfó aliqui exiftímant hanc conc lu í ipnem efíe c o n t r a ^ ^ ' ^ ' 
Scot.& Durand. i n principio difíicultatis citatoS: q u o n i a m ^ W . / / ^ r ¿ ' - -
non loquun tu r ídc káxilio fpeciali: ffed-de gratiá habi tual i .^p. 
Arbirrantur enim liberum arbitr ium eíTc potcns ad íeruan-
da omnia mandara per raultum tempus abfqué habitúali 
gratiarnon tamen fine fpecrali auxilio. Q ^ o d quidem eftve-
rumjpi-outdubiofequeatietit p í anum. H.&reñs Pe 

Hinc , deftruitur error Peiagij, qui gratiam Chri í l i folum . J 
aíferebat neceíTariam : vt doceremur per r e u e l a d o n é , quid o^ ' 

faceré 
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faceré cíebeamiis,non autcm ad hoc ,v í vclimus ca faceré y &r 

..̂ v.., v t p o í í i m u s m a n d a r a expíere. Quaíiytíi io fcientia, q ü x in-. 
fíat, íit donum Dei,(S^chantas, qua-.edificat, &qí i ; r ad ob-
femiationem mandatouum requintur donum De¿ non fir. 

;vr . '-Contra qoem^rxcenallegatajege^tiam can o .q uifqttGiifc'.caí 
:•. no .v l t imum de cónfecra^di f t^ .Et €Ofn:.dl.,CarttiágkK«£ífJBfc 

decreta Carlcftini primi,-.qtt« omnia wSatc&m concii iorum 
reperiesíirnliín dsCI! i c D ' f í á ^ t ' b u i r ) - ü É i ^ f e fifotl í': : i i 

C O N C L y S 1 O - I I . 
Homo iaíftatftéatyf gslájjf^p eoncur íu 

Qmnia príecepta naturaliapro gederibiís nngwlorujiii ferua-j 
re,qü andoc u m qu é inatcna fLI erit íniniina:n on a ti tem q uan-̂  
documqt i é fuerit graüis tentatioy&resanagiii momenti . Pr i 
mx partís conclu í io i i i s /c i l ice^de materia Ieui,ratio efyquia 
íi hoc eííicere non poíremuSjIiberum arbitriuranaturale per 

; péccat:uín .eíTet .omninorquo, %¿ bonum^t i i i ' é tu i in ^Scfolum 
maneret natura,vt in damnatis qu o adanalum. Chiod quidé 

•. eft pinnitt6:cri^ííeuíji,Sec«n(iá¿-pa«tis ratio t f t j quia£'pQfíe4 
m^s in ixiáteria magoa>.&: g r a u í n a t u r a l k e r ^ ^ m r t i m q u é c i i i a 
gnam tentationein vincere , cadera ratione poífemus omnia 
colíe^biué feruare.Non enim eft maior devno3quam de ora-
nibusra t io jmrao potrentiaper habitum acqu i íuum effet ad 
féruandüra omnia prajcepra pronior,atqut;facilior.Etfiboc 
ex Yiribüs, naturíe. éíHcere poíTenius 3 quemadmodum non 
oramuSÍVÍ amb«la4^,fcóbeíé5&c.poífixhu&:q»omaiií har.c fo 

Mátth 6 l ogenéra l i concur faconf i edan tu r n tanon orareinus dicen--
tes:&ne nosinducas in tenta t ionem./Si iquidemel íe t f ruf t rá 
talis oratjo^cum b§c viribus natura; pceílare poííemnSjqiúod 
efterironevtínjí ii 'j ?r'E.3Í 'J -.-̂ •y.-' 

r. • ' ,.• C G N «JE: L: Y S l Ú l l l * ru 
PoiTunin& viribuS naturas non folum femare írngula pra> 

cepta naturalia in materia i eu i : vetam etiam fuperaatttralia: 
Caiet.in hoc v l : ípe i ,& fidei3&receptionisfacraraentarumpra:cepta. ££ 

- ^ . ^ ^ r a t i o ex prima animaduerí ione eft: quiabinne püarceptum 
d iu inüm (dcmpro prascepto diiedionis De i foper omtiía) 

caf. 22. w ^ pojeft ^ q ú o ad f a t ó a n t i a m adus > feruari j quaotuis. talis 
%¿fi. "" pr^cepti 
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prxcepti obferuatio íit morraIis:vt íi quis , fióla contriiione, 
íufcipiac baptifmum:vel fidemfolumexhypocriílconfitea-
rur: vel blafphemantem propter inanem gloriam increpct: 
vel culpabiliter ignorans ín mortal i exiftens in die .pafchatis 
Euchariftiam fumat. In ijs e n i m , & íimilibus euentibus ad-
impletur pr.TCCptum quo ad fubílantiam ad:us: & tamen 
cúm peccetur,erit abfqué auxilio fpecialirquia Deus nemini 
ad malumauxiliatur. Al ioquin peccatum Deo imputaretur, 
quod eíl: blafphemum.Et animaducrte,quod íi quis ex igno-
rantia inuincib i l i haberet attri t ioncm excufaretur tune á pr^ 
cépto contr i t ionis : a tqué ita exvinbus ñaturíE adimpleret 
hoc pr^ceptum contritionis adhunc fenfum, fcilice^quod 
non e íTe thu iuspr íEcept i reus .Hadenusdc obferuant iapr íe-
ceptorum quotiefeiamque peculiaris corom materia o ce ur-
r i t ,n une de eorundem obferuatione quantum ad animi p t § -
parat ionem,&:í i t . 

C O N C L V S I O I I 11. 
H o m o viribus naturse poteftin prxparationeanimi om- fj¿c ^ 

niaprjecepta vnico aóiru feruare.Ratio Scoti eft.'quia prsee-^i-
pta aí í i rmatiua 'non obligant femper, quo ad aílunKfed quó- ' 
ad animi prsparat ionem,&hoc modo .poteft i l la obferuare. 
N o n enim eft reus aficuiús prsecpti a í t i rmat iu i , qu i haber 
animum adimplcndi i i lud fu o tempore,nempe,qu ando pra; 
cepti materia oceurferícrvt i l le , cui eft cordihonorare paren 
tcs,iTiillam aud i r e^x . Etconfirmatur ab Scoto : quia íí hoc 
pote í lper vnam horam,poteritj & per duas , & per diem , 8c 
diess&menfes,&annos,& per totam vitam.Namquo magis 
abftinueritj eoadrefiftendum vitijs potentior eíEcietur. Pe-
rinde edam adimpieb ir omne p í x c e p t u m negatiuum non fa 
ciendo contrarium. Appmd t 

Hiñe homo exiftens inmor t a l i i nd imi í ro , cu iusnon péni-
t u i t , ñeque habet mo46 complacentiam, poterit per vnam 
horam aíbftínere fe ab omnipeccato;)&per i l lam horam om 
nepr^ceptum quo ad fubftantiam aélus adimplere. 

Tertia 
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Terúa dtffc, Anpoptteadem omnia pracepta adim • 

plerey ¿ta utgratiam mitificante non cofequatmt 

S^o3vt did:um cü: \ ̂  homo non pote í ladimplere orania 
colíectiaé quo ad flibílaiidam a¿tu& á n e auxilio fpccia-: 
l i ; quxri tui : modo. PoíTít ne faltim 'eadem omnia , dccl. 

Dionyfh Xres funt de hac re opiniones. I^nma Dionyí i j Cartuí ien. ífjj 
Ciftertu* m. i.ti.iy.q.i.affirraantis^ncminem poííe extrachatitatem.prjece-, 
j . d . i j . q.i. ptum aliquod adimplere. Secunda t d b u i t ü r Scoto, feiiicet,: 
Scot £^ i ) / / -pQ^ ,e homin^a^mP^ere 0111116 prxcep tü extra gratiam con-

hdc di(l CQmicantem' ^ancoPinion^ Cuetur^uran• i n prajceptis na-" 
J "J-QJ-̂ ^US decalogi: ;nonautemin prseceptis de fa ícep t ione 

w / . s . facramentorum. Exifiimac enim non effe poffibile de IcgCy 
S. Tho, in.2. poífe al iqué adimplere baptirrai ,confeíí ionis, & Eucbariftias 
hac.d.zg. facramentum abíqj grada habituali cocomitantc.Terda o p i -
S Bowd. S' n̂ 0ŷ c communfs tenerlelege non poíle aliquem adimplere 

> „ r j omnia mandata collectiue, quingtatia habitualis prc'ecedat3 
j i n ' v e l c ó c o m i t e t u r . H á c a m p i e d ü t u r S.Thom. S.Bona. Ricard. 
me dtjt, AYt. Yega) alij q u á m p l u r i m i . Póíids opinionibus, Tuper eíl , v t 
i'tjl'3' difticultatem eiucidemus, OUÍE 3 vt perfpicua magis, perluci-, 
Vega q.ij}* de daque reddatur,erunt,qua' lequunturiartimaduertenda. 
iuHifica. Nonc f t a l i quodpr í ccep tum ponen(dum,ni í i expreífé tra-

Animad- ^ ^ ^ ^ ex t ^ i ^ 5 in í"acra ícripturajvel per eccleíjam c o l l k 
r " gatur.Tunccnim daretur perpiexitasin Iege,quod afirmare 

uerjio, efthxreticum : quoniam tune prscipiíTGt Deus homimbus 
impoffibile. • . . . 

Append. Hinc3non erit verum aíTerere^poíl íapfum natupaí ^.uma-
MarfiL in,2. gratiam gratum facientemeíle fi ib pr^ce^to. Q u í a talei 
q,l8.art,2* praeceptum neclegitur in facris l i t ter is , nequeíCx^lis ,-ycl 

liusdocet. rpan j i 
. • Pr íBcept i im^c .ad í^ni f t ra t io í i^ jEuerecept íane •a.UjGuiû . 

2*^nímad.facx^mQmi ai¡u¿ gft i precepto de digna adminií lrat ipne^ 
fiue recept ióne eiufdem facramenti. Probatur exemplo: 

Joatí.ó. nara de Euchari íHaíumenda habetur príeceptum loann. 6. 
N i f i manducaiierids carnem jBlij hominis, & c . Et de eadem 
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á ígnc fumcnda jeg i tu r prsrceptum apud Paul. Probet autcm/.QA'i/r. 
fe ipfum homo,&: ficcie pane i l l o edat3&c. Etratione coní i r -
matufT; quíaminif ter j v t curatus, tenetur ex lege iu í l idx ad-
miniílrare facramcnta: digne autem admini íkare tenetut 
ex íege charitads:vt digné Deum eolat.Et t á n d e m , quía funt 
diuerfiadus in genere morís f r uduo fé recipere, íme a d m ú 
ni ftrare facramen t u m , & i l ludabfo lu té recipere, fme admi-
nifl:rare:&' ira fub diueríís prarceptis contiiiebuntur. Fruí lra 
enim pro eodem a<5tu mulriplicarcntur prarcepta. S u^ínimad 

Aliude í lad implere pr^cepcum:aliud veroabeiusadimple-
tione excufari. Impletur enim pcarcepttim, quando aétus i b i 
expreíTusexercetur: excufatur autem, quando ra t íone igno-
rantia: inuincibilis aéfcus non exercetur.Et ratio eft5 quia, qu^ 
£ e m p o r e , q u o peenitere t e n e t u r , d i g n é contenturasprarce-
ptum cont r i t ion isadimpíenproptereá qnod ad:um,qui m eo 
Csontinetur, exercet;qui vero non exercet adrum dign^ poenif- . 
tentiíE: propter ignorantiam inuíncibi lem eontridonis: fed 
i b l u m habet a( í lumattr i t ionis ,quam contritionem exiftimat, 
is ab impletione pra'.cepti con t r i t i on i s excu fa tu r , quámuí s ; 1 
pra^ceptum non adimpleat. 

D ú o funt prxceptorum genera.Prirai generis dicuntur ef- 4' Animad. 
fe pra?cepta,e[a5E funt vl t ima difpoíitio ad gra iam;vtellprac-
ceptum contri t iooisj&rdüeótionis Dt i fuper omnia. Secundi 
vero generis funt pra^cepta d c a ó t i b u s vircutum moraliLim. 
Sub hoc genere contineutur prscepta d íca log imam tria p r i ­
ma: tabufe funt religionis, & ' d i u m i cultus, & fpe&an: ad 
pietatem; feptem vero fecunda: tabula ad iuftitíam próximo 
feruandam p e r t i n e n t , n u l l u m q u é vtr iufqué tabula prajee-. 
ptum eft vltima difpoíitio ad gratiam. Nam cultus Dei;, 
qu i in primo precepto jnandatur, n ih i l a l iudé í l , q u á m pro-
teftatií) fidei vnius De i . Quodqu idem pr'teft abfquc gra-
tia concomitante adimpleri, vel per exhibitionem faciificio-
r u m , vcl per J iam fidei p r o t e í l a t i o n e m , v t per,^<?lum h» 
tri.-e, \ . - _ ¿ j01 , ; ' 

Difcrimen autem ínterhxc d ú o pnreeptorum'genera eíl , f. hmmad. 
quod in praceptis, quae funt difpoíitio ad grauamnonfo-
lumprsc ip i cu radus fub í l anc i a : verumetiam modus adim-

plcndi 
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plendia(5í;ura,nempé:vtíit ex c h á n t a t e , &c l i i ed ioneDe i fu -
pcr omnia. N a m i n precepto pcEnitentias prascipitur dolor de 
pcccat!s,c]ui eíl fubftantia príecepti, & modus etiara doloris, 
nempé ;vt ílr prepter Dei oíFenfamríímiliter in precepto cha-
ritatis prarcipitur a6í:us,nempé,dile(SlioJ& modus,fcilicet, v t 
íit cxtoto corde, & c . E t ideó dicuntur vk ima difpoíitio ad 
gratiam:quia,íic diligentes Deum, í lat ím ab ipfo dil iguntur. 

C O N C L V S I O Í 
Homo aon tenetur cxifterein gfatia ad q u o d c u m q u é pr^-

ceptumdiuinum , aut poí í t iuum obferuandum. Etrat io eft; 
quia nufquám reperiturtale prseceptum adimplendi mañda-
ta in gi:atia,& non eftaliquod pr íeceptum ponendum5&c.vc 
habesin p r imaan imaduer í ione .Tumet i amj quia omnes pro 
certo, & comperto habent, fe non teneri ad confitendum 
tranfgi 'eííioném pr.Tcepti eleemofyna2,autieiunij, cum fece-

. rint ieiunia}&eieemofynas,ad quas erant aíiridri, etiam íí ex­
tra gratiam impleuerint , mores autem communes & exiñi-
mationes populi Chriftiani pro legc habendi í u n t : í ícut D . 

D.^Aug. Auguft.in epift.ad Cafulanum docet.Et refertur dill:.ii.can.in 
bis rebus.HaíC concluí ío e í lcont ra primam opinionem. 

C O N C L V S I O I I . 
Poteftaliquisadimplerepraceptum rccipiendi, & admi-

ni í l randi q u o d c u m q u é í ac ramentumabfqué gratia gratum 
facientc.Et ratio eft,quia,cum fintdiucrfa prjEcepta accipere, 
vel adminií l rare , & d igné minií lrare, vc l recipere: vt conftat 
ex fecundaanimaduerfione, poterit vnum fine alio adimple-
r i .Non enim funt prasceptaconnexa, í lcutrvirtutes. Et patet 
exemplo baptifmi fufeepti á fi¿h) 3 & confeíTionis fa^as ab 
eo ,qui exignorantia culpabií i re l iqui t peccatum confiten­
dum.In iis enim cafibus in f rüduofé rec ip iun tu r facramenta: 
nihi lominus tamen prseceptum quo ad a<5tüm adimpletur. 
Ha jcconc luáoe f t contra Durandum aííerentem extra gra­
t iam prjeceptum recipiendi,veladminiíl;randi facramenta ec-̂  
cíeílíe non pofle adimpleri. 

C O N -
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C O N G L T S I . O I I I . 

Potcí l aliquis abfqüc g rá t í aconcomirá te pra^cepta deca-
Iogi5c]uo ad íubf tandam i p u s t a m ú m , d e m o r o pra:cepto d i -
ledionis Dc i fupcr omnia;inipIcre, Et rario eíl, quia cúm in 
hui.ufmodi prarceptisnon includatur modus adimplendi ex 
cbarirate:fed íbiúm aélus fubílantia pra:cipiatur:vtex.4. 
animad, con í l a t , poterunt abfqué chánta te aóluál i , íiue ha-
bkual i , &c ex confequenr i í inegra t ia concomitante obferua-
r i . Deus enim non di l igi t , niíi diligentes fe. T u m etiara: quia 
cum n o n í i n t vl t ima difpofitio adgratiam rvt inquartaani-
mad.diximus , poterunt fine gratis concomitante adimpleri. 
Circa locum aurem A4atth. 15). Si vis ad vitam ingredi , fer- Matw.Jtp, 
ua mandata, vbi promit t i tu t feruantibus. ro.príEcepta deca-
logi gloria,qua: prsfupponit grariam: nota , intcr piMecepta 
obferuanda ad vitam aítcrnam aÜbquendam contineri prze-
ceptum dileólionis Dei fuper omnia. N o n enim fufficit ad 
.vitam seternam obferuatio mandatorum decalogi, niíi í imul 
didtum diie£lionis prxceptum obfcruetur, iuxtá i i lud Luc. ^ ^ 
lo .Di i igesdominuracxtotocorde,&c.hocfac ,&viues . Eft 
enim vltima difpoíitio ad gratiam. Vel í i , vt aliis placet inter 
prarcépta decalogirecenfeatur, hoc vno dempto, caeteraíine ' 
gratia concomitante:vt habetur i n conclufione,poterunt ad-
impleri . ' . . ' • " 

C O N C L y S I O I I I I . 
N o n póteft aliquis príECeptum poenitentise/aut diIe£í:ionis 

Deifuper omnia abfqué gratia cóncomkan te fe rua re . Etra-
tio eft j quia i n his prarceptis non folúm pr^cipi tur aólus fub-
ilátia:vtpoté doior,&:;dilé¿tio,verúm etiám raodus, quo fieri 
debetjfciiicetjper conuerfionem i n Deum,j>ér;amorem fuper 
omnia dil igibil ia. Quam quidem Conuerfionem gratia,&Zac/yar.r. 
•amicitiaDei concomitantur, iux ta i l lud . Conuertimiiai ad 
mes& ego conuertar ad vos. 
; C O N G L V S 1 O V, 

Habens a t t r i t ionem,qu£tm inuinc;ibiliter contritionem 
eíTeexiftimat, fimiliter &di l igens Deum fuper omniaamo-
rc concupifcentia: per ignbrantiam inü inc ib i lcm, credens fé 
amore amicitiíe diligere;, excufabitur ab omnium príEce-

Il.Part, " L ptorum 
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ptorum obferuatione, ira quód non erit rcus tranf^reíTionis, 
gratiam tamen non aí íequctur . Conftat ex tér tm animaduer-
í íone prima pars conciuGonis. Vlciniíc vero partís mtioeft , 
q u i a i n í i m i l i b u s euentibus, cum non diligat Deum amore 
amiciti^:fed potius í e ip íun^non diiigetur a Deo, & per con-
fequen^non habebit gratiam concomitantem. Reftariam, 

Scot. libera- quid Scotus feníent5deciaremus, Nam in.z. artic. quarílionis 
f&f, citata! ait. Qjiiando diciraus, quód non poccíl: homo feruare 

o m n i a p r ^ c e p t a a b í q u c g r a t i a l i a b i t u a l i , non cft propter i m ­
poten t iamliberi arbitrij indigentis grada habituali ad obfer-
uantiam omnium pr íecep torum: íed propter líberalicatem 
Dei volentis daré gratiam obferuanti omnia prascepta. V b i 
aperté teftator Scorus3íe non ioqui de gratia gratis data/ci l i -
cet, de auxilio fpeciali neceííarioad obferuantiam omnium 
raandatorum,vtioquuntur concilla contra Pelagium: feddc. 
gratia habituali,qua? omnium prarceptorum obferuantiam 
concomitatur ,nonex natura L 'c i ;fedexÍiberaIi tate diuina. 
Q u o d q u i d e m c í l m a x í m é v e r u m . VndeSco t . á l abe Pclaeia-
na,qux l i l i rallo impomtur,iiberatur. 

Quarta dtfjic. Vtmm acím, yuoprMeptum, quo ad 
fubftantiam aElm tmtam implemr, differat¡pe­
de ab aSít^uó mmtoriey idefî ex intentione pr&~ 

... cipíentis adimpletur? 
Scot. qmlíh, w j ^ c difficultas proponitur ab Scoto. Et vt intel l igas 
Jl7- ^lias e^e ípecics c"^^114!11^ aíílus, nempc, in genere 
S.Tho.1.2. naturíE^&in genere moris S.Thom.íege» 
j . m é C O N C L Â  S I O I . 

Seruare prsceptum quo ad fubftantiam tan tum, & meri-
rano 

: patet3 
guentur fpecie:fcd erunt eiufdem fpecicí. 

C O N C L V S I O I I . 
I n genere mods príedióti aófcus fpecii? diftingutur. Etratio 



adglonampromerendam, Artic. 5. 16$ 
e l l , quia in genere moris a¿his fumunr fpeciem á fine: nam 
qui macchatur, v t occidat, magis eft homicida, quá mxchus. i^iriBút. f, 
Ht cum fines l io rum aóhuim dífFerant fpecie: quia finís a&us ¿'¿/f/V 
meritorij eft Deus , fupe i 'omniad i leó lus : f in í s autema£l;us, 
quoade ius fubf t an t í amef ta l ius , quemoperans íibipra:fixit: 
difFerunt profedto huiufmodiadus in genere morís fpecie. 

Artic. V . An ílne fráüapo&imüs mererl uitam Ater- s'Thcm. art. 

nam? . 
^.7/4. art.2. 

Rtic.hic fupra in dift.17. in materia de méri to fnit latif-
í imé difputatus: &:ideó breui í í imé in prazfentiaabfoi- S.B^na. diji. 
uetur. 2j.q,vk» 

C Q N C L V S I O I . Duri eúde. 
Homo filie gratia vítam a:Eernam promcreri de condigno ¿ 2j * ^ 

no poteft.Etratioeft^quiameritumeft opusdeiufti t iaasqüa- .. ' ; "1 
le pra:mio,&: cum mentanoftra extra gratiam fint inccqua- Myvot.s, 
l iapramio aterno, & indignareritneceííaría gratia D e i , qui ^ 
veiitopcra noftra, t anquám digna tanto pramio a c c e p t a r e . i u H i f i c , 
Et confirmatur exemplo , quemadmodum íl rex alícui cim &Hh.is.Jh-
vnum t an túm numum habenti diceret: voló tibí c í u i t a t e m ^ . ^ ^ y 
multa ducatorura millía ifto numo vendere:tunc verum e í - ^ . j ^ 
fet dicere 3 ifte per vnum numum, & gratiam regís emí tc íu i - j 
tatem,&:non per numum t a n t u m : i t a i n p r o p o f i t o . Q u . o d í n - Ron. ti* 
í ínuau i tD. Paul, diccns. Gratiá De i vita aterna. Acfi diceret: 
merita,quibus vítam á t e r n a m promeremur aequíualent ater 
na v i t a , non ex naturalí ipforum operum valore, fed ex gra­
tia Dei volentis opera i p í a , t anquám íi eílent aquiualentia, 
acceptare. 
• •Hincetiam íabefada tur error Pelagíj dicentis ,operibus 'Pelá-
naturalibus nos gra t íam,& gíoríam promereri.Contra quem -A-
ef te t í amlocusB. Paul. a d G a l a t . i . S i p e r l e g e m i u f t i t í a r e r g o ^ ^ . 7 ^ j 
gratis Chriftus mortuus eft.Ac fi díceret.Sí ex oper íbus natu- ' 2,-
ralibus poífumus g r a t i a m ^ gíor íam mereri,fine caufa C h r i ­
ftus mortuus eft.Siquidemnoftris oper íbus iu f t i f i ca r i j&fa l -
uar ípoteramus. 

L i CON-
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Opera ho.naimnn ex fíacurá rei fuíiicieatia funt adaliqae.m 
finem c o m i á t u r a k m obaaenduni. Etratio eft.quia bperibus 

" íludioíis confriquimur virtutes morales?quíEfunthabi tús . 

D V B , Qmpá'Bo potejl homo de condigno uitam 
mrn$m,merm? •• 

. i f í í i / '^'^i / ^ ^ A i e t . efl: hec: dubium. Ratio dubitandi eft r q ü i a i n t c r 
/f^.4ft. t , D e u m , & hominem non poteí l rcperiri ratio iuftitise 

í implici ter furapta::nam quicquid creatura Deo oíFerre 
potefl:,eíl: o b feq ui u m , pl u fq u ám debitum. 

^Trima Propoptio. 
Si opus meritorium cum Deo p r ^ m i u m retribuente com-

paretur,nulia eftinter D c u m } & h o m i n e m íimpiex iulHtia, Et 
vatio e í l :quiacum o m n e o b f e q u i u m í i t D e d d e b i t u m , n o n te­
netur de iuílitia pro eo redderc príemiumtfed folúm íicut pa-
ter filio obedienti , & dominus feruo fideli tenetur neceflaria 

. v i d u i ^ veíli tui retribuere.Non quod obfequia p a t r i a d o * 
mino íint indebitarquoni-am filius pa tn}& fer uüs 'domino ta-
l iaobíóquia pra:ftare tenetur. 

Secunda Propofíúo. 
Si yero opus meri tor ium cum mercede íeterna, &• pr íemió, 

quod pro i l i o datui^comparctur/unt ha-c ratione grati^ íim­
pliciter «qualía^Et ratio Caiet.eft:quia,vt femen eii i n virtutc 
squalearbor^ex eó generata::i ta,&gratiaeft ,veíut femen ge-
ncrans g lo r i am/ ib i íequalem. Q u o d eíl intelligendy m fecun 
dum iuílit iam dir t r ibut iuam, non autem commutatiuam : v t 
artde mérito copiofé declarauimus. 

^3 - . Ártic. 
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csirtic. V L Anpojiithomo feipfum adgratiamper 

feipfum abjĉ  exterwnauxilio gi'attdi prapárare? 

TVnc homo ad gratiam prc-cpai-atur,quando i n Deum ^ >(Z,^ 
per aliquemadtumamons conuertitur. Eftenim pee- - ¿Yík 6 Ó* 
cator auerfus á Deo , ide í l , Dei in imicus ; conuertitur * _ \ ¡ 

autem, quando incipic diiigere D e u m , & per iftam conuer- "Oct'ín-
ilonemrecipit gratiam , ¿feamicus Dcicffícitur. V. g,c^xem-fracitaMdí. 
admodum,qui ve r t i r t e rga ío l i ,npn habetlumen folis in ocu- S. Bom. art. 
lis fuis, quod , v t recipiat, oportet , vtjtaciem ad folem con- 2.q.l. 
uertatñta anima, qus per peccatum eft auerfa á fole iuílitia; J^Q^ 
Chri í lo lefujCaret eius luce,qua:efl: gratia^uamrvt recipiat, 
debet neceíTarióperaóbum poenitentis, & amoris i n D e u m 
conuerti. > , i 

C O N C L V S I O, 
H o m o non poteft ad gratiam , & amicitiam Dei feipfum 

preparare :quin Deusi l lum per efíicax imperium moueat. 
Etratio eftjquia tune homo prxparaturad gratiam, quando 
& c . vthabesin notabil i poí i to 5 & e í l f o l i u s Dei proprium 
mpuere aliquem in vl t i raum finé, feilicer, i n Deum ípfum. 
EtconiirmaturIoann.6.Nemo poteft veniread me,&c. 
H inc , íi neceííarium eft, vt á Dco trahatur, non poterit ad ^ ^ ^ r 
gratiam,&: amicitiam Dei feipfum preparare j quinDeus i l -
ium per efficapí imperium moueat. 

Vrima> diffic. V t r u m pofit aliquis ^virihm n a t u r a 

fine fpeHalt Dei auxilio poemtere , fícut oportet: 

<vt tuflificatiQm gratiam confequatur? 

DVse funt circa bac diíficultate opiniones. Prima co-
munis,& cathoiicadefendit jneminépoíTevir ibus na- , 
turas immediate difponerefe ad gratiam , quaseft §J*¿Lmm, 

T h o . h o c a r t . í . & 7 . & in.3.p.q.(íi. art. z. ad 3. & D . Bona. á r t . - B o m . 
i . q . i . & . d . i o . q . i . & d i f t i nd^o .q . i .Ricard. art. 1. huius difl:t J í / V ^ . 

" ' • Il .Part. L 3 Marfi l . 
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Marfil. MarfiLquaríl.iy.z. & Gregor. Arirninea. q. i . diílincl, 16. 2. & 
Gng.Arim. aiiorum mu Icorum. 
Dmand. "" Secunda opinio efl Dura.nd.hac diñ .q . &:Gabnel. &c A l -
Gabriel. mainJMaions^&Caiet. qiiJEÍl.i. de contricione , q u i opinad 
¿1 íuntjpoífe hominem abfque fpeciaH diuina mocione per bo-
^ . . num opus morale immediate di íponerc le ad g ramm. 
M&ioris.. opinio aferibitur Scoro: quia Í11.4. diít inft . 14. affir-
Caiet. mat , vir ibusnatqríE cum communi influentia poíie h o m i -
Scot. / / ¿ ^ - n e m c o n f i d e r a r e p e c c a t u m , t a n q u á m offeníiuum D e i , & c . 
tur. Vnde falso eum accüfaTitj&í errore Pelagij notanc. Erá tqué 

modo liberándus áb hac ciiurnniaPelagianaj ni í ihocaífeúm 
V r d 11 m ^or^Lls-4^n cparftio.i.dc pceniten. artic. 6.k\\ poeni-

, . //'/» * tentia á t imore , ÍS¿:C. Leee etiam Vesam de iuftificar. qua'ft. 
deiiifiificd. 0 . & 1 

C O N C L V S I O I . 
Scoto in. 4. Homo viribus natura , quo ad fubftantiam a$;us, poteí l 
j^a haberc poenicentiara, qua: non íit vfdrtia difpoíitio ad gra-

' * t iam. Ha;c conclufío probatur aperdíTimis diuinx fcnpturá:: 
2. g.i . t e í s m o ni j N a m . 1. Reg, 12. Increpatus Dauid á Nathari 

propheta de adulterio cum Beth-fabee, & de mort-c Vria!V 
dixit .Peccaui, cui propheta refpondit. Traní lu i i t Dominus 
peccatum t u u m , & c . q u i a poBnituit ,vt oportuit . Similem 

i.Reg.if. omnin6 adtura posnitehtix q u ó a d fuhniantiamhabuit Saúl: 
nam perinde reprehenfiis á Samuele propter inobedientiami 
dixit . Peccauirfed quianon,ve oportebat^poenituit,ve-
niam non obtinui t . Posnitentiam q u o q u é egit Antiochus 

2 Mdch o ^^^ft^11^3111 aótus t a n t ú m , quando diuina admoni-
-<us plaga dixi t . l u í l u m eft fubditum eíFe Deo , & morta-
Icm non paria Deo fentire. Et veniam non obt inui t . Orabat 
a ü t e i n , dicit í c r ip tu ra , fceíeftus d o m i n u m , aquo non erat 
mifericordiam confecuturus: quare poterit homo viribus 
aatura^&c.vt habet concluí io . 

C O N C L V S I O X I . -
H o m o non potefi: viribus natura; pcenitere,ílcut oportet, 

v t iuftificationís gratiam aííequatur. Hsec eft de fide, & coí-
l igi turapert i f l lmé ex varijs locis facr^ feripturas , i n quibus 
initi i ím noftr^ iaftificationis, & coniieríionis i n Deu.m Pc£ 

T amorem, 
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aii^orcm , 5¿ posnitentiam , á íolo Deo eíle docetm': vt in a i -
ticuio de iul if icadonetupra fu i texpoí í tum. Et ad GoIqíT í. Colojf.l, 
CUii dignos nos fecit in parrein foros í a n d o r j . V b i B. Paui. 
Iuftitiam5& gloriam colíatam fanctis, vocat fortem: cjuia íí-
cntea,qLKC nobis forte eueniimt, non contingunt per no-
ftraíTi induí l r iam: fed per folius Dei prouidentiam: ira iuf t i -
tía non oritur ex no í lm induftna,aut ex noftra e le íHoné: 
fedex dono tantum D e i v n i j & n o h altericonferentis. Q y ^ ^ ^ Rom 
i ione í lvo ícn t i s ,nequé current isr íedDei miferentis,c¡ui, cui; ' ^" 
vultmiferetur, &q_uem vult, indurat. Fuit ctiam definirá i n 
concil.Arauficano. 1. can. 4. é, 8. &J3.Er in Tnd.feíli<í,cap.f. 
& can.3. E a m q u o q u é D . Auguft. multis in locis copiofiflí-
méproba t :vc in lib.4.contraduas cpiílolas Pelagianas, & i n T).Ls4ugUjt. 
tértío Hifpognoft icon,& irí lib.i.de gratia Chri í í i contra Pe-
lagium , &Cocleftinum cap. 45. & i n lib.de grat.& l ib . arbít . 
cap .5 -&. í .&in l ib .^con t ra íu l ianum cap.^.&Üb.í.Rerraófca. 
cap. 9. & contra Iulianum haírct icum. T á n d e m radone i l l u -
ftratur contra Pelagium: quia eiufdem agentis eíl induCere 
formam in fub ied ium, & difpoíi t ionem ad i l lam. Q u o d i n -
telligendum eft de agente naturali: quia ín artificialibus al i-
terresfe habet :namí ignar ius do la t l ignLim3&pi¿ lo r forma 
imaginis introducir. 

Hinc error Pc lag i j / a jpédamnatuSj fund i tuseuer t í tu rquo TJ r n 
fpeciale auxii ium diffitebatur. *~ 

C O N C L V S I O I I I . l*g*j-
Híeret ieum eft aíferere i iberum arbitr ium in aébu pos-

nitentiíe n ih i l operari. Haec fuitfupra diftindt. 2̂ . copioíi í í i-
mé demonftrata. Et eft definirá i n concil.Tridcnt.fefs. 6. 
can. 4. v b i ita legitur. Si quis dixerit l iberum hominis ar­
bitr ium á Deo m o t u m , & excitatum , n i h i l eooperariaífen-
tiendo Deo excitanti, a tqué vocant i , quo ad obtinendam 
iuñificationis gratiam fe difponat, ac praeparet, &c.anathe-
mall t . 

Hinc}etiam conuell i turh^refisLutheri^quam d i f t in . i f . ^ ¿» _ n 
confutauimus, quinegabatpr*eparationem ad gratiam elfe . 
nccelTariam. > 

L 4 Secunda 
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Secunda diffc, V t r a m g r a ü a ^ u d n o f t m m tujlifica-

tionem pr&cedit ifít alicjmd fpeciale auxi lmm, 
, rvelipfapratiagratHmfaaensf 

£COj Y ^ v D s f u n t de hac re extrema; opiniones. VnaS. T h o . 
^JÍ.Z. q.nj.art. 8. affirmátis , in iuf t i f ica t ioneimpi jpr iús 

natura infundí gratiara, q u á m homo moueatur per l i -
S€0t. be rumarb i r r i umind i l eÓh ionemDei , & peccatomm dete-
Soto lib. 2.de í lat ionera. Eiufdem fententix: eíl Scot. i n . 4. di i l inét . 14. q. 
nat. ^ ^ 4 - i . a r t i c . z . & r d i f t . i ' í . in fine qua'ft. fecundse. Altera opinio eíl 
tía,c.l8 nominalium , quam obiter refert, & fequitur Vega de iuf t i -
ITpo-a fica.qncEft.^.in foí.ad,5>,nempé. Q u o d ifta gratia, per quam 

& ' difponimurad iuftitiamper contritionem , non íít ipfa gra­
tia gratum faciens , qua; forraaliter iuftificat peccatorem; 
fedrolum mot iodíu¡na , ide í l ,vol i t io , qua vult Deus pecca-
torcm difponi ad gratiam. -Eft autem difcrimen inter has 
duas opiniones, quód T h o m i f e exiftimant i n iuftificatio-

' ne peccatons folum concurrere ex parte Deivnicam aót io-
nem,rci l icet , infuí ionem , í iue creationem gra t i s , qu^ea-
dcm numero dicimr adiuuans ,<&: informans: autores vero 
fecunda? ppinionis putantduasex parte Dei numero diftin-r 
¿tas gradas ad iuftiiicationcm peccatori^ concurrere , qua-
rum primam dicunt eíTe voli t ionem ditrmam , qua Deus 
vu l t peccatorem elicereaóbufti pcEnitetieerfecundam autem 
eíre gratiara habitualem, qua formaliter peccator iuñifica-
tur. V e r u m í i n t ne dux gratiiE numero 4iftincl:a: ? an vna? 
quar v t rumq; foítiatur e í fed:um,adiuuare , £ciH cr, & i i i f o r -

Z.NotA, marequíEÍl io eíl: de nomine, 

I n iuftificatione peccatoris j qaando oiirniaííoii concur-
runt i n in ftanti,vt in iu ftificatióne Pa.uli; £:d fu (rceíE ué r dú ­
plex otiam concorrit fucccfíiuédifpíoíitío. ¥ n a , 'quxíteiív-
pore praeuia eíl ad iuítificationemjvt fides,diled;io, fpes ve-
n ix j t imor gehennxE. Iftx ehimdifpoí i t ioncs prxccdut tem-
pore in catedhuininis graciíe infuíione. Altera difpoíitio eíl:, 

• qux cócomi ta tur ipfam grat ia ; infuí ione, quíe eft contri t io. 
Hoc notabile expreíTé eíl; definitú in cocil. T r i d . fefs. 6. c. ^ 
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í n generadone, í iuc al terat ióne naturali per eandé adtio- 2'NotA. 

nem numero agens introducir formam princípalcra , & v l -
dmam difpoíi t ionem ad i l lam :ivt ignis , pr^cedentibus r ém-
pore quibufdamdifpoí í t ion ibüs , vteftexciccatio l igni per 
calorcm inrrodu6ta,inducir eríam aliam difpoíit ionem con­
comitan tem forma; ignis i n t r o d u é d o n e m , quaí eft í imuí 
tempore cu m forma ignis. í-íoc norabileefb Arift . i n l i b . de ̂ y^ff 
generatione vb i air. Forma: aíferiínt fcciim fuas vltimas d i -
IpoíirioneSjileropéjquaiifates in cerro g r a d u j í i n e q u i b ^ n e c 
•t orma reperiri , néc conferuari potell: \ exempli gratia, É. 8. 
gradus caloris non reperiunrur n i í i in igne, ñeque ignis niíi 
i n ipíis conferuabitur. 

C O N C L V S I O I. 
Refpeélu d i fpoí ldonum , qus folent tempore príecederc 

iuftificationem,Yt funt fides^ípes, aliqiJáiis 'di ledio \ t imor 
gehennajj&c.non eft eadem n u m e r o 5 & í i m u l r e m p o r e , gra­
da gradsdara3& gratia grarum facicnsrfed il la eft folúm 
x i l ium fpecialejquo mediahtc,credimus, & fperamus j & c . 
& paulatim a<l ¿uftiriam difponimur. Et ratio eft j quia c ú m 
cxiftendbus iftis prsuijs d i fpo í idon ibus , nondum íit homo 
gratus Deo , non adiuuabí tur tune per grariam grátuni fa-
cienten ^.ed per auxi i ium: cjuod quidem non eft entítas po-
fiduain peccatóre.-fedeftrantum ipfaDei v o l i r i o , qüa vult, 
vt j^eccator Gredát,fperet,&-diligat, íicuc oportet. Hoc eftx • i 
vt íit difpoíitus ad gratiam. 

C O N C L V S I O I I. 
Refpé<5lu vldffiíEdifp@íitíonis,qu2e í imul tempore noftfá 

iüfti€Gatk>nemc6ncomitarur5hoc éñ,refpe¿lu contritionis, 
qax íimu-1 tempore eft «cumsgradá, cadem numero gratia 
Kabitualis eft cáüfa fódiiális inhíerens anihiíe , & át ixáram 

^fpéciaife^uo Detis ^curn peccatore inftrümentali ter ad ô ck 
tridojftem:cóncürÉÍr,fraVt D e u s í n í u n d e n d o gratm 
íéiíipore^prítis t ámen narura qtrám grada inhaíreat , excirct 
Peccaroiem,& adi ü uet i l l'unvad'jpflcnitendúím l* ita-q-úM' m-
tundercgrat iamjé¿adiuuare ptecatorem ,'fir v h a , & eadem 
aftio i> u meróvM¿c eonel u-fib eft: S. T h om. & Seo t i , •& :coí-
%l^rcx-cbfíeíI.Ámtjfic.cañ.4.&.<?, vb i d ic i tur ; per infufío-

L j nem j 
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nem Spiricus (mGd {io$xveí4erefars^;ue a pecca.to55c cum Spi-
ritus-ííitaecus'non in&í.ad«i:«j: BÍÍÍI per gratiam: erk profeso 
gr itia háb i tua i i s , qtia ad pcBiikendüm adiuüaniiu\•Et ratio-
ne cpnfirmatur per fecundum nocabile : quia a'geiiis pr inci-
pale per eandem adioncm numero , per quam: ixitroducil: 
formara principaíiem int^ttram j introducit- etiam vl t imam 

^;,», dí ípoí l t ionem ad formara.. l¿x cura gLatia gratum faciens íít 
^ % forrnapri.n-cipaliter intenta a.Deo , p é r .eápdem-<plané gra-

tix' infuíiQnem,.íiiie produciioncm inanima,adiuuabii: Deus 
inllruiTientaliter animam ad elicietidum- pér fe í lum dolo-
rem3qu4 íic vkima difpoíido a:d gmdam. 

Ante, V I h Wtmm homo fine auxilio gratU 
pojittd fecmtfi refurgm ? i. 

S.Thom.Art. Enfus t i t u l i eft, .An po0i t ; remií í i0nem, & indulgentiam 
7. vhiSi .Ó' ^ ^ c o n f e q u i abfqué hoc, quod in Dei gratiam redeat, & 
D, Softa-Aft. ¿ifáfl&fl ?JUS pecuíiari auxilio í Q u o d perindeeft, acíi 

/ • quasrátur. Vcruin poílic dad méd ium inter p;ratiam,&: cul-
/ pam îLta v t ppiiic homo peccati c o m m i ü i obnincre reraií-

í iooem fine gratia; mfufione ? Hic aniculus de, potpntia Dei 
abfolur^fuit i n flóribus quarti qiKríl;. L de prenitentia art. 
quinto cxplicacns,: nunc. autem ex iege tantum eyit 4^6-
niendus. 

Nota.r. H o m o per peccatum triplex detrimentum prascípué con-
trahit. Pr imum ;;ft macula , quae e ñ priuatio gradasí, & 
a m i d t i x D e i . lam enim homo tune non e í i . p e i amicus, 
cuius amicitia: caufa erat acceptus ,ad gloriara ^cíilius Dei 
adoptiuus. Secundum eft deordinatip, fiue corruptio n&tu-

, q u ^ coníi lHrin negadone fubie(^ipnis 5: fiue iirinolw?-
dientia voiuntatis peccatorisinDeum. Et ra t iocf t ^quiaíí-
cut naturalisrerum ordo poftulat ^vtinferiorafuperior-u^ 
imperio fubí jeiantur , v t elementa primo m o b i i i (ubijeiun-
tur:ita,& ordo natura exigit , vtcreatura Deo fubijciatur,& 
homo per peccatum reíiftit D c o , ^ eft i lU inobedicns. 
Vocatur q u o q u é hxc deordinatiQ deuiatio: eo quod homo 

' 7 1~~ — - - ,, per 
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perpeccatum eft deqius.,, Via enim hominis eíl in De 11% 
tanquáin i n proprium finem^rcndererquemadmodum eft 
viálapiclis tendere ín céntrura , ift quo quiefeir, (^pecCatoi-
non i n D e u m : fed in infernui^ téndit; Ter t iuni eft réatus. 
Eteft obligado ad perpetuam gehennam. Ijs tribus detri-
mentis qus á D . T h o m . l i Í Q p r o p o n u n t u r , poteft addiquar-
tum > quod eft olfenía.; Manet enim Deus olfeiifus: quia 
ofFenfaeíl in iuna irro'gata Deo :,.co qAi64; contrar juái t ia i l i 
negatur ei debita obedientia. Quemadmodum iierec inf.Ur 
r i a , ^ ^ ^ W ^ ^ ^ v ^ ^ M i W ^ ^ W i ^ anícpQncren^ujs|. 
Quae-quidem oiFenía ma^cta.dpncc fatisfa^jo iiat.. \ -

Hominem refurgere a peccato nihi la l iudef t , quámre-cur 
perarc omne illud,quodpeccandoamireratl; NotA.2. 

]^a-?r a • C O ' N C L V S I O ; L ' \ ! 
,. , H O j M O de l^ge i i u i l o mosdo per foíasr natura: vires 
fine gratia habituali á peccato rcAirgere ;pote íL.Ü^c cqn-
clufio ef tdeí íde^ ' lerem. 50. Infanabiliseftfraóíura tua,peí;r ^^^m.̂ o, 
í imapíága tua . N o n eft, quí iudicet iüd ic íum t u u m ^ q a f -
ligandum curationnm vtiíitas non eft t i b i . VBi apertiffi-
mé in í lnua tu r , per7nulla beneficianajturalia poíTe nos a pec-
rato m u ñ í a n . Vn4e D^uid;pqtebat. ;Sa!]a animamiiBeara^ P^at.^o. 

11%. 

per gratia? h a b i t u m , c i e o r d i n a ñ o aúfert^r.pe^ 
gtatiam, qua Deus hominis volujcitat^m ad fe:trahi£í,,& rea-
cus rimiíiter aboletHrf,. Ceo r e n ^ i t r e A t q . p w p ^ ^ ^ r n a m : 
erit profe^p4e leg^neceííarxa, norvfplwtó baBi^afis grati^: 
veriim etiam fpeciale Dei auxi í i í im, hoc eíl:, modo diüiria, 
quae hominis voluntatcm ad obediendum moueat. 

Prima 
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Prima difjíc. Poterit ne homo perfolum genérale 
auxiUumpne fpeciali totlere hahitum nsmofamx 
& fludiofum acquirere? 

MO D O probatum eft, cktrimenta , qus funtjcon­
tra ordinem füpernatufalem ', & contra füpernatu-
rale bonum , non poíTc fine fpecialí gratia- refarciri, 

í i ü e ' r e p a r á r i , n u n c d e n o c u m e n t i s , qusexpeccato contra 
'bbftuni ¿a túra le proficifcüntur , •agitur, Et qu.Tritur.Pbterit 
hehomOj&c.Caiet.fuperhuncartic, S. T h o m . opinatur ex 
viribus naturx poíTe hominem riefarcire d a m n ú m corítra 
virtutera moralem ex peccato or tum jpoíTe 3 fcilicet, ex in^. 
temperato mutari in temperatura. Oppoí i t a opinio- eft S, 
T h o m . i n fo l , ad. 3. Pendet hliius diflScultatis plena, cogni-
tio exartic.4,huÍLis diftinét. i n quo déraqnftratuiii eft , non 

,.4 poí íehbminei t l íad implere omne m á h d a t u m c o p u l a t i u é ex 
Vinbcís naturíé:bené tamen íingula 3 6f iri re ieui1, & per bre~ 
u e t e m p ü s . 

G O N C L V S I O . 
Póteft: homo Viribus naturse reparare a í iquód malura, 

.^;V'^'V. quod1 fit contra ál iquam virtutera m o í a í e m : non taraen 
.««VfVl orarib 5 ita 4u6d poterit aM^Uo ráóxío-alíqii'os virtutis ráo-

ralís aétus ékércere , ciúibus ad YÍftütíés ttibráles difpóriatur: 
rióri tahifei p^t mul túra ; térapüá ' í lue ; ^ é i á l i ' D e i auxilio. 
Et rat ió éíí: \ ¿ufóli po'fTet natuualitfer bmnem vircütém rao-
ráléra t e ^ a t t í , póffeV ctiam'Hatut^Iker ottiné'- ptjécéptufn 
legisnatur^ feruare j q u o d fupráHac diftiiiéfci déraonftraui-
:mus eífe fálfuin;<^uarenec Yox^ivo^ñ^l^ii iúx^m-mói^ 
l e n i r a e c r b t ñ n i é ^ ^ ^ ^ ^ n ^ ^ ^ ^ f ^ ^ m t A riatuia-
'hbusreftaufáte. . 

Artic. 
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Artic.V11L F t m m po&t homo fine craúamkt1-

tmít caucn omne peccaiumf 
t o • • Scet.q.vmca 

Eníus t i tu l t eft. Vtrui-nexillenti in morta í i ,cxempÍ! gra-Durm^ 
ría per annum, communict í t Deus fuam gratiám-, gratis ^ . J " ^ 

cácani?an mrpa?nam 'dilatioms'pCBnifenríx ncgecu r i l l i i ux i aiff dífí. 
íiüfn ípcda ic adimplendum aftlíle prircepr^ni itcGeílarf ulíi. Vega de iufli 
Relege ardculum huius d i í l i n ^ . de adimpleitdis pra:cepds,^>^. ^ 12. Ó" 
vbi QÍXÍJBUS proptet rébei l ionem potenria! íen í í t iux aduei'^. 
fus raLÍonem mane re l i be rumarb i t r i i ím ínfirmum,ita vt noii 
á u ^ c u n q u é veiit,í:aciat.Et ideó íicet > pol ín í inguia praicepút 
pro generibus í ingu lo rum viribus naturas feruare:non tamen 
omniapro íing-ulis gencruin. 

Vnuni peccatüni cmi imi f lum, & vir tüte pcenitcntis non 
dimííFum , p ie rumquéef t alrerius peccati caula. E t ra t ío cft, l<0^a' 
quia in p « n a m peccati praiterici, per poenírentiam non dele-
t inegar Deus auxilium fpeciale ad cauendum peccatafütU" 
rancceflarium. Hanc veritatem docct fcriprura facra mukis 
in íocis. Ad Roma, i.imputat Apoftolus gcn t íbusnega t ioncm púrit ' 
auxilij fpecialis ad cauendum pcccata. Q u i a c ú m Deum co- ^ / 
gaoui{íent,&c;pr©pter'qü<ídtradáidíc iiios Deus,&:c.& Ú-.Pe t fM . 
trus, quiaprimam fecurídam negacionem non dcleuit,in 
terriam cateris mu i tó detefiorcm incidit . 

D i i x í n n t extremís opínfónes.Vna S.Thom, &: Scoti, licet 
falfó á 'múltis, vt inf rápatebi t calumnietur. Altera afíirmans 
D u r a n d H & G a t ó e l i s . rtAvi,/ 

G O N C L V S I O L ua&mi. 
• Exiñens i n morta í i nondum diitiifío ,pcr aliquod breue 
tcmpus j fcüicer 5 per menfem, ant bimeftrem ad fummum, 
ümñe peccatum eoileótiué vitare poteftjquod intellige,vt fu 
prá dedilééfcione Dei fuperomnia expíicabiraus , & de pra-
eeptis fideij&fpei: In iis enim non habet iocü conclufío h x a 
Vt ex fupra d id is conftat. Et ratio eft, quia hoc tempore pof-
íunt leues occafiones occurrere, quas foto generaii Dei con-
cfarfu p©térk cuitafCi Et c o n í i r m a t u r : q n i a n ) h o c non poífet^ 
h a b ^ o í boitidextr^ gratiamlibcrum arbitr ium omnino exr 

- t i n d u m . 
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tinóbum 5 quod cfi: erroneum; v t fuprá i n materia de libero 
arbitrio fuit explicatum, 

C O N G L V S I O I I . 
E X I S T E N S in mortali peccato indimiífo per 

longum t e m p u s , í i oceurrant granes tentationes,non po-
terit illa vitare : & ita ex coníequent i , eo quod eíl extra 
gratiam j neceírario peccabit. Neceírarió , inquam , nc-
ceffitate confequentia: : liberé tamen , quia in eius pote-
ílate efí: virtute poenitentia: hoc impedimentum tollere* 
Ha:c concluí io eft definirá i n multis concilijs , q u ^ Tu-
Jira in arricuj. de obfernantia peccatorum huius diftinót, 
citauimus , ex quibus ómnibus cfficaffimé col l ig i tur j non 
poííe a l iqucm, & c . viribus narura? peccata omnia vitare. 
Qnia cum non pofiit prxccpra omnia íeruare, & tranfgreííio 
praxepti ü t peccatum , nonpoteri t omnia peccara vitare. 
Et confirmatur, quia cüm non pofllr fine auxilio fpeciali gra-
uiores tentationes vincere, Se exiftens in peccato á Deo pr i -

.2. uationehuius fpeciali auxilij puniaturrvt ex notabi í i poí i to 
Vega kb. 4. conftat, neceíTárió perfedo neceííitaté confeqüentia: pec-

fufer concil. cabit. 
Trid.c,20. Po í í i b i l ednp l i c i t e rd i c i t u r , í im i l i t e r j&impo í f ib i l e . Pr i -
Matth 10 m0 P Q ^ ^ e c ó r a l e •> & e^ idem, quod í iberum.Impoíf ibi le 

vero moraleeft i l lud, quod ef td i f í ic i l l imumfadu j v e l q u o d 
raro , a u t n u n q u á m e ó t i n g i t . Dequo impoll ibi l i lpquebatur 
Chrift. quando dixi t . Impoffibile eft diuitem intrare in re-
gnum cceíorum. Secundo modo d ic i tu rpo í í ib i l e log icum, 
nue m e t h a p h y í í c u m , & eft propofitio cuius extrema funt 
compoí í ib i í i a :v t h s c , P é t r u s loqu i tü r : impoí I ib i Ie autem 
huic oppo í l tumef t propoí i t io implicans contradidionem; 

Vega, vel cuius extrema funt imcompoftibil ia: v t h a í c homo eft ir-? 
rationalis. Hac dift indione pr íenotata , qua? tibí etiamin fê -
quenti difficultate máxime inferüie t , dicit Vega,di¿í:am opi-
nionem S.Thom.intelligcndam eíTe de potentia mora l i : non 
a u t e r a d e p o t e n t i a l ó g i c a , a u r m e t h a p h y í i c a . N o n enimdi-
eimus exiftentém in mortali poíTe per annum, & dimidium, 
permanere in peccato,quin peccet,ica % oppoíitum, feiliceti 

i ' non 
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non peccare implicet concraciiíHonem : íicut cí icimüsnou 
poíTe eííe igrxem, qu ín íit calidus. Scd intel i igimusnon pof-
íe cauere pee cata: quia dirScil l imiim eft, & rariíUrné contia-
gi t i i la caliere, íi per mui tum temporis posnicentiamdiftuic-
dc^quod eíl^non v tcumqué^notandi im. 

Reftatliberemus Scotum, cui falfiífimé ha-refis $éi.&¿$ScM, Ubera-
adfcribitur. iN'am eius fententia, qua? v b i fuprá notabi'ii ad tur. 
qusflionem condnetur, compr^henditur vna tliuiííone 5 5c 
duabus- coacbi í lon ibüs .Diu i í io eít^peccatum eí ldúplex, fe i -
licetjquo adact:uiTi,.& q u ó adreatum. L o q u é ñ d o de peccato 
quó ad reatum eíl: prima concluí io , i iui lus fine grana i l lud de 
lege virare pote í l . Etratio eftj quia vitare psecatura quo ad 
reatum eíl á peccato prceteritO refargere, quodabfquc grária 
habi tualaví prarcedentiardedirimus^ f i e r inonpo te í l . N o ­
tan ter dicirar de lege: quia de potenna Dc i abrolurain fio-
ribas qaar t i in qlialír. Í. ¿e pcenkeiidacum éodétíi Scotofie-
r i poíTe demonftraaimus.Secunda concluí io condnetaTÍ, vb i 
ait.Iila opínío , ibí cni i i i cohiinnat S. T h o m . opinionem , ¿n 
quam egerac,dicens. Pote í l i l la opinio confirmari lie. N a p 
quando aliqwis tcnecur diligerc Deum faper omnia: aucaícu 
d i l ig i t ,& tanc vitat peccatam,& haber gratiam concomitan-
tem: aat non d i i ig ic , & tanc peccat mortaliter: efgo feqai-
tur , qaod non poíTe vitare:omnc peccat^ra, non eíl in te l -
í igendum , qaa í i propter impotentiam liberi a r b i t r i j , eó 
quodper peccatum íít e x t i n d a m : fed qaia cam primam al i -
quis vitat peccatam,íl:atim Deas dat i i l i gratiam.Er ideo non 
potefl: caaere peccatum fine grada. Q a i igitar hazc docuit , 
& i n fine q a s í l i o n i s argamenta Peiagij, qa^ i n pr incipió 
qaasft.propofueratjfolait.Carjqaaríbj tanta ignominia nota-
tanvt Pelagio fubfcripíííTe dicatur ? Leganr amore Dei detra-
¿tores prias autores ílbi inuifos3 ne temeré illos accafaíTe i n -
neniatur. • 5 v ,4 

Hincjconfuta tur p r imúm error Manicha!Í3qai innohis f/^y^s 
mentem quandam malam , a malo Deo prodadram , qi&t ̂ ¿¿fai 
non poí íe tnonpeccare ,col locabat .Lege Caftramverb. crea- „ f, 
tura ,haí ref ipr ima, vcrb .pecca tum,ha : re í i .5 .Eaer t i - 4 r0' 
tuir etiam error Lutheri affirmantis, naturam humáname HáwJtS 

adeo thm. 
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adco poft psccarum eííe corru ptam:vt in o mni opere íuo mo-
raliter peccet. QIÍX cjuidem, inqu: t illejpeccata per diuiham 
miíer icordíám ei jqui-credit in Chriftum,;q,ui iuft-ific.at; i m -

Error Peld- p i u m , non imputantur, in quem agic Caílfó mukis in- locis. 
a^. Lege verbo opera,híKreii prima. Se verbo peccatum, hxre í .^ , 

c o n u t n c i t u r q u o q u é Pclagij bxreí is ,aff i rmantis honiinem 
per fuá naturaiia Une auxilio gratis ,etiam ppffc peccatum, 
poíle cauc:c omne peccatum , & vniuerfam íegem implcre, 

S.Tho. artJ. & tándem non peccare. Inquem inuehitur S. T h o m . i n art.8. 
<vhi.~s. vbifupray& Caftro verbo grada,ha:reíi.i . 

t)tj]imlta¿Vimmhomújngrma conñitutm, ffiín 
eaconfírmatuí pofíttper totam njitam omma pee-
cata rv email a ^vitare ¡qtiín aliquando pro lab a-

COraraunis eHícntent ia , & de fide teneiidum, vt JÍlatim 
dicemus.neminem poíre de lege omnia venialia per to-

r ¿> ' tam vitam,lLcet,poíiitíingiilaiVitare. v e g a c a p a í d i b a 4 ^ 
Juper concil, fupej- conQ^Xrident.aíKrmatjexlege cumfpecialiDci graria 
'Trid.c.21. poíle iuí lura vitare omnia venialia. Verum dilGcuitas. híec 

aperti í í ima reddetur,de.qua c o p i o í i j l i m é , ^ dodi f l ime difle-
r i t Vega l ib . i4 . citato á.17. vfqué ad finemferélib. íl, quse fe-
quuntur,adnotauens. 

Adnotatio 1. P r i m u m r e u o c a i i i m e m o r i a m , q u £ E d e p e c c a t o voluntario 
i n f e , & voluntario infuacaura,dixiiTms faepé,praefertiin in q. 
de ignorantia,&: qus de impoí?ibi l i ,& poílibili morali>& lo-
gico,í¡ue methaphi í ico i n hoc articadnotauimus. 

Tr iafunt peccatorum venialium genera,primum genus 
Aart0tatí0.2, e^ eorura3 qU2. funt venialia ex genere, ííue ex natura fuá, 
Vega llh. 14. huius p r imi gencris funr mendacium iocofum, í iueoíEcip-
í¡tAto.c.2' íum,6c verbum ociofuiTi,níus leuis, &íímiHa, qusdicuntur 

• ex genere, & ex natura fuá venialia: quia nunquam,nif i ra-
tione alicuius circunftantiíe ab extrinfeco eíficiuntur morta-
l i a : v t í l q u i s i n verbo oeiofovlt imum.finem con í l i tua r , au t 
lifiat contra votura. Secundum genus eñ venialium propter 

imps í -
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ímper fed ionem actus, vt quando peccatum pro^reditur vf -
qué ad deledationem, déficit tamen in deledatione confcn-
fus, huius generis funt venialia ex furreprione, fcu indelibc-
rationervt motus fubiti contra pra'Ccpta)quos facile deuit.'.-
repo í rumus . Tert ium genus eft venialium propter parui-
tatem materix: vt furtü leuejvnius, fcilicct, obo l i^ecrad io 
paruajideftjparui nocumenti, Sfftmilia. Djíferunt \\xc xtiz. 3.KdnotA~ 
venialium genera bifariam. P r imo^u ia pr imum, & t e r t i u m ^ , 
funtvoluntariainfe ; fecundum auremin fuá caufa , n e m p é , 
in negligentía opprimendi rentationem, veifuggeftionem: 
vt nunquámex eadeledatio oriatur.Ait cnim B . H i e r o n . a d ^ ¡ j '^on 
Euftochium. Impoíl ibi íeeft innatum medullarunicalorem 
in hominis fenfum non irruere. llle}audatur ,i]lepríEdicatur 
bcatus^ui cum CcEperit cogitare, allidit cogitatus fuos ad Pe 
tram,Petra autcm erat Chriftas. In peccatisautem patran* 
dishic eft ordo. P r imó enimoriturtentatiojideft, memoria 
pcccatijin quam homo frequentií í imé prolabirur. Secundo 
deledtatio, ideft, gaudiumin illa memoria: qux quidem de-
ledatio naturaliter oritur ex i en ta t íone :& ideó eft volunta­
ria in fuá caufa, ideft, i n negligentia non opprimendi renta­
tionem. Tertio loco fuccedk confenfus patrandi aótum.Se-
cundó diftinguntur ex eo, q u ó d ante peccata p r i m i , & terti) 
generis femper prazcedit plena delibcratio: ante peccata ve­
ro fecuíidi generis: quia procedunt ex cauillofa faggeftatio-
n e ^ ex negligentia opprimendi tentationem, minus plena . , 
deliberatio prxcedit. Fomes peccati eftinclinatio potentiae^ 
feníitiua; circa fuum o b i e d u m : vt potentia generandi ad 
admn 1 bidinis , v idend iadpukhrum ,3udiendi adfonura: 
quae quidem inclinatio dicitur fomes peccati, ideft, occaíio> 
& materia peccandi; p rop t e r eaquód voluntas inclinatur ad 
obcdicndum , & condolendum appctitui feníi t iuo contra 
rationem. Hoc docmcD.Paul^dLRoman.dicens. ^i autem 
quod nolo maium,i l iud facio,iam non ego operor i l l u d , fed 
q u o d h a b i r a c ü i m e p e c c a t u m . VbiincliBationempotentiae 
feníltiua: i n propr ium obiedtuni vocat peccatum: eó q u ó d 
ftt rationi contrarius. Immodcratus enim appetttus videa-
di pulchram , 6c audieadi fuauc fonum eft cócranus rat ioni , 

I.Part. M quae 
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f.Adnot. meciiumin dc í ed ione habendum eíTe di<3íat. Fomes hic 
KdROfft. / . in hominibus , etiam in grada confirmatis vigebat. Patct 

exemplo B. Paul, confirmad in grada dicenris. Video aliam 
legem in membris meis, ¿>cc. In fola autcm fandtifilma V i r ­
gin e fui t í b m e s ligarus: itavtfenfitiualemper r a d o n i , v t i n 
Adanjante peccatum, obedierit. Lege Vegam cap.17. & 18. 
i ib.r4.citati , vbiinnumerafacra: feripeur^, fandorum te-
í l imonia adducic ad hanc veriratem de puritate Virginiss 
& requentium conclufionum corroborandam. lis ita con-
fticuds, fi de potentia moral i , & de venialibus.i. & 3. gencris 
loquamur. 

C O N C L V S I O I . 
Peccata veniaíia. i .&5. generis pote í l aliejuis iuílus de íege 

cum auxilio Dei fpeciaii per totam vitam cuitare. Patet p r i ­
mo exemplo B. loann. Baptift. de quo canit ecelefia, teneris 
fub annis antra deferti petiiíTe: ne vitam leui faltcm faminc, 
ideft, verbo aí iquo ociofo, maculare poíFet. Etconfirmatur 
ratione: quia venialia pr imi , & tertij generis funt voluntaria 
i n fe ipfis,& fiunt ex plena deliberatione, & confenfu. Et ra-
t io a f imi l i eftde peccads mortalibu.s,qux ideó dicunturpof-
fe á nobis euitari cum fpeciaii Dei auxilio:quoniam funt vo­
luntaria i n feipfis , & fiunt ex plena deliberatione, nec pra:-
ueniuntrationisvfum. E t i n fenfu huius conclufionis e í t v e ­
ra Vegíe opinio:íí autem fermofiat de venialibus fecundi gc-

• neris íit . 

C O N C L V S I O I I . 
Nul lus iu f to rum, etiam in grada confirmatus, excepta 

fanétiflima Dei g e n i t r i c e M á r i a , hadenus po tu i t , ñ e q u e in 
pofterum poterit de lege per totam vitam omne veníale pec-
catum vitare. Hxc conclufio eft de fide , & habetur i n m u l -

\ tis facra.' í c r i p t u r s l o c i s , quai breuitatis caufa prxtermit to . 
Etquia apud Vegam cap. 17. fupra citato colleda inuenies. 
Eft q u o q u é definirá i n concil. Tridcnt . feíT. <>. canon. 23. vb i 
legitur. Si quis díxerit hominem iufiificatum poíTe i n tota 
vita peccata omnia , etiam venialia vitare , nif i ex fpeciaii 
De i priuilegio , quemadmodum de beata Virgine tener 

~ Ecelefia, 
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Eccle( ía ,anathema íir. E í l au t em priuilcgium ( v t inteíli-
gas c o n d i i ; autoritatem ) lex priuata. Per quod quidem 
priuilegium intell igitur confirmatio in grada ad vitandura 
venialia. Er ratione confirmatur: quia nullus fandorum, 
pra:ter íandriffimam Vi rg inem, habcbat fomitem ligatum, 
id eft, impeditum^ Patiebantur enim rebellionem Porcr i - / ) .y^¿r^/£ 
¡tia'feníltiiur aduerfus rationem , propter defedum iuf t i t i s 
originalis, Vnde D . Auguft. contra lul ianum inqui t . Si 
Chriftus paruulus originaíe conrraxiflet, p r o f e d ó grande-
uus íac tus ,ad :ua lc vitare non potui í íe t . Et ratio e í l j quia 
origínale peccatum eft defeótus originalis iufti t ia: , ratione 
cuius potentia fení i t iuanon fub i jc i tn r ra t ion i , vnde or tum 
-habcta¿tuale peccatum. Etanimaduerre, quod quando d i -
•cimus j impoí í ib i le eíTe moraliter vitará omnia venialia, 
perinde eíle ,ac íi dicatur, nullus de faóto per totam vitam 
omnia venialia vitabit. - Bxrefís CA-
• Hinc , deftruitur error Cotleíli j Pelagiani, afíirmantis, . 
poííe hominem fine peccato viuere, íí veiit per vir tutem l i -
béri arbitr i j . Contra quem funt multa facrarum l i t e r a r u m ^ ^ » / ' 
teftimonia. N o n enim eftiuftusin t é r r a , q u i faciat bonum, 
& n o n peccet. E t f i dixerimus: quoniam peccatum non ha-
bemus,ipíi nos feducimus. H i n c , enim omnes fan¿H quo- i.loan, / . 
t idieorañt . Dimi t te nobis debita noftra. Contra bune cr-
rorem fcripíit D . Hieronym. ad Ctefiphontcm, & dialogum D,Hiero. 
cpntra Peiagianos. E t D . Auguft. l ib rum de perfedione i u - p . y f ^ 
ñ i t i x , & í ib rumdefp i r i t . & l i t . Lege Sotum lib.3. de natura, 
&gratia,cap.4. 

Artic. / X . Vtmm homo in gratia conñkutus, 
fr&ter gratiam hahitualem 3 ad camnda pecca-
ca.fíh ad re£le operandumfpecialiattxilto indi-
f Y S.Tbcart.fi, 

Andtus Thom. & Vega hunc tradant atticulum, & pro éA' * t ' d e 
maionmtelligennariota,quícfequuntur. iujitjica. 

M i Quatuor 
s 



i8o Dift. iB. íslsvmcA de necefkate gratis 
i,Not4. Quatuor funr vulnera ,quas ex oi iginal i peccaro ortuntur. 

Ncmpé j i ^no ran t i a in incclled:u , q u o m i n u s p o í í í c o m n c ve­
r u m intclligere. Mal .tía in voluarate: vr í icad o t i u m , & ad 
malumprona, &proc l iu i s . Infirraitasin virturc kafcibi l i , 
quominus poiíic malo rcfiftere. Ec tandem concupifeentia 
í n íepfibus jqua inordinate in delecl'abilia f^runtur. H x c 

Lucd.to. enim funt vulnera, qua; homini dtfcendeati ab Hierufalem 
¿.Nota. *n íe^icl10 lacrones inílixerimt. 
AdRoW 7' P r ^ i ^ a q u a t u o r naturae vulnera maiient in iuflificatís. 

Hoc teftatur B. Paul.adRoma.7. quando dicit . Video aliam 
legem , & c . V b i per aliam legem di¿b. quatuor vulnera i n -
teil igit .Et pauló fuparius. N o n cnim quod voló bonum, hoc 
ag J : fed quod odi ma lum, i l lud fació. Ha?c autcm,qu3E d i -
(5b. fun t , con í i rmo , poíí to diferiminc inter iuflitiam origina-
l e m , & grátiara graium facientem,qu.-E fe habebant, íicut ex-
ccdens,&: exceíTum. lufticia í iquidem originalis non red-
debathominem g r a t u m , & D e i amicum: fubdebac tamen 
vires inferiores rarioni: atucro grada reddit hominem Dci 
amicum , vulnera tamen quatuorfupra poíl ta non eueílit . 
Nonenimtollitignorantiamincelle<5tus , quoad omnia. Ná 

K d Rom, á*. dicir A p o í l o . Q u i d o r e m u s í i c u t o p o r t e ^ n e f c i m u s , EtProu. 
Prmerk,í* i.Cogitaciones mortalium timida; ,& incertx p rou idé t i^ no-

ftra;. Incerti en imfumus,quo modo prouideaijiusfutura: 
ne i n aliquod malum in( idamus. 

C O N C L V S 1 O h \ 
Habens gratiam babitualem alia babituali gratia non i n ­

di get:vt fanetuivdeftjVt á peccato iuftííicetur, Se yitam áster-
nampromereatur. E t r a t i o e í l , q u i a n o n e f l : p o n e n d u s p r o -
greíTus i n i n f in i t um, & poneretur, íl alia gratiajaabituali i n -
digerct. 

C O N C L V S I O I I , 
Gratia habicualis non fufíícit:vt iuítificati po í i in t omne 

peccatum cauere, Seorane prac^pt-um per toram viramad-
implere: fed infuper fpeciale Dei auxi l ium, Se peculiaris eius 

x i concurfusrequiritur. H s c c o n c l ü í í o e f t d e f i d e a d R o m a . 7 . 
' ' * Inffleüx ego h o m o , quis me iiberabit de corpore mortis hu­

ius ? Idcft de motibus morcalitus aduerfus rationem huius 
corporis. 



adpeccata rvitandaffi ad honum^c* 1S1 
corpons. Ftrerpondctipreconrinuo. Grada Del per lefum 
Chr i í lum. Vbinon in te l l ig i tu r grat iahabituaí is , inquaerat 
conftitutuSjlicetápríEdiftis vulner ibusnoneíTet l iberrquare 
intell igiturgratia,quxefl:auxil ium ípeciale. Etpatet :quo-
niam ftadinfubdit. Igitur egoipfe mente feruio legi Dei: 
carneautem legi peccan.Quarafententiamolim D.Auguftl j ) , 
apudS.Thom. in arde, chato illuftrauic hoc exémplo. Nam 
í ícu toculus corporis, plcniffimé fanus non poreí í cerneré, 
niíi lucís candore adiucus : ita ñeque homo perfeóHflimé 
edamiuftificatus,nilixternalucediuinitus adiuuetur, pote-
r i t reóte viuere.Et ratione confirmaturjquia voluntas fe fola, 
& eumfolo generali auxilio , propterquatuor vulnera, non i 
poteft fine fpeciali auxilio viñeere omnesrebelles tentatio-
n e s . E t c ú m h^c vulnera :v t ex no tabilibus conftat, maneant 
iniu.ftificatis indigebit plañe homo iuílificatus fpeciali De i 
auxilio, & concur íu ad bonumomneoperandum, & m a -
lum omne vitandum. 

H i n c , e í t j q u o d v i r i fandi hoc Dei auxilium efflagita- PP6 
bant: vtconftatexemplo D.PauI.ad Roma. i^.Obfecro vos ^¿*-^<?w' l h 
fratres per dominum noftrum lefum Q h r i í l u m , & per cha- -
ritatem fanóti fpiri tusrvt adiuuetis me i n orationibus pro 
me ad D e u m , & c . Q u o q u i d e m a u x i l i o , í i praster gratiam 
B. Pauí .ad reíbé operandum non indiguiíTet ? non i l l ud ef-
flagitaífet. Superfluae cnim eíTent tales preces. 'Et tándem 
confirmad m grada petunt in oratione dominica auxilium • , 
fpeciale ad vincendas tentationes, dicentes. Etne ^ c g H ^ M d t t h í k 
d u cas in tentad o nem. 

Hinc , confutatur error Pelagij affirmantis, hominem fa- jjAYerls j>t_ 
num per gratiam ampliús non indigere auxilio gratis r í icu t^ J 
homo fanatus á medico amplius ope medicinon eget. In 
quemagit D.Auguft. l ib.denaé. &gratia,cap.2(>.conftituens%\ -̂Attg* 
diferimen inter hominem fahatum á medico corporal i , & 
fpirituali. 

Il.Part. M 7¡ Prima 



181 D¿/?.i8. Q^ynica de necefíitate grútu 
l'rima dtffc, Vtmm homo mñificatus f oSti fine 

auxilio fpeciali plura, & perfe&wra opera per fo-
lagrattam ha!?trmlepr<£flare,¿¡nd no tutlíficatm? 

Eccatores ex viribus narurse poífe aliqua bona moralia;. 
nori t amé grauia,red Ieuia,vt colore agros, diiigere í lu -
diofos^olueremutuu, Se íimilia faceré, dubicac nemo. 

C O N C L V S I O . 
Homo i n gratia cemítitutus poteft abfquéauxi l io fpeciali 

p lura , & perfediora opera per folam gratiam habitualem 
facers,quaixiin mortali exiftens. Et ratio eftjquia gratia gra-
tum faciens dat aniraíe robur adnerfus fenrualitatera, non 
malitiá fenfuaíitatis extenuetrfed quia vires animse auget. 
Et eíl concluí io hxc de fide,&definica in cócil . Mileuit . can. 
3.&.10. vb i dicitur. PÍacuic-,vt qu icúqué dixeric gradara Deí , 
inquaiuftificamur per lefum Chr i í l um dominum nof tm, 
ad folam remií l ioncm peccatorum valere, quíe iamcom-
miíTa funt , non etiam in adiutorium-, vt non c o m m i t t á t u r , 
ana themaí i t . 

Secunda diffi. Vtmm operationes, quas homo mjlus 
eltcit ifedufo fpeciali mxtUo }¡¡nt ^viu ¿tterm 

Greg. K^fri. meritoria 

DV x funt extrema opiniones. Prima e f tAnm. i n . i . á , 
19. q . í .quí aíHrmanté partem defendit, & eamomnes 

n r ' catholicos tenere arbitratnr. Secudae í tnegans Vega: 
de tujtíjica. y , ^ deiuí l i f icat ione. H x c difficultas pédet ex d i f icúl ta te 

füpra poííta; an íit necelfaria ad:us relatio in Deum-, vt íit v i -
Scot.in, 1. d. xterníB meritorius? Vegafequitur Scor. ham i n . 1. d. 17.q. 
i j . a , i , i.notab.fed túc eíl vlterius dub.verf. ad pr imú iraait. A6his, 

quief tmcr i tum , eíl i n poteí late mea , fuppoí ica in í l entia 
generalijí i babeo bberi arbitrij v f u m , & gratiam.Haólenus 
Scot.quam opinionem dick Vega eífe communem. 

G O N C X V S I O . 
OmnisaduSjqacmiuftus fologeaerali c o n c u r f u p o t e í l 

elicere, 



adpeccata ukanda. ffi ad homm, . 183 
eliccre3íi a¿í;ualiter,vel virtualirer in Deu refefatur, erit vitae 
íEtem¿E meritorius. Hac conclní ío aperfiílimc ex diuiná ^¿f+fo TQ 
fcnpturacol l ig i tu i \ 'Dixirenim Chriftus íefus .Q^i ícunqué 
potum dederit vniexminimis iftis calicein aquae frígida' ,&c. & ^arc. p. 
Et. i . Corint. io. Siue ergo manducatis-, íiue bibitis, í iue aliud i.COY.JO, 
quid facitis, pmniain gíoriam Dei tacite. Exijs locis ira de-
monftro conciu í ioncm. Ad dandum amore Chrift i porum 
aquas frígida; íitienti fufficit in homine iufto genérale auxi-
l i u m , íícuc & i n peccatore íímiliter <S¿:ad c o m e d e n d u m ^ é l 
dormiendujquia i f t ia í tusnof t rx natura; vires non fuperant. 
Et íí tales aélus fiant ab exiftente i n gratia funt vita eterna 
digni :v t loca modo citata t e í l an tur : quare fuíficiet in viro 
iuíloifolus generalis cocurfus; v taárus ab eoelicitusaftuali-
ter, vcl virtualiter in Deum reiatus, íit v i t s eterna; merito­
rius. Etnequiserrct exiftimans tales aóhiseíTe mere natu- ' 
rales, animad ucrtat, quod a í tus non folumdiciturfupema-
tural is ,qai eft ab auxilio fpeciali : verúna etiam fuperna-
turalis aftus eft, qui elicitur ab auxilio fupernaturali, dum-
modo eliciatur mediante aliquo habitu fupernarurali, f c i l i -
cetjgratiajíiue charitate.Habitus enim í iue infufus j í íue ac-
quiütus concurritad produdione aófcusr&ideo quandoha-
bitus fuerit fupematuralisjaóbus erit fupernaturalis. Propte-
i e á ^ eft a caufa fupernaturali.-quod eft valde norandum. 

Arúc. X. Ftrumhomo in graüa conñitutm fpeciali 
a uxilio mdigeat: ̂ vt in m perfeuerare ma Uat? 

DE hocart.S. T h o . & Vega prazfertim copiofiílime d i -
fputant.Etpro explicationetituli pcrpende 3 q> in príe- $• Tho.art. 
fcntia perfeuerantia in gratia accipitur pro c o n t i n u a - / ¿ ? . i ; ^ s . 

tione in gratia, á tempore, quo recipitur,vfqu^ ad finé vita?, yega lih. 12, 
ü u e d e t u r p e r h o r a m vnam, í iueper 40. velpluresannos an^ fuper concil 
te mortem. N o n c n i m loquimurde perfeuerantia per z n - ' * , \ 
num v n u m , aut per horam, íi gratia ante mortem per pee- ' f % 20' 
catum mortale amittatüir. Et hoc fpecialeauxiliura, de quo 'vfque.adji-
intelliguur a r t i cu l i t i íu lus , vocatur donum perfeuerantise. nem lib, 

A ' J M 4 Nam 



184 Difl. 18. Q^jvnka de nccefsitAtegratU 
> Nam ficut aliad efi: bené agerc, & aliud in bona adione per-

feiT^rare: quia mul t i bené agunt, qui camen in bona a l i o ­
ne inrepca non peL-rcueranc. Ita etiana aiiud eíl: auxilium 
neceífariumad. b e n é o p e r a n d u m , & aiiud eíl auxilium ne-
ceíTárium adpcrfcueraiidum, de quo intelligicur titulus ar-
t i£utu i iifuili&i ríiois.fi sinm-o^i . s\feíüp 

1. Nota. Preces i n Dcumnunquam effunduntur ad illa impetran-
daj qu?E pee auxilium genérale frequentifíimé funt in 110-
ftra poteftate, nempe, ve poíTimus feribere, legere, vel quid 

D . tig.de íimile príeftare. Aicenim D . Auguflr. quid í lul t ius , 'quam 
ndt* &grat, orare,vt porsis,& facias,quod i n poteí la te habesrEc cur ora-

¿ tur,vc accipiatur,quodin homine eí l ,vt habeatur? T u m quia 
iuxta communemregulam iuris c o n í u l t o m m fruftrá preci-
bus impetrarur3quodiure communi concelTum eft. 

2, Notít. ' Inter períeuerantcsin grada,& in eaconfirraatos,h oc i n -
t.ereftjquod p r i m i , quámuis per totam vitam in gratía perfe-? 
uerennpoí l imt tamen de lege á-graciajCadere.-at vero fecundi, 
feilicee, in gratia confirmati ex priuiIegio,6¿: pa¿lo 3 hoc eft, 
ex lege priuata non po í íun t a gratia cadere. 

C O N C L V S I O. 
V t homo in accepta gratia vfqué ad í i nem v i t ^ perfeue-

rct3pr^tei ' ipfám g r a t i a m , & genérale auxi l ium, manute-
nentia Dei , & fpecialcauxilium, quoddonum perfeueran-
tiae nominatur,requiretur. Hasc concluílo eíl de fide.Et in 
multis concilijs definirá. Nempe!, in quodamconcil , Car-
thaginen. Et in Mi leui . Et iñ Arauíic. i . qusa Vega cap. 12. 
vb i fuprá referuntur, Et tándem i n Trident.feir. ^ cap. 13. & 
ean.22. fubhisverbis. Siquis dixerit , iuílificatum , vel í ine 
fpeciali Dei auxilio i n acceptaiuftitiaperreuerare poíTe ,vel 
cum eo non poí fe , anathema íic. Deinde multis lacríe ícri-
ptur^ teftimonijs eorroboratur, in quibus donum perfe-
ueranti^ petitur , quod íi praeter gratiam non eíTet necef-
farium ,fruftrá profedo in diuinis literis a l i q u i d á D e o p e -

loan, 17. teretur &; fruílra Chriíluspetij íTet: Pater fande ferua eos, 
Luc.2l, non rogo 2 vt tollas eos de mundo: Ted vt ferues eos á 

malo. Et LUCÍ?. 22. Ego-rogaui pro te : v t non deíiciat lides 
cua j quod eíl p lu íquám erroneum. Fruílra enim precibus 

" - ••" " • impe-



adperfeuerandum mgratia&C'tdrríc.io. 185 
impetratur, & c . Adducit etiam Vega in cap. fupra citatis 
multas fandtorum autoritates. Ét tándem ratione confirma-
tur ^quia í inon e í f e t a i i u d d o n u m perfeuerantiae á d o n o g r a -
t i s , & fola grat iahabituaí is fufficerct, nul lum eífetpriuile-
giumconfirmatorum , & q u i c u n q u é haberet gratiam ,non 
poífccnonperfcuerare .Quodef t c o n t r a P á u l . d í c e n t e m : Q u i \%Cer.td. 
ftat,&:c.EtD.Petrus negando Chr i í l um cecidit>&c. Matth 2$ 

' ..••̂ ífC"J .1 fioilt&iil'ioí fíítíl • ',1 ÍJÍ;"ÍO tf.bf'j;ui3i rn'jtlfil . 

Difjicul. I^erfeueramia in grada eñ ne de neafsi-
tatefalutis? 

PErfeuerantia i n gratiapotefl: bifariam fumi. P r imó pro 
confirmatióne^ i n gratia á tempore, quo recipitur, vf-
que adfinera vitas. Secundo pro perfeuerantia i n gra­

tia finali. [ ' ; ; ; 

Prima ^Tropofítió, 

Perfeuerantia primo modo non efl: de neceflíitate falutis. 
Et ratio eft; quoniam aliter homo iuílus , fi cecidiífet, repa­
ran per poenitentiamnon poCet, quodeft impi j f í imumj & 
contraferipturam. Siimpiusegerit poenitentiam, & c . vira £,2,^. ¿g, 
viuetj óí npn morietur, Dauid , etiam, 5c Petrus non perfe-
«erauerunt in gratia?&: fálui f ad i fúnt. 

Secunda Propofítio. 

Perfeuerantia fecundo modo fumpta eft de neceílitate 
falutis. H s c enim eftjde qua dixit Chriftus Mat ths . Z4. 
Q « i autem perfeuerauerit vfque in finem, hicfaluus erit. * ^ 
Vbi loqui tur Chriftus non de perfeuerantia quocunqué i n 
tempore :fed de perfeuerantia in fideviuatempore marry-
rij» quando infurget perfecutio i n fanófcos , & imminebic 
^ors jv t in litera euaneelij patee. 

M 5 D V B . 



Díft, 2,8c Qsvmca de necefitategratU \ 

D t* % Cur fila, gratia habitualis non erit fiff-
xiensadferftueranúamobtmendam? 

R Atio dabitandi eft \ quia idem habitus inclinar adgro-
duéfcionem fiJóruma€tLmm,& ad vitandum contra'ria. 
Fortitudo enim inclinar ad defendendam patria liber-

t a tem5& ad rcíiftendum feruituti.Et continentia ad cafti-
ratem feruanda, & ad rcíiftendum fornicationi. Legc Caiet. 
v b i íuprá;S. T h o m . . 

/ . Nota, Simpliciter fa?pe c o n c é d i m u s , potentiam aliquam poíle 
operan , q u á m u i s a l i q u a n d o fefolaí ine aliquacaufa extrin-
feca non pofsit exire inadrum. I l luf t rerem hanc euidcntií^ 
limoexernplo-jOcülum fanura.>& claru'm, í impl ic i te rebnce-
d imuspo í l e videre •> quárauisfolus non poffit éxirc i n a(5Í:iim 

2 Nota videndijniíi mediante í u m i n e , & obicófcó. 
Quamuisad operationes fupernaturaies fpeciale Dei au-

xi l ium requiratur: nibilominus tornen dicuntur eííe i n po-
teftate noftra. Et ratio eft; quia ppffum^us taleauxilium i m ­
petrare, & Deu sparariííi mus eft nobis i l l ud petentibus im» 
partxri. Hoc enim doccmui i a orationc dominica, quando 
dicimus. Sed libera nos á malo , vb i petimus fpeciale auxi­
l i u m adobuiandum tentationibus. 

Propofttw. 
Sdp. • Gratia, quantum eft ex parte fuá, fuíEciens eft ad hoc j vt 

iuftus i n iuftitia perfeueret .-atueró quia l iberum arbitriura 
adhuceft vulneratuni,)8c corpus, quod corrumpitur ,aggra-
uat animam,nonpoteft folagratia fufticcre ad perfeueran-
d u m : fedrequiritur aliud donum , nempe, donum perfeue­
rantia:. Arqué ita vtraqüé propolit io eft vcra,fciiicet5per gra-

" t iám poteft iuftus ineaperfeuérare j& non per folam gratiara 
poteft pérfeüerare: vt patet exemplo oculi i n primo'notabi-
l i . Poteft enim habensvifum videre :fed non folumvifum, 
niíi adíit méd ium il luminatum. Elaélenus de grana,gra­
nas agamus dominoDeo noftro. Q u i , qua? fuá elt infinita 
mifericordia, perfeuerantiaminiliaad fa iutemneceí lár iam, 

\ ' nobis 



^ a n i n ñ a t ü innocenn<ehaíuerit, 187 
nobís concédate dignerur, vt fempcr el grati, ira grata ei ob-
fequiaofFeramus^vt liberad á corporemortis huius/ua gra­
da confumatasquíB fuaeíl seterna beatitudo , 6c g iór ia , cuni 
fandis ómn ibus perfruamur. 

¿Magift* Sentent. DtftmB. XXIX. 

TRaéta t Magpfter i n hac d i f t ind , de ílatu pr imi homi -
nis ante peccatum, & proponit multa. Et pr imum eft. 
V t rum Adara in; ftatu.innocentiae.indiguerit gratia 

operantei&: cooperante? Etrerpondet. Indiguit grana , non 
vt á peccato liberarecur-, quia t u n o n u i í u m habebat peccatil: 
fedvt vitam íEternamproraerererur , quara per í b lum libe-^p £ 
rumarbitr ium mereri non poterar. Et eft refpofio D . Aug. 
Secundo quarrit. V t rum in ftateinnocedaí habueritAdam 
omnes virtutcs tam infufas, quátn acquiíitas ? Et proponit 
duas fencentias con t ra r ías , f equ i tu rquég i f i rman tcm,quam 
diuinafcriptura confirmat Eccl, y.nam dicicur. Fecit D e u s j p ^ / ^ 
horainem redum; quare ó m n i b u s virtUtibuscOncrearis or-
nauit i l l u m . Aliter enim vnadeficiente non fuiíTecomnino 
redbus.Reliqua, quas á Magi l l ro inhacdi f t ind ione t radan-
« i r / a t i sc l rafunt. Et circa banc diílmd-. Lege Al ex. Alen. 
in. i .p.q. i^.&' .pi .S.Thom. in p. p. q.p^.S. Bona, Ricar. Scot. 
Durand.&aiiosfeholafticosdod.hac eadem diftind.zí?. « 

QuAfl,rúnica. Vtmmin ñatu innocent'uhahuerítAkx. Klen. 
loomoiuflittamoriginahmf m ^ p . q . ^ . 

m . j . ar t .^§ . 

HAecqudeíliécrit pér rp icua , & f a c i i i s ^ q u i f e q u u n t u r i . ^ á r g " . 
di l igenterconíideraueris . S.Tfí. i.f. q. 
Deledatio potetix feníitiuae eft paífio ex apprehé- ^ ^ 2 A ^ 

fióneobiedíeonúenientis proueniens : vt vifus ex viíione 
obiedi pü ichr i j&audi tus exapprenhenrionefoni- íuauis . Ex^' 
hacigitur paffióne, qusíeffiditür ín fenfu ex c o n t ó u , i d e f t ^ f ^ ' ^ c 
« A . ^ - - ex lm Confider, 



18 8 Di/?. z^.Q^funica.^Añ hahmrit 
e x í o U receptione fpecierum obief l i : ve in oculigex ta í lu 
f p e c í e m m , id e í í , ex receptione fpeciemm viíibilium obie-

Krl[lot.2. de é lo rum , efficicur viíio , cognicio obiedli. Símiliter, & i n 
anima. alijs fenílbus emanar deícótatio , qiux eft paílio. Ñ a m fenti-

re quoddam patieft: hoc e í l , recipere rantum rpecies obie-
¿li deledrabilis, C^uodíi obie^lum fuerit difeonueniens po­
ten tise appreheníiuíB efEdtuKinfenfa dolor : v t exobie^lo 

^ i amaro in gu í lu . 
i\ppen . . Hinc jhu iufmodi deledatio eíl naturalis : quia naturali-

r , ter ex cauíís approxiraatis, & non impeditis orkur. 
2. Conjlde. j D e l e é l a t i o d i d a eíl dúplex,Tcil icetymodeíla, fiue:mode-

rata, & immoderata. Et non dicitur modeí la , íiue moderata, 
eo quod íít remiíía, nec immoderata eó quod íit intenfarquia 
( v t S . T h o m . vb i fupradocetj a l iq i iando^eleéla t io mode­
rata , quam habent homines temperat iyeí l in tcnt ior , quám 
immoderata, quam immoderatihaBent. Maioremenim in 
vino deleáfcacionem capiunt íobri j , q u á m e b r i j . Áb aíFuetis 
enimnon fit paíí ío, id e í l , frequentia m a í o r u m minuic t r i -

: í l i t i am, & frequentia deiedationum minuit q u o q u é dele-
éfcationem. Quare dicetur moderata deleólatio i l la , quíe fer-
u a t m é d i u m , pronta reda ratione p r^dc í in i tu r : immode­
rata vero é contra. Seruare autem méd ium eíl feruare in 
operationeipla, ex quaemanar dele(íl;atio, omnes circun-
ílantias : vt'fít a í lus bonus moraliter. Exempli gratia, de-
ledatio venérea erit moderata, quando fuerit cum fuá^ & 
propterdebitum finem, fc í l icet ,ad procreandam prolem, 
íiue proptervitandamfornicationem, &: debito tempore,&: 
locoñmmodera ta vero erit , íí aliqua harum circüílantiarura 
áefúerit:" vél'üti íí accefliis íít ád nbn fuám^ííüé ob deieftatfe-

•'• • nemtantum, vel quando;extra, aé lumconiug i ja l iqu i s mo­
ro fe dele(5latur,aut in loco facro. * Hsec omnianotaad con-
iugum confcientias epminandas confeílbr. 

3*. Coñftdt.. Pr imi parentes ante peccatum, & quandiu ílatus inno-
ceii t isdurauit ,nul lam poterant immoderatam delcólatior 
nem habere.Hoc non femel feriptura facradocét .Nam G en. 

1 i.legitur.Erat autem vterquéji;i^duí,A<iam.f.ác vxor eius, & 
non erubefecbant. Cuius non e^befeentix reddens.caufain 
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D . Auguft. air. Qu ía nullam legemin membris fcnferantj j . t^íug. 
legi mentís repugnantem. Ideo cnim nihi l putabanr velan-
dum.-quianihil renfcrantrefrenandum. 

Hinc , coüigit D.Anguíi:. nullam tn ftatu illopotuifTeho- Appen.i . 
inincmhabere erubefcent iam^íoc eft,immoclcratam,& libí-
dinoíam dcIe<5i:adonem. Et Gen. 3. Poft t ranfgrcí l loncm 1c- (¿en, 3, 
girur.Aperci fun tocu l i amborum, c u m q u é cognouí í len t íe 
eíTe nudoSj&c.perizomata, idefl:, cinétoria , quibns tegerent 
verenda. Qjutam apertionem oculorum íic declarar D . Aug. D.^yíug. 
Aper t i fun tocu l i , adquodanreanon patebanr. Quiaanima 
rationalisbeftialem motum in carne fuá non erubuit ,nec 
pudorem habuitrquoniam ille motus pudendas de tranf-
grclTione venerar, Vidc eciam Nicolaum Lyranum fuperiV'/Ví?/. Lyy. 
hunclocum. 

luftitia originalis de fententia omniura doé to rum cratdo- ^%Coníid. 
num rupernaturalein omnes cíus defeendentes tranfmitteii-
dum, íi fpfe in ftatu innocentia: perfeueraflfet. Ideó enira d i -
cebatur iuftitia originalis, quod eífét communicanda per ge-
tierationem , Í Í u e p e r p r o p a g a t i o n e m : q u e m a d m o d u m dicí-
turpeccatumóriginale,ec) quód ratione originis,rcilicct, ge-
neris ómn ibus poíleris Ada: communicecur. 

C O N C L V S I O I . 
Primi parentes i n ftatu ínnocentiGE pocuerunt habere 

omnera deleétat ionem potcntiíe feníítiua>. Etratio eft j quia 
deleéí:atio,qua: i n fenííbus exapprehcnfione obiedri conuc-
nientis nafeitur, efl: naturalis:vt ex prima conádera t ione c ó -
ftat, & ita de faéto potuiTcíTe, 5c fuk in ftatu innocentiíe. 
Propterea ^ cum naturalia remanferint integra, &: modo íit 
naturalis, p o t u i t , & tune ineffe. E t c o n ñ a t Gen. j .Vidi rmu- Gen.$. 
lier l ignum ve t i tum, quod effet pulchrumvifu , afpe¿í:uqué 
^elcA^abile; ergohabuir tune deIe<^ationera i n <>peratione 
íenfuum.Aliter enim fu i í íe tbru t i sde te r ior . 

C O N C L V S I O 1 I . 
Fui tquedeleóta t io in téní ior tune, q u á m n u n c . E t ratio eft-, 

quia quan tó feníus eft perfedior, & q u ó operado eftperfe-
ftior,e6 deledatio, quaeab ea proíicifcirur, eft maior , & i n -
tenfior. Deledatio enim oritur ab operatione, t anquám a 

caufa 
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CJ caufa propria.Atqué ita cúm fit paffio , quarito operario fue-

r i t i n t e n í l o r , quse eíl eius caufa, tanto eius eíFe¿lus, frilicetj 
deledatio, eri t inteníioí ' . Et cúm in ílacu innoccntix habe-
reathoraincspeufeí í t i í r imos fenfus,&c. Et poftrcmoquia 
maiorem deíeólationeni peccipiunt temperad, quam intcm-
pefati: vr in fecunda conliderationeconftat; & p n m i paren-
tes inftatu innocentia; fuiífent tempetatilTimi. 

C O N C L V S I O I I L 
FuííTetqué tune talis deledatio moderara. Conftatha:c 

concluíio ex te r t i aan imaduer í ione . Eratenim tune homo 
omnivir tute o rna tu s ,& nu í lo v i t i o í a b o r a n s : v t e x Utrera 
Magiftri in hacdiftinób.parer. 

C O N C E V S I Q I U I . 
Fui t in Adamdonum fupernaturale , quod inílitía or ig i -

• nalis vocabatur, ratione cuius appetitus potentia: feníitiuas 
cratligarus, quóminus polfer inordinaram operar íonem ap-
^etere, ita quód quámnis Adam ante lapfum pulcherrimam 

Joeminam non fuam vidiííec , non potuií let illara aliquo 
modo appetere, ñeque moróse de ledar i ,ñeque motum raé-
brorum^nií ! i n ipfo generarionis attu • pat i : v t ex tertia con-
cluí íone conftat. Probatur concluí io hu-ec áfufíicienti d iu i -
í ione:quia vel fubijeiebatur potenria fenfítiua ra t ioni : ita vt 
nihi l immoderatum appeteret virtute potentiír rarionalis, 
vel virtute gratiae habitualis, vel virtute doni fupernaturalis, 
quod eftiuítitia originalis. N o n primum-, quia naturalia má-
jferunt integra, & vt modo non dorainatur potentiamtiona-
lis dominio defpotico potentix feníi t iuxj ñeque tunedomi-
nabatur. Deinde ñeque fecundumdicipoiefl:,fcilicet,ratio-
ne gratix habitualis: quia vel i n confirmatis in gratia appe­
titus rationi dominio defpotico non fubijeiebatur: v t con-

K(r ROfft' 7* .flatad Rama. 7. exemplo ^ . Pauli. Quare tranquilli tas, & 
fubieótioilla virtute alterius doni fupernaturalisjquod iuftit-
tia originalis nominaturjproueniebat. 

Prima 



mñiúam orlginalern, Ffi' 
Trimú dijfic.Pattmurnetmcpotentiafenfitma alí-

qua triftmam&Ht diffculíMe ohediendo rationif 

N Vnc enim difficulter voluntas coercer potentiam fen-
í i t iuam.ne i ramoderacéde lede tu r / ' 

C O N C L V S I O . 
' Potentia fcníitiua deíeétabiliter tune ab il l icita dclcda-
tione abí í : inebat ,nonfolum racione originalis iufl:itia?3inhaí-
rentis voluntatirverum etiam ratione aiicuius íupernaturalis 
qualitatiSjfibi incxiñentis.Ecrado eftjquiaeiufdem.potentiíE 
eíl habitus, cuius eít operatio: vt in inreiiedu eft habitas ñ¿ 
¿ci,8c eius operatio,fcilicetjcredei-e, & cum faciliter abí l ine-
reab immoderata deleóbationeíit af tuspotcnti^ fenfitÍJB.'E, 
etit in cadempotentiaaliqua fupernaturalis qua l í t a sponen-
da,qua faciliter abíl ineat. Naturali tcrenim cum difíicultate 
abftinet. Dices. Superfluá igi tur erat ©riginaüs iuftitia? Re-
fpondeo.Nequaquámerat mperfluarquiaper iu í l i t i amor ig i -
nalem voluntas íubi ie iebatur D e o , q u ó minús poííet etiam 
venialiter peccare. T u m etiam per eandem iuíl i t iam crat vo-
iuntas porens ad imperandum potentiaz feníltiua:, E t í i c u t 
aliudeíl:obedire, &aliud imperare : ita alia qualitas eratpo*-
nenda in feníibus,ad deleótabiliter rationi obediendum, alia 
in volúntate:vt fenílbus plené dominareiur .HíEcex Scóto.-'-'íiy£"tfí. 

Secunda diffic.Exiftente iuftitia originali in ̂ voltm* 
tate, potuit ne primumpeccatum effe deleBació 
inordinata, lihidinofa camis? 

C O N C L V S I O . 

N Equaquám potui t eíTe p d m u m hominis peccatum 
a6tus libidinis ordinatus in carne. Et rat ioeft jquia 
quamdiu voluntas , idef t , portio fuperior, erat virtute 

o r ig i -



1$% Difl. z^.^ynica.l^tmm Adam hahuerit 
originalis iuftitiíE fubdita Deo , non potqic port io inferior 
deordinari. N a m í l c u t i n naturalibus nonpoteft agens natu-
rale inferius non reófcc moueri, quámdiu reóté mouetur cos-
l u m , q u o d e í 1 : p r i m u m mobile ,per quod agenda naturalia 

v inferioraregulanturr ita etiam q u á m d i a volmitas fuít ordi-
tiata,nonpotuit portio inferior deordinarijamiíTo auteiií fre 
no iuíliti.-E originalis per peccatam,illico caro furrexit aduer 
fusfpiritum.Et mér i t oqu idem:a íquu raen im f i j i t , v t q u i no-
lu i t Deo f u b i i c i , experiretur fíbi carnem rebeí lem. Ha:c D . 

D . Bemard, Bernard.in fermone omniura fand:orum. 

Tertia d'tffc. Vtmm itapotencia (fudihet mere na-
turalu fuhijceretur^Gluntaútmc > n/t potenüa 
l f . g* genermdt\ ̂ vt ejjet in uolúntate hommu 
marem^elfctminam generare? 

HJEc difficuíraSj&r aíiaíjquas Magifter in í i t t e rahuiüs dí-
ftinélionis proponit , fuerunt íupráin hoc l ibro fpar-
íimexpiicaCx.Tenet S.Tho.in.i.p.q.5>9.art.i. ad.2. par-

tem aflirmantem. 

Quarta diffc. Vtmm mñiúaorigmaltófmritdonu 
realiterdgratiagratumfadente dtñmElumf 

S.Tho.i^p.q, Y^VVÍE fant extreman opiniones. P r imae í lS .T h o m.a í f i r -
QS.Ari.i. i ImantiSv cfle ídem realiter . Soto tenet cum i i lo primo 
Scút.ubi ¡up. Iib.de nat.& gratia.c.5.Seeunda}&: oppoí í ta Scoti eft. 
¿ » / Í W , . C O N C. i . V S 1 O . 
Soto i lib de. Fuerunt^onarea^ter^^n^a'^tPro^atulTr^moexPal• '" 

' J ' teeffeótos. Habentenim fe í lcut excedens, & exceílus:vt 
nat. &grat.. {^^.AidLnm eíl.Et confirmatur Gen.3. Quiahvtc dona fue-
caí'*' r ü t r e a Í k e r f e p a r a t a , & v r m m p o f t a l i u d . NamHeua ñatii^i 
Gen.}. amiíla gcaaiiaper peccatum fumn mortale, non cotinuo amir 

íit iuftkiain:Ooginale,quia non feniic earnis inobedienriarn) 
co quód 
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eó quod non arniíit iuíl i t iam originalem, doñee peccaait 
Adara cui fuir data nomine totius natune. Dic i r enim texcus, 
dediíTe v i r o , &:apertos fuiífe oculos eorum. Hanc opinio- Gen.$. 
nem Scoti fcejuitur Caier.Et d k i r non affinnaííe S.Thom.hec Caíet njhi. s. 
dúo dona eííe idem realiter , fed iuftitiam originalem depen^ ^ J-JJQW 
diííe á gratia, íicut ramus á radice pender. AmiíTa enim gratia 
per mobedientiam v i r i , í i a t imearo concupiuit aduerfus fp i -
ri tum per amií l íonem iuííitia: dependí ntis, \ gratia. 

Flores traBatm de peccato Originali. 

TRadrat Magííler de peccato originali á diflrin. 5o. vfqué 
53. adeuins píenlíI ímam inteHigentiam, lege Alexand. 
Aíen . in z. parte vbi de eíTentialibus ill ins difputát. q, 

loó'.&alibi v t fuo loco dicetur. Et S .Thom. í . i . q.Sí.i. Se 5. S. 
Bona.Ricard. Durand. Scot,6¿: alios fuper diftinÁiones poíi-
tas. Caftrum contra hserefés verbo peccatum. Ferrar, cont. 
gentes.íib.4.á cap..^;.vfque ad 58. Socum l ib . i . de nat. & grat. á 
cap.y.vfqué ad 14. 

¿Hagift. Sene, Dilíinft. X X X . 

INhac dill.dirputatMagifter de eírent ial iKpeccat iorigina- dkx . Alen. 
lis. Seruata methodo explicandarum qua í í t i onum, quam ^./c'^. ¿«2 . ^ . 
A r i f t . i . l ib.poft . cap. í, t radidi t , eritlitteramagiftriperfpir s,Th. q.81. 

cua^xplanata fequenti qu^ftione. £2.1 2Jrt~ 

r\ n • \rx • • 1 ir ' • ^ • • VMi hac di. sltujt.rvmca. De ystfm aa ejjcnttampeccati ungí sJSm ^ I 

nalis pertinente $> 2.art.i. 

Abioluetur.q .nxc ,aIiquotdiíncuItatiDusexphcatis? ^ ^ ^ 

Prima.difpc.Anfitpeccatum Origínale? ^¿c ^ a l ' 

DOd.vbifuprá.Alex.Alen.m.i.S.Thom.q.8i.arr.j.z.&3,$. \ ^ 
Bon. & reiiquivbifup. Inhac difficultate certandum m ' 

Il.Part. N iiob« 



154 Z);/?. 30. Q j v n i c a , de cffentialihm 
nobis.efl cumh^rericis PciagiOjfciliccCj&IulianOjquinega-

CdBrO' bantcífe peccatnm Origínale , dequa h^refi etiam Erafmum 
Hareüs Fe- R0^1'0^111111111^^?5^11111 efleaffimiac nofter Caftro, verbo 
. J . oeccf t i i m , hxreí i prima. Cui errori íaueur etiam Armerü , & 
U g y M t m t Xlbenenfes^t tdem Caftro ibidcnvfcribir.. 
&c- / f • C O N C L V S I O . 
De cofecrat. •• • eft fida tenefidum eíFe óri^inale peccarum : v t q u í n e -
di(t.4.can. gauerit oranes defc-er»dcnre;s m Adam per concirbitum ma-
firmifsime,' "s > & í reminx in originali culpa concip i , excepta fanéfciflS-
Ó" cán inm ma S^1^^6 María., íít h.-crencus cen íendus . HÍECCOII-

cluilo cadiolíca innumeris faene fcripruraE locis in. médium. 
Uaque r.q.4. ^ ¿ ¡ ^ ¿ j . ^ poreratdemojaílrari . . V^rum quiabi'euiratem cura. 
$,Reg,8. cíariraíc coniundram in noftris floribus profitemur , íit p r i -
K d Rom. 3. mus locns 5. Reg. 8. N o n eft bomo , qui non peccec, & cúm 

pamuli íinr homines, í icur viri,conuincicur illos aliquod pee 
cacum habere.Erad Román .3 .Omnes peccauerunt, & cgenr 
grada Dei.Si omnes peccauerunt: ergo, & paruuli peccaue­
runt : non autera peccauerunt pcc.cato a&uai i : quia ad vfum 
l iben a'rbitrij nondam peruenerunt,qiii máxime exigitur: ve. 
peccatnm poíTit alie ni imputan , ergo peccauerunt pecca-

ri t- tUín Oi'iginale: cum non íit aíiud peccacum, quo infici pof-
, . . ^ í in t jn i í ionghia le , a u t a d u a í c . EtqnandodicimuS 3 paruuií 

^ ^ f ^ f ^ A peccauerunt , intellige originaliter : quia peccante Adam, 
feccato de omnes contraxirauslabem, &peccaH maculam. Paruuius 
peen.d.4. fe- en^m proprié non dicitnr peccare ( nara peccare eft agere, 
re per tótüm ^ .Poí*us deficere)' fed coñtrahere peccatum, ideft, umul 
c f k' trahit peccatnm enmnatura, & haber fe merépaí l iué . Sic 

o v p' * 'c' enim v i r i d o d i í í i m i Íoc,um D . Pauli ( omnes i n Adam pec-
P' cauerunt) interpretantur. Fuit -hace veritas definirá i n rauI->. 

A d Rom, c.S' ds-conciliis contra Pelagium congregatis Miíeuir. Arauíica. 
Aphncan. & tándem in Tndent. fcíT. ^. can. 2.3. & 4. ídem 

Tí CÁUff oIrine$ patres á D . Petro vfquéad noftramhanc artacem do-
i £>* cuerunt.Leee D . Auo;üft. í i b . i . & 2 . c o n t r a l u l i a n u m , ¿c lib. 

i . & 3. de peccatorum meritis , vb i multos patrum rererr. 
, Hoc etiam eccieíla: vfus approbac, qus ideo cum paruulis^ 

adbapiifnium propcrat:vcaD originali abluancur. Ratione 
etiam hoc corroboratur : nam cum paruuii doloresrfaftfe 
g!<!6íi ' " 7 " - . U heant) 
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neantjfamem,^fidra pariantur, fepiíllméa da-monibus ve-
xentur^cóílateos aliquod peccanim habuiílc, propter quod, 
á ¿ puniutur.Alioquin iniuftuseííet Deus , qui ptius aliqnem 
pun i re t , quámi l l e e íTe tpeccaror .Atcúmimpium h t , crimen 
ittiuílitiíE Deo ímpingere , impíum rriam eriCjaíTerere pueros 
peccato carere. Q^uod cúm non poíl i t eíTe aduale , v t modo 
diximuSjerit Originaíe . 

H i n c , vel l ipis , & tonforibns, quam longé ab hsercticrs 
prsfatis veritas catholica de peccato original i í i t , matiifeílif-
fimépatet. 

Secunda diffa Quam oh cmf&m dicitur hoc pecca-
tum Qrmnale? 

C O N C L V S I O . 
Icitur tale peccatum O n g i n a l e , q u ó d áfiia cuiqueiní i t 

(prima origine,ideft5natiuitarc.Ha:c nominis exyinolo- p/^j 
gia p r imúm feripturis facris máxime quadrar. Nam \ j ^ V r 

pfa lm.p .Leg i tunEcce in in iqu i t a t ibus ,&c .C)uoc ínonDaui - a ^Y"6]-2-
dipropriumrfed nobis ó m n i b u s eíl commune. Et B. Paul. z Á ^ ' * ^ ^ ' dé 
Epheíi.i, Eramus natura,ideft, anariuitatefilijiraz: v t D . Au- nat. Ó"grat. 
gull.declarat.H¿ec etiam eíl communis prifcorum^&neote- c.ó?. 
ricorum patrum fententia. Pr^fertim Hugonis defancbo V i - ^ ^ 
étoi^í ib. i .de facram. qui ita inqui t . Quaeritur, quid íit O r i - j r ^ 0 /¿^ 
ginale peccatum ? Eft corrnptio , f euv idum, q o o d á p a r e n t i - • * 
bus contrahitur.Etin fumma fententiarum trad^.cap.n.. v i - utjdcvd'p'/* 
dendum eft, ait. Quare origínale vocatur :quia , íci l icet , ab C.2$ 
originetrahitur. EtMagiftereandem lente'ntiam t u e t u r , & D . C r ^ . 
adducit Gregor. & if t i omnes íequuti funt veteres patres, v t / ¿ ^ ¿¿e pecca-
D.Ambrofi.quem D.Auguíi .prolixé fatis ckat.Imm6,&:ipfe ^ ^ c 
Auguft. nonnulios veteresailegat. Reticiumquendam, & r r 
01ympium5qui hanc etymologiam comprobarunt .Prastereá ljtí)'I-co^f' 
idem Auguft.de pecca.me.6¿:remiír.c.iz,& n . inqu i t . Nemo luliax.4.. 
de hacre fallatur,ricut ab origine, i d eft, natiuitate, mortem 
tra.himus.úta,& peccatum ab originenatiuitatis crabi creden-
dumeft. 

N z Hinc 



19<> Dtft^o, Q.jvmcade ejpntialihus 
¿erejíS e f^inG errai: Pelagij,&: Círlefti) ruir, qu i cúm negare velléc 

iítgtf,Cr L.ce- or{gina|epeccatLim3 ^Jx^unf j peccarum non nafcicum ho-
ItBtfi mine ,& ante voluntatis v íum id folum efíein homine, quod 

Deus condidi t .Qux verba D.Aug.ipíííTianam de peccato or i -
ginali h^refim continere deputar.Eunilegelib,de pecca.ori-
gin.cap.(í.& J3. 

Tenia dtffic. Smt ne ^varU péccati Originalis no-
menclaturs. 

. . . C O N C L V S I O. 
Magtjtmie- ^ ynt;qUia variis nornínibusappeí larur . "Quam rcm con-
ge hdncd.& famo indudione. P r imó dicitur fomes. qua voce pro-
Alex. Alen. p r i é id , quoignis fouetur :v t f i jnc l ignaí Ígni í icacur . V n -
vhi.s .m.j. de tranílata eft voxbajead jfignificanduin id omne, quod in -
ter totum c^at ' ^ i ^ p e i n t : a tqué ita peccati t o m e s e í l inciramentum 
* ad peccandum,í iue eft i d , quod in horaineconftitutum eum 

ad peccandum intiitat & impeliit:. Deinde dicitur etiam con-
cuipifcentia. Concupifcenttaenimeft, q t ixad peccandum 

lacoh.i, inci tat , veB. lacob. cap.i. docet^dicens. Vnufqt i i íquétcnra-
tur á concupifeentia fuá abíliradus ,&i l l e£ tus . Appeüatur 
q u o q a é lex membrorumyquod eí us t anquám impe l ió mera-
bra fubiieiantur, acqué moueantur: v t oculi ad impúdicos 

f afpeébus, manus ad furta y & alia fác inora , pedes ad curren-
dum in efFuíionemfanguinis, ímgua.ad imledieendum, &:c» 

0 / d Ko 7 Caftemm B. Paul, cum legem membrormn exp-ceífit, ad ge­
nitalia membra potif l imum lefpexit , non quod. ifta iex in 

.. ilíis t an tüm í i t , íed quód i n iis manifeíVífíSme appareat, ve-
Lege canal- Jg* per qUÍE peccatum hoc propagetur, & i n oranes tranf-
ludtatum.§. fundatur. I n t e r d u m v e r ó langor i iominatur ;namficut qui 
i fa^if .qj* ex argritud ne laaguet,eftofSciis perficiendis inrprirs , vt ea 

príeftare neqttear, íi conetur, aut m a l é , S«f imperfeá:c ea exe­
quá tu r : íta nos, qui peccati langore tenemui , fumus 3ít 
omne opus bonum reprobi,vel omnin6,quod debemus, mi-
n imé p t í e í k m u s : vel u damus operam, atque vnius Dei co-
gn ic ione iu f t í t i amfedamur , idag imuspe rpe ram. Atquéhic 

langor 
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lango^non tamí imi l i ,q i iám communi pecriatis ó m n i b u s no 
mine ab Apoílolo infirmiras nuncnpatur, T y r á n u s e ñ e d a m 
c0ncupifcentia,cuiusmiufl:itiam,& v im Paulusapoftolus íí- ¿¿l J J ^ . • 
gniíícatjCum aitjipfam captiuare fe,idefl:,capereconari i n l e -
gem peccati.Et cumait,feab ea fedudtum, & occifumfuiírc. 
Aliaqué in epiftoia ad Rom.iimiÜa de concupiCcentia/eu t j , -
rannica quadam perfonaIoquitui:,€juff partím fraudcspartiin 
v i , & iniufto imperio íibi hominem fubiiciat,ab-eaquéuTipel 
latur,& rapiaturad ea^us illicica eíTe non ignorar. Q u o d i l -
lius voce expreíTum eft,qui dixir. Video meiiora, p roboqué : 
feddereriora fequorXegem caiMiis,nempé,morbidi,& v i t i o -
íi illius aífeptum, quem nomine carnjs fcriptura ilgnificat, 
Paul.peccari iegem, & morcis appellet. Tabes bqnos humo- , 
res exhaurir,vitiofos,& malos in corpore re l inqui t , vnde fie, 
vt feníim grauetui-j&r in femetipfo c o r a b e í c a t q u o d malum 
eft,& in animo locum haber^dum v i r cu tum,^ gracia humo 
re defl:itutus,vclutarefcit.Hac igitur tabe,cúm primus homo 
fe efFeciíletjeamin porteros tranfmifi t .Ñeque enim iam tabi-
dus,&: vidatus aíios pocuit, quara vitiatpjS,^: tábidos de fe gi 
gnere:(& pro creare. 

Qmrta diffíc. Ef l nef eccatum Origínale <-unum ? m 
plurat 

C O N C L V S I O I . 

PEccatum Orig ína le eíí: proprium noftrum ex parte fub-
ieéti. Et ratio eíl, quia , í icut paries eft aibus ab albedine r r 
fibi inexiftenter itaantc baptifmum fumus formal i te r^ *JWtfMt 

peccatores origina^ peccato. Ai t enimjB.Paul. ad Roinan.^. fe^ ĥP% 
Hegnauit mors ab Adam vfqué ad Moy ícn,etiam i n eos, q u i ^ . ^ . ^ . 
non pee ; auerunt,in í ímil i tudinera praruaricantis Ada? ^ ^ - y S S h a , ^ . 82. 
adtualiteradimitationem Adíe. Peccauerunt camen o r i g i n a - ^ ¿ . ^ ^ 
litenvt paruuii.Et rurfus i n q u o / c i l i c e t , Adam, omnes pee- ^ • r . 
cauerunt .Hoceft ,peccantei í lojOmnes labem, & peccati ma- J * ' 
<-ulam,contraximus. AdRom.f. 

ILPart. N 3 C O N -
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C O N G L V S I Ó I I . 

. Peccatum Originale eíl vnum, & muítiplex. Vnúm qüi-; 
d e m Í n p r o t o p a r e n t e A d a m , c u i u s pr imum peccatura dici-
tur nof t rum, eo quód d e m e n t o i i é íui t caufa noílri peccati 
orígin :Iis. Eíl etiam multiplex.-quia tot funrpeccata Oú-
^íoaiia numero diíl:in¿ta, quot funt bbmines. Etráttió;eíV 
quía peccatum originale eíl p n a a t í o iuíHci^ orígiáalis: vtf 
i n f r í i n Hacqu£EÍl:.dicetur. E r p h ü a t i o n e s d-iftinguntur n ü -
meroaddi f t in í t ione i i i rubieófcorum. Al ia í iquidem éll cae-

Klex Klen Pctrijá csecirate Pauli j quare tot erunt pnuationes i u -
vb ííip' 0Hg5n'ális, quot íunt homines pr iuat i : a tqué ita t o t i -

m.2,art,r. íl nari fuiílemus cum itiftitia originaíi , tot eííent n u m é r o 
iuftitiar, quot cífcnt homtnes:toc igitur funt moao peccata. 
Proptereá quód príuationes ad multiplicationem habituuiti 
muinplicantur. Veritas Catholicahacumduarum conclu-
í ionum eíl definitam concil. Trident. fers.̂ . cán. 3. vbi dici-
tur. Si quis boc Aáx peccatum , quod' origine váuit i é í l , <S¿ 
p ropaga t í one , non imitatione transfüfum ómnibus inéítj 
v n i c u i q u é p r o p n u m , & c . ( ^ o d e í l i n t e l l i g c f i d u m caufali-
ter vnum)& formaí i te r rauidplex ,vnicuiqué proprium. Et 

i.Cof.I» coiií irmatur a íirailirnám íicut caufalitcr, & meriLoric lo ­
quen do , h se c eíl vet'a •, iuftitia omnium Chr i í l i anorum eíl 
vna,fciiicet,iuílitia Cl in í l i ,qu i faólus eíl nobis iuílitia,ideíl, 
fui t caufa meritoria noílne iuílitia.': formaíiter t amé tot funt 
iuíliticE numero diíl in6líé,quot funt veri iuí l iá ta tbeoiogan-
dum eíl de peccato or iginal i ,quód eíl vnum cauíal i ter ,& de-

• ' mer i tor ié ,& formaíiter multipiex. 
HinCjCautiíBmé iégenduser i t Albcr tusPyghíus i n lib.fuo 

Appcn. controuer í iaruni jCcntrouer í ia p r i m a , v i r a i i o q u i doíliffi-
"EYYOY Atbtr. n i ü s , & c a t h o l i c u s , & inaximus bíeret icorum impugnator. 
Pyghius cm Nam dixit,nos efleformaíiter peccatores peccato Adxrquod 
ie legendus, eft valde periculofum , & fum-agatur bíereticis afíirmand-

bus ,nose í re formaíiter iuí lcs iuftitia G b r i i l i . 5icenimai'gu-
mentantur hsretici . Sumus formaíiter peccatores primo 
peccato AdíEjVt docetcatholicus Albertus: ergo fúmusetiá 
formaiker iuíli iuílitia Chr i í l i . Nam primus Adam fuitfor-
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ma fu tun j fc i l i ce t^hr i í l i . Et fl primus Ádam nocuit non fo- Rom.f, 
lüm demcr i to r ié ; verüm etiam íormal ieer , CeGundus eciam 
prodeíl: nobis mer i to r i é , & ibrmalirer r y t ñmú,s formalicer 
iuf t i t ia ipí íus iuí l i , ^exconfequent i omncs eL-iint£EquaIirer 
i u í l i j C Ü m í k vna n u m e r o o i n n i u m i u í l í r i a . Q i i o d ha:renciííi- ^ 
mum e í reconf ta texconciu í ionibus p p í i t i S j & ex diíStis in are., 
de íuílificatione,& in aliis lods huius recundi. 

Quinta diffic* Ejinein omnihuspeccatum Origínate 
¿(juahter? 

Atex. hlen. 

CV m conftet eíTe i n v n o q u o q u é p r o p r í u m peccatum ^fofopf), m 
or ig ína le ,quazrendum eíl. Ai i iá t ¿equaliterin omni - ' ^ * ' 
bus? p.art.i.l. & 

C O N C L V S I O. 3-
Eft quidem in ó m n i b u s xqualiter. Et ratio cíl ,quia pecca- S.Tho. q. 82, 

tura Originaleeft priuatio iuíHtiae o r i g i n a l i s ^ harc priuado i.2.art.^. 
eílin ómnibuscequa í i s .Namexomni parte to l l i tdonum or i - £ Bona di(l 
gi t ía l i s iuf t i t Í3s ,&er tpeccatumnatur íEjquíem ómnibusefl: tAK • 
squalis: & i l i i debetur a;qualisparna, quas eíl carentia vifio- * 2' f'. 
n s cliuin£e,tefte B.Auguíl:;in Enchirid. cap. 5 .̂ & Innoc. cap. aty ^fo 
maiores de bapt. & eius eifeétu. Omnefqué in Adam aequaii- fupra. 
ter peccauimusrquoniam in eo omnes ex squo eramus. D.^Atíg. 

Sexta diffic. Eflne peccatum Origínate culpa tan-
tmnfruelposnatdmm^rvdrvtm^ uel neutru? 

MAium eft duplexcuipíEjfciIicet,& pcena;. Pr imum eíl , 
quod eftiraputabile ad poEnam,vel eft dignum poena, ^ ^ ' v ' Aten. 
vt furtumíblafphemiaj&c. Et probatur perdiferimen q.106. m. 1. 

inter v t rumqué maium: quia íi malum pcenas non eft pecca- /w/ . / .C^-^ 
tum, fed e í l p u i g a t i u u m peccati, cuius modi funtdamnain­
flicta a iJeo in hac vira, & etiam eternainferni poena:uialura 
profeso culpx erit,cui refpondetaliqua pecna. 

N 4 CON-
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C Ó N C L V S I O I . 

Origínale pcGcátum eft propnjíTimc culpa, í iue malum 
cuIpcE. Et probarur. Maium culpsEjíIue culpa , eft ,cui de fa-
¿l:óimputaturaIiquapoena ,re€lpueri difcedentes cqm Tolo 
ongina l i , puniuntur pcena eterna damni , v t infrá dícetur, 

loan.S' & Colligitui* I ó a n . | . N i í í quis renatus fuerit , & c . Ergo vcrc, 
& propri j í í imé eft culpa,fiueiTialum ciilpre. Hcec eíl: contra 

Pfkl.fO. omnes hasreticos negantes or igínale peccatum. Et confirma-
A d Ephe. 2, ^ p & l n % f p , Ecce in iniquitaribus conceptULS fuín. Si tnirR 

* Óriginále veré culpa non e í íe t , falfum píané effet diccré, 
b o m i n e m i n i n i q u i t a t í b u s eíTe conceptum. Et ad Epbeíí. 2. 
Eramus naturafiiij irs,icleft , per naturalem propagationem 
eramus ira Dei d iga i .Hpcef t ,v indió ta , péena darnni, pro* 
peer culpara originaleitoiQua! íi reaiker non eíret culpa, non 
refponderet ei i ra /c i l ice^puni t io . 

Sétima diffc, Peccatum Originále eji m ̂ volun-

klex. AUn. tarmm-

s' m' 2* j y At io , qua: mouet hanc d i ñ i c u l t a t e m , e f t : q u i a D . A u -
art.2. guft.docet l i b . de vera religio , cap. 14. de eflentía pec-
V.^yiug. cati eíTe jquodf i t voluntar iui í i . Et cum paruuli,ante 

vfumrationisjiionhabeant vo lun ta t i saé tum,v ide tur Or ig í ­
nale i n ill is non eíTe culpa,vel peccatum, 

Voluntar ium eft d ú p l e x , in fe , vel i n íua caufa. I n íe ^ vt 
qu i vul t fur tum. I n fuá caufa, vt bamicidiura commií rum 
ab exilíente i n ebnatate : quia ebrietas, quas eft caufa homi-
c i d i j , fuit volita in fe. Quodef tvcrum communi ter in i l l o , 
qu i a<5fcuaiiter peccat. I n piieris autera Origínale dicitur vo­
luntar ium in fuá caufa: non quia caufa , nempe, Ada pec­
catum íít v o l i t u m ab ipíis paruulis \ fed q u ó d ipfa cauía pec-
cati Originalis A d a m , feí l icet , peccauit volens, & eius pri-
m u m peccatum j quodfuit caula noftri Originalis , fuit vo­
luntarium; 

j.Nota. 

a,N9U. Peccatum omne vel eft perfoníe ,velnatur2e. Primum 
. • JD ' • - ~ eft, 
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eft,per quod rolaperfona commitcens manct iilius peccati 
rea,eoquódfolaamitt i t donuraperfonale, fciiicet, grariam 
habitualem, & Dci amicitiam. Secundum autem eft, per 
quod tota natura manet illius peccari rea : quia per illud 
amitritur aliquod donum toti naturx , de ílnguíis indiuiduis 
conferendum. 

Hinc , peccatum A d z dicitur non foltim peccatiHTi o t ó Append.i. 
(onx: verúm eriám naturnE. Nam, proprcr ipílus, primum 
peccatum , ímgula natura humanan indiuidua nafeuntur ex­
poliara i uftitia originali,qua!exlege , í i Adam non peccaf-
fet,erat íingulis hominibus conferenda. 

C O N C L V S I O . 
Fuít profeóto voluntarium. Et ratio eft ^ quia fuit voli-

tum volúntate primi parentis, aut volúntate natura:. H x c 
eft Alexand.Alen. Et probatur ex notabilibus poíltis. Ec 
confirmatur per diferimen inter peccatum perfon^ , & na­
turas. Peccatum enimperfona!• requirit :v t í i t velin fe, vel 
in fuá Cauía voiitum: vt ebrietas ab ebrio fuit volita in fe,&: 
horaicidium , quodiam ebrius effeárus coramiíítjfuit vo­
iitum in fuacaufa ,nerapé , in ebrietate. Atuero ad pecca­
tum n aturde , vt eft Óriginaíe peccatum, non eft neceífa-
rium, vthabens jjeccatum, voluerit caufam: quiafatis eft, 
vt caufa peccati tuerit volita ab ipfo capite natura, nem-
pé,ab ipfo Adam. Et ratio eftj quia in ipfo crat tora na* 
tura5atquéita voluntas iilius , voluntas totius natura: ceh-

•••'* •'• ' ' •' ti M : 
Hinc , Originaíe peccatum eft alicuius legis tranfgref- Append.i. 

fio. Nam vbi non eft lex, nec eft peccatum ,nec prsuari- A d Rom. 4. 

Hinc, cüm non fuerit voluntarium in fe \ fed in fuá caü- Appcnd.j. 
fa,non erit alterius legis tranfgreffio, quám iilius, cuius fuit 
fuá caufa tranfgreílio. Quod teftatur D. Aug. loquens enim D,Atia. 
de ebrietate Lotli j ita. Non eft cutpandus Loth,quantum 
ille inceftus: fed quantum ebrietas meruit. Vides, qu orno-
do inceftus Loth fuit folüm modo ebrietatis peccatum; quia 
non fuit voiitum in fe: fed tantum in fuá caufa, nempé , in 
«brietate. Etrátione confirmatur : quia peccatum tantum 

N t habet 
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habet malitias, quantum habetvolunraris, & cúm volunta-
rium in fuá caula nihii habeat voluntatis in fe,pra?tei: vólun-
tatemcaufe, nihil amplias habcbit malitise. Vnde Origi-

j. nalehoílrum erit tranfgreífio pratcepti impoíiti Adac. 
ppen.4. HincmuItapeccataOriginalianonfunt Deomagis exo-

fa', quám vnicum Adar peccatum, quod intellige intenílué., 
Et ideo quámuis muldplicentur originalia,non magis oíFen-
ditur Deusin multis, quámin vnicoa(9:uali Adíe , quod fuit 
voluntarium in fe. Tota enim oífenfa fuit in ptimo aduali 
Adaí ,quodinnobis in cííepermanenti manet *, vtinvltima 
difficuítatehuiusqusíl.dicetur.Etconíirmatur áíimiii: qué-
admodum enim,íi quis,poíl ebrietatem, committat fexcen-
tapeccata,non magis ofrenditur Deus,quám peí: vnum péc-
catum,fcilicet,perfolamebnetatem,quxfoiafuit volunta-
riarita etiamin cafu poíito. 

Alex. Alen, OElaua di/fie. Fuit ne in o^dam Origínale pecca-

Hugo de S. T T ^ g o ^e % Vióbore bifariam accipit nomen Origina-
Vicio lib 1 X J r 6 , V n o m o d o a ó t i u e , quatenus íignificat peccatum, 

* f ' ' quod eft caufa, & origo Céeterorum , quomodo pec-
dejacram. c . ^ ^ a ^ u a | e ^ primum peccatum Origínale. Alte-
zó.pAYt.j. ro modo paííiué ,q[uatenus id,quodab alio originem ducit, 

íignificat,in qua fignificatione accipitur in hoc tradatu pec­
catum Origínale: quem fequutus Albertus eandem diuiíio-
nem conftituÍt,licet,craf[ionbusverbisdicenSjCÍTedúplex, 
fcilicetjOriginaleoriginans, & Origínale originatum. Ne? 

j . qué enim retert, tefte D. Auguft.quibus modis voces aeci-
X>. A / ^ . ̂ /vpjantuIjrno^oi:es jpfasteneaiinus> , 
xS. ad D. 
Hienny. & C O N C L V S I O. 
€p(l.ij4.Ad Peccatum Origínale proprié fumptum in primo pa" 
Paíceatium xenie non^t' E11'^106^? 9uia,C)"g'na^e peccatum pro-

J ' prié eíl ab alio transfufum,& híereditaríum, quod cófirmat 
nominis etymologia Originalis peccati» Et cui non debetur 

poena 
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pcena íenfus3vt in cap.i-naiores de baptifm. dehnitur : at vero 
Ada: peccatum non eft transfüfum ilii pcena fenfusdebe-
batur. Hxc eft etiam fentenria Scoti vbi fuprá notabiii, quo ScoUe[t. 
ad primum. 

C O N C L V S I O I I . 
Peccatum Ada? impropriépoteftdici Origínale. Conftat 

ex diuifione Hugomspolitaínám fuit caufa,origo,&radix car 
terorum. Atqué ita ent originaie origmans: vt Álbertus i l lud 
nommauir. Et hocpado eft vera Caiet. opinio aííirmantis 
polfe dici origínale. Caiet.i, 2. q, 

Ss.art.r. 
Vlúma diffíc, Qttidnam eft peccatum 

originalef 
• Alex. Alen. 

QVid Originále peccatum íit dcfinitione explicare, boc m.2. t é i j u -
opus, hic labor eft. De bac enim re veré dici poteft,^^ ^ ' 
quot capita.totdefiniriones.Et quoniamexmultisde-0 

c • • i i r v .. . v , n , r S.Tho.Q. 82, 
hnitionibus , qusavarns vane traduntur, q u í d a m í u n t , v t i 
non bons rciíciendae: alis vero tanquám ineptiííimse inex i -^ '7 , 
liura reíegandíe,oper^ pretí um duxi,primó bonam,& redam S. Bono,, hac 
definitionem inuefl:igare:>& inueftigaiamproponere.Deinde¿/i/?.4r/.2. ^. 
reiiquas enumerarej& vna^el altera ratione confutare. 1,&,2. 
gnito enim vero,falfiimillí oppoíirum facilé dígnofcitur. Et^cot 
reótum iudex fui,& obliqui ene dicítur.Priús tamen animad- * 3 
uettcquíe feqimntur. Vttrmd.q.3. 

Peccatum aótuale bifariam accipitur.Vel pro materiali, & I ' Animad. 
eft ipfea¿tus in genere natura;5& ends:vt volido furandi.Vel 
pro formalí, & eft priuatio obedientiíe, &fubied:ionis erga 
Deum,&; conformitatís voluntatis cum reda ratione didtan-
teoppoíitura. Q¿i£E priuatio á Tbeologisvariis nominíbus 
appellatur.Nam dicitur deordinatio: quianóferuaturredus 
ordo,qui eíbvt creatura creatori fubiiciatur. Vocatur,&" obli 
quítas,íiue deuíatioreo quód homo non redo tramite in Deú 
per viam mandatorum decalogiincedat.Nominatur,&: auer-
üotproptereá quód,homo non placer Deo, & ab obedientia, 
^ fubiedioneipfmsrecedit. 

Pecca-



104 Difl.io.Qsvnica de ejjentialtlm 
%, Animad. Peccatum pro formali eft dúplex. Nam, vel conííderatur 

r in eíTe aótuaiijVel m eíl'e permanenci,íi.ue €|uieto,autper mo-
dum habitus , poftquám faótum eíl.lllufíro rem exemplo. 
Quando homo blafphemat a dicitur peccare a¿bualiter pro 
formali :quiaa¿tu non obedit Deo: tranfeunte autem blaf-
píiemia , & eius complacentia abfqué propoíito blafpfce-
mandi3antequám Deo fatisfaciat virtute obedientia; 3 & poe-
nitentiafinon dicitur peccare/zei nonobedireaótualítenquia 
iam ille aÉtus praíteriit, fed dicitur manere in peccato , ícili-
cet j in priuationefubie^tionis ad Deum: peccare autem eíl 
non obedire.Et ratioeíl,quia peccare, de tranfeunte aólu , in 

t^yíyifi.f. peccato eífe^fe habet ílcut motu&.&: eius terminus.Et ciuem-
Ph 6c admodum eiufdem rationis func motus>& terminus,vt caíe-

' fieri>& acquircrecalorem, &calidum,eíre , &permanerein 
caíore:ita eriam fe habent pro formali nonbbedire,&: in pec­
cato eííej nam in peccato eífe eíl in ipfa inobedientia perma-

v nerc. b rx^ 'n.mt ^ >ncl • .ñvjo^í aí.d 290Q1 J 
^. Knitnád. Dicitur aliquis in peccato permanere dupíiciter. Vel quam 

diu complacetiííi peccatum comraifiíle. Vel datOjquód non 
complaceat, nequé difpliceat, quám diu non fatisíacit Deo 
pro peccato, Patet exemplo inter homines: tamdiu enim di-
cetur aliquis permanere in iniuria próximo irrogata > quám-
diuillinon fatisfacit. 

. , HinCjdicitur peccatumcommiírum manere per modum 
ppen v i . habituSj&nonpermodum adus. Etrat ioeí l , quiaaélusíara 

priternt ,&quiaí icut habitusgeneratur exaélíDus>& eíl dif-
ficulter mobilis a fubic<5lo>& inclinat ad íimiles aárusnta pee 
catum in elle permanenti prouenit ex peccatoaéluali, & dif-
ficuker remauetur rquianon naturaüter, fed fupernaturali-

jy.Creg* ter,virtute poeniteiitiar aufertur.Et inclinat etiam ad malum, 
iuxta illud communedi¿tum B.Gregor. fuper Ezechiel. Pec-
catum,quodper posnitentiam non deíetu^mox fuo pondere 
in aíiud trahit. 

Hinc^ranfeunreadlu peccati, manet culpa ineíle perma-
>ippe»»i» nentirquia homo manet inobediens,vt diximus,& permanet 

reatas, vel obligado ad g^bennam. Manet infuper macuU, 
fdlicetjpriuatio grati.T,&amieitiac in Deum. . . 

Primus 
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í*nmum AAxpeccacumrvt erat natura peccatunijfuitpd- 4.Animad. 

uario íubiecnonís ,ad Deum^quatenusha'cpriuatiooppane-
barur non grada; habiruaiirred iuf t i t ixor ig ina l i . Errado hu-
ius aniinadueríionis á definidone peccad naturaí c ñ : quia 
peccarum natura! eft, per quod tota natura manct rea, 6c ali-
quo dono fupernaturali priu-ata: & per peccatum Ada? ma;n-
fittoranarura in í ingul i s indiuiduis iurtidaoriginali priua-
ta,proutpnuatio opponitur habitui . Append i 

H i n c , cüm iuftida originalis duplicemliabuerit dignita-
tern, vnam fubiicerc animam Deo , ica, qaod iuíHda inexi-
ftente,non poterat animarecedere á Deo,in qoo grariam gra 
tum facientera fuperabat.-alteram fobiicek-cfenííriuam ratio-
n i , p n m i m i Adx peccatumfuit formalirer pnuatio iuftidíe 
originalis, quo ad primam digniratem. Et ratio e í t , quia p d -
mum hominis peccatum íuit pro formalí priiiano Tubicário-
nis ad D c u m , <Sr priuatio iuftidas originalis q u ó adeius mi~ 
mü.mei:ccilentiam5fuitpduado fubiedionisad Dean^qua-
re raüs priuatio iaftitiae fuitprimuiT! hominis peGcatu£H.Con 
feq tienda patet á definidone ad^cfinitum.Vrtde et íam infer-
tur p r iua í ionem obedientia' feníitioarad rationem non eílc 
culpam3fed p^enam ipiius inobedienti íe ad Deum. 

Peccatum A á x fttíc o l i m i l l i pemi í íum, quatenus peccatú - ^ l m a d . 
pcrfona;: nonautera quatenus fuit peccarum t o r i u s m t u r í e 
propagaredíE. Hoc enim modo non d i m i t d t o r i n í í n g u l i s i n ­
diuiduis :proptereá quod in í íngal ís conmhi tu r . Et 1 ario eft; 
quia natura commimicatur priuata fubie¿Hone aá Deura, & 
traníit i imu l peccarum cum ipfa narura , qaamii ís m proge-
nitoribus dimi'flTum : quemadmodi í de fa¿to ¿ imírs i ta r O r i ­
gínale parentibus Chriftianis per baptifmum n i l i i l o m i -
nuseorum fili;tiaÍGiinriirm peccato Oí igmal j i , eo q u ó d n a ­
tura Gomraumcatur iilistali fubie¿ii:ione priuata. Vndepro-
pter defe í tum iuftitiíe originalis, profiior eíl ad refponckn-
dtmi appedtüi fenfítiuo^quíáixi rat ioni . 

Omnia ind iu iduana t a r í e humanae ,vfqt téad fincm mim-ó"dmma¿i, 
á igeneranda , v i r tua lke i in Adam coritinebaiitHf. Et rada 
eft, 4 definidone continenriae v i r t m i i s : eíl enim polí^pco-
ducere,íiueiim 'nediat€,vtparet inrerhomines prciducitfi-

i i u m . 
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Iium5aut mcdia.té,vt auus producir nepotem, mediante filio. 
Et cúm omnia indiuidua natura? humana? defeendanr ab 
Adam,mcdiaiiribus pluribus generationibus, oniniaprocul-
dubio in i l lo contincbantur. 

Append.i. Exanimaduer í lon ibus poñt is , & e x fupradidis fequitur 
pnmo,peccatumoriginale noftrum non e^peccacum aótua 
le Ada: ineíFe aóbuali.Et ratio ei} , qu ia i l íudbabu ic eífein fie-
rijíScdeíiit e í | e , t r anfeunceada .Secundo :quiapeccatum pro 
materiali a¿tuale,cui inertformalejert accidensinh$rens vo­
luntan eftad:us interior voluntaris, v t f u i t i n Adamil ía 
manducado pomi vet i t i . Etcumaccidens n o n p o í í i t m i g r a -
re á fubiedto i n fubieCluai j aduale illius noneri t originaie 

. nofhrum. 
PP ' * Hinc ^etiara col l ig i tur , peccatum origínale n o í l m m eííe 

v c r é , & proprié peccatum Aáx ineífe permanenti, & per 
modum habitus tranfmií ium ad nos per propagationem, 
Et vtappendix ha;c clariús percipiatur , nota ordinem pec-
cati Adas, & noí i r i . Adara ñon obediait Deo comedendo 
pomum vetitumrendbiacIrLialem priuationem fubieóbionis 
Adae ad Deum. Ha'c autem priuatio fubiedionis i í l ius , q u * 
ve réhabe t r a t i onem culpas,adhuc manetin nob i s ,non ob 
a l iud , niíi quia proprer iílius t ranígreí l ionem amií ímus i u -
líit iam originaiem, per quam voluntas noí lra Deo fubiiee-
retur.Et eílcraus proniores ad obediendum D e o , q u á m car-
n i , cuius oppoí i tum in nobis experimur. Arqueita per mo-

Scot* dum habitusdicicurillius culpa in nobis manere, H s c do­
ctrina e í lScot i dill: 5i .q .vnica3notabi l i ,quantumad!fecundú 
íolui tur prima, q . i n fine cuius notabilis barc Tcribit verba. 
Or ig ína le pecescum magís comparatur peceato , quafiquie-
fcenti in anima, poíl: aólum tranfeuntem, quam compara-
tur peceato adualisquod elicitur ab ipfa vo lún ta te peccante, 
V b i aper t i0 iméiní ínuat Origínale peccatum non eííe aótua-

SotO. le:fedpermanens in efie qu i e f een t i , i nña r habitus. Eiuf-
dem opinionis eft Soto l ib . i . de natura, & grada, cap. 5>, Et 
probatur ex notabilibus poíit is. Peccatum ineíre perma-
nenti.eft peccatum o l im commiíTum , & nondum dimil-
fum^quicq^uid i l l ud fít, fiii,e reatas, ideft, obligado ad peena, 

" ' ' ".: ÍÍU£ 
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/lueoíFenfa fecundum S.Thom.nihif tnovonfed primum pee 
ca tun iÁdx,qua tenus tranfgrefíio,non dimir t i tur in paruulis 
ante bap t i ímum , crgo permanet m panmlis. Deindc quód 
Origínale no í l rum ,quaceiias eftpduado tuítitue originaíis, 
aicaiur edara pr imum peccacum Ada; incffe permanecí. Pro-
batur, quoniam peccacum incíTe pertnanenti alio modo eíl 
pduado gmcix, & iuRkia?, qua; fequicur ex peccato atbiali 
comraií ío, & manee priuat io, antequaín dimitcarur tale pec­
cacum ,fed pduacioiuftit iaroriginaiisinnobis fcquura fu i t 
ex primo peccato Ada;: ergo calis priuatio eft ipfum pr imum 
peccamm A d ^ ineíTe permanenti. Ec non ob aiiud 5 niíi quia 
cílprecifuspeccatiadrualis Adir efFeélus. His ica conílímcis, 
qua- máxime ad nacuram peccaci onginalis inreiligendam 
erunt t ib i adiumenco , reftac: vt reótam, fk optiraam peccad 
originalis definitionem proponamus. 

C O N C L V S I O 
Peccacum O r i 

m 
Peccacum Origínale cft priuatio iuiliria: originalis ^•o^- Peccati orivi 

w-jCjus accepta fuit in primo párente , 5: ab ipfo amiíla. Harc perre ' 
definido eíl B. Anfeim. auam emnes dodfcores communiter ,'¿. JL j f c . 
ample¿ i :un tu r ,v tR ica r .&Sco t .&S.Thom. pr^fend d i f t . & i . ¿MMpwtto* 
i.q.Si.art.i.F^t quamuis D.Thom.non addat illam particuiam ^ « Anfeim. 
debitís: eíl tamen addenda. Et probatur p r i m u m , quia í icur de conceft. 
aéluale peccatum eíl carencia iuílicise ad-ualis, qua: deberec "jir^.c.zj, 
voiuntaci ineííe, ve volicio furandi eíl carencia iüftMeB , f c i l i -
cetjobedientixjqu^ Deo debetunita et iam,& peccatum O r i 
ginaíe erit carencia originalis i u í l i t i x , quas debebac ineiTe. 
Q^ualeenim fuerit peccatum talis e r i tcarendaiu í l i t ia ; : quo* 
í i iamomne peccacum carentia iuíHciaí debicaz eíl. Ha:crado 
eíl 'D.Anfelmi.Secundó exan imadue rñon ibuspo í id s coníir-
matunquia Origínale peccacum n o í l r u m eíl peccacum Ada: 
nie í íepermanencí , & cúm peccacumilliusfuerit formaliter .... .-̂  -«•• _ , 
pduacio iuílitia; originalis, quacenus fuic peccatum natura;, 
erit, & noí l rum í imi í i terpro formali priuatio eiufdcm iuft i-
tlíE meire permanenti. íam aggrediamur oportet enumeratio-
nem • 6c confutationem aliquarum defiuicionum ex mulcis 
^ á doaoribus aíteruncur. 

Peccatum 



108 Di/? 30. Qjvnica de ejjentialthas 
/ . Dejímtio. Peccritum OrigíiialeeftconcupifcentiacarniSjhoc efi:,in-
Magifirlhac cíinatio appetitLisfeníitiui inimoderaté, & contra rarionem 
rfia appetentis dcleótari circa proprimn obie¿tum:vt immodera-

tus appctitus oculorum deleÁandi fe circa pulchrum viíibi-
le.Et liase concupifcentia noneí laó ius concupifcendirfed vo 
catur concupifcibilitaSjideíl, promptitudo, & facilitas dcle-
d'andi contra rationemjqua; alio nomine Tyrannus,&c. no-
minatur: vt habes in diíficuiiate de nomenclatura peccad 
Originaiis.Híec autem definitio eft nnllarquia concupifcen­
tia in Adam non fuit peccatum: fed efFeftus peccati, 6c con­
cupifcentia carnis in illojÓc in nobis eiufdé rationis eft Tum 
etiam, quia iniuftificatis manet carnis cocupifeentia, &: non 
peccatum Oríginale:quare nonerit carnis concupifcentia. 
Eft etiam condemnata h^c definitio in concil.Trid.fcf^.can. 
5. vbi anathemateft^riunturaflerentes concupifeentiam efíe 
veré,& proprié peccatum.Sed dicitur peccat.um:quiaex pec-

r caro efi:,^: ad peccatum inclinat. 
Udrejis L u - H i n c , confutatur hareíls Lutheranorum affirraantium, 
theramrum. negare carnis concupifeentiam efTepeccatum jCÍTe, negare 
exf^JíífW./. Chrií lum, & Paulum,qui ait, Concupifeentiam nefeiebara, 
Kojfenfis ar. êx diceret. Non concupifees. In quem errorem Roffen-
2 contra L u - ^s C0P^0^ ciifputat. Lcgc ibidem expoíitionem D. Augufl. 

1 . queiulutherani irapudendffiméin fuum errorem allegant. 
tftautem liberandus Magifter modoemm Soto, & alij T h 

,imponunt,quod affirmauerit, peccatum Ori-
heratur. ginalc eííe concupifeentiam non in carne:fedin anima,& ef-

fe quandam qualicatem morbidam in anima exiftenté.Quod 
ñeque in hac dift.nequé in tribus fequentibus íbmniauit.Ná 
capiS.huiusdift.itaair. His datur intelligi, quidíit Originale 
peccatu m,fcilicet,vitium concupi fcenti^.H^c Mágifter. Vbi 
aperté docct, peccat u m originale cíle ipfam ihordinatam in-

i^dr.i. q.S2- clínadone fenfus circa propriunj o í j iedum. Opinio autem, 
j .2. Magiftro imponitur, Caict.potius (vt ftatim dice-

* Befimtio. mus)eft-
' Peccatum Onginale eft quaidam qualitas pofitiua anims 

inexiftens &xgritudo, & langor naturíe , poíitiue óriginali 
'j iuftitiaí contrariusHxc definitio eft Caiet, & ante- ilium fuit 
1 ~ ~ G r e g ; . 



peccUÚOriginalis, 1 0 9 
Gre^. Arim. &:Gabrielis. Explicant autem fuam opiiiionem Anm. 
hoc modo,nempe,Acíam genuitin fuá carne quan^;im,q ua- q.r.Ó' Gabr. 
litatemrationeínobedienria^quam per generarionein, & íe1^. 2. hmut 
minis infufionem tranfmiíitin fiIios,&ipíiinpoíleros,6¿; 'ta í f ^ 
vfque ad íínem mundi.Et caro illa mórbida qualitate infeda ^ ' 
generatin anima quandam rpirituaíem quaíj:tatera,per quam 
voliMVtas inclinatur ad condeledandum appetituícontra re-
¿tam rationem, qua: qualitas appeilatiir peccatum origímle; 
eb quod tranfraitticur per originem, &"efl£EgrÉrudQ naturar. 
HÍEC opinio videturfalfa.Etratio eft, quia 11 in carne noílra . 
ex Cíeteris peccatis aélualibus, qu^ frequentiííimé commit--
tüntur,non generatur aliqua qualitás iTiprbida,neque expec-
cafo 'Adx. Qjioniam illud peccatum fuit eiuídem rationis 
cum álüs.-iramó minús graue,q,uam aliapeccata, vtíuprá dÍ4 
dum cft. Tumetiam, quia mhii fubftantiíE Ada modo mi-* 
net, necin proximis eius filüs maníit. Quare ñeque mánet 
aliqua qualitas corpórea, quíE in anima aliquam qualitatem 
fpirituaíem' generet. Deftru^o namqué fabiedo , pereunt 
eiusáccideníia. . . . ; • » . • 

PeCGartim-origínale eft- amortra-enorum^deft^bonorumi, ¿.definitio* 
áiuimarum,&c. Hanc deániácioneimems asmeores colligunteXj iQAn%2. 
ilioj.Ioan.i. Omne,quod eft in m raido, concupifeentia car-
ni&eftj&c.Hsc definitio noneftBona. Et ratio eft, quia íi 
amor fumatur pro a6j?uali concupifeentia eorum, qux funt 
in mundo, peceatura aéfcuaie, & non origínale eft. ífjattt ori­
ginaie peccatumiCUjm í i t in par uiulis^o ullaten us aótu ss volun-
táciseíliSi vero proiaptitiiadmei, makomirous erit peccatum 
originaie. Siquidemin renaris poft remiííionem originalis, 
permanet. , , A £ • 

Pecca. origin. eft inimicitia cum Deo. Ñeque hxc prse- ^ ^ ^ l o , 
ftar., Et ratio eft, quian^n poteit eííe inimicitia Dei aduer-
íus homincm: nam tune in Deo eííet peccatum. Deus enim 
duraodit pegoajtoxes 3 nonpeccat: quia Deum odio habere , . ' 
pcccatoreSj eft velle eos punire:qu2E quidem volido eft aófcus 
juftici^ puniriuse, nuílo modo peccatum. Ñeque poteft 
€ffe inijii idm hsCíniinis-jaducrf^ quomam paruuli 
ante ratioms v í u m , habét peccat^BCÍg. ¡doneep^r bapciímu 

i ILPart. O delea-
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deleatur:a6bum t3meninimicitia:haberehaudpoírunt. 

5. dejimt. Pecca. origin. eftoL-íginalisiuftitia: pr>iiatio. Ñeque harc: 
deíínitio valet. Et ratio eíl: quia cum pnuatio iufiitia: origi-
aalis in Adam non Fuerit peccatum, fed efFcótus peccati, ñe­
que erit in nobis peccatum. Tumeí iam, quiainparuuiisba-
pjyzatis non manee peccatum origitíále, vt fides docet: & ta-
men permanet iuftitia: originalis priuatio. 

6, defmt. Pecca. origin. eft reatus îdeft , oblado ad poenam dam-
ni,qu3:manet ante bápdfmum in iliis, qui ex Adam ori-
ginemrrahunt. Hancdefinitionemreijcit Magií lcrj&me-
íÉto'ííno-,) v; ; i ^11 j» 

y.dejimt. Pecca.origin. mai^daliter eíl concupifeentia carnis: for-
S^Thom. íñaiiter vero eftdefedus originalis iuftidze. Hatceft S. Tho. 
^ i.i.q,8 t.arc^an fine corporis arde, eam expiicat Soto. lib. 13 

de nat.&grat.cap. 8. & . 9. dicens, concapiíccntiam vocari á 
D . Tho. materiaieoriginalis peccad:eó quód íit primusef-
feélus'priuationis iuftitis originalis. Sed expoíitio ifta non 
ad modum placer. Et ratio eít Adam non habu.it pec­
carum originale. Non enim traxic illud per originalem pror» 
pagadonem: & tamen habuit cóncupifeentíam inclinantem 
ad immoderatam deleótationem.Quare concupifeentia non 
eíl primus eíreófcus peccad originalis. Secunde), quiaíi homo 
crearetur in purisnaturalibus, nihilominus baberet concu-
pifeentiam naturaíi appetitui rebelíem. Terd6 ,quia primus, 
&pr.TCÍpuus efFedus peccad originalis cft potentiapafliua 

Gcn.2, moriendi, iuxtaillud Gen. i . I n quocunqué enim die come-
derisex eo,morte morieris. Dicituritídefinitione,fórmale 
peccati originalis eíTe priuationem iuftitias originalis, cúm 
litpotius eius eftedtus, qui noneíl: peccatum. Nam íicut 
priuatio gratis non eft agúale peccatum , fed eius eífeéhis: 
ita ñeque priuatio iuftidíe originalis erit originale peccatu, 
fed eius effedus. 

S.dejimt, Pecca. Origin. eft primum Ad^ peccatum, nobis impu-
Albertus Pv tatum^quo ^enom^na"one cxtríniccadicimur peccatores. 

-^AibertusPyghiuseft autor huiusdefinitionisjCuiusfentcn-
Z tm' tiam fupra in hac quadi. refutauitnus, & i n perpetuum exi-

liumrelcngadam duximus¿ 
~0 .3ificI,II Pecca. 



pcccdti Origimíis . n i 
Peccat.oríg.fuit luxuri^ peccatum.Ha:c concluílo eft Cor- *̂ dtjimtio. 

nelij Agripps in quodam opufcule de peccato óriginal i , & Comelij A -
cft híeretica fententiahxc, Ñam eft contra text. Gen. 3. Vhigriete. 
enarrandofcriptura modum tentationis^ & peccatum k&x-, Harefís. 
dicit, füiíTe efum ligni vetiti fcientíx boni3 & malí. Deinde Qefí ^ 
quia hzreíis eft afErmare ,naturalem ínter primos parantes ^ 
congreírum fuifte peccatum quando dixit Deus.Crefcite, & 
multiplicamini.Tandem eft contra communcm omniumfan 
¿lorum confenfum, qui oranes ad vnum fáté'títuf,ilíüd pec-
catmn fuiíTe inobedienti^j&efum Ügni vetiti:fed íit fatis iam 
de hac difficuítate diíreruiííe. 

D V 2 . Qmmodo hBltia Original^ dicitur de- Scowvhtfrp 
íitaf 

HOc dubium mouetur propter particulam debita, qux 
in definitione B.AnfeImi,quam libentilíimé ample6ti-
mur, poílta eft. Et ratio dubícandi eft: quia illius dici-

raur eíTe debitoreSjCuius habemus príEceptum,&: Adam non 
habuit prarceptum conferuandi iuftitiam originaIem,nec par 
uuli taíi precepto obligaripoíTuntjCÚm talcm iuftitiam non 
accepennt;quin potius illa priuati nafcantur. 

Bifariamdicituraliquideífe debitum.Primo,quía eft fub i.Nota* 
precepto : vt d i íed io De i , & contritio poft peccatum. Se­
cundo rationebeneíici), non quod habeamus prsceptum de 
illo conferuandorfed quia propter acceptum beneficium dc-
bemus benefactori omncobfequium in retributionem be-
n^ficij accepti. Quo quidem modo fumus poft baptifmum 
gratiaí accepts debitores : quia propter gratiam acceptam 
debemus Deo omne obfcquium in tanti doni retributic*-
nem. 

Licet Deus de fa¿í:o donum iuftiti^ originalis Adx con-
tulerit: volúntate tamen antecedenti ómnibus eius pofteris 
illaradeditjhoc eft ,quantúmfuitex parte Deiparatus eratil-
lamfmgulisAd^^rofteris conferrc, íi Adam itiftitiam ipíam 
»on amiíiíTet. 

O z Prima 
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Prima Tropúftio, 

Singulí Adze poíleri, funt cíebitores iuíHriíe originalis 
voiuntate antecedente pie acceprx ad hunc íenfum,quod 

•r* - -1 tenentur in retributionera tanti beneficij & E)eo fubijei, 8c 
omne.obfequiunii píferre^ep quod' DeuSjfi per Adam non ílc 
titíet, paratifsimus erat lilis iuflitiam originaleni daré. Pro-
baturpropofitio á fímiliiri humanis: quemdamodum , j(irex 
loanni, &eius pofteris ciuitatem coruliíTec , quapropterfua 
ihregemproditibnem. priuatus poftea fuiíTet .-.tunc íoannis 
defcendctes eííentregi táti benchcíj debitores,eo quod^quá-
túm ex parce regis fuit, eam illis dedic, & de faóto ciuicacem 
accepiífeñc , íiper fuum pacrferri non fteciílct: ita in caíu po-
íito efttheologandum. 

Append.L H i n c , dicimur filij Ada; illam amiíiíTe: quia in hoíirp ca-
pite i í lamamiíimus.Cuiusaítuale peccatum^vt fupra inhac 
q.diiílum éí1:,per modumhábitos in nobis permanet. 

Append.i, Hinc,etiam ab cosqui in puris nacuraíibus nafccretur, di-
ííingulmur : quia iíle non accepiifet iuítitiam originalem 
yoluncace ancecedenteDei. Nunquám enim fuit íibi pro-
miíTajíicut nobis [vt ex didis conílat)fuit promiíra5& fuiíí'et, 
li per Adam non ftetilTet, coiiceíTa. Propter quam promif-
í ionem debemus Deo oranem obedientiara, & fubieótione, 

' & obféquium.Ecíikcfine magno malo,&íéporal i , ác aecer-
no,í i non reíipifciitms, minimé prxftamus. Vcinam refipi-
fcamusJ& vicam in meíiús femper commutemus. 

¿Magift. Sem DiftmB. X X X L 

IN hac dift, Magiftertraótat ^ quomodo peccamm origí­
nale in polleros per generationem tranfeat. Comprehen-
duntutjquse precipua funt,duabusconcluíionibus.Prima 

eíl. Origínale non traníit: vt quídam exiíl imantjá párente 
in prolem , eo quód anima prolís ex anima patris priuataíu-
llítia oríginali nafcatur. Et ratio eíl-, quia anima nongene-^ 
ratur ex tradu ce, hoc eft, per tradudionem carnis > Sff&OTM 
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de traduEliontyfm mnraEiionepec, Orig. 2.13 
natÍGn€m,recI tantum modo creatur á Deo. Secunda conclu-
íío. Ratio, ob quam traníit origínale peccatum cum ipfana­
tura, eft : quía tempere, quo parentes copulantur,interuenit 
in ipfa copula, vit ioía, atqué immoderata concupifeentia li-
bídinofa,nempé,<íele^atio. Quam probat autoritate D . Au-
guft.de fidead Petrum.Abíbluetur diítinét.h£ec,duabus qu^-
ftionibus cxplicatis. 

Qmjl. /. De traducliomfíue contra&iont peccati Ori 
gmalu* 

F Inis quaíftioni imponetur , aliquot difficultatibus mu-Alex. Alen. 
cleatis. q, I0ó, m, j , 

Trima diffic. Vtmmpeccatum parentis inpoñeros S.Th0,i.2.q. 

trmfeat? Sl' 
J S.Bom. 

HvEc difficulcasiam quaíl.prajcedentij&pr^cipuéin^úScot^ 
madiflícultatefuitexpofita. Díírand. 

Ricdrd.& 
Smnda difpc. Eft negener̂ tio médium, qmpecca- alijhac dift. 

tumpírml parenm in pofieros tradmtur? 

ESfe peccatum peroriginaíem propagationeimraduduj^^l^z. S. 
ratione naturali confiare non poíret5niíi Deushocre-
uelaííet: quemadmodum ex variis locis facneferipturae 

reuelatum fuiííecolligitur. Legedifficultatempriraam pro-
ximae qujeíHonis, vbi definitumeftjdefide tenendum eííe, 
fuiíTereuelatum.Declarare cauíam,& modum^uo traduci-
tur, difficile ell explicatu. Eft tamen hoc excutiendum, pro-
pter heréticos; nam ad carbólicos magis fpe¿l:at remedíum 
contra origínale citó adhibere,quám modun^quo contrabi-
íurjqusrere. 

Variac funtcirca hanc dificúltate opiniones. Prima pofita 
U.Part. O $ eft 



eft&i ptinai concluíione litterae: NdagUiri , qua: 'cft errónea. : 
Q w i a k n i m a á i i j n o n p r o l u c i t u t ab homme,fe<i creacur á 

Hdrefis Tcr- Dco.'Huiusautemerronsaurorfuic Ten:ullianus,vt D.Aug. 
tulliani, docec in íib.cie hsrelibus, ad quod vulc Deum c&6. in quem 
D \ K u i . eLToremdifputacCaftro. Contrah3£refesvci;bo anima:hxre-: 

^ ' in prolein,edam íi anima non erad ucatur:propitírfiá 05 corpo-
S.Bona.vbt. ris<¿efe(5tus craducitur aparente i n proiem, Léproms enim 
S.rffí. i.q.r. gencrat leprofum. Hanc, & pdsnam refutatS.-Thom. vbi fu-
S.Tho.q, Si. pra.Tcrtiaopinio eítríenricide Gandauo,quiinteraliaaí?ir-
¿Yt.z. mat, quod voluntas Adíe genuit in carne fuá quandam qua-

iitatem morbidamifí:Uicet,peccatifomitem,inclinantem vo-
^lün^áceM ad'^dadyedandum- íftlíónefté áppeticui-feníitiuof 

Eenncm, X - Q Q X ^ ^ ^ C opinionem argumentarur Scoc.vbi fup. ín pril 
. jv "^inis enim taiis propofido eíí faifa. Nam homo in puris natu-

raíibushaberecin carne fuá fomitem peccati , & non cffi-
ceretur a voluntare peccantc: íiquidem abfque volúntate 

* ^carniineílet. Quartaopinioefl; D. Auguft.'qnae céntinetur 
infecunda concluíionelitters Magiílri. Lege Scotum.qui 
D.Aug.interpretatur. Sedprius adpienioreniintelligcntiam-

, animaduerte fequentia. 
j . KfíimAd. luftitiam originaltm datam fuiíTe Adíe, & in porteros ií 

non peccaífet, fuifíe íraducendam: eíl de fide: vtfupra fuit 
explicatumjketin fcripturafacraexpreílenoh contineatur.' 
Ettatio éft, quia vtrúqué per neceíTariam confequentiam ex 
ijs,qu£E in facra feriptura traduntur, colligitur.Nam Eccíeíi. 
i j . legítür. Deus creauit de térra homincm. Et pauló poft. 
Et fecundum fe veíliuiti l lum virtute, id eft, originali virtu-
te, proutfrequenter exponitur. Tunietiam , qukipervnum 
hominem intrauit peccacumin mundum , &perillud fue-
runt priuati defeendentes -Adx aliquo dono fupernaturali, 
quatenus peccatum natura; erar: crgo íi nonpeccaí íct , tale 
donuxn ad omnes porteros traduófcum fuiflet. 

2. Aniwdd, Vnus,vtíitalterius naturalisfiliusjrequiritunvt pater ha-
bcat fe a¿fciué¿ mediante gencrationc, per rationem femina-
lemrqu^ quidem feminalis ratio eft virtus adiua femini 
incxiftcns,cocurrens ad formatiohem corponsaGrganici,.veI 



á e traduElioneJim contraElíone pee. Orlg, £ 15 
faltemad íráfraut£ínóriesprvTuias,ancequaiTicorpus organi 
cüm prodLicariir3ÍCilÍGet, qüando ex femine, quod iri vrero 
fex primis á conceptu diebus lad:i íimile exiílit, fanguis no-
uem proximis diebusgeneratur. Duodecim deinde alijs in 
carnem conuértitur: poílcaembryon producitur, quód eft 
fcetus in vtero conceptus-, antequám lineámenta fuá: fpeciei 
accipiat ,quod feréfoletaccidere circa quadrageíimum íe-
curídumá conceptu diemj&c. Apoendi 

Hiñe Heuíe j quámuis fuit formata ex fubftantia Adíe, •* 
ideftjexeiuscoíla,non fuitpater Adamrquiain eius produ-
élionenullam habuitadiuicatem. Conftat enimnullamha-
b.uitíeminis vircmem. ' . 

Hinc , íi dsmon deirerret femen Petri ad vifcetfa alicuius ^ eíld.2. 
fosminíe, ex quo generarecur aliquis, illc efTet: filius Petri: 
quia deícenderet áPetro per rationem feminalemjpcr quam 
Petrus in illa generatione adriué fe haberer. 

Hinc de racione patris naturalis eíljvtconcurrat adiue ad ^Pp611'?' 
generationem prolis ,quíEacbiuitas eíl ilx ferainedecifoab 
ipíb patre^tqué poftmortem dicitur pater, mediante femi-
nisyirtute'generare poflhamos. 

Hiñe generado naturalis hominis eft eius produ£Ho paí- Appeii.4, 
fiua,non per aliamvirtutem}quám per rationem feminalem. 
Qus ratio feminalisnon eft ipfum temen , fed virtus atliua 
Í€mini(ycdiximiis)inexiftens. M 

Híne Chdftus ,quatenus homo, non fuit filius rtaturalis Appen. f . s^ 
A4«:quia, vt Scot. docét y de racione filiationis naturalis eft: Sc6t.in 3. d* 
vt rano íeminaiis íit virtus ádtiua totalis^ & ad generationem ¿p.adargum. 
Chrifti concurrir olim virtus Virginis fandriílimíe, & e i u s ^ ^ 
fubílantiajquas nó fuit virtus aótiuatotális. Fuit cnim Chri ^ . " 
ftus conceptus virtuteSpiritusfanéti. AtqueitanÓ fuit filius 
naturalis Ad^Xegeeundem Scomm dift^.lib.j. 

Hinc , Cliriílus de lege non contraxic origínale : quia Appenf<>. 
non fuit filius naturalis Adai j & l e x j i n quo omnes pecca- hid^ni . fr 
«erunt,folos lili os naturales comprehendit(dempra Virgine 
faiKStiífima} qui per rationem feminaíem defeendunt: C h r i -
ftus vero: vt exdidis conftat,folumpercorpulentaiB fub-
ftamiam defcqndit. AV^md 

O 4 C O N -
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Médium ,quo peccatum originalead nos traducitur, eft 
natúia Us generatio,quas per rationem feminalem vtriufqué 
paren ris ficHíec concluílo ex animadueríionibus poíitis col-
ligitür. Peccatum enim origínale non conrrahunt, niíifilij 
naturales AdaE,ideft,ab ipfo naturaüter dcfcendcntes. Et nul 
tus eft filius naturales altcrius, niíí immcdiatc , vel mediaré 
ab ipfo per naturalem generationem deícendar. Deindeí l 
Adam non peccaíletiuftitia originalis ad nos per naturalem 
generationem traducá fuiíTet: ergO , & peccatum originale 
per naturalem generationem ad nos tiaducitur.Eadem enim 
efl: vtriufquératio.Tandemjquia íicutiuftitia Chriíli nobis 
caufaliter fine meritis nóílris per generationem fpiritualem, 

Ad Rom qíJ^fifi11 baptifmo ,imputatur:ica, & peccatum originale 
' * ̂ * nobis fine demeritis noftris imputatur per naturalem genci-

ppen.-/. rationem. Fuitenim primusAdam forma, & exemplar Se-
D. n-Ug. | _ qundi. f- Chrifti. R . N. quantumad eummunicationem ma-
S. Bona.vM litix vnius,&virtutisaiterius.: r. xup , ?Uü-iq • m'momñ-snv¿ 
S.vltí. art. . . HinCjmediumjquo origínale peccatum per multas gene-
2, rationestraducituryeíllibidinofa decifioíeminis, q̂ uod con-
Klex Alen c^Pf^^^íer . 'pw imaaodciataiii deleiítarion'em coniugális 

* . ' . v i J ' d̂ms feminatur; vt frequendffimé fcholaftici ex mente D. 
1/ . s . m j J ' Auguft.loquunturradbunc fenfum,qíuód generado fit ápa-
mcffomdo, rentibusiuftitiaoriginali priuarisvquxpfia'atiQ eft caufaim 
érnfpodtsfa moderatas deledatianis,eK quo femme^ tanquam a caufato-

m.$,ar,i. tali generatur corpas, in qu» infunditur anima, cortílituens 
(frin 3, P. a, fi^um naturalem Adar^-uftitia oxiginali priuatum, quas pri-
10 indecU- Ha"0 &^to,:aq11^"15 originalis peocati. Ita interpretarur 

' . . D . Auguft.Scotus mhae diftiQáLM* 
r m o e p m » 
mmdm de rtrtia ^ Ftmrt aím feccata pareé 

art.2, T / T Clarius veritas huius difficultatis innotcfcat,funt 
i.Nota. \ ^ quaedampr«notajida. 
Dluifio, Propríetates /quíe homini inharent, vel iunt p& 
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de contraElione,fíue traduEñone pee. Orig. 2.17 
fonales ratione indiuidui,&: fuppoíiri, vt grammaticum, vel 
philofophum,cs¿umue,auc cíaudum, &c. eíTe: velfunt na-
turaIes,quíE ratione totius fpecici conueniunt, vt eííe bi^e-
dem,riíibilem,beacificabilé, &c. Qoa; boc incer fediíFernnt, 
quod prima: in filios non traducuntur. Non enim philofo-
phus philofophum gcnerat.-fecünd? vero ad filios í imulcum 
ipfa natura traducuntur. Q^uia funt paílioñes á natura iníc- 2.NotA 
parabileSj&ádifíerentiafpecificafíuentes. StíhdiuiC 

Proprietates,vel conueniunt perfonas,fecudum fe ipfami J10' 
vt funt perfed:ionesacquiíitx; vtvircutes niDraÍes,&: difte-
rentia' indiuiduales.v.g.velocitas ad currendumj ingenij ha-
biiitas,&c.vel conueniunt perfonae éx diuinse gratiíedono. 
Taba fun t dona ín fufarvt donu ra iín guar umjprophetis, mi-
racuIorum,& vnosverbo gratiíE gfaí i idáí*! siaqcni ¿.jtfQfa 

Proprietates natura , quaíinfunt toti íp>éciei ^ boceft, fin- Subdiuifio 
gulis indiuiduis natura:humanaj.etiam íubdiuiduntur.Nam _ 
vel fluunt á formafpecifica,vtqua:á rationabilitate profi-
eifeuntun velfunrdonum grada.* diuinx.Quod quidém do- -
nuranon-emanat•iioriTía.fp^cifica' :• -féd conceditur a-Deo 
íinguiis'huima£e>'>tiatur^ iadíufdtiis: ideo^qué diciturnátu- ; ... 
raidTale£uicvnÍGurhtSntámdonura,nempe j origínalisiu-
ftitia , q u 2 Í i Adaranon peccaíTet^fuiíTetad íingula indíui-
dua traducenda, ac fi elTct proprietas naturalis ex forma fpe-
ciftcatrahcnsongincm. . A J V 

Hinc,q,uemadmtídum virtutesfünt, velperfonales ,vel PPen •I' 
naturales: í imiliter, &vitia funt duplicia. Naméfl^vitipm, 
íiue peccatum perfona:, per quod virtus perfonx deftruitur, 
nempe,gratia babitualis. Eft drvitium naturx per quod vir­
tus naturx,ncmpe,iuftitia originalis deftruitur. Et ratioeft^ 
quia quot modis dicitur vnum Gppoíitori3m,dicitur>& alte-
r u m ^ vmám^^tirtusoppofitafifiitf rnmiinpiní ¿ruíiíUv ^ V ' ^ V » 

Hinc , íícut perfonales virtutés per genctatíoncm non Append.i. 
• ccadi^cttntur tta neqaé vjtí»o perfonalía trad-uüentor:^ vt 
virtus naturalis, iuftitia, fcílicet^ origifíális fu i íe t per geñft- >. 
rationem traducenda: ita, & eius dcféótus, &pduat ió tra-
ducicur. Et ratio ex communi philoíbphowim tóntcntia eft; 
l«ia cá^ariorum^eaictebi'i^^dpiiñ'av;::Q«cíd Inteílígé, 

O y quan-



*!& -.C Diftmtt v.Qudft.i. 1 A 
qu^nfúm adinhxrenclu m, veí non inhaTcndum. 

r C O N C L Y h d O l. 
. , Solum p r í m u m Adas , peccatum per . genemtionem in 

^ f ' ^ poileros traducitur, & nobis ad cuípam imputatur. HÍÍC 
concluí io eft de fidc. Et pcobatur ad Roma, fi Vnius deli­
cio mu l t i morrui fanr. Eciteirumiudidum ex v n o , fcilicetj 

^ " V \ ^ <^íi4lpi-W.c;o^<i6pinati0nem.Eit rurfusj vuius deliéto , ^ c . v b » 
^ j n u n q u á m dixit de l i r a in p lura l i ; fed de l idum. Iccni íicur 

per vnitís inobedientiam peccatores coríííituti fuiic m u i d , 
•&c. non dixit per inobedientias. | Vndc folura vnicum A d ^ 
peccatum, &.non cutera nobis ad culpamimputatur. Et ra-
l ione ex notabilibiis poíitis confirmatur:quia folum Ada» 
p r ímum peccatum fuk peccatum naruríE , óc folum i l lud 

* t imputatur pofteris: vt conftat ex D . Paulov Q i i i noh iái* 
;,. \ ? -xití, ex peecati&v*eWeli$;is: íed ex vrwx peecato a & ex Vno 

^ d e l i r o . 
T.q.4.can. C O N C L V S I O I I . 
crimen23. q.. , Ca?tcronrm parentum peccaca. pafteris ^duculpam xm* 
4XAn.fi qnis | i i©é^imputaptur;. iHa jocpac lu í ío coli igituii ex .prima; Et 
hlex. Alen. w(w&Sk\ qfuia omniapeccata cecerorum parentum Ifunc pj^r 
whiCupra tantum , qua: ad pofteros: ve ex^prienatatis cóiiilaí 
í.r/;/i.^^11011 tradut:uRtur-

Sj.art.%* ~í¿-rt m >»* • 'r.~- 1 ' ' * mart t ^ C ' . " Z ^ ' i 
Scoí in i.d. | ? " P ' T ^ r ! **g°J*fSf™f 'tevi fetiáta f a n n m m 

tU/íA 3 T y A t io dubitandi eft ^ u & cum confíet peccata paren-
tum non tradilci in filips,prarter primum Adas pecca-

— " j " ' - — -; cum, curDcusExod.20.dicit.Ego fumíDQmiííus y8cc. 
d.46.& Attf vifitans iniquitatem patrum in fiiioS jyfqü^ad tertiam, & 
vhi-Jufratér quactamgé^efatipnem^^cv:"!' 3Í£ííoli6q juoá c DmH 
GrAtianUS Popna, vel eíl diuina s qua;, aDep infligiiuc r vel eft Jittma-
díft $6 na , vtquse á lege humana ciuili ^vel canónica pr^feribitur, 

7 * Prima rurfusjvel eft temporalis,vt funttribuIátiones.,quibus 
X .20, ~f}agellamur, vel eft aeterna. Et haec vel eft pcena damní, vel 

tÍ9ta. {c&s,de;qwa^gQyetbop(EJaaiamcUcGflor«ra.4^ 
-nr,rjp , " | O " ' Prima 



de contraElioneJpue triidu îione fecc.Orig. fx^. 

Fili) nunquam poena sterna fenfus,propter pcccata paren 
tum^i i í i i l l a imi t aue r in t jpun iun tu r .Hxcpropo í i t i oe í í defi- ^ / « 
de.Et habetur cxpreíTé Ezech.^S.Sicut aniina pacÁs,ira anima C9'1 
fíflj mea eft: fíliustiott porrabit inid'uitarem patris, nec pater 
iniquitatcm fiü). Hoc klem definitum eft in can., qnyri? cíe 
confecrat.diftin6t.4.&:p"enuItim.& de'poeñit. diftind:.4. can. 
cúm ira puniantur.& i.q<4,.& z^qu^f t^ . in ü i m m a . H o c idgn^. _ ? 
proponitur &:de rcgulis iu r i J ib .^ . cap, non debet. Notanter .* 
dicicurpGpJcu^nCusrtiam. ̂ .pqena dai^ni j^uae 9rigin^li'|»de^ 
cato debetur , porteadiceiiius. Secundó ñ o n frurtrádioiuiTi 
eíTe putes:niíi ilía i ini ta^e| int jyt fi filias bseifetici patris mali-
tiam imirctunquia tune p o ú u s peccata filiorumjquám parpn 
tum-caíligantur. r::(.\.̂  ¿siz*um¿€twúiÍ9r¿wé ñno'í i i v i 

Seemda Propofitió. y ^ h o múvüuí 

PcEnadiuínateporali fxpiílimefilij j^pterpeccata paretví,, 
puniútur.Hscc etiácft de Hde.Et probaturloco Exod.inprin^ 
cipio dubij ciíati.JE^o dns^ácc.vifífa.ns,^¿"c, Éxtant innúmera y 
exepla facrx feriptur^íde hacíe.Xege o m n i n ó can.in i . con-
cluüone citatos,&: D.(jreg.exeplum in dia log.quéexpl icatS. ¡),GrCg. 
Thom.z.z.q.iQS.Eft enim filius pars pat:ris,quó ad corpus. g t^fo 

HinCjetiairi c contra,propLer bonam parentum v i t a m ^ u í * «pnd 
tafiliisDeusbonalargitur.Etratioeft^quiaDeuspronioreft " '.:> 
admiferendumjquám a d p u n i e n d a m . H D c d o c u i t D . A n í e i m , 
de concept.Virg.c.zS.in fine dicens.Non nego,propter meri- rinjclw, 
tabonorum parentum íiliisrauita,&; magna beneficia corpo-
r i s A animes impendí . 

Av. ¿j'.o';; fonaa -xm ion milt-¿pJ/:n3qqK- srfü'idA «oilH 
TerúaProp&ftio, 

Filij poena humana^ppter dei i í ta parétújCaftrgátut.Goftab 
primo éxiure canonico:na,propter clericalé d ign i ta té , filius 
ex adulterio natus no poteft ad lacros ordines^prnoueri. Ta-
lis enimdignitasvilibus, &infamibus pfonis cómit t i n ó d e -
bet.Extra de exe.príela. canter» Secúdó etiá iure ciuúpjropter 
crimé lícfs maieft.paterna h^reditate priuáturrvt in.l.cjfquis' 



C.ad.I.IuIiam maieílatis. Vbi pcena confifcationis bonorum, 
& deportarionis bonorum,& deportationisfiliorum,& vlti-
mi flagicij delinquentium puniuntur. 

Quartadifpc, Vtmm[t Adam nonf>eccaffet,peccdte 
Cainjiusfilíj in peccato conciperentur? 

-Scoí. EntcntiaScoti vbifupraj bacdiíl . in fol. ad.i. qux etiam 
S. Thom, videtur eíFe S.Tho.demalo q. f,art.4.ad vltim.& Conra-
_ , di arc. i .huiusq.condneturícquentíconcluí ionc. 
Cgmado. ^ rf 

C O N C L V S I O I . 
Intalicafúnafcerentur filij Cain cum originaíi peccato. 

Et ratio eft, quia reiiqui parentes ab Adam accipiíTent á Deo 
iuftitiam originaíem pro fe,& pro totaeius poftericate, & ex 
confequenti eííentdebitores babendi ilíam í i b i , 6c toti eo-
rum pofteritátij&r íimiliter amitterent íibi)&: fuar pofteritati. 
Nihilominos tamen oppoííta opinio eft probabilis admodit^ 
& adillius confirmarionem animad uerre,quodfequitur. 

Kniwad. Filius naturalis bifariam accipitur. Primó refpeftu imme-
diati parentis. Secundó refpeétu cseteroruinomniumafcen-
dentium, quorum etiam dicitur filius naturalis: eó quod ab 
ipíis per multas generationes defcendat. Vnde omnes afcen-

Luc.l* dentes vocanturpatres, & omhes defceñdentes filij. Hoc fa-
cra fcriptura pamm docet. Nam L u c í , legirur. Sicut locutuS 
eft ad patres noftros, Abrabam, & femini eius in íkcula. Et 

Matth i ibidem Zacbarias. lusiuraridum,quodiurauirad Abrabam 
patremnoftrum^c.Et Matth.cap.i.Chriftus filius Dauid,& 
filius Abraba? appellaturjlicet per m ukas generationes ab eis 
defcenderit.Lege etiam cap. nam, & rexNabucbodón, extra 
de verKfighific. luriseriam periti omnes afcendentes patres, 
& defceñdentesornnes filios appetlant: vt conftat in l.appel-
lationeparentisde verb.fignific.&in. 1. liberorum appella-
tionecodein rit. licetftriéfcius hac íígnificatione etiam vtan-
tttr:vt patctin. l . iui i íconfultus.§itcmUbcri ,C áegrad.5c af-
finita. 

C O N -
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Porteri Cain,vel alterius patris peccantis,poft Adam, cum 
íuftitia oríginálí nafcerentur.Etratio efl: • quiainíiicia origi-
nalis data fuit.AdsE,& eiusíiíijsnaturalibus: fed filij cuiufcíí-
queprogenitorisdefcendentisab AdáfuiíTenc fiüj naturales 
Adíe: Vt coaftat ex animadueríione poíita:ergo ,ipfo Adam 
non peccante3quamuisc^teri progenitores peccarent3nafce-
rentur eorum filij cumiüíHtia originali. Quam volueris,cx 
ijs duabus opinionibus poteris eligere. 

Qmnt&dtfjic. Si ̂ Adam^ antequkm peccaretsgemif* 
fet jiltos tn ñatu inmcmiu y míiitia originali 
pr&ditos j iñi iam gmití, Adam pojieapeccante, 
amitterentm mftitiam originalem? 

SÉcundum dimnam íegem nemo potefl:ágratia,&ámi-iV¿>/'<í. 
citia Dei cadere,nec doho aliquo ípirituaIi,quod iam ha 
bet per peccatum alienum priuari. Ita enim intelligeti- £ ^ e c ^ 

, duseft locus Ezech. 18. Filius non portabit iniquitaté patris, 
ideft, filius non priuabitur gratiaaccepta ób parentis deme-
ritum. 

C O N C L V S I O . 
Tunc,íi poíl: fiíiorum natale: vel conceptionem contigif-

fet primum hominem peccare^retinuiííent filij iuílitiam ori-
ginalem, tanquam donum perfonale íubdcns fenfitiuámra-
tionirnon autem tanquam donum naturje transfcrcndum in 
poíleros.Ratio primíe partiseíl iuxta notabile poíítumrquia 
imquumeftfilium ob demerita parentis dono aiiquo ípiri-
tuali,quod iamhabetjpriuari.Ratio fecundcepartis eft: quia 
fepefupra difíinitum eft folum primum parentem í i b i , & 
pofteris naturaliter propagatis iuftitiam originalem acce-

Sexta 



11L Dift. 31. Qu^ft-L 
S.Th.vbi. s. seXia dijfic. Si aliquü generantur modo miraculose 
Dmmd hac €X carne humanatfuemadmodum Heuafuitfor* 
d.q.2. etalij mata ex cofia Ad¿ ¡contraheret ne Oñg.fecca-
vbi.s. tumi 

C O N C L V S I O . 
Inimé contraHcret.Et ratio ex fupradiítis in hac qtiíe-
ftione manifeftiílimaeft ; quia defcenderefecundum 
rationem feminalemab Adam eílcaufa contrahendi 

peccatum origínale. Ec quiformaretur miráculofc de manu, 
te l pede alteriús hominis , nondefcenderetab Adam fecun-
dumrationem feminalem,íécundum quara dicirur fiHus na-
turalis Adíe: fed fecundum corpulentam íubílantiam: arqué 
ita non conrraherer originalc. 

Append. Hinc}Chriftusdelege non potuir contrahere origínale: 
quia non fuit formatus ex femine virili 5 quamuis fuerit for-
macus ex carne propagara adAdam,fciiicetaexpurifíimo fan-
guine fandifíimíE Yirginis. 

Alcx* Alen. Séptima d'tffic.V'tmm/ola Heuapeccante flijorigi-
m.z.m.z. nale peccatum contraxifíent? 
S.Tho.art.f, " 
<vk fm, C O N C L V S I O . 

QVamuis Heuavirofuo occafío fuerit peccandimifíílo-
rainus tamcn, fola illa peccante, filij origínale pecca­
tum non contraxiífent. Ratio primíe partís eft, quia á 

muliereinitium peccacÍ5Ídeíl,occaíio3& per cam omnes rao-
riuncur. Ratio fccundíe partís eíhquia iuílitia originalis,vt fe 
pe hadenus inculcauimuSjdata fuit Ada?, tanqu ám capiti na­
tura: , & non Heua?. Diuina ením ordinarionefadum cft: vt 
iuftitia origínalis non perderetur ex omni parte, quo ad v% 
vir,qui erat caput natura praebcret aflfenfuin, 

Quxft» 



deftiUeBopeccOrig* 2.13 
QmBJI&efuh'uBopeccatiÓriginalU? Alex. Meta, 

Hfii C Q^^ftio , vnico tantúm articulo propoííto ab- 10 
foluetur. Reliqui vero^uia fáciles funt,confuIt6 pras- & S. Tlw. I , 
termittuntur. 2.q.Ss-

r . . . . . Bom. hac 
Artic.^mcíís.Qjtndnam eíí immediatum Origina- di (i. 

lis fmaúfuhxzElum? 

TRes funt opiniones circa hunc artic. Prima eíl Duran. ^ura**' ^ac 
aflerentis , peccatuniÉ origínale immediaré fubijci in ^' 
carne, fcilicct,ín potencia ícniitiua vifus, auditus^&c. ^' •^¿ , • 

Secunda eftS.Thom.affirmantis,peccatum origínale i m - ^ ¿ / s . 
mediaté cíTe in totaeííentia anims. Tercia opinio eft Scoti Scot. 
dift.5i.Notabil\ ad argumenta fecunda; quarftionis, ad quin-
tum. Hanc opinionem tenuit antea D.Bona. hac diíHndt 
arc.i. quíeíl. z .Et cenfeteodemmododehacqusí j t .a tquédc 
quadl.fubiedh gratis (vt fupra dilTeruimus) elfc theologan-
IfciíaíJ.uuiáv ii\ slwtm-tóirifntK- • ' orno a ismisup • .r "t> 

C O N C L V S I O . 
Peccatum origínale immediaté non ininteí ledlu: fed in 

volúntate fubijeitur. Et ratio eft quia peccatum origínale 
noftrum eft peccatum Adíe aótuale iuxtafcnfum fupra po-
fitum , & peccatum Adx fuitin volúntate eíus fubiedtiué: 
ergo,& noftrum erit in noftra volütate, & in illa fubijeietur. 
Namcum deratíone cuiufeunqué peccati í i t , quód íít vo-
luntarium: erit profeótó in voluntare. T u m etiam quia iu-
ftitia óriginal'is erar immediaté in volúntate , quoniam per 
eam dominio defpotico appetitui feníítiuo dominabatur; 
ergopeccatum, quodeft priuano illius i u í t i t i s , erit imme­
diaté in volúntate. Oppoíita enim circa idem nata funt lieri. 
Sed de üs latius in controucrííarum lib. 

Dift ina; . 



Z2.4 Di f l $i .£lmfl: .r . 

DiftinEl. X X X I I . In ¿jua ¿Magifier 

deremifitompeccaúQrigimlis 
V-4ug. ruerbafacit. 
Klex. Alen. J 
q. loó.m. 6̂  ^T r^Resp ropon i tqu íE Í l i onesMag i í l e r i n hac litera. Et pri-
m 2.p. Ó'i'M- mae í l .An peccatam originale per bap t i ímum remit-
^ p a.2.m,S' tatur? Cui refpondet» Remit t i turquantum ad reatum, 

totum Ó* * <luantl^ma-^poenam damni peccato originati re ípon-
\ . dentem. Manetenimhomofi l ius Dei adoptiuus. Minui tur 
q.̂ -.m. j .ar . etiam virtusconcupifcentia; pcccati originalis per gratiam 
/ . §• i - & q- baptifmaIem:n.on tamcn extinguitur. Siquidem manct acl 
f.m.j.. ar. -2. exercitium vir tut is .Hancrefponiiori[emrauít is locis D.Aug. 

ad arg* probar.Secunda qu^ftioeft . Jkn í ícut per baptifmum to i -
S Th i 2 d ^ t u f oli:íginaíe totaliter,etiam fedicas carnis, quas eíl macu»-

ía^ ^ horror ex libidinofa generatione contrad:us, toliatur} 
hi.'-ar. S- A Cí ta t duas contrarias ferítentias ,quarum vlt ima tenet non 

&' m S-f- t o l l i : quia manet ín baptizatis conc i ip i fcen t ía , idef t , ind i -
q. 6%. art. i* nat ío ad immoderatam deleétat ionem. Tert ia quacilione 
<¿r 2, quarritur r Quuomodo peccatumoriginale íit vo íuntanum? 
S ^ ^ 4 . re^Pondeí cu til D.Auguil.effe voluntan um in íua cau-
^ j fa,prout í up ra in hoctradtatu f u i t á n o b i s c x p o í i t u m . 

SDuran i ^ ^ ^ ^ ^ t l f ^ m peccatum Originale per haptifm 

e t T k á r l a ] n m k m m ? 

dijhac dijt ]sj Hac qu^ft, folúm efi: nobis contra lutberanos agendu, 
r " T qui amrmant nec o r ig ína le , nec aéluaie peccatum remit-

bapijmus. ti;fedfolum non imputayi ad-gehenmm,. Animaduerte 
Cótra htere-* p r i r n ú m , vt quaf-ft. hxc pei ípicua tnagis reddatur ea, quxin 
jes ,flpnbus.4.iib.rcntent. le^^^ 
et te tu q . i .&debapr i fa i .q . i .ar t . i , 
J l I L + C O N C L V S I O. Seto hb.nat. r>«^ . • • T u r • • u 

Teccatum origínale per baptifmum remitti tur. H^ceit 
et gra* c. JI* fj^g contralutheranos. Et probatur p r i m ú m loan.3. Nifi 
tt 12. qu i s r ena tus fue r i t exaqua , 6¿ :Sp i r i t u f ando ,&Cr Hmc,fíc 

coiEgP 



de remtfione effeElihu* pvcc. Orig. 115 
Colligo argumentum. Perbaptifmum renafcitur homo fpi-
rixualitenergo per baptifmum remittitur omninó origínale. 
Errado eft,quia fí non remítreretur}no eíTecregenerado. Re 
generado enim peccad remifilo cum infuííone gratis eft. Et ̂ ^ ^ w í 
aciRom.f.Vbiabundaukdelidum,fuperabundauit,&: grada: ^* 
5c íicut rcgnauit peccatum in morrem , ita , & grada regnct 
per iuftitiam in vitam seternam per lefum Chriftura domi-
nura noftrum.Quareíi in baptizatis , vtB.Paul.affirmat y e ­
guar grada, nullum profeétó regnatpeccatum, ñeque origí­
nale, ñeque aduale mortale. Sunt enim incompatibiíia. Eft 
etiam diffinita ad verbum in concil.Trid.feíT.f. can.^. Ratio-
ne confirmatunquia cúm malitia Adnc per generationem Car 
nalemnobísimputetur: itavt cum peccato originali naíca-
mur: imputabitur quoqué nobis per generationem fpiritua-
lem obfequium Chrifti , ita vt origínale peccatum omnino 
rerairtatur.Aliter enim potentioreífet malitia Adas adnocen-
dum,quám Chrifti lefu obfequium adfanandum. Quodeft . . „ 
ha;redcum,&'contra D.Paul, dicentem. Vbiabundauitdeli-
¿lum,fuperabundauir,& gratia.Non enim íícut deli¿tum,ita 
& donum» 

DVT$, Qur ad remif tonem Originalú njnum tan- Klex. Ale». 
tum efl remediumynempeybaptifmm? .̂p.q.̂ .m.̂  

art.2, 

RAtio dubitandi eft, quia contra venialia plura dantur 
remedia. Refpondeo: quia veníale pluries, & infinities £cclt^ 
reiteratur(Non enim eft íuftus in terra,qui non peccet) 

ideo contra illud plura funt remedia:ac vero quia origínale 
íemel tantum contrahiturjVnicum eft cótra illud remedium, 
nempé,baptiíma, quod femel tantum adhibetur, & quo ho-
mo,vt modo díximus, fpiritualiter regeneratur. Et licct poe-
nitentije facramentum, quod principaliter contra aótuale 
mortale eft inftitutum , vnum íit in fpecie: multoties tamen 
reiteratur .-propterea quod multoties mortale peccatum ite-
ratur. / 

In hac q.cofutata éfthaereílslutheranorii in princ.q.pofita» fJ¿wJis 
n.Part. P Q u x í í j k r L 



í i 6 Díf t in£í .$t ,Qj . 

totum ,Ó* ¿1' / " " X Voniam de eífedibus peccati infrá de peccato aófcuali 
loó.m.j. in. y J icerum dirputanduiTi,nunc breui meexpediam. 

2.]>.&S.Tk C O N C L V S I O I. 
i.2^q.8$. art. é primus effedus originalis peccati eft poena damni, ideft, 
S-& f.B. Bo. exilium a gloría, íiuepriuatio vilionís dinina?. Probatur ex 
dfti2i0*teli- D.Paulo dicente.-eramus naturafiíijirx. Namperiram diui-
qái hac dift. nam3posnam damni, quapleótitur origínale pecca:um,intel-

c i i Veia C O N C L V S I O I I . 
.*. r<=> ' Secundus efFedius eftrebellio potentix fenfitiuíe aduer-
Lw.2.Juper fusracionem. Cuius ratio eft , quia appetltus feníítiuus per 
conál. Tñd. iuftitiara originaíem cofiibebatur,qu© mínus circa fuum ob--
AdEphef. 2. í e d u m immoderaté dele6taretur,qua femcl amiíTa, illico ca-
Gen.2* í o concupiuít aduerfus ípiritum. icriptum enim eft. Gen. 2. 
Q Erar autem vterqué nudus, & non erubeícebanr : proptereá 

quodperíuftitiam originaíem nullummotumbeftialempa-
tiebantur.Etftatim poft peccatum apertí fuerunt eorum ocu 
lí, &feceruntíibí perízomatarvttegerent vercnda:quiamox 
poft peccatum paflí fuerunt carnis rebellionem aduerfus fpi 
ritum.Legefuprá dift. 15?.&: 30. 

C O N C L V S I O I I I . 
Tertiuseííeótus fuit vulnerado inpotent í í san íms . Fue* 

runt autem vulnerajignorantia refpediu íntelleótus: quia eft 
fubieétum prudenticE. Et malítiain volúntate,quíEeftiufti-
tis fubieólum. Et imbecillítas contra fortitudinem ad refi-
ftendum peccato. Et concupifeentía ad immoderatam de-

Luc 1 leófcationem contra temperantiam. Et probatur. Luc. 10. 
exemplo hominis defeendentis ab Hierufalem in Hierico, 
qui fuit á latronibus expolíatus,&: plagis infliólis, femiuiuus 
reliétus. Per quas plagas de confenfu omnium Theologo-
rum prxdióla vulnera intellíguntur: quia licet naturales po-
tentiíE maneant integríe poft peccatum, quantum ad eífen-
tialía: non tamen quantum ad fuas operationes. Illuftrat S. 
Thora. hanc dodtrinam fequenti exempio. Nam ficut cor-

•-! *t\ ' ' ' ' ' T ñ ^ L i r p ĵs 



de effeEíihiM pecc.Ortg, 117 
pus cliaplianum(vt aer)eleníit:ate tenebraruminuolutum ma-
net integrum,qu6ad porenriam paííiuam recipiendi lumen: 
non tamen potefl: lumen pra? denfitatenebuIíE recipcre,vtin 
acrejtemporejquo viget nébula, expcrimúnicaá í imilinatu­
ra noílra eft capax tants perfeítionis poíl peccatum, íicut 
antea: non tamen potcft redé , faciliter operari, propter pri-
uationemiuftitiasoriginalís,quaEappetitum feníitiuum ,ne ' 
contra rationem infurgeret, cohibebat. H x c de eífeótibus 
fpirituaUbus. 

C O N C L V S I O 111 h 
Corporalc effedtus originalis peccati quám plurimi funr, 

quiGen. .̂ recenfentur. Quorum prcecipuuseft mors ,iuxta 
illud. Puluis ,& inpuluerem ,&c . Etvniuerfa? quoquéca-
laraitates temporaies,& corporaIes,quas patimur, funt pec­
cati originalis efFeótus. Colligitur apertiííimé exeodem.^. 
cap.Genefeos. , , 

Hinc,confutatur hasreíls Lutberanorum, á quibus alij ef-
feélus peccati originalis numerantur,nempé,ignoratioDei , Gen. 3. 
contemptus Dei,vacaremetu5&fidudaDei,odiíre iudicium Caflro verb. 
Dei,fugerc Deumiudicantem,irafci Deosdefperare gratiam, ¡̂ ¿¿yn J j ^ . 
habere fiduciam rerum prasfentium. Hoc autem aíTerere ^ 
cft erroneü. Et ratio eft, quia eífedus peccati originalis funr/ -
qui ex natura rei fecundum di uinam legem exco,nulla inter- "£rejiS 
ueniente noua volúntate , fubíequuntur, & qui in poenam^^-
originalis culpx funt ómnibus paruulis ante vfum rationis, 
&adultis communcs. Aiiter enim omnia peccata humana 
effedus peccati originalis dicerentur, quod eft nomine effe-
dus abuti. Niíi dicas efle remotiflnnos efFe¿tus;e6 quod'per 
concupifcentiam iuftitia originali deftitutam, voluntas ad 
confcntiendum incitatur. 

&é*gft. Sem. Di/i, X X X I ¡ I . 

IN Hac diftind. proponit Magiftcr vnicam qusEft, f. An 
cíeterorum parentum peccata filijs imputentur, quemad-
modumfuit peccatum Adx imputatum? Hxc quaríl. fu-

ptaanobisfolutaeí l . 
P x Quxñ.. 



n S Di^,33. Qu¿í}.<-vmca. 

Alex* Alen. Q^ft*^nica. 1̂ tmm morientes cum folo Originali 
q.ioó.m. ia. peccatopcenafoladamnipumantur? 
in.z.p. & in 
4.p.q.4..m.2. T J T A N C Qu^íl .propenit Scor. in hacdiftind.&alij. Et 
art.i. § .2 .ad f f c^m nihil de pesna iílorum paruuldrum íit ab eceleíia 
ara. & Apud " dennitiim,nequéaliquid cerrumex facra f^ripturacol-

. i.2.q, tenl.|^! Piríma fenrentia tenet tales infantes cíTe etiam pcena 
£?. Art,4. •gnjs ,Tternipuniendos. Et efl: D. Aug. lib. de fide ad Petrum 
¿horntHa^ cap.i^.Etin fermone debaptífmo paruulorum. Temperat-
& Ídem B. qué D.Aug.hanc fuam fententiam lib.i.depeccatorum meri-
T ^ w . ^ . ^ c ^ 5 ' ^ ? - 1 ^ - ^¿:^nEnchirid.cap,93. & lib.y. contra lulianum di-
Ó1 ¿1S de cenSjbanc poenam futuram eíTe omnium mitiffimam. Idem 
malo ' omninócumB.Aiig.fentit D.Grég.quibusadhxíitGreg.Ari-

min. hac ¡dift. Vocanturqué ob id tortores paruulorum, qui 
5. Bono,, ^ « h a n c opinionem fequuntur. Eftquéiam tanquam duraab 
vlt. ómnibus explofa. Secunda fenrentia aíTerit , proprié lo-
¿' f^ .^' l '^c . quendo , origínale peccatum nec poena damni proprié, 
DurAn. q. 5.net p05"3̂  fenfus puniri. í f e c autera fententia efl: haereti-
BMar Ó'd'Ca' 1 <̂ uia' Paruu^os non e^e fueros in vera pcena, Se 

. damnationeeí lcontra fidem. NamdicitB. Paul. ludicium 
líf nac a. ¿s. qU j¿em ex vno condemnationem.Et íi proprié non puni-
Sotoubljup, texum ^ non eíTet proprié peccatum, quod til: contra omnes 
€.14. dolores confitentes, peccatum origínale eíTe proprié pecca-
D.Lsfug' rum,& aliqua poena punid. Tertía íentenda eftopinantium, 
D Gre? lib. p0̂ 03111 didorum paruulorum eíTe maximam, & ingentílTi-

* mam.Hiecedam videtur faifa, cum íit contra omnes theolo-
' gosdícentes , infantes mítiffima poenapled:endos. Quarta 

\^Anm. fententia eíl Abuleníis docentis torqueri, prster pcena dam-
Brror. ni, non quídem poena ignis: fed acerbiííima triftitia, propter 
K d Rom.¿. carentiam viíionís dtüína!,ad quam omnino íntellígent fe ef-
K^íhulen* ê creatos > & eíufdem partícipes. H x c fententia eft fatis pro-

, - babilis. Quinta eft communís , & vera Alex. Alen. S. Thom. 
? ' \ Ricard.Scoti .Durand,&aliorum,qu«fcqueiit iconclufioíic 
u m h ^ , expiicatur. ^ 

C O N -



de faena pea. Orig. %%<) 
C O N G L V & i O . 

Paruuíi cum folo óngirtaíi moríerires no pcenaigni^qu^ 
fenfus poena nuncuparur: fed poena damni torquentur. Hrec 
conclyíio habeturin c. maiorcs de bapr. &eiiis e í F ^ u . Et 
quiaibiTummus Pont. Innoc. non ioq uitur dcfinié5nd|; J ^ 
folum adducit hanc corícluíiohera ad confirmandam añam 
ferítentiam, quamíbi definir^ líeuit poáeá oppóíicu opinan.. 
Errarionc confirniatur i quia posna fenfus' folúm refp'oftclet ^^^Q P 
quantitad deíei5tationis in peccato iuxra illud.Quantum glo * 
rificauit fe '•; Sc in delitiis fítit, tantum date eitormentum ,8c 
luítutn.Et origínale non haber aíiquam déle&atioriem ánne-! 
xam,cúm non íít anobis coinjíTum, fedaliünáe0¿ó'íit'ráhacui\ 

Trimadiffíc, ^ m m cognitioném potemnt pamuli 
frdídiBiintÜo. jlatu haber ef 

. . C 'O N C L V . S J pe , 

POterunt cognitioncni naturaiem omnium veritatu 
phyíicarum ha-bet'e.Eí ratio eít: quiahabebuntinte 

( q:um.agpijtem,&fpeciesinrelíigibiles acquiíicas.Etca-
firmatur: proprereá q? corporis corruptlbiiiras, & dolor tor-v 
rnentorum impediunt aciem intelleólus, quominus poííij; 
fciéiitiam acquirere: & infantium cprppra in inp ftat-p.eratit 
iftcorruptibilia, &:nuilum: vt inpróxima co'nriüfíoneMixi-
tnuSjtorraentum patipntur. Atqué^t^erit eoriímintelIe¿tus 
ad cógnoícéndam oitineto verimtém^phyíicaai eipeditus> 
Soto tenetoppoíitum. 

Iriinc , diíigent Deum tune amore naturaü: quiaíiaturaH- Append, 
t e r D e u m c o g n o í c e n t P ' ! . S.Thom hac' 
Secunda ̂ ^ c ^ e m j i í ^ ^ t ^ n ^ a r y d i iífi in dteiu- dift-
iniiú-MHMjqtiol 'JÜÍSV n i s i u p : f b ohni 13.rnoá^dA r T Dimvfó-fih. 

Partcm negantem videtur Durand.vbi fup.ampledi J ' J| fú,-
C O N C L V S I O . 

Comparebunt quidem. Patct Matth.1-5. Congr.egai>ántur «¡ 
^te-iíu.mioiimesg^nics-.-fitad Kómú .̂ • OmnezñSmiasvtm f '2*' 

ILPart. P 3 Tercia C ^ ^ . r , * 



Terttadifpc.Emnede ííiif mdiáumf 

E" 

i 

C O N C L V S I O . 
•Oñcnt.Ecrátio eíl: qimiudicium conílataccufacore, 
reo)& íudice:& cu txullus accuíetur propref demerí-

T tuiiialíeítuni jfedproprium , 6c paruuli nulium ha-
Beant demerítum proprf um , non accufabunrui- :Sc ex con-
íequeiiti quámuísí incín. locoíudicij .non iudicabuntur. Ní-
hilominus ramen condemnabuntur illa rentcntia : mí iquís 

loan-3* renatus fuerit exaquaj &Spíi:itu fan¿lo. Nampoena damní 
v^adamnatio eíl. 

Scot whifu- Q ^ n a difficrEruntne eomm corpora 
t u ' mpafibtlíaf 

C O N C L V S I O. 
Runt.Et ratio aí lmil íe í l : quiaíicuc corpora damnato-

Tum in poená conféruantur incdii-uptibilía • íta: Sciño? 
irum corpora 3 non propter dotem impaííibiiítatis: feá 

éxbeneplacico diuino abfqué corruprione ¿onféruabuhtur. 
Append. Hinc ,ñequeíomespcccat í ín í l l i sv igebí t : quiaerunr ím-
BCCLIÍO peccabíles, adualiter: nam íi ceGÍderir iignum j dcc. ín quo-

cumqué loco cedderitsibí erít. 

Qjmta d¡f¡ic. Hahebuntne in die ludicij cognitío-
nemfinü fupernaturalts, nempe, quod erant íea* 
t'mdim capaces Jtcut ffi cdterif 

^ - ú «iVFti o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ | ^ A . ^ i W ^ « w ^ 
r.^úlYJAbebunt. Etratioeí l :quíaínval le lofaphát videbunt 

teliigent íeeíTeeiufdemfpecieicuni i l l ís^uibus dice-
i tufniVí nite benedidí : quar e intelligent etiam fe eíTe finiáíu-

. \ i msfo SMk mi i lk$úcmk^ém agnoíctót fe pcítíatos illa beatkudíii^ 



. i , de poena pecc. Ort^ 231 
prop'cr peccar^m Ada-, & quia non fuir ííbi s^tftfrftíl^V 
ptifmi appIÍGatumf,r}a.i( nf \i\f. /¿QÍVÚÚTÍ íri»i m6h¿$ lomPt 

j'̂ xf «S^a Patientur ne tune it i iqmm t n ñ i t i a m Swt-vbt.Ju-
r a . • • . ' í>r.i. 

projtter at&amprmMLonemf 
ÚJÍX 

C O N C L V S I O . 

N VlIam ob Hanc caufam patienrur triíliciam. Q u í a ^ vt, 
cot atr,erunc contenti cíe fuo í latu:qnonjam fie Deus 

liocdiTpofuic Et confirmatrunquiaratio praEcifa^uare 
damnati acemmam patiencur rriftiriam propier beatitudinis 
pnuatione.m,cíl ,proptereá quód in te l í iguntpropte r demeri--
ra propria fe illa carere3íaxra i l Iud .Quid nobis profuit WNfáirfap.f, 
bia, &c . Pueri aurem cuni foio originali morientes in te l l i -
gent fe beari tüáine ^riuatos: quia Deus noluit , ve í í b i , í ícut 
& csteris remedium applicaretur.Et ideó non contriftabun-
tunnam íl con tn í la ren tur ,po í ren t conquasri, & murmurare 
aduerfus Deum,.ep quod íine actuali culpa, & íine prap*iis 
demeritis eos beatitudine priuauerit.Et curanullumfperenj^i 
rcmediuin,poilent etiam pras nimia triftitia,ficut exteri dam-
nati3in Deum blafphemare^& 
care, quod eft erroneum. Morientes enim abfqué a¿tuali,de 
estero erunt impeccabjles5iuxtailIucLSi cecíderit l ignu, & c , 

HinCjOpinio Sori vbifup.parum habet viriumi^Nam dicit , Append,. 
Deum non reuelaturum iílis ob peccatum Ada» exulari a re- ^ í ^ . 
gno coelorumrnimia triftitiaabforbeantur.Non enim q u á m - bnsaaA 
«is illis reuclarétur fuae damnationis caufa 5 contrillarcntur:: 
quia cúm íínt impeccabiles peccato aótual i , beneplacitum 
diuinum, feilicét > ñullum füifle áHHíbitum ill is remedium, 
minime diíplicebit . tfioqo>q .á^nií i ibVil ni zoiu i rZ. 

Séptima diffie. Qj*o inlóco pmri iñipoftdiem m^ 

CV m nihil dc hac reab ecclefia f i t definitum: v t i n pr in­
cipio quacft-dixiraus ytrahit fuaquemqué voluntas., nec 

P 4 voto 
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voto viüí tur vno. Qiiiclám eniin affirmant fplendorc So ' l^ 
íuper faciera írerráé fruiruros. Ali j in l imbo f i t ruro^quod v i -

D.^dUg. fus eíl: docere D . Augaft.quando dixit. D ú o eíFe loca vicie 
peremnisifcilicet^fupi'a tcrram,& fubtu? cerrara. Lege can. 
nullade confecrat.d. 4.5^caa.ad iiraina., «o.c[;i,.,Q_ui quide lo ­
cas no er i t i l l i s triftícixcáufa. T u m quiaVo eít cfat'us Mis'-Io-
cus in poenairnfed auóri iám melmr ii | is/noi^dabarurJíicut,&: 
parres ibi ante adi tentum'Ciu-i í í i éxiftébaat, T u ^ r e t i a m 
quialoctisille-nbneff-ínirííabüsfep'araris impedimento^ne 
filis intbllcCtualibus operationibus veré v t i poíTint. V b i aute 
fit Hrab91 ex floribus. 4. l i b , in . 1. p. in quaríl. de receptaculis 
animarunidub. 1. intciíig^s. Hadtenus de peccato originaíi , 
quod folits Chriftus ex lege, ^ fandi í í ima éius Mater ex p r i -

láhMagifl. Sem. Dtft. X X X I J I L A.m^ 
Nl iac diftinót.aggreditur Magifter difpurát ionem de pec­
cato acíruali.Ná cúm peccatum priína fiíi diuiíione.in cr i -

fgíííálg,^' actúale d iu idá tur , explicar8 ÓPigTitólfí fóqiVíttí^J 
necéíTarioddualis 'peceatibxpoíí ' t ió , & difl init Magífter MP 
hafé^ftTvnátn q^ív ¥tí.fcrnf ^tóá'tírítf ' fií'á* principio^ feo no/ 

D.Aug. tan^quám á Caüfa^c^Gór rc fpó i ídé t t ' u tó t ^Áüg .Pecé iH da-' 
plex eft p r inc ip iüm, qiTorúin'prímum-ttat'títaratió^álí^^ an-
gei^fciiicet,vcl hominis eftiNon enira peccarét, fi rátiofi|iíís' 
non é-ílet. Et liase nataródífefeBáí: quiá'-éjíí;1 óWs'Dtéi'bó'n'úin. 

Append W m c - e d l í i g i ^ a | i í i e f H ^ g W á f e 
r f ' m t á t e i i a t u r a l í ^ a n V a t ó - k i á f i í i a i ^ 

rv ' I "Oí1 t 'r l ' ^ 
Maglft. Stnt, D i s í . X X X V . 

D.Atóg, "TX Lnrcs in hac dijOtin^t. proponir Magiftd#pj¿|éÉí^éiiííÍ^ 
i-^riones.CHiarum caput cít i l la D . Aug.contra Fauft.Ma-

rnl ícgem Dei. Altera definit ibeft^peemum eu cqrruptio, 
vel priuatio boni . Anima enim priuatar grada ^ h o m i n i s 
natura vulneratur.De quibus vulneribus fupra fcgimas,& í% 
ft§,ptiam difputabimvi§,? Ettl ñ d s i : É ^ufniXib.íl^L'p o i ^ n ^ J 
ezm f S 1 Magiñ. 
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Entencia,huius dift . .(in qua Magiíler rradat.^An* vnujn lr; ^ 
peccatum'í i t akerius peccatipcena)tribus prepoí l t ioni -
buscomprehenditur. Et prima eft. Qurrdara í u n t p e c -

cata,&poenaalrerius peccati, de quibus B. Paul, ad Ro |n. i| Rom. I . 
Propier qoodfradidi t i l los-Deus,5¿c.Secúda. Qñuodcuniqu | 
peccatum ell; JJGena^ taixien non alrerius peccatr, Eft enim 
poena non i n q u a n t ú m peccatum: fed quoniam , permitrcn-
te Deo , homo labitur in illa , & natura corrumpitur. Nam fc¡(j$j¡ffl f 
eiusbonum vulneratur. Q^uodB. Paul, ad Roma. i . docuit. : 
Proptereát radidi t illos Deus in paffioncs ignominia 'Jioc 
eíljin peccataignominiofa.qiicT furátur intelleófcum fapientis 
cuiufmodi funt,peccata bbidínis .Tet t ia eíl:. Quamuis omne 
peccatumíi t poena,eó q? naturam vulnerar: non tamen omne • v 
peccatum eft poenape£cati3íed íb lum i l lud , quod á peccato, 
quod per posíiitentiam non dcletur caufacurieó quod fuo 
pondere i n aliud trahit. 

¿ k a t n B . Sent, D í í f . X X X ^ V I L 
-Bljrrriorjb ii^ifcRrir-^.niip t r.!fi^íiíTí luicitaqqj; aiuírírrí.zfifífj 

V x r i t in bác d-iü". Magifter. An Deus íit peccati-caufa3 . ^ 
Et refpondet, nullo m o d o , etiam pro materiali eífe MágljtCY 

peccati cauíam. Et ratio il l ius cft^quia mater iapec^-^^ Icgch-
cati.oon eñx^suVerum nemo Magif t ium ¿n hac parte foqiuk^^'. 
tM«*íiIiaíoaáriisjresiquáidameft¿ írtsVI.fia zttbe-ixa b o o p j j i bu 
ínuJ ro^q í h óix/ f iq luD .2ÍJÍGÍ1OC|A .v.sit . í ü b a S .muí ig iban 
m*™Vi»fUnstYaBmm dt meato aAElüalu n<l * 
^iUbaqiboupf i u ú i b a u b a l mcW .inx; ;ibniniüJfcaasq '.-dqul 

,E hoc t r a ó b t u príEter D,Bona.Ricard.Scot. Galios. 

piofifíimé difputant Alexand. Alen. míj!ii|KÍ fc^u^fla 
icy.vfqué adfinem eiufdempartis,permultas q. & S. T h o m . 
i . ¿ . á q u x f t . j i . v í q u é ad.S^. Caí tro verbo peccatum contra 
hxrefes. LiteramiftarumdiilmíStionu ^aliquot poíitis qua> 
ftionibus, declarabo: ordinem tamén Magiílri non fequar:^ 

« ¿ ¿ a " * * " P * 5 Quaeft. 
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¿ r J ? * ^ ^rw-J* Titnomne ] ditiifombm acíuaiü peca 

•J T T i c ame. meneo prxponiciu'.'quia cum peccati íiomen: 
Scót' I ' I multiplex fit, vann:que eius diuifíones, non pofferper-. 
Rkara. * feólé definido peccati aadi s í i h x c noa praccogaprce-
Durand. C^rentur. 
alij díjl.js. 
Alex. Alen. . ' ¿ ' •' .' . Vr ». ' 
vhi.s.m.i, Prima dtfjtcEflne wmcumpmduacruam mment 

^ : 2 ' A1 " C G N C L V S I O . 
ALeX' Alen. 
m.l.vbi.s.. 1̂  T Onvno/edvariisnomfnibus in facris litteris peccarum 

i ^ appeüatur.Probaturper lequences propoñtiones^ 

Trima Prnpofitio* 
Peccatum dicirur macuia^itiumjCnmenjCuípa/celus^ne-

phas.Priniúm appeílarur macula, quatenus dicit deformita-
tem partís fuperions,vel inferiorisanimae>& íta ponít gíarix 
defeélunu Yitium, prout ponit defeétum boni natura í quiá 
peccatum íignifieat ctiam conuerííonem ad apparens bo-
numsquod non eíl bonum.Crimen veró ,& culpa reípiciunt 
ad id,quodexterius eíl. Mam crimenell peccatum aecuiatio* 
ne dignum. 8i»diíl.can. Apoílolus. Culpa vero eíl peccatum 
poense obligatorium. Scelus vero, & nephas aggráüationem 
fuper peccatum indicante Nam fcelus didtur, quod ípeciali-
ter ín Dei m i u m m e í l , c ú m máxime Deus ofFenditur.Nephas 
autem^uando máxime eílperfonas illicitum. Phas enim idé 
eft^quod licitum. 

Secunda Prapofítio. 
Appellaturetiam peccatum aueríio 5fiue elongatio á Deoy 

Se ofFenfa^ & iniquitas^ & impietas* De aciuerfioneiftfra la-
tius* BidcuE o f e f a ^ q u í a peccaniiáoítaliter c o n ^ vl-
,f:T.iiQ - 1 timum 

Lemt.20. 
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tímum fínem in creatura fprero Deo , quocf eíl: máxima Deí 
oífenfa.Nommatur inrquitas áB. Toan.cíiccnrc.OmniSjqm lAoa'n-^' 
facit peccatuminiquiratcm facir. Et peccatam eíl íniqnitas: 
quia fit contra arquitatem , í iacdcbirura, quoomnis crearii-
raTuo creatori obligarur.Impietas qnoquennncupatur: quia 
fuitcontraaffe<SkumaiTioris,& gracitudirtis Deotvt- parri,dc-
btfura. Licetaüquando fíríéfcé proirifidelitate capiatiii-rvt 
D.Gregor.lib. ^.moraí.c. i^.docet. Quo in fenfu intelligitur X),Gyeiré 
illud pfafm. Nonrefurgunt impij in iudicio. Quandoqué p z^^" ^ 
vero pro omni peccato apud lerem.vfurpatnr. í • 

_ . • lerem. 3,18. 
Tertia Propoptio, 

Peccatum,vel íigniñcat cuipamjideftjegistranfgreílionc, Caflro vcrho 
& attüm recitas rationi diílbnum,de qno D.Paul.ait.Vbi non p^^pf^ 
eft lex,necprícuaricatio,rcilicet,cuípa,veIpeccatum, hocef!^ f-V 
oífenraDci.Sumitur etiam peccatum abuíiuepro hoftia pro r » 
peccato oblatañta frequenter in veteri teñamenro v[m^Jes'>^£reJí'^' 
tur. Et B. Paul, more Hebrarorum appellauit Chriflum pee- AdRprn. 4. 
catum dicensde patrecosleíti. Eüra,qui non nouerat peeca- Vegalib. iiT 
tanb(iciiicet Chriftüm,qui culpam non fecit) pro nobis pee- fnpeY concit 
catum fecitjideftjhoíham pro peccatis. Et alibi, de peccato qLid 
damnauit peccatum in carne.Accipitur tertio peccatum pro * * 
eo,qiiod eíl eííedruSjVel fequela, feu poena peccati, vel quod ^W-S-
trabitjauc aíHcitjVel incíinatad peccatum.Confuetum nam- ^dRom.8. 
qué efty<5cin feriptura, &"in communibus noftris colioquijs: ¿idRom.c. 7. 
vtefFeétus nominibuscaufarum,6¿: é contraappellentur. Et 
hoc modo vocauit D.Paul, concupifeentiam carnis peccatfí: 
proptereá q> eft efFeóbus, & poena peccati; vel quia trahic, & 
incíinatad peccatum:non autem quod eam crediderit veré 
cíTe peccatum ,ideft, diuiní mandati tranfgreílionem: vt có- j~ ^ . ^ 
p io íedocui tD. Auguft.mulris in ]ocis,pra?cipuéin lib.de o' 
nupt.&concupifcentiacontra Vaícrium, Et. 1. de ciuit.c. 24. 
& lib.i4.c.io.Et,vtfupradiximus?fuithoc dcfinftumin con-
cil.Trident. fefs.^.can^. 

Hinc,a prima tantum acceptionc peccati^fcilicet, quate- Append. 
nusaceipitur pro culpa,dicitur homo peccatonquia hxc 
propriapeccatiíignificatio eft: non autemá fecunda. Quia 
-WDS1! Chriftus, 



D i ñ í n E l . i j . £¡¿1, 
CiiiiftusJicetáB.Paul.appeíletur peccatiim3ideíl:, lioília, & 
oblatio pro peccacis:íion tamenvocatur peccator: ñeque iu-
í lus á concupifcentiacamis vocatur peccator,quaimus con-
cupifccntia peccatum nominetuL\Qu.oniam fecundo, ter-
t io modopeccatumimproprié fumitur. 

Klex. Alen. Secmída dtfflc. Q ^ , ($f qiAotfmt peccatí aSua lü 
vbifipr^.t. dmipoms? 
S. Tho. mfra, Ríetermiíra prima omnium diuiíione, qua peccatum in 
inq.dc dlut- |- ,originale?& aóbuale dÍLiiditar,de qua multa in difi:.4.de 

j lenihi i spCC* poen.feté per totum tractatur,proponam varias diuiíio-
cáti nes a^:üa^s peccati,de quo niinc dirputatur. 

...* • r Primó diuiditur actúale peccatura ín veníale ^ & mortaie. 
/ . mijíti' diuiíío habetur de paBii.díft.i.can.medicina. §. \. de pec¿ 

catum, quatenusíicdiuiditur, poteft defcribi:itavt dicatur 
peccatum meritum pcenar. Nam vtrumqué eft meritnm pee-

. " • nx. Mortale quidem jeternap. Veníale yero temporali&.Qjijai^" 
, / deferiptionem vocat Alex.Magiñralem. 

2.dmiJíQ. Peccatorum tria funt generá;Vnum eílfaíílornra, vr non 
Matth.f.. occidesjn on m-íc chab erisj&cJUteüu m .eft fliófcbia m '-Mistéi+p 

Q u i dixerit fratei fuo Racíva5reu3 crit concilio,&c. Tertiura 
eft concupifcencix: vt eft deííderium 5fiue propoíitum pec-

;'S'{ Gandi,quamuis non fequaturáétus. De quo Marth.f. Q m vi-
' ; \ derir mulieremad concnpifeendum'eaiiijiam msEchariiseíl: 

cara in co-rde-fuovSimi:litcr.ciuobiis vlxiíais pr-íeceptis feak^* 
gi pro h i bet ür con cu pifcenriai qu a ais non &q u atu r aél u s. £ t 

.„ i „ adRom-.7.GoncupifccntiamnefGÍéba'óK.nifiiex.<iic«i»ti'nott Ad R0.7. . / . r ' cpneupifces. , 
Tara late pateebíec diuiíío:vt ad hasc tria genera omnia pee 

cata .feducantunedam omiffionis,qua2fun.t,non faceré, non 
dicere,auc non concupi'fcere,qux lex diuiná fácienda^icen^ 
da,& concupifcenda elTe ptócipit; Et vno verbo fit diuifio in 

. , peccata cogitadónis,íiue cordiSjOitiSj&ópcris. 
Appen . HinCjD.Áug.voíensintegré definiré peccarum contra<Faa 
D,Aug. ftum (vtarí ic . fcquenti explicabitur) pofuit in ^efinitíone 

o^oe genas peecadj^uodinfcEaifcript'U^ 
Eñidlóturá^c.; ; 

; • ' Pecca-
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Peccatum , vel eft ex infirmitnte, quod commifit Vttms J'^U^d' 

quando dum mori rimu!t,vitám negauit. Vel efl: ex ignoran-
tia 3quod peccabat Saulus, quando ecclefiara Dei perfeque- I'TífHÍ&éf. 
batur. MifericordiamDei conrcqnutusfumrquiaignorans 
fed in incredulitatc.Vcí eft ex certa malitía,fine ex induftria, 
quod genus pcccati fecir Tudas quando Magiftrum fuin"n,Rc 
dempcorem noftrum}vendkíit:. 

Pecéatum omnc,vel eft exconcupifcentiacarnis, vel ocu- ̂ .diuiJíO. 
iorum/vel ex fúperbia vits. Hxc dluilio colligitur ex B.Ioani 1.loan,2. 
dicente.Omne,quod eftin mundo^oncupifcentiacarrtiseft, 
¿cconcupifcentia oculorum56<: fúperbia vitx* 

Peccatum, aliud ex ti more male humil ianíe , &: aliud ^diuifio. 
amore malé accedente.Timor 'ertim5&; amor íunr difpóíitio-
ncs efficientis caufa?, fecundum quas producitur peccatum. ., . _ 

Pcccatumjaliud iri Deum, aliud in próximnm , aliud in fe ó'dtmjio. 
ipfum.Hscde diüííronibus, qUÍC latiúsinfradecíarabuntur, 
aliis intcrim diüiíionibus omiflis, ne multitudine diuiíionü 
iugenium obruatur. ' 

(lAnk.lL&mdnamtñpízcatum? Alexm.i. 
J r S.Tho.q.jr. 

M VltiSjVariifque definidonibus natura, & eífentia ^éé^a^'^'^' * 
cari áf.Patribus decláratur, quas referí, ^perpendit^* . , 
noílérÁIexand.copioféjVtfolet. i.defimtte. 

Peccatum eft conueríio voluntatis indebitaad commu-X). ̂ Aug.m 
tabile bonum. Í-Ltceft D . Auguft. Itera iftlib.delíb. a r b i r L ^ ^ w ^ 
Peccatum eft, fprero incommutabili bono, adhsrere com- », 
iTiutabili bono. Tertío definitür áD.Ambróf . Peccatum eft A / /» 
prxuarieatio iegis diuins,& Cíéleftium inobediencia manda-^'""•^^r 
torum. Qjjarto á D . Auguft.in lib.de verarelig.' Peccatum 
eft appetercjquod Chriftus cotempíityvel fugcre, qua: Chri - jo. 
ftus inftituit. Quinto idem Augüft. in lib. de lib.aíbít. Pee-£). A » ^ . 
catum cílüíFe<ílio mala voluntaria. Sexto ab eodem dicitur^ Knfel in 
aftusincidensex defedu boni . Séptimo á D . Anfelmo d e - , L 
finitur. Carentia debitas iuftitiae ex propriá volúnta te p r o - ^ ^ ^ f ? ^ 
cedens. Q u a v l r i m a p a r t e d r í t i n g u i t u r a b originali^uode&'virgimlL 

carentia 
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carentia í'uílidíe debitíE:fed aliunde,&: non propria yoíi inta-

D.í_yíug. te G0ntra6tum.O6l;auó,peccatumefl: voluntas ret inendi, auc 
exequendijquod vetat iuf t i t ia ,& efl: D .Augu í l .Nonó jDehn i -

lerem 2 turpeccatum, E í l a u e r í l o á d i l e ó t i o n e , & o b f e q u i o D e i , & 
conuerí io ad d i ledioncm creaturarum. HÍEC definitio col l i -
giturex facra fcriptura.Duo mala fecic populus mcus:mede-
r^linqueruntfoncemaqux viux;en t ibí auer í íonem. Et foj. 

t'Y". derunt fíbi cifternas diííipacas , quse continere non valent 
aquas, Ecce conuer í loncm, Etpaulo an t é in eodemcapite. 
Quidinueneruntpatres veftri in meiniquitatis,quia elonga-
uerunt fe á me^vides auer í íonem. Et ambulauerunt poft va-
ni ta tem)&vani fa¿ti funt:en t ib i conuer í ionem. Hinc igirur 
colligitur decima deftnitio,qu2 eft bona,& phyííca. Quippc 
qucedaturper partes eírentiales componentes to tum, quem-
admodumifta homo eft compoí i tus ex corpore , & anima 
rationali. Partes enim componentes peccatum funt auerí ío, 
& conueríiOjde quibus in fequenti difEcuItate.Iis poí i t isde-
finitionibus , notanda funt dúo ad pleniorem huius articuli 

1. Nbta. intelligentiam. 
Regula, qua menlurari debent actiones humanx:vt bon^ 

eíTe dignofeantur, eif duplexjfcilicet, r e d u m rationis dióla-
men,»^ lex íuperior is .Vnde quot ie feumqué operado volun-
t a t i s n o n é í l v t r i q u é harumregularum confona3mala cenfe-

2. Nota. tur36c ex confequenti peccatum. 
A6l :us ,v t í í tpecca tum}debete í rehumanus ,&maius . H i i -

manussinqiuám,id^íl: voIuntarius,elicitus, í íue imperatus. Et 
ratio e í l , qu i aá non eíTet voluntanus,non eflet l i be r ,&í i non 
eífet liber,non imputáre tur nobis. I l la enim qux i n poteílate 
hominis non funtjnullatenus ad culpam imputantur. Malus 
autem eífedignofcetiir ex regula in p róx imo norabili poíita. 

,̂NoU> ( ^ o d c u m < | u é actúale peccatum,habet fuura genus,&dif-
ferentiam»Et genus cft materialejnempéjaótus peccati,vtpo-
te,volit io furandijexteníio manus ad alienum.DiíFerentia au 
temeft fórmale peccau,,hoc eftjillud, quod conñi tu i t adum 
in efle peccati,Nam,vt forma in vnoquoque ente eñ3aux dat 
efle fpecificum r e i , cuius eft forma : ita forma, í íuefórmale 
i a pcecato aduali eft, quod ipfum peccatum conftituit in 

eíTe 
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eíle peccati.EthcTC diíFerentia, ííuc forma, feu fórmale pec-
cati eft tranfgreflio íegis .Áitenim Apoftoius.Vbi non eft k x , ^ Rem, 4, 
nec prxuaricacio. 

C O N C L V S I O . 
Pcccatum eft<li(Sl:um, velfa¿í;um, vel concup i t í imcon t ra . . . . 

legemDei. Hacde f in i t i oe f tD .Aug . contra Fauftum M á n i - ^ * 
ch.-eum. Etrefertur á Ma^iftro dift.55. & eft ópt ima. Etratid 2'L.cmtra. 
eft,qin'ararn pro í o r m a l i , q u á m pro materiaii e&tW&itiitltt FatfítítC. 22* 
cum fu o definito: omne enim genus peccati comprehendit. 
E t v t o m n i a p e c c a t a a d h í e c t r i a g e ñ e r a p e c c a t o r u m r e d u c u n -
tur,vt habes ÍH.i.diuiíione.i.difficultatis.i.art. ita hac defiííi-i-
tione omniagenera péccatorum definiuntur. Cont inethxc 
definido vircualiter rcliquas peccati definitiones: fícut hsc 
diuiíio reliquaomilia peccata fub ambitu continet. Et con-
ftátetiam genere , & differentia conftitutiua'^ttse'-éft iegiá 
tranfgreííío.Ideó enim dicit ur contra legem Dei . Et part ícu­
la hícc,contra legem Dci ,ample¿t i tur v t r amqúc legem d iu i -
nam,fciÍ icet ,poíi t iüam3&'naturalem.Vtráqüé enim eft diui-
na. Arqué etiam conipleófcitül legem po'fitmáfíi h«umánam. Et in aci.de $Y<e 
ratio eft, proprercá q u ó d , qui operatur contra legem ^om^cepto j & o r -
uam humanam,operatur etiam contra legem diuinam, ¿ ¡ Í ^ Í Q ^ 
cipientem legem humanarumobferuantiam.Ait enim Apoft. T [ 
Omnis anima poteftatibus fublimioribus fubdita íit.Et pau- ^ * 
ló inferius.Q_Lii refiñit poreftati,Dei ordinationi reíiftit, qu i ' 
autem reííftuntjipfi íibi damriationem ac^uirunt.Lege atten-
té fequentes difficultates , & perfeótam huius quxftionis in-i 
telligentiam t ib i comparabis. 

Prima dijfic. Peccatumpro formali eft nepurapriua- Bur-d* 2M' 
tioywelali<jud>entitaápo/itiuaf 2' 

Va: funt opiniones eontrária* ,aliis interim pr.-Etermif-
fis. VnaaflSrmatpeccatum fecundum í a a m r a t i o n e m 
forimalem elTeaíiquid po í i t iuum. Altera quid priuati-

uumeííe probare contendit. Diíficilis eft explicatu hasedifti-
cultasjíednótajquaí fequunturjVt qu© ad fieri poter i t , facilis 
tibireddatur. 

Fórmale 

D 



i.Nota. 

lerem.c.j. 
leréw.cz. 

2.Nota. 

¿.Nota. 

1 4 0 . \ v . DiíiinEl.ij.Q^i. 
Fórmale cuJufcumqué peccari eíl dupleXjfcilicetjCoriLier-

íio peramorem i l l i c i tum circa aliquam creaturam; &aiieríio 
ab i p foDeo i ( l c í l : , r ece í rusabe iusamore ,&obfequ io , Hinc-
q u é p e c c a t u m definid folet. Auerfioab incommutabil i bo­
n o , rcilicct , aDeo, & conuerí io ad bonummutabile. Q u o d 
quidem inílnuauit Dominas íerem.3. dicens. Nunqu id v i d i i 
lii'jquíE fecerit aueinitrixlfrael? abij tf ibimet, &:e. Ecce con^-
uer í íonem. Et cap. i .Arguet te malitia tua , & aueríio tua 
crepabitte. 

Malum bifariam dicitur,rGÍÍicet,malum moi*ale,& malum 
í impliciter. Malum morale pro formali eft entitas poíítiua 
á pavre reí. Eft enim adus viciofus, vt for tum , blaíphemia, 
& T . Et ratío efí::quiá contrarié opponitMr v i r tud: vt autor eft 
Ariftot. in.pofl: pta-dicamentis, cap.de oppoíít is dicens, bo-
num ,&malum eíle contraria.Et contrarietas formalisi ideft, 
proprié dióla , non eft nííí ínter entitates poíit iuas ; & vt vir-
tus eft entitas poí í t iua , í ímil i ter ,& yicium. Aliter enim non 
clícnt contraria,q Jod eft error in philofopbia. Lege eundem 
Arift . cap. ci tato, &:.2. ethic.c. 7. Et tándem quia malum eft 
conformitas, íiue com'^enfuratio, & íi mi l i tu do a¿tus inte-
rioris, vel extérioris ad ra t ionemdiófcantemdeil lo aétu pro-
pter malum finem fub fpecie boni . Quoniam nullus opera-
tur ad maluiTl afpicicns^idcft, fub fpecie m a i i , fed fub fpecie 
boni vti|isAaut dele(íí:abilis,&c. ErhíEC comménfura t io adus 
ad malum finem eft relatio poíítíual realis: quiajCeftante om-
uii operatione intc l ledus , infurgit / imil i tudo inter extrema. 
Diftinguatur'ne í imil i tudo HÍEC inter extrema, vel idempti-
ficetur cum extremiSjUibil refert.ExempIi gratia,fumo iftum 
aólum vitiofum,ncmpé ,volo retiñere alienum: v t í i n e labo­
re v i d u i , ^ V e f t i t u i rieceíTaria habeam. A d u s i í l e e f t málus, 
non ob a l iud: niíí quia eft conformis hule d idamin i intelle-
duSjVtilc eft mihi ret iñere alienum > ve ot iosé ,& íine labore 
viuam. . • {-]• • 

Malum íimpliciter eft priuatio conformitatis eiufdc acftus 
ad redtamrationem, didantem i l l um a d u m eíTe malum. Eft 
etiam priuatio conformitatis ciufdcm aftus ad regu íam di-
uinam,fciíicet3ad yoluntá tem Deij&rreceíTusab eius amore* 

í ; &ob-
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& obfequio. Q u o d , vt cíarius intelligarur,notacum Ar iño . Ariftct. 
y.Ethicfyllogifraum incontinentis haberé q t f a tuo rp ropó-
jSciones , quarum ánz priores funt vniuerfates, & prima 
omiíTa, ex fecunda infert conc lu í íonem. Ira enim philofo-
phatur, Omneadulterium eft cauendum,omnis dele6i:atio 
eftampleótenda,!& poít habita propóri t ione p r i m a , o m n é 
aduiterium, & c . fubfumit minorcm , & hace eft deleftát io; 
ergo hasC eft ampleótenda. Nunc ííc.Ifte a¿tus,í iue deieétatio 
\xxc eücita á v o l ú n t a t e , quatenus eft coformis malo íini ap-
prehenfo per r a t i o n e m , n e m p é , i l l i maiori5omriis deled:atío 
eft ampledfccnda, eft malum morale, & quatenus idem adtus 
eft deformis alteri vniuerfaii5fcilÍGet,omne.malum eft caueii^ 
dum,eftmalúm.íimpIicirGrj ¡quoniam eft 'priúáíi-o'cohfoiM-
: tatis-.:-h-uius'aia-us! -ad redam rationem. •• 51 

H i n c , multa colliguntur diferimina, quibus maluin {nvt- Appen. 
pliciter,& malum morale inter fefe dif t ingüntur. Et pr imó / . ¿¡¡[¿yl^^ 
:ihaliim- íim'pliciter. eft : íect jndam. e í í en t íam 'malum- : 'qu ia * ^ 
eft contra rat ionem, milo.m vero morale non eft íiítiplici-
mjk. fe cundum eírentiain'iíialu;m jfed fee und ü m qu idyidcft, 
huic tantum eft: malum. Qjuia eft^contra reélam ratióftem, 
&alteri eft banuen^-qüia eft fecundum rationem/V. g. ho-
micidiu m commiíFum á iudice • quiahabet autor i ta tém oc-
cidenái 3 eft bonum^alteriautem eft malum jquiacontra re- . 
á a m r a t i o n e m . Inftar:Galoris,qui;igni e f tbonüsTecundum 
eíTentiam: aqua raa t emef tma í t í s . Secundó diíFerunt ;, quia ' 1-
nm4ummorde:eft ent i taspoí i t iua j iiam eft ( ve diximus) ft- .IAAÍ.̂ I 
•militudiO'aéJius^ad..ratiotijem;'-eííantem-i')ma-ltim -autem. fim- ,% ¡ 
plicitereft folúm priuatio reditudinis , & conformitatisad 
vtramquc regulam. Vnde fequitur ter t ium diferimen, q u ó d 3c 
poíitiuum , quod eftin ma lomóra l i , e f t áDeOjVt in f rád ice -
tur, liquidem habet caufam eíf ic ientem, malum autem í im-

•plicirer5cúmfitp-araprii*átío,&-píiuátiótantt t iñvhábetfóla- : 
• caofaim deficieii«em:, atque non ftt i l>-éo, vt-latiús' ínfrá dé^--'-. 
• clarabitui.Qiimrtó diíBdéntjeó-qáód malum íitíipHeíltrprsB- 4-
fupponit morale. N o n enim eft peccatum, ni í i í i t aétiis a l i -
cui virturi pofitiuae contrarius; Q u i n t ó diífcrunt, propterea S-
^uód maiuíirj morale eft immddera tá cOriu:érfl•o;ad, álifemüs 

ll.Part.. crea?. 
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creaturar amorcrn ; malum vero fímplicicer eft aueríio arc-
é t a r a t i one jóc aDeo. Conueniunt autem ; quia ytrumque 
malum vocatur á d o í t o r i b u s inordinatiOjdeformitas, & ma-
l i t i a , & v t r áqué eft de ratione peccati, vt ex quarto,&: quinto 
diferimine conftat. 

C O N C L V S I O I . 
Peccatum , quatenus eft malum morale, &: conuerí ío ad 

aliquam creaturam, per inordinatum amorem , eft emitas 
poíi t iua. Et ratio eft y quia opponitur v i r t u t i , tam Habitualir-
t c r ,quám aófcualiter contrarié. Idem enim eft íudicium quó 
ad contrarietatem de babitu,&: deaó tu , & contrarictas inter 
entia pofttiua eft, vt i n fecundo notabil i explanauimus. Et 
quia a&us malus moraliter fufeipit magis, &c minus (vnus 
enim eft altero iniuf t ior) priuatio vero noa in tendi tur , vel 
remittitur. 

C O N C L V S I O I I . 
Peccatum, quatenus eft malumfimpliciter, & auer í io , id 

eft,priuatio rcdi tudin is ,& tranfgreflio legis diuina;, non eft 
entitas politiua. Ratio eft, quia priuatio non eft ens, íiue cn-
dtas poí i t iua ,& peccatum, vt eft malum fimplici ter , eft pri­
uatio. Deinde confirmatur, nam íí peccatum, vt fumitur in 
concluíione,eíIet entitas poíitiuajelTeta Peo,quia omnis en-
ntas,& naturapolitiua eft,á Peo , q u o d , vt infrá dicetur, eft 

H¿rejis MA- blafphcmum.Et affirraare aliquam enritatcm pofttiuam non 
nichssrtím* , e í r e á D e o , e í r e t i n c i d e r e inhsereíim Manichxorum. Hanc 
loan.l. conc lu í ionemmul t i s in locis docuit D . Auguft.in quibus ni-
D Auv. lib^m afeft^ dicit eífe peccatumjquam n i h i l , &: bonipriuationc: 

^ ^ vt videre licet fuper i l lud loan. Sine ipfo f a í tum eft nihil, 
j f ' ^' ff¡ * ideft, peccatum, quia eft priuatio boni. lEtl ib. 8j. qua!ft. vbi 
C7* 2\. 10.1 r, i^qUit> Malum autem n ih i l eft, niíl prinatio boni . Et alibi, 
de cluitX)eÍJ\\X{\QÍ. natura mala eft ^ fed boni amiflio mali nomen acce-
c. p. Ó3 ¿pt f it, Et contra Manichacos ait. I l l u d , quod dicimus malura, 
lih. z. contra n*kil aliudeft , q u á m e e r r u p t i o boni . Lege etiam in Enchi-
1* - 1 L**, rid.Harc concluílo eft de fententia S. Tl>om.in» 1. p.quxft. 

, 48.artic. i . & . 1.1. quarft. 18. &qua j í t . i o5). artic. 2..ad, i . o M ' 
f . / / . Z2. & contI-a gent> C2Lp> 7. &Scot . & Magiftri hac dift. Et tándem gent.cap.7 ^ 
íS* omnes do lo res feré tenent peccatum de formali > & eflen 
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t ia l i ra t ioneeíTecarent iamredi tudmis debita inefTe. Ethoc 
modo opiniones iftíe conciliantur. 

D F Cuius honí ypeccamm eft corruptio > fíueS.BondJifi. 
priuatio? 

CIrca hoc d u b i u m í u n t q u a t u o r m o d i d icendi ,exqui- ^ ' ^ J ' ^ ' 
bus tres priores tribus prioribus propoí í t ionibus poi l - 2S' 
tis refutabuntur.Etin vlt ima propoí i t ione quartuSjqui q.vmca. 

verus eíljdeclarabitur. 

Prima Tropoptio. 
Bonum,cuius peccatum eil: priuatio, íluc corrupt io , non 

eftpotentia,íiue voluntas peccantis.Etracio eft, quia feque-
retur poft multa pcccata vo íun ta t em pofíe eorf Gpi,quc)d eft 
erroneum.Naturalia enim poft peccatum manent integra. 

Secunda Propefoio. 
Ñeque eft b o n u m , quod priuatur grada, Etrat io eft, quia 

hincmanifefte colligeretur lecundum,&terdum,&:fequcn^ 
tia mortalia commifta ab exiftcntc i n mor ta l i , non eiTe pee-
cata. Si quidem n ih i l corrumperent. T u m etiam quia cum 
pofsit dari m é d i u m inter gratiam, & peccatum, vt íí homo 
i» puris naturalibus crearetur , non dpponentur grada, &: 
peccatum pr iuadué . Quoniam inter prtuat iué o p p o í l t a n o n 
datur méd ium. Atqué itapeccatumnon erit priuatio , i l uc 
corruptio gratiac. 

Tertia Propofitio. 
Neq-, eft bonum,cuius peccatum eft priuatio, h a t i t u í ftu-

diofus acqui í í tus .Etrat io eft, quia babitus virtutis acquiíita^ 
non corrumpitur per vnum a d u m contrarium , & abvno 
a d u , fiue vnaomifsionc mortali dicitur aliquis veré peeca- s 
tor.. i L'/,ínj;h<íl bü^ii;oío;.tii .-ovt 

Quarta prapoptio. 
Peccatumcft priuatio b^nijfcil icetjreditudmis, non q u a s r ^ í / ejt*, 

Q _ 1 prartuit 



pcxfint aíitcpejc^tiiiili, ^ C q ^ í ^ k u i d i n i s , qus déberet ineíle, 
non ip i laótu i : fed voluntat t í t j^appre, quo peccac. Et rado 
Scoti eft;,quia voluntas creata debet conformare fe i n voien-

: .do diuini f ^.rtcceptis, fiue cÜ.uiníe voluntad , &c quando peq-
cat, difcordat ab hac regula , arqué ira peccatum eíl priuatio" 

r!huius conformiiatis, & re<5fcitudinis. Qjuae qu idém i%£l:iüfíxdo 
";" • 'nqiiTeftci^^f^fefqíutft i(fi&e$,teltfiq,^pnformitatis ip/ius 

•••volu n^ j i$ :$y&l^ | )g Y^: g. t e i n p p r e , ^ © quis vulcadultetí 
r i u m commiütgreíj^ieberet potius vellenon committere,i'trX-
ta r e ó l u m d i f a m e n ratlonis>& diuinum prseceptum, non ta-
men v u l t , & ideó hoc peccatum eíl priuado redjitudinis, 
quam voluntas debeccfifíSgere.- ;. i \ 

S.Tho.1.2, Stcundíid^cV'trumft.magis derMionepeccati con 
f'72' mrfto décreaturds perinordinamm amorem f an 

A n i m a d u e r - ^ p int^lligentiamftimíi huius diffieulratisjanimaduer-ii 
fio. r \ [ ^ cu m ^ c ®^o^«wninemr á Deo á u erti^cíFe ab éhts amo-

-•re,& ofef6quÍQ recedere.) quodfi t bifariam. Formali-. 
ter/cilicety&.virtualiter5q,uiaaucrfío,vei;eft.fo 
tualis. Eoiniialis eftj VeLquiando quis aétu n ó n di l ig i t Deum, i 
cám^teaea^qríaíSkiims díleclionis húfMtt^ yx qui non conteii-i 
twieirvfOMe ¿ q m íenetuu contritionem habcre. i Quia con-. 
t r i t io adrualis diledrio eft , vel quando quis habet aéluale 
odiumDeijVtdamnatihabent. . N a m i í l i d u o modiaue r í io -
nisformalis opponunrura<5t,ualidile£tioni De i ,pnmusne-
gárífaejfedisridus coiit^árié;VáEtualis aititei^ 
d ^ í m ¡ Q ü & ú í q m s traaifgrediüur q u o d c u m q u é mandatum h 
p'ffiMóítaVfcí.nB/ciimsxeoed.icVattoaláiJca: á-.Qéiamorc. .-.Erdici-' 
t&'itéQpffmñ&Qj,-' áucaueicíío • vir tmlis. : iqüia licet aótualiter-
non dicat,nolo iré ad gloriam, vel nolo Dei amicitiam,fa(3:is 
tamen ilíud affirmat. Q u i a non obferuando pnecepta, quíe 
funt media ad finem,ex conícquenri no r f tu l t finem. Et con-

: ^ M é U ^ ^ f t í ^ ^ ^ á ? ^ ^ Í ^ t ó ^ M ^ % ^ R i pdtionem 
» » t o f ^ r ~ p - — — .ama-
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amarara neceííar^am ad faiut^m , virtualiter non vul t fa lu-
t ? m , & qui negar concIu í íone in , cx confcquenti non^ul t 
concederé principia,ex quibus coll igi tur• ,ka i í l m i h , q i ; i 
non feruat praecepra, qux funt media neceíTaria ad aíle-
quendum vilionem obie6ti beaci í ic l , iuxta i l lud Mat thx. ip .JV/áí^ . f^ . 
Si vis ad vicam ingrexli, ferua mandata, ex confequcnti non 
vult finem, fcilicet , beatitudinem. Et hxc auerho virtualis 
fequitur ex q u o c u n q u é peccato. lam fenfus t i tu l i cft. Cura 
ad quodcunquc pcccatüm concurrat dúplex maiitia, aucr-; 
íio,fcilicet,& conue r í í o , qusritur:quar i í larum fie deterior, 
& íit raagis de racione peccati ? Duar funt opiniones, Vna 
Scot. qui affirmat jeííe magis derationepeccati auer í ionem, 
fiue reccíTum fonmlem, aut vii*tualem,quam conuer í ionem 
adereaturam per eiusinoi 'dinatumamorem.Cui adhs í i t Ga 
br ie ldi f t ind: .^ . q u a í l . i . Altera opinio omninocontrariaefl; Gabriel. 
S.Thom.doccntis^eíTe magis de ratione peccáti; conuerfioné 
ad creaturam,perinordinatum amorem. 

Vlrima ratip conftitutiua peccati eft auerí lo. Ec probaturj / : . jpundam, 
quia,denius,quámuis fieri non pofllt j v t h o m o conuertatur 
ad creaturas,& non auertatur aDeo^tunc calis conuer í io non 
eíTec peccacum , ergo vlcima: racío confticuciua peccaci efl: a-
acríio. . 

Peccacum , quatenus eít conuerfio , folúm eft malum 2 ^ 
moraíe. Ec racio eil:; quoniam efteoncra aliquam vircurcm 
raoralem j quacenus aucem aueríio addicfupra morale, eííe 
malum íimplícicerjquia eíl inobediencia, ^ p d u a c i o r e í t i t u -
dims. • - • ' •••'5 * ) \ ^ « . fetttl A 

Conuer í io ad creacuram per inordinatum amoyem refpc- .̂FUÍÍÍL-
¿tu aiieríionis eft materiale peccaci. Ec racio ex íupra diétis 
efl:-,quia cúm o mne -peccacum íit contra aliquam virCuCem 
moralem3príEfupponecurpriús natüra malum morale ,quod 
eft conueríio ad creacuram3&c. Ec cum prifupponacur córi-
uerfio aueríioni, eriteiois materiale. I l luftro rem exeraplo. v. 
g.feníibile i n definicione hominis fubftantia co rpórea , ani-
mata5feníibilis,rationalis ^ refpeítu vlcimíe differentiíE racio-
naíis}eft illius maceriale jquia prjefupponicur pr ior i ta téna tU ' 
r « feníibile racionali. 
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C O N C L V S I O*. 
Ji'Auet'íio magis eíl de ratione peccati , quam conuer í io . 
Ptobatur pr imó : quia forma magis eft de natura, & ratione» 
ü u é eífentia r e i , q u á m materia. Quon iam dat eíTc rei,&: eft 
diffcrentia conftitutiua rv t rationaÜtas magis eft de ratione 
hominis ,quáni animalitas,qu2E eft c o m m u n i s h o m i n í , & 
b r ü t o , & fapit rationem materix. Et aueríio eft fórmale pcc-
ca t i ^onue r í lo autem raat€riale-,vt ex fundamcntis iaótis con 
ftat.Deinde, fít i t a , quod conuerfio íit fórmale peccati v l t i -
ma tamen forma eft magis de ratione cu iufeumqué r e i , vt 
i n homine magi§ eft de cius ratione in te l led iuum:quia eft 
vltimaforma.Etauerfio vl t ima forma, & ratio re ípe&u con 
uerííonis eft; v t i n fundamentis poíitis fuic dcclaratum. V I -
t i raó quia conuer í io eft fo lum malum morale,ideft, fecun-
dum quidjhcic eftjhuichomini particulari maltim}no autem 
i u d i c i : atuer6 aueríío eft malum íimplici ter : arqué ita erit 
magis de ratione peccati, quod eft malum íimpliciter. QUÍE 
reftant huius difficultatis i n l i b . cont rouer í ía rum inuenies. 
Inter im nota ad argumenta contraria: opinionis foluenda, 
nos in prxfentianon ageréde peccatOjquatenus malum mo 
rale cft,quo quidem modo confideratum, diuiditur in varia? 
v i t io rum fpecies: fedquatenus malum í impliciter. Eatenus 
en ím Cum m pura priuatio r éd i t ud in i s j non habet fpecies,in 
quas diuidatur. 

TmtA difficult.Vtmmpeccatumyeo¡pfi quod eñ con 
tra reElam rationem namralemfoeúam Dei úf-
fmfmwmffi ah iffo Deo amnat,¿r feparett 

PEccatum vquatenus aueríío eft,duplicem habet malitia* 
Eft enim con t r a re¿bamra t ion€m,&obed ien t i am diuí-
nam.Hac vnarc notatajquodtitulus huius difficultatis 

quícr i t , eft,An fufficiat i v t í i t peccatum contra obedientiam 
<iiuinam,eíre t á t u m contra r e á a m rationem? An,pra:terhoc* 
requiraturjvt í l ta l iqua lege reiielata a Deo prohibitum? 
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de eJJentialibMpecaftualü. 147 
Deus, q u a t e n u s e í l f i n i s n o í l e r , conficíeratur «iupliciter. iVitf/^. 

PrimOjVteíl finís naturalisnoftrarumopcratiotium , quáte 
ñus per lilas intendimus cum Deo natural i ter ié í non per fi-
dem cognito,amicitiam cótrahere. Q u o quidem modoerat 
finísphilofophorummoraliumrefteviuentium: v t B.Paul. ^ Rcm. / . 
adR©raa. % teftatur. I b i enim reprehenditmorales philofo-
pfaoSj.Qui cúm Dcum cognouií ient ,&c.glorif icauemtjfüas 
omnes operaciones ineius gloriara, & honorem referentes; 
fedpotiús gloriam humanant venantes. "VFel .Gorifideratur 
fecundo Dcus j vt cít finis fupernaturalis noftrarum opera-
tionum,quatenus per ipfas cum Deo clare vifo , proutfides 
Catholica docet,amicitiamcontrahereintendimus. E thoc 
modo eft finis Chriftianorum. i 

C O N C L V S I O . 
Peccatum,eo ipfo Q> eft contra reétam rationem5& v i r t u -

tcm moralenijefi; etiam Deo ofFeníiuura,& contra eius amir 
citiá,etiam omnireuelatione,& lege diuina poíi t iua fedufa. 
Et ratio eft-, quia peccatum cft contra redara rationera, & 
quicquideí t contra re¿tam ra t ioncm, eft contra finem na-
turalera homin i s ,& impedir amicitiam D e i , qui eft finis ho 
minis.Et confirmatur ; qniaomnis peccansconftituit v l t i - ^ Philíp.j, 
m u m f i n e m i n c r e a t u r a i í u x t a i l l u d . Q u o r u m Deus ventee 
eíl .Etcum nerao po0¡ t habere dúos fines vl t imos: ofFendeí 
profeílo omnis peccans Deum, tanquára finem naturaiemi 
prxponens i l l íal iura finem, nempe, v i t i u m , quodipfc c l i* 
git. Quid?qu6dpholorophifolo naturali luraine i l luílrat i , 
intellexcruncpeccata efíe Dei oíFcnííua. Et patet exemplo^r^ y^. 
apud Vergi l .vbi legi turdixi í íe A tba té Dido ni regina Car- A**. ' 
thaginis volent i claíTem Troianorum fubuerterc. Si genus ^ ' 
humanum& mortaliatemnicisarma. At fperare Déos me­
mores fandi , a tquénefand i . Hoc cft^uíl i , & i n i u f l ; i , inter­
prete Ser uio. •]};; 7.Í3A 

Hinc,rationenaturali cognoíci potefi:peccatum efteDei -"PP611". i . 
oíFeníiuum. 

Hinc,ommsmortal,iterpeccans,plus crcaturam, qitam ^PP6^*2-
Ueü dil igif ,quiain ipfavltirau finé conftituit. Et quáuis ver AdTtUm 
^oítenus dicat,fe & nofce,&djIigere Deü:fa<ais tamc negat. uf. i . 

Q_ 4 Quarta 



Qumadífítc Eft m i ta de ratime peccati ejje contra 
legem Y)ei:^t cejfante omníhge natmalt, (efr di-
wnfts&fapma humana, nullum ft peccatum? 

TTitulas t iar ius inte l l igatur animaduerte duplicem 
eíTe legem. Vnaenim eft a-nperatiua, quíB autoritan-
UG pecvel-bum imperat íé i modi proponitur.; v i non 

:fíjrtu-ftííacácá,-'Hon ttíofcchaberis,• fice. Altera eft indicatiua, 
qaa: folúm mai idá ,aut bonitatem aíicuius rei indicat , Se 
perverbumindicatiui modi proponitur yvt bonum eft non 
turan.Ijs ita pofitis,quod quzeritur in hac diíEcultate, eft. Si 
nul iaeí íe t lex imperatiüa-,fed folaindicatiua. An furtum ef-
fet m a í u m , & peccatum? 

Duaz funt circa hac difficultaté extrema' fcnrentKT. Vna 
eft Gregor.Arim.dift.34. q u á comprehenditur duabus pro-

» . pofttionibus. Prima vceftantelege imperatiua, adbuc efíec 
"^S* * peccatum-quia poíTet quis contra legem indicatiuam pee-
dijl.34.. carc. Secunda, quamuis per impofl ibi lenon eíTet Deus in 

rerumnaturajnihiloniinus eíTet peccatum agere contra le-
yift,- rekB, geitt indicatiuam. Alteraopinio eft magiftn Vidorise , afle-
^/ /• / .^ .^ .^ . íent^s '<lu°^^11ntl^aie^et lex imperatiua diuina, vel huma-
/ . na, etfi perimpoftibile non eíTet Deus, nul lum cíTet pecca^ 
t0'^' tum5quámuishGmo operaretur contra.reétam rationcjideft, 

contra legem indicatiuam.Ad dífficultaíein hanc, quaz non 
eft de fado-, fed de polTibili,pleniús intelligendamj animad­
uerte fequen tía. 

i.Animadf Vnus ,& ídem adus malus dicítur malum morale, fykeflp 
' "' tuni,culpa,&: offen-fa,di.ueE6s-támié- ra t iónibus; íliuftro rem 

hancexemplo. Violatio ieiuriij obligatorij dicitur malum 
moraIe,=quatenusopponitur a¿bui virtutisjfcilicet, tempera-

. úx •, appeilatur, & peccatura,quatenus impedir confecutio-
• nemsfinis,ideft,beatitudinis,adquam homodeft inatur , & 

prxfertim quatenus eft contra dictamen rationis; & eft pri-
, uatio reditudiniSjVt fuprá diximus. Vocatur, & culpa qua-

i E » » íesnusex natura rei cu icur iquémaló aliqua pecna rpfpondet. 
Poftremo nominatuivólFenia, qua teñus i í róga tur Dco in -
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de tjjinmlthm pecc,a&u4lü, 2.4^ 
i u m , n e g á n d o ei obedicntianijcui cieiuftitia tcnemiir obedí-
i-e.frurc ex S.Thom.i.^.q.Ai.arr. tjege Caienihidem, 

Quxdam íunt mala foiumjquia lege fuperioris, & pon Ammi-t 
natura rei prohibetur;vt porrare arma certa nodlis hora, vel 
quid íirr.ile. Tajefuiteriam pritnum hominis peccatum. Si 
enimcfusillius fruébusnon fuiíícra Dep. prohibitus, non 
fuifTetimaiasi": Qiiardani autem £Wnt prohibí ta •; quia rnalá, 
QU.T quidem, ceííante omni prohibicione, eíTent mala, 
q, e x natura rei d i d a m i n í re¿it^ rationis a d u e r f a n t ü í > a i i a 
funt,qux;io prajcepris decalogi probibcntur. 

Regula,qua bonitas no í l ra rum operationum m e n f u r a ' - ^ , ^ / ^ ^ 
tur ve l e f t t epo ra l i s ,S lbaé iÉre (5 t a rationoftriintclíéclus-, 
vel efl interna, quo eft voluntan diuina, cui fubprdinatur te-
poraíis. Ideó enim aliquid eíí conrea re^lam rationemjquia 
eft contra voiuhtatem D r í , qux eft regula alterna. Et dcFe-
¿tusi f tarurarcgularum eft vniuerfamaüt ia noftracum ope-
rationum, -

Lex a-terna poteft bifariam coníídcrari . P r imó , ve e f tAnimad* 
in Deo ,antequam perrcuelationeminnoteC. at. Q u o qui ­
dem modo neminem obligar, quía omnes í l i aminuinc ib i -
liter ignorant. Vel fecundó poteft confiderari^ uarenusno-
bis innoteícit^aut per rationem naturalem, v t funtpr^cepta p faj 
decalogíjíuxtaíllud. Signatum eft fuper nos lumen viiltus ^ 
tui domíne .Autpe r reuelationem,, vt ptíecepta fidei. Priori 
modo obl ígant leges naturales, quámüís Deumipfum igno,-
remus. N o n enim eft de ratione legis naturalis c o g n i t i o ^ . T / ^ . / . i , 
legis latoris. Gentes enim ignorabant Deum j & tamen ^,7^. art,̂ , 
legibus natural íbus tenebantur.Notanterdicimr, legis na-
taraiis:quía de legibus humanispoí i t iu i sa l i t e r eft afleren-
dum-?vt floribus^Jib.inmáteriade legibus patebit, 

C O . N C L V S I O l . 
Opera intrinfeeé maía?ideft,qux íun t prohibitajquiama 

la ,& in nullo euentu poíTunt fieri bona,ab exordio mudi fqe 
í ú t á D e o probíbita?& nobis no folümlegeindieatiua,.Vei;<í 
etiamimperatiiiainnomerunt. Conftatad R o m a , i . N á í i , g e 
^s , qj j jclégénwaotihahent , feilicet j ícdptanimm*&Vtf** 

O 5 ea, 



ea, qus legis fun t , faciunt: profedbo lex <Jiuiua imperatiua 
hominibus femper per luce rationis innotui t . Oppofitum 
huius conciuíioniseft contra B.PauIum. 

C O N C L V S I O i L 
Si per impoífibile non eíTet Deus, cflent tamcn creaturje 

ra t iona les rv tp le r iquégent ium opinabantur, «pera in t r in -
fete mala, & quamuis non eííent peccata: eflent n ih i lomi -
nus moralitcr mala .Ratio primaz partís concluí íonis ex pr i ­
mo fundamento eft-, quia peccatum cft a6his malus quate-
nus impedit aíTecutionem finis^, nu l lo Deo exiftente, nul-
lus eflethominis finís. A tqué ita cum non impediretfinis 
confecHtíoncra)n>6 cílet peccatum. Ratio fecunda; partís eft-, 
quia c ú m huiufmodi opera opponeré tu r aél ibus virtutum3 
eífent moraliter mala. 

C O N C L V S I O I I I . 
Nu í l a Iegeimperat iuaexif té te , fedfoJaindicat iua, Deoq; 

etiam exíftente,opera intrinfecé mala eífent peccata. Et ra­
t io cft^ quiapeccatum,vt peccatum,eftaébusimpediensfinis 
aflecutionem,&nuila lege diuina imperat iuaexif té te : ope­
ra intrinfecé mala non efiTéntinvltímum finem» fei l icet , in 
Deumreferibi l ia .Furtumenim adülterium,&:c.nonpofrent 
i n Deum referri-.quare lege tantum indicatiuaexiftente, ef-
fentpeccata,H2BCi& fecunda conciuí io funt ex feñtet iaGre 
gor.Arimin.contra Viétor iam, 

C O N C L V S I O u n . 
S inu l íaef le t lex impera t iua , prohibens intrinfecé mala, 

quamuis huiufmodi mala eífent mala moraliter: nu l íum ta-
men eorum eífet malum culpar, tametí i poí íet eííe malum 
ofterifasin D e u m , & i n proximum. De malo autem culpas 
ratio cft;quia malum culpa? eft, cuialiqua poena á legis lato-
re infti tu ta refpondet, etíi nulla eííet leximperatiua, nulla 
e í l c tpcenaá legis latore condita. Atqué ita nulla tune eífet 
culpa. De malo offenfae probatura quia oífenfa non falúm 
eft aébus inobedientias,verúm etiam eft iniuría contra ami-
citiamjquam aliquiserga proximum, & fuperiorem tenetur 
habere.Etfi nulla leximperatiuaexifteret deamorein Deu, 
&: m p r o x i m u m , eCet nihi lommus odium Dei rniuriaií1 

ipíVim 



de ejjentialihm pecc.omiponls. 15/ 
iprum Deum: í i cu t fn r tum eíTet in iur ia in proximum. Quare 
tfl 'etodium Dei offenfa, quatenus iniur ia , non tameneíTet 
inobedientia talisa¿tus:quia tune nulla lege prohiberé tur .Et 
confirmatur,nam modo iniuria irrogara próximo eft ei often 
fa^quámuisconcraipfumnoníi taótuis inobedient icerpropte-
rcá quod inobedientia folúm eft contra D e u m , vel fuperio-
renvuxra i l lud . T i b i fo l i peccaui. Haec de iutrínfecé ma.iíSyPfalm.¡0. 
nunc dcmaIis,quiaprohibitis. 

C O N C L V S I O V . 
O m n i lege imperatiua feciufa,nnllum ffialum: quia pro-

hibitum,eft peccamm,aut oífenfa,& hoc ex naturarei, nulla ^ 
habita racione ad operantis incencionem j v t eft aíferré arma 
nodis tempore .Et ra t ioef t jq i i i a í ihu iufmodiaó tus n u l l a í e -
ge prohiberentur,nulla eííent peccatajergo cota ratio malici^ 
eft prohibicio qua quidem ceí íanre , nuf lum eric peccacum. 
^c animaduerte,qu6d hui>ufmodi aétus non prohibencur, eo 
quod mali,yel b o n i , vel indiftérences íinc:fed quia ex huiuf-» 
modi aí t ibus,al ias non prohibicis, muíci propter fuam mali -
tiam,fumunc peccandi occaí ionemrvt ex deportaciofle arma-
rum noé tu pacer. Sicut pulchricudo Bcch-fabea; bona eratj 
fuit camen Dauidi peccandi occaí ío ,non dacarfed accepca. 

C O N C L V S I O V I . 
Loquendo de lege infticuca aDeo, peccacum i n fuá racio­

ne formali includic elle concra legem imperaciuam D e i , ecll 
eíl^c folúm concraindicaciuam,noneirec peccacum.Quia lex 
indicacíua folúm eft conlilium.Probacur ex B.Paul.Vbi n o n - ^ ^ Rom. 4.. 
eftlex,nec praeuaricacio.Ec confirmacur exdefinicione D . A u 
guft.peccacum eft didumj&c.concra legem Dei . Alex. Klen. 

11 , # Uta q. 114, 
Qugft. 1 L D e ejjentialw.peccaü omijsionis. & ^ mt 

Trima diffí, An omifiofopeecatumf 3-
S.Tho.i.2.q* 

CV M i n dies mulca omiffionis peccata committamus, yt-Wt-S-
ineptum éflet quaerere.An íít omííI ioíIde6,an ílt pecca- • 
ium;eftdeclaraiidum, z.&in.j.d. 
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z^i D i f t . j j . Q m f i . i -
C O N C L V S I O . 

Klex. Alen. qu í^em peccatum.Dicit enira B.Iacob.c.4,Scienti bo-
vbLs.m.T. num, &: non facienti peccatum eft. Et cum peccec ex non fa-
Iacob.4. ciendo,peccabit omitcendo, qxiod facicndum erat. Vnde D . 
D.Aug. Auguft.in Encbir.ait. Duabus ex cauíís peccamus,aut nondú 

videndo,quid faceré debeamus-, aut non faciendo, quod de­
beré fieri iam videmus. Etrationeconfirmatur j quia pecca-

Diuifíop ec- tum generali diuiíione in peccatum commií l ionis j&omií l io 
catL flis diuidicur.Quare omi í l l opecca tum erit-,quera admodum 

brutum,in quod:díuiditur animal,dicitur eííe animal. 

D V Diuíditur ne ompo in <vemalem^ 
talem? 

C O N C L V S I O . 

POtcf t in mortalem,& venialemdiuidi.Etratio eft j quia 
ÍÍ confideretur omií í io propric reípcá:u debiti eft mor-

• ralis. Proptcreá quod omitticqais faceréid^quod fub 
pcrnapeccati mortalis faceré tenebatur.Si veto communiter 
refpectu expediends,í iue vtilis fumatur,cuncerit omií l io ve-
nialisrquoniam non fiV,quod fieri expedicbat.. 

Alex.. KlemSecunda diffic. Quid ñame si omifiwnis peccatum? 
m. 1. & alíj; 
U f s * C O N C L V S I O . 

Miííionis peccatum eft non d i é h i m , vel non fa(íi:um, 
' v é l n o n concppitum , contralegem Dei.Hoc eft, non 
f ace^non dÍGere,veI non concupifeere, quod lex Dei 

faciendum, vel dicendum i.vel concupifeendum eífepríeci-
pi t . HÍEC cónclufio colligitur ex fecunda diuií ione fecunda 
difticultatis primiarrie. & c x probatione concluí íonis . i.art. 
quxft. primíE proximé p tócedet i s . Hoc enim eft poti í l imum 
diferimen inter commillionem,&:omifljonemjquod omiífio 
eft prastermittere facienda, coramiftio autem eft faceré prs-
termittenda. 

Tértia 

O 



de ejfenúdihmfécc^mípmis. 2.53: 
Tertiádiffic* Vtmm pofiit ejJe fucaium úmifwnU 

abfcjue aliquoaElu pafttiuo exteriorî ant interwri, 
frmiofímconcomttmte? , 

Res funt opiniones^duíE excrem^ &c vna media.Prima *d. 3$, q 
eílDuráD^ybiÍHp..&,MailH.&..Adnani,& AIraayni, qui^. 
affirmant freq;uenti0ímé contingere peecatum omif- _^^Jr^/ ^ < ^ 

ííonis abfque aliquo a¿l:upolitiuo.Secundaeílomnino con- M _ .̂ 
trana5qu2 tenet5omillionis pccGatuniBunquam euenireab- ^ , . . 
fquealiquo aócir póíítiao pr:aiUÍa5Íxu.e cpncomittaate. Huius Aaria-m' 4' 
opiníonis autor eíl Alex.AiePuquQiii fequitur Capceolus.Ter.f • i - ^ cuch. 
tia-opíniOj& luedia^ii^-uribuiíur D.Thóm.d i í l^^ . continc- ad. 3, princi* 
turduabuspropoíítionibus. Prima,non cílaliquis acSlusde^alc. 
ratione peccati ómi;íTionis.:SecutidajmoraIiteciloquendo,ÍJTi - j_lmayn 
poffibiie eft peccatum Qmiííioms conm^ . Ji . 
1 • r h rL r • 1 • -r luis moral. Operantis^ine ^tu.poíitiuQ pi'xuio,vei concomitrante omil-/ 
f ionemipíam. Prima opinio5quamfequitur 5 & laulTunc ti^-trd^'^'c'2^' 
^ac G a b r i e l , e í l c i t é r i s c o m m u e i o r . Alex. Alen. 

D'upliciter pateíl aliquis cadere in peccatum oiy\iSionh: vhi.Jup.m.2. 
vel ex psojíofitD iniqup, fciens, & voiens ornittere opus ^Capreo.d 
precepto fóciendurarytquisomitcataiiquamíbúramicano- M - j 
n!Cám^olei^;iila4^;oro,Uítere:yeí.lecuttdo; .ex o b littíQne,iqu a-;l 
do'niiiíispeculiai4buk.prxpeditus oc^upa^onibus^ v e l q u i a í 4 ^ ^ ^ ^ ^ ' 
laborát ignora'ntiafGulpabilíjaiiqíuis b tnmit-aékamy.ad aptimí?avT.d.4Z. 
expraíceptotcnebatitr ,vtaudiremiílamiiidie6eílo. q.'vnka, 

C O N C L V S I O I . 
Nullus a(ílus;poí¡tLU3iS;pUKCcdens,íiu'eiCOiTCo eíl de ^ ^ , 

eflentia, feú quidxfeareipoccatilomifljQiiis. E t m i i ó eíl:5 q'uiá. 
circunílantis precedentes , liue concomittantes aólumali-
quém^eiiam íijfí^éillis tal^sa^lus cííe nequeat.,deeiuseflen-
i i a ,& quidditate ñon ru"nt/Pr;ópterea quod acddens, quám- : 
uis infeparabile, non eíl de^uidditate fthbílantier& cúm 
iufraodi adus poíi t iuus accidat peccato omií l ionis5non erk; 
deill4u^qttíddítá.té. 

. ; C O N C L V S I G I h 
Quotiefcüqi aliquis a d u m ex prgcepJtoífácienH^ omittir, 

v. _ - — &hoc 
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& hoc ex propoíi to,fciens fe ad talem aébum tcncr i , impoí -
íibilc eft:moraliterIoqueii<do,calem omiflionem non proce­
deré ex a l i q u o a d u p o í í t i u o . Etratio eftj quia itaomictens 
opus faciendum, vel habec adlualem voli t ioneni omittendi 
opus debitum,vel fuípendit voluntacis a¿ lum, neutraliter fe 
hábendo . Si primuinsiam omiífio e í l ab a¿tu poí i t íuo volun-
tatisjíi fecundumjideftjíl neutraliter fe habet, & recordatur 
operis faciendijílmiliter procedit ab a¿tu poí i t iuo.Propterea 
^ i m p o f l i b i i c eft bomincm fufpendere ex induftria volun-
tatis a£bum debitum , cuiusrecordatur: quin aótualiter velit 
fufpenfíonem ipfam, dicendo intra fe: voló iftam fufpeníio-
nem. Et confirmatur, quia cum fufpcnfio non íit no l i ta , erit 
neceííario voli ta . Non en imc í l daré m é d i u m ínter vo l i tum, 
& non voli tura. 

C O N C L V S I O I I L 
Quando opus ex precepto faciendum omit t i tur ex igno-

rantia eu lpab i l i , í iue ex obliuionc , t a l i somi í l io nu l loadu 
p o á t i u o prxuiojfiue comitante , poteil eíTe. Verbi gratia, fi 
quis ex obliuione, aut ex ignorát iá culpabili completorium, 
autalicuius fanóli commemorationem praítermittat . Etra­
t io eíl ,quia cum obliuio non í i t a íbuspo l i t iuus : fedpurane-
gat io ,omií l io , quaí exfola obliuione orietur , nu l l um aéhim 
poí i t iuum; fcd puram negationem prarfupponec. Et confir­
matur concluí io ,quia quando aliquis alicuiusfanófcicomme 
morationem,vel reftitutionem contra<5tus vfurar i j , vel quid 
í imi ie ,quod culpabil i ter ignorat ,prstermit t i t , talisomifsio 
nu l lum plañe a ^ ú pa í i t i uum mediatumjvel immedia tú prf-
fupponircfedpurara.negationem.f.negligétiam interrogandi 
doétorcs.Harc eft S.Tho. vb i fup.contraaliquos Thomiftas. 

D F U . I I , Qm mciiefeítóexohlimone tanmm 
non auditfacrum3fíccahit nef 

At io dubkandi eft,q uia,durante ob l iu ióne , non poteft 
obliuiofUsJ vitare peccatum>& nemo i n có^ ĉ uod vita­
re ñ ó n poteft^peccat. 

C O N -
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de ejjintialihm pecc.omifionis. 155 
C O N C L V S I O. 

Impurabitur i l l i peccatum. Etratio e í l ,quia l i diligentiain 
3<lhibuiílet, obl iuionem relegaíTet. Si enim fuiflet íblicitus 
eorum qua? Dei fum, recordaretur diei fe f t i , & fe ad interef-
fendum facris obiigatum. Et ideo hxc facrorum omií l io i m -
putabkur f i b i , proptereá quod fuit volita i n fuá caufanega-
tiuajfcilicetjin negí igent iarecordat ionis .Et liceraliquando, 
poííta caufa,npn polutvi tar ipeccatum: erit n ih i íominus ta­
le peccatum l ibe rum, & vo lun tanum, quiain poteftate no-
ftra fuit , vitareeius caufam.Sicutjpoíita uiperbia, non potefl: 
vitan inuid ix peccatum,& eft n ih i íominus inuidia libera, & 
voiuntaria;quoniam eius caufa, nempe, fuperbia poterat v i -

DV7$. / / / . Quando omifw erit^uoluntariadice- S.Thom.i. 
daffi adeulpamimputandaf q.é.art^ 

v 
C O N C L V S I O . 

T omifl io íít voluntaria , &r ad culpam imputetur , tres 
conditiones funt neceíTarix , n e r a p é , vt poíl i t quis, 
& teneatur, &c non faciat. Et ratio e í l , quia non' fatis 

eíl facultas, & libertas faciendi, & non faceré , vt amiíTio fit I 
voluntana,&:ad culpam imputetur. Q u o d confirmo poíitis \ 
exempÜSjVt íí dúo gladijs fe feriant, potenti illos compone- \ 
re magno cum difcrimine)& non facienti,non eritb^c omif- \ 
íio voluntaria, quia non teneturcum tanto pericuio. Ñ e q u e ] 2 
eritad culpam imputanda, eflet tamen voluntaria; iu f t i t i s M 
miniftro. Quoniam ei ex officio incumbit tales lites com- \ : 
poneré. Similiter videnti hominem c carcere fugicntem, H;¿¿á 
quem poterar dctincre5& non detinuit,talis omiífio non erit / . 
voluntaria , quia non rencbatur ex off icio, í icut tenet i i r car- i. ( 
ceris cuños . Perinde exienti ab eceleíla, & non claudenti J ' ^ j 
oíHuin,cuius omiíTionis caufafubfecutumeft furtumjOliiif- f i ^íf 
fio non $ft voluntar ía ,quia non tenebatur.EíTet tamen vólü- > f s;¿^ 
taria refpcctu facriftia:, cui ex officio competir ecclcfiá clau-
^fe. T á n d e m ex oppolito fequeretur omnia peccata eíTe 

v o l i t a ^ . 



i$6 Di/I. $y: Qudfl.t, 
volita á D c o , & Deu vniueríis petcads coníentirerquia Deus 
potefl impediré omnia pcccataj&non irapediti. 

Append. H i n c , non omnis omiíí ío iibera ei i t voluntaria. Nam ex 
diófcis fatis conil:at,niultas efíe omiflionesliberas,qu£e tamen 
voluntaria non funt. 

D V Wí I I I L Toteft ne ejje aUtjuodpeccatum com-
mifionis ahf^aliquqaElupofitmot 

• fjblwr'nbrt tj3Í€Í.TjOu] r,vi\̂ <\̂ '.\')i' .ÍV..'.\>. r•<•;\-i:>:r.:i-ive;mrl i- Si 
Bionyfi. Car: yá Lmayn.cap. Io . refer te í íepecul iarenlopin^onem•Dio-
/ ^ ^ / / 4 ^ . nyíi. Carthufiani, affirmaatis, pofle dari al iquodípcc-
Alm&yn- in c a tumcommi í I i on i s ab fquéa6 lupo í í t i uo :v t í i qu i s ad -
moralib cap ^^eac O1^nemvoluntatis conatum,ad eliciendum odium 

^ ' contra'patrem-jq.uem íiojp poteíl: q 'd io .^bqr^ «Q ^ eco rda -
tur1?enenCioru,qu$ 
eftreuspeccati commií í ionis , ^bíq-alic^uo aéíru. "Qui-a eona-
tus i l í e , quiefl: appiicatio voluntatisfecundum omnes vires 
fuas ad eliciendum'aliquem af lum , q u é m i lon elicit,defen-
tentiaeiLífdemnon eftaótus. 

• • C O N G L V S I O. • 
Impoí í ib i íc éftjéfld aliquod peccatutó commiffioñis^qum 

í i ta¿ tus poí i t iuus . Ratio ádefinit ione peccati commiíí ionis 
eft:quia eft facere,quód quis tenetur Gauere,& faceré, í iüeiá-

'.Aio a¿fcus pofiriüus eft. T u m et iám, qum conatus volontatis 
taé tuspoár iuus cft^cum íít , 'veiíé producere aól-um,amorem, 
fpiliLcet, aü t o d i u m , & vol í t io pi-oducendi aliquid: óperatío 

"...voltíncatisifit;; : •• vaycnj m 

j ' ¡T^vWz: futit opiniones, q u ^ vid-entur cobtrarisé ; fed fi di-
Dur. vhus«^ip J igentcrperpendahtur , nonfunt . Pr imaíef t Durandí 
CapndJifi.:1 ';vbi fup; tenéntis non éíTe pcccatum. Secunda eft Ca-
^ f . -preol i aírerentis 5 eííe peccatum. -GaeterurajqucE fequuntur 

. coní iderak. ' • • bn^T 
Caufa. 



de ejjentíalihm pecr.omifionls. t ] J 
Caufapeccati eft peccatum. Qi i i a caüfaex . i .Phy í i c . e f t 

ageasex intentione: v t í i q u i s coftfultat a l iG t í iQág i t i u t í i ^oc^ . 
animo, vt i l lud commit tat , & tune peccatjtcfte Apoí lo l .qui Arift. 
loquens de h is , qui confehduntalicnis flagitijs, & tamen eaaJ Rom¿t Im 

, non prohibentjCÚmpoífint,ait4Digní fünt moffe , no folum 
quiea fgciunt/ed esiam qui confentiunt fadé tóbus .P i -óp te r 

inexcufabiiis es, ó Iiomo,o,ínnis , qu i iudicas, í d i i ce t , ap-
pf obando,vel confulendo eoi'um fafeinota. 

Occaíio etiam peccati eíl peccaciímé Eíl aufem occaíio ^ . ^ ^ / f ^ r -
agenspeiErerincencionem. v. g.íi quis fem al íquam licitam 
effidatjqua; íibi3vel aiteci íit íainje occaíio | & Vocatur fcan-
dalum p u í i i l o r u m , vt íi q u i s i n f i r m i t a t e j í í u e s g n t u d i ñ e l á -
boransjtempore quadfageíimíg catnibus psífelice vefeeretur, 
in hoc euen t u,ignoran t ib «s d as agrkudiíiéiffi eíTet iüe cib us 
occaíio ruina:,& ex confequent ipeccatum5quámuisaí i^sef-
fet licicus.Et prabacuiM. Gormt.g.Siefea ícsftdálizát fratrem 7, 
i^eum non manducabo carnem io aetemufíi , ne frafrem 
meum fcandalizem, E t loqu i tu r de illis Cbriftiafíis, qui pu-
blicé edebant carnes idolis immolacai , t% quorum fado im­
bécil üores eccleíias fumebant occaííoném Vfctíerandi idola, 
exiftimantes a l iquiddímaí taf i s \&um i n í4e»íiá. P t ó p t e r e i 
quód mai .oreseceídi^ cácníbusidoli® iffiMOlatiá vtkthliti-ddRomd.14. 
tur. É t a d R o m a , i 4 . N o i i cib© tuo ít&ttem t a»m perderé, 
pro quo Chriftus mortuus eíl. Eterat proculdubio l i c i tum 
comedere carnes idólis ímmGlatas, Gíetefúntquia imbecil-
liores eceleíííe fumebam índe iáólaffafidi anfam, erat abfque , condde 
dubio illarum(afníamefüsraoftaíepééCátttííí4 -n A * 

Contingit farpiflimr prar amoeealícuit is reí,aliásliciííE,di- ^* 
uinum prsBceptum vicrlare > talis, señe1 Dv Auguft. fuit p r i ­
ma Ada? praruarkat io .Pedcaaí t e n i i » e e ^cmtíiííaríét defidas 
fua s , nempé i í t i a myqa a mplds*^^d i l í géba t . 1 Append. 

Hmc ,e t i á to f t cq t t en t i f l j^áec id i^ Vt feligiofi prae nimio 
Utterarum amore, rioli&í comemptactóftí vacare, quando fi-
bi á prídatis príecipitur. ^ . confide. 

Adlus cocomitans omiffionem,veI eíl caufa omiffionis,vt 
quis non alia de caufa,niíi,vt vacet ludo,aut í ludio die do­

minico pr^termittat facris intereíle 5 vel non eíl caufa omif-
87(1 l l .Part . R fionis. 



í i on i s , v t f iqu i s priüs ftatuat apird fe non audire miflam , Be 
portea,vt o t i u m fugiat,placet íibi i ludió indúlge te . 

CO N C L V S I O h 
Quando aétus , concomí tans dmií l ionis peccatum eft 

caufa,íiue occafio peccandi,nempe,omittendi,quod quis fa­
ceré tenetur5pcccatum eft. Cónftat concluí io ex coníidera-
tionibus pofi t ís .Quicquid cnim eft caufa, vel occaíío peceá-
di,eft:peccatum, ergo quociefcumqüé a í iqu i , prs amoreá l i -
cuiusreiomit tuntexpr^cepto facienda ,res i l la erit caufa, 
vel occaíío príeuaricandi legem, & ex confequenti erit pec­
catum. ' 

Appen.i . Hinc , ftudipm i l l i u s ^ u i amore l i t terarü, vt vace t i lud ió , 
confeius diei dominici omi t t i t miflanijerit mQrtaie,& confi-

i tendum. 
ppen.5. Hinc , fi amore l u d í , vel alicuius rei l i c i tx omi t ta tpr íecc-

p tum de audienda miíía , cúm tales aólus íint occaíionos 
©mittendi pnecepti obferuantiam,erunt peccata. 

Appen.4. H i n c , q u o q u é inordinatus amor erga creaturas eft pecca-* 
tum , quoniam eft occaíío violandi prxcepta diuina: vt cón­
ftat exemplo pr imi párentis Adae. Et c ú m huiufmodi inordi ­
natus amor íit peccati!m,erit quidem confitendum.Quod eft 

¿tútd ^ ¿ ^ c f ^ ^ ^ j f e ^ f W ^ i í É l f t i b i i s taéjdix^flíbjoafidttin; 4 

f0r' C O N C L V S I O I I . 
Quando aélus concomitans oraiffionis peccatum non eft 

caufa, vel occaíío peccandi,non e í ipecca tum, Patet ex con-

audire miíFam, Comodius., & vtiliús eft alicui rei licitae ope-
ram da ré , qu ám p tio vacare» T á n d e m , quia íi imer im d um 
omit t t i tur prsceptura , n ih i l prorfus liceret faceré , tune 
omnis a d i ó eíTet peccatum,fcilicet, comedere 3 ftudere,ege-
no fubuenire,&e.quod eft omninoabfurdum. 

D V B . 
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D V I Z . V . Sacerdos 3 qui poflsd quamflatuit non 

perfoluere dminum offícium, proijcit hremarium 
in mure 3 peccat ne ffimiliter, quiemiffo uoto in-
grediendt religiomm^títaretjententiam, ffipo~ 
jkdduceretnjxoremjpeccaret ne? 

R Atio dubitadi eftjquia i n his duobus caííbns, ifti adus, 
nempé,proie6to bteuiár i j , & cotradfcio matrimonij no 
funtomiflionis officij diuini,neqj fraétionis vo t i cau­

fa , cum iam anteadecreuerit facerdoé non foluerediuinum 
oíficiu,& alter non femare votum.Et adus concomitans tüc 
eíl peccatum ( v t modo diximus) quando eíl peccandi caufa, 
vel occaíío. Refpondeo. Vterq-, peccat,non q^vterqj aólus fit 7 
omilíionis caüfa , fedqu ia vterquerecludit fibi refipifcendi *77* 
viam. Duodecim enim hors funt diei. Et qui proiccit bre- ^geflor. 4 . 
iüar ium,e í l impotens adfoiuendum offícium diuinum. Et ^« deimpedi 
qui duxit vxorem, reddit fe impotentem ad votum adimple- mentó voti 
dum,& infuper eíl reus vori . V e t u m enim religionis in fe 4 ^ , diffíc 
votum non nubendiincludit. ^ * 

H i n c , q u i feimpotentemreddit ad aó lum obligatorium ' 
in futurum adimplendum,peccar. Quia abfqué dubio Spiri- FPen,r* 
tui fan¿lo viamrecludit . 1 / 

H i n c ^ u i teneretur exprxccpto daré eleemofynam, íi l u - ^PP611»2-
0̂ illam amitteret, peccaret. Quia conftituit fe in pericuio 

impotentix adimplendi prseceptum, Scdeal i l s l imi l ibus í i -
íni leeí l iudicium. 

Qtoima diff. Vtru aUm, qui efl caufa omifiiomfit 
peccatmn numero diftinElum ah omiftom? 

VEtuíliores Tbeo íog i n ih i l de hac difficultatetradidere: 
in ter recení íores autem quidam partem affirmantem, 
quidam verónegante ra defendunt.Sunt autem dúo ,v t 

íiiííícuitas tnagisperfpicaa reddatur,priusadnotanda. . 
Vt peccata namysro diftinguantur, non íatis e í laélus pro i.Annfó* \ 

R % mate-



2.£o Dift* 57» Quáft-z. 
materiali cfle plures/ i f o m u í e eft vnura?aequ é c contra fuf-
íícit fórmale pité mulc!plex,ua(ftus pro materiali eftvnus: 
fed requiritur vcrnmqtje copula t iáé . Voco autem matcriale 
peccati a é h u n i p f u m m genere entis.,íiue, natura:: fórmale au­
tem ipfam inobedicntiam. Il luftro adnotationem hác exem-
piis.Sinr, verbi caufa,dúo a<5fcus diftinéb', vnus interior3aÍter 
vero exterior , níhiJominus erit vnum peccatum numero-, 
quiainobedientia eft vna. Eft enim vnanumero tranfgref-
íio vnius t an túm p r ^ e p t i , ¿fe non multiplex, Quare non 
fufficit aéius eíle piures, v t íint peccata numero dif t inéta, Ci 
fórmale e i l vnum. Ñ e q u e é contra, nam in facniegio cum 
monial i e i ldúplex i n obedientia pro forraali, feilicee, tranf-
greííjo d u o r » m p r ^ c e p t o r u m , v t p o t c s n o n fQynieandi,& non 
accedendi ad confecratam per folemne vo tú , PoíFuntquoq-, 
eííe tranfgrefíiones plures}nam íi eft virgo , eft q u o q u é ftu-
prums& ft factilegus eft coniugatus, eft etiam adultcrium. 
P r$ i e r eae r i t í& inceftus, íi fuerint confanguinei. Et tamen 
eft vnum numero peccatum , quia vnus acl:u$ , quoniam na-
turale eft v n u m , ^ eundem a¿ ium plures babere circunftan-

Append.i. Hinc,folui tur quarftio illa,fcilicet, quando aliquis peran-
Dub . num integvnm habuit p ropo í í tum occ iden t i a l íquem, ííit ta-

t ü m vnum peccatum ? vel íínt to t numero peccata diftinda, 
quot habuit volitiones intertuptas? Eirefpondetur, peccatú' 

13 ' ronlt ipl icari admuhiplicationera vo l i t ionum interruptaru 
p^opter adnotationem poí i tam. Multiplicabatur enim pec­
catum materialirer iiraui?& forraalite:r: quoniam infurgebat 
noua inobedientia numeroja prxcedenti d i f t inda. 

Adnota.2* A¿fcus,qui concomitatur omi í í ioné , & eft caufaillius, vel 
eft alias prohibitus,vt íi quis propter fornicationem omittat 
miflam,veí non eft probibi tus , vt íí quis propter ftudium n-
ci tum nowaadiacin die fefto m i i a m . 

C O N C L V S I O L 
, A(5fcus,qui eft caufa omi f f ion i s ,&i l l am concomitatur , íi 

eftraliás prohibitusjeft peccatum, numero ab omifíionis pec-
cato diftindum.Ec ratio eft,quia formale>& materiale eft dte» 
plex,vt ex prima annotatiíone cofíftat. 

. . r : - T CON-
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C O N C L V S I O I I . 

Sitalis aótus concomitans omi í í ionem , n o n e í l alias p m -
hibit:us,&: fuit omiflioíiis caufa, etit proculdubio vnum nu­
mero peccatum , vt fí quis aitíore ftndij omictat mií lam. Et 
ratio ex annotatione prima eft, quia tune, l icér í in t dub ma-
terialia di í l indra, feilicet , ftudere , &c non audire mií lam, 
quorum vnum efl: p o í i t i u u i n , & alterum n e g a t i u u m , f ó r ­
male tamen eft vn i cum, ve í vnica inobedientia, 8c vnius 
prsecepti tranígrcíTio •il í ius, feilicet, de audienda. miíTa die 
ícfto. 

Hinc,quando acSlus, q u i c í t occa í ío , fiue caufa omiífionis Append.i . 
eft contra idem prxceptum,quo prohibetur omi í í io ,& eft fi-
mul cum ipfo peccato 3peccatumerit vnicatranfgreíIio , & 
non múltipiexrvt ingreffus ad*domum concubina:, &accef-
fusad ipfam efl|vñicum peccaním, qüamuís ingreíTus íit oc-
caíío.Eodem enim precepto, quoprohibetur a ¿ t u s , prohi-í-
bentur etiam occaíiones ad a l u ñ í p r o h i b í t u m inducentes. Append ? 

Hinc , fatis erit tunc c@nfitcri omifl ionem , quámuis eius 
caufam qüis min imé confiteatur. 

Sextadiffic. Ftrumbmipd'y^d'fmeftinpptéflatt 
omittentis tempore , fií i fmt tamen amed ¡fit 
fmatumt 

VErbi gratia, fí quis die dominico hora. n . omittat au ­
dire milíam : quia inebriauit fe. Án ralis omií í io íit 
peccatum?Dua£ funt opiniones c i rcahác difficuítatem. 

Prima eft Maríilij ,.aftirmantis, ó m n e m omi í í ionem etiafn M a r f i L i n . 2.. 
a caufa inculpabili procedenteitijeífé peccatum.-qtiámuiséé- q . z i . a r t . i . 
pore \ quo fir, non ftí in noftra poteftate. ^Vnde infert poíTe Lmfl t ime 
aliquemíiné culpa fuaincidere i n ebrietate , & du eft ebrius,^ ^ 
n5 au diré miíram ,&peccaremortaIi t 'er ,& perderé gratiam.'2* « 
Quse quidem íentent iaeft e r r ó n e a , n a m e x e a f e q u i t u r ali-
guem ofeitgairí ad í m p e i i b i l e : vt non audi&RrtTimám i n - legtndus*. 
% t a i m é v & quí inter dorraiendu atfqvíuípaTlia bíólluitut. 
30 U.Part. R 5; Híec 



Hcrc enim proceHimr a cauíH' iríccrlpabili tempore omi í l 
/ -íionis funf ineuitribilia, Aírera o p i n i o , & conmr ia ,&vera eft 
* ^ * Alex .Alen .&S.Tbom. Aut omiíÜo.em'anat á £aarainculpa-

art-S. b i l i ^ t í i qu i s ab fque culpa íua iac idar i neh r i e t a t em,quon iá 
ignorabat viiií potenriam,&:íuam .mibeciUiraccM'nyVel fecun-
dio procedit a cauíacub 'ab i l i , ve frequenter vtuuenit. Hseq 
diuiuo efl:S.Tho.2-i.q494í/^ad/3i&q.;h-ó.aL-í.;4. 
, • " • • C O N C L V S Í. 'Ó. 

Q u i culpabiiiter contrahir impediraentum, quq.minus, 
tempore debito, prxceptum poffic adimplere, abfque dubip 
peccat oraírrendosíi vero inculpab!]iter,rion pecear. Pcoba-
tur v t rumqué ,quja eúrn in cafo hnius dubij omií j io íícpae-; 
canira^non quia ed volita in fe,fed in fuá canfa, tú l profeótó 
iudicandi fccundqm fuam caufam. Arque ira,íi caufa fueri | 
cuIpabiliSjOmiíTioeritpeccatura,íip minu&nullum erit pee-

OhieB catum* . " V ; . -Hinc , inferes. s ergo qui ex pulpa fuasincidit irtinfirmkate» 

t10, veleft careen raancipatns , peccabit non audiendo miííam? 
Refpondeo. Neuter peccat raiflamomitiendo, p r o p t e r e á ^ 
impotenria non audiendi miílara , non ori tur immediaté ex 
culpa^ed expcEnacuip^,fcilicet,excarcere,vel ex infirmita-
te,quorumyicumqpc ^ i n u o l u n í a r i u m . , , •. 

Séptima difjic, ^eccatum omiponú impmahiturne 
tempore, u.g.cjm erataudienda mijpif^n tem­
pore yquo data fmtcatífaomifmjuf 

.ín33í;ílu'jiífiib aSdííD-b ¿bnoir i iqoínul r.tiQimtnt̂ >ô  -i 
^ , ^ • Erbi:gra^a 5 demus, omi í í ionem procederé á cau 15 

\ / culpabili ? vt íi quis primo mane die doininico fu erit 
' ' \ . ' k i n e b n a t u s ^ & n o h a u d i e n t m i í í a r a . Q u s i i 

Alex. Alen, tempore impmabitur omiíl ionis peccatum?&G. DuxTufít 
m.7.a.ji4/ ^ebac re opiniones.- Q^uarum prima efl Alexand. A l e n . ^ 
A'dria in S f c ^ » a í T e r e n t i u m , mala ineuitabilia i n fe ipfiSjVplant^^ 

•j.'' '• ' f ° tamea infua ^aufaj .iinpntariadculpam^noji, ^mpore -j. q ^ 
q.h M WMr. fiunt> fed terapore, quo datur .caufa.; Secmída aujcem o p i n | i 



de ejjl'ntidhhmpecr.omifíionk. % 6$ 
e í t S . T h ó m x in hoc arr.r.q.j-.T. ¿ Se i n . i . i . in qucéílionibüs ^ ^ . 
p'ro:diTií! diffiGiiltatis , q i i i tenet huiirímodrpecc^^^^ ' N 
lum i i f ipi i tad, quando datur canfa, verúm etiám quando ^.frfra* 
tranrur, vt ébrius peccar, quando inebriatur, S<: quando pik 
nimia ebrierare homir-em inrerfícit, q uamuis tale homici-
dium non Gt voluntanuni in í e / ed in fuá caufa. ín hac diffi- Nota. 
calcare alrer loquendum eftde ü lo , qui dedircaufam pecca-
to inetiitabilijíi rameh pQínituitj an tequám eíFeótus ícquere-
t iuv/^qoi propinauit alicui venenum, & an tequám alius b i -
berec,po£nÍEuit3&aIiter de eo,qui antea non poenicuir. 

C O N C L V S I O I I 
Quando aliqnis dedit caufam peccato, íi an tequám eue-

niat, i lh im poenircat cauf-r , quam dedit parrandi malum fu-
tucuni , íibi ad cutpam non imputabitur. V.g . íi ex libidinofa 
cogiratlone in v?giHa,vt fepifsimé contingit , in fomniis oiria 
tuiMia^urnapolluiio , íi an tequám í o m n u m capiat5eum de- ¡ ^ . i 
leaTatíonís poenireat/urt-ra poüutfo in fomniis ei non impu­
tabitur. Et rario ell:,quia bu iu ímodi po l lu t io iam non eft vo­
luntaria nec in fe, cúm íit in fomniis : nec i n fuá caufa , cum 
iam í i rno l í ta ,& peTpcehitentiam remifl^/f1- - J^^^.tCjVj^ff' 

Hinc,qui clerico venenum pi-ópiñaret, íi an t equám btbl^-^PPen^,K 
ret,vel morerecár^éeñitféréft j á m non ¿ífet quo ad Deum ex-
communica tüs , l i ce t , quo ad eccicíiani', q u i ñ ó n iudicátde 
oculdsjpro excommunicato habeatur. 

Hinc , omhes, qúi pra^fertim cum mul íe t ibus , ne dicanf Append.2. 
cum mulierculis iritérdiu fáfpifsimé tra6tant,ne p o l l u t i o i n 
fnraniis contingens,iliis imputaretur ,aliis interim omifsis 
caufisjdcbcrent fingulisiio^ibuSjCum volun t i redormi tum, 
adum contritionis elicerev 

C O N C L V S I O I I . 
Peccatum intefiús omifsiottispro formali imputatur al i ­

cui tempore^quo dedit peccato caufam, exteriús autem tem-
pore commifs ion is í íueomifs ion is imputa tur . Ratio prima: 
partis huius concluí ionis eílt, quia cum nonhabeat aliam ra-
tionem culp^3niíi i n fuá caufa, túc e r i t p l anép ro formaUim-
putanda. Nara tune fuit ttanfgrellio in te r ior ,& inobedien-
tia ex eo tantum : quia tune conftituitur quis i n certiffimo 

R 4 peri-



periculo omittentí i infium;hiltteri"em , quam facete reneba-
tur ,a«t commitrendi reip.j quamtcnebaturfugcre, Ratio fe-
cu&jdíE pañis cf t , quiaactus exterior imputatur ad culpam, 
quando ex mala volúnta te libera procedit. Et in cafu huius 
difficultatís aótus exterior,vel homicidium ab ebrio commif 
íum ex mala volúnta te libera nempé, á voluntateinebriandi 
fe, pr oced ir. At qtj é i ta tempo re, q u o fi t, pee cata m i m p ucabi-
tur. Quarauis (vtdiximus) ^ j ^ | i ^ j ^ H Í f S ^ t É ^ | } ^ ¥ b 9 n 
bed ien t iaáb ebi íetate .Et 'hoc modo eft ¿ o d r i n a S.Thotn.in-
telligenda vbi fup. quscft.-í?. nempe, quod tune imputatur 
pro mateeiaiiteniporejCjuofit,quantum a d a ¿ t u m e x t e r i o -
r e m : quia quantum ad fórmale imputatur tempore, quo fuit 
data caufa omil í loni ; propterea quod tune fuit omimo vo-
Juntaria,& non quando a¿lu fit,v,c Alcx .& Adria.docent. 

Atex. Alen. ú B a m diffic. An femperhomo ymntumlíbetperfc-
m.p.vbifu- Bmomitt&t? 

DVplcxen: debi tum.ynum catione accepti beneficij. A I -
texumraciotie príeeepti. 

C O >í C L V S I O I . 
Tierno i n hac vitaita rf«¿tus«ft ,quin ratione debiti ac-

cepti femper omjttat. Et iar io eíl^ quia ratione accepti quao-
tumquispoteftjtantum debet, Et c ú m neme poflit tantum 
faceré ,quan ium debet, femper píané omittet. Homo enim 
fion eft ^ e f í e ^ u s i n dil igendo, dum ef t in v ía : quia non po-

^ teíl diligere omnino ex toto eorde, & tor íaanima, 6c ex tota 
B.AuguJt, mente> Lege D.Auguf t . in l i b . de perfedioiie paulo ante me-

.diura. 
G O N C L V S 1 0 I I. 

Ratione debit i ex príecepto vir perfeájws non femper 
«mi t t i t . Et ratio cft , quia cúm oraifsio proprié fumptanon 
refpiciat debitum ex accepto, fed ex precepto, pocerit vnuf-
quifqae &cere}quod debet ex príecepto,atque ka non omit-
tet .Non enim omifsio refpicit circuaílatiamifed genus a^to** 
nis ,qi i3tea«sin precepto eft. 

Nona 



de effentialihhf peccjmflionu. 
fŝ ona diffcult. Qmifíiom gr$ukafpenes quident 

attendendaf 

POÍitis quibufdam propoíi t i0nibus,er i t perfpicuumjVn-
degrauitas omiííioiiisfit collígenda. Klex. Kten* 

vhififipra. 
aprima Propoptío* m- 6' 

c J a • a: . . . maynJn fuis ^ u m e n d a e í l e x comparationeamiuTiatioms,cui oppom- , J „ 
tur.Namcúm..ómijQS<)fítpaEaJiegaño.,eK.com^aaiíp.ne.ad * f' 
aíErmatiopcm , c i j ioppomtur , eric.eius maii t ia , & g t a . ú i t ^ . i ^ * - ^ . 
colligenda. 

H í n c , q u a n t o affirmatioycui.opponicur peccatum omíffio-
.nis',eftpr«]lantior>oínifl5Q-efl;4ot:erioí,. 

H i n c , grauius peccat omittens fumptioncm Eucliarií l ix, Append.z, 
guando eft fub prse.cepto ,fquám omittens millatwdie domi­
nico. Quia communio facraraentalis praíftat auditioni miíTe. 

H i n c , deterior omiflio erit non Corripere v&c. quamnon Appcnd.^. 
daré eleemofynam.Quia m u l t ó meJior adus eft compere. 

Secunda Ptopéfít'w. 
Quando omifl io non eft voli jntariain fe,fediníua. c^ fa , 

tunc eo omiílí o eft peior,qu'ó caufa eft deterior. 
Hinc*qui omi t t i t mi^am ratione ludi,grajuius peccatjqtiaj^ ^ 

qui i l lamrat ionef tudi jomit t i t . r r • • 
Hinc , grauius peccat , qui omi t t i t corripere fratrem, ne , ^ 

i l lum triflit ia afficiat, q u á m qui metu moxtis correpdonem 
ojqoittit.- . . j i^r t íL 'n^t id inonüo 'vibor t i w 

T ertia Propofído. 
Grauius peccat omittens pr^ceptum ^x; indyí^ni» & $ % 

volúnta te , quam omittens ex ob l iu ione , autf ex ignora ímá 
culpabili. Etratio eft, quia haber plus voluntat isqnod eft 
vol i tum in fe, quam quodin fuá c au fa ,& per conlequens 
plus t^Udae. Hxc propofitio eft contra quofdam Tbpipiftas • 
recentiores. . • X A •^'^^•^ 
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VA 
Ch:anto maior eft príecepti obligarrd , tanto dereríor eft 

eius cyraifliolGraufus eriim peccat.qui non Tubueni textremé 
indigcnt i ,quám q ui,nan fo lu i t v ig ín t iduca tos creditori3qui;i 
maior eít prima obligatio. 

Quinta PropofítíQ. 

• 'Grauitas vno verbo omiíTionis artendenda efl: ex máreria, 
& aii« circunftantiis , íic«r grauitas commiís ionis de quibos 
infráeri t Termo. • . 

D V % Ef l mgmmor omifiio cum a£lu, qudm fine 

Vidam dixemnt grvauiorem eífem inf in i tum , quse cíl 
cumaó lu . 

Propofitio* 

c!:ifÑon eíl grauior.Et ratio eft,quia cum illa vo l i do , vél no-
li t iOjqux eíl caufa omirsioriis non fit mala,niíí propter omif-

4 . f á o í i e m ^ o n er i tpeior^quámomifs ío .Nól lef í quidem audire 
miíTamde fe non eft malum , vt patet: quando non tenemuf 

r iilamaudire,quare íi eft nirJumjerit malum rationeomifsio-
ñ i s .Tandem icúm confeíTari j non ínqui ran t folicité de huiuf-

Atex Alen* m o ^ í v o ^ " o n ^ u s ' a u t n o ^ " Q n ^ u s J n o n augebuntininfini-
' * > * tum omifsionis malitia'm^ 

^ ^ ^ QU¿ft. 1 1 L DervéirijjdiliinBíomÍHsJ^ecifim, de 
3Jxhoi2 q dimfioniíuspeccatommf 

&rt,i%& fliift£| 1 ^ H Artic. 



de d¡u¡fim¡hm;ffic,peccúLtorüm. z C j 
Artíc.L Vtmm pecmta diñingummr fpecle pems4^ u ^ 

Jfiecífícam obteElorum diíf inciionem ? penes Scot ^ai; -
fpeaficam dtñmEiíonem habumm ^ m r e B k u - ^ ^ é 'al i-
dmum ^cjmbm opponuntuñ bi. 

1 '.• \ ¡mmu nna tnu i i •¿••'rtaomoH- irttíi'-'Éih S'Tho.r.2.Cj. 

ESrt i tul i fenfns. An cniHnguanrurfpcde, penes conu:er-71' ¿ft- ^ Ó* 
iioneni ad creaturas?A.n penes.auerfionem á reda raíio? q.j2.art.i. 
ne á Deo ? Dua; funt -opiniones.«xtremítí."Prima;S,.Scot.& Gah* 

Thom.quid ídr ,d i f l : ingai penes c o n u e r í i o n e m a d c r e a t u r a s , ^ 
quara ampledrunrur omnes cius difcipuli. Eft enim iTiaxiraé 
probabíiis. Aicera,& contraria opimo eft Scoti d.^f. nocab.ex 
ifta folution e patetj&c.aCcrécis.peccata diftingui penes auef-
íibnem áreéla ratione, & a Deo. Scoto adh^ íe run t Gabriei 
d^f.in fine q . & a l i j nominales. 

C O N C L V S I O. 
Peccata fpecie diftinguntur penes fpeciíicam d i f t i n ^ i o -

nemhabi ruum,re¿ l icud inumqué ,qu ibusopp .onunrur . Ha;c V 
concluíío eíl de fententia Scoti, Et prima ratio. ex fupraíli- ^^sírift. l ^ 
¿lis eíl:, quia priuationes diftinguntur fpecie ad diftíni&io-
nem tantum h a b i t u u m , q u i b u s o p p o n u n t u r , a ü t ó r e A r i n : o t . 
vt coecitas5& furditasdifFerunt fpecie; propterea quoLdTifül,' '" *' 1 
&apditus;quibus opponuntiir , fpecie diftingúntur. Et pei - ^ ^ • ^ • ^ 
catum prius tio reébitüdinis, quse debuit in^ífe aáiui, eft, atqj .VM* 
ira diftinguetur vnum ab altero, ad diftinótionem reél i tudi- . ^ . V xtft,% 
num,quibus opponuntur ,& non aliter: vt furtum , Scforni-
catio diírer un t fpecie , quia furtum o p p c n i t ü r iufiitia*; é¿^ft V A ' T - 7 
i l l iuspriuatio,&fornicatio teiriperantisj&c. Secund|ratio, ' * ' 
&efficacioreft, quia eademdiftercntia coníl i tutiua alicuius "\? •W^^^A 
rei,eft eíufdera diftiñá:iua-.: v i ratio^ale c^nf f i twt^pni incm, : i 

iliui« a-briito diftinguit..Eí.GÚm.fbla priuatioreditu4im$, -
receíluíque á Deó , cohftituat aliquem aótura ineífe peceáti , 
folaetiaindiftinguef talepeccatum abaliis. N a m i n pecca-
$p,Yt px-Tupra .didis conjftat, eft conuerfia ad crea^uram-, & 
a|ier¿q.'á ¡Deo; q;ü«.nibil aliud. eft-, f u^m p^iu^tio re^i? udi-, 
m&^iTHcitía?.diuxn«t,Tertia ratio,í ^ ^ p q ^ e ^ p i a J ^ Q a - r 3 

-boun ' •-- ' uertí. .\.̂ WA 



uerti ad cre4turam per inordinatum amorem, l i j^er impofíí-
bilc non auerterctur á D e o , ralis conueríio non eiTct pecca-

, ] ; tum : ergó Tolaauerfio confticuit peccatum ineíle peccatijSc 
ex conféquentiTola diftinguet vnum peccatum ab alio.Quar 
t a r a t i o e f t , q u i a d i f t i n ¿ t i o f p e c i f i c a r e r u m n o n prouenit ex 
parte materíaísin qua conueniunt,fed ex parte forma: ,,ín qua 
diíFcüunt.Homo enim, &c brutum non diíFerunt ex parte ani-
malis,q:uod materiale in iliis eft/ed ratione forma*.Et in pec­
cato materiale eíl conuer í io ad creaturas , fórmale vero éiV 
auerílo á Deo^uare diftinguetur vnum peccatum ab ftíio jje 
nes formale ,hocef t ,penesaucr í ionem. QjLiintaratio , quia 
actus humani non funt mali , ñeque peccata , quatenusiunt 
entitates naturales^Iioquin Dcus eííbt caufa peccati, & vbi -
cunqué ta l i s aftus in ueniretuL^eíTet malu s>& peccatum. Q^a 
re erunt mali,&: peccatum,quatenus funt defe<5tus5& priua^-
tiones rc¿bitudinis debita ineífe , & ex confeqiienti díftin'-
guentur penes priuationcm r e é t k u d i h u m , &:c. Q u i plura de 
kacre videre voÍuerit,lGgat lib.controucrfiarum.. 

Alex, Alen. 
éj. ios. & q. J r t i u 1L DedmfiofKpé€carí:mmórtdlei<¿t> nn-
IIL' r m d d : 
^ ?' . T ^ f IcamcuíiiiSi in quo bellum nobis eíl cum haereticis fu-
jz.Mt. $. ^ . r ^ c u r u i r i s d i f f i c i l i s vidfctur explicatüífiettamen facilis,prf 
q.SS.. poiitis t i tu lo articulialiquibus di í i icul tat ibus. 
S.Bon.d.42. 
art.2. Prima diffcult, Quidnam efl moríale, ffirvenide 
Scotahidem. peccammf 
Uuran.q.ó, f 
é* dij cade bacdiMcüItátfe diíferunt Alex. Alen. q. vbifup. Ú% 
diftin.42.& I J C a f l t o h a s r e í í . i i . & Vega cap. í.2.3. &:;4.S. T h o i t i . & alij 
2I.&3S.& vbifuprá. . 
tn j 2l Vcrúm ctim multas íínt peccati vénialis , & itiortalis acce^ 

¡ L p t i o n e s , c o m m o d ü m e í i t p r i u s f t a t u e r e i n q u a í i g n i f i c a t i o n c 
Vega Lw. 14. p t ^ h t i a | ñ ó í g j f l ^ a t e - á t Vfeniale accipiatur. Veníale 
fip.coc. T r u ^ m m ^ m ^ ^ é k ^ i P ^ í ^ ab eüentu j quomodo 
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quodcúquépccca tum q u a n t u m c á q ; graue,í i i l l ius venia ob- Vt&S'Z. 
tineatur, veníaie appeilatur. Et hacratione dixit B. Ambrof. vhiS. 
mortalia omnía ficri per pcenitentiam venmlia.Hinc. D.Aug. B.^Amh. 
&;Chryroftom. iniquitatem remiflibilem vocanc venialcm. j) Chryfel}. 
Et Magifter dixi t , Acíam crcdidiííe fuum peccarum elíe venia ^ ^ - ^ 
Ie ,c i imcameneíretmorcale:qi i iac! ;eüidicfeveaiamconrecu- . e* * . 
tumra}vc BlidefaCto accidic.Sccundó dicitur veniaieexcau- cimt' Dt* 
fa, quia , l i c t t íít mortale , habet tamen aliquara cauíam fus c- vlt.Cf in 
veniíE annexam: quomodo peccata quíseunqueexinf inn i ta - UbAe everA 
te,vel ignorantiatomnii í ia ,dÍGÍ pofl'ent veniaiia, ideíi, digna j^lja pce~ 
quadamtenus venia. Et ica peccata B. Paul, ante baptifmum, n^mf c ^ 
tametí igrauií í ima,diciqu£eunt venialia. Mifericórdiara , i n - ^ , ^ ' * 
quitjConfecutus fum, q a í a i g n o r a n s f e c i . Tert io dicitur ve- ' 
nialeex propria n a t u r a , & e í i p e c c a t u m > q u o d fuaptcnatura^'2.art.2.. 
l cue ,cxiguum,& i n i n u r u m e í l , & r e d a s rationi p a r u m d i í r o - / . W Tim. j . 
num,nequé mortem inferen s/ed omnino venia dignu,quod z.Nota. 
fuprain.3.genera á n o b i s fuir diuífum.Mortale peccatum to-
tidem modis dici tur .Nam quot modis dieitur vnum oppGÍl-
torum,tot d i c i t u r ,& rel iquum. Primo morta íe ab euentu d i ­
cipote í l : , q u o d n u n q u á m h a b i t u r u m eft veniam. Secundó ex 
caufa mortale eft, q u o d e u m q u é peccatum ex m a Í i t i a , & d e 
induftria commifl um.. Te r t ió mor ía le ex propria ratione eft, 
quodeunqué graue peccatum re£ tx rationi vebementer dif-
ioi ium,ac proinde de fe venia ind ignum, &: mortem animae 
inferens,fiue primam,qua: priuatio gratiae eft/iuefecundam, 
qux eft eterna damnatio, Etexiis venia i i s ,^ morralispec-
catiacceptiombuSjfolíE, qua: tert ium obtinent locum , funt 
nobis in hoc articulo vfui . Priores enim duje venialis,& mor 
talis acceptiones a noftro propoí i to funt alienas. N o n enim 
nunc,qua: peccata habnturalint veniam, &:quas non , t ra í ta -
mus, fed quomodo ex propria natura diftinguantur i n hoc 
articinquirimus. 

C O N C L V S I O I. Alex.kkn. 
Mortaicpeccatumeft , quod aufert gratiam , q u s e f t v i t a ^ ^ . 

anim^.Et ratio prima ab etymologiaeft,quia mortale a mor- ' **, 
te culpac, & á morte gebcnníe nominatur. Et fecunda ratio êE>A y 

quia, fu b lata grada, recedic ftatim Deüs ab anima,iri q u a ^ ^ VW fif * 
'• * "' ' ' • " " "• habitat. 
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D.hug. habítat,5¿: inde continuo fequitur mors. Vnde D.Aug.ait. V i ­
ta corporis tuieft anima tua , vira anim?e tus eft Deus tuus. 
Q u o modo ergo mori tur corpus,amiíía anima, qux vita eft 
eius,íic mori tur anima,amifso Deo;,qui vita eft eius. Hasc D . 

Gen. 2, Auguft. Etharc eft illa mors, quam Deus minatus e í l p r i m o 
parentijquando poftprohibi tum efum lignifcientÍ£eboni,5c 
mali jdixi tei . In q a o c u m q u é die comedcris ex eo,mortemo-
r ier is .Nonenim Adam eó die, quo comedit de ligno vetico, 
í lat im morte corporal! mortuus eft. Sed morte fpirituali ani­
ma; ftatim mortuusfui t , quia ftatim iuf t i t iam, gra t iamqué 

A end 1 ^ i f i t j & ' p ^ con^e<luens ^ e u m ' 
r r • * Hincyfolu peccatú mortalc eft iiía malitia de qua Sa lomón 
1 ' ai t .Homo enim per malitiam occidit anima fuam. Etdequa 

lerem. ¿1. Ierem.inquit. Vnufquifque i n iniquitate fuá morietur.Et do-
Ezech.tf. minus per Ezcchielem. Anima, quaspeecauér i t , ipfa morie-* 
Pjal.48. - tur. Dic i tur quoque mortale proptcr aliam morte, quar ani-

mam,& corpusdeuorat.Et hxc eftgehennaperpetuare qua 
Apoc 20 reg^us Propheta ait. Sicut oues in inferno poí id fun t , mors 

* ' ' depafcet eos .£ t Ioan , in Apocj ta fcribit.Etinfernus, 6¿:mors 
- , miíli funt inftagnurnignis.Ha:c eft mors fecunda» 

** Hinc, igi tur mortalepeccatumappellatur. Quiapeccator, 
Sá^.is, ^ corm^^Qt^ úiíx posniteac, morte punietur ¿eterna. 

Malorum enimamatores,inquit fapiens,digni funt morte. 
C O N C L V S 1 O 1 I . 

Alex. Alen. Veniale peccatú eft,quod n5aufertgratiam,qua: eft vita 
ffj. 10S. art.i. animíe. Et ratio eft ,quoniam eft cópatibile cu gratia, & cha-
2. Ó" & ^ t ^ j ^ 1 1 0 ^ fcriptura facra multis i n iocis doeet. Septies in 
álü ubi s ^ e e á ^ * t iuftus5&refurgitj impijautem corruent in malum. 
p " * Oportet ergOjVt íir aliquiscafus peccati,quiiuftitiam no to l -

l a t ,& hic eft veniale peccatü.Et Iacob.3.In mult is offendimus 
Jacob.3. omnes, Etíi dixerimus,quoniam peccatum nohabcmus, ipíi 
i.ioa&iJ. nosfeducimus,& veritasin nobisnon eft. Et i f t i apoftoli in-

telligunt etiam feipíos,& erant confirmati i n gratia, nec po-
terant mortalirer peccare,ergo per peccatu,& oíFenfam venia 
le peccatum intcl i igunt : quare veniale peccatum non aufeít 
gratiam,qua; eft vita anim3E,íicut mortale i l lam aufert. 

H i n ^ e n i m veníale peccatújqd venk dignú íit ,appeliatur. 
Secunda-
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Secunda diffi.QHomodopeccatum uenide, an mor-Veg*-*-

tale pt, agnofcemmf • 
.c. 12. 

peccata, 
irur via d i -COgnofcere,quas fínt venialia , &r q u ^ morcalia 

non facilé eft explicare, triplex tamen ittueniti 
gnofcend{3qu£ in hac difficuicate petuntur.Vna efl: per 

facram fcripcuíatm.Altera eft per eccleíííe do¿fcrmam. Et ter-
tia per p ropr íum cuiufque lumen naturale^iuxta i i lud . Muí t i Pfd.4. 
dicuntjquis oftendit nobis bona ? Signatum eft fu per nos l u ­
men vultustui domine. 

Prima ^ropoftio, 
Qnxinfacrislittcrisabominabilia,exccr|da, Deo exofa^ 

digna morte^aut caufam mortis, vel raortem inferre , vei ex-
cludere áregrto ccElorumdicuntur,& ea, quibus vel cTternas 
pOBna$)vel faltem mortcm corporalem cóminatur , vel quan-
do ponicur comminatio vaí,proGuldubio crede,peceata mor 
talia eíTe. Confirmo hanc propofitionem indudioneal iquo-
rum locorü.Prou.íj.fex funtjqua: odit dominus,& í e p t i m ü m p youcr.c.ó. 
deteftatur anima eius, ocuIosfublimcSj&c. vfq-, á d e u m , q u i 
feminat difcordiam ínter fratres. Gmnia i l l a t í ag i t i a erunt 
mortalia.Et ad Roma.i . Enumeratis multis peccatis, f u b d i - ^ ^ ^ , r , r * 
tur. Quoniam quitalia agunt , dighi funt morte,quare pec­
cata illa erunt mortalia. Similiter erunt mortalia, quasrc-
cenfentur ad Galat. ^. v b i dicitur. Manifefta funt autem o^e-ad Gal-S* 
ra carnis, qux funt fornicatio, immundicia , &G. Nam con-
eludit. Quoniam qui talia agunt, regnum Dei non confe-
quentur.Perinde erunt mortaliaflagitia, qux enumerát Eze-S.z.ffr^. 18. 
chiel.c.iS.vbi d i c i t u r . Q u ó d íí genucrit f i l ium latronem, i&c. 
Quiainfine per na mortis c®rporaiis imponi tüf :nam legitur^ 
Cü vniuerfa h s e d e t e í l a n d a fecerit,morte morietur , fanguis 
eius in ipfoer i t . Idécéfendú cftde peccatp blafphemiseLeui.X^/V. 24, 
i4.Quiblafphemauerit n o m é d o m i n i , m o r t e m o r i a t u r . Nec 
fecus iudicádü eft de del iét is ,quibus apponitur vx:v t in m u l ­
tis locis nou i j& veteris teftamenti videre licet.Praefertim Ifa. lfa,c.$. 
Cf. V ^ q u i dícitis m a l u m b o n u m , & bonummalumj&c . 
• ^ c ^ q u o i k i c u q j i n focra foipturaabfq;, aliquo d i é to rúm Appcn.r, 

' — - - - •• - figno-



Matth,Z2. í i gnorum peccata interdicuntur , funt cenrenda venialia. 
Ta lee í l ve rbumot iofum, de quo Icgirur Matthíe. it. Dico 
autem vobis,quoniamomne verbum o t i o füm,quoá loquu-
t i fLiermthomines,reddentradonem de co in die iudicij^ &L 
militer concupifcentia carnis, autrei alience per violentiam 
auferendíe^nte confenfum voluntatis, erit venialis. Legitur 

lacoh. 1. enimlacobi . 1. Concupifcentia, cumconceperit, paric pec-
i catumjpcccatum vero,cum cofumatumfuent}gGnerat inor-

tem. Vndecoll igunt omnes do lo res concupircentiamante 
deliberatum confenfum patmndi a6 lum,vel deleátandi fe 
i n cogitatione ad:us,folLim eíTe veníale peecatum, quiaante 
i l lumconfenfum, nongenerat mór tera . Perinde etiamad 

ad Bth Epheíl .f . D.Paul , admonens ehriftianos fugiendam eíle for-
* *̂ * nicat ionem, & c . v t doceret,qu2s ex illis peccatis eflfent mor--

taliajadiunxit. Hoc enim feitote, in te l í igentes , ^ omnis for-
nicalor^uriramunduSjautauarus (quod ef t idolorum ferui-
tus) non babet h<ereditatem in regno C h r i f t i , & D e í , quare 
cae t e r a , quo rumpof t eánon meminic ,nec i l l i sdidiam com-
minationerr^velaliam ex prcEdidis oppofui t , erunt tan tüm 
venialia. Q u o d í i hac vianonpoteris, fit tiepcccacum mor-
talejvel veniaie difcernerejfequentcmconíidera* 

Secunda Propofítio* 
Traditio e c c k l í a s & doftorum eft fecunda via, qua cen-

fendú e ñ ^ iudicandñ de peccato^íit ne mortalejaut veníale? 
Et ratio eft,quia qaoticfcunqué in aliquo l ibro catholíeo. 

& ab eccleíla approbato, aliquidtanquam mortale, vcl tan-
quara v e E k I c d a m n a t « r } i t ^ e 0 c a p i n a n d a m admonet feri-

Joh, 12* ptura diuina.Io'b.í^.vbi dicitur. Interacoga iamenta, & docc-
Dtmt tc,& volatilia ccelí, & indieabwnt tibi. Vbipe t iumeti-
ta3(&volatiliaeGeli imelligunEurpraElati, & fapieiit¿0fes ec-
ckíiíEjques D e m i ivCbiHÍmnorum deÉrímeBEirra; errare pa-
tierur nunquana. E t f i i j s duabus vij&nioaíucccffit, tertiam 
ingrcdeie^iiac ex lamine watuxali c á . 

Hertrapropofitio* 
Q ^ c x d i í e d o j & g r a u t e c b a f t e i jEfeij 5f píoximire-

pugnant. 
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pugnant, ca mortalia cenfeantur, qux ver¿>rationi q- . i^ - i r 
d i í ionant , & á lege nobis flradita exorbitantjnon tamen tan-
topere, vt grauiter chariratem, quam Deo , & proxiraisno-
ftris, &: nobis ipíís debemos, íardant, ca venialia cxiftimcn-
tur. Nam fícut ex lumine natura í i conftat, vnara eíTe magna 
in íur iam, vel a^gritudrncra^aliam vero paruam-, iraetiam hac 
círe graucmoífcnfam,i l lam vero paruam, facilé intel l igi turi 
Hanc viam omnes d o í t o r e s lamine naturaii admonitos,per-
petuo amplexos,&: hac eadem credid erim vfos fuifle,quotief ¿'.T'/w. i.z.q, 
cunquénequécxfc r ip tu r i s j i i equéex definitioneeccIcííat,fa- $2. art. z.et 
tis certo fc i repotcrar í t , qualiaeíTcnt cenfenda,& q u o i n l o - ^yij-* 
c ó ^ g r a d u e í í e n t r e p o n e n d a j q u a s ccrto videbantcíTe pecca j • r 3 
tamequé tamen vfqué adeogFauia,vc vcrifimile eííetjeaimpe ^ t n j ^ ^ et 
dire,vel dir ímerc diuinam ami ci t íam. ® U Y t f ? » 

Hinc,nata eft diftinélio peccati venialisfuprapofí6Si./í,^!*t V ^ s . 
Hinc, doótrina i l la communis emanauit,qua docemtir cir Appenda. 

ca quíECunqué pra;cepta dupliciter poíTe contingcrepecca-Append.j. 
tum v e n í a l e , nempe, ex f u t r ép t ione , vel ex paruitate raate-
ria:. 

H i n c , quot ies iudkio omniutnaí iquaíniur iacf t : grauís in Appen.4.. 
Dcum,vtinfrdeliüatis peccatum,vel i n proximum}vt íi graue 
decrimentum contra bonafpirituaiia,vel corporaliajVei tem 
poralta^nfecatur^ericabfq oé dubia' mo-rtale-pe^Muffir,' íí- atí^-
tem non fuerit grauis iníana^erit venialis, v t í u b i t u s infid€li 
tatis motus,furtum ljcue,vel paruum, concu|¿í"centia álicnap 
vxoris indeiiberata, cuiufmodi funt f requenti í í imapeccata 
veniaJia i n materiainteraperanti íE, v t immodcratus cxcelTus 
in c i bo ,& pótu^ non tamen vfqfué ad ebrietatem fed ábfque 
neccflitateifoia tamc deleélafione potandi v inum, vel aquá , 
Accidunt eciam haec venialiain aceeíru í b m n i , & confabula 
tionis^iro quibus vitandis deprecatar eccíefia inbymno q«a 
drag^mali ,quánd0 á ici t .Vcamur e ígo parcius verbis, cibis, 
& pocibuSj&c.Quamobrem, Ricard.in finé trad.de difiere- j j /Vá r^ / . ^ j v 
tiavcnialis amortali conftanteraffirmat, peccatum mortale 
eíle, quod non potcft aquoquam commit i i fine grandi cor-
riíptione fui,aot comtemptu Dei , aut^raui iaefktne pfoxini i , 
^iKÍi¿i^ia.íimnia.e£fe veniaHa^ 
fiflü ll.Parr.. S H i n c 
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Append.^. Hinc ,qm voltieri t ret^e veniaíia amorcalibus feparare cha 

ri tatemob ocuios poriat..Ha:c cntm efthuic propoí l to certif 
íima,&: apti í í lmacegtilav&c^ne oblata quacumqueoperatio 
ne,aut omií í íone humana,t í i l igenter aduertat,acínerretur ne 
il la direóbé charitatijan noníSi non aciuerfauir, fciatibi nn l -
lui t i eíTe peccatum^íl autem adaeuíatur,perpendác turfixSjgra 
uiter ne,an ieuí te í adueríeturíSi vident inde chati tatem gra-
uiter IÍÍdi , mortale peccatum, íi Icuiter veniale fiabcííea-

Tertia dtffcíPeccatum f-veniale efl ne peccatumfím-
plicíterfan/ecmdum quid? 

S.Thom.i.2i / ~ \ P I N I O Caietan. fuit non eíTe peccatum íimplici 
^. &£. art. i. ^ ^ teL-,fed fecundumquid. Et eamfu i í l eS . Thom.al iqni 
& Cdkt ibi~ r : collignnt ex e o , q u ó d dixi t ,diui í ioncm peccati i n mor 
j ^ a l e i & venialejeíTeanalogiin analogata. 

Duran.q. 2. C O N C L V S I O I . 
ubi.s. Peccata ven ia l i ap ropné>& í implici tcr , funtpeccata . -Et 
Vegalib. 14. probatur jqu ia inScr ip tu ra fac ra f ímpl ic i t e r ,&,abfo lu téno-
citato c.13* minan tur peccata. 1. loann. i. Si dixerimus;-, quia peccatum-
T loa T non habemus ,§ í c .& loquitur de iu í l i s ,quorum peccata funt 

taiKÚm veniíilia. Et fub nomine peccatorum á Chnfto 
comprehenduntur, cúmdicir . Q^orumremiferitis peccata, 
remittuntur eis.aliás claues facerdotalcs non fe extenderent 
ad eorum remií l ionemj nequé eorumdem confeffio eíTet ía-
c:ramentaí is .Quorum contraria inf íor ibus . 4, i n tradatu de 
posnitcntia luculenter docuimus. Etconfirmaturratione;-
quiafont adus malí í impl ic i ter , q u i p p é , qui voluntan) , & ' 
circa materiam i n d e b i t a m , & á r e d : a r a t i o n e deuiant, ac dif-

. . fent iunt ,& poena^tque repra:hcnfionc digni iure apud om­
nes cenfentur. Si tamen placet dicerc e ü e i m p e r f e d é pec­
cata, n ih i l moror.Nam jíicut animalia, qux per putrefadio-
nem generaturjvt mures,formics, & alia icl genus animalia. 
l icqtnnt animalia imperfeta > funt n i h i í a n ^ 
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aniraaliajquamuis imperfedajita & venialia ^qu iñ i s q u ó ad 
maí idam non íint ita confumata, íicuc monalia 5 í impliciter 
tamen erunt peccatajpra:fertim quando ex plena deiibera-
tione commitunturjvt funt venialia ex genere. I 

HinCjCauté legendus erit D . Bona«en . qui negat veníale D . j S f i ^ . edit 
cíTe Dei oííenfara, cúm íít vera, & íímpliciter ofFenfa,& pee levendus 
catum; quia offenfa eft iniuñi t ia irrogara Deo. P r o p r e r e á ^ - ^ ^ ^ 
quod denegatur íibi obedientia debita, A v e n í a l e eft actus / ' . * 
inobedientiae3quámuis leuís ,& eft contra pÉ^ceptamj vrfta- ' v ^ ' 
dmdicemus, 

Qmrta diffic. Eflne rveniale peccatum contra le-s.Tho.^H, 
gem? anpmerlegem?. q.$8.lart. r.-

Efinitum cúm íit peccatum vcniaíe eíTe peccatum & 2. & tn 
í ímpl ic i ter , méri to quajritur. . A n íit contra iegem: 2. d. i j . cum 
quia peccatum iimpíiciter cum D.Auguft,defimtum Mapifl.ibid. 

eft in prima qujeft.h uius traóbttus, d i é tu ra , veí faóhim , &G. 
contra iesein D e i . D . T h o m . iocis citatis , e i u s fcótatores 
tenent, peccatum veniale,non tam elle contra legem,quam 
prneter legem-, i t a fané , v t í í c u t , qui tenetur iré ad alicuius ^á"^ •̂7̂ • 
circtili centrum , í i pau lu lum circa circónferentiara ipCiu&vbi/upra. 
imraoreturjnequé progredi d ic i tur , ñeque r e t rocederé , aut 
contrai terredum i r é , fed príEter^ ita qui obligati fumus, 
perviam mandatorumad regnum eoslorum contenderé , íi 
peccemus venialiter, ñeque re t rocederé , ñeque contra, veí 
fecundum iter fe<ftum progredi dicemus j fed praí ter , & ex jyuray> 2 
Gonfequenti,nGqué contrarfedprartermandata, agere.Du-
rand. tamen, & alí) permulti hanc fententiam impugnant, ^ ^ / ^ / ^ 
affirmanres peccata venialia efle contra mandara. Et \\<£C. 
opini© videtur modo ín fcholis communior. 

C O N C L V S I O . 
Veníale peccatum eft contra legem. Probatur Ecclefi. y..EccLj* 

noli velle mentid omne médac ium. Ecce legem prohíbe te 
quodcáq- gemís mcndaci j ;c t iamveníale ,cuiufmodi e f tmé-
daciüioco'fum,auE o í í ic io íum. Deínde Mat t 5. interdíci tur r 
omne genus iurament í . Síc enim legitur. Audiftís,quía d i d ú <e*c' ^ 
* S i eft 



%j6 , m Úft¿tt£f ,f / .QM¿ít.$, 
eftantiquis, non periuralxts, á c c E g o atitcmcUco vobisnon 
i u r a r e o m n i n ó . & c ; £ g o t á m c u i i q u i s a b í q u é rationabili cau 
fa iuraaeric , dummoáo non fit mendacium jpeccabi t fo» 
lúm vc i i i a | i t c r ,&i ion ob a i i u d , n i l i quia cíl reus h u í a s prar-

MAtth,t2. cepti-, cgo autem dicovobis non iurare omnmoy&cc.Sc Mat-
th^xciara .u . Prohibetur omneverbum o t io fum, quodfo-
l ú m ex fe efl: veníale j de quo reddeiadam efle rationcm in 
die iudici;| docuí t íb idem Ghrift. domínus . Et ratione con-

tra reátam rationem, eiquc aduerfatur, &: omnisratio ,cui 
quis diflenticns peccar,vim habet legis, vel certé eft lesis íi-

Ammaduer gnificatio, Animaduerte tamen ad reconciiiandas iítas o-
Jio. pinioncs, fi placet, dupliciter poíTe aliquem agere contra le-
/ . ad'Tim. i . gcm. Pr imó agendo contra Iegem,& eius í inem,qui quidem 

finís > teftb B. Paulo eft ckaritas.Et hoc modo agit contra lé-
gém., é[uitíiiófiaUcetpe€Cat5^oia per ^ t íodcumquc mortale 
peccatum v inéu lum char i ta t is inDeuin,^proximum dillol-
ui tür . Secundó agendo contra legis obedientiam^ non ta­
men contra eius finem^uia non vio la turchár i tas . Et agunt 
contralegem ifto fecundo modo , qu i venialiter peccant. 
Quoniam agunt contra obedientiam D e i n o n tamen con­
tra eius chari tateín. Namvt in t e r hominesftatnonobedire 
a m í c o , & olFendere i l Íum,non tamen di í roIuiamici t iam,quo 
niam ofFenfa eft leuisjita etiam in diumis,Iicét culpa leui, né-
péjVeniaü oftemlatur Deus, & contra eius legem agatur non 
tamen amici t ia ,& charitas diíToíuitur. 

Append. HinCjColIigiturinterpretatio, Se vera intelligcntia audo-
ritatumSacra: feripturá:, quíe á Thomtftis ín fuum fauorem 
i r íduruntür , Sunt enim intelligendaí de i i l o , qui agit contra 
Iegcm,& finem legiSjVteftjqui mortaliter peccat. Ijs diíficui 
tatibus expoí i t i s , quajfunt velut preludia ad t i tu lum fauius^ 
art ic .perfediús explicandum.fupereft 3 v t t i t u l i explicationé 
aggrediamur. 

Quin ta 
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Quinta diffic. Eft nedmifiopeccatiinmortale, fa^l^fy^ 

rueníaUbonai Veva a c 2, 
C O N C L V S I O. vLad.'s.& 

On folum óp t ima eft talis diaií io •, vcrüm ctiamfide \J"> ' ~ 
tcncnda. Et probarur pr imó avitoTitatcSacrx fcí-ipru- ^ ^ * 7 ' ' ^ ^ ^ 
rar-MuIris enim in locis expreíTé diflinéVio HÍBC in ̂ zQ'~a",finem 

cacum morta íe , & veníale proponitur.Etprarter locain ^x- î .fuper con 
mtfíis di íEcuirat ibushuiusar t icul i ci tara^vnnmjacquc^lrerá r i / . Trid, 

,quiautem ta tué , reus ent ge L . / 
hemiís ignis.In qü ibus verbis tria dcfcributur peccata, qu rc -^ - c^Atts, 
rum dúo priora ku i a funt,tertium vero eft ilJis duobus muí - Maith.f. 
lograuius. Q u x quidcm dífFerentiaapené colí igitur ex ¿i-Deut.2S, 
«críítate pcenarum.-quibus p e c c a r a l H a ^ r ó e n d a eífc dicun-
tur. Nam pro mcnfura d e l i t l i , vtlexciiuina air,ent5& ^kmÉi 
luro mo<3:us-y(rixm igitur ex mbuS illispeccati & folum tertitrm, 
& v k i m u m dicatur gehenna ignis punicndum, id eft, morte 
perpetuaj & n u f o m Quorum prioram ad taíem pcrnam : fed 
adaliam mul tó l eu io rcm damnetur5conuincitur inde apertif 
fiméfolurm tertiuna ex úth eífe mortalc; reliqua vero dúo ef-
fe venialia. H u n c e í í e verura huius loei fenfum docuerunt 
D. Chryfoftomus homil ía , Í fuper Mattha?. hxc verbain- D . Chryfcjl. 
tcrpretans,(5cD. Gregor,i ib, i i .moral .capir . c E f t , &aiiusD.Greg. 
locus Matth^.cap. m Q u i c u n q u é dixeritverbum c o n t r a f i - j 2 , 
l iumbommis 5remittetur e i , qui autem dixcritcontraSpiri 
tum i a n d u m , non remittetur e i^equein hoc fíECulo,nequc 
in futuro. Ex quibas verbis apertifl iméconftatelíeáliquaf 
peccatayqajirin hoc faeeulo remít t i poíTuntjalia quaEinfucii-' 
ro^at peccata mortalia no remittontur in futuro ta:culo*,quia 
iliaiáwcuQt horakiem ad mortem jeternamXignu cnimquofá 
ad Aqui loné c é c i d ^ i t i b i marjebit.Peceata ergo, quas i n a l i» BccLm 
fsculo'^niittunruiSjneecfi&rió fant venialiaípropftereáqsuo^ 
Haec^afum>q.uxignepuEgatorij confumuntur.Fuit c t íam 

d i f f i n ^ ^ c a ^ é t ó a ^ iwcOfrc^ 6. cap. 11. 
w i b c é C L ^ Í d c í » : f w » « i faíaccm* fkmr neceíFafia^híec ait. 

ILPart.. S 3 Licec 
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Licet enim in hac mortali virajquanturauis f a n d i j ^ iuíli jiv 
léuía faltem,& quot id ianá , qüae etiam véniáUa pcccata dicu 

.1 ."V C .̂?. y \ tu r ,quandoquécadanc ,nonproptcreádef i j i t in t eífci 
^ v», . ' rv^Ei in eadem feís.cd .̂̂  itadennitur.-Aducrfiis eciara hominü 

q u o r ü d a m caí i idain^cnia ,qui per dulces fermones,¿k' bené? 
diéliorjes fcducunt c o r d a i n n o c e n t i u m a í í e r c n d u m efl:, nô . 
modo infidclitate p e r q u á & ipfa fides arai t t i tur , fed etiam 
quodeSq^ alio morcaíipeGcato,quarauis non amictatur fides; 
acceptamiuftifiGatioiiis gratiam amitcí diuinsiegis doCbri-

/.Tímot.I' n amdéfcndendo , qáse á tregno Dei non íblúm infideies cx-
cludicjfed etiam fideies, qwoq-„ fornicarios, adú l te ros , mol -
ies,mafculorura concubicores^uresjauarosjcbrioíbsjmaledi 
cos,rapaces}ca:terofqué omnes,qui lethalia committuntpfec 
c a t a j á q u i b u s c u m diuia;ie gracia adiiimento abflinercpof-

; f u n t , & pro quibus aGhrifti gtatiá feparanrur. Hadrenus co-
cihum. Qi i id? quód nouiraus eccleliam ab ipíls prope mo-
dum iliius primordijs conftituiíTe aliqua remedia pro remif-
í ione venialium. Ĉ UÍE quidem n q n q u á m credidit fufficere 
ad remiflionem morcalium. Et in ter i l la vnum fuitaqua be 
nediá ;a ,quam fcimus fuiíTein eccleíía faltem á tempore Ale 
xandri huius nominis p r i m i , qui quintos a B. Petro pontifU 
catumtenui t .Et in hunc v íum , & a l i o s áfaccrdot ibus man-
dauitbenedici. de confecrar. dii t . 5. can.aquam í a l e . S u n t , ^ 
alia multa remedia j riam delentur pfer dominicam oratioíie, 
per eleemofyníE largitionem, & pcóloris t u n í i o n e m , & per 
ieiunij caftigationem.De pcenit.dift.ixanaTicdicina, §. pro-
x i m i . Item per Euchari í l i^ dignara fumptionera. depoBnir. 
dift. 1. antefinem, & can. pane de altari.Tandc per epifco-
p i , vél presbytcri benedidiqnes.dift. z8. can. presbycerum. 
S a n é l o r u m p a t r u m t e f t i m o n i a ^ u i b u s c ó n c l u í i o corrobora-
tur r apüd Gaftrum, & Vegam vbtfuprainuemesi. Tándem 
ipíbluminisnaturalisinftin<5fcnj veriffimam eflcidiftinéHo-

. \ \ v ^QYfrmorcalis,5c venialis pcccati, intci l igi tur . Nam íícut fcí* 
mus quafdam efle Icues proxiraorum offenfas^ & q u s ex fe 
non fuffiGiiintadimpediendiim , veldiriraendum amorem, 
quera nobis mutuo debemas;altas vero efle graues offenfas,1 
proprer qua^noní imraer i to íe fc ihduncíp aaii^it i íe: icaicin-

: 7 ~ " ' " ' t i l l a 
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t i l la rationis nobis indita theologatur}& á nobis'eó confceñ 
d i t ,v t creííat ,& €loceat,qua?dam eíTegrauia peccata , quibus > \ ^ V » K 
Deuslegislator acre<5tor vniueríí,Íílc grauiter oíFendirur; Vt 
eos,quiiIla pa t r an t , exdu íbs h a b e a t ^ feuerefuo Ioco ,& te-
pore corripiat; alia vero i ta le i i ia , vtDeus prbpter i l fainm-
fum habeat neminem. 

,1 1 O i c V J S> v4 O D 

Sexta, difficult.QuommpaElo mor tale > ffi ̂ veniaíe 
peccatum interfe dtfferunt? í^vottMi-norr .TMO.I 

i V M conftet d iuidi peccatum in mor ta le j&venia le , ^ Tho.1.2. 
jexplicemus oportet, quo paéto ínter fe difFérant. Sunt q, y2. art. 
autem varice opiniones, & multae cirea modum diftin* & Q.88 art 

guendihscpeccataadinuicem. Prima opinio ,qua;S.Tho-j ^ j ' 
t r ibui tur}tehét |hocdi íFen-émorta lepeccatum á veniali, .' ' { - ^ ^ 

quód mor tá le í i t eírca vcl contra íinem5vtcftinfidelitas ódiu íe*' wtdem 
Dei j & c . qna; immedia té fun t contraipfum Deum ; venialia V^gA.c,i2. 
vero^quíe circa,vel contra ea,qux funtad finein,ideft contra vbt.s. 
media ad finem: v t qubdeft contra obedientiam pnelati s vél Scoti.d.2\ q. 
charitatemjVtfurtüraj&CíSecunda opinio eíl Scoti,affiíman J 
t¡s3diíl:ingui m o r t a I e p e c c a t u m á v e n i a l i , e o q u o d m é í t a í c f i t / / 
contra príeceptum j Veniale autem contra coní l l ium. Tertia 4 r ' '2Z' 
opinio eft Gerfo. & Alma, aí lerent ium venfaíia & mortalia í f'drt.j, ¡ 
non differre ex natura rei^fed t an túm ex di nina mifericordia, duhio.i. 
eo quód placuit Maieftati d iu inx imputare ad pcenara xter- Gerfbn in 3, 
nam mortaje, veniale autem ad t emporá lem. V t rumqué ta- Theolo 
menexna tu ra fua , cúm fitin Deñ^eíTe dignum pcenaaEterna. • '.. , , 
(^a r t aop in io t e n e t d i f t i n g u i h ^ c e x g e n e r e j & e x n á t ü r a f u a ^ ^ f -
& non exreatu.Quinta opiniorvt fuprá diximuSjeft tixxíÁtm. 'vttaJPmiu'a' 
S. Thom. nempe, q u ó d diíFerunt veniale, & mortalecx co, ^ / ^ . l . 
quód mortale eft contra legem,& diuinum prajccptum. S.Tho.i.z.q* 

7Z.drt.2.& 
C O N C L V S I O I . ^ p.SS.art.2, 

Peccatum mortale,&: veniale non difFerunt, q u ó d morta-^! ' t ' * 
fit contra finem, veniale autem contra media ad finem. ? Wfo S. 

Etratio eft| quia peccata,qua£ fún t coatra proximüjVt furtü 
S 4 & c . 



t%9 DíBinB.tf.Qjt&fÍA. 
&:c.non funt iinmediatc contra í ine in \ fed oontra media. Ec 

- I^mei? ftvnt m.ortalia;prDj3xerca^^xciudunt | regno X>m r ve 
AaGai.s. a u t h o f p f t A p p í l o l a d Galas. ^. Deinde fubitus infidelicatis 

motiis e f i immed ia t écon t r a f inem, fcil icct , contra DCUITIÍ 
^ : ramleA veniakpeecatujn. H ^ c eíl contra pL-imam opi -
nionem. 

C O N C L V S I O I I . 
. Necdi f t inga t j t i j rep^uod morir le íit cotra prarceptuiD.-

véhíaic vero contra coní i l ium. Et ratíoeft^quia velle ducere 
I . COT.J. vxorem31ion efl: peccatum: & tamen eíl cotra con íd ium de 

virginitatc, Ai tenimB.Paul .Sinupfer i t v i r g o , n o peccabir. 
Perinde etiam furtura í a materia lje«ieftcoritra prsceptum, 
non furtum faciesj&eft veníale t an túm.H.^c concluiio eíl 

^ . •c.onRjra.ífcendíBltipitiioínem.. úmiumo w Á ^ M m a ^ 

p - y h - t J j O N C L V S I O n i . 
Neqj feparanmr muicem e ó , quod exfola diuina toé* 

fericordia poeftá eterna mortali veniali temporal^^^ 
na re ípondca t Etratioeft j q u i a , e t í i d a r e m i i s , Dcum inftí-
tuiíFe j vt nu l lum peccatum poena aliqua puniretur: nihilo* 

, fll*ft9ftttftmf|í.;latiífiratíim e í le t - ín te r . ,x t rumque peccatum 

Ppil./j. tiflimé morraliter p e c c a r e j i u x t a i ü u d ^ u p e r b i a e o r u r a j q u i 
Bedu te oderwníi afc^4it fempm6c t a m e n ñ l a p e c e a t a a d nullam 

p^na i t f impMta r t t u r . Inquocunqué enim loco ceciderit l i ~ 
g n u m j i b i e r i t . D e í n d e j q u i a D e u s p r o n i o r e f t a d mirerenclu, 

J * a ' C' q u á m a d p i i i i i endHmjáamíe i t ia cumipfo Deo multo fort 
w- lS' & t ior eftjquám cum horainibus:& cum inter feomines fmt ali 
xá.'vhi.^. quie offeníl?^qu^ ex natura rei non d inmuntamic i t i am, 

cet ainico dirpliceant: v t í u n t lenes in iur ix : mul to magis 
erunt tales ofenfaí ex natura reiinter nos , & ip íum Deum, 
& n o n folura ex mifericordia D e i , & c . HSEC eft coatra ter-

^ . V . f^1110Pinionen:J-
q.j6$.m.2> C O N C L V S I O U I I . 

D Rana d ^ f e » » * ^ ^ u m ^ cpnuerf íonem ad creaturas, 
* / f c í l i c e t j q w a n t u i n a ^ mío.eíl- , 

42'm'2' V W&yVtnftlAiúmns, vcnialc, & mórcale poiTunt eíreeiuf-
3- - dem 
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dem fpecici in genrm morís V v t ^ r . .. . 
&:vníus ouis<|ux í u n t ciufdcm rpccid ipecialííTmiaí in iu- ' * ' ' 
ftitót.'^á , o:-j33iitifcRcii a i h m en^ioosi íniaa l iA .bO tnsíblsl 

C O N C L V S I O Uh. 
Peccatum mortale , ^ veniale folúra d ^ ^ ^ qyantum 

a,daueríionem ab ipfo Deo, Et ratio cft j qooniam mortak 
auertit o m n i n ó á chantate,<Sí amicida Dei3& cooftit.uit pee-
cantera filiura gehenn^ : veniale a u t e m m i n i m é , quamuis 
Deo difpliceatjéc per iílud Deus o i feaáarur , Quare rocalís 
diíFercn tia,pro ut jp fíntrat D . Pauius fu pra citatus, eric p^nes 
difplicentiam vfquc ad aucrfationem, quara facit mórca­
le, & penes difplicentiam abfquéaucr í ione , quam facit ve­
níale, Et confirmatur a í imili : quia íicut infirmitatum cor-
poraiium vna d ic í turmor ta í i s ; q u i a t o í l i t principium vitar, 
feilicetjiuraidum radicales altera vero non j fedreddit cor^ 
pus debile-, itainter infirmitaces fpiriruales , quzefunt pec^ 
cata. Vna dicitur mortal is , qnx toílic chantatem >& gra* 
tiara , quar eíl:principium vita; asterna:, iuxtá i l lud loann. 6. loan. 4. 
Qui biberit ex hacaqua^fiet in eo fon$.vitaí,-&e.feiliaet. cha-
ritas. Altera non ; ve venialis 5 quíe folüm facit hominera 
tepiduracirca diuioa, & minus Deo gratum. E x hoc árti* 
culo colligitur confutado mul tarum h^refura. Prima &H<enfes. 
loann. yoitcleph.affirmantis, peccatum v e n i a l © ^ m ^ r | a l e %hQnk.Vud-
folúm ditferre ex parte peccaricis, qui íi fueric p n d e í l i n a - ¿enfislih. de 
tus,dicebatiiIe,orane eiiis peccatum erit veníale , idefti, ve- racrameíif c 
niseconfecutiuura-, fin minus eritmortale. Q u o n í a m príe--' 7 
feiti irreparabijiter erunr ¿eterna morte puniendi, //4'Gr ISS' 
quidem di f t ind io eft etiam blafphema. Legiraus enim 
í i t ó í ) róum Pauidis j negationem Petr i , & flágitiofa Ma­
gdalena peccata & tamen hi omnes fuertiw praBdeñina^ 
%. Et Saúl fuirre|>fobús , quo non fuit aliquando i n I f -
rael melior •, filius vnius a n n i , & c , i . Regura. 15. Ec taraen / . j fog . i^ . 
nemmi'dubinm eíl v qu ín mm|h@re v quo fuit in gratia,ve-
nialitcr peceauerít . Cura nemo í l t , qui aliquando venia-
litesc w n f > ^ í p t . Secunda hasreíis eft Phi l ippi M e l a n - ^ ^ 
^hon,a í Ierent is , i l la tantúra eíTe venialia peccata 3 q u ^ e^ J 
^gnoúniia craíTa i non tamen aíFedata jcommit tuntur . 

S 5 Q u o d 



tiam ChriftifuiíTe, eó quod ex ignorantia perfcquebatur ec-
cleíiam Dei . A i t enim ignorans feci i n infidelitate, &:c. Et. ñ 

. ad C o r i n t . i ^ . d a m n a t o m n é i g n o r a n t í a m culpabilem dicens, 
i .m Lor. 14. jgnol:an^ ignorabi tur , ideí ls reprobabirur. Tertia h^reílsefl: 
Htfrejts. Cali i ini ,qi í i docyitjomne peccatüm eíTe mor tale, & nirl lum 

veniale. Contra qncm fupra in hocart. funt multa diuina 
í c r ip tu r^ te í l imon ia citata. E t í l t práítcr iUa,quod,i.ad Go-

i.Cor 3 rinth.5. iegitiir vbi dicitur. Si quis autemfupera-dificat fuper 
fundamentumhoc(fcilÍGet Chriftumjaurum, argentum , la-̂  
pides pretiofos,ligna,fQEnum,ftipuiam}&c.ipfe autem faluus 
eritjííc tamen qua í iper ignem.Etper hiec vlt ima verba intel 
lígic apoftolus peccata venialia3quíB quatenus peccata, funt 
igne purganda^quaten us autem: venialia funt,a regno Dei rio 
exciudunt-íí qíUidem taha perpetrantes falui erunt.LegeVe-

Cajiro. gam c.5.vbi fup.&: Gaftrum verbo peccatum hícre. i i .Quarta 
ha^refií fuit Lutheri ,qui nu l lumcí fe peccatum mortale pra--

.1 ter incredulitatem docuit. In quem funt multa loca facríe 
ícripturíc,quaí in hoc artic.adduximuSjquibus, príEter infrde 
l i t a tem, multa eíTe mortalia peccata apertií í imé demonftra-
tur . Inquemagit CDaíí;ro3verbo fidesh^reíi fecunda. 

S- Tho. i. 2. osérí ic , / / / . Vtmmpeccata difimguanturfyecie ad 
q.yz.m. ^eápcamdiflinBionemcaufammi 

iVm'raufa peccati íit mul t ip lex , nempé 5!ignofafítia5in-
)firmitasy& diabolu;s,qüarfitur in hoc artic. 'V t rúmpec­
cata ad d i í l i n d i o n é m iftarum Caufarum, & c . exempli 

gfatiafornicatur quis ex ignoran t i acu lpab i l i , i t aquód í i íct-
rcfcjhon fornicarctur alius autem fotnicatur ex infirmitaté, 
eft quasftio. V t r ü m fomicationes iftíefpccie diftinguantur, 
eó quod caufaí ad peccatum inducentcs,funt fpecie differen-
tcs. Etad maioreminteliigentiam huius art. cuius cognitio 
eft confclíárijs,& poenitentibus neceíraria5qtie fequuntiir a-
nimaduerte. 

/. Kmm¿d. Inter operationes naturales p f i liberas hoc ínter alia eft 
i o ' j p j . c " di ícr i ' 
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¿ifcrimen 5 q> naturales addiíferentiam ípecifica príncipioru 
difícrunt fpecie. Calcfaófcio enira difiere í p e d e á frigefadrio-
Be;q[uiaprincipiacalidum3feilicetJ&fdgidumjViide profieiO 
cuntur,funtfpecie d i f t inda^Átueró operaciáne^iiberaí fi^ 
di íferuntad dift inélionem principiorum adiuorum-, quia 
furtum extiraore paupertatis Grcum, &: furcumex auaritia 
funt ciufdem fpeciei. Sunt en imaótus íniuílitiaijlicet, cauflc' 
eíficientes/cilicetj amor pecaniarum, & t imor paüpecratisi 
fintdiuerfac.:."f o?,;-:-i<< m 'un•»,£r7<iniilÍ£Í imuimppniH v.r;-

H i n c , operationes humana kberx ejft parte caufai fina^ 
ÜSjVt fírpiíliraé hadbenus cum Ariíí:.docLiimus,erunt dift in- Anfl.y* 
gucndce.Et ratio eft-, quia q) vniis adus íít vnius , vel a l te r iusE^i f , K 
virrutis rex fine intento ab operante, vel ex fineipílus ope-
ris oritur. le iunium enim propter adimpletionem pra^cepti 
ecciefia; faótum eft adus obedientia:, propter extingue dam 
íibidinem eft continentÍ2Eíaj%i3üíA 

G a u f a m o t i u a á á n a l i c a u í a hocdiftat, ^f ínai is 'ef t caufa^ Animad 
pnecifaj a tueró motiua non eft catffa prxcifa , f ed fo lumin-
ducir hoceninemadoperandum. V . g. dataliquis elceraofys-. 
nam pauperi, vt l i l i placeat, non tamen t aquám propter cau 4i\> 
fam finalem;quia,licet, i l l i placeré non intenderet j cleemo- \ , , 
iinam nihilominus largiretur. Hiec compiacentia eft caufa 
motiua,qu^c aqu ibü fdam impul í lüá nominatur. EíTet aat^ 
finalis caufa íi ceíTante compiacentia, cleemofyna ceííaííet,' 
• Hinc, regula phyííca j & moralisjfcil icetj ceíTante caufaiy^-PP611 '̂2' 
ceflat cftcótusjcft vera in a d i ó nib us liberis^de cauíis tátum? 
finalibus, i n agentibus autem naturaiibus c i l vera de cauíis 
efficientibus. - 'i ! ^ 
-'-Caula finalis, & ob iedum fórmale funt ídem qua t enas f i -A^ / ' ^^ 

ÉIÉIB^I eft caufa p r^c i fa ,quxmoue te íRc ien tem ad o p e r a » 
dum.V. g. pecunia á parte rei eft íinis mercenarij, quatenus 
autem cade peGuniacognira,&: intenta moueít mercenarium 

C O N C 1 -V •rSql'íÓ'io vXmú Ô ÍŶ Í OS 
2 Peccatanon fecundum caufas e^ciísrife^féépeíies caufas-

finales fpécic diftinguntur. Et rario eft, quia operaciones l i -



vtex pr imaanimaduer í ione coní ía t . Et cairfirmatur; quiaíi 
á caofa efficienti raalitias fpeciem lortirentur, omnia peccata 
éíBñt tkvMom fpGdei'jíí quidem ptimia ab vno principio ef-
,fidetífci,fcilicet ávo lún ta te ! ibcra ,&á fupcrbia proficifcun-

EccLio, t u í j i ux ta i l l üdJ ni t ium omnispeccati fuperbia. 
Append.5. • Hinc,mulier ,qux fornicatur cum laico, hoc nne prarcifé-

vthabeatad raccrdoteraacceíTum , commit t i t facdlcgium, 
ipconfeflioneíFiíeceííarióexplicandum. 

Appen.4, Hinc , qui jurar íalfum,vc alium in pretio alicuius mercis 
• ' dccáj tóát^i tonfolampeccatumperiuri j - ,verumeíiampcccatú 

intliftkíecci«>|]a«fitiquod.eftio confeffiane,.ettamíiriton fue-
ritriTbfecuíadeceptiOjdeclarandum. 

Appen 141 Hinc,iude3í,qu'i criminofum ti tulo i u l l i t i x , & etiam vin-r 
diditx punitrpeccatum ir£e in cortfeffianc necdrario aperien-
dum patratmclL 

Append.(í . H i n c , íi iudex cr iminofum ptaniat 5 ve inimici s criminofi 
... > ^.bíandtatttr^vtabipá».b'etjMe6d-ana<-ecdc£^:€Íduajcanfequa 

uwfvfactilegium commi t t i t , & (JeíkoiÜbitsi.fimilécilo iudi-
ckanu .-

Eeoida,. Notandaaarem eíl fequens regula vniuerra l is ,népé,quo-
M tth 6 ^CS ^n*S peccatum,totum opus eíl ctiampeccatum, iuxta 

* * ^Ittd.Si octadm.tMítts nequan» fq^rictotumeorpus tuum t.ene-
br©fum eíit.(Vbiper oculum intelligituc finalis intentio ope 
i an^Scc^ ' a t f i%i%£i \ f^enC:€a^ tmpi}Mm^ & ideoprudens 
confeflarius debet interrogare poeaitentcm. A n , eeíTante illa 
QW&L ; patralTet: peccatum. E t íi re íponderi t . PatraíTcm. Eri t 

Appcnd.j^ HinCjíi milites fanéli loannis emittunt continenti^ votu 
p i ^ t e r diuitias obtinqndas > tanqraampropter finale 
lam^potiuíS íaerilegiwm e o m m i t t a n t i q u á m votum}quGd cft 
adins religionís^enjiittiímiiEt idem «íl indicii jmdereliqtt is 
c^áfer i s^Aj^iJí^ecteautemin hoc artk.&in^^ 
buius q.nonagi de peccato,quatenmeft a3aí^Of*0c^v>fe 
co moda i a m i n príncipto buias traéí. egiituis \ fed quatenus 
cí iGQ^iier í^áj icEeat t t ia^ per i n o r d i n a t u m á n ^ 
eflimalo n t i e o ^ i ^ i Ifc^ttittiífi^Eeui vxtam i»Qral¿oppoáí 
T u m etiam nota , yx eaáe ̂ i s t v o f i m ht&Kam á t » m u * 

potcñ 
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poteft áiüei-ris ratiohifeus cóííderataad diuerfas fpecies refer 
ri4ita,&idem v i t i um diueríis r ac ion ibus^pf um fub diucríís 
fpeciebus contineri ,6c hoc modo cohc lu í i o . i . hu iu sq i i u i c 
concluíloni non contradicit. 

Arde. 1 1 1 1 . Vtmm peccatd dtfferant Jfiecte,eo 
(¡uodfnt contra diuerfa pfíiueptaf 

V Erbi grat ia/urrnm cñ contra Icgem naturalcm, & diui 
nam, quícritnr íi fuperuenerit í expo í i t iuaproh ibens 
furtuni . An íit grauioris,& deterioris malidíE,e6 cp íit 

contra dkiería príEccpta. Notaad pleniorem explication?:na 
liuius art. qua» fequiiníur, Prxccp£a,niíi deadfcibaS vi r tu tum 1. Nota.. 
moraliura,vel theolagicajrum, non dantur. Et probatar^quia 
prscepta affirmariua dantur de aétibus poiiduis v i r tu tum, 
vt reftitues alienum i éil pr^ceptum a í S rma ns , de a£tu iuí l i -
úx. Pra;ceptis vero negan t íbus prohibenturvit iavir tut ibus 
contraria-, v t non furtum facies,eíl: prsEceptum negans de i n -
iuftitia cauenda. Vnus , 5c ídema¿tus aliquando vná lege , í i - 2.NHa, 
ue prarcepto, aliquando pluribus ad vnam,& eandem v i r t u -
tem fpedantfbus práBcipitur ^ aut prohibetnr. lUuftro rem 
exempío.V. g. non fortum íacies prohibe tur legenatura l i» 
& diuina & po í i t i ua , ad eandem vir tutem iuílitiíe í pe da n t i * 
bus. Itera no adulterabis duplici lege diuinaprohibeturjqua 
rum prior pertinet ad virtutem temperantia^vt non fornica-
beris^poílerior vero fpeóbat ad iuü i t í am, feilicet non accedes 
ad alienara. Fit cnira eius coniugiiniuria, Pr^cepta, qua; ^ V ^ -
dantur de a d u eiurdem vktut is^vel dantur de e o d e m a í l a 
numero, vel de d iue r í í s ad ibus numero diíHndtís j eiufdem 
tamen fpeciei. Patet d e e o d e m a ó t u , v t ieiunium quadrage^ 
fimale pr^cipicurab cccleí ia ,&fratr ibus minoribus i n fuare 
guIa,vDi dicitur. Sed a l iam, feilicet, quadrage í imam, v íque 
ad refurre^ionemdominiiciunent. De diueríis antera a¿l:i-
bus-jVt f i contingac v n o ) & eodem die cíTe ieiunandum. Tura 
quiaeft vigiliaalicuius {an¿H. Tura ctiara, quia e ü i e i u n i u m 
^uatuor t e m p o r ü / u n t runc d ú o prgeepta de duobus xeiunijs 

- _ numero 



¿.Nota. 
%&4 D i ^ j . Q u d f l . ^ V 
numero di t l inéi is , aGciditautem, v t eodem die pccurrent. 
Inter leges íupcruenientes Gircaeandem materiam^ua'ciam 
transferuntmateriam prioris legis ada í iam v i r tu t em, v t f i 
quis voueat continentiam, lex vori fuperuenieas transf^rt 
fornicationem ad materiam religionis.Fornicado emitijátie 
?ante v o t u m erát contra virtutejn temperaiitÍT,;p0ft votum 
eft contra vir tutem religionis, qux eíí peculiaris virtus!, írí, 

r clinansad c o l e n d u m p e u m , q u á t e ñ u s éft rupremus D.omi-
nus,cuidebetur latr ía adorat io,votireddit io, & c . Q u í d a m 
ivékó non transferunt materiamad aliam vir tutem. Exem-
pl igrá t ia ,v t lex,íiuepr5cceptum decalogi de non furando, 
n o n tranftuli tmateriamfurtiad aiiam v i r t u t e m , q u á m ad 
illam, quae eratin legeáaturali jfci l icet , materia , ííue virtus 

fñmx mutanf trafgrefsionis fpeciem . Se inducunt nouam 
©bligatiomemjrecundíe veró neutrum horumfaciunt . 

e O N C L V S I O. 
Quandolexfuperueniens transfert materiam legis pra:-

exiftentis adaiiam virtutem , tune fpecies peccati mutaturj 
fpecieSjin quam, quantum adnouam malitiam'mutatur ; vt 
i i í uftitia,qua: eíl: materia non furándi á pr^lato virtute obe-
dientispr2cipiatur,tuncfurtum eritaiterkis fpeciei. Quia 
non fo lúmer i t contra iu^ i t iamj verum etiam contra virtu­
tem religionis. QUÍE quidem virtus ínclicat ab obediendum 
pr2elatis,eó quód gerunt perfonam íupremi D o m i n í , nem-
pe, D e i , 6c ex fequenti híec circunílantia erit i n confef-
í ioneexpr imenda .E t ra t io exnotabilibus poíi t iscft •, quia 
pr^cepta folum dantur d^a¿ti4fti^ vi r tutum 5 Se cum in cafa 
huius concluí íonis aélus i iGi j^ virtutis pr^cipiatur, 8c oía-
teria prioris legis i n nouam virtutem transferatur,aoua orie 
tur obíigatio^& ex coníequenti,cu:m peccaturarattone legis 
í i iperucnient is l i t contra aliam virtutem,.ent. peccatü á p r ^ 
Gedentipeccato fpeciediftindum. t 

H i n c , íi lex fuperueniens non transfert materiam legis 
Append.i. pseedentis i n aliam vir tutem, ñeque fpecies mutabitur, 

ñeque noua obligadoindueetur; E t ratio eft: quia í inon 
pr^cipi tur noua. vi tms ^non erir noi ium. príeceptum, 1 
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prxcira eüim ratio niutationis rpeciei eft,qLiácio nouus adus 
alteriu-s virtutis prádipitaar.,; Appcñ. i . 

HinCjhoiziicidiumjquod fub excommunicationisfenten 
tia prohibetar , & alterius fpeciei ab alijs comraifl is , feclufa 
excommunicatione.EtratiQ e í l j q u i a h o m i d d i u m anteexco 
municatione erat pcccatum folius iniuílídar: poíl: excommu 
nicatione vero efí: facdlegium contra obediencia eccIeíía^,&• 
opponitur vircuti re í igtonis ,qu9 inclinac(vt m o d ó dixímus) 
ad c o I é d ü D e ú , & e i u s miniftros,aliquid prxcipientcs. Nam 
qui vos audic,me audit,:&c.Etidem cíl iudicium de aíijs fub Luc.cap, iot 
excoramunicationis fententia prohibitis^vel príecéptis. 

HmCjfornicatio poí l votameftaltenus*fpeciei.Quia e ñ r a 
cdlegium. 

Hinc5fententia t heo Iogorü ,qua dicitur,illas circunftádas Append $ 
eífenecesario conñtendas,qu<Tmucantpeccadfpeciem, eíl / 
inteíí igenda,quando mutant fpeciem v id j .Quód fie duobus ^ 
concuiTcndbus.Q^uorumprimumeftjquodimponaturno-
uum prareepdim.Sccundum efl:,quod tale pr^ceptum tíránf 
ferat materiaiti prioris íegis,ad aliam virtucemita quód pcc­
catum fíe vi t i um alterius ípec ie i : vr patet i n exempiis modo 
poíids.Nec fatis eft prohibit io c iuídem peccad, íi peccá tüm 
inaliud genus vitijnontransferatur. 

Hinc homicidiura , fur tum,& estera peccata contra fecun ^ ¿ 
damtabuiam , i i o n funt graniora p o ñ i e g e diuinam fcdptu- • 
rairijqGám antea in lege naturali.Etratio eñj quia lexdiuina 
non tranítuii t materiam prasceptorum naturalium ad alíam ^ \ i :v) 
virtutem^&ex c o n f e q u e n d n o n i n d u x i t n o u a m ó b l i g a t i o n é . 

Hinc , foeminaadmonachumaccedés ,nongrau iuspeCca t , \ 
quámad í ímplicem facerdotem accedendo. Errado eftjquia 
vtrobiquecommitdtur íacri legíum contra foíerane vetum 
continendae,Et v t rumqué peccatumefte iüfdem í^edei^quo 
niam eft contraeandem virtutem reíigionis"; i^oaadíi i rs í i f i * b ' 

H i n c , fi quis fapra votum íb lene continentiíe addat ñm- 4pp^Hcl.d. 
plex de eaderriyve], inalia reiigionc iterum folcmniter conti- Appen.7. 
nentiam voueac, & íi de nouo fe obligareintendat,rion ma- -
^ehit ab fq u e d y MQ no ua o btigatio ne iigatus . ( ^ o n i a m fec u 
dum votum folúm eft confirmatio pnons .Non enim-fecñdo 
^ftiRf " voto A J.'i.-Vtfc 
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votopmmi t t i tu rnouus a<5fcus vir tut is3&ita no ináuc i tu rno 

Ñauar, ua obligado. Ethocfent i re videcur Nauatro in additione 
Caiet. ad cap. 6. fu^ fumm^. EtCaret. z.2.q. r8(í.art. ̂ . &:Cordoua. 
Cordoua. 4* 5- H i ípano fecmone. Con t r a r i ám tameitfententiam defen 
Stf* di tSoto deiuftitia.&iurejiibr.S. q.i.art.^. i n foiut.ad 5. prin-
Append 8 cipaie>&iil4'íent.d!ftm(9:.i8. q. t.atf.4; concki í ione. 7. 

^* "* Hinc^tandem co l l ig i tu r , vnu in aéh im peccati poíTe eífe 
íub diuerfis rpeciebus v i t io rum, £1 pluribus pr^ceptis ad di-
uerfas vircutes fpedantibus prohibe^,tur. V t fi aliquis con-
iugatusaccedat admonialem,tunci l léa(9 :üser i t Atemperan 
t i ^ ; quiafornicado.Erit & i m u f t i d ^ , quia adulterium. Erit, 
&faci*ilegij peccatunijqüia cum cófercrataad 0ei; Cukú,&c. 

Akx. , klen. Jrtic. V . Vtmmper quammm^ citxunflatiampee-

m.z.art.sy 
é r - 4 ' Ó* ^ i p v E hoc articulo multa in ñoribus» 4. l ib . tn q. de confef-
4.p.q.iS,m. I J í i o n e a r t . 4 . d i í S e . ^.<J.& j .Sed, y tp l enam, & perfe-
4..art.2. §. ^ . ¿ lam decircunftantijs peceatoium cognitionem ha-
& art. $, per ^ele P0^5 í an imaduer t c , qu^ fequuntur.Ciicúllstí i t ia rcfpe 
totum ¿ t u h u m a n i a ¿ t u s eft, vd i i t acc idens re fpeé tu fobie¿lim na-

r ' turaí íbus; Vnd« diekur eiretof tanuaeíreicletn ^quodejitra 
S* Tm.í,2!.q* fHb.ftaHtkni- ^ébisv V, g. fubftantia eleemofyn^ cJOt pecuni^ 
18. ^ ^ i . / ^ ' lMgitio,circunfi;ántia íuperuenieRS huic largi t ionreí l perío­
ca / / • Ĉ * q* na,nempé;, v t detur egeno^, & a o n $mm$k ían¿HoriyñmM» 
72. art.^ a í j j ^ ^ ^aerit squalis,8c tempere,& loco, Sefinc d e b i t ó l e 

d 17 4. 1$ ^ é ^ ^ f ® ^ ^ 
' * litates fun t acdden t i a fub í l an t i ^^ circo» 

lege eUa. 23* ^antijs jege flQres. ^ iQ traétatu de efcemofyna^ 
q,8x. úccídít Hine^ circunílantia poterk defer ib i . Jccidéns coaeniens 
CÍ* de peen. a¿tui l ibero,vt íjtr|)erfeá:us^liKfetofirsy& faaéjfetKaa Circuiv-
d.y.can. con- ftaiitiír totfe|«em,quae boc vcEfu c o m i n o 
üderet. vbtiquibiatauxilijSjCuraquomoáOaquanrdOfiHaíenaraerant 
1 A imad ^ e x * ^ e n ' SfT&oi».-1. %. q. 7.art. 5. ex Arif tot . j . E t l i k . cap» 

" . , 'ex Cketcme i a fuit reí bórica., Q o i s ^ m m p ^ , v t fit agens 1¿-
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H i n ^ t i o i i vtcns ratione,vt ebrius,funofus , do!rmíeiis,fe- ^ P P ^ ^ - 1 , 

bricitans, non dícetur íl:udiofe,vel viciofe agerc,<QhJíd j fpe-
clac ad obió tum matcriale, ncmpc,. vt res voii taír t Hcita, & 
non prohibica. 

HinCjeleeraofyna.ex al ienoeí í mala, C^uoniam obic(5íura Append .3. 
feilicet,pecunia aliena refpeótu eleemofynx cfl rationi di 
feonueniens , &• prohibita. V b i pertinet ad circunílantíam 3. 
loci vnde celebrare extra eccicíiani fine facúltate fuperioris-, 
propterdefeótum huius circun£lantÍ2,er i tmalum,yeí quan-
do íocus ratione alicuius aófcionis interdicitur. Quibus auxi 4* 
li)s.Vnde i iqu is virrute alicuius fuperííitionis conetur babe; 
refanitatem aut í nuen t r e rem perditam per iudiciar ium, aut 
feire rera oceultam per incantatorem aut foluere maleíicium 
coníugum per darmonis minif let ium yautappeteredignira-
tem , aut officia ecclcíiaftica, vel prarlationem per arabitio-
nera, veí í i m o n i a m , e i l opus malum. Cur .Eft cireuinftantia 

HínCjiudéxex vindictalatronem fufpendcnspeccat-,qao- ^'PPcn<^'4• 
niam finís efi; malus. Q u o m o d o , i d e í l , diligenreryaut negli- ^ 
genter aliquid faceré. 6' 

Hinc , repide <5c cum tíedio perfoluens of f í c iumdiu inum, i^PPen^' . 
peccat. Qjuandojfpedat ad tempus adHoniaccommodatum. 7" 
vt ieiuniumin.(3.feria,&non in diedominico ficri deber. 

Adus moraüsfui rdt virtutis , vel v i t i j fpeciem ab obreéVo / - KniWAd, 
formalí &: materíal i . Dic i tur auteminprxfentia ob ieé tum 
materiale re ipfa á parte rei volita-, v t pecunia aliena eft ob-
ieétum f u r t i , propria vero ob ieé tum eíeemoíyn.'E. Cibus i n 
inediocrítate confiftens obieótum temperanti íe. E tob íeó tú 
fórmale eft finís, gratía cuius aliquid fit, ideft ratio prxcifg, 
qua? mouet vo íun t a t em ad operandum ^vt appetitus con-
gregandi diuitiaseftfinis mouens vfuraríum ad foenus.exer-
cendum. 

H i n c / i quis^uretu^vthabea^vnde mererricí ftípendium 
foluat, a í tus ifte ex parte obie¿H materalis erit fub fpecic i n -
iullitiafxx parteautera obieél i forraalis fub fpecie intempev 
íanricE Gontiíiebitur. 

Ciicunflaptiarum quaedam í^int p n r # , & p r o p c í x , qux 
ll.Part.. T quidem 
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"quidem nunquam murant fpeciem, augent tamen, veí mi -
nuunt malitiam ipforum a6tuum intra eandem fpeciem y vt 
furcum pa ruum,& ma^num. Vrrumquc enim eft fub fpecie 
eiufdem iniuft i t ix. Et deiedatio inrcnía:,& remiífa eft fub ea 
demfpecie libidinis-ílcut albedoincenfa}& remií íafunt eiuf 
dem fpeciei calojris. 

Appensd.j. i H i n c , cirdaiiftantiae purs , c ú m n o n mutent fpeciem-, fed 
fint femper circa candem. fpeciem, erunt veluti accidentia 
a(5í;iis..AÜa? ciridunftantis fant non pura?, eo quod aliquando 
mutant fpeeiem,aiiquando ver^» non- fed intra eandem fpe-
eiem augentjvei minuunc aélus maliciam-vt circunftantialo 
cijaliquando intra eandem fpeciem auge taé tus malit iam.Nt 
iniuria , qt is fit alicui priuato coramiudicefedentepro t r i -
biinalire(í grauior ilia,qus fir i n loco p r i ú a t o , & vrraqué eft 
eiufdem fpeciei,quoniam eft contra i uíl i t iam. Si autemftat 
i n loco facra;vt fi quis in eceleíia aliquem pcrcutiat,tunc mu 

f tatur fpecics a í tus jquoniam eft facrilegium. Et tune tempo-^ 
' . ' r isnon eft circunftanria3fed porius fubftantia a(ftus:proptc-

S. Tho.>i.2.q. re^ q u ^ j eft peccatum contra virtucem religionis. Quserenti 
iS.art.JS,lO. ̂ \xitm ,quando circunftantia mutet fpeciem í refpondebis. 
c K l / . Quandocunquehabet;rationempeculiaris obiedli. Percon-

tanti rúr fus jquandohabet rationem peculiaris obie61:i?dices. 
Quando transferc aótum ad aliam vir tut is ,áut v i t i j fpeciem; 
v t circunftantia,locifacri,autperfonsE Deo per votum confe'1 
crata:, transfert a í t u m ad fpeciemreligionis-,vt quis forni-
c-etur in locofácro ,aut cu perfona Deo confecrata. Ijs ita c5 
ftitutisjlegempdo diffic.florum.4.1ib.inprincipioart.citatas, 

t> V 2?. Tenehimr m confejjar'm feire omnes 
jpecies ultiorum s rvmutum: pofíit¡pedes 
pmniumpeccatommdiflmgmre? 

R Efpondeo. Satis e r i t , f i feiat omniageneravitiomm, 
quámuis ignoraretfpecies.v.g.fatiserirjfciat,qua? pee-
cata ünt eoníra naturá^vt eft poi lut io extra vas}quáuis 
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nefciat eíle peccaíum m o l l i t i s , quae éft fpecies contenta fub 
pe catis cótrá naturam. Er i tqué etiam ía t i s , eum feirealias 
circunfbntias communes^vt loci fácrijVqtijinceftus^c.Alio 
quin,íi reneretur feire omnes fpecies fpecialiflimás omniuni 
vitiorum3deberet philofophiam moralem omnino feire. 

Quájf . / /1L De comparatione peccatommad m- Alex. Alen, 
uicem,. ¿ f .q . s / .m-

Hxc.q.explicatis nonnullis diiEcuItatibus, abfoluetur, i n 3. 
quade peccatOjVteftmalum moraleprxcipuédifputaturv S Tho*l.2.q* 

Prima difjí, Vtmm omnia ̂ vitiapnt comexa? s/Tho.^hi 

MV l t i ex fancSlis Patribus dixerút vniuerfa vitia elle inter fupr,art.i. 
feconnex,a3prícfertim D.Grefr. - J n , , n „ 

• C O N C L V S I O I. D-Gng.si. 
ImpoíTibile eft omnia peceata, & vítia elTe a&üaliter, ^^X^oraLc^l. 

habiruaíitei^connexa.Et ratio eft, quia impoflibile eft corra- 1 
ria efte cónexa3&: fímul eidé fubieéto habitualiter, vel aófcua- h.újl.z.Ó' f. 
literin eíTefmutuóenim fe expel íunt) fed pleraque vicia funt E í ^ c . ^ , . , 
contraria ad inuicem (extrema enim virtutú moralium funt '̂A. 

. vitia cotí eraría,vt prodigálitas, &• auaríÉi4 réírpe'ctü-liberaíita-*: 
t is)eígohxenonpóterüntj( imulinieíre,&c. Q u a r e i m p o f í i - . , 
bileeftj&c.Hinc^onoporterjVtquihabctvnúmpeccatum, PP ' 
ex neceflitate habeat omnia peceata. 

C O N C L V S I O I I . 
Conncxione aótuali aliqua vicia funt connexa.Et ratio eft, 

quiaquado aiiquis tranfgreditur per vn um aótú diuerfa praj- ^ ' , . 
ceptadiuerfárum virtutum,peceata aétuali-ter coIl igantur,& 
conneélüntur. Páfet in adultero , qui peccat contra caftita-
teinj^: contra iufticiara , & íh religiofo, qui fornicando péc-
cat eonífra cafti tátem,& contra votum. 

C O N C E v s I O I I I . 
Bifpoíicíué omnia peceata funt connexa, ideft , vna eñ d í -

fpoíicio, & radix, vnde omnia vit ia generantur, n e m p é , fu -
petbia. I n i t i u m en imoran í specca t i fuperbia. E t q u a n d o e x j p ^ j ^ 
yno peccato trahitur al terum, vt ex ebrietate nafeitur impu-

T % dicitia. 
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dicicia, Se ex fuperbia inuidia , & ex feptem vitiis capítalibus 
innumerofa proles peccatomm gcneratnr.Ec in hoc fenfu B. 
Qtcg.&cúi] patres aííéruei'unt peccataeífe eonpexa. Vel pof-
í lmt dici connexa quo ad remiífionemiquia vnum peccatum 
morrale íine alio non remitti tur. Impiumenira efe á Deo di-
mídiam fperare veniam. 

Akx- Alem_ Secmdd diffcVtmmpeccata omniafintparía? 

&m.s.p. Enfuseft .Vtrúmfínr ^qualis malídíeoffeníx , & derne-
uhifupr, nti?Hic bellum efl: nobis cura Stoicis,& Cicerone in l ib . 
S Thom vhi ^e patadoxis,& louiniano híErctico,qui dixerunt omnia 

Vmm.q. 2* Omnia peccata f o n funt paria. H x c concluí lo efl: de fi-
aijt.4.2. de. Etcol l ig i tur ex variis í ac rs feripturse Iocis,ex quibus 
Caftro verbo v n u m , atque alterum t ib i proponam. Legitur enim Deu-
peccat. teron.25.pro menfurapeccatierit5&plagarum modus, qua-
Hxrefí.8. re cúm peccata non íínt eiufdem menfurx, non erunt pía-
JJ^reds n^ ^q11'1'^* varitas ipfa Chriftus lefusdixitPilato. Q u i 

' ' me tradidit t ibí , maius peccatum haber , e rgo í i maius fuit 
Deut.2f. peccatum í u d a i o r u m , peccatum PiUt i non fuic peccato la-
loan.rp, dxorum arquale. Et ratione confirmatur, quia grauius eíl 
Legecan.que conuit ium i i l a t u m i m p e r a t o n , q u á m duci}& duci, quám mi-
admodU Ó* ̂  ratione pcr íbnarum. Hinc ,con£uta tamane t barreíis lou i -

1***"<-í*- "ÍanÍ- C O N C L V S I O I I . 
que&t, 31, q* , Quatcnus auerfio o p p o n i t u r g r a t í n contradii£lorié,& prí-
7» u a t i u é , hoc modo peccata funt paria., Et ratio e í l , quia hoc 

mVjko aueríío eft non amicit ia, qu$ ell:pura negotio gratis* 
QUÍEquidemnon r é c í p i t m a g i s , & minus. Minimura eniíB 
mortale ita reddit hominemnon amicum P e o , ílcut maxí-

" '•. 1 ' "UIJ J * '• Tcrtía 
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i ^ 4 «///2c. V t m m g r m i t d ó p e c c a t o r u m ex amer/t- ~ arí. 

tate ohíeclcmm^varietHrf 

AD inteliigentiam huius articuli funt aliqua prcTmitfeñ l 
da. Menfura perfedionis noftrarumoperationumeft 
lumen rationis. Vnde quanto huiYjana^adío fuerit m i -

nus commen fu rabil is r a t ion i , iáef t , minus a^qualiSjtato éfit 
deterior. Quemadmodum argricudo corporaliseo eíl ¿e te-
rioi",qu6 q ú a t u ó r tiumores fi-cfintín mir ior i árqualitaire; D i -
ces iQuándo aliquod pcccatum erk magis coircra tationem? I>uh* 
Refpondeo. Q u o peccacum aliquod eft eontl'aakioreai , Bc ^ . N t í é * . 
perfeítioTera fin em & o bieábu m y é o e $ magis con ti-a lumen; 
rationis. Magis fi qu id tm rationi aduerfafuf ó d i u m in Dfeu, 
quam in áiiquamci'caiin'am. Patet á-íimiíí i n ^grkudinibus 
corporismam vt illa eíMeM'iof3qü:e eft contra píincipalíus 
membtum , , v t - c o n t r a c a p u t ^ t ó r Jatiistproptereaquodfad-
liusaufertvitam & arguit maiorem ^umorum iii:t^úa!í:r'a~ 
tena: i ta i l íud peccatum cíl magis contrara-tionem, quod eík 
contra p r s í l a n ü a r c m finem^vei o^ieét'um. * 

C O N C L V S i 0 X 
GrauitaspeGcarorumfeciindura varietatém o b i e ^ o r u m 

variatur. Et ratio eft; quia i l l u d peccatum eft grauius, quod 
itiagis aduerfatur rati^ttisVi conÉat ex primo notabili^mt'gíís 
aatem aduerfatur ntroniySc e ñ contra illafti-, iquod eft c o n t r i 
exceltenttm o b i e ^ u m i, *c bh-fphtmk in Deum eft deterior^ 
quám in regem ^ u o f t i a m Deus e ^ d k i i t í ü s ó b i e ^ ü m e f t , 
quam creatuta. Quare ú m m ñ m é - -óUt&i&éúiA g r a ü t e 
peccatorum vari&bitüt, 

Hiacjin ter peecata, qtiíS funt tútim, f Ü t e | primism fifeí Append.i. 
vtndidMt loe afíií,qtíi'a eft p tincipium vttié hoft¿ae-,á: fiftfóVf-
timÜS. Qüíg vttb contrapfoxiraum fitófjVtfeémicidíumíé-
cunáo f ü t c e d ü n t l o c ó ^ u i a VftSlibmiñís eft firiiííftatom re 
wia^Otftüia enim ad v itamhominís ordmáhtür.Deiháeífe-
^ m t fomieatío, qoa homo in thapm faúmfbmm It'tah^ 

Il.Parc. T I C O N -
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Nonnunquam pcccatum minusgraueratione obiedicfl: 
grauius alio ratione nocumenti s íiuealicuiiis circiinftantis. 
v.g.furatur aiiquis milie áureos exparticulari homine: alius 
vero ex loco (aero cafuliara valentem duGdecim ciucacos,ex 
parce n o c u m f nci decer iú s pr ira u s ,q u ám feGim d u s, p e ccan. Si-
miljrcr dcreriús pcccarerradonenocumend occidcns regem 
qiiám interficiens facerdotem,vel biafpheitius.- Ec prpbatur. 
ex primo notabil i ^ quia meafura h^Mnanarura a¿ t ionum efl. 
ta i ta ratip, 6c haec di(ítat peccatuiracione maximi nocumenci 
eííe grauiora alijsjquámuis il la alijs í int grauiora ex obiedo, 
aut ex genere,quod idem eít. 

Append.z. Hinc , in grauitate pcccatorum íemper ponenda funt cartc 
ra paria. Contra conGluíionem iftam arbitrantur aliqui Tho 
miftíB blafphemiam a tota fpecie eííe dcteriorem ^ quia obie-
é t u m blafphémiíE prarftat vita* regís, & nullam eífe Gitxunfta 
tiamjquaaturacunquepefllraamyqua; poHit adaiquare graui-
tatem Q-bie£ti. 

Alex, Alen. Q u m a difí¡CH¿Jremm£ramtaspeceatorum peK^^ 

* parationem adrvirtntes quihmopf onuntm^ confí 

S,rho.vbifo derandafitf 

Ppoí i t io ínter virtu.tem, Scvitmmeftdu-piex, Vnaeít 
• I Jd i r e¿ t a ,quando /c i l i c e t , v i r t u s ,& vi t iumfuntGÍíxaidé 

fubie(ílu,& mutuo ab i l lo fee^pellútjquia funtincon-
poílibilia,Yt iuíl:it¡a, & iniuftitiarefpeétu rei a l iena, quar eíl 
materia vtriqueextremo comunis.Quienimreddic al íenúdo 
mino,feruatiuftitiam, &: qu i aufert i l lud abinuito domino, 

~ cómmi t t i t iniufti t iam 5& dealiarum vi r tu tum oppoí i t ioni ' 
bus íjmiliter eft cen ícndum. Altera oppoí i t io cít indireda, 
quando^ci l ice t jv i r tus^ v i t ium non funt circaidé fubiedu; 
funt tamen contraria ex parte effedus; quoniam impcrant 
contrarios e í í edus . Qí4o quidcm Í110^^ omnia vit ia oppo-
nuntur i n d i r e d é Gharitaci.Iniufl;itia enim inelmatad auferen 
dum alienumjcharitas vero contrarium imperac. 

i " Quando 
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Q u a n á o v i r tus ,& v i t ium d i r e d é opponücur , fumuiu boni-
tatís, & malitiar gradúale fpeciemab ipfometobiedo, dkai2,Nrt4» 
quod opponútur,ita(j> quádo obie&u ííuereSjCircaquáope­
ran conrigeritjfucrit cxcellctior, tato virtus cxcellentíor, Üc 
vitiumdeterius iudicabí tur , V .g . prarftantior eflreuerentia, 
& honor Deo^uam rcgi exhibitus3quia o b i e d ú éft dignius, 
&:ex confequeticonuitium i n D e u m eritdeterius, q u á m i n 
regem:Et racio eftj quia virtus eft operario fecundum redam 
rationein,& v i t ium contra rationemj ergo quó ob i cdum eft 
exccllcntius, eo operatio reda circa i p íum eíl magisrationi 
confona, & meliorj&: oppofita operario magis rationi diflb-
na^ifconueniens, & dcterior. 

C O N C L V S I O I . 
Quando v i t ium d i r e d é alicui v i r tu t i o p p o n í t u h e i u s gra-

«litas per compararioncm ad vir tutem oppoí i tam digno-
fcetur; ita vt faltem ex parte ob ied i tanto v i t i um íít grauitis, 
quanto virtus oppoí i ta fuerir ptíEÍlantior. Hice c o n d u í i o 
cílAriflot. 8. Ethicor.dicentis, pefsimum opponi oprimo. 
Et cúm i n moralibus opt imum fit máxima virtuSjpefíimum {^írift, 
crit máx imum peccatum; vade máxima virtus opponetur 
máximo v i t io , &: erit raenfura cognofeendi oppoí i t i v i t i j g r i 
«itatem. Oppofita enimiuxea fe poí i ta j magis elucefcunt, 
Et ex fecnndo notabil i conftat veritas.oonclafipnis.Etquia 
redum eft iudex fui , & obl iqui : , & virtus quid reduraj & 
peccatum obl iqunm eft. 

G O N C L V S I O I I . 
Quando v i t ium n ó o p p o n i t u r d i r e d c v i r t u t i jfedindire-

d e ^ n e grauitas peccati j pier compararioncm ad virtutem 
indi redé oppoí i tam, non eft poníideranda. Etratio cfti quia 
tune omnia pcccataeírentaequalia .Siquidem omniaindire­
dé opponuintu r charitati, & non ob aliud^ niíi quia charitas 
omnium virtutum adus imperat. 

C O N C L V S I O I 11. 
Peccata aliquadofunt ííbi inuicé fecudü quid gráuioraj& 

minus grauia. Etratio eíí:,quia alia funt alijsígrauiora: pro-
pterea g> príeílantiori v i r tu t i opponuntur:íunt, & minus gra 
uiaratione alicuius circunftantiíe. 

T "4 Hinc, 



Append. Hinc ^cráium contra amicíífli , esparee vírtutis oppofita; 
, f:ííícct^ltniciriaryeft^etociuí odio hcinjerfus.in i mi cu ra,q uia i 

1 .dopponitur araicitis Vqux eíl;vinus fpccfa!Us yhQC autem 
opponiruramiGinrü genefa{i,iUít iuftitia! generalirantúm. Ex 
parte autem alicuinscircunílánti .^ erirodiura in imici dete-
riuSjVt liex iílog.ráuedifpcndiutii pubiietmi feqncretur, vc-
lu t i u proptcr inimicidcciíídnem a í iquares p,ublica peiirec, 
Et de íiinilibas íiirsiiegíla íñdicinm.Peccata enim quandoq^, 

aggrauailtureirciJnftamiis, & alieaianrur: vt habetur. 40. 
díft.can.horao.&^o. dift. quia tua. & depcení t . §, i.ia 

Atex. klev. Qjúnta dtffíc.J^tyum peccata carnaha fíntjfimtua-
q.is^.m.ó. íibm diteriomf 
7-&f' ^ Y ^ l i í i í i ó fmés/íéstsm in carnalia, i3f fpiritüalia coll igi-
S.Tho.vvti. I - Jtttt ejí 0 ; Paul, v b i inquit Mundemiis nos ab omni 
art.s. i i iquinaitieiitd eatr i ís , á¿ fpiritus. LegeD. Grcgór . qui 
2.Cor.?> J4®éit tíít^í vífi}S c&pitaiibus dup tañtLimeíl'e earnaiia?reii-
D Gret lih 1 ^ vero fpítititáira. Suht a^item carnalia luxur ia , & güía> 

r̂ * ' qtttá ift(>r.ftfli'.4üc>¿tím-¡dtíletotó éft tafttürtiin carne? dele-
mom.c.3. ^ á l í o Vetó éígtórtmíití eft t á n t ú m i n voluntare. Et ideó d i -
peccatom dh ¿tititM fpiíitualiá,^tianüis c5ifitíiüm pectatoruiti^tam carnaí-
^ i / f r , lítin$j^«áía fpititaálitíM cefífénfüs fíí i d vbiuhtafe. 

C O N C L V S I O. 1 
Quamuis petcatkVárrtaliá íint j cé'teris paribuSjleuioris 

t o l p # í kpkfk(fititéilim (úmMftlen niáioHs infamia. Gon^ 
aítífitítíí DvGrtgbr. vbi fupta. Et pfob'atur priniaparsrnen^ 
^ I ^ I l Tffie l i Q é i M l M p t f : R-imo éx patte fubieóii? quia 
fftt ímák iéMfh'mt ípiiitUfíis i n q t f é ftífeijciürttur, qui eft 
^ ^ ^ l é f i é ^ e ^ j l f i ' ^ b ^ í S t ó ^ í ^ t í t f ü b i e ^ a v S e G M W ^ 
ex parte o b i e d i , ideft, m a t é t í ^ : ^ í i p i i a in fptóf ualia fa t i l 
immediatc c o n d á á i l e ^ i 4 n t r M 0 e i J, I d ^ b x í m i : carnalia ve 
Él G§fttm carpas i ióñrüíi l fuñti bíCéiité É PaüL óltiíiépec 

l.LOY-O. c l i ^ ñ i ^U^|ui!iit|feil fecéríe hoiftd fe««á corpús fiiuítt Éfe 
^ ^ é m ^ » r l í l e á t t í P ^ i H étM'piÉ f i l ü m p d c a t i E t t é r l i é j q ^ 
proíicifeuntur ex maiori c^éááonés ^ m^tíüO ^^í t f lá i / 
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SuggeíHo enim cavnis, cumí t t hoflis domcfticusanimar, a-
criás opprimic fpir i tum, quáitl cu iu í^ünqué iniinici ,mund!, 
fcilicet, & diaboii fuggeftio. Norarttcr d k i t u í , Cícreris pari-
bus:quiarationeálicuiu% cifainítanticc m u k á p e c c a t a carna-
Uaruíuquibiifdamí 'pir ícualibus mu l tó deteriói'a. Adukeriu 
enim raúone iniuftitia: c i l Furto deterius,& peccatum nefan-
dum dcfcrius eft biafohemia, Quoniam eft contra náturara. 
Ratio fccuhdíc'partís, nempe3quód íint m.aiorisinfamií?,efl;; 
quia funt nobis cum bruris communia, & aciem inrelledius 
^xtenuailt.Animaduerte in hoc articopinionem SiThom. M 
firmat cnim auer í lonem habere magis ra t íonemculprr jquám 
conuer í íonem. 

Sexta diffcul^VtmmpeccatommgrdmtasexpartéAkx- Alen, 
caufaconfiderandafn? & s.rhom, 

PEccati caufajvci eft effidens,vfc voluntas mala, por vt te 
ftatur per mcthaphoram veritas Matthari.y. N o n poteft 
arbor mala bonos frudus faceré : vel eft í inaí is , vtino-Matth.j. 

tiua^íiuc obiC(5lum,quod eft ídem. 

C O N C L V S I O I . 
Quanto caufa efficíens fucrit maio^ac peior , tantó pecca-̂  

tum erit d é í e r i ú s ^ grauiús.Et ratio eft ^quia quanto volun­
tas füerit detedor per maiorem a í f edum „ & deíiderium pee-
candi,qutT eft caufa efficíens •peccati, tanto peccatum erit i n -
tení ius , 6¿ vehemeñt ius . Et quanto intení íus , tanto deterius., 
Peccatu m enim|Meó¡malüm 5 quia voluntarium ^ quare quó 
pii\s liábebí c ̂ i ^ r á t i s y t ó erit grau iu-s^vt fdbds cüiüs eaufa 
tft choleMsteó etk maior jquó fuer i t cho íe taábul idan t io r . ' 

£ Ú N G L V S I O I !. 
Qi ian tó i f t i s fífelítia fue í í tmáíor \ q ^ a i i t ó ^ é c c a t u m e r í t 

gl-auiusvEt t ^ f e eftjquí-a VWÍ*pé^^^^ 
fpeciem aátt-é«ymtttfe3veló'p^ri ^ cúinres ,cüiüs finís ma 
Wtf^HI/illl^UlWÉJ^ e- \ • * 
rit peccatum grauius. Arifi. 

T ^ Hinc , 
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Appcn.i, H i n c , íurcum euiusfinis opcris eíl iniuftit ia, crit grauius 

quam ambitio bonoriSjCuius finís e í l amor £ui,Sc inanis glo-
ria,quíE ad intemperantiam pertinente 

C O N C L V S I O I I I . 
TI. q. 1. § . / . , Quando ignorantia efl;pencad caufa,quant¿> fueric maior 

cap. feq. tanto peccatu 131 crit leu i us. Etrat io efí;quia cúm ignorantia 
'vfauecmu- minüat vo lútar iura ^ quoniam íí fciret^ion peccaret,mmuet 
J etiara malitiam peccati-, & ex confequenti peccatu m crit le-

uius. Ideó enim eft peccatum quia.voiuntarium; ergo quó 
minus crit voluntacis in peccato, minus erit malitiíe. Quac 
enim ex . ignorátia commictuntur, faei lé dímittuncuE . i j .diíi : , 
cap.vnum orarium .§ .criminis . 

Append. i . Hinc ,circuníl:antia finis \ qua; mü ta t fpcciem peccati, te 
, . quy notabilitereius malitiam minu i t j e t i t in eonfeffione cx-

primenda.De circuftantiaautem intendoriis ef tgradisdiñí-
ínftenh'&fy cultas: fed vno verboj í í in ten t io fuerirtántajqua" poífit ver-
de cofeíf ítrt. ^ exprimí, vt íí quis adeó concubinam d i í i ga t ,v t patatús íit 

j - r J potius inferni pjenas í u b i r c , q u á m i i l á m r e l i n q u e r e , iií'táli 
4. Jji'4- ¿a-fu en t in ten t io c o n í i c e n d a . 

^ r / ^ ^ ^eP^ma diffic.Vtrum maiorícuchupifcetiapeccans-y 
* j ' grauius pemett 

lOncupifcentia duobus modis fumirur .Prí ino pro i n d i 
jUatiOnepotetis fenfitiua: in fuu obiedlujVt prO inclina 
done carnis adl ibidinem. Secundo pro aduali appeti'-

tu vGluntatis>& pro defiderio patrandi,aliquodmalumk 
C O N C L V S I O I . 

Concupifeentia primo modo minui t peccati malitiam.Et 
ra tío eíl j quia cadens ex grauiori tentadone, & inclinatione 
ad peccatum3minus peccat: proptereá q u ^ d haber maiorem 
pccccandi oecaí ionem. Eft enim regulá gencralis cadentem 
per grauiorcm tentationem,miniJs pece^re.Quiagrauis ten­
tado minui t liberratem,quae eíl; de ratione peccati. 

Append.í . H i n e , f e n e s I i b i d i n o f í ^ 
imbecilliorestentadencspatiuntur^, , • 

Hinc, 

c 
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HinCjChóleiríci wiinus peccant,appetentcs v i n c í i d a ^ u a m Appea.k; 

pituicoíljíiuephlegraacici, proptcr eandcm rationem. Maio­
rem cnim t en ta t iónem patiuntur,&: maior cft in ill is occaíio 
eíFcruefcentiíB fanginnis circa cor. 

G O N C L V S I O I I . 
Concupi ícent ia fecundo modo fumpta auget pcccati ma­

lí tiam. Ec ratió eft ; quia peccatum tanto grauius eft, quanro-
cum maioriconatu voluntatisfueritpatratum. Proptereá >̂ 
eft magis voluntanum. 

OBam difjlc.V'tmmgramta*ptecátomm ex moio-kiex. Alen. 

rinocummtoaugeatur? S.rho.vlnfo 
praart .S . 

Ifficultas hace vt i l is eft,fcd difEcilis.Fiet autem faciíis, 
ffi fequentia prarnotaueris.Nocumentum,quod p^oxi- ^ ¿ V ^ . 
mo per peccatum infertur triplicirer poteft coní ide-

rari. Nam p r i m ó , vel eft í ímul i n t c n t u m , & prsuifum | vt íl 
quis feiens, & voiens, furetur rem alienam, tunenocumen-
tum eftprxuifum á fure. In te í l ig i ten im damnum, quod do­
mino infertur.Eft etiam intentum,non quodfinisfurantis íit 
domino rci nocere^potius nanqué fuum commodum,quam 
alienum darmiuin-inténdit. Dic i tur tamen intentum-,quia vo 
l í tum.Habe ten im,e6 qj fuá intereft nocedi intcntionem.Vcl 
eft fecundó prasuifum, & non intentum: v t í l quisad flagitiú 
aliquod perpetrandum pergens, tranfeatper fegetes alienas: 
vt eitius ad locuni deftinatum perueniat. Conculcando tune 
fegetes preuidit damnüjfed no intedit illudjVt patet. Vel.3*110 
cümentúnec éftpríEuifum,nec intetú \ vt íl quis das operam 
rciillicitíE^inanachus.v. g. ludes armis,noceret collufori prae 
terintctionc,aiitpeccans publice,í i fuo malo exeplo alios ad 
maium inducerec. In ijs'euentibus infertur alteri nocumen-
tú}neqj prseuifum^neq-, intentum,hoc cft,á peccatore voli tú. 
Hoc eft inter nocuraentumintentum , Se non intentum dif- 2.Nota. 
crimen, quod intentum eft v o l i t u m i n fe i p f o ^ t furtum,ho-
niicidíum,6cc.non intentum veró ,prau i fum tamen, non eft 
volitura fed i n fe: in fuá cauía.Ex hoc enim quod quis volu i t 

• • - - com-



competKÍioíiús,veI citius ad [ornicandum irejex conícquen-
t i v o l u i t alienas fegeces conculcare, 

¿.Nota. Cenando fie peccatoruni ex parre nocumenti comparado, 
deber fierí inrernocumenra bonorum eiuídem ordinis non 
aurem diueríl .V.g . í i fiar comparat.io inrer bona íorxnna: , de 
bet fieri furri ad furrum,&: non furri ad nocumenrum corpo 
rale.Ec probatui^quia exoppo í i ro fequeretur truncationcm 
digiri,pediSjaur leuem brachij percuflonemjcllcjgrauius pee 
c a r ü ^ u á m expoliare publicú arrariura. Si quidem á tota ipe-
cic bonum corporeum,inquo fir nocumencú , eíl prxrtancio' 
ris ordinis., quam bonu fornins .S imi l i te r inducere aliquetn 
ad pcccaiidiim veniaiiter efietgrauiuspeccatuniyqtiam occi 
dere miiie homines. Nara fpiriruale detriraentum, quantun-
cumque mmimüjderefiús cft quocunqiCorporeQ nocumero 
quare cu hec omnia íint ab fu rda ,deberp ro fesó comparatio: 

• . peccatorum penes nocumenta ín ter maLa e iu íüem ordinis 
fieri. Notanter d i x i , quando l i t comparatio internoeumen-
tajquia íi peccatorum grauitas penes obieé lacoí idcre tur , vcl 
penes virtutcs,quibu'S opponuntur , bene po te í l compara t io 
penes mala diueríi ordinis fieri , v t / i homicidium cum furto 
ex parte obieólii comparemus,erit grauiushomkidium. Quo 
niam obie<íiu5fciIicet,vita co rpó rea , eftdinit i jsprírí lantius. 

C O N C L V S I O L 
Quando nocumentum eft praniifutnjáe mtentu, tuc tato 

peccarú eíl grauius ,quantó nocumen tun i j ápeccan t e praiui-
f u m , fuerit maius. Erratio eft ^ quia v t farpe diximus. pecca-
tum fumit malitiam ab o b i e d d . f . á re volita^circaquam peĉ -
Gatur ,proureí l : ra t ionidifconueniens.Et cum fiecumentum 
il^latum p róximo í í t ob íed :um peccatii& ílt vo l i t um, eri tplá 
né quantitas. mal i t i s ab ipíb obicdto fumeoda. 

Ippend . i . Hincjinfcrens noGumenmm i n bonis aBÍín«vgranMÍs peiG 
eat>quiinferen&in bonis corporisvEt in£¿r is in bonis cotpo 
ris^quá in bonis famas. Et fama^quá pecunise, Hac enim q«a 
tuor genera b o n o r ú habéc ínter fe ordinem^vt m floribus. 4* 
& huius fecondi non femcIannorattii»Bs, í f e c a u t e m f u n f 
yerayíi hinc ,mdc í i n t cutera pariai&fííít omnia intenta, & 

timttAtio. f teiosÉt N a m , gu i « t o n i í m í n f e n aücíifi fpMtttatfe ^ qao ^ 

venial^ 
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veníale durataxat,enani íi iüucl inrendat, non itagrauiteivá't-
queille,qui hominera occidic.peccar.Simijí terqui in re leui 
famam alcenus denigrat, non ita ¡rrauirer, ficut qui furatur, 
magnam pecuniíE quant i tá tem peccat.Ec ratio(vt in tertio no 
tabiii diximus) e í l , quia quando fit comparatio nocumenti 
debet ínter bonaeiurdem ordinís f ier i , vel vno verbo , debet 
fieri inrer- íummum m^íum vnius ordinís , & fummum ma-
lum alfierius.tvel inrer cTqiiaíia. 

C O N C L V S I O I I . 
Nocumcntum pra^uifum, non tamenintenrum ex parte 

peccantis aggrauat peccatum. Patet exempio conculcantis 
fegetes, v t c o m p e n d i o í i ú s a d l o c u m f o r n i c a t i o n i s deueniat. 
£ t r a t i o e í l , qu ia malumalienumfuit v o l i t u m , & i n t e n t u m 
in fuá cau:ía,rcilícet,in voluntare vehementi currendi ad pee 
catuinj ícec non in fe. Et hoccfl: diferimen ínter nocumcn­
tum in ten tum, vt in concluí ionc prascedenti, 8c non íncen-
tum,pr íeu i fumramen,v t in prerenti concluí lone.Quodi l lud. 
eft volícum i n fe3hoe autem in fuá caufa,fcilícet, in volunta­
re peccandi velocitcr. Qi iam ob rem quá to raalum alienum 
fuerirgrauius, qu ia fu í t indiredré ob ieó tum peccati, tanto 
peccatum ex hac parte erit deterius. 

C O N C L V S I O I I I , 
Quando n o c u m c n t u m , n c q u é eft in ten tum, ñeque pfasui-

fum ,neq-,ex naturare í fequitur extaii peccatO j q u á m u i s e x 
lege inftituta fequatur^in tali cafu nocumentum, quantum-^ 
cunque magnum,non aggrauat peccatum. Et ratio eft,quia 
nullo mbéaóoeffa i n fuá caufa fuit vo l í tum.Siquidem tale no 
cumentum non fequitur ex natura reí ex tali peccato. Etco-
firmatur, quia peccatum, ideó eft ma lum, & culpabile, quia 
volútar iü ,& nocumetú inpra ; fen t i cafu, cu no íitprajuifunlj 
üon erít vo l imtar ium,& ex confequenri ñ e q u e culpabile. 

H i ñ e , peccatum Adx quamuísfuer í t ma ió r i snocumeh t í 
caiifayquam.quodcunque flagícíumjpoftea commi í rum,non 
tamen Fuit c^rehs ómnibus peccatis grauíus.Proptereá q u ó d 
Adam neq; inrendit, neq-, pr^uidir mala eius pofterís fecutu-
•faiOtqj íecuta ü i m ex malitia peccati A d x , fedex in í l i tu t io-
^ediuina, vt fuprá i n materia de peccato oríginali diximus. 

i I tnmó 
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Immofornicat io í implexef tgrauior Adx peccato. Et ra t ío 
eft^quia fornicatio elT: intrinfecé mala, efus autem íigni vctici 
fuic maluSjquia prohibitus,non autem prohibirus , quia ma-

JD.JU?. I115, Vnde D . Aüg.4 . fuper Gen. d i c i t , Adam credidiire fuum 
peccatum eíTe veníale, qus quidem ignorancia concomitata 

. , fuiteius peccatum. 
PP r Hinc,danti opeuam rei illieitae nocumentum , prxter eius 

in tcnt ionem, 5¿: pra;ter naturam rei fubfequutum , nonerk 
imputandum.ád:culpam,bené tamen ad legalem poenam. 

C O N C L V S I O I I I I . 
Quado nocumentum nec eft volitíí,neq:-, pr?Euifum,fequi-

tut tame ex natura peccatijtunc peccatum rationc nocuraen^-
jti augetur.Et ratio.eíl:5quia tale nocumentum fuit vot i tum in 
fuá caufa naturalirquíE quidem caufa eft peccatum. 

Append.4. H i n c , q u i p u b l i c é habetconcubinara, vndealiquifumunt 
occaíionem peccandi, grauius peccat, quára qui occulté eft 
concubinarius.Nam cum id,quodíexemp[o fit, iurefieri putfe 
mus,ex peccadspubl ic ís mifer imult i peccándi fumunt occa­
í ionem.Diximus de nocumento^quod próx imo infertur,nuc 
de illo^quod peecandi prouenit,agendum eft. 

C O N C L V S 1 O V . 
Quando noc t ímén tum^inquodpeccans inc id i r , ñeque eft 

intentumjnequeprffuifumjnequefequitur ex naturapecca-
tijtune non aggrauat peccatum. Verbi gratia3íi quisad homi-
cidium patrandum currens, impingeos lapidi, pedemfragari 
ralis fraólio ñeque eft volita in fe,ñeque in fuá caufa'.Qjjionu 
curfus non eft per fe caufa fraéfcionis ped ís , q ucmadmoduní 
folet ebrieras eííe furis caufa.Etratio e í ^ q u i a c ú m raienocu 
me tura nullo m o d o í i t volitum,nequeerit peccatum, ñeque 
peccati malitiam augebit. 

£ O N C L V S I O V I . 
LuC'iZ* Quando nocumentum eft prsuifum,non ramen in té túm, 

ideftjVolitUjaggrauatpecGatum. Probatur L u c u . D i x i t enim 
Chriftus domiiius.Seruus, qui cognouit voluntatem domini 
f u i , & nonfepra?parauit, & n o n fecitfecundum voluntatem 
ciusjvapnlabitmulris. Qu iau t emnon cognoui t ,&fec i td i ­
gna plagisavapülabkpa.ucis.. • 
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. Hinc , fidetis homicida grauius peccaCsquám inlidelis ho-
micidatquiaí fidelis homiGida prasuidit poenas infcxni ílbi i n -
fligendas^quas infidehs non prxnouerac. 

D CB' 1' Vtmmomm^mdMoperMnni ilh-
cítúfíinde homiadium, necmtentum, necprmi-
fum/equaturjítirregulam? 

HOc dubium circa tertiam c o n c l u í i o n e m h o c l o c o a d o 
doribus traétatur. Et eíl: communis fententia Theo-
í o g o r u m , & canoni í larum in c. dileótus, &: in c.conrí-

nebatur, & in c.exiiceris.z.de homicidio voluntaric),quos fe 
duitur Sylueíler , verbo homictdiura. 2. §. 1. Fuit etiam hxc 
íefttentiá D .Tho . ina r t .p rox imé c i t á to , &Caict.iz.q.<j8sart. 
8 .&Conmdi ,&a l io ru .Non defuerunt tamen'ex Thomi í l i s , 
qui opporituin defenderent,affirmantes no omnem, quidat 
operam rei illicics^contrahere irregularitatem, q u á m u i s i n -
dc homic id iumTequa tü r .Quoniá r equ in tu r , inqü iun t :v t ra­
le homic id iumí l t vo lü radum.Lege gloíTam inc.íicur dignu, 
de homlcidio.^.vlr imo vbibreui compendio materiam irre-
gu la r i t a t i s ab ío iu i r i ege etiam in flonbus.4.1ib.dcfacramen 
tp oi'dinisart.4.de fufcipíentibus ordinis facramentum, dif-
ficultate.i.vbi abundé huic dubio íatisfecímus. 

D V 2?. / /. Vtmmconc¡Hj%fecundahumdtffi 
culcatúfit Tseraf 

Ario dubí tandi eñ muItipIex.Nainde fequeretur m u l i e ^ * ^ e ^ ' 
ré o m á t c f e , q u 2 prajuidét íe alijs fururapeccadi occa-4' f'¿¡•i i 'AV. 
í ione,peccarc morraliter.Similiter, & canenté ad orga 2. 

R 
na^& pL-^Liidenré mul ieres i l lúaudienrcse ius amore C2.^itn- s .Tho.vbíJu 
das fore .Per inde ,&c5ducéres domos meretricibusj& x d i f i - . ^ ad 1 & 
cates lupanana,&:alias haiufmodires faciétes,peccare morta^ 
liter. Huios dubij folutio eíl c6feírafijs,&: poenitetibus {át0'2o,arí*f-
digmíTimaj ícperneceí lar ia , Sed prius funtaliquaanimadu. 

Effeítus 
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i.h.¿l'/íiti¿<:ia. £^¿^.^5 malus tribus modisex aliqua aétione poteí l o t i r i . 

P r imó per fe , hoc eft, ex natura r e i ^ & i n bonaconfequenría 
v.g.ex ardiíicatione fjnagogar ludsorum fequirur per feibi 
blafphemand um eífe ChriO:um,clominum, ex venditione fu 
ci meretricibus notis fa£ta fequitur per fe , i l lam fuco abufu-
ram. Secundó non fequitur per fe, & ex naturarei cxaíiqua 
a l i o n e b o n a ; fed per accidens, &eftpra!uiftisab operante: 
non tamen intentus: vt í imulier nupta ornet fe,non animo 
prouocandi aiios ad l ib id ínem fed vt viro fuo placeat::bene 
tamen confciacflaiios prouocandos eííe ad fui amorcra. 
Tert io oritur eífedus malus ex aliqua aótione bona per acci-
dens prasuifus quidem,(3«r intentus ab operante : v t qui canit 
organp,animo ailiciendiíibi aliquam muliercm. 

Z.Amm*. A d i ó ,ex quamaluseuentusBaberortum, a l íquando f {? 
licira,hoc efl: nullo modo prohibita, í ímulqué eíl expediens, 
idefl: jVtiíítati publica;, vel pnuata: conueniens. a l íquando 
vero efl: ticita^npn tamen expediensrvtquod mulier non nu­
pta ornet feipfam.Ijs animadueríis5pcrpende fequentes pro-
poí i t ioncSjquibus^e lu t i reguliSjerit ad muiros ca^us foluen 
dos vtendum.. 

'Trima Propofíc'w. 

Quando ex aliqua a¿Hone fequitur ex natura rei a?iquis 
efFeétus malus quárauis folummodo íit príeuifusmon tamen 
intentus talis aótio eftpeccatum. Etrat io e í l : qma talis eífe-
¿ tuse í í tune voiirus,& intentus i n fuá caufá. 

Appcn.i.. HinC jartifex íediñeans ofEcínam vfurarBfn, auteamlo-
cans , &: vendens fucum mcr i t r i c i , & aíferens epiítolam ad 
a imí ium,&c .ex quibus aól ionibus peccatum mortale ex nar 
rura rei fequitur peccat mortaliter.Propter ra d o n é diílaffl. 

Append.a. Hinc,anciliaaperiensianuamj vt ingrcdiat i i ramaí iüs ,aut 
L i l l u m d i r í gensaddomummere tnc i s j pccca t morra í i te r .Quq 
^ ' j . niara fequitur ex tali adione malus eaentus,&c.Erconfirma 

tur . i .ad Cor.8.Si efca fcandálizat fratrem meum, & c . Et ío-
quirur de carnibusimmoktis idol is^x cjuarum efu imbecil-
les.CbrijQ;iam fcandal izabántur ,quibus alias vefeierat íiciiú. 

Secunda. 

I 
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Secunda Propoptio, 

Quando ex aliqua aólione líeicaj&éx'pedientijhoc eft, tío 
prohibi ta ,&vt i l i , fequi tur malus euentuSjf íOh ex í ia tu ra re i , 
fedexalterius mal i t ia , tune íi nocumentum non fuedtab 
ope ran t c in t cn tum,quá rau i s fuentpraüTeognitum,ralis a d i ó 
noncritpeccatum, Etrat io eft-, q u i a t u í i t talis euetusnec i n 
í e ,nec inf i iacaufafu i t volitus. , 

Hinc,*di6can§J[üpanaria , yb i r ec íp i ah tu rmére t r i c e s , no ^ppend. 3. 
p e c t á t , quámuís i b i exercendam eífe í ibidinem p r sü idéaL 
Et ratio e{]jqniatalis eíFedus eíl per aecidens •, effedus vero 
per le intentus, aut i í uendendüse í ipu rga fe rémpubí icam 
meretncibus,neinarum malum c x é m p i u m ñ t hoñeftis fdá-
minispeccandiocca í lo . Q u o d íi efFedusintentus. eííet fo-
!um, vt ibi l ib ido exerceretur, próculdul i ie «difieíare iu]pa-
nariaeílét peccatam. 

H i n c / i mulier nupta íit eonfcialapfusaliorum ,non]pec- Appen.4. 
cat,íi fe ip fam , vt placear tantum viro f u o , ornat. Ratio eíl^ 
quia dat operam rei l ic i ta : , & expedientvie eius vir aliaruin , 
amere capiatur. 

H i n c , cantans ad organa, &c confeius prouocandam eííe Append.f* 
mulieremjnon peccat. Et ratio eft j quia i l l ud nop intenditj 
& rei lrci¿íEJ& expedí enti yacat. 

TmiáPrópójítio, 
Q u a n d ó ex adiohe alias l id ta ,n6 tamen expedíienti, per 

aCGiddns fequitur malus euentus exalterius tertij mal i t ia , ta 
Usadlo erit peccatum.v.g. l i c i t u m e f t m u ü e r i linirefacieni 
füco-,& hoc bono animo,ne turpis eífe videatur; quia habet 
animum nubendi. Si tamen eít bené eonfeiafe ab aliquo 
adohfcente , qui i l lam miferé amat, eí íeconscapiícendam, 
ornado fáciem^mortal i ter peccá t .P roba tu r ex B. Paú io . Si 
efea fcandálizat, & c . Ex quo loco h « c ter t iapropoí i t io aper /* 
cifsimé coliigitur.EtconfirmaturratiohC', quia ordiné ehari-
tatis tenfctur homo feandalumpr¿euifumin p r ó x i m u m f i -
tatCjác bonum fpirituale alterius bono temporali, aut corpo 
rali propriojpréeferre. 

ILPart. V Hinc , 



Appcnd.^. HinCjtenebitur tális mulier non apparcre publicc ornata, 
fedoccul ta re fac iem, í l probabiliter credit fururum eíTe hoc 
alicui infirmo fcandaium. Et in tali cafu cxcufabimr á prac-
cepto audicndi miífam. 

é QuartacTropo(ítio« 

Quando euentus maluseft pr£Euifus ,&mtentus ,hauddu-
b ié a d í o , ex quatalis euentus emanat,erfl mala. HÍCC pro-
poíi t io nulla indiget probatione. 

Appen.7. Hinc,pra:bens tur io íb gladium,&: intendcs malum eucn-
t,um,peccat.De íimilibus íimile efto iudicium. 

D V / B . / / / . Qrcaqmntamcondufímem.An 
ftuera? 

E Tra t iodub i t and íe f t - , quia nocumentum corporale, 
cuius pee can s eft dominus j v t famar , in aliquo cafu, veí 
bonorum fortuníE,nonaggrauat peccatum. 3 

C O N C L V S I O . 
Si nocumentum fitfpirituale, aut córporeum,aggrauátl ir 

rationenocumenti peccatum.Etratioefl^quia cúm bonorú 
fpir i tual iumhomo n o n í i t dominus,teneturinhisnoeuraen 
t u m futurunijíí i l l ud prsuideritjvitare. 

Append. Hinc,í i peccando coftituatur aliquis in periculo maioris 
peceati,aut in periculo mortis corporalis, mutilationis mem 
brorum,exijsiiocumentis aggrauatur peccatum; vt íí quís 
ingrediatur adnon fuam cum periculo mortis. Et ratio eñj 
quia ex ordine charitatis tenemur magis diligere vitam cor-
poream propdam, q ü a m prox imí : peccaret autem mortali^ 
te r ,qüi proximumin periculo mortis corpórea CGnftitueret^ 
quare mul to magis peccabit feipfum in tali periculo confti-
tuens.Etdcnocumento bonorum, quorum non eft homo 
dominus,cft quinta conelufio fupra poíita intelligenda. 
óqi n v ' tiocjfooj óncclzníioiií .;.; .. \ : .i:,:i'iá J-ÍO-



de comparatíonepeccatomm, je*? 
D V I / / 1 , Vtmmindmms mdieremadfir 

níeandum 3graum ípeccetrftidmyqmfitrtumjaut 
homicidmm committit? 

DVx í tmt extremíB opiniones circahoc gmuecíubiüm. 
Priraa eftnegans S.Thom. vbi fup.in foI.ad^.Secunda SSThóu 
e í lCaie t . fuper art .ci tatum, qu i conatur probare gra-

u iusmul tó eíFe peccatum, inducére ád l ibidinem mulierem 
imperatam,quám íít peccatum homicidi) . 

C O N C L V S I O . 
N o n eftgrauius.Et ratio priraa eft \ quiaL-cdens hominenx 

corporaliter,intendit cius nocumenturarlaedcns autem fpi r i -
tualiter non intendit n ocumentum fpiritnale/ed deliti js tan 
tum modo frui.Secunda rario eft;,quia fpiritualiter alium IÍE-
dens,non eft caufaeíÜcicns l^íionis.-fed folummdu(íl:iua,&: 
indircéla.Non enim la:dic alium efíicieiiter, ñeque Ixdcre i n 
tendit,quin potiustqui pcrfuaíionibus corifenfum prsftatjfe 
ip rumíred i t j&í ib ie f t i r apu tandumj í lcu t i l l i , qui diaboli &: 
carnis tenrationibus confentit.peccatorumimputatur. N u l -
lus enim:vt autor eft D.Chryfoftora. niíi á fe ipíb l ^d i tu r . Chryfojí. 

T^om diffcVtmmptccatumfitgramm raúoneper- A^x' A ên' 
fomjnquam peccatur? 3.p.q*s7-m* 

V.giíi quisinpraElatum^atremjVcIregcraj&c.peceet. ' ' T ' J ' 
c o N c L v s i o. i.z>m:jm 

Peccatum grauiús eíTe d ¡ c i t u r r a t i onepe r fonae , i nquam U» 
peceatur. Probatur. Altaria tua deftruxerunt, & prophetas Vega.c.23. 
tuos occiderunt gladío. V b i Ifraelitis peeuliari m a l i t i í e t r i b u í U h . j j j n con1 
tur^quod feruos Dei fucrint perfequuti.Et MichsíE.7. Filius ^ T r i d 
contumel iamfaci tpat r i ,& filia confurgitaducrfusmatrem * 
fuamj&c.Vbi propheta}vt peccati grauitatem oftenderet,il- ^ 'Ke^;1^ ' 
las perfonas receníec.Lege.i2.q . i ,can.gloria,&ai.q.r .can ,mo Mtch<t&.c. f,-
uet.i7.q.i.can.Jiuptiarum. 

V z D VE*. 
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Y) V TI. V . Vtmm cmmfiantiaperlmxjn qumn 
peccatwrjtt mcmfeJ?Lamdmm¿af 

C O N G L V S I O. 
Rauitas peccati qux ex conditione perfoníe, in quam 
peecatur ori tur d u m m q d ó peccacurn in aiiam ípccie 
transferat , vel aecullad pcarcepco probibeatur , eíl 

mortale peccatura, de eíl confitenda,Et ratiq eíl j q u i-a nnila 
circunílantiaert confitenda jn i í i pe'culiarj precepto pi'ohi-

L u c 10 beatur, vei mutetfpcciempeccati. T ú c enimcftpeccíitui'ft, 
^ *. * alias non.Obedientia autea^&C bonor prícíatis exhibendus, 

Bxoa.2l . p ecu í i a r i p r ecep to jph ibe tu r .D ix i t eo imCbr i í l u s lefuSjqui 
AB.23 . vosanditj mc aud i t j&qu ivos fperni t , me fpernit. Et Exodi 

22.inrerdícitu£ maledicentia ruperiorum in faciem^ vbi dici-
tur.Principi populi tu i non maledices.Et aá: . i3.cúm B. Pau-
lus maledixiífec Ananiam principem faeerdotum, increpa-
tus ac i rcuní lan t ibus , quod principem maledixiíTet, purga-
uit feipfum dicens. Nefciebam fratres 5 quod princeps eíl ía-

^ , eerdotum.ScnptLim eft enim, principem populi tu i non ma-
S.Thom. lenices. S. T h o m . eft de malo q.2.art,S.ad.^&:.q.7.& de veri-

tate qii}.art.7.ad fecundum, 
A p p t n . í . Hinc5circújfi:anriaperfon§3cui ex ordine cbaritatis aüquid 

debetui%erit confitendarvt íi in beÍÍo,vbi folet extrema neceí, 
fícas imminere, po í lhab i to propinquiori,quis extraneo fub-
ueniat .Etrati© eftjquia non fola charitas; verum etiam chari 
taris ordo eftfub prscepto-,vt habes c o p i o í e t r a d a t u m i n ílo 
ribusde eleemofynain p.p.florum.4.1ib.fent. 

Append.2. HincjperGutte'ns perfonam confecratam?teneruirtalem eir 
cunftantiam coiifiterijquia müta t peccatí fpeciem. Eíl enim 
racritegium. 

Append.3. HinGjmaledicens p r^ l a tumin facie,vel irrogans ei conui 
?ium5renetur hocconf i re r i \ (^ ia pccuí iar ipr^cepforvtcor i -
ftat exprobatione concíuíioi,i is,prohibétur, 

Appen.4. Hinc,detralies pr.-cíato i n occulto,^: veré, non tcnetur cir 
eufbnt iápcr íbnas coficeri.Quiafolum prohibetur AOc. 15.in 
fa t i fm maledicere.Quoniam tune eííet grauis contép tus 5 vt 
íi quis p r^ la to , aliquid pnecipientiin Faciem refpdndereí. 

" Nolo . 
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N o l o . E í l en im grauisirreuererrtia. Etidemeft deprincipi-
bus fecularibusiuciicium. Dic í tu r enimad Roma.ij.QjLiire- ^ Rom.rj . 
íiftitpoteftati3D«i ordinat ioní reíifl:it,qui autem rjefífturnt, ip 
íi íibi damnadonemacquirunt.Et de í imil ibus íímile feres iu 
dícium. 

H i n c , fí grauifas peccati ratione perfbnac,in quam pec^a-Append.f. 
t u r / o l u m aggrauet peccati malitiam veniaí i tcr , non erit i ie-
CeíTarió expnmenda.Etratio eftiquia nec mutat fpeciémjnec 
peculiari precepto proliibetunvt v.giingratitudo in patrem, 
magiftruffijbenefaíádremi&c. Docf . ín pr in 
D V V !. Exceüentiaperfon<&ptccmtU aggra- apio diffc 

mtmpeccati malitiam? citati. 
C O N C L V S I O . 

AiGgraiiat plan é. peccati malit iam. Probatnr primo ex 12. 
parte fciett t íavSemiasinii t i ¿bieds v©lumatem domini 
fui,&c.Secundo ratione ingrat i tüdinis .Qri i enim p lu-

ra botia tempc)ralias& {pirkuália á Deo fufcepit, maíorem ií 
l i obedicntiam pxsftare tenetur. Sap.^.potentés enim poten ^4^.(ft. 
ter tormenta patientur. Tert io ratione peculiaris p r í cpe^ í , 
vt iudex,lr agatcontraiuftitiam,vt í j jdurante o í f i c i o j f ^ r t ^ 
vel bomicidium commit ta t .Dic i tur£BÍm a4 Roma.4. itroc-
cufabilis es3ó h o m o , omnis qui iudicas^n quo enim indicas 
alterum,te ipfum cpndemnas,&c. Quarto ratione fcand^li-, 
vt í i facerdos , vel prxlatus publ icé flagitiumaliquodcom-
mittat. Et confirmatur hace concluí ip iexi i i recanoi i ico , vbi 
multís in locís exprefle habeturjvt vidfere licot.i^.q.i.can. co 
tra,&.2,(j.q.^can.contra ido lorum.Et iaml iábe t i i rex tca4e iu 
reiurando cap.cúm qu idam.Legeomninó g lof . ib idem, vbi 
alijtextus citantur. ; , • 1 ^ppenJ 

H i ñ e , e x partefeientia: grauius peecabatlud^us y i q u ^ ^ " 
Geniilis)& Chriíí : ianus,quam I udacus, & Pagaíius MI eodém 
genere peccati,3i.q.4xan j n eo.&^o.dif t .can.ha^i ioClir i í l ía 
•WB fmgf g lo í f ih i i f ' rmj^ ^ q r n n ^ g i m o . 

íái®c>etiam grauius peccat pr^latusjquáfubditws ratione '"PPen('*í,í' 
^ ^ a r i s í c ida l i^Et&^ec i j r . i i . q^ cajn .pr«d 
í ^ k t e s graoitts pecesre^a fttbd« 

mPart.. V j ; D V B . ' 
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D t7 3 . V I I . Sunt ne alm árcmffantUyex qui-

í m gramtaípeccan pojóte Reprehendí 

C O N C L V S I Q L 

POteft .ex gualitace poenjecolligi peccati grauitas, Hxc 
habetut'.2.4.qu.tft.í.cauo.non afferainuSyvbi legitur, fee 
leriúseíTe coramiflum,quód gradius eíi: punit í í , & inft, 

de pub.íu.^. i temJ.Iul .de vi .publ. 
C O N C L . V S I O I I . 

Intelligitur quoque peccati grauitas ex diuturnitate, & 
frequentiireratíotie.Haéc éft canonizatade poena.d^ \h i 
multa} quibus peccatum aggrát ia tur , praponuntur. Et.14. 
qua?íl.i.fchirma.Delidra enimiterata plus puniuntur.I^.in fi. 
C . deejpif.audi; &.Cdeiuit:e pa.i.i.&.Cdepae.l.auteto dara-
na .§ .qui fquís^C.defe i* . fug .kq;u icunque . 

DE hac q.difputant doétores íchoiáftici q u ^ e n d o . V t r ü 
peccatum fitaíStus a volúnta te folúm eiieitus? An fite-

~f - tiam a^us impéra tus / 'Lege Alcx.Ale.q.^S.S.Thom.i.z. 
•tota.q.74;S.Bona.d.4i.art.2.Scot.difl:.4Z.Duran.d.39.q.i. Ab-
fafuetur quxft ia ha:c,explic^tis nonnuilisdifficuít . 

Prima diffctdt. Vtmm péceata mfoU nsdmtdte 
fuhijcianturi 

Altx . Alen. " T V ^ í u n t opiniones extrema. Vnanegans S. Thom. 
S. Thom, I J A l t e m a f f i r m a n s Scot i , quíefuit antea D . Bona. AíTe-

ñYt i & 2 " t enim Peccatum Pro fbrmal i , ideft, pro ipfa inobé-
„ ' * * * dicnt ia , fubijei in fo lavo lún ta te :p ro materiali vero in exte-

. r i o r i potentia. EHfcrimen autem inter has opiniones non 
Scot. eft folum de nemine. NamScotusfentit peccatum píóprie 
T)ura%¿i. & folúm eííe voli t ionem interiorem peccaád i ; vt exeinpli gra-
a í ü v h i . t * t iajhomieidium eft vo l i t io occideildijexecutio autem huíus 

^ • - .Tíú: ' T"' T ' : • - : : vo l i -
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yoliriónis3nempé, occ i í ió ipfade féntentia Scotino e í l p r o -
pric peccatum. I m m ó eíl efFeófcus peccati, vel eít peccatam 
pro matériali tantum. 

Hinc,peccatum e r i t n o m e ñ arialogum. Nam principali-^PP611^*1, 
teí íignificat malitiam voluntatis -, minusautcm principali-
ter íignificat adum exteríorem , quatenus efteíFedus mal i -
tiara interioremindicans^vt vox fanu f o r m a l i t e r ^ proprié 
íignificac animalisfanitate, minus^utem principaliter íígni 
fieat vrinamaion vr inaí i t fanitatis fubie¿l:uiii-,fed quia eft, 
index fanitatis in animali exiftentis. A t u e r ó ; ex opinione D . 
Thom.colligiiurjpeccatum e0c nomen vniuocum, Sc aequé 
primó íigniticarc a¿ tum málaminter iorem,Scexter iorera . -
Sunt autem, v t difficultas ha:c clarior reddatur, aliqua con-
ííderanda. 

Operacionum vna t raní iens , altera ímmanes eíle dicitur. Cenjider.l, 
Prioris íub ieó tum eft materia,cii*ea quara agens operatu^ v t 
calefadio ignis eft adrus^íincoperatio traíihens. Recipitur 
^nim in aqua , qux caíeíit. Nam aélus a d í u o r u m ( vt Ati í lo . {^drlfí, 
docet) í u n t i n paciente bené difpoíito. Secundx auteiii 
fubieótum cf t ipfunipr inc ip iumaót iuú . Huius generis íunc 
intelle6i:ioj& vo l i do , qux inipíís potentijs operantibus>&: 
prodaccntibusi l laSjfubiíciuntur, 

Hinc,idem eft o m n i n ó operanSj í íueagensaé fc ione impía- Appcna.2. 
nente, & fubieótum eiufdem adionis.Patet per difcrimen 
modo poíitiuti ínter a&ionetn tranfeutitem;, & i m m a n e n t é . 
1 Omne peccatum eft operario immanen5. Et ratio eft:quia 2t ^ J i d e r a . 
omnis operatio vola í i ta r ia fubi jc i tur in voluntate ,& eft i m - g rr-fo gttar-
nianeiis,&: i ion traníiens j vr patct in prima confideratione» .* t -
Et omne peccatum operatio voluntaria eft. Nam ideó pee- **c'Jr* ^ 5 e 
catumjquia voluntariumrquareerit omne peccatum ópera-
tío immanens. 2 Y J O H O O 

Al iud ef t^eccaiú círeformali ter i n aliqua potentia,aliud , QQnfí¿ 
effcfundamenmiitfer^;^ quando de * r * 
peccato^rout eft in talipotentia,veriiicatur quidditas , & 
definido pcccati.Eflc autem fundamentaliter eft, quádo ra-
tio pr.xcila 3 propter quam, conuenit rali peccato quidditas, 
fi«e definitio peccati, eft tatioae il l ius potentiíé. fixempli 

A V 4 gratia^ 
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gratia,hgreíis fornial i tQrjideftjquidditat íueeft ir i mteUedfcu. 
Eft e n i i i i error inte l ledhíS coíitra ieg 

, & fandamentum harrefis eftj propterea quod intelleólus ex 
imípeno voluntá t i s prceftitit tali errdn a í íeníum. 

Appcnd .j, ' Hincj i^ref is formalitcr, ideft, quiddi tat iué rubijcirur i n -
tclleótuifundanientaliter autemin volúnta te . H s c animad-
ueríío probatur a fimili ex materia de libero arbitriojnam,ve 
ib i iuxra probabitem opmionem,ten.etur,libertate eífe futí-
damentaliter in i n t e l í e d u , eo >̂ ratiodnatio eíl caufa liber-
tatis, & indeterrainariónis in volutate: formaliter autem, 8c 
qu idd i ta t iué e í f e i n ipfa v o i ü t a t c , propterea ^ de quiddita-
t e ,& eírentiavoIuntatis eft v t í l t agens indeterminatum ad 
vtruq-, oppoí ícorum,quod foli vo luntar i ,cúm fie agens libe-
r u i n , conuenitj íímiiíter in peccatis vfu venire poteft, v t fír 
peccatum in vna pocentia formaliter; i n alia vero fúndame 
talitenvt patee in peccato barreíis. 

G O N C L V S I O I. 
Omne peeca tumfub ied iué eft in vo lún ta te , Ecratio eftj 

quia cám omne peccatum íit aélus elicitus á vo lún ta te ( A l i * 
ter enim non eíTet peccatum: vt homicidium a dormiente, 
& á puero,& ab amenté patratum) & omnis a<ílus elicitus á 
vo lún ta te í i topera t io imnianens in voluntate:vt ex confi-
derationibus politis conftat, erit profeólo peccatum in vo-
luntate,tanquam in fubieóto. 

C O N C L V S I O I I . 
£ í ^ u é peccatum formaliter e t i amin volúnta te . Et ratío 

eftiquiá fórmale peccati eft eius quidditas ; & depeccato, 
quatenus eft aclus elicitus á volúntate,verif icatur eius quid 
d i t a S j n e m p é j C Í l e cótra legem Deí j a tqué ita formaliter erit 
i n vo lún ta te . 

C O N C L V S I O I I I . 
£ftfquoq;in volúnta te fundamentaliterjProbatur j quia 

fundamentum alicüius rei eftidem, quod ratio pr^cifa, ób 
quam,res i l la eft talísjvt rifibilitatis funefamentum eft ratio-
nalitas.Qua2renti enim c u r h o m o í i t r i í l b i l i s ? Refpondetur; 
quia folusínter atlimalia,eft rationis partíceps.Et cúm pr^-
ci4ratio,Qb q u a m á l i q u i s a ^ u s eft p e c a t & m / i t folaivdlun -

. t. . 4; ' v • ' tatis 
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tatls i ibertás(potuit enim non r rá ígrédi , & fuic tranfgreirus Ecd'W' 
c r i t p e í f e d ó omne peccarum ibidera fwndamentaliter. Ha^-
étenus depeccaro pro formali,nunc pro matérial i í i t . 

C G N C L V S I O I I I I . 
Nonnulla peecara non folúm in vo lún ta te verum etiam 

inalijs potenti|S fubi jduntur . Patetexemplo hícrcíis , qux 
materialiter,vthabeturin tercia c o n í i d e r a t i o n e ^ f t i n in te l -
ledu.Et biafphemiaí imii i ter in iingua. Ec l ibido i n poten­
cia generatiu a fub i j c i ttff. 

C O N C L V S I O V . 
Suntqué in i l l i s formaliter. Et ratió eft : quia'cíeteríE po-

tenciae á vo lún ta t e funt de fa£k> fubieéíra v i r t u t u m , & vitio» 
t um .QuGniamGont r a r i a í un t c i r ca idcm. Alicer enim non 
opponcrentur.Et vrfides,qua?fubijcirur in i n t e l l edu , for­
maliter eft v i r tus , í imi í i ter , & error erit formaliter viciara j 
quia eft fídei contr^ri us. 

C O N C L V S I O V I . 
N o n tamen funt in alijs potentijs fundamentaliter. Et 

ratio eft-̂  quia fundamentum peccati eft fola libertas , qus , 
cum in Tola vo lún t a t e reperiatur, in fola i l l a , & non in alijs 
potentijs erit peccati fundamentum. E thoc plañe volu i t 
Scotus iniinaare,quando dixic, peccatum formaliter eflein 
volúntate-, materialitér autem in alijs potentijs.Vbi per ma-
teriale noluic fórmale peccati excludere: fed fundamentum 
peccati dumtaxat. Sed de ijs exprofeí foj fauentéCl i r i f to^/fA: . Alen, 
in l ib .cont rouer í ia rura . q.óÜ.m.j.. 

\ r r v n n*1*' f h ü . a r L 
Secunda díjfcm. Vtmm m Jenfualttate fo¡stt ejfê  & ^ ^ 

peccatum rísmiale? s.S.Bom.^. 

P Rima difficultate praecedenci diólum eft i n v n i u e r f u m ^ , ^ . ^ . ar. f. 
esteras potentias poíFe eíTe fubieda peccatum , n u n c ^ ^ ^ ^ ^ 
de í íngalis potentijs explicandum.An poffinEeíTe pec^^. 

can f u b i e d u m í E t a d t i t u l i huius diíficultatis , & dubiorum^y ^ e 
illius cxpUcationemadnimaduerte,quxfequuntur. [*/*• 

Potent ía cognofeendiin homine de féntentia Arift . 2. de/• A n i m á d . 
^Hmaeft .qüar3ppiehendi t t t r ,6c cognofei tu í ttbie^fcum', v t ^ ^ . 

V 5 videndi • ' 



videndi potent iacognorc i ty i í ib i le . Qua: quidem virtus v i -
dendi eíi quxdam qualitas in oculo exiílens. Nam oculus 
non cftpotentiaviíiuaifed eíl drganum vífus, in quoTpecics 
obieóti viíibiíis rccipiuñturvpéjí: quas fpecies potentia videt. 

2- Animad. Didra: potentia viíiuíe-,vc idem Ariftot. docet,refpondec 
q u í d a m potentia appetendi^ab eadiftindla, qua3 quod eon-

* Animad, ueniens eíl appet ímus,& quod di íconueniens eíljrcfugimus. 
Potent iaappetendi , í i i ieappet i t iua eíl dúplex.,¡Viia con-

cupifcibilis. Iraícibilis altera j vt in oculo .prima eíl appe-
i i tus , ideí l , incl inat io quasdam ad pulchrum viíibile-, fecun­
da ve rbe í l inclinatio, quarefugimusexcellens feníibile,vt 
nimiam lucem cor rumpéntem fenfu-m. Similitér i n fenfa 

K n i m a d § u ^ u s potentia appetendi, qua incíinamiir: ad .dulcia,& 
^* . * rcfugimus amara, & c . Di¿lus appetitus appellatur fenfuali-
ALex. Alen. tas3qua;in.fumraaeíli i ielinatio ad p rop r íum ob icé lum c5-
iota q-GS' uenicns (ux potentia; cognitiuíE,& ad fugiendum difconue-
CFS.Tho. niens. Potentia ¿o^aofcendi , & a p p e t e n d í ia fpiritualibus 
Sr.r.2.art. máximeinrcr íc diífcruntj quiainteljecjtus eíl v i r tus í lue fio-

j & 2 ^ tentia cogno^cen^*jVQ^untas aurem v^rcus aPPeCe^^i-^ 
\ ' íitiuis vero di í l inguntur , í i c u t m o t u s , & quies. Senfuaiitatis 

tn.2. .24.^ enim 0pera!:i0 e í | deíiderare,aut fugerc^ potentia vero co-
3.art.i. gnofcendi operacio eft apprehendere obieárum. Quemad-
5. Kn imad , modum opérat io nutr i t iuar , í í uepo ten t ix nutr iendí eft ha-

bereci .bum,&conuertereil lum:&: operado appetitijUaz, eft; 
' : • .1 feities,quxeftdeííderiumcaUdij&.íicci:&.litis, qu^^ f t ap-

petitus f r ig id i ,& humidi . Quemadmotium ctiam potentia; 
6, K m m , generandi operatio eft generare, appetitiuas potentias eft 

i n generationeconcupita dele í lar i .Potent iaapperendi , quas 
i n homine vocatur fenfualitas in te l le¿ iui ,& voluntati obté-
perat. Hanc veritatem in nobis docet páfsim expcrientia. 
Sxpeenimteperamus, aut excitamusalicuius reiappetitu, 
rationes vniuerfalesadducendo.Compefcimus náq j i ram,& 
Hbidinem,inconuenientiavirtutijcontrariaei proponeudo. 
Obedit etiam íenfualitas voluntad; q u i á q u á m u i s caro im-
moderaté deleélabilia concupifcat-, femper tamc quo ad exe 

Ai" cudori^mimpfír ium volutatis expe¿lat. Nam i i lenfualitas 
.̂ vaYs. fine v o l u n t a » ibas Operatio ares exercere; poifeü, Íibidar non 
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eífet magis in hominc j quám' in bruto culpabiiir.. Non i b - / . Kfttwad, 
lum dicitur aliquid eíTc voiunrarÍLim ,eó qu©d fit aétus ci ici-
tus,autimperatus ávoIuntarc :verum cciam^quando volunta 
taspocuit i m p e d i r é d e i e d : a d o n c , n e i n f u r g e r c t , & o m i í i t Í ! n 
pediré. Dici tur enim runc voluntar iumin fuá caufa, fcilicet, 
innegl igcnt iaremouendioccaí ionem.Potenr ia i rafc ib i l i s ,»^ gt/4 f^m, 
coneupifcibilis faípiflimé imperio voluntaris rcíiftunr. Ex-
perientiaenim tcfl:atur,velle nos non femeí iram compefce-
re,&: libidinofam deledationem opprimere^ nec tamcn pof-
fe. Proptereáquódif ta? potentiíEjíiuc appetitus, non fubi j -
ciuntur rationijvt manus^eSj&c.quae abfque vllareíiftentia 
iuxta voluntatisimperium mouentur} &:quiefcunt. Caufa 
autem huius rei in proraptu eft j quia appetitus non prarfup-
ponit intelleótus qognitioncm;fed í o l a m imaginandi poten-
tiam,qu2e in homine eft.V.g.imaginamur plerunque aliquod 
deledabile rationi contratiura \ vt l ib id inof i , qui ílbi varios 
libidinis modos fingunt, & propter hanc vehemenrem ima-
ginationemjfit:vt voluntas; etiam íiintelle(3:um áeogi ta t io -
ne auertat,non poflit libidinofam de le í t a t ionemoppr imere i 
quia manet ob ieé tum pr^fensin imaginatiua.Quod quidem 
4ocuit B.PauI.ad GaIacas.j,Caro CGncupifcit ,&c .vt non q u § A ¿ / . y . 
cunquc vuitis i l la faciatis.Et ad Ronaa.nonfemel. 

HinCjintelligeSjquám neceíTarium fit imaginationem vi-Append. 
tiorum cohibcre ,&i l lam ad virtutes transferrc ^ vt caro fine 
rebellione fpiri tui fubijciatur. Nam imaginatio frequensli­
bidinis fingendo varios deleótationis modos, facitboraines 
incontinéntes: imaginat io vero a l l iduainhis , q u x Deifunt, 
íingendo varios euentus mar ty r i j , &amoris , variofquemo-
dos,quibusGhriftus paíFus fuit,quos euangeliíl:^ non expref 
ferunt,facit homines coñtcmplat ionideditos,parat i í f imofq; 
ad obuiandum teiitationibus,i&: ad illas vincendas.Hxc d i l i -
genter coníidera-,non tam v t alios doceas, q u á m v t te ipfum 
cxerceas. Nam his aíTuefaftus vtilius multo alios docebis. 
Ijs ita coñftitutis ,nota duas eíTe opiniones circahanc diffi-
cultatem. Vnaeft Gaict.artic. 5. alferentisin fenfualitate^^Caiet 
peccatum veniale, etiam feclufo omni motu voluntatis-,quia 
appetitus feníitiuus habe? nonnihiliibertatis, C^uod j vt ipfe 

*~ ~ 3 opina-
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opinatur, fuifficic ad peccatum veníale, quod cfi: pcccatú im-

S.Tho.vbíjS. perfcckínri.Qax opinio videtar coiligi exS.Thom.Altera eíl 
iwnrt. 2. 4¿ /Scon,aff i rmant is ,peccaraappet i tusfení i t iu i ;v tde le6tar io . 
S- Ó" art. 3.aut ii--a,ante confcnfum rationiSjeíTc peccata,non ob alíudrni 
a d i & 3 íi quia voluntas non pra-uenit remotionem occaííonis. Po-
Scot b C ' t e en^m to^ereí 'mag^nat ionem xeprarfentantem obie¿l:a,& 

' J ^ i ' ex confequenti impedire-5quominus infurgat deleéfcatio, aut 
q.j. aa . i . ^ j pof}- íuggefl ionem. Alexand. noftcr tener i n feníualitatc 
AleX- Alen, eííe peccatum veníale t a n t ú m , &:folúm fubieéliue, idquein 
w . ^ é r S. Bo poenam pr imi peccati .S.Bona.poáta diílin€l:ion:e,Rcfpondct 
na. ú. 1. vbi tip^^fc ,dicens. Suo quodam modo eíTein ea peccatum ve-
/> v n i a l c , cu ipa í l imrubcnp í i tSco r . 

¡ t ír íU C O N C L V S I O 1. 
Nu l lo modo eíl in appetitu Teníiduo peccatum: quin i l t 

yoltmtarium.Et proba rur-,quia íi appetitus feniitiuusrvtíeiir 
; t i t Caie t .poí ic t abfque volütatis fui&a.gio venialicer peccare, 
poíI'et,& mortaliter.Nam vtraque libertas, vel indetermina­
do potentia vtrobiq-, requiritur.Nec probabi leeí ie videtur, 
p o í í e D e u m condere creaturam peccabilem per naturam ve 
níalíter j non tamenmorraliter. Quare cúm non poííí t fine 
fuíTragio voluntacisinappedm/^ 
tum, neq;.poterit fine rali fuífi'agioefíe veníale j & e x confe-

! quenti non er i t in tali appetitu peccatum, quin í i tvo lun ta -
rium. C u m de eílentia peccat i tá veniáí is , q u á m mortalis fíf, 
^ u o d f i t volücar iumjdcí t jqúód íit acítus á volu ntateelicitus, 
vcl tmperatus. Stultida enim máxima eftaíícrcrejpoireeílé 

D . Chryfoft. peccatum fine voluntate,vtS.Parres teftantur. f . D . Chryfo-
D.Bdfil. í l om.homiL j a .operis imperfe6ti>& I10mil.j5.in epifto.ad Ro 
Qri„ nm;Bafil . ininft i tut ioneil lorum,quÍ vitam voluntducercper 

* " mabus cap. í o . & l i b . d e veraTe]ig.c.i4.D.Anfelm. in locura. 
D-.AnjeL N o n regnet peccatum in veí l ro morrali corpore. 

C O N C L V S I O I i . . 
Delegado appetitus feníitiui ín ob ieé tum illicitum,quan 

uis non íira<9:us imperatus a voluntare, crir n ihüomínus ve­
níale pcccanrm,& voluntarimu. Et arado eftjquia huiuímodi 
4áeíe<^at*o f u k i n poteí late voluntatis, antequam infurgerer» 

Poterat 
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Poterat enim extingúete íuggeftkMiém, &;eñ circao'oiedu 
ijlicitum^quareertE voluntariumiivrua caufa, {ciHeet,in ne- WfOf.Ú' ttJM 
gligentiaremouendi fuggeftionem ^ arque itaerit peccatum 7. ean,&egli* 
veníale. gen & 17.$. 

D V B ' V I L Omni$iüecehr&carnu, ffiprurkm . 
hhdim^ante rvolmtarü ajfenfum3€fi m u e n i ñ -
lepeccamm? 

Ahifíod, 

COntrouer í í a e ñ circa hoc dubium. Nam Altiíiocíoren-
fis in.2,.fent.tra6b.i3.cap;Ldocetomnemcarms deieéla-
tionem ctiam illam,qu2E prouenit, riobismaduertcntiU 

bus^ ren i t en t i bus j e í r cven i a i epecca tumyv tpa t e t i n confef-
foribus 3 qui plerumque mui t i carnis illecebram pariuntur-
quandoque vfque ad eífuíionem fcminis,& his,qui inter ñ c i 
dendummateiiam venereaminuiri a l íquam patiuntur dcle-
ctationem.In ijs enim, 5¿: í ími l ibuseuen t ibusarb í t ra tu r A l -
níiodoreníis eííe peccatum.Et ratio iilius eftjquia cum hu iu f 
modi deleétationes cmaneanrexoriginali peccato5quod qui 
demin fuá caufajfciliceCjin Adam eft voluntar ium, & i m p u -
tabile ad pcenam^íimiliter erunt delegaciones h uiufmodi vo 
lutitariajin fuá caufajíciHcetj in originaH, & ex con íequen t i 
erunt peccarum.HinCjCÚra pnmúin ,v i fa muíierejaíiquis etia Append.i. 
inuitus , cum motu membrorumcleietlaretur, de íen ten t ia 
Altiíiod. peccaret venialiter. Communis autem opinio S. 
Thom.vbi fup.arr.3. &. 7. & Scoti. d, 42.. & ahorum affirmat S.Thom, 
nullum motum fenfualem eííe peccatum,prster i l l u m , qué Scoti* 
Tokmtas pateftimpedÍTe-,qiiiaaduerdt intclic<51:us fuggeftio 
Rem,antequáminíurgar deiedatjo. Secus fi non aduertityel 
Í icognouic ,& non potuic Üiamimaginacionem opprimere, 
ve in confeííarijs patet. 

C O N C L V S I O I . 
Nonomnis carnis vGluptaSjDiíl fuerit volunt^ria,eo falte 

modo quo i n . i . conclu í ione próxima fuit declaratú nobisad 
culpí impuía tu r . Et ratio eft jqniatai isdeleétat io eft omni -

naturaiis, 6: á poteatia determinara ad v n u m , quae q « o 
' ' ' ; ~K ad 



iS'tjl'i- can.il acj hu iu ímod i priores motus non íubeíí: voluRtatis imperio^ 
Ix canenda, vt íí quis, cúm primum videt muiicremdeledetur , velquid 
Ó* cap, non í i rai le .Quarc no erit imputabilis adculpamjpropterea quód 
ejl. Ó" can.fl nullateniis eft voiuntaria.vtex. / .animaduerí i .conftac.Eccon 
concupifcen- ^i:niatur5tll"a (l ta^s illecebrs eíTent peccata ex eo, q u ó d or-

. ,* ^ tum habent ab originali voluntar ioin fuá caufaj vt Aitioílou 
tta C/ can. doreníisoptnatuVjfequeretur omnino amcntes, &: furioíbs 
Ppt coneupifcentiam parientes, etiam venialiter peccare jquo-
A d Rom.8* niam etiam illis originaleimputatur. Nih i len i ra damnatio-

- nis,mquit D.PauI.ad Roma. 8.eíl bis, qui íTmt in Chr i í lo le-
fu ,quinon fecundum carnem ambulant •, íed fccundum ípi-
r i tum. Quare iilecebra carhis non imputabi tur i l l isad cu|-
para,qui per rpir i tum reílftendo perfeueranr^ 

Append 2 Hinc,ex íententia Al t i í iodor .nul la ignorant ia etiam inuíñ 
cibilis a peccato excufaret ,,Siq^uidem eft volita i n fuá cauía, 
fdl icet , in peccatoodginali.. 

Append j Exhac cóeluíione habes,vndemultoruin ímbecillkateni 
poííis a peccato cxcufare,qui cu m pr imum audiunt au t iegüc 
quid turpe,vel cum^quis eos manibus tangitsaut amiciti§ gra 
tia ampleéliturjillico poi luuntur .Quorum iilecebra cúm fit 
o m n i n ó riaturalis,&inuoluntaria,non erit peccatum. 

D V tB. I L Orando infen/mlitate eñ peccâ -
tumrvenialexeñmpeccatum omtfiom^ncon-

Sc0t.dijl.42. ^ " ^ O n t r o u e r í í a e f t circahoc dubium. Scot. vb i íup.q.3.ad 
\íikli opinatur, elfe tune omi i í ion i s peccatum: propterea 

qwód voluntas omitt i topprimere deleélat ionem. Con 
traria opinio cft Thomiftarum. 

C O N C L V S I O . 
Vtraqueopinio eíl vera.Et ratio eft^quia fundamentaliter 

eft peccatum omif l ion i s , eó q u ^ d v o l u n t a s o m i í i t imagina-
tiuam remouere j formaliter autemeft comtpiflionis pecca^ 
Eumjquoniam cft adluaíis deleólatio. 

•• - - - , Ex 
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Ex di í t is coMigitur5fokm fnggeftionem n u h q u á m eíTe ^PPen^-r-

peccatam^quiaef t 'ómninó inuolontaria. »• ^ 
Hinc^dele í ta t ioante confenfum foMmeft vcnialis, non Appen-á.i. 

abfoluté ,v topina tur Caiet. fed q u i a h u i u ü t i o d i dcledatio 
eftvoluntaria in fuá caufa, fcilicer, i n negligentia extiguen 
di fuggsf):ioaem,auertendo imaginatiuam. 

Hinc, í í voluntas non tenetur,autnon potcftimaginatio-Append,5. 
nem adrus i l l i c i t i auertere, non erit deleftatio ad culpam i m -
putanda.Patec excmplo confeííarij audientis venérea > 8c i l -
Iius,qui cúm p r i m ú m videc muí iercm deleólatur. N o eftim 
tuncimputatur dcledat io , cumin potcftate voluntatis non 
/it,necfuggefl:ionem remouere tencatur. 

'Tenia diffic. Poteíi He ejfe in fenfualkate morta-^ex ^ T^ 
lepeccatum? „ 

r Bom.q.2. 

S Enfualitasbifariam fumitur. Primo pro deledatione 
pr^ucniente voluntatis coiifeníumj&eft peccatum ve- Durand. & 
niale,quatenus potuitper voluntatis imperium i m p e - ^ / ^ ' t ' ^ Á s . 

diri jnontamen fuit impcdita.Secundofumitur pro deleda 
tione á vo lún ta te imperata^ quoquidem modo non eftpro-
prié fenfualitas^fed eftpotiusappetitus operario. 

C O N C L v s r o I . 
ín fenfualitate primo modo í u m p t a n o n eft mortale pec-

catum. Etratioeftiquiapeecatum mortale eft deordinatio 
a fine v í t imo, ideft,aueríio ab vk imo fine,pcr quam auer í io-
nem tol l i tur vita fpiritualis anima;, nempe, grada. QUÍB qui 
dem auerfio á Deo eft folius potencia: racionalis, fciljcet, vo-
luntati$}euius efteonuerfio. 

C O N G L V S I O H . 
ín fenfualitate fecundo modo accepta eft peccatü mortale 

formaliter j fudamentaliterautem eft inj vo lúnta te . Prima 
parspatet exdefinitionepcccati j q u i a c ú m íit concupitum 
contralegem D e i , eritin. ca formaíiter peccatum mortale. 
Secunda: par t í s ra t io eft 5 propterea quód cúm radix, & 
pr^cifaratio peccati fit operatio voluntatis, fundamétaííter 

omne 



hdex. Alen, V i m B ^ j ^ ^ s y , Q u ^ ^ 
q.ipp.m.iylt, ot:noc-pCCCatulll jn voluntare erit^non t améb formjiíitef. Et 
S.Th6.i.2. íj. h íeccí l fenrentiaD. Tho, ad.i, arr. .4. vb i íup. cuius verba 
7-/- drt.ó.Ó* £\xm. Actus fenfualitatis non haber, qiiüd j k irjortalejCxeo, 
S. ^ef t rcnrua l i ra t i s^fedexeo,quódef t ra r io i i i s . Vides, quo-
DuYítn.d.Zjf.. modo non negar-, quiñ poffitelíe morrale. Sed í()lum docet 

^ r anonem,&: fun^amentumjquaré íir morrale, non efí'e fen-
' fualicareniifed potentiam rat ionalemí 

Bona.art. , 

2¡2^'e^alt ^ m a ^ffiC' Confmfm m dáeÜMÍmemorüfk^fi 

TfltíltZ UCTb, 
! r n T T Aecdifficukas; v t e í l diff ic i l l ima, eíl vrilifsima. Aá 

r I | cuius ciaríorcm inceíhgcnnam proponam qua'dam 
moroja, praeitfcfia. ncupifoáfítíakabVíflicmere á d u a l e d e -
ScQtsd^Zffy, í iderium parrandi a l iquodmalumj&dekac cóncupifcentia 
f. noninrel l igi tur titulus diííicultatis.Er rano eftj quia eifdem 
Alma'm.tm P^tept is , quibusprohibenrur i n á k jprohibenrur quoqüé 
clat i c ' í ^a ló rumde í idena ; vr confiar Mattha;,^ Q u i v iderkmül ie 

remad m c é c h a n d u m , & c . Prinde etiam dicendum e ¿ de 
m mora . concupifcenría drca alia pr^ccprajiuxraillud. Ve quid fió-
K d n a . gifatismala i n cord ibüs veftris. E t M a t d . 7. Ab intus éiiim 
q.ó.de Euch. de corde Ijofíiinum malse cogirafiones proceduntj adultefia, 
Martinus de &c.Omnia hasc mala ab inrúsproceídüntj 6c coinquinant ho 
MuñÚri s in ^ í r t em.Déied tá t i í )n to to fanón éft di6la cOnGupifGénria,id 
traói de lux e^»ai^líltlS committendi peccatam/ed eft cogiratio mordía 

* . in deié¿tát ioheil l ius a¿tus i l l i c i t i , SiCpiífiitiéénim contiftgir 
q.S.&Catet. mwofa deledatio cum aninio éontíafiOjid^ft^fi a^aaliiíi*-
mfumma t e n t i o n é n o n ¿omi t tendi talém aétum^ etiaiñ f i poíTét. V .g . 
^ r W ^ / f c ? ^ occurriradtusfornicarionis merhoria' , & t ú n c gaadé t qüi* 
tiomorofa. in iag inádo, qub modopoíTer ád t akn i fobliiíriam accederé, 
Matth. f MOT^ ptoponir q> e t iamfípoí íc r ,hoh accederet. TaliS de-

\ Ie<aatia¿ftffiOfOfa,&í¡neintentionfe camín i t t éñd i a(5tüin. 
1. FraLudm. 33ic|ttítqi motofariOh áce r t a t émpór i s m ó r á ( N a m i n ti&t 
2. Prdudm. tíiffiftloetíatttteffl|)ófepótélíddeaarióhabed) fedquiaVñ 

I untas i n ék deieftatione i m m ó t a t u r , cúm tenererur pótiüs 

m snmo ex 
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defahíeElo peccatorum. 32.1 
excuius recordationeinfurgittalis dele¿tatios reminifcerc-
tur.IÍIuftro príEludium hoc exéplo. Nam, v t frequentifíimc 
vfu venire folec/ebricitantem, quando íiti fatigatur, imagi­
nan frigidií í imum fonrenij in nemore coñftitutG>&fingen-
do fe exil io bibere,mirum in modum in fola imaginationc 
delectan.Et nihi lominus tatifacere fuam falutem 5 vt etiam 
fihabei"etpotumillumadmanum,abftinereCiita á íímili ao-
cidere poteí l :al iquemdeíe¿l:ad imaginando a í lu s i l l ic i tos , 
& fingendo fe illos exercere-,vt occidendi i n i m i c ü m , aut ac-
cedendi ad non fuamj animo tam^n non excrcendi íimiles 
adus,ctiam íi poíTet. En tibí morofam de leó la t ione , de qua 
eft pra?rens difficultas.Sitne mortale peccatum? An non?^^ Prúludi». 
Omnis deleótatio fequitur aliquam ope í a t i onem. ^r^'e^:* j 
Qua í i dicar.Omnis deledatio non eft operatio; fcd paflio, / "* 
népeygaudium dcaliqua operat ionerveiexteríori j v t i i quis 
gaudeat de obtenta dignirate; vel interiori ,vt quando aliquis 
gaudet de cpgnitione alieui us fcientias jvel de eo,q) inuenerit 
radones aduerfus aliquam propoiicionem; vel quando gau­
det in cognitione a<5tus turpis. 

Hinc,ex vol idonerei grata? fequiturnaturaliter gaudium, Appen.i 
quod eft delegado cordis.Similiter ex noli t ione alicuius eue 
tus naturaliter fequitur triftitia-jquia talis nol i t io eft adus vo 
luntatis. ÁDoend. 

Hincoperat iointef ior , í iue exterior , vndeori tur pafíio, " 
eft obie61;um,ideft,materia,circa quam voluntas gandes, & Prédudiu 
deleótatur.Peccatorum cognitio,vel fpeculatiua eft,tel pra* ^ 
¿dea. Prima eft, quando naturas peccatorü, & definitkmes, 
&proprietates contemplamur: vt quidditatem fornicatio-
nis nempéjíj) fit copula fol uti cum foluta , & eius mali t iam, 
nempé3q^ vires animaEj&corporiseneruet , vel minuat, aut 
quid fimiie conjidcramus.Et dicitur fpeculatiua, eo q? fpecu 
lari idem eft q? veritatem indagare, í iueinueftigare. Secunda 
pradica vocacur ápraxi voce Grajea, quíe Latiné fonat ope-
rationem. Append.3. 

Hinc,dcle¿l:atio eft dúplex-jvt aitS. T h o m . v e l i n copt2.- S.Th0.art J , 
tione; vel in a¿tu cogitato, id€jft,deie¿íado, vel eft i n cogita-^^-
done fpecuiaduapeccati,quamhabet, qu i f tudés materiara 

ILPart.. X tem« 
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tempcrltia? gaudet , feí te l l ígereeias quiddtEaté, caufas,& ef-
feébus.'vel eft in cogitatione,fiue cognitione praébicá ^ u e de 
a(3:u cogitatccvt fi qüis fingatfe accederé á d n ó fuájabfq-, ani 

. mo tame perpetrádi talé a(3:ú.N5 íblü eft peccatum mortale 
j . Pr/tludw. agerc có t raa l iquod pecul ia reprxceptü prohibens, aut prsci 

piensal iqué a¿lú;veruet iamcft mortale, quado quis fe có-
ftituit in certiffimo periculó peCcádi morta l i tér . Et ratio eíl^ 

M¿tth.i%, ^ m P1'!1110 tenemur fcandalü vitare, idefl:-, oeca í ionem 
ru ins verbó,aut fa¿to,iuxca i l lüd .Quj fcandalizaueric vnum 
de pufillis i f t i sV^c. m ü k o magis p r o f e s ó tenebicur huiuf-
modi occaíióné ruinse in nobis ipíis vitare. Et qui coníHtuit 
fein certifsimo periculo peccartdi mortaiiter , no vitat infe 
ipfo fcádalújíiue minie occaííoné; atq-, itapeCcat mortaliter. 

, quáuis non fequatür opus in a d u exercito.Agit enim contra 
0.Fralud. chaficaíé.Hoc ín t e r deleétat ioné mornfam libidinis, & cáete 

r o m péceatoru intereftj^ i n materia l ibidinis,eíl eiufdé fpe~ 
eiei cü l ibidinéje^terorü Veropeccatom de leda t iónes non 
f u n t M fpecie peGcatorú^qu^rü funt deledbationes^fed folura 
funtpeccatorum occafíones. Probatur prima pars pr^ lud i j ; 
quia deledatio-morofa in eogitationelibidinis forti tur pror 
fus cofdé efFe¿tus3quos ipfa cocüpifcent ia ,qux eft deleótatio 
eum propoí í to pátrándi aótum. Na experimento comproi--
batú eft i n i l l is ,qui admittunt huiufmodi dele í ta t iones mo-
ro'fáSjpaii eos membrorum motus , vfqué ad feminis refolu 
tionem,acft cóncapifeerentrquare erit proprié fub fpecieli-
bidinis.Racio vero fecunda partís éftjquia íi de le í t e tu r quis 
i n fola eogitatione fuirtijaut homícidi j abfqué animo patran 
d i a&um, talis deledatio non eft in materia iniuftitia?-, quia 

, » nec haber nocendi an imum, neeproximo nocumentum ín -
y.VT&i' • fert. Dele<íí:atio morofa aliquando habetur de cogitatióne 

pradica actus illicirí-, aliquando autem de fubríiií l imo mo­
do dumtaxat patrandiadum-jVt íí i n materia furd quis ima-
ginetur quo modo per feneftram afcendendo, vcl lóculos 
ab fe índendo , alienumrapere pofsit. 

Append..4. Expr^ lud i j spo í í t i s coiligitur confenfum i n huiufmodi 
deleótationibus moroíls , non eíTe intentionem patrandi 
adruí i i ; quoniam m n c cíTet e^ncupifeencia, fedeíte negli-1 

• -awJ /" • - ' gentiam 



; d e f i i í i z E i o f e c c a t p r u m , ' m 
gentiam voluntacisUetinentis ince l le í tura in illa cogitaúO'-
ne,(5c: non conucrcentis adaliamcogitationem. 

C O N C L V S I O I . 
Confenfus in deleélatione morofade cogitatiohe practi­

ca libidinisjíine intentione patrandia<5tum , eft m o m l e pec­
catum. Sententia cft communisomnium fcholaftitorum, J), hug, 
quam expreíFé antea docuit D . Augufl:,quem diftin. 14. fupra 
Magiftcr citatjvbi inqnit , H ic , quippc, vna perfonaeft, écc. 
Et eonfirmatur rationeex. (J. praíludio q^ia deledationes 
morofa: in fola cogitadonepradicalibidtnis rortiuntur eoí*-
dem pfFeóbus, quos ipramet concupifccntia. V t íob iqué enim 
djíToluituraniraus in l ibidinem. Vtrobique etiam infurgit 
membrorum motus ad pollu tionem vfquéjVnde, v t concu^ 
pifcentia eft raortaIeJ& íibidinis fpecies, e r i t , & confenfuSj 
&c. vt habet conc lu í ío . Et cúm ílnt multíe fpecies Iibidinis, ' K 
quíErenti fub qua ípecie taíis deleótatio morofa contineatur; 
Refpondebis-jeíTe i l l ius fpcciei, cuius eft o b i e d u m , in cuius 
deledatione immoratur. 

H i n c , íi dc le í te tur in cogitacione mulieris foluta:, conti- Append^, 
nebitur fub fpecie fornicationis,íi coniugat^ erit fpeciei adul 
ter i j ,& ita de alijs fpeciebus eritiudicandum. 

C O N C L V S I B I I . 
Confenfus i n deleéb,t ione morofa abfqué animo patradi 

a¿tum in cxtcris peecatis erit mortale peccatum,quando ita 
confcnt icnsintel l igi t jquódin periculo concupifccntia; coíli 
iuitur3& non ali ter.Et ratio eftjquiaqui confenfum deleóta-
tioni de cogitatione praética aófcus i l l i c i t i pracftat, quáuis no 
habcaFanimum patrandi aéfcum,fe ipfum in certiflimo peri-
culo cócupifcentiaíjíc committendi aé lum conftituit.Prop-
tcrea g> per has morofas deledationes fenfualitatis5& voluta 
tis inclinatío ad malum au-getur. Q u s q u i d e m inclinado ad 
Roman.7.vocatur peccatum.Sed quod habitat i n mejpeccz-AdRúM./* 
tfi. Dic i turqué peccatü,eó qj íit originalis peccati eífedus^ & 
mortale inclinet. Cer t i f l imum namque eft alios alijs eflc ad 
malumprpniorcsjquia expluribusaftibus de íe^a t ion i s mo 
rofs facilitas ad concupifccndumaugetur.Quamojjrcmqui 
•^VQ X 2 ita. 
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itadeleftantur, in pericuio certiflimo coneupifccndi, & pa-
trandiadium i l l i c i tum coní l i tuuntur . Q u o d fatis experien-
t iadoce t in i l I i s ,qu inonabí í : ínen tes fe á deieótationibus mo 
rofisjfacillimé i n eadem peccata ruun t , 8c dilabuntur.Quod 
au t emhu iu fmod icon fen fusnon í i t peccatum ex natura rei; 
fed tantum ration^periculi peccandi, docuic folus magifter 

Vega. Vega dum SalmanticíE prarleéfcorem facr.-e theologix ageret 
i n fuis commentadjs fuper dift. 41.1. l ib . fent. Et ratio illius 
eíl-,quia cúm huiufmodi deledratio aliquo precepto n5 pro-
hibeatur, non erit mortale peccatum. N o n cnim prasceptis 
diuinis prohibetur, niíi folus aótus malus exterior, vel eius 
concupiícent ia .Et confenfus voluntatis i n huiufmodi dele-
<9:ationibus mor®íís non cíl a(^u$ concupifeentia;: quia non 
habetur incentio committendi opus,&c. 

Append.í*. Hinc, í i iniuriaaíFeétus in cogitatione pradica mortis, aut 
v i n d i d s contra inimicum deleóte tur , peccat mortali ter, eo 
quod fe in pericuio certiflimo concupifeendi adfcum coníli-
tu i t .Et idem eft iudicium de illo5qui natura fuá eft p r o n u s ^ 
procliuisadmalum,vtad f u r t u m ^ infamiamaliorum,pro-
ptereandem caufam. 

Appen 7 Hinc,!! quis voluntar ié admittat deleétarionem morofam 
circacogitationempradicamalicuius v i t i j ^ e l circa fubti-
lem modum committendi i l lud ; d ü m m o d ó inteiligat fe non 
eíTepronum a<dtalevitium,confenfusin tali deledationeali 
quando erit aótus meritoriusjvt in i l l o , qu i componit comos 
diam 8c cogitat}quomodo furjlenOjmeretrixj&c.fuam mali­
tiam exercent; vt perfonas i n comoedia fingat,íí tune in Deü 
referatialiquando erit veniale peccatum, íi in nul lum finem 
bonum referat,vei íi modumexcedat,vell ivanumfinem 
Ubi p ropona t .Ve lu t í i quem cogitare dé le í te t t an túm yvt v i -
t i j naturam inteiligat. Delectado quidem vana eft • fed mor­
tale non eft3quod non cont ing i tvu lganbus^piebe ishomi 
njbus, r • 

Append.8.. Hinc,c6cionator,quando de l ib íd inedehor ta tu rus eft,ciuf 
que deformitatera populo p r o p o í l t u r u S j á n e peccato gaudet 
fe r ede , & ordine concepiíTe, qu? de eo n t i o declamatorio 
fermojie proferac. 

pVB. 
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D V B̂- I / / . . . . Qtioncódo comofceíur túíemdele 
Eimomm morofam effe mortalepeccatum?. 

AD id autemintdligendura plus valet'in vnoq uoq^ Spi- ; • "•• 
ú t m hnGá priíátentia, q u á m cuiuílibet doóbóris crudi-

• t ío. Gje.tjerúitw'i pfítiéf ^^Iwdia^roxime-iíQiJt^ 'Hfeía, ^ 
qax ' -{eq-uiícur.In.rdie<íhis;vel;aduertitíecogitareillidta,vei • 
nullo mono aduern-r •, v t conringir fíep'iílimé iniUis,q-ui gra-í 
niflima ivnagi nationse ka deíiíiefimr; vt quid cogite¡ir ,omni-
no nefciant.Iifitejleftns qi'ando adiicratjvei plené3vel perfc- 2.Ñotií. 
(ftc ?ve l femipkné ,&iraper fe6 tó 
tía eft n o t t m iudicatiua^üando^'confcicnfiarcclam^t.appcl-
latvrícrepa^que intel ledamjCálikrógi tánret t ) . ím^eríetSríve 
ih fefi: tán t-um^quatído cotíftientiarí 'on reclaraat. Ob iedum- , : 
dele¡Stationis m^tdfoeft-di gitad o 
eüpiÍGeíítíá vero obieólú ño cft cogkariorfed adus exterior, 
imaginatus.Et ratio vtriufque patas huius notabilis eft-quia 
cúm obieólum íit i l lud, in quo voltintas deleétarur | quaudo 
déle¿tabitür qiyis in c o n t e m p í a t i o n e , vt in cogitationc pra-
¿bica,talis cogitatlo erit obieófcfi del£¿tatio!nsí& quando con 
c-oplfóetaé^í^cer i 'órem^hohi ic idí 'U m,í:orrií caii ohen^&c.-
c r imine talis aétus prxuifus o b i e d u m c o n c u p í f e e n t i x . 

Dclcdtacio ínorofa, vel concupifeentia fumit malitiam ex4'NMá-
quinqué d ixuní tan t i j s . P r imó ex parte o b i e d ú Secundó ex 
paLte--éoufen4m, T é r t i o e x parte cauf;r. Qi ia r tó ex parce ad̂ -
irerWntiaévQwiíníó ex^parteiff&ghgentiae volunratis. Ijs p r x -
libatis,conftituendíE fujit aliq^iot p ropoí i t iones jqu ibus , tan 
quám regulis,erit vtcndürarvt , quando morofa de í eda t io l i t 
mortalé peccatum,intel l igatür . 

Trima Ptopofitio. 
Defeftadonis morofe j í íue cdncupircentixmalitiafpe-

ciem rumit ex maima ob ied i . Nam íi deledatio tueritde x % . , 
cognidone pfadickfurci 5 érit in fpééie iniuftifiíe peccatum. 
Quordara c o n f t i t u i t f e i n p e r k u l o c o m m i t t é n d i i n i u í l i d a m . ^ 
Et ídem eft dé alijs iudicium. Et pk:obatur Ofex. 9. cap. Fa-OJe£*c'P° 
^ t i fum á.t>C«ninabiles, íicuc ea, qu3é dilexeruñt 5-qtíi autem 
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morofé deleftatus eft^ilexit iliam cogitadonem-, ergo erit il 
la delegado eiufdera fpeciei, cuius eft cogitadojin quadele-
¿tatur. J 

Append.i. Hinc , quale eft obie(5tum á parte rei,talis eft cogitado in 
intclleófcu.Et qualis eíl cogitatio,talis eft delectado. 

Append.i. Hinc, íi vidua dele<3:etur morofé in cogitatione aélus ma-
Caiet» diót tnmoniaIispra:tcriti,aut coniuges in abíentiain cogitatione 
non peccare qo^^x coniugalis deled:entur,tales deledrationes erunt lici 
mortaliter t£E ex Parte obic^orum •, erunt tamen illicitx: quoniam pen-

culofe. Q u i enim ita deledfcantur, conftituunt fe in periculo 
d̂ ege qmifó pollutionis , qux eft peccatum contra naturam > niíi aliquid 
Siluejimvbi fuam continentiam expertus,oppofitum inteliexerit, V] 
s . Hinc , deleóbatio de aóbu fub conditione, íi tjalis eíTct eius 
Append.3. vxor^ut í i círetconiugatus,erit mortalepeccatum. Etratio 

eftjquia licet conditio íít de opere licito ad extra,!! eííetrdele-
¿tatur tamen fine conditione in cogitatione praéHca, & co­
gitado ipfa eft circa obie<Stum illicitum, feilicet, non fuam. 
E t animaduerte, quod cum conditionalis nihil ponat in cíTe, 
talis cogitado quatenusreferturad opusad extra,noneft ma 
Ia;quia eft conditionalis,& nihil ponit in elíe at vero quatc-
nus cogitatio illa eft materia deledationis praefénds,eft raa-. 

. la, propterea quod abfque conditione deleébatur. Vtferturj 
ViCtcna. oppoíitum opinatus eft Vidoria de eo,qui fperat fe habituru 

puella in vxore,& deleétatur in cogitatione futuri operis. 
Quod non videtur eíTc verú^quia exponit fe periculo, &c. vt 
fupra diximus. Hadenus de prima circunftantia.4.nQtabiiis. 

Secunda Profefítio. 
lacob.l. Q^andovoluntasadude leé la t ion i jaut concupifeenria? 
D.Kftg.fer. diíTentit, tunequantumcunqué caro deledetur, &libidinis 
20.de verbis pruritasinfurgat,tantúm abeft jvt í i tpeccatum,vt etiam co-
domint. occaíionem prxftare credatur. Beatus5quippc, dicitur, 
24 a i € / ^u^erttentationern: quoniam cum probatus foerit, ac-

.y. .>?. . cjpjetcoronam vjt2B Quíeenim non placentjtefteD.Au-
CT 2$. q.S- gUft.nonnocent. Et ratio propofitionis eft: quia cum huiuf-
can. ficut f-modi dele¿tatiofitomninóinuoltintaria,peccati rationeni 
nim* non habet. Tum etiam, quia cura pracceptum non concu-
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pifcendinon detur carni,cúni ílt potetia rationis expers •,fcd 
fpirituijíi voluntas dififentiat, non crit con cupifcentia ad cul 
pam imputanda. Propriéenim cocupifcentia culpabilis pro 
aílu voluntatisjdcíiderantisrem illicítam, accipitur. Quan-
do autem voluntas prsftet confenfuan, ftatim dicemus. Se-
qaituriam tertia: circunftantiaí explanado. 

Tertia Propoptio. 
Triplex cffe poteíl deleéladonis morofse occafio. Prima 

voluncanaJ&licita: vt c ú m a l i q u i s e x l e d i o n e , velauditio-
ne confeffionis de materia venérea pati tur deleétationera lí-
bidinofam,fi abeft confenfus voiuntatis ita quód voluntas 
renitatur, ácdele^at ionirec lame^nul lument peccatum. 

Conftat ex modo di(3:is,&infrá ftatim dicendis. Sefunda 
Voluntafia,&ilIicita.v.g.cúm quis ex verbis & iocis illicitis 
patitur hanc deleéfcationc fuperuenientem > cune, deficien­
te voiuntatis confenfu, cric deleótatio ex fuá caufa iúdican-
da.Veluti íi ex verbis cum meretrice oriatur naturalis dele-
dado jeritmortale peccatü,ratione certiflími periculi pec-
candijin quo fe ipfura conftituit. Siautemrvt fepe adole-
fcentibus accidit^x cófabulatione de rebus veneréis nafca-
tur,tune erit deleitado venialis. Tertia occafio poteíl eííe 
omnino voluntaria,quámuis íit i l l icita,^ tune temporisali^ 
quando nullam ent peccatum, aliquando veniale tantúm. 
Erit nullum: vt íí infurgat fubita imaginado libidinis, aut 
vindiébe, <\\xx eft occaíio deleétadoais , fi ftatim voluntas 
renuat deleótarijquamuis caro deleétetur , nulium eft pec­
catum- vt ex fecunda propoíitione conftat. Veniale autem 
tantum e d í , íi folum intclled;us apprehendat delcótatio-
nem, non diiudicans, fit mala, nec ne? quod ftatim infra 
probabitur. Ratio autem totius huiusregulae eíbquiactim 
huiufmodideledtationcs non lint voluntaria infe ipíís ,fed 
in fuis caufiSjfortiétur ex fuis cauíis malitiam, Scquicur iam 
qiiarta cir cunftantia de claran da. 

X 4 Ó&fc 



3xS Dtftmc}.$4 yrt^ffi'tf.QuAft^. 

• -Quando infurgic Cuhha.i8c natuTalis 'délcdatióiqüám vo-
l ú ^ t a s n o n poceft príEuenire-, vt cócingít m mate-ría venérea 
ex fubicóta mulieris viií^ne,aKtin materia I t tb <í¿ -vihone i ni 
m i c i , in tali cuenta'aécidit-prias nimia páíl lone vfqüe adeQ-
excíccari, &: veluti inebririrí in te l le í tum vtetiam per mul -
tum temporis rpatium,quid cóe;itet, nQnaduertar* vt folet 
vfuuemrej ibidini , & (rae aíruefacítis, tune non erit mprpfa 
dele&atícy peccarum. Et rario eft; quia cum non ' ñt pfáfto-
^cata^íJr/enr 'vcluntai-K-i ' N i h i l emm v c V u r n ^ i n jrtk^ 
cógñtt i ím/ ^í ' -cum n o n í í t vo lun tá 'mjnon érítpcfccanim -?i 

»br] Q^vtd PropojUW. i;0my,3f¿¡¡üQ3 
Qj jándo iníeile-ótus aduercit per noticiamÍMdicati4íain} í¡ 

volutas prcrüat'aílertííum,p^cGat-'m6«fIfedcril a t ó e m -aáDer-í 
teiitíiá fúei-it ímpciCeida!i&óí.íéf|;i^^é&en](i«^riahíá«M Üc-le* 
dátÍorifev^ñoit!iiídicatíua:vt cont ingir in his,c[uiiíbtriniái^ 
res tutpia á i o m n o excitan tur, &ddG(ftatiíyilla'con tinuatur, 
tilhc€[| apprehendant ^ deleótationem' camen propter tem-
poí is breüiEámttjnt)!! iudicant , í i t mala3an nonl-ín hoc auén 
t ü - ' d d ^ b c f i ^ i é ^ t a i i t ó f a ^ n t ó k ^ í i C a f * ^ bráti&Míilj^y 

prá^ógt t icum. / fia %up «-sdMJ 
.Append.4. -•1 •WitíCitxááoecíemtit- petfeébt- iíi ifitelle(5fcü ftquiturpec-

Gátilrti perfe¿)!unl,€ciliceQmoÉtáÍf,< dqetttíéti&kmúu ífflpéf-

tionis neutraliter fe habeat-j.qum.nequil conféiítit. , neq; Mfo 
fentir,tunc mortaliter peccat.Etvtdarius rat ío huius pto-
poí i t ionis pateat,nota duplicem eíTe voluntatis confeníum, 
mii.üÓ > -r adua-



adaalcm/ci l ic2t3& inrerpretat íuura. PrM^us-efi:, quando^?* díf i inci . 
volu ritas eligit d c í c á í a r i o n c m d iccns jp íace t modo iíla dele-caw.error 
ftatió.Secundus eft^quando voluntas néutral irer fe ^ ^ ^ ^ ¿ . c í . y . n e -
i«ieftmeq,,coníent\i de 1 cftacienji,neqj r e m o u e t a s caufam, ^ ^ 
f c i l i c e t j c o g i t a t í p n e m pra(5ticam»& tune cét i fetur virtua'iter0 c" 
confeutire.£t ratio eíl•5ql^a•reneLur'reílííéré,, Ik non reáftir. ^ • f * ^ * ^ * 1 * 
Er confirmaturjnamvtpariafuntoccidere hominem , & n ó tS-q-l-non 
defenderé a morfe^eum poífit quis,&: debeat. Similirer paf eft é f c u l t . 
ria iüd icantar confentire d ele dar ion i , & non dií lentíre?cúra %(¡% dijl, can. 
pofsir, & debeat. Tándem , quia in'cafu huius p r o p o í i t i o n i s & 6 q 
ver^ agiiiir-contrá/ptát^optum non concupifeendi. ' N á m ide-' •* , • 
£fíVdicérc,:ñ5 c o n c ú p i í c c s , ac íi dicaturiGárrtis cdncüpiícéciíE-7'^^* 
iTrií le.Legedíft i4>ican .bitteéfertim-á aobn l í cx f»^ infrie. 

Séptima Propof tío. 
Quando voluntas Ce in cogitatione turpi delegar i aduer-

tii,<k neigltgjtdeleóiat¿©i^em epprimcre: non qüia deJteda-r 
tio pkeci ; fed quia eíl certa de vi£|oria,í Quohiam hm b̂ í-
pert^i.d>, ̂ -k' ploflfeiiÍRiR:opprtiii.Qrei- Etytmiies tepidé pu-
gnatíqujaniani fíoiitemnát hoftesj ica voluntas tepidé reíifH-tf? 
quia de le í ta t ionem^oía smú: f a i i t^ in í^E euentu dé le^a t ío . 
mó.rofa-erit foluip.. ivwye.peccatupifefBf.r^O;eílvq.iJÍft£um;' -

f a n ^ i . c o r ^ t ó m ^ i l i g f c i * e i i ^ | > f j ^ B ^ ^ ^ í ^ i oppf ime« ú .sm.s. 
reádeo peccat venialiter .Ait enim Redus p íopbe ta . fexfe- % ™ ^ 
quarinimicos meoSjC^CQmprehenaamillojs non conuer 
tar,donec deheiant.rSignura a^feímodifíenfus. i n hac tepida Pfahl'p 
pjígria •cftr^üo^wmVttrtHifmftíJti^j^»^iíldáreiirirlIUsí 
Op't{i%p0íti uM eli g^en^tí timÁQ m 5 -«Jéfti^; iwr 5^©:. peccaie. 
Ethac de caufaq««ad0ttgpi(íelpi§ cot^. 
fentir^ í ámen pi-optér tepidí tatem veniaEter peccant. H ^ c 
etiiam^amice I c d o r ^ i b i primorn ^^fecuadQ aliis memoriae 
manda, i.^inolov mfiM .1 
-oHbiaco '::ioÍJÍbuBniei33lihlt£ltj£D fiíjl «ifiüibv lápo^ií 
etnrnfíonbnoD zonada Jiiaul niijul idfloifiOD cbn̂ up ZMI 

X f Quinta 



35© Di(im£í,s4.5¿.i6.&iy.Qt4£fl.$. 
Quinta difjicVtrkm^ (i confejjor expertus eft ínter 

audtendum confifíionem materU venérea fepaf 
fumfuijje polluttomm,peccet mortaüternonaí-

i ^ \ fltnendo dconfefonihus audienduf 

I Dem eft de ec^qui ftudendo materiar vencreée eodem m.9 
do polluituc. Et quseritur. Vtrum pcccet mortaliter 
non abftinendo áftudio? 

HÍEC difficultas fuitiara partim foluta: modo aatcm om-
nino abfoluctur. Caiet. peculiaremquzftionem tra<3;at de 
poüutione ex audientia confeflíonisproueniente. 

C O N C L V S I O I . 
ConfeíTariuSjquiíibi confeius eft, quod folet hurufmodi 

deleAationibus veneréisaftentiri, tenetur a confcfsionibüs 
audiendis abftinere.Etratió eft j quia cum ordine charitatis 
teneatur potius íibi,quam alijs confulerc-,tenebitur profeso 

EccLf. periculum peccati mortalis in fe ipfo omnino vitare. Qup-
" • „ niam qui amat periculum, peribitinillo. T u m etiam-, quia 

* non funt facienda mala, vt veniantbona, 6caudire confef-
74' ¿l' / ^ í i o n e s cum periculo confentiendi: vtdicitur in concluíio-
totum. 22.cj[' nc , malum culpx eft. Quod quidem non eft faciendum, 
2.can. is Mi- quantumcumque bonum, quod eft delinquentis corregió , 
tem & ^ . e x e 0 Í P e r a r e t u r -
ne auis. & C O N C L V S I O I I . 

' Confeííarius,qui experimento comprobauit, fe confue-
C4n.J4CíAt, ui{fe huíufmodi deledationibus libidinofis, & póllutioni* 

bus non cófentire, immojVt in plurimorum fe illas inuitum, 
& reclamantem paflum fuifle, quámuisnonnumquámaf-
fenfumprsbuerítyaconfeífionibus audiendis abftinere mi-
nimé tencbitur. Et ratio eft: qaia nulío modo eft volitain 
fe vt in concluíionc habetur. Nam voluntas reclamat,& 
licet, íit volita in fuá caufa, fcilicet,in auditione confeíHo-
nis quando confeflbr fuam fuerit expertus continentiam» 
nihil prorfus habet maÜtix;imm6 plurimorum meriti. Non 
:~" . ' '~ cnú» 



de fuíieBopeccatorum. JJÍ 
enim efFeófcus in fuá caufa voíitus h ahet aliam malitiam,a ma 
Irtia fuae caufa?. Et cüraauditie confefsionís nihil habeat ma 
litix9nequé eius naturalis efFeítus, fcilicet, pollutio aliquid 
malitix habebit. Et conñrmatur á íímili; nam vt ille, qui con 
fciuseílexcaenaad corporis falutem nece í lana ,^: ex pota-
tione viniadftomachumneceflaria, certiflimé eíle infom-
nijs, & i n vigiliapollucndum, & hoc abfqué eius confenftt, 
non tenetur á tali efu,&: potu ábftinere ira ñeque confeíía-
rius ab auditione confeflionis, cúm fit ad íalutcm animarum 
valde neceííaria.Tandem fi pollutio in fomnijs, ex auditione 
confeííionis proueniens, non eft peccatum, ñeque erit in vi­
gilia. Propterea quód vtrobiqué eft pollutio ineuitabiiis in 
íe,quámuis in fuá caufa fit volütaria.Nec tenetur ifte, quam-
uis imbeciilis, á confeflionibus ábftinere, cúm in cafu con-
cluíionis in nullo diferímine peccandifeconftituat.Alioquin 
oporteret, v t r e d é Gaietan. docet, confeflores efle angelos, 
aut in gratia confirmatos. 

Sunt autem quinqué á confeíTorein hac materia con í i - iV i?^ 
deranda. Prirnum eft tentatioin m e n t e , n e m p é , periculum 
confenfus, deque in prima conclufione egimu».Secundum 
eft, tentado in carne, &citra confenfu^ericuium eft con-
temnenda-, quoniam prouenitexneceffitatetradandimate 
riam veneream. Tertium eft imaginado , quód oftendit 
Deum, ííue timor, & hiceft repeliendus perfiduciam in 
ipfoDeo,quiprseftó adeft timentibusfe. Quartumeft,vt 
afuperfluis imerrogationibusabftmeat. Quintum eftsquód 
fepiffimé pollutio illa non eft feminis j fed alterius humoris 
reíblutio. 

Sexta diffic. liceat de inúolmtaria, ($? incúl- ^ex' ^en~ 
pabmpoUuttonegamere. I 4 &m4 

ErbigratÍ34e ina ,quamquis in fomni j s , vel in vigilia,^ * Í ' * 
interaudiendas confefliones paíTuseft-Angelus in lu iá f̂*"** 4* 
ina verbo pollutio tria affirmat.Primum eít licit«m^f- ^ * 4* 

fe de pretérita pollutione gauáere» Secandum, licituia é^Q í̂ngduh 
v 



. a cam dcfíiderare. Tcrri'ítTiiDÓii litera-iliáit! pr6>utare¿ S-ylue^ 
SyLuejt. n-cr eocj.?i-n verbo qu6 ÍH r imum A n ^ i « ftitór^víc, A n i ­

mad {<erce dno.Et pr imum eíl:,peccatum ex e c a e r c q uarñnís-
exfcuíer propfrr ajtc|viam cauíám nUnquám camen rnTeria 
gaúdi j eíTe pote'ft.Et ratio-eftiqu'a iam tune e íer vo'nrtnariii 
qnamuis fír prajtéfítum. Secundumeí l .aHud eí!%gaüdv're de 
eífeét-u pollaáori iSjnempe^de í a n í t a t é . & c . & á l i ü á d e |k>llu^ 
tionel • '•• - ••••niíldfc moq^t iA:> i l . ^ B u j ^ n s í «ou 

C O N C U V S^1'0-- I . • 
Ih tegrum, l ic i tumqt íé 'e f t 'dá eíFc^ú á i i u o íii-íto,ex pollu 

tionc etiam colpabili fubfeeiito gaudere:vr de fanitate.Et ra­
no e^quia Deus a l iquandó permiretc mala,ex q'iibus maxi-

/ . Cor.II. mapróf tc i rcuntufbonájde qüibüis Hc .̂cum eftgaudefe. Ai ti 
cMM B'Pauiii/adCormc.ii. Opó^rsf ba^efó^eí íe - 'v t^ &:'qüi 
ptó'Ua^ funt ^r i í íéf t iJf iá t t t inf nobisi^Ét-ex lapMariorie ^ t é -
pháni,pPO perfecutoribus órah t i s ;habémus Paulü.Qliarcde» 
ó m n i b u s profperis euentibus,ex malis prindpijs ortis:, l i cetí-
gaudere*- '5' - ^ asn i i i srKMiínitoa in 9a|Nnivp maitifi ttxuZ 
í a t í i uDi i^ G O N C L V>$slí(^ill>l?iuinhcí 

De pól lu t ione incülpab' l i in vigiliá;ai?t irt'fóWnífS^pfioüe-
niénte,ex quác imqae caüfá;ííue«x cdnféffiófiibus áudieádiSj* 
íliíd'íáliünde orea gaudeté m'^nimé l icet .Etrát íO eft-qüiatalis 
jMUutio ex genere eft mortale pecéátu: excufatur tamen,qui 
ita polluirur á peccato , e ó quod íít ineüitabilis. Qnarenon 
UíTotidé ea gaudere- alioquin á p^ccato^nb-n ^ u í ^ r e t u r i P r o r 
ptei^aq UódtuíTc quámuis prrterita,effecYokmtaFÍa,Rátani 
cnim há 'be re t tunc tera^Oris pollutionem. Deinde , quia vt 
no licet gaudere,quando quis poí lu i tur^ ieque licebit poftea: 

V^ll , ^ I ^ P r o p t e r e á q u 6 d v t r o b i q u e e f t idemgaudij ob iedum. 

¡ l lutionem M ™ £ % y > V V : I I I / . Lice^m, 
X A .̂ IA ̂ 4 fubfeaui ex mdienúa confefíonumf 

mfa 'd^^y^h^VukitLid i i e e t d e í l d ^ - e ¿ t e e r i á ^ 
th?'* *v,v*' / ^ ^ d o y ^ ü i í i í k i t á eft deíidtír^ré^ion alio. Etrat io eft 

^ . m \ V ^ . $¡¡¡¡¡£01 yüetítope ydeffderiutn , Se exterior, fc i l i -
cet̂ GéH&kio 'ĥ Deht ídem óírícf^útói»1 ̂ 'iuftt dreá eandem 

• trr i " ~ mate-



de fuhkEió peccatomm. 3J3 
mateciam: &quando materia de í ideradjqu^ eftres concupi-
ta,fuerit l ic i ra jaé tus in ter ior j&exter io^erunt l i c i t i . Siquidc 
habent idem o b i e d : ü , á q u o i ) o n i t a t e m , & maliciam ret ip iüt . ^npen r 

Hinc, í í licitus eft cibus; v t comedere carnes terapore debí 
tOjCri ter iamüci tum illas procurare. J end 2 

H i n c , íí deíidcrare literas eft l i c i t u m , erit quoque liciturp 
ftudiumliterarum procurare ; quoniam obiedtum ,ne rapé , 
fcientiaeft í ic i tura .Dices .Lic i taraeí lhabere epifcopatum;& 
tamen de fentcntia D . Thom.non l ice t i l lum deí iderare , Se 
procurare?Refpondeo.Eomodo,quo l ic i tum eft haberc epif 
copatum,licer etiam i l l um deí iderare , & p r o c u r á r e , n e m pe, 
quando homo fuer i t i l lo dignus.Eritautem dignus, quando 
fuerit prsdirus virtutibus,quas D.Paul.ad Timo.fcribens re / . ad Tim.3. 
cenfet. Opor tc tep i fcopumir reprehen í ib i i emef le , &:c. Et 
quia nullus debet fe i r reprehení ibi lem iudicare,nullus debet 
nec poteft commodéde í ide ra re .Po te r i t tamen aliorum íudi- . 
ció fecommit tere jafqué i l íum habere.Ex parte illa notabil i , PPen,3* 
n e m p e ^ non alio,fequitur primo , co modo licuiíle procu­
rare mortem C h r i f t i , fcilicct,per oraciones,& propter b o n ü 
fiiiem,fcilicet,propter generis humani redempeionera, quo 
l icuit deíiderare:vr pr-ophet^ i l lam defiderarunt. 

Hinc , l ic i tum erit facerdoti in general! confulere prastori; Appen.4. 
v t f u u m m u n u s e x e r c é a t ^ n o n t a m e n , Vílatro fufpcndatur, 
procurare. 

C O N C L V S I O . 
Deíiderare pollutionem ex audientia confeffionumfubfe 

qui haud lícet.Et ratio ef t - ,quia ta l i spol lu t iofolúmhabet ex 
cufationem^quoniam efl; voli ta in fua^caufajquare quando e f ^ j ^ ^ ^ „ 
fet in íc vo l i t a , nullam poffet excufationem habere. Q u o d ^ 
cnim non l i ce tprocurare ,nonl ice tde í idera re . ' > . ' 

1 ad. 10. 

Séptima diffic. Vtmm mportiomfuperioñpofit ejje s'Bm^' 24-

Euoea príus i n m e m o r i a m q u 3 í f i ^ r a c í e p o r t i o n e m f e - ^ £ ' ^ ^ * ' 5 í , 2 , f J 
r io r i j&fuper io r i d ix imus, non e í í e , feiliect, dup l i cemI ' 

poten-
R 



334 D i f t m 3 , H ' m ¿ - & - $ 7 ' Q d : 
poten tiam^fed vnicam tantúmjvnumividel icer j in te lkdura . , 

» qu i quatenus cliuerfacontemplaíur,rat io í í ac ,port io fupe-
o r i ou ,ve l inferior , nominatur: ve DüAuguft.u .de Tr in i t .dq-

cuk,qui fuit huius diftinótionis autor .Modü aucem, quo di-
S.Tho.i. f.q. íl:inguntur,expIicar.S.Tho.in.i.p.legeetiam D.Bona.vbifupi 
78:an.?. C O N C L V S I O I . 

I n portione fuperiori peccatum mortale eííe poteft. Ratio 
eftjquiacu credere articulis fidei lie adus portionis fuperiov 
ris,errare i n eifdem articulis erit adus emldem v i r tu t i s , ílue 

Appcnd portionis. Contraria namque c k c a i d e m f u b i e ó t u m verfan*. 
t u r , & funt .Hinc^n eadem portione poterk í ímilítcE eííe ve-
niale pecGatum:vt eft fubitus iníidelitatis motus. 

C O N C L V S I O I I . 
I n portione inferiori poteft eíTe peccatú. Et ratio eft,quia 

ignorantia craíTalegis naturalis eft portionis inferioris5& eft 
mortale peccatum j v t íi quis ignoret fornkationem í impür 

c Gemeflepeccatum.$imiI i ter ,&kicQgita t ionerei i l l ic i t§ ,qua 
?lo voluntas in ea raoroféjVt d i d u m efl:,dcled:atur,eft pecca 
tü .E t vno verbo c ú m omnisignorantia culpabilis, &omnis 
e iTorpof í t iuus í i n tope ra r iones Í n t e l l e d u s , & íínt peccatá, 
potedt efte peccatum in intel ledu/Cuius operationes dicun 
tur eíTe voluntarisE^no q u o d í i n t á vo lún ta te elicitíerfed quo 
niam imperatae.Poteft enim voluntas imperareintelledui ali 
quam cogitationenijaucrtcndo ipfum ab vna cogkatione,^: 
i n aliara conuertendo. 

D 
Qmft,J^J,D€ caufispeccatomm* 

E hac q.qua; aliquot pofitisarticulíSjabfoluetur, difpu 
tantdodoresícholaft ic ivarijs inlocis Álex. Alen. q. 
94.B.Tho.i.p.q.48.&.45).&in.i.i.aq,7^vfquead.8l.& 

q.3.de maio.S.Bona.d.34.&.<?.&.7. Scot. d. 37. Duran, dift.34. 
Jkx. Kkft. &^.&.7.& alij m.16, 
vbi s. m. & Art. L Vtmpeccatü in runiuerfumhiéeat caufaw? 
art.r.^ ^TT^ItulusintelIigitur deaucrí ionej6c conueríionepeccati. 
S. ThoMta* I An habeat caufam ? ideft de peccato pro materiali, vel 
q:?f.i,z. pro formali,an habeat caufam? 

-- • « ' C O N -



De caupspeccatorum. 355 
C O N C L V S I O I . 

Pccca tumpr© materiali habec caufaiTipei'fe,hoceíl:f ex 
¡n tent ione .Et ra t ioef t^quiavoIanta is in tendk i l l u m aduni j 
fcilicetjdiélum, v e l f a é t u n i j & c . q u i q u i d e m a ó t u s eftpecca-
t u m , & i n t e n d i t i l l u m f u b ratione boni vt latro furatur fub 
ratione bon i vtilis-,quare habet caufam perfe.Ná caufa per fe 
eí l ,qux agir ex intentione , & per propriam formam. T u m 
edam,quia peccatü coepit eíTcjóc omtie quod coepit eíTcjha- , 
be? caufara.Nihil enim íit ín térra ííne caufa.Iob.c.f. lOu.C.f* 

C O N G L V S f O Í L 
Peccatü pro formaii nu í l áhabe t causa perfe.Ratio eftjquía 

nulíus operatur ad malu afpiciens,niíi fub ratione bon i , & 
fórmale peccati,fciiicet,aueríío áDeo^iSc ared:a ratione nul if.q.i.cdp* 
lü bonitatis veftigiumhabet. Et ira c ú m n u l l u s operetur iU mérito 
lud eximet io i^exconfequent i non habebit caufam per fe; 

C O N C L V S I O I I I . 
fi Peccatum pro formaii babee caufam deficientem j & per 
accidciiSjex parte eíFeétus, &: ex parte caufa?. Tres funt hu-
ius concluí ionis partes.Et p r i m ^ feilicet, quod habeat cau­
fam deficientem,ratio eftj quia voluntas, non feques regula 
redas ratiotiis eft caufa deficiens , & negatiuarefpedu reétí-
tudinis. Poteí l enim,&: tenetur daré fus opperationi reótitu 
diñe cóformádo fe rationi re(ílíE3& no dat?ac proindedicitur 
eíTe caufadefe6tibilis,fiue deficiens.Quia déficit non dand© Append, 
re6bitudinem,quam daré tenebatur.Hinc, voluntas diuina 
cum nih i i teneaturefíícereíquia nu l l i legi fubditur, non d¿-
ceturvnquáradef icere . Infecüdapar te concluí ionis dicitur, 
& per accidens ex parte eíFeétus.Et ratio eílj quia non inte-
dit peccatum pro formali.n ullus enim operatur a<l malú afpi 
ciens,vt ex fecunda cocíuí íóne c o n í l a t . Q u ó d autem íit cau­
fa per accidens ex parte caufa; v t in t e r t i a parte concluí io^ 
nis continetur.Probatur5quia omnis caufa peraccidens redií 
citur ad caufam per fe.Guius máximas fenfus eft, omnis cau­
fa agens praster intentionem5quaE dicitur caufa peraccidens,» 
prxfupponkprius natura cííicere aliquid ex intemionej 
quemadmodum ignis,vt per accides caufet, íiue efficiat p r i -
oationera ftjgiditátisypríefupponiturj vt per fe caufet caloré . 
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Et cum voluntas pr iús natura, & per fe caufet a d ú materialé 
peccati j vt i n prima conclu í ione habecur.-profeótó per acci, 
dens^def t jpr íe ter intent ionéjer i tcaufapeccat i pro formali. 

S.Tho,art*2.Pr*fm d*ffi'Ha^etne peccatum ínteriorem caufomf 

vbtf ipra. C O N C L V S I O . 
Riplicem haber peccatum inteiiorem caufamjiiempé, 
voluntatem,& rarionem5& potentiara feníítiuani. Et 
ratio e%quia voluntas propter fuam libertarem, & de 

fé(5tum,appetit plerumq, aliquod i l l i c i t u m fub ratione bo-
n i v t i i i s , autdeleétabilisjatq-ji ta generar peccatum. Ratio 
etiam fa:pi£simé auc perignorantiam, aut per errorem, dé­
ficit, dirigendo voíunta tem ad aliquod i l l ic i tum,quodi ic i tu 
cíTeopinaturjarq-, i tae í l caufa peccati. Et tándem potentia 
fen í í t iua jqu iamcl ina tvo lun ta tem ad dele(3tationcs prohi* 
bitas,eftquoqj caufa peccat i .Diucr í imodé tamen peccatum 
ab bis tribus caui í sproduci tur inam á d u a b u s prioribus poe­
ten t i j s immedia té , & dcí icienteremanat j quoniam peccatu 
in i l l i s immedia té coíifl;it(N6enim eíl peccatú íinc volunta-
tis cofenfu)á poté t iaveró fenfitiua m e d i a t é , ideftindudiue. 

J l e x . Alen. Secunda dijji. Vtru feccatu exteriore eaufámhaheati 
v b t j u f m m . C O N C L V S I O . 
3.0.11.4. Áufas exteriores pecca t ip ie rumqué funt homo , díE-

i ' . T ' ^ . ^ . ^ . . m o n , . & o b i e á : . u m aliquod feníibile. Probatur, prí-
vbifupm.. mum de homi^ie. N u m . p . Nonncifbe funtjquae de-
Num,$l, ceperuntfilips Ifrael , &prajuaricari vos fecerunt i n domi-

nura.Deinde patet de daemone Gen. 5. v b i legirur , refpon-
. ' diíTe Heuam Domino . Serpens decepit me. T á n d e m de 

o b í e d o experientia comprobatur^ quoniam ob iedum íen-
í ibi leexteriusexci tatfenfum>& fenius inclinatvoluntateni, 
^ c . G c n ^ . v i d i r i g i t u r m u l í e r ^ q u o d b o a u m efíet l ignum ad 

€€n.¿. vefccndum, & pu k h r u m oculÍ5,afpe<a:uq,deleéiabile, & tu-
l i tde f ru¿ tu i l l iu s . E t c ú m o m n e s i í l ^ c a u í k vo íun ta tem ü-
beramad ii ialum corapellerenon valcantjlicec, fuaíionibus 

per-
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perfuadere pofsint(fideíís enim eíl Deus, qu i nopatitur nos 
tenrari fupra id jquód poiTumus) non erit extra voluntatem 
caufapeccati qu ie renda jqu^í i tp r inc ipa l íor . 

Tertiá diffic. Vnumpeccatumpotejl m ejje caufa al-
> terimf 

C O N C L V S I O . s.Tho.art.4. 

V JNum peccatum,lecundum quadruplex cauíarura ge-^ / . ^ \ 
nuS j poteít eí lealterius peccati caufa. Probaturenu- * p ^ CT 
mera t i oneexempío rum ííngularü caufarum. Et p r i - ^ ^ ^ ^ 

mum eíl caufa ejfficiens per fe, quatenus ex multis peccat is i^^-i . 
v. g. ex multis adibus libidinons generatur incontinent i^ 
habitus,&"difpoíitiones5quibus peccator ad ílmiles aótus di« 
fpon i tu r ,& inc l ina tur .E í lquoq- caufa efficiens per accidcs; 
quatenus rcmoucc prohibes peccatumjnempe, Dei gratiam, 
verecundiam,& t imorem.Secüdoef tcaüfa materialis prout P 
eít o c c a l i o ^ preparar matenamaltenuspeccari; vtauantia 
eft occaíio iu rg ió rum, i n i m i c i t i a r u m , & d i í p o n i t volunta-
tem ad í i tes .Ter t ió eft caufa finalis,quatenus vnum peccátü 
propter a l i u d c o m m i t t i t u r í v t q u a n d o quis furatur, vtpofsit 
meretrici ftipendium foíuere.Poftremo eft, & caufa forma-
lis-, v i patee in exempío proxime poíí to;quia forma eft, qus 
datefterei3&finisinmortalibus gerit vicem formx. N a m ^ / ^ . Alen\ 
quando quis commit t i t fu r tum propter fornicationem, t u c ^ ^ . j 
furtumeft;vt matcria,& fornicario velutforma. art 3 Ó" $ 

Qmrta díjfi.Poteflne ejfepeccamm a caufa bonafB.Tho.i.p.^ 

B Onitas, vel eft entitatiua, vel moralis.Prima eft ihh-q.4p*art. i . 
luraquidditascuiufcunquereijdequa feribitur Gzn.i'S.Bona.diJt. 
Vidi t Deus cun<íí:a,quaEfeccrat, & erant valde b o n a . ^ . ^ . I , ^ 

Hoc eft, perfecta quo ad eíTenrias fuas. Haber enim Lucifer, j 2 
quicquid eft dequ idd i t a t e fup remiange í i :&i t a eft valdebo * ' * . 
ñus ent i ta t iué,nue bonitatcentis. Secunda eft adtus a volun * 
tate cumomni ci rcunftant iareót íerar ioniconfona elicirus, 
vel eft ípfamet potentia rationalis ómn ibus habkibus ftu-iVi?^. 
áiofis ornata,^c praedita. gent 1. 

ll .Part. . Y C O N -



338 Dí/?w¿?.j4-35*3^' ájf yj.Quúfl.C. 
C O N C L V S I O I . 

Peccatü eft á caufa bona bonitate entitatiua. Et ratio efí^ 
quoniam peccatum eft á libero a rb i t r io , cui n ih i l perfedrio-
nis eíTentiaiis deeft. 

C O N C L V S I O I L 
N o n efl: autem a caufa bona mora i i , immo a caufa mala. 

Et ratio e s q u í a p le runqué á voluntare c leprauata ,&vit íorü 
pondere oppreíTa; efíicitur. Et quando Chrif t . R. N . dixit. 

Matth.c.7. N o n poteíb arbor bona tkc. intellexit per arborem intentio-
A end nemoperantisjbonitatemoralibonanijaquanopoteftpec-

* catum emanare. H i n c , peccatum dicetur eíTeá bona, & 
mala caufa^á bona bonitate entitatiua,& natural i , & á mala 
malitia morali . 

S.Thom. & y <gt V t m m voluntass non fequens remlam 
rmonujttcaujapeccmt 

THomilía; refpondentjVoluntatem abfque reguía ratio-
n i s , a n t e q u á m a d aé lum applicetur, none í í e peccatü-, 
fed ipíam voliuitatem fub taíi priuatione,&; tamen ef-

fea l íquod b o n u m , íícut homo non albus.QujE quidem re-
fponno vix intel l igi poteíl:5quoniam peccatum icft voluntas 
pr iuacareóhtudine. Idco nota voluntatera , nonfequentcm 
rationis rpgulam,dupliciter poí leconí lderar i . Primo coníí-
deraturquatenus adhialiterrecedk á regula rationis, & hoc 
modoidemcft ,quod peccatum. Secundo, quatenus aptitu-
dinaliter rationis regulam non fequitur: fed folúm eíl: apra, 
vttalemregulam non fequatur:&hoc modo eíl apta, & cie-
fe¿libilis5&eíl a l iquodbonum ent i ta t iüum : quia, eífeide-
fedlibilem eíl naturale,&: conditum á Deo ,6 í de ratione cu-
iufeumqué crcaturx.Non enim pote í l Deus efíicere, quod 
fil creatura,& non íit defeótibilis^quia curn í i t ex n i h i l o , eíl 
defeél ibi i is j&exconfequent ipeccabi l is >, quoetiam modo 
dicitur eíle caufa peccati. 

Artic. 
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Artic. I L DecatifapeccatiexparteintelleEiM? 

CAufa peccati ex parte intelledus eft ignorantia rerum 
t raé tandarum.Nam omne peccatum ex parte caufa; i n - 1 
terioris, velemanat ex ignorantia ex parte intelleótusy 

ve lex in í i rmi ra teexpar te appetitus fení ldui ; vel ex malitia 
exparte volunratis. Et quoniam de ignorantia cum Magiilro 
inprima huius fecundipartecopiofédifleruimus}ad alias cau . . / , 
fas declarandasaccingamur. -tiLeX. K L m : 
,? . ( ¡ 1 4 6 . 

Anic, 1 ! L De caufapeccaüexparteappeútm^22'^'2' 
fenhim. Alcx . Alen. 

Eccatum dicitur ex infirmirate nafci,quando ex appeti- ^,-^7¿?'f • 77' 
tu feníiriuoproficifGÍtur,quiinfir.raatur propter o r i g i - & 
nalis iuílitia: priuationera,. 

Prima dtfpc. Voluntanpoteñne ah appetkiifenfíú- Alex. Klen . 

uo momri? f.^q.S.m. r-

VOl imtas jve rmoue tu rd i r edé jve l i nd i r eé l e jd i r eé l equ i * '* 
dera,quando habet f e t an túm paííiuéj vtaquafehabery^^* 
refpedtu caloris^uem recipi t .Quo modo a folo Deo, S.Tho.art.l,' 

qqi e ñ a u t o r natune, poreft moueri . Cuius rei ratio eft5 quia q.yf.i.z,. 
cumíit potentia l ibera,& indererminataadvtrunque oppo-
íítorumsad amorem5fcil)cet,& odium,non poterit ab extrin-
feco,niíiá folo naturx aurore determinan. I n d i r c d é a u t e m 
moueri eft,quando mouetur intelledus,quo moto,voluntas 
adaliquamoperationem inclinatur. 

C O N C L V S I O I . 
Voluntatem d i r e d é abappetitu fení i t iuoad opcranduni> 

moueri eft impofl íbi le .Dici tur enim Ecclef.15.Ab ini t io con BccLlpr 
ftituitDeus homine. Et infrá . Ante hominera vita & mors, 
bonum, & maliim,quod placuerit ei,dabitur i l l i . Quare n u l -
lus poterit inclinationem concupifcibilis,& irafcibilis ad v i n 
¿ i d a m accufare,cum voluntas,quatemisagensliberum eft̂ , 

Y z hos 
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hos beíliales mo.Cus opprimere, & fuperare valeat. Fidclis 

i.COf.lO* n a m q u e e í i P e u s , &c . qui faciteum tentationeprouentum, 
C O N C L V S I O I L r x 

Voluntas inducitur ad peccandum indire¿í:é ab appetitu 
feníí t iuo, fcilicet, á pronitatejquam habet fenfualitas adim-
modéra te appetendum obie(5 lum,quoindiu íduum conferua 
tur ,&adinordinatam generarionem caufa conferuandíe fpc-

D á m e l i ? ^ inordinatc rebus nociuis re í i í l endum.ProbaturDa 
niel. ^.Concupifcentia fubuertit corjAcíí aperté dicat.Proni-
tas fenfualiratis v o í u n t a t e m ad delitias,libidinem,&: iram al-

A d Gal üc i t j v th i sappe t i tus fen í i t iu ipaf l lon ibusconfen t ia t . Etad 
a Galat.?.Caroconcupifcitaduerfusfpiritum5&c.vtnonqus-

A d Rom. j , cunqúe vultis, illafaciatis.Etad Roma. y.Video aliam legem 
& c . E t ratio ef t jqujacúmnul la potentia inferior moueat fu-
periorem,nec eíficiat aliquid immediaté j& direété i n illa}pre 
ter intelle6tum,qui mouet jmmcdiatc vo íun ta t em mediaté 
tamen, & ind i re í t é induc i t vo íun ta t em exescando intelle-
¿ t u m ^ v t quod maIumeft ,bonum eírciudicet,&: fub hacra­
tione á vo lún ta te eligatiu%i&erret.Qjuienimvoluntregem 
deciperejpriuSjregis coníiíiarij , vtdecipiantui^curant. lilis 
enim excascatis,continuó rexallucinatur. Et inregno animx 
voluntas eft regina,eiq-, áconíi l i jseí l intelIed:us^quo quidé 
deceptOjVoluntas admalumpro bono el igédum inducitur. 

v y i S Secunda difjic. Potefl ne ratio ali(jumdo contm fám 
Scot. in, 3. d. tiam3qmm habet^pajitonefuperml 

SAndtus T b o m . referropinionem Socratis,qui aíTerebat 
nu l lum peccatum ex certa fcientia,& cognitione pecca-
torum j fed ex ignorantia ranfum veritatis procederé. 

Q u ^ quidemopinio expeuiemi^,^ facr^feriptur^ repugnar. 
N a m í i experirnur,propriifque aurjbus multories audimus 
concubinarium conlitentem fe eíTe in peccato; profed:ó eius 
peccatum non ex ignorant ía ,qua; íít feientise pr iuat io , ema-

L u c 1 nabit. T u m etiam facra ícriprura mult is in locis hoc idem te-
ftatur.Nam Luc,iz.legitur.Seruus,qui cognouit voíuntatem 

- - - - - domini 
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domini f u i , & non feícit fecundum v o l u n í a t c m cíus, vapula- , 
b it muItis.Et Iacobi.4.Scienti bontn-n , Se non faciemi i pee- ^aco^ 4-' 
catum eííüíli. Verinn pro|>íeniofi intcÜtgentiahdíws diffi-r 
culcatis conÍidera,qft£íe feqiívíneuí. Scienriaeft \ vel vniuer-^- ConfidetA-
falis-, vel particularis , Et propter priuationem alicaius iftarú tÍ0. 
poteft al iquis peccarevvt poteft aliquis habere feientiain hu -
ius vniuerfalis, oranis vAira eft m a l a , & ignorare i n particu-
lari:an iñe contra<ftus í i rv íuar ius . Et tone tempons,ex igno-
raatiafeiemiarin particulan voluntas ad peeeandtum contra^ Confidera 
feienciara vniuerraWiíi indueitur, Poceft ettcnkevvt aliquis ' ^ * 
feientiamhabitualemalieuius veritatis in par t icukr i habeat^ 
cujas tamen veiicatis ícientia aéiiiali careat, eo quod í l lam 
adu non conílderet . Verbi gratia, fi huius vcntatis,omnis 
triangulus habet tres angülos ,&c.habea t feientiam habituar-
lem -y non tamen adualcmrptopiercaquod i l lam a d u non co 
áderat . Vel quia non v u k : vel propier aitquod impedimenr ^. conftd, 
tum.Paí í ioappét i tus fenfitiui Hbidínis,aut i t f ligat plerumcij 
intelle«51:amrqu.ominus, quod ícit i n vniuerfati, coííderet i n ^ 
particulari. V . g feit aliquis habimaliterin vniuerfali omne 
fotn ica t ionemcíTemalamiaccid i t autcm , vtprae nimia pa€-
íione huius vniuerfalis non recordctury& inpar t i cukr i for-
nicatioEsem committat. Ineoní lderat io > vel non recordatio ¿xonfid. 
vniuerfalis feientix tribus m o d i s p o r e í l contingere. P r i m ó 
perdi í i ra&ionem cirea alterius potenti íe obie<ftum. Accidit 
cnim incominentibus octilosinfoemina aliq.ua figeteríicut 
Dauid i n Beth-fabea;,& pra: n imiaoculorum attentione i n -
telleéku acontemplatione boni ^cui antea vacabat^rececíerc. 
SecGdo per inclinatione fenrualitatis contra hu iu ímodi fe ic -
tiam^nam feientia huius vniuerfaIis,omnis fornicario ejft fu-
gienda, inclinat ad fugíédam fornicationem:fenfualitas vero 
inclinar ad oppoí i tú . Vnde accidit pleruqj:vrinfurgéte libir-
dinistepeftate,pra: nimia d e l e d a t i o n é homo neq-, cóíideret, \ ^ j & 
neq; ilfms vnitrerfalis omnís foirnicatio,&c.recordctur.Quo j ^ y ^ . 
niá,teftc Arift.deledatio l ibidinofa furatur in te l l edú h o m i -
nisíapientis , Te r t i ó pe r t r an ímuta t ionéa l iquác i r ca corpas 
okUuifeiíuir in te íkd tus feiéti^ vni€i€rfalis,& i n particulari co 
traf ffltó, operá tur . v . g .homo exifte» i n ebrictat€j|> qua ípecies 
n2^ ILPart . Y 5 phan-



phantafticíc turbanturj fcientiaí h a b k ü a l i s oMiu i fd tu r atq; 
criam prac nimia ira,aur amcntia^fpccics ica t u rban tü r ,v t ho­
m o i n amcntiam incidat.His confiderationibus poíitis,íiLC. 

W v ^ r - a A.-^.-mv I'>v ; C O N C L Y S I O . 
. ú ' Frequenter prx nimia fenfualitatis p a í l i o n e homo contra 

fcientiam v n i u e r f a í e m habitualem, quam in íntei ledru aé tua , 
litcr haber , operatur ; & hoc ex d e t e í t u c o n í i d e r a t i o n i s in 
particülari .Harc c o n c í u í í o d u a s h a b c t partes. Et prima pro-
batur experientia, &: a u t o r i t á t i b u s , q u í b u s refutauimus So-

A d Rom. 7. cratis opinionem. Et c o n í k m a t u r ad Roma. 7. Video aliam 
legemin membriSj&c. captiuantrem me in lege peccati .Quo 
in loco per Icgera raembrorum i n t e l í i g i t Apoftoius concupi 
fcentiam v cum concupifeentia fenfualitatis í l tquíEdam 
pafliOjde fententia B.Pauii,inducet p lañe ittteile(3:ura; vt co-
tra fcientiam operetur.Se cunda pars c o n c í o í í o n i s ( & hoc ex 
de fe6 tu ,&c . )probaEur- ,qu iavo luntasnunquám^pera tur ,n i 
í l f ü b racione D o n i a b i n t e l l e é t u p r í o f t e n f í , & c ú m v e l i t pee 
ca tumjprceo í í endetur í ib i ab inte l iedu fub ratione borii ap-
parent í s ,a tqué itaex confequenti errabitin parrticulari.Prop 
t e r e á q u o d tune non con í ldera t v n i u e r f a í e m , fci i icec, om-
nem fornicationem eí íe malam. Et huius vniuerfaiis o b ü t u s 

] contempiatur iftam d é l e ó l a t i o n e m e í í e b o n u m j & i t a i i i a m 
fub fpecie boni deledabilis appetit. 

Append. H i n c , o m n £ peccatumjquodam modo exignorantia pro­
cederé videtur,fumendo ignotantiam non propr ié profeien 

t ^ ' ^ / ^ ' - t j ^ priuationejfed pro obliuione vniuerfaiis fcientif}vel pro 
inconfiderationeintelle(5fcus,non perpendentis deterius ma-
l i t e í f e j b o n o honefto3quám bono dele<5l:abili,autvtilipriuan. 
-IJÍ i b aii«3ítrio3 .••.ínrao,2íÍ¿ii9»#»nv IM'Wfí^nn-ji'Jl irsí^fitMi 

'v - óiívawíljsi t ln^iirmnobfiainioi íKib^'S^'l hiíj^niHrii .ebnois 

Akx. Kkn. Tjnta diff.Ftmmpeccata^mexpafioneappetim 
^'r'ho vbi íenfitm orinníur^ex infirmttate effe dicantm? 
S . a r Icet v o l u n t a s n o i l r a í i t a p p e i i t u f c n f i t i u o potét iorjnaiB 
2V¿f4. <| ^ poit i i l u m op,primcre;vt Gen.4. legitur r Sub te eritáp-^ 
Gen.4. pcticus eius, &tft .domiiiaberisii l ius, N¿hilomiini»sta-

-nsrfcj' \ Y r¿tt<UI 1X1611 
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menquxdam peccatar vcmox explicabimus, d ícun tur ex 
infii"mitate,noní quód íínt eximbeciilitaEeiJ& impote5>tia vo-
iuntacisad re í i f tédumfNon enim voluntas kifirmatur) fed 
quiaipfeappetitus feníitiuus dici tur inf irmad ^qui prx i m -
moderata deIe<5tationes & inclinatione a<i pronrM^iiC^Wh 
¿ l u n i j i i o n poteft á m i o n e reóté ^ 
ta metaptioraab inf i rmita tecorporis , quas, v t docet Arif t . Kújí.ip, d& 
eftimpedimentum quoddam ,quommus corpus fuas opc- mim-aL 
rationes excucere valeat. Ocu lusen i r í l in f i rmus n o r i p o t ^ 
íicut ^nuSjCoiores d a r é videre. 

C O N C L V S I O . 
Peccata yqux ex ímmode ra t a inc l i na t i one potentiiE iraí-

cibi l is ,& concupifcibilis. oriuntur, metapboricepcceataex 
infirmitate voeantur. Geera an im^ pafílones K^itK&i^CiceYoUh. 
nes vocat. Et ratione coiifirmatury quoniam infirrairas cor- j ^ ^ / . . . 
poralis eft: impo-tentia exercendi operationes naturales ex 
in^qual i ta te ,^ improporrionemenfura debita humocum, 
pt iof le cuius impropor t ionis , & inacqualitatis corpus peit 
vir tutemmoti ' icem,& gubernatricem,qu£e efi ia corde,non 
regitur, & gubernatur. Et cum prae nimia inclinatione feo* 
fttaUtatisadpropriomo:bie6fcum,ap|>etitus ícufitiuos. v o h i » 
t a t t i q ^ eftvirtus animje potentias fecudum redara rat io-
»en|^vtrf¿B operentu ívgubcrnans jnon fubijciatur,Iiinc}fit5 
vt peccata fenfualitatis metapliorice ex infirmitate appel lé-
tur^hoceft^exabundíantia prau^inelinárionilSjOb qtiam non 
fubijeitur m i o n i , inftar córporis infirmi,quod propter abü 
dantiam, & i n s q u a l i t a t é m humorum non poteft per v i r t u -
tem cordisjin quo eft principiam v i ta j j& vkalis opeEationis, 
gubprnár^ 1 mrújn^bl nmtw.yñ. non 3&.th(l ?íiivx JO • ' -

Kincypcccata ex infinTiimte proprié dicuntur , qtiaj ex i» Appen^. 
clinatione appet i tüs fenfitiai proficifeuntur. Taiia funtfolü 
peGcatasquae fpedant ad aékus venereosjfiue ad cibos, Se co-
tentioncSjqíUJE peo eorum dcfeníione oriuntur., Et ratio cft̂  
quiaappetitus feníitiuus eftnobis cttmbrutis communis,6¿ 
ciim appeti tüs fenf í t iuusbrutorum ab i l la tria tantúm, fciU*-
cetjad venérea,,cib«rai & dxaSj quae cirea hace oriuntur,in 
clinctur, hace fola peccata ex infirmitate dicentuc. Cactcra f 
« n í u p Y 4 ex; 
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ex ignorantia, veiex malírta orinncur. Dices: vnde nam orta 
eft in fenfuaí i tarehsc in í rmi ta s sv t ra t ion i \%ox\ obediat? 
Refpondeo.Exdefcé tu iuílitiaí on'ginaüs-, quoniam in í k t a 
innocenti^ fenfualitas rationi domino defpotico íubdcba-
ttir,eratfana. ^ ^ÍO . n A . m i^r ioi^iaabb e J i i ^ o » 

j a r t a d t f j i c 3(1 ne a m o r f u i omnls peccati caufaf 
q. iSf .m.i . C O N C L V S I O . 

' / 7 A Mor fui iiiordinatus cí l cauía?fiiialisyiTiouensoiinnem 
i ^'^'4' A \ hominemad malum. Proba tü r . t . ad T i m o d i . 3. I n no-

jupra. ui{|] mis diebusinftabum témpora periculodij^c erunt 
,2 .ad Tim.S- homines í'e ipíbs am3.ntes,cupidi,elati)fuperbi, & c . V b i B. 

Paud.'definit amorem fu i cíFe radkem, fontem, & originem 
D Kup.T j . , peccatorum-omttiu m.Ec D . Auguí l . i nquk . A m o r fui vfquc 
dccm c 2% a^ cooteffiPCam a:^1^cat cuá t a í em Babylonis. Et cúm 

omne peccacum ad. diétam ciuitatcm pertmeat^erit profe<3:5 
amor f&iomnts peccati caafa.€t ratione eonfitmatur quia 
finís i n .intentionc operkrs cft, q u i mouet ipfu m ad omn em 
o p e r a t í o n e m , & a m o r fui eft peccatoris finiSjatcp, ita mouct 
v ^ í m t Á omne peccacum. fnib 71 .: ujirí j ' jda^ % p\mi^% 

Append.t. Hinc ,b la ípherausJ& haeceticus examore f u i : v t fuum fe-
quantur benepiacitum,peccant. Símiiiter accidens feipfura, 
pr.-e nimio fui amore peccat^ne prícfentes miferias, qua í 
ffibt^irítietetkcrE^jadiaw^aBii^Bls «itólilfi»l«^ cuij^aq vt 

Appcnd.i . S imi i i t e r ,& l u d ^ i amore fui^ÓCnon D c i , ne eorum fyna-i 
goga deftrueb&mrjoiim pr imi t íuá eccleíiam perfequebácur. 

A d Roma. c. ^oc eft^quod docait B» Paul. ad R o m . 10. Aeraulaiionem 
lo Deilia-ifóntjfed non feaindum fcientiam. Nam íemaiatio, 

& zelus D c i , & non fecundum fcientiam amor fui eálvC^ue-
admodum m u k i regularium tatito fui inf t i tut i afficiunrur 
amorejYtcareerarum religionum exoia habeantincrem^ca. 
Nocantcrdicitur in prícipio,arnor fiiiinocdinatus^ namor-
dinatus amor fui bonus,& laude dignus eft. Datus enim eft 
h o mi ni ad sritam t u e n i a m , & conferuandaraiHinc, namquc 
odium fui«ft pcccatmn^&ad d i l ígendum fe ipfos,coi^t t&j, 
<&:animam4iomi»esI«genatuttE obligantur. De amore fui 
mírica poeca & phiiofophi fctipfcre» r " 
>•> t. Y Quinta 
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QjMntadiJfjc.Smit neconcuptfcmtia carnis. ffi ocu~ AieXt Aien̂  

lomm><&'fitperhia njkdpeaatorum caufef q,T$S. 
C O N C bxVc^i loOmxsufpcOniH S . T h . m . f , 

S Vnt qríidem caufa; omnis peccati, quodcxfcnfua í i ta te vh i jup'a . 
profíciícicur. Probatur. 1. loan. c. z. Omne, quod eft in / joan ( ? 
mundo,concupifcetia carnis e í l ,&oculorum5^¿: fupbr-

biavitac»Ei rationcconfirmatur: qmaradix omhium pccdu. 
torum eftamorifiordinatusfui , vr próxima difEeuicateex-
plicauimus.Qui quidem amor no verfaturjUifi circantria prx 
didba/cilicet^irea cohcüp i f cd i t i ámcarn i s í&¿ .Quare pecca 
ta,qu^ ex fenfualitate profiGifGuntur,adh^c t r ia , tanquám ad 
fuas caufas,eruntrcférenda. Nam funti i la iralttediata: , & 
proximíE,dí ititeriores peccandi occaí lónes. Auaritia vero 
eíl mediara occafío^qu oniam (\ aiJaro aburi diuitijs i ibueri t , c I0 
admanumomnia vitiahabebic, iuxta i l l u ^ . Pecuniíe «¡be- ^ 
diunt omnia.Et i l lud Hcra t i j . G e m í s , & formam regina pe- * 
tamfoioway.' t oFJisq ú r m i óiip ;tí.upcrr!fiísikíí! i5Éót^^* tó^ 
r j-tt':® ' 2 Pifio o h A l e x . Alen. Sexta difpe, PeccatumfrouenmsexpajStoneappe-

útm fmfitmjfl ne minut grme, quam cjuod ex ^ 
foldmaima, müanéspaj&omfenjhtáitawdjfirfrpra art. Ó. 
tate,ortturf 

JErbi gratia vnus fornicetur ÉenüialitarisfuggeftíO*-
nc ad hoc aUidétc^ms,iiuila fuggcftione praecedétej 
féd q uia ipíe excicauit pdiis fe ip&nn ; vter grauius 

lUffgorf íüiusis e-5noínfiq 2ii3i3b?:̂  üiu •íq ifnnirJíuíi.m^íü 
^c3iJqor¡. . C O N C L V S I O . . ^pSup 

Si pafsio liberum atiteíedat arbitcium > peccati malitiaftt .̂TmsqqA 
rainuit.Etratio eft j quia quantó principium operationis eft 
rainus láberí, &c minús in poteftatc noftra fitum, canto pee-
catumeft leuius-jpropterea q> minas poíTumm iütíd yitare-, 
& quando principiara peccati eíj á paffione, eft k principio 
minas l iberOj& eft rtiinás VíOluntariui'n , & exconfequenti 

HkictfGXaiíút grauiori tentfttiánecarnis incítate minas 
oij^t'hq Y 5 peccant. 
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pcccant-quámex leuiori teniadonc peccanrcs; quoniam tuc 
peccati^eíláprincipiominuslibero , fciiicec, á voluntare 
maiod paffione agitara,& itnpulía. 

Ai3pet?d i Hinc,qui ex maiori iraexercet vindiílam, minas peccatj 
vt íiquis,accepra conturaelia,ftatiiTi deiinquécem percutiat, 

Append? mi í iuspeccaCjquia m i n ú s h a b c c í i b e r t a c i s . 
Hinc,accedens adpulcbrioremmitiú« peceat, quam qui 

adminuts pulchcam accediti quoniam infurgit grauiór tenr 
t-atio, quae mtcile^um exescat. Ec de íímilibus. ílmile efto 
indiciara». •.^'iimtwnvrrt oh méit. m ^ m p i u O i t í s m i m : t k 
i x m ^ u p . a ^ h N C . L V S I O 1 1 . . 

Quando inicium peccaci eíl a fola voIuncace}nulia pafílo-
ne antecedenteifedíaitcám fubrequente, tune paííio fubfe^ 
quens noncxtenmt-,fed potius auget peccati aialitiam, vt íi 
qui&nulla carnis iliecebra agitatus elker et hunc a(3:um*,VGÍo 
Cotm^aci ji^ctoiL8^in9tu$ icarnis fe(|̂ iei^a%4Sí'Hbi<Íi&£ exar 
defeeretjtalis pa í í i o carnis fubfec|ue^s;non mijiiueret ,fed au 
geret peccati raaíitiam,qu£e, qub fu erit paííio maior , e ó ene 
grauior.Etratio eftiquia ^uanro ptincipium operationis eil 

, r,, magis Iiberum,tanto ell: ma îs voíüntarium j quoniam ma-
] gis tuitiin poteílate noftra illud vitaré,& in cafu huius cóclu 
, üonis prinqpium peccati eíl omninoU^ 

íuntasnonfuit aliquapaífionecarnis exagítata, ñeque com-
pulfa,quaé libertacemextcnuat,& cúm íit magis Iiberu,tunc 
peccatum erit magis voluntarium, & q uír magis volunTariu 

Append. 4. vt exfupradidis con ftar,eó erit grauius, & raaioris malipiac 
^nHine, quiintrardomum merctricis animo accedendi ad 

illam'.nullatamépri-uia excitatuspaflíonc, grauius pecca^ 
qua qui prxuia paffione, 5¿ delcdtationc, intrat. Proptereá ^ 

Append.̂ . liberiusprimus,quamfecunduspeccat. 
. ExdidiscoUigetres gradus peccatorumfecundum mâ  
iorem,& minorem grauitatemy qui tribus fequentibus pro-
pofitionibas explicantur. 

^PrmaPropofitio. 
Peccatum ex ignorantia minus graue eít peccato ex: infir* 

mi^te , vel cx«ialitÍ3» Etratioeftiquia cum ignoraniiiár ^ 
(üÓdSsq I T p r i u a t i o 
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príüacio fcicntia: > h uiufmocH peccata non funt voluntar ía i n 
feipfis-,fedin fuis t a n t ú m cau í i s , & ex confequcnti cum m i ­
nas habeancvoiuntatis,& libertatis/erunt minus mala. 

Secunda Propojftio* T>ijt. ¿$.c¿f. 
Peccata ex infirmitate funt ptMEcedentibus s¡rauiora.Et ra- crarm 

tioeftjquiahuius gcneris peccata funt i n fe iplis voluntaria^ § .crimmis 

Hemapropoptio, &if.q.r.§. 
,. . , ,. . , f . i . & c . f i a j í d 

Peccata ex maiitia,nempe,quandoaUquisnuliaexcitatur / . 1 
paííione peccati/unt prsecedentibus deteriora. Et ratio ^c-muíie^' r\ 
quoniam funt magis i n fe ipfis voluntaria. Et quia iusta re- ^ Tho.i,2.q. 
gulam gcneralem,e6 peccatum eíl grauius ,quó magis v o l u n / ¿ ' . ^ í . ^ . 
tarium -j quoniam magisHberum. Et eó magis l i be rum, quo 
caufead peccandum mducentesfuenntpauciores,& minq^ 
eííicaces. Relege, qua» fuprade grauitate peccatorum j & de 
ignorantiafcripfimus.Exart icuío citato colligitur j ipertiíE-
mé de fententia D . T h o m . conuerfionem non eííe magis de 
ratione pe-ccati. 

Séptima di/fie. Excufatne omninopafio ¿volunta*S.Ths.vk s. 
,temdpeccatof :, ' : [ ^ [ r j ' ^ ^ ^ ^ r t ' 7 ' 

DI f t u m eft p a í ü o n e á peccati malitiara e x t e n ú a n , nunc 
quxr i tu r .An excufe^&c. 

C O N C L V S I O 1. 
Hi|Quando paflio hominemrat ionisvfu pr iuat ,omnino á 
peccato, dummodo cauíapaffionis fuerit natar^lis, excufat, 
v.g.qui prx naturali aegritudine incideret i n pHrencÜm,excru 
faretur ab adultéríb Schdmic id ió tempere phreneíis patrató 
ratione paffioniSjnemppjpbrenefis/Et ratio eftjquia huiufmo 
di operationes non funt l ibcríc,ncquc volitíe i n fe ipfis , cum 
bomotuncno^vtaturrat ione.Nequein fuá caufa^pioptéreá 
e^jVtfuppofüimjpSjtalis aígritudo corporalis fui t naturalis, 

s'A . e l í ü s C 0 N C L V S I O I I . l i n 
Q u a n á o paflio omnino rationis vfumextingmt , f i eius 

3Íii..í caufa 
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cauía fuir aliqu-o modo volita.,péccans á culpa otnnino non 
cxcufabítuf,vc fi quis pr^ ira,auE amore^quem a principio po 
tui t vitare , tnfaniret > & ininfania confí:iturus,iorn'tc;>rerur, 

, aut hominem occideret.Et ratio cíl^quia huiufmodi aóbus fúc 
liberí non i n fe ipíis:íed in fuá caufa,quam poterat, & ícneba 
tur vitare.Confirmatur exempfo ebriorum,quorum peccara 
eisproptereandemrationemimputanrur. fpfHaoií 

A - b C O N C L V s 1 o r 1 1 1 . 
Vm.^*^.^"b-i Q u a n d p p a í l i o a p p e t i t u s fen í i t iu inon fuerit vfque adeo 

excefbnsjvtrationislumen exnnguat,tunc adus ex cáli paf-
w . « fíóne procederes á culpa no omnino^benetamen ex parte ex 

curabuntrvt í í quispcccati confcius^pra? nimiatamen íenfua 
' V - * ^ ' ' " litatis paflione, vcnerea,vei v ind i íb tm appetar. Et ratio W§ 

quia, vt próximadífficultatc explicauimus, paffronon toilic 
omninó l ibcr ta temj i tce t i l l am extenuet,& huiufmodi opera 
tionesfunrinreipfis voirtíB. Dices. Q u o m o d o voluntas hu-. 
iufraodi paíliones opprimere porer i t^Reípondeo, Auercen-
do intel íedtum á cogitattonibus i l í ici t is , & coiiuerrendo íí-
lum;vthone{la contempletur. Sublatis enim cogirationibus 
rurpibus,aufertur obieéhim turpe, quod erat prarfens in efle 
in tmr iona í i ,nempc , in cogitaiionibus ipfis, & fublaEo obie-
¿ lo jcon t inuo paííionis tempeftas quiefcit. Voluntasi i qu i -
dem non fertur i n incognitum.Nam íicut in pnefentia obie-
éli ad fedandara carnis concupifcentiam oportet omnino 
auertere oculos co rpó reos , ne foeminíe pu íchr i tud inem v i -
deantjitaetiam ad opprimendam carnis paffionem in abfen-
tia obie¿H,erit prorius necefrarium oculos mcntis,ne turpia 
cantcmpfcntur,aucjtere.H^CjVtfacias,& non f o i ú m ; v t do-
ceaSjpe^peñcfe. 

D WjfS* £um^ecUierumhdu^odÍf€C£M^ 
C O N C L V S I O . 

ERunt eiufcfemfpecieijCuius t ñ eorum caufa.Et ratio eft 
« u i mon babent a í tam malitiam, ñ e q u e aliam tranfgrcí-
Hí»cmlmaí i t ia ,5í r ranfgFeíSonef t taecauf£e. Intellig^ 

ni í i huiufmodi p^ccatafeierintaJíqao modo ptaeuifa. Nam fi 
ebiiuis cflct iame5rjpertus,fe in ebrietate conftit t t tom fotitum 

j fuifte 
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fuiíTe hominem occidere5tunc homicidium n^n cífet circun 
ftantia^fed verum peccatum iniuft i t í^ .Quia indireóbc eíTet in 
fe ipfo volitum^quoniam pr^u id í t caufam homicidij;)& no-
luicillamprohibere. 

OBana diffic. Vtmm qui ex corpomliinfirmitate, 
cjuam propria culpa contraxit, non poteji pr̂ cepta 
ecclefíoflica admplere 3J¡t tranfgrefiiom iüorum 
pr¿eceptommrem'f 

V Erbi gratia,non ieiunans quadragefímam, qu ia ín te r lu 
dendum tibiam fregit. De hacdifficukatebreuiffirac 
dilTeruimus in floribus quarti l ib . in traílacu de ieiunio 

in fine q.(>.Dub.6'.nunc autem fit. 
1 c o N c L v s i o 1. í:Dere : 

N o n efbprarcepci rcus,quiratione infirmitatis no feruat i l . £U 15tU 
lud,!! tal is iní irmitas fuerit inuoiuntaria. Et ratio eftjquia cüris c' ^cej^i-
huiufmodi t ranfgre í í ionon fuerit voli ta i n fe,necin fuá cau tas. 
fa^nuliatenus erit peccatum. 

C O N C L V S I O l í . 
Quando iní inni tas fuerit voluntaria , & mala inde fecuta 

fuerint pr^ui fa , tune ad culp.am, t anquám volita i n fe ipíis, 
imputábuntur . iProbatur exemplo ebrij , q u ¡ confeius per ve-
hementemfufpicionem horaic id i jpat randi inebr íc ta te ,vo-- • 
luit inebrian. Tune enim non folúm fibi placet ebrietas j ve- > 
rúm etiara aólu vul t ebrietatis e í f e d u m , nempe, h o m i c i d i ü . ^ n(| 

H i n c , qu ip r s n i m i a a b í l i n e n t i a , m á x i m e contra prselati 
obedientiáin, incidi t in infinnitatemjita vt non poííit quadra 
gefimamieiunare,ri )ioc pr^uidit ,proculdu bio placet íibi ie A d Roma c 
iuni j t ranfgreí í io :quamobrem erit violati ieiunij reus.Quo- ^ J 
niam zelo D e i ; fed non fecundum fcientiam,£e macerauit. ' ^ r ' 12 ' 
Obfequium enim rationabile eíTe debet. 

C O N G L V S I O 1 I I . 
Quando infirmitas voluntaria fuer i t , ó rnala inde futura 

non fuerint pr^uifajquia forte non venerunt in mentem, id 
eenus 
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genus i"nala,ad cu ípam non in fe ipíis-, fed i n fuá caufa impu-
tabuntur-,quamobreiTi non erunt peccataab in í i rmi ta ied i -
ñ inc ta .Probatur jquia peccatum tantum habet maliriíE,quá-
tum voluntatis , & cúm incafu huius concluíioiiis ma íum 
futurum nonhabeat aliam pfccitliaretn volicionem, a volicio 
nefu2Ecaufx ,nequéhabebi t aliara tranfgreíTionemjíiue ma-
i í t i amá fuá caufadift in¿tam. Vnicum enim peccatum erit 
caufa inf ínni ta t ís ,& ma íum futurum : vt íi quis pernodtauc-
dt deambulando^ propter infirmitatem poftea non potue-
r i taudiremiíTamjtnnc vnicum erit peccatum pernod:atio36¿ 
non audire miíiám , & ex confequcmi fatis erit pemiodatio-
nem i l lam confi ten:proptereá quod non eft pun íendus quan 

Limttí í t io t um meil:u^t ñiflas prs termií l io- , fed quantum pernodatio. 
Sun tau temin te l l i s end íe fecundá .&tcr t ia conciuí lo .dum-
modo ante adnentum temporis, quo eccl'cíiaíHcum pra;cep-
t u m obligar, reum ñ o n pcEnitueritjdediíre cauíám peccato. 
N a m í ian teapoemtui t5 tunccúm caufa peccati virtute pcEni-
tentiíE fuerit iam deleta, & remí í ra , pcccata inde fecuta non 
imputabuntur. Et ratio eft j quianon funt iam voluntaria in 
fuá caufajquamuis olira fuerint ñeque in poteí la te inf i rmi , 
l iuecommittenns il lafugere,& impedire.Hxc animaduerte: 
v t hu iuñ i iod i hominibus peccata fequentia non impu té tu r . 

Klex. Klen. 7S[ona difficult.Peccatumrfuóda carnü faj?íompro-{ 
¿r . s. Thom. jicifcitur^mt m mortalef 
art.S.vbi.s, 

c o M C t v s r o i . 

SI voluntas millum paffioni antecedenti prjeftat aílen -̂
fum,nullum inde peccatum mortale fequetur. Et ratio 
eftjquia cúm paflio i l la non íit voluntaria , non aucrtit a 

Deojidcft^on eftamorisDei pduatio^ per confequens no 
cft mortale peccatum. N o n enim occidit animam. Ncqué 
enim pr^cipitur nobis3ne concupifcentiam habeamus:fed ne 
i l l i confentiamus. 

C O N -



> de catifíspeccAntrinfecís, k tft 
C O N C L V S I O I I . 

Quando voluntas paff ionianteccdent i formalé^aut inter-
pretatiuu aííenfum prxftat ,talis aífenfus á paffione impul -
íiué eíFedus erit mortalis^vt íi voluntas deleótationí venerecT 
aflenfumpra;fi;et. Errario e s q u í a c ú h o m o tune aDeoper 
iegíStranfgreíTionemjincompoffibilem cum charitatejauer* . 
tatur, abfq; dubio peccabit mortalker. Etanimaduerte du-
plice eíTe voluntans ,a í renfum. Vnus enim e í l fo rmai i s , íluc 
dire¿í:us3quifuntidcjVtquando voluntas elícit a6bum poíi-
t iuum circapeccatu dicensjvolo hunc a¿ tum. Alter interpre 
tat iuus^uandojfci l icet j i ió prohibet peccati caufam-,non ta-
men e i id t volitionis aábum:vt quando in t e l í edu turpia , & 
vetita cogitante, voluntas in deleéíat ionei l l ius cogitationis 
immoratur,nec auertit in te l ledui t i , cum poíí i t , &: neutraU-
tetfehabet. T e n e t u r e n h ^ c ú m p r i m ú m infurgit talis deie-
¿latiojillani opprimerc.Nam a l i te t i i i cert i í í imo lapfus pe-
riculo coní l i tuetur . Prxterea e t iaminl ioc a r t i cu íoS . T h o . 
confitetur fórmale peccati efle auer í íonem. Haólemis de 
peccato ex parte appctitus feníitiui. ^ ^ 

Ama I I I L De caufa p eccati^ud efl malitia. 1 ' ^ ' 

H Icartic.abroluetur, poí í t i sa l iquotdi f f icul ta t ibus , ad ' I ' 2' * 
quarú pleniorem intelligentiam dubium v n u m , & vná ^ * 
difficuitatem prasmittere operx pretium erit. : 4 

DuhíPeccatu ex malitiafumimr nepluribufmodis? 

R Efpondeo. Tribus módis accipitur. Na primo aliquis 
d ic i tu rpecca reexmal i t í a ,quádo folushabitus malas, 
eft caufa peccati, de quo fíatim difficuitatc tertia erit 

•fermo. Secun<i6 vocaturpeccatum ex malicia q u o d e u n q u é 
-peccatum-, prarfertim, quando vnum peecatum.eft alterius 
peccati e í fedus , dicitur procederé ex malitia, idcí l , ex pec­
cato maIo:vt detra6Ho,qua; frequenter ot i tur ex ínuidia , d i ­
citur hoc modo peccatum ex malitia. Eíl enim de t rad io in-
uidia filia. Tercio appellatur peccatum ex malitia, de quo .v 
^ft piíe íens di ípurat ío . 
• ^ " S í i ^ . G r ' " Prima 
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Prima diffic.Quidigmr e/ipeccatum ex malitiaf 

Scot.d.4S,'q, | Res func de hacdifíicultate opiniones.Ec prima tr ibuí 
2 . & i n i . d, I t u r S c o t o a í í i r m a n d , peccareex malitia voluntatem. 
T Cf.4. nota- n ih i la l iude íTe^quámvel lemalum fub ratione mali. 

/ «¿ -'4.* Lege enndem Scot.in hoc fecundo dift.(j.q.i. notabi i i adar-
^ . . g u m e t a p r o o p m i o n e i n í o l . , a a . 4 . e i u l d e m oprnioms eit Ga-

fro ^ ^ b n e l e a 4 e m d i f t . ^ q . i . a r t . 3 . D u b . 2 . & O c h ^ ^ ^ i ^ . Dub.3. 
alíter. AíTerunt enim voluntatem poíTe velle malum fub ratione 

Gahriel. m a l i ^ poíTe nolle bonura fub ratione boni . Hanc dicit AU 
Ochdm. niain in moral. eíTealiorum pluriraorum fententiam. Cui 
K l m a i n ofñmoni videtur TujíFragan D.Auguft . Namloquens de fur-

' ' J.J to,quodipreadoIefcens commíferat , i t a a i t .Nonqu íErebam 
D . A f ^ . / • £ru- pom())fc¿ furto ipfo. Amaui defeótum m e u r a , n ó i l l u d , 
2.conj€jj'C. i nquo deficiebam.Quibus verbis iní inuare videtur D.Aug. 
4. fe culpam fub ratione culps amaííe .Scotus tamen i n q. 3. d -
5. Tho.art. 1. tata dift.43.n5 loquitur definiendo,vbijrecitatis duabus opi-
ubi CuPra* tiionibus,apertiffimé videtur tertiam fequentem opinionem 
S t I c o P r c^e^en^ere• Secunda opinio e í la íErmant ium j peccatum ex 

. \ . ^ malitia e í re ,quodáv i t io fo habítuproficifcitur^qu2Eeft faifaj 
xm/e &tfffe:vtflatinajn tertia dif í icul ta tefequent ideclarabi tur . Terria 

opinio eft S.Thom. art. 1. & Scoti vb i fup .&S.Bona .& alio» 
rumaíTerentiunijpeccatum exmalit iaeíTej quandocuqj vo­
luntas ,nul laprsuia paíl ione fíimulante, induxi tanimum 
ad peceandum. 

C O N C L V S I O. 
Voluntatem peccare ex malitia non cft velle malum fub 

ratione malí. Ratioeft ; propterea q? hoc efl: impolíibile. 
C^üod ita demonftro.Bonom eft ob i edum voluntatisj ergo 
voluntas non pote í l fe r r i in malum fub ratione mali . Con-
fequentia patct,quiaimpoflibileefl aliquam potetiam ferri 
vél operan, nif icircaproprium ob iedum. N o n enim audi-
tuspotef tpércipere coloreSjautvifus fonü: neqj i n t c l í e d u s 
operaturnifi aífenticndo veris ,& fallís diíTentiendo. Et ob-
i eó tumvo lun t a t i sde fententia omnium philifophorum eft 

BXDiony? ^onumjvtet iam Dionyí iusdoce t , Quare v t h a b e t c o n c l u í i o 
voluntatem peccare ex malitia non eft, & c . Et ad autoritatc 

D.Auguft . 
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D . Augufl:. refpondeo • verum eíTe aliquosffrqi malitia ipfa, D.^yfug, 
vel pot íús feipíísjfedhoc fub racione boni del.edabilis ,.iux-
ta i l lud. L s t a n t u r x ú m malé fecerinc. & exukant in rebus „ 
peffimis. . * * * * * * 

Hinc , í i quis poíTet odio habere Deum,i l lud eíTet fub ra Append.i. 
tione boniapparentis, & conditionalis j ira dicendoj deífct 
poffibile, vellem non eíle D e u m , & forfitan damnati eun-
dem a¿ tum habent. 

Hinc,peccatu ex malicia erit de fenccncia Scori vb i fup. ^ppencj ^ 
d i f t . ^ . q . i . i l l u d , quod non exignorantia; ñeque ex inf i rmi-
tate, idefl:, ápaffione antecedenti: fed ex voluntatis l ibértate 
proficifcitunitaquod voluntasyvtdocet communis opinio , 
nul lapaí í ionc agitante^nducat fe ad malum. 

Secunda dijfi Poteft ne qu 'upeccare ex malitia? ^ex jien 
C O N C L V S I O. & a l i j v h i . s . 

P EccarepotefthomoexfoIamalit ia, & d e faóbopeccat, . 
quando non ex ignorantia, (iue ex paí l ione a n t e c e d e d : ^ c í / i , ^ alw 
íed t an túm ex l ibértate, fcienterq; malum fub r a t i o n e r ^ ^ ¿ y ^ . , 

boni eligit.Probatur primo Iob.34.vbi de hmusfurfuris fla-^ 
gítioíis h o m i n i b u s l o q u e n s a i r . Q u a í í deinduftriareceíTerilt ^ , 
abeo , & omnes vias eius intelligere noluferunt. Et ratione 
eon í i rmatur : omne peccatum ex aliquo magno principio 
corrupto proficifcitur, n e m p é , atit ex ignorante i n t e l l e á u , 
aut ex fenfualitate ftimulante,aut ex volúnta te deordinataj 

{>eccans aute ex malicia no peccat exignorát ia i cum adua-
iter íit boni confcius^neq; ex paflionejquia vr i n cocluí íone 

pollulaturjnullaeumpaflio agitauit jergoáfuflfieienti d iu i -
lione peccabit exdeprdrnatione vo lun íac i s , qux bonum ab 
inteliedu préEOÍlenfumrepudiat, & malum lub fpecic boni 
verisaut apparent is jáutdcíedabi l i s jautv t i l i s eligir. 

tiofofeccerexmaímat fu¡>ra',art. 2* 
C Enfus rituli eff.An peccatumsquod áfolo habitu, &f nul lo 
! «iioclo á paffione, í i u e i g n p r a n d a proficifeiturvquamuis 

Jl.Part, Z poftea 
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pofteaíéquaturcleÍe¿fcatio,íit peccatum ex m a ü t i a appelían-
clura? Peccare ex folo habitu con t i ng i t , quando , nulia 

NHd* igHorantiapi:£ecedentivnulia ctiam carnis paflione agitante, 
eligir homo peccare ob hoc fo lúm : quiaeft vitijs aíTuefa* 
<5tus.Quódquideináccidi t ilIis,quipr2E nimia pcccandi co-
fuetHdine,nullam í eré ex peccato capiuntdeled;ationem:vt 
libidinofus ex carnje, & ebrius ex vino. Peccant tamen am-
boj quiafunt peccatis aíluefadti. 

C O N C L V S I O . 
Q u i c u n q u é peccat ex folo habitu v i t io fo , etíam ex ma-

litiapeceat. Etratio eftrquia peccare ex malitia eíl , quando 
ini t iumpcccati non eft ignorancia ,velpaíno appecitus fen-
í í t iu i j fedtantumlibera voluntas, eligens malum: fed qui 
peccat ex folo habitu eíl huiufmodir ergo omnis peccans ex 
l o l o habitu, peccat ex malitia. 

S.rho.nn. 3. Quarta diffic. Vtmm, ¿¡túpeccat ex certa malitia, 
vhlfupra. femper ex hai'ttít Vit iofo peccetf 

i Nhacdi f f icu l ta te ,qu£enamfin tprinc ip ia: quare volun­
tas adpeccandum inclinetur, quxrimus. Verúm animad 
u e r t e p r i ú s , quíe fubfcqauntur. Voluntas naturaliter 

j.AmmAd* ad bonum ab intelleótu pra;oftenfum inclinatur. Etratio 
eftrquia proprium eius obiedrum eft bonum,ad quod, íicut 

.Appenil.i. lapisadcentrum,mclinatus. H i n c , omne v i t i um eft con-

.Appcnd.2, tra naturam hominis •, quoniam eft contra rationem: quíe 
quidemratiocftfpecificahominisdififercntia. Hinc , quan­
do eligit voluntas malumjOportetj vt talis e l e é t i o ab aliquo 
principio c x t r i n f e c o c ó n u m p e n t c vo íun ta tem , proueniat. 

. » Voluntas poteí t cligere ma lüm tripliciter. Vel ratione 
2<4Mima * ignorantisintel ledus, nonintelligentis i l l u d e í í e malum. 

Ve l ratione infirmitatis: quoniam aliqua paffione appeti* 
tus fenfitiui concutitur. Vel tertio ex fe ipfa: quia eft corru­
p ta , & tnordinata. D ú o priora membra fatis,fuperqué ex 
fupradi(5tis patent: reftat, v t ijuoraodQ corrumpatur ani-
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maduertamus. Voluntas corrumpi tur , ideft, pronior ad 
malum , quám ad bonum redditui^tnplicem ob caufam.Vel 
ratione habitus vit ibíi , inclinantis iilam ad prompté,facil i ter 
flagitiofequé operandum. Vel ratione íegr i tudiniscorpo-
ralis: hoc eft , ratione inclinationis ad illa peccata , quas J 
funt contra naturam. Quic ab Ad í lo t . sgritudines corpora- ^mcc.^ 
les: quoniam pro ík i f cun tu r á natura corrupta,nominanturi i 
vt eft inclinado ad comededum terram, vcl carnes humanas, 
iíue ad q u o d e u n q u é genus l ib id in is , quod non eft ínter ma-
r em,& feminam. Vel ter t ío proprer remotionem impedien-
t ium malum,í iue pcccatumrquae funtfrequentiíTimé deíide-
r ium vito; asterna;,& t imor gehemiíe. Remotis cnimhis pro-
liibentibus peccatum5ft;atim homo peccat. Nam íicut remo­
ta trabe prohibente lapidem defeendere, i l l ico lapis deícen- , 
ditritaeodem prorfus modo , remota perdefperationemfpc 
v i t ^ íe te rns ,&:amoto gehenns timore, homo peccat.Et r a - i ^ ^ T ' * 
t io p r i m i , & fecundi membri eftjquia voluntas inclinaturad 
illas operationes,quíE funt íimiles fuppoá to , & per habitum 
vitiofun^autper aegritudinem corpoream, vitiafunt íimilia, 
& conuenientia fuppo í í toma léhab i tua to . Et cum habitus 
inclinet ad íimiles a¿tus5ratione habitus vitioíi ,aut segritudi-
nis voluntas ad vit iainelinabitur. 

C O N C L V S I G . 
Omnepcccatum ex malitia,vel ab habitu vitiofo,vel ana-

turali^gritudine, ve la remotione prohibentium peccata* 
proficifcitur.Et ratio eft; quia peccatum ex malitia emanat a 
volúntate corrupta, & in0rdinata,ideft3(,inciinata ad malum: 
vt cxprima,& fecunda animaduerííoncconñat:quoniam vo 
luntas ex natura fuáinclinatur ad bonum. Quare fi alienan­
do eligir malum,ide6 eligit: quiaeft corrupta, &inordmata, 
& cúm corrumpatur vna ex tribus cauíisrvt patct in tertia aai 
«aadueriione^propter vnam ex illis fponte eügii malum. 

2 i Suuíííi 
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186 In p a d ^ l n t a diffic, Quidnam efl peccare ex contemptu? 
primum Ca- A Bfolueturhsecdifficultas, po í i t i s a l iqao tp ropo í l t i on i -
/ ^ , ifi fum- / xl5USJ^uit>us ^cile,quando contcmpcus í i t mortalis,di-

/ vi / eno ícc tu r . ma & . Syl- b 
ueft. & d i j ' Trima Propofttio, 

Jummijia Contcmptuslegis tribus modisfumitur.Primo negat iué , 
verbo cotep- aut contradi<5borié,&: eft idem tunc,quod negligcnda,& de-
tus. Scot. in . f^^usjhoceft-jnon adhibere curam, & d iügen t i am adimplé-
^ , ^ ^ lesem: nulla tamen iniuria.ílue odio leéis latoris interue-

1 mente. Q j jpqu idem modo t r cquen t i íhmepecca tu r ex con-
árt.2. temptu. Ideo enim ab ó m n i b u s peccatur-, qu iano lun td i l i -

gentiam adimplendi prascepta fuperiorum adhibere.Secun-
do accipitur contemptus pro irri í ionc legis,abfquc vlla legis 
latoris in iur ia jv topt imé docetScotiis.Nempe,quando quis 
iudicat aliquam legem inuti lem v t í i praslatus prxcipcret-, 
nequis per horNtum ácoenadeambula re t , &: indenih i lmal i 
fequeretur, tune irridens hoc príEceptum diceretur i l l ud co 
temnere.Sit ne hoc pcccatum:an non'Statim dicetur.Tertio 
fumitur propriií í imés& poíi t iué, quado aliquis hocfoloani 
mo tranfgreditur legis príeceptum ; quia odio habet legiíla-
torem, & ob hoc tantum vt legis latori non obediat: vt íi 
peceans dicat intra fe-, ego non eram hoc faóturus-jplacet ta­
men facerej proptereaquod pr£Elatus,íiue princeps i l l ud pro 
hiber. 

Secunda Propofitio. 
V t contemptu proprié d i d o pcccetur,dUo requiruntur íi-

mul .Et priraumeft legis t ranfgreí?io,qu^cfta<5lusipíepec-
candi.Secundu m eft caufa peccandi/cilicet, contemptus le­
gis latoris \ vt fi peceans intra fe dicanvolo modo frángete i i -
rentium,quod non faceret,niíl prselatus prohiberet. Et ideo 
vu l t frángete fílentium*, quia pra^latus prohibet. Simihter 

- . dicere verbumotiofum ex contemptu eft dicere i l lud ;v t fa -
S.ThO.Catet. ciat contra legem Deijquas vetbum ot iuminhibet . S.Thom. 
vbi.s, vero dicit peccare ex contéptu clfe, quando voluntas renuit 

" S fubíjei 
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fubi jci ordinationi legis, vel regulít-, Se ex hoc , t anquám ex 
caufa íinali,proce<lit ad faciendum contra legem,vel regula. 

Tertia Propofoio. 
Pcccare ex contemptu primo modo fumpto non eíl fpe-

cíale peccatum. Et ratio eft^quia huiufmodi contemptus}vel 
ab,infirmicáte,vel ab ignorantia^veíex mafitfa,fiucex negli-
gentia adimplendi raandata diuina , q u x e í t commaiá í som^ 
nium peccatorum eauía, non autem ex imfi<meiegis,aut ex 
odio legis iatoris proficifeirur. 

QuarM propofitio* 
Si eontemptus pcohrcii tortMk^^bdrcafiáeit i lIsmínutiE^ 

& infrudifcramjaccipktiary&taiis contemprtts contra pra;-
cepta, vel co^EMadiBinafu-erít^erii gfack&ffidsmm infamia 
peccatum. v. g,fí cpjtis €otiíií¿»m ^ n ú t i i m de errogaiidis ó m ­
nibus bonis paiip^il>tii«,& detngEe<$i^^ 
ta i l i u d , Si vis perfcéfcus «flfe, tecjflñéátxjk inutideiudka- Matth.ip. 
retjeflet bláíjph-cmtts i n D c u m , iudacans i l a i m errare iíi con-
fu lendo , & iníipien tem elfe-jíi ayremeffcc cfimi&Kiu m, aur pr f 
cepeum b u m a n u i a ^ ^ l a m eáétpecca£usiii>iiidkase i ^ k m » -
wtilejdummodo non á t coní i l iumjaut prarccptaim vEtiaiicií»>' 
lis fynodi,quíe propter a f l i f t emüSpkk t t» fiaüétó^cqiuit err» 
re.Verum enimuerocof l i í l ia ,& {H^eefi^c^cc^uj i t i íbpecif l i 
rum,aut f)fnodi parekulack,velprotimdaJds, l i nuliiusfuc-
rint frügiSjiudicare efle irtutilia, nullus erit p^ceaciim. Eerav-
tiOjVtegregié docetScotuSjefIrquia nullus tenetur haberefal «^ í» 
fam opinioncm fu¿rtiperionsvq,uam q u i d « n iiaberet^ íi UJOIÍ 
caret pr^latu m efle ^píen£em,cum fit ín í íp iens , prxcipieftF 
itoutilla. 

Q m í t a , P r ú p ú f t i o . . 

C^twrrpeu s rerti©* «ao Jo aecept 11 s eí$ pereastf m^ctafe 
caufa,etiam in rainimis praíceptisj quoruiwtra«f^Micr«iii^ 
contemptum ,,nullam eílet peccatum: vél faltem efíes tan* 
tum veniale ^vt íí quis hoc folo animo dícat verbum ot ió^ 
f«ni jautcitra obligatioiiem, non elargiatur eleemofynam, 

ILPárt. 2 ^ »<m 
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npri ob aUud^niíl quia Chrift. R^Heleemofynara coníuluir , 
& y^rba pciofaprphibuit. Et rafio ei l •,.quia huiafít iodi con-
temptus ex acérr imo in legem, §c legis latorem odio profici-
fdtar .hnmo eíl acerrimum odium.Quapropcer fol i peffirai, 

Prm..l8* &.)ív-itij3 aíítíerudi iía ciclinquunc j v^Prouerh. 18..infinua-
£^ ,yb id ic icur , ; IiTipiuscúttíia p^pfundü veaerídpeccatoru^ 
c.q|i:temnit.Cuius ioc iapn eít íeníuS;,^, peccare ex coiifuetu-
dine ílt peccar&^ contempm:., Qgaiic^mcnnque enim quis 
íií jvitijs áfíii^jStaSjíi non hpc/oloanimo, peceaKyt ruperio-
ribusnonobtcmpere^nüílatenuserirpeccatum excontem-
ptu. Sed quia per nimiam v i t io rum confuetudinem difpo-

r;-*.;* -r n u n t u r p e c c a t o r e s a d o d i u m l e é i s iatoris:ira quodnonal io 
peccent ammo,quam vt íupe r ionbus non obediant. Limitat 
tamen-Gaiet. hanc doátr inam bifariam. P r imó ,quandb ali-1 
quis eft i n vna reinobedicns e x i n d i g n a t i ó n e n e príelatOjrem 
gratam faeiat jnihi lominus tamen q u a n t ú m éíl ex fe , eft in 
alijs obedire paratas:vt íí prslatus prxciperet (ubdito Tt ;in 

•celia raaneat,&:reccdat,nonob aiiud,niíi v t pr^Iaroremgra-
tam non faciat, & hoc ex indignatione , quia non vulc i l l i 
placere,fcd difplicere,ifte Gonremptus non eft mortalis/Etra 

Llmit.2. ^ e ^ q i j o n i a m tune animus, ¿c-fihis peccantis non eft ihó-: 
bedientiayfed indignat io.Secündo l im i t a tü r , quando aliquis 

A / K l n P3^115 (;>^e^re p ^ l a í o i n grauioribns , i n minimis i l lum 
6 ' , .* contemnit ,Nam tune per contemptum non mortaliter -, Ted 

f • 94' & ^ venialiter tan t í j rapeccat .Et rá t io eft j quia nón abfoiuté ; fed 
fecundum^uidjCpntemni tptas ía tum. 

S.Tht. i.2,q. QIMÍÍ . V I I . D e 

T'j?. alif, dij i , j H ^ j t caulls intríníecis peccatorumjáril icetjde ignorantia, 
37, k J i n f i n n i t a t e , & : maljqcia haólenus ^refta^t i g i t u r , v t de ex-
Cafíro cotra trinfecis i l ioruif t^^i^^fbá-feBSo^Sjqua; fumuntur 
hareíes ver, ^ l ^ t e - p e i j d k b o l i , ^ alterius, pe^oat í^fam de hq f m & é ^ * 

f t / r tt.nwseft peccaticaufa,iamfupra di í fe i^i^HS ,cúm de peeca-
cr a M a , C r t Q m & ^ ^ t m m * t ü m ^ r ¡ . auíb^molüm^ m r ^ m w w 
y r . m a l u m , m v ¿ T ^ { ^ ¡ ¿ ' ^ ^ OÍOIDOÍÍ zifip h n ¿ -ximw 
0* V'ptccaf, t(rri:nv)oíns3b imtiMtéh non ^nisnoinsi lcío mÚ^W^^^r 

rroií t t . n & J l ^ , Ame, 
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Artic.I. An Dmspt caufapeccati? Aíex' kleti, 

G Ircá húc artic. fuiterror Manichasorumj quempofea^ ' ^*^ ' ^* 
ab inferísexci tarunt Lutherus, & eius í e q u a c e s , cfai,art:'2'&toto 
vt folent, ínter fe diíTentiebant. Nam licet omnes a f - ^ ^« 

í i rmarent omncmalum culpa; eíTe á D e o , n o n {olmn^t-S.Tho. art.i, 
mifs íuq verumetiam efFe¿tiué. D í c e b a n t en ím L u t h e r u s , £ ¿ p r a 
«Se eíus aííecla;, negationem P e t r í , &IucÍ£e perclitioiieni eíle >̂ 
á D e o eííeóHuéjíícut Pauli conuer í íqnem. Erat tanxen ínter ' 
ilios diflentio : propterea Manicha;us dúos déos eiíe dice-
batjvnü fummé b o n u m , á quo bonacúó ta procedebác.Et a l - uuiran. 
t e ru fummé 'mai i í j áquo malacuó ta cmanabá t . Sunt zmemFega. 
aliquajqusvti l i ff imafunt^ir iúsneceíTario prsemittenda. , Cajlro. 
Tria funt in peccato animaduerrenda .Pr ímu eftaclus pecca--
tijquateDuscltentitas poíit iua aparre rei.Secundumeftma- W ^ A ^ ^ h 
iitia moraiis, a qua malum moiale appellatur. Tecdum eft *. . \ 
aueríío á D e o , ^ legis t ra ígref í iojqubcrídief t ,quo modo di*Hdrejis, 
cituufumépeccatum pro fontiaii.Malíí moralc cSftacex dúo - Cajiro. 
bus ,ñempé ,exre ia t ionepo í ldua adrac íoncm errantemy&ex/ . iV^^. 
pr iuat ionereéi i tudinis virtutis oppoíít£e.V.g.hica(5tEis,volo 2.N&ta, 
furan,eft confentaneus rationi erranti,idejft,iudicio practico 
errantijfcilicet,mihi bonum eft furads& eíl reétitudinís típM 
poíi tx virtutis priuacus5nepe>'ipííus iuft idaáyquadiieftaélui . ^ Y i .> 
contrario,huic3fcilÍGet,nblofuraL ' i. E t r a í i o e í l^quiavi lum 
contrarium alteriuscontrarij p d u a t í o n e m continet: vt albe-
do continetnigredinispriuationem. Et cum hic adtus, v t í l o 'AT^ ^ 
furad,íít cen t ra r í a s i l l i a6tui iu f t í t í^ , feílicet, nolo furari, . ^ W / l , ^ 
continebít priuationem iuíl idíE i l l i u s , nempe, relarionis, 
qua: e f t e o n f o r m í t a s a d r e d a m rationem. Q u e m a d m o d ü r a 
aótuá humanus habe t a volúnta te : vt í i f •Iri•05calis)•idd^l¿bcí>^•^'< .V 
itaab eadem vo lún ta t e habet,vt íit bonus ^ vcl malus eífi)-
cienter. Vndc íi voJ untas eft bona, aífeus neccilario erit bd-
nus3& é contra. Q u o d expreíTédocuit C h r i f t u s I e f u S j q u a n ^ ^ ^ . ^ . ^ 
do dixit . N o n poteft arbor bona malos fru¿tus faceré, 
ñeque arbor m a i a b o n ó s frudus faceré.1 Et xatione con-
firmaturjquia omne ageiu aflimilat íibi pal í l in i , fiue -e^;-
üwn, • ••. tme, - •. , 

Z 4 Hinc , 

• I 



3^0 Di^m¿f.34-3^36-(^r37-S '7-
Append.í HinCjimpoflibile eífe v idetur , veluntatem raalam pro-

NetS ^ucere bonum eíFed;um-,&écoimerfo.Caulaeftdúplex, vei 
' aaturalis, vel moralis. Prima dicitur d a p ü c i r e r , vel quia eft 

determinata ad vnum5vtignis ad calefacicndnm, veL etiam 
íl íit indiffereos ad v t r u m q u é oppo í i t o rum, vt voluntas, d i -

. \X ^ácurnih i lomimusnatura l i s^quatenusperpropr iam, & n a -
: lúiraletn vircutem opcmtur. Vnde conuerfus gcnerátis Dei 

cura caofis r ecünd i s&iüe , ' q i í o mccum ad hos flores co l l i -
gendos concuri-it,dieitur naturalis^quoniam Dcus per volü-
catem,c[aar í ib ina tura i i te r ineñ:sopera tur .Cauíáautem mo­
ralis dicetur etiam eadcm volutas creata,aut incrcata, folúm 
quatenus per coa í iUun i ,ve i imper ium, vel prohibi t ionem, 
vel n o e p r o : h i b i t i o « e r a a l i q u o r u m a d b o n o s , í í u c malos mo-
ces fpedantium ,operatur. Et vno verbo , qu ic imqné ex in -

Kyifi^^hy" tentione pr^cipit ,confulk}prohibet5permitti t , cum prohl-
(teo* bere aliquemviti j ,vei vir tut isa¿bura ceneatur , i l l u m liberé 

* * €ligit,caufa moralis dicitur. H x c diuií io eft Arif t . qu i dicit 
cauíasd iu id i in agenria naturaiia,5c liberajíiue á pcopoíi to, 
a « t a coiiciiio,qusmoralcs cau&vocatur iquoniam ad mo* 
tespertinent. 

Appen d.z. Hinc , Deus dicitar cau íamora l i s ,qua tcnus «ob i s aliquam 
aóbionem príecipíc, vei confuli t perfe€Boiiem, quse omnia 

f. Nota. ád redos mores fpedant. G ú m quilibct e í fedus f i t i n fuam 
KriRot 2 cau^amreducendus^r naturaüscífeéhis * in naturalem cau-

, * * famj&mora i i s inmora lc ra , ^pecca tu raproformal i f i tmo 
""Jr* ralis defe6tus:quoniam adprauos mores fpedat , cius caufa 
é.NOta, propr ié quatenus peccatu ra eft,erit tantum moralis. 

Dcus naque eft, ñeque eííe potcl l moralis peccatormn cau-
fa iEt radoe í l ; quia ñeque prascipít, neque confulit peccatü. 

7»N(fétf Imm^^nh ibe^ i i l ud j v t<l iuinaícr iptura fepifEmc teftatur. 
OperatixMieSjqqas inrrinfecae funt , á principio vi ta l i depen-
deniydd^ab a l i q u a p o t e n á a r a t iona l i áue feníitiua. Impof-
£b i i«ea i i i i eA'ítnétatipcMiiisttaproiáodi. PkroI>atat,in vifio* 
HCjCxsmpíi graiia,€¡ftenritts 9 quae cft ipík viá© , & efl: ipía 
aélÍ0,q«Menus©er i l iam oculus tendic io ob iedum CKtra,& 
cognofeit i l íud i .^Conádcrandoig i tu r vifionem i n genere 
cntis,& i n genere operationis vicalis, impoflibi le eft opc-

rationem 



de caufis extrínfecis pecc. 561 
rationem vitaiem eíft a Deo ; ica ve porentia n ih i l operetur. 
Namimpiicat cont rad i í l ionera ; quon iampropre reád icku r 
operario vitaiisjquia operario animalis viuentis eñ. 

Q u a r e í i animal non operatur, non erir viraba operario. 
Peccatum viralis operario cft Et ratio á definitione peccati S. Not4. 
eft : quia eft di<5tum, vel faá:um,5cc. Q t ^ qoidem a c i o ­
nes, operaciones potenriarum funt. Caula peccati, vel .̂iV¿?V</. 
ef tdireéta , qua? per con í i l i um, aur prarceprum. induxit a l i -
quemad rna]um-,vel e f t ind i reé ta ,qus non profeibetc , um „ , 
pofli t j&probibcretencatur. Deusnullalegeadprohiben-^* 0 ' 
dum peccatum tenetur,Et ratio eft v quia ille lege aliqua te-
neturjqui habetfupcriorcm potenrem aí iquo prxcepto i l -
lum obligarerat Deus cúm nul ium habeat fuperiorem, ne- n . N o t a . 
qué ipfe í ibimet fuperior fie s nulla iegetenebitur. Caufa 
alia eíficiens:aiia vero deficiens cífe dicimr. Prima efl:, quar 
adiue ad a í iquam a<SHoncm concurrit; v t eft ignis rcfpe&u 
caloris. Secunda cft, q u ^ cúm eflicere^vel operad teneatur, 
non tamen operatur-, v t nauta , qui non re¿tó gubernat na-' 
uim,caufa deficiens in guberhationeiiominatur, 

C O N C L V S I O I . 
NuIIatenus abfolutc concedenduin c f t , Deum cífe dire­

d é , aut i n d i r e d é peccati caufara. Haec concluíio eft 4e fi-
de contra Manicharoj, & Lu the rum, & cius fequaecs. E^ 
probarur pr imó au í to r i t a te vna,aut altera exmultis, quibus 
vcritashéec poterat demonftrariqux in iacrafqriptura c o n ^ ^ ^ j . 
tincntur.Sapient.u. N i h i i o d i f t i e o r u m , q u x f e c i f t i , & cúmSap.l^:. 
Deu$ odio habeat peccatores, & peccata. Sapient.i4,Odio * ' 
enim funt Deo impius , & impietas eiusj non poteck vi lo r 
modo cífe caufa peccati proforraal i ,ncqué i l i ud velíc. Nam "J^'^S' 
Deum velleaiiquid,eftiliudefficcre , & é contra. OmnízBccLif. 
cnimquíBCunq; voluit,fccit,Ecclefialü«i^. N o n dicas, Deus 
m e i m p l a m u i i , i d e í l , decepit. N o n enim neceflárij funt ei 
bomines irapi j . E t q u k nemini mandauit Deus impié agere, 
&nemii i i< ledí t fpa t iumpeccandivvidei ice texin tcnt ione . , 
Eft etiam diffinita in c6ci l .Trid. fefs.^.can.<í. vb i ita legitur. Mnc.rna. 
SMIUÍS «dixcritnon efíé i n p©teftate horainis vías fuas malas 

Z f faceré, 



3 ^ D i f t m B . ^ . ^ C ^ : ^ , Q m f l , ' j . 
facere j íedmaIaopcra , i tav t b-0na Deum operan no permil-
íiué fó iám jfed etiam p rop r i é , & per fe adeo, vt íir proprium 
eiusopus no minus perditio l udá^quám vocatio Pauli, ana-

T>. Atig< thcmaí í t . Hanc veritatem catbolitam profe'ffi funr D , Aug, 
i ib .y j .qusf t ionumq^.vbi inqui t . Deo autore,nemo fitde-

D . Fidgcnt' rerior.Et B.Ful^eiitius ,qüi itaait.D'eus non eft autor eius,cLi 
ius eft vhor-,& t\ Deuse í íe t eaufa peccati pro formali,abfqaé 
diibio eftbtíniuftus puniens peccatum,cuius ipfe fuit princi-
palis caufa. Et ratione confirmacui-jquia impiicat contradi-
^ i o n c m Deum velle pecca túm pro formaiiv Nánrpécca tum 
eft d ié tum, vc l f aé tum, vel concupitum contra iegem D e i , 
ideftjConttaDei vo lún ta te . Voluntas enim íígni ipííus Dei 

- iexDei ef t ,& tune peccatumeífe t í imul v o I i t u m , & n o n vo-
Ktum, quod manifciH indicar conrEádi€i:ibnem. Q u o d au-
cenj'indítééké péccati icaufa efte non poflít prohibcndo, fcili-
ce>tjmak, cumpoílit^Paret-,quaiaiamtuncpeccata non pro 
l i i b e n # í n i ^ 
vtifuibmsem0 nauis nauta: impiftatui^eo quod illa prohibere 
tenebatur. Et cum Dcus- nulla lege qbiigetur \ vt conftat ex 
notabiii deciiTio,non imputabú tur i l l i peccatarquanis pofsit 
prohibere.Lege bmninb Vegani. vb i fa'prá. 

* rm C O N C E V S I O I L 
tíeus, l oqúendo de malkia raorali peceatív quatenus eft 

é i n ú e r í i a a d crear uras>íS¿: quátenusieft fórmale pb lk iuÉped i 
cásfíefl: eiüs^non moralis yíed na tu ra lkcáu ía^ í ln te l l ige cofff 

.7 ^tííioiieii | iíd¿eiltitate poí l t iuaaéius quod íaris cxemplahit 
, / pbíica deGlarant .PrimaparSjnempé j ^ ' n o fí^^ caufa, 

patet ex notabilibus pofitis. N o n enim confulit , aut prarci-
pi thü-i t i ímoáiraaÜtiam morg lé ,^ t»é i4 l l a iWo^Mi i0 í j» tO* 
hibét..Etf 'coflfirfúatur exemplis e x ¥ e g a v b i •f«pi.d:efttmptáisi 

.Xi . m E .fijfeq., enimfabro homicidiura patratum gladió abipío^bofia 
ín tén t ione faéto imputatur^Deinde fícut intelligcntias- mo-
ttiti Olbiuin coeleftiü no imputantur faCiáora}qus,niíi coeli 
moúeré tur ,nu l ia tenus ab'hominibus comiterentur;, ita neq-, 
Deofunt adfcribenda. Benc confcia eft intel i igéntiá ftagi-
t ie rum, quas per motum cdeioru abdp^fa f a c ^ a ^ j í ^ 



De extrinfecljpeccdtomm cátofU. | ^ 
poíTec iUQueri^quauc volés ccE-Iorú iliotíí^iife^fijlii^iQEáiiife . t .'y'-' 
aorümoti i i i icucc ' tamen ideoáicqtur•efle!peccat¿g^i|Í4ií^U5>; }.l ::• ^M.';> 
niam ñeque prxdpic ,neq,^cóíuHti l lud.Eode<í^^^ 
decauí l specca torum agimus^ílde ipfo Deo cheologandñ. 

Prima diffc.Qmmodo fien poteft'. nj't j¡>m$ fit caufa 
• peccati'fra mM-mali í f f i fM^modo^fe^tmn.-

i m p r n t u f f ' ' * ;; rH V ; ' ^ " ^ 0 ' ' a i ^ p / - ' 1 1 

'Ar i j doétores vanas^ijodoiiaueftigaruntiqiuibus D e ú 
Opt.Max.a peteato de íéhde ren t ,quáub i i t maiae ad io -
nisGaufa-Primusrnodus eft DurandMíTeilétis Deú non V u r a - ' v h i s * 

concurrere immedia té adaét iones malas peccatorum^fed me 
diaté,& ;han c pb caufam n6íimputaLti5Dea peccatfi.Eiiinota.eC 
fe concur íum iramcdiat5,'"qiiádQ;agens ^ói'fe Ipfum opemtur 
effe A«it»,quomodpf patwjcohbairrifcad'prali^ geaerationem, 
mediatum autem eírejquando agens eíbcaufa caufse, vcáutisv 
refpe^-u nepotis.Vnde diciE Éturandus>Deú non concurrere,' 
iluccaufáre ad aciones peceatorñ immedia té jfedmediaté,-
eo quod creauit o l i m liberum hominis arbitr ium,&nanc co; 
feraaüjá.quó immédia tepécca tú procedit. Guius verba funÉ» 
Deus í ion e ñ caufa aéti^rlum l iber i arbitri j ,&:c.& paula infe 
rius coll igi t racianemídicenswSi engofikas caufat immediatei 
fifcl Hicmodi is ab o m t ó b u s tbeo íog i s rd jc i tu r . • Etineritci "Dura, caute 
quidemjquiá inni t i íur fundamento cuidanij plufquam fa l&i Iĉ endus. 
NempejDeumn5 ca«farea<ftionem pecGati immediat¿,5 '&c; ' 
quod plañe eft erroneu.Nequc enim ab hoc folñ dicitur D e ' 
Qpmn&s cu eaufts fecíudis ad illabü opseratrones, q? áfjjíccié 
pió rerfi fpecics ca.vfauémt>& nt ínc eáruinxjUuidua cwdcóctj 
verfí: etiá^quíiaiímul íjuicaafís fecudisadebru 
cuKac.Qu!%iflciUkb ¿a liaciá d iu tóa fc i ip tuCat^ef l íá tuEi lqan . iá^^^' 
QiTjaiapet «¡umn !^®^B&Bi(tó»f3B^^ 
niediatéífa^áiui 'e^jpfaslcaufatet. i i J a m caufa mediata non 
per fe ^ fed per aliam agit? € t rurf i iMoan.^ Pater meus vfquc Um.¿>í> 
««3rfp«picscati|iSF&«gft ópescobí LQ^ár locusmteíI igendás eft ' 
dein^iuiti^orft^&rinbtt fpeéictók^eáti^nc^íQtólepcrftprima « ^ , 



5^4 J^i j l inEí^^sí '^^JJ'Q^df l . j . 
Gen>c,2» Etideo dici turGen.i .Et die feptimorequieuicDeus ab ope-
Caiet.ubi.s. i^e, qüod pan-auerat. Secundus modus eíl: Caietani, q u i , vt 
S.Tho.Ó1 cílex c^üs ^ttera coliígitur,ten.et Deú eííc peccati caufam, qua-
CdUte leaid tenus ^ malum moralejincludenspriuadonem virtutis op-
r o * p o í i t s : non tameti quatenus eíl malum íimpliciter5hic mo-
vregor- diiS ab omftibtís íéijcitur. Et ratio e í l : quia illa priüatio re-

éHfeudinis virtiítis oppoíitíe eíl fórmale peccati & de fenten-
tia Caietani á D e o caufatur. Etideo hxcopin ioparum ab 
opinione ha:reticorum , tribuentium Deo caufalitatem pec­
catorum, di í la teviderur . Deinde cum illa re¿li tudinís p r i ­
üat io íit contraria hone í lo ,nu í io modo i e t iDeb-, quoniam 
Deus non eíl inhoneílat is caufa. Tcrtius modus eftGre-
gorij Atiminenfís i n , i . d i í t í a . 54.are p Ü e r c n t i s , peccatum 
non habere caoíajmví i Q u i modusdicefidi eft: falfus:nam ex 
eo íequí tur , vel q t ó d bomo non. fit camfe patead; vel quod 
D é u s ef i t caufa; pckoatipef 'atccidens^Scti homo. Deinde 
fubdiriDeus focitaélum ma lmt i í í eánoa EiaÍé,nequé contra 
reétam rationis regulam, v t quando quis adukcrium com-
m k t i t jDcus Hcite puesum-producic j .honu»verdíl i tei té ' , 
Hoc edam diéfeum eft abfBrdum 5 qmenibm abfiardiffimura, 
&va ldéaybnunvef t , conce í fc fe Beuift cífemali culpa? cau-
íam i&mt&ttm. Tándem'addi t .Dcus non eft in caufa ^vt 
Hombexerceattafem asdru m , confert tsantram i l l i liber um ar-

; b i t t iümí , í inc qüoope ra r íno f tpoceÉ , S^ 
ü í j á m » aEtbitrium,pier q uod feiom® peccaír,uoin dícitur caufa 
pB^CatillocvIcttniim! ^ d u i ñ J i Q i k m d ^ e t refutatione^ eum 

Qabr iaittJScrefktarum ,CWIIÍ np]»ton^i>ÚMH<<lir, i n qoam deflé-
i * ^k;<^¿Kms:ino¿as-icft ( ^ b t k l t ^ ^ C k l b i g ^ t i r i n i t í B t i c n t j -

c " q o ^ á Beus teigoiie, Scmitecuti 
pieccadí qaiun qü i d«m fceutó 
ELpiiin IB. eftv^udd Dími eft* cau E. rtóH;gi!» femfos ve-
msákw^x&fáéo&M&*^m®tt S e c u n á n s feniiseft, 
qíusodDeuspeccat: átfeiaíus^fte eft; Elfus^, vr inppi tnacon-

IMfegiñcr fiA^iám¡m cpiii^und^m^^ a ^ i m pee-
^ * . <^dí nid» « í í e | B e o i t t í ^ f e & T O ^ Mime 

M a g J . j ? , ^ l ium^w^iamer romeum^defe ran io jnnes theo leg i . 
Sexcus 



decxtrinfeclspecccaups, 3^5 
Sextus modus dicendi efl: S.Thom. D . B o n a . S c o t í A Ricar . I ^ - 5 ^ -
qui opinátuj : ,Deum efiecaufam pcccati folúra pro materia- Scvt. 
li. N o n tamen ei imputan •, proptereá quodnon eíí; caufa for Ricard, eade 
malis peccati. Fó rma leen im peccatinon eft entitas pofitiuaj 
fed eíl tantum priuatio reditudinis,quaE á l ibero arbitriOjta-
quám a caufa non agente^fed deficiente caufatur. Deus auté 
caufa deficiensrefpe¿tu cuiufcunquéefFeélus non eíí::fedeffi 
ciens caufa.Vitimus modus eft Scoti,Vega,& Cani, qui om-
nes vno ore confitenturjDeumeíTe caufam cuiufcunqué e n - ^ ^ * 
titatis poíitiu£e,qu£e eft i n ipfaaétione peccati-, non tamen íi- Ftg^-
bipcccatumimputar i , ñeque abfoluté peccati caufam eíTe C a m . v h i . s , 
nuncupandum. E t r a t i o i l l o rumef t - , qu i a , quámui s í i t c au fa 
nat«ralis i lüus adionis peccati,non tamen eft caufa raoralis. 
Lege notabilia ín principio buius ar t icul ipoí i ta . 

C O N C L V S I O I . 
Ü e u m non poíTe peccare euidcntiffimis autoritatibus, &C 

rationibus poteft demonftrari.Nam D.Pau l . r anquám euide- Komn.g. 
tem veritatemjiancconciufionem confitetur, quando dicit. 
N u n q u i d í n i q u i t a s apud DeumíAbfir .Et Pfalni.5. Quoniam W^/.y. 
non Deus volens iniquitatem ru es.Confirraatur rationibus-, 
quia cum Deus íit omnipotens,non poterit deficere,& ex co 
fequenti ñeque peccare.Poífe enim peccare,& poíTe deficerc 
pro codem á D.Auguft.accipiuntur.Deinde Deus eft fumma . 
bonitas,qua maior ,& melior excogitan non poteft ,& fi poí- * u & 
fet peccare(quod eft impoffibile)alia maior bonitas poflet ex 2' dejytnb-
cogi tar i ,ncmpé , i l ia , quae peccare non poíTet.Hac concluí io- cap.l. 
ne confutatur quartus modus. 

C O N C L V S I O I I . 
Quintus modus dicendi eft erroneus.Hse conclufío pro 

bata manet i n concluí lonibus huius arciculi.Et eonfirmatuq -
quia fi aliqua aéfciojvt dicit modus i l le,non íit áDeo,apertiíI3 
me col l ig i tur , Deum non eíTe p r imum ens,neque pr imum 
a d u m p e r e í l e n t i a m . Siquidemefletaliquodens,&aIiqua , 
aél:i(>squ2e non e/Tet ab ipío Dco. C u m omniaper ipfum fa-
¿ta í ín t . 

C O N C L V S I O u r . 
Peccatum^juatenus eft entitas qu£edam,ímmeáiate á Deo 

eíficitur* 



3 ¿ ¿ D l f tmcí jus . t f .(cfr 57'£l!f¿ft'7' 
cííicitur,HÍEC concíuíío eft communis5Íuxta íextú>& vídmu 
modum.Et prseter a ú t o r i t a t e s , ^ rariones^us in confíitatio 
ne iílius modi fuerunt ad.du¿tLE,confirmatur.Nam Deus con 
curricjvt eaufa primaad omnes operationesfecundarumcau 
farum,íiue liberx^íiue naturales finrjqtiare concurrit immc-
diacé, vt ex pra^didis pacet, AHter enim íi medíate tantum co 
euiTeret,n6 eííet prima caufa,ñeque haberet perfeótifílmum 
c a u í a n d i m o d u m , qu i ío í i pr imx cauíse tribuitar. H s c ea-

V - A H g . j . de dem condufio eftD.Auguftj .de Tr in i ta tc ,vb id ickur , Deu 
T t m i t * per fuam voluntateni eífe caufam omnium motionum liberi 

arbitrij .Et cum peccatum pro mater ial i í í t operado liberi ar 
bitrij^fcquitur velle Ülam entitatem, & ex confequenti ean-
dem efficere. 

Append.i. HinCjColligkur Dcum eíTe caufam motionis linguc-e blaf-
phemanns, & occ i í ion i s , & extenílonis manus alienum fu-
rands. Et rano efl:, quia íicut concurrit Deus cum bruto , & 
leone ad homincm deuorandumjitaetiam cum hominea4 

D u h pecca t íad ionemeff ic iendam. Q u x r e n t i a u t e m , q ü i d í i t i í l e 
Dei concurfus? Refpondebis, eíTe volitioncra fecundam ip-
iíus Dei,qua vult omnes caufas,tam l iberas ,quámnatura les 
fuas operationes exercere. Et quia peccatum eíl operatio ho-
minisjvult Deus iliam operationem , &itatalis operationis 

Duh,. dicitur eíTe caufa. Percontanti vero^íí Deus vul t peccatum. 
Curigiturilludfub gehenn^ condemnationeprohibetíSatif 
facies, í¡ dicas 3 duplicem eíTe Dei voluntatem. Vna es íigni, 
quaj eñipfumpríBceptum,autconliliumdÍHÍnum ,Quiaprae-
ceptum eft fign um voluntatis diuinse. Altera vero eft volun­
tas beneplaciti efíicax, vnde fequitur Deum multa velle vo­
lúntate benepíaciti5qux volúntate figni prohibet. Huius ge-
neris funt omnes operationes peccatorum pro materiali, 
quas Deus volúntate efficaci vult. Peccatum autem pro for-
mali dicitur velle permifliué:propterea quod potellillam pw 
üationem reélitudinis prohib€re,& non prohibet. 

C O N C L V S I O I I I I . 
Si de peccato Ioquamur,quatenus eft defcéfcusreditüdinis 

ykmtis oppofits, Dc«s nuUomodo potcíl eíTe iUius^riua' 
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tioíiis caufa. Haic efl: contra Caictanum. Et príetcr radones 
ínter difputandum contra i l !u propolStas, confirmatur: quia 
peccatum, quatenus eft priuatio rcditudinis j aut p róu t eíl 
aueríio á D e o , cúm non í í tent i tas poí¡ t iua,n5 habctcaufam 
eíficientem fed deficientem dútaxat , e ó q> liberu arbitrium 
nonfequ i tu r r eó t am r(atioftem. Deus autem n u l l o m o d o e í l 
caufa deficiens: quoniam ex parte fuáparatus eft daré aótui 
debitamreditudinem. 

Hinc , l ibcrum arbitr ium folúm crit deficiens caufa, q u ó Áppend.2.. 
fitjVtííbi tantum defedus imputetur. A l i j modi diccndi iam 
funt proprijs in locis confutati .Dub.Quomodo fieripoteft; 
vt íit aliquis adtus aDeo,&defe<5l:usred:itudinis,qui natura 
l i ter ipfum aé tumconfequ i tu r , D e o n o n afcr ibatur íVcrbi 
grada in maIis,qu£B habent intrinfecam malitianr. vt in odio 
Dei j&mendaciOj&ali js idgenus malis. Refpondeo ex no-
tabilibus in principio poí i t i s ,& fit conclu í io . 

C O N C L V S I O . 
Nu l lo paéto eft talis defcdus Deo tribuendus.Etratio eft: 

quoniam perfedio a¿fcus neceftano debet eííe ex cauíis per-
feíSbisrdcfedus verofatis eft, v tab altera tantum caufa de­
ficiente fít.IIluftroremvno,atqj altero cxcmpIo:vt ad mo-
tum deambuianris,&habentisalteram tybiam breuiorcm, 'T . ^ 
c o n c u r r u n t a n í m a , t a n q u a m caufa principalis, & e t iá tybia : ^ $ • 
attamenciaudicationoneftab anima, qu^parata eft r e d é 
mouere corpusrfedprouenitexdefedu alterius tybiaj: quo­
niam perbreuis eft. T u m etiam, vt defedus fcriptur$ non 
cmanat ab inertia op t imé fcribentisrfed ex papyr i , aut cala-
mi defcdu:itaetiam e f t i n p r o p o í í t o t h e o l o g á d u m . Q u a u í s 
enim adusapeccanti íit á Deo>éc a libero arbitriordefedus ta 
menDeo,quiparatus crat p r e ñ a r e omnem perfedionem 
a d u i , non eft imputarrdus:fe<i f o l ú m libero a rb i t r io , quod 
redam rationem non fcquitur, 

Hinc,maxima i l la , nempe, quandocuq; aliqi^a íun t infepa » , 
rabilia,quicqnid ex caufa vniuSineceííarió eft caufa alterius, ° ° 
eft vera,quandoj vel v t rumqué eft quid po í i t iuujVél v t ruqu« 
dicit petjfedionem.Secús vero ,quandoalteru eft priuat iuü: 
& ímpoíi t ione íignificat. Exempli gratia i n hoc d i feu r fó 

©milis 
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omnis lapis eft infenribií is ,homo efl: lapis: ergo homo eft in 
fenfíbilis. Confequenfiaeíl : bona, & concluí io coll igitur ex 
vtraq; praemiíTain Danj:falíitas t amé , & defedus vcritatis in 
coiictuí ione folúm ex minori propoí í t ione emanar: ira á íí-
mili in propofito dicendum eft. Nam quamuis priuario re-
ólirudinis íit odio Deiannexa^ non ramen ab ipfo Deo cau-
fanteaótum prouenitj fed á libero arbirrio deficiente ideft, 
non fequente reétam rationera. 

Ale*.. Klen.. 

i.p.q. ip* m. Secmda difpcEJlne Detís caufa excsmtiomy inda-
mtionii,ér ¿wramtiom? 

S.Tho.q.yp, 
art.3,1.2. T * X E hac diíficultate multa fupra fcripíímus verúm bre-
Vega, lih. l¿ . | J aí erunt aliqua perftringenda; Ernora rrifadam indu-
íitper conciL rationem accipk P i i m ó p r o íubrra¿Bone auxilij fpe-
T r i d caí) cialts. Secundo pro impunirate peccatorum. Tert io ^ro oc 

* Í ' .caíione inuidias, q uam maliex beneficijs, qux Deus landis 
Cafiro ver., fuisconfert/umunt. 
malum. C O N C L V S I O I . 
B&reji.i*. Si indurat io , í iue obftinario pro impcenitentia, & propo-
Nota*. ^ to perfeuerandi in peccato fuinatur ,nullomodo cft a Deo. 

Et ratio ex prascedenti diíficultate eft j quoniam huiufmodi 
impoenitentia eft peccatum,6f pe catum aDeo non eft. 

e o K C L V 5 1 0 11. 
Si ha?c tria,fcilicet,induratiOj & excaecatio, & aggrauatio 

pro fubtradione fpeciaiisauxilij neceflarij ad crcdendum, 
poen i t end«m,&aud icndum,qu<Ereé ta funt , accipiantur, á 
Deo eftedicunturi-íaec concluí io multis facras fcriptura: te-
ftimonijs probatur Quibus príemittenda funt quíe fequun-
t u r . N é m p e , ficut triplex eft eíFeófcus fpecialis. gratiíe:ita t r i ­
plex eft diuinadefertiOjnempe^ggrauatio, excaecatioJ& in -
dur^tio.Nam quidam eorum cxigcntibus meritis a Deode-
fecuntur,quominus poffint,ftantedefértione,crcdere j & h^c 
cxcíecatio vocatun Quoniam luminif idei opponi tur , q«o 
mensj vt euangelicac veritati prxftet affenfum , iiluftratur. 
Ü i a defertio aggrauatio nominatur , & eft fubtradio auxilij 

- - - - " ' díuinis 
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diuinirquominús quis monitisj&increpariombjusfalubern-
mis velicauditum pr^bere. Indauatio vero eft refpeétu A^O-
Iuntatis,&: eft íob t i rad io auxilij diuini,; quoininiis flagitiom 
pcenitere valeat. lam probatur concluí io de indirratjonej Se 
excíecationeperíidix ludajoiiira^ loan, iz; yhi legitur. Cximloan.12. 
tanta íígna Chnftusfeci í le t corana ets^Boncredebaiit in.eú: 
vt fermo Ifaiarimpleretur, quem dixit. D.otá¿aa5et qais cteditJfaí . f j , 

eos .E tdeaggraua t ionefc r íp tüe f t j ores eius aggraua,, q u a í i ^ / ^ / ^ 
dicat. Tanta e í th utus popu\i maliíia ^ v t tthatoemtpx-a Deo 
deftitui, ne auxdíum neccííariul'nad. alíjpiseíftéfida'ni corre- . 
ptionem accipianr. Hoc enim eft p rop i ium obftinatorum ^ ' ^ * ^ "ac 
egerr imé ferré increpationes. Contra vero eft p r ? d e f t i n a - ^ CyriU. m 
tqruinpropriumjlibeBterincrepariones ferré. Catecheji. 6. 

Dub.Circaprimam conc lu í ioneml iu ius d i f f i cü l ta t i s , i ^ j ) . A ^ f . lih. 
qua dicitur índara t ioncra pofi t iüám, fcílicetspTO í lüptfehité- ad Simpl 
t i a j& p r o p o í l t o , & c . fumptam noneíTeá Deo. Namrat io j 
dubi tandief t^uiacuraindí irat i^^ofe la - í i f • peccatum j & ^ € \ p j 
pcEnapeeGatÍ5pcEíiaaiii.teiTi peccati íit etiam á D e o , e n t e t i a t h ^ Mv-de ej-
&peccatuiTi p ro ío rmaI i á D e o . H o c d u t i u m fo íu i t C^\ tñ . - fentUdmim 
ñus fuper illa verba fecundáregü .u .£cce ego fu fe itabo, 8cc. $-'Jerm. de 
Et fuper illa verba Dauidis. Diinitpé liAl^Ka. Dominus W ^ l ' Pharaonism 
prxcepit eij vt malediccrét g^cc. Dic i t cnlm.Oeuni e í íe c a v H ^ ^ efyhh 
fampeccati,non quatenus culpaeftjfe^ quatenyf i l la culpa * > 
eft pcsenaalteriuspcccati. Quas •qui<ie.i;rj Dpinioeft lpericüío- .^' contralUr 
fa. Etratio eft:quia exea fequitur abfoluté Deum c íTepec -^^ . í " -^ 
cati caufam:quod ita apertiftimé colligo. Deus eft caufapec Euthy. in c. 
ca^quatenus peccatum eft poena, &peccatu quat-ejius $0*kJoan.is 
na eft vera culpa, erit igitur veriflime Deus caHfa culpa?. j)amafc m 
Quatnobr^m: fe^ueiis fplutio «í i t loirgé -praífta^tiorj ¿ Pom; •> 
modior, nempe, q? eodem modo, q,uo Deus eft cau-fa culpar, 4-c'20m 
eft quoq-, caufa poen£e,quando culpa eft poena , fcilicet, per- Oríg.lih.3. 
miffiué, fubtrahendo, nempe, auxiiium. Nam fubtrahit a.ü^Caíet.2. 
xi l ium inpGcuam peccatorumf rxciedeniium , & ka eft e a u - j j ^ ^ . 7 2 . 
fapermiír iuaculpas ,& p<3cnas,quafunt « w u w , »& i d e a r e - ^ Reaym c, 
fpediué tamen difterunt» Nameílscuípaé qttajceniwditeocr* ' r 8 
W ^ e f t ^ e e n a ^ i a t e n i i s i i o m o á D e o i n rindí<9a8i | « » c c - J ca^'lege" 

Il.Part. Aa dentium. 
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Exúdi $ d e n t i u m d e l i é t o t u m defoitur .Et tune inrentio Dei deferen 

tis precipua non eft punirepeccatum pc^cedens' per aiiud 
peccatum rubfeque^sí^edhfólum in téndi t ex malis elicere 

AdRotn.cp. bonuirijfubtrahcndo auxilrum. Q u o d D . Paul.ad R o m á n . 
apertiííimé docditjqaando dixi tJnhoc ipfum exckaui te-, v t 
oftendam in tevir tutem meam, &:c..Et paulo inferius. Vo-
iens Deusoftendereiram,^Ci ruftinurt^in multa patientia 
vafa iraeiideftjpécearoresjqúi propter iram, & v i n d i d á Dei 

Appe«. u de íe runtur , 
Hinc,q:uandoíDeusindiirauit Pharaonem non fuit eius 

intencioivt Pharao peccaret; fed vt exercedo in i l lo v ind idá 
per multa miracula^otetiam fuá oftederet, ac manifeftaret, 

Tenia diffic. Dtnegat Deus aliqumdo omnia 
xilíanecejfúnaadcamndum peccamm^ 

E hae d i í f i cu l t a te fup . ínmatena , dé gratia , & libero 
arbitrio multa diximus. Etfunt circaillam duae ópi-
niones,quíE videntur extremas: fed non funt-, íí vt^de-

cet, intelligantur. Prima tenet,Dejam plerumq-, negare au-
^ x i l i t im fpeciale quibufdam ad vitandum peccatum, quod 

S.T^hóm' quidem íl p r^bui í íé t , non peccaílent. H s c fu i topinio S. 
Adrián. Thómiár t i c ; i.q.citátáp j qu é m : fequ un tur- Ad'ria.in. 4.q.j.dc 
Roffenjis. poenit.& Roífeníis contra Lutherumart .3<í .Oppoíiram opi-
Veea* n i o n e m d e f e n d u n t r é c e n t i o r e s t h e o í o g i , Vegávb i íupra , & 
Soto Sotodenat.&grat. l ib.i .cap. iS. & . i ^ . q u i opinantur Deum 

nemini negare auxilium íimpliciter neceíTaríum ad poeni-
* tentiam. Auxi l ium excirans: aut eftfuíficiens ad conuer-

í l o n e m : v t r emor fús confeientis infpírationes d iu inx in­
terna? s &:alia huiufmódi:aut eft fuperabundans, v t mira-

C O N C L V S I O I . 
, Auxi l ium fuíficiéns excitans ad iuftificationem nullt 

Frouerb. e. I . denegatur; Conftat muitis Saer^ feripturs teftimonijs. Pro 
Matth.2f, uerbiorum cap. i .yocaui j&renuif t is , <S¿:ĉ  Et M a t t h ^ . W 

Quotiens vd lu i congregarei&c.Et rat ioné c»nfirmatur:quiá 
«¡uíJíiob «A • -:ñ~'íM "' • "~ • Deus 
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Deus mneceíTarijs nunquam dcficir.Legitúr enim in Apoca 
lyp íuEgoík) ad o f t i u m ^ c . E t cum auxiliumexcitans, ac fuf i ^ • ^ • ^ 
ficiens íit nece í r anum,nunquam profedto denegabitur. 

C O N C L V S I O l h 
Auxi l ium concomitans,ideft,gratiaadiuuans, qua; cftau-

xi l ium efficaXíOmninó neceííaria ad conuer í Íonem,plerunqj 
denegatur.Patet mulcis facrae feripturae exemplis.Cain enim 
Sauli,Antipcho,Iuds5&aIijs, quorum rmpcEnitentiam facía 
feriptura refert, fuit tale auxilium denegatum. Xtqae etiam 
fuperabundans:vt eft miraculum multis denegatur.Et confir 
maturratione^quia gratia adiuuans eft omnino infruftrabilis; 
quare í i Deus eam reprobis,quos feriptura facra commemo-
rat,impartitus fuiíTetj ab fquédub io pGBnituiííent. Etdehoc 
auxilio loquuntur B.Tho.Ádr ian .& Rafténás:<k p i io r i vero 
SotOjiSc Vega. 

Quarta difji.OrdinaturnefemperexcM^ inMex. hlen. 
honuyniUm^mexucaturí 

. • • , • $'art.2. „, 

Hk non eft difputatio deindurapipne poírtiuajfcilkcpj J ' . T ^ ^ . ^ 
de propoí i to perfeuerandi in peccatoríedde induratiG- ^ ^ ¿ ^ ^# 
ne,& excasciationeínega.tiu^ ex p á r ^ D é i . Peccatum ex 

naturarei ad damnationem peccantis ordinalui;.Pa|etad Ro . * 
8. Stipendkfm peccati mors. Ex diuina tamen mifericqrdiaZ2, 
p le rumqué ad falutem peccantis; y t c a u t i u s i n p ó f t e r u m v i -
uatjOrdinatur.Itaenim Dauid poft adukerivim,& Petrus poft ^ . Nota. 
negationefh h utniliati funt vt diligen tius deinceps peccata 
cauerént.AliEer Í 0 q u e n d u m eft de induratione reproborumj 
qualis fuit Pharaonisvinduratió^& aliter de induratione pr<E-
deftinajtorum. 

G P N G L V S I O I. D ^ . ^ 
InduratíOjfíuc excseeatio reproborum ad eorundem dam- fa fpl 

naiionemordinatur.Patet exemplis poíitis ludas, SauIis A n - ^ e 
tioch^&c. %autontaí. 

C O Ni C L V 5 Í G I L 
Obduratio^ue cxcgBcatio praeíjeilihatoru femper ad ceria 

Aa i jfalutem; 
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j falacem ^-v.rcauriós;pofíqii^n!reíipuerinr, :yiiiahtior<lihatur.. 

Ad R&m. gt patee ad Rom. 8 . DiíigentrKus -Deum omnia cooperantur in 
bonum tós^qui fecundum propo í i t am vocatirunt fanéti pr^ 
deílinati.Et fub í ígrio vniiaeífaí i ,omnia, cori í ideranda,& at-
tendenda fant quoque peccata, quíe etiam in bonum prséde-
í l inatoru mjv t d í d u m eftjCadunr. 

: Art/II.Andidbóltáfa 
In.i.parte E boc a t t icu lé diíTecnifl^uklocisin'margine: dtatis^Le-»-
hmmfecitdi I ^ J g e i b í d e m d o 6 t a r c s , & : hic.S.Thom.i.2.quaEft.8a.&C.a 
d.S.q.f.diff fteum verbo peccatuiByhaereri^.Dupliciter a l iquiddi* 
ml.12. & in d w r effici/me caufari.primo di reó lé j&el l i l lnd pofi^^ 
frci Ó* feere ,^uo, modo fola voÍuntas ,aut Deus caufat fuas opera-
• t ^ L f '^' tiones voluntatis ipííus dircóté. Indiredc autem efficere, eft 

m a e > caüfam e^cieutem perfuaíionibus mouere,& hoc modo d i -
hac.^.p.di^. Gun|ut dperationes voluntatis á confulcntej í iue peirfuaden-r 
24.. 2$. te efficÍ5& cau Tari. 

¿faffi j & g Voluntas á feipfa fola d i r edé ad peccandum mouetur. Et 
J I ' * ' , t uátio^ft ^quiá fo lá péceáto aflenfuiin p rz f t á t , & peccati efFe-

^ % m . \ x o ^ M * ^ 1 N C L . V S 1 O 1. 
í n d i r é d é plcrunque á diabolo ad peccandüm moríetur;Et 

" -ratid'-éft^iiiá Cáep'éiií cóifpbrd aflumpto ápj^fetv&hottiinera! 
•:' - fub: rfpecle'bótfi:a<í liialiíüi: i n d ü d t j - . & i l l i peceát i -obiedum 

- • > - propóni t iGonf i rmatur concluíio exemploHéüZjquae diabo 
l i fua í ioñe, & viíione ob ied i de ledabi l i s fu í t ád fumendum 
cibum véti tumvindudá' . Q ü x non ía t i s fuiftent, riiíi illa vo-* 
len%adíüm f tbcúú elicuiiTei^QMao áu tem modo inuiííbiliter 
poflít hominem ad peccandum mouere?Et v t r u ® iMtura coi? 

fporalis eiu$ impedo f í i b i j c i a ^ r ^ t a i t p 6 & % q m i n e m ad pee 
. . cá'ii^uili cdmpeilere?Et v t r u i f omAia peccata'firit fugge-

ftionediaboíilfuprá in hoc i ibro lócis i n marginé citatis h$c 
'explicatafuerunt. 

Hanfis H i n c 3 c o n f u 4 t ü r h f t ^ s ^ e ^ e C á f t r u m vb i£uprá .p i ceba t 
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Arúc.lII. Vtmm runumpeccatumpt caufa^ ($íprín 

cipmm alterimpeccatU 

1N hoc t r a ó b t u de peccatis hic a^ticulus fuit a nobis expla-
natus.Vidc do lores ibidem citatos, & S.Tho.i.i.q.84. 

Q J M B . V J I l . D e ejfeB'thmpeccatomm* Alex. Klen. 
in. i.p.q. ig, 

DEhacqu^ftione nonnul la fup . ín hGCtraéfcatu at t igim 5-^ ^ 
nunc extremam illis manum imponamus. ^ gó 

zArtic. L Vtmm peaamm cormmpat bomm na~ S'T^-1'2-
í 1 '> S<. & tn.i. 

' * p. q. 48. art. 

qua operatiua.Secundura vocatuf inclinado, & a p t i t u - ^ ^ * I I ' 
do ad virtutes. Ter t ium eft iuftitia originalis,qux o í i r a ^ • ^ 

bó i ium natüríc dícebatur . Quoniam íi A'dam rión péccáíTet, d. 34. & . $. 
de iegein íingulis indiuiduis eíTet c o n c r e a n d a J ñ d i n a t i Q n á ^ - j r ) ; ^ ^ . ^ 
•turalis eílteadém poten tía pafliua ad recipiédum;,nóWqüamí-1 
cunqué formam,fedí ib i conuenientem, per q u á m fubie<5tó 
perficitur. Et d ic i tu rap t i tudo , fme prepria paflio fubicóU, I -Nota ' 
q u ^ non diftinguitur a fu h iedo , cúm ex forma fubftantiali^*^Gta' 
cíüi rufeiéétíp'üntiífet. í^^qtirde'm inclitfat(dnátüVáfi| ineí t 
cuicünque rationali crcaturgad quodcunquc genus virtutis, 
etiaitifúpernaturaíis,recipíiendumj v t in tradatu de gratia fu 
prád ix imus . 

Prima <rPropo/ttio-

Bonum natura primo modo p e r p e c c a t u m n o n e x t e n ü a -
tur.Hsc eft communis fententia T h e o í o g o r u m r q u o n i a m , te 
fte B.Dionyíi.etiam in dsmonibusnaturalia manferunt i n t e ^ p / ^ j ) ^ ^ , 
graJijfdem enim naturalibus potentiis fruuftturquoque ho ^ d i u í rio 
pines^am iuft i ,quám peccatores. 

I l .Part . A a 3 Secunda 
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Secunda Propojitio. 
Secundum bonum, nempé,incíinatio, & c. per peccatum 

diminuitur. ConftatLucaMo.In pan-abolahominis dcfcen-
LMA.IO. dentis ab Hierufalern in lerico, quem latrones donis fuper-

naturalibus expolianerunt, &c.Et4ratione confirmatup,quia 
vnum contrarium extenuar aliud,&: homo per peccatum in-
clinatur ad maluiti.Geneíi.8 .Senfus,& cogitado humani cor 

Ccn.S. dis prona funt ad malum, &c. Quare per peccatum inclina-
tio ad virtutes extenuatur. * 

Terúa Propofiúo. 
^ Tertium bonum j iiempé vorigiiiaIis iuftitia , omnino 

fuit per peccatum deletum. H x c propoíitio {uíiíliméfuít 
probata íuprá vbi de iuftít. originali>& peccato originali 
a&umeft. 
Dub. Deletur ne inclinatio ad bonum omninó per peceatu> 

, ... T . * PrimaPropontto. 
crdü vvi s. • r . 

Inclinatio ad bonum ex parte potetix;, cui idemptificatur, 
ñeque diminuitur,neque deietur.Conftat ex prima propoílr 
done próxima difficultatis:quia eft naturalis,^ naturália má 
ferunt integra. 

Secunda Propofitid. 
Talis inclinado ex parte vfus,&:exerciti j,per peccatum mi 

nuitur atq-,edam perhabitumpoteíí: totaliter ímpediri, quo 
rainús ada¿tumreducatur. Confirmat hanc propoíitionera 

S.Thoin* S.Tho.exempIo:Nam,vtaens nebuloíi,cuiusinclinatio ple-
runque impeditur, quo minus pofllt ad a¿tum reduci,ideíl:, 
lumen fufeipere; perinde potentiaaquila: ad voíandum pon 
derc fibi in pedeaüigato extenuatur ;̂ quo minus pofllt facilé 
Tolare; itaáíimili potentia, íiuein diñado rationalis creatu-
ri,licet non in fe pofllt minui,aut deleri^bcné tamé proprer 

S¿p.C.g. peccatum eius exercitium pfatcft extenúan. Nam plernnque 
magis nos virtutcm,quám,vitiorum tícdet. Corpus enim, $ 
corrumpiturjaggrawat animam. 

Prima 
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Prima difíic. Smt ne auatnor tanmmpeccatorum en' êXm 

utdneraf 1 ' > 
art. 1. & , 2. 

I A m fuprainboc traéiatu deijsetiam yerba fecimus, 6cS.Tho.art. 3. 
rcuocain memor íam per fubcraóhonem rufíitix o r i g i n a - ^ / " y ^ , J)Q. 
lis vires fenfitiuas maníííTe contumaces ad uerfus ra t ioné , fforeSt £ 

&"radoneni minus Deo rubiedram. 

Propofítio. 
Quadruplex cíl peccati vulnus. Et ratio eftj quia in tcüe-

éi:us,quóad prudentiam^voluntas q u ó adiuft i t iam, iraícibi-
lisvquoad fortitudinem , concupifeibiiis quo ad temperan-
tianimanferuntvulnerara. Q_iííe quidem vulnera, i tafunt 
inrel l igendarproptereáquod j h u i u í m o d i potenri.'E máxima 
cum difficultate fuas excrcent operationes. Difficillimé 
enimintelled:us verirates pradticas in t e l l i g i t ,& voluntas ma 
xírao cum tsdio iufti t iam exercet fimiliterqué dealijspo-
tendjs theologandum cft, ^ / 

SemndadiJfic.Priuatio modíJpectei , ffi or^n^ efim./p 4 art 
ne efeftw peccati? & Th.art .4 l 

I Nquocunq-jenteperfedro eí l modus, ideft , certa men-dr alíf vht 
furaperfedionis naturalis. Dic i tu ren im. 8. Metaph. fpe-y^y^ 
cíes reram funt , ficut numeri, fcilicct, quo ad Per^e^0"jv^/rf 

nem eíTentiarum. Quia v n u m quodque ens, habet formam, ^ 
vndefumit fpec ícra . Habet quoquCj&ordinem ,boceft , de-^^'í/** 
terminatum ad aliquem í incm,quod idem e íbcum eo^quodS.BOíta»d. $* 
dic i tur , omnia in numero , pondere, menfura difpoíi ta^rf .^ .^. / . 
fuilTe. S a f . n . 

TrimaPropojttio. 
Per peccatum modus fpecies,& ordo rationalis creaítura!, 

quantum ad fubílantiam minime tollitur. Ratio eft; quia 
poft peccatum naturalia maníertmt integra > minuuntur\a-
menjquó ad incíinaiioncin,quantum ad exerekium; vt mo-
do diximus, 

A a 4 Secunda 
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Secunda Propofiúo. 

Q u o ad gratiam per peccatum ordo;>moc{us,&: fpecies tol 
luntur. Q u í a peccatum deftruit gratiam, qua de f t ru í t a , to l -
Jitur gratis m0düs , fpedes ,&: ordo. 

Terna Propoptto. 
Q u o ad adus v i r tu tumomne peccatG modum > fpeciem, 

<&: ord inemvir tu t i soppoí i t íe deííruit . Probatur exemplo, 
Nam furtum,verbi gratia,iíripedit aé tum i u í t i t i s , qua de-
í t r u í t a ^ i u s m o d u s / p e d e S y & o r d o j i t a d e ñ r u i t u r , y t n ih i l 

^ . dusmaneat .Hxc d e e í F e í a i b u s p e c c a u q u o a d animam. 

S . T h o . m , " n w * dtfpc.Vtmm m o r S y & alta corpórea calarrn-
uhifrpra tatesfntpeccatieffeElmt 
Doff.d.jo. c 0 N c L ^ s ! Ge 

Gen.s. ^ Vncquidem, Híece í ldcf ide . Et habe túr mulds in lo -
GetitS' ' cisfacraj fci ' ipturs?xpreííe: vtGene. j J n fudore vu^ 
JÜOM'CS* K t u i ^c .E tp rü Iü i s es,&c.Ecad Romá.f .Per vnum hominé 
Hítrefis, intrauit peccatum in mundum, & per peccatum mors. Fuit 

• •(et¡am..defitiita ip-varijs concilijs ly l i leui t^Oi , .^ tauí i .can^ 
. T n d e ñ t i n o ^ ^ 

o ' . . quáuis homo nopecca í í e t ,mor tuus fuiíTet.Jlíiqüéinuehitur 
cíUít.Dét* ' Y), Auguft.multis i n locis 5 v t d é c i m o tercio de duitate Dei 
Cajir. C.IJ.&: alibi per fspe .LegeCaf t rumverb .Adam.ha: re í i .4 . , 
S.Tho.art.ó, 
'vbi fipra.* Secunda diffia Mors efl m m@do homini naturalu? 
Nota. 

N Atura5VeIeftparticularis>yel eftvniuerfali?. H x c dí-
uiíío probatur ádiffinitibneriátur2;:nam virtus aóti-

r t̂MTC ua,& conferuatiua cuiufcunq; rei,dicitur natura^ fed 
in vnoquoqueindiuidoo eft virtus conferuatiua fui ipíius:vt 
eft i n h o m i n e , ^ in animali calor naturalts, á c in couporíbus 
caíleftibus eft virtus conferuarrix vn iuer í i : v t funt p laneta 
&:c.Ergoi l la ,quarcf l inindiuiduo, particularia natura;, ¿¿5 
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ifta, quse eíl i n corpqribus cceJeftibus,vniuerfalis natura erit 
cenfenfa.. , , • •, v f i , , , X\. Vi *\ 

^rimaPropoftio, 
Si homo fecundum animam con í ide re tu r ,mors cft cotra 

eius naturam. Et ra t ioe í t ' , quia cum forma í l t p n n c i p i u m 
eírendi,non criccorruptionis principiura. .; ; 

Secunda Propoftio. 
Si hommcm fecundum materiamj& in comparatione ad¿ 

vniuerfaíem naturam,fGÍii¿et,ad eíeraetaiccElum,& Deura, 
quíB funt caufe vniuerfales conferuantes vniuerfum, contc-
piemuntuc mors cft homin i naturaKs. ]Et ratio cft; quoniam 
Deusintendit vniuerfi c o n í e r u a t j o n c , & n o n potcft vniuer-
fum,nií i per generadonem,& corruptionemeonferuare. 
Quamobrem ex hac parte, & ex parte materia alias formas 
appetentis erit corruptio homin i naturalis. 

Exprima p ropo í l t i one fequ i tu r , Deum vocari naturam; Appcnd.. 
propterea quod omnem naturam particularem conferuat. 

Art, I I L Iteccatum effick ne maculam in ammat 

DVÍE funt cotrarisErfcntetisi. , Prima S. Tho .qu i affírmat.y.T^í?.^. 86, 
macula folu íignificare priuationem gratis,(Scjiitorisii.2.art.2. 
qua t enusá peccato efficitur. Secunda, & contraria eft f,^,,. • j * . . . < . /» 1 0 rr Sc0t .m4.cl . 

Scot^qui t ísnetjhsc tria,lciiiGerjmacuiamjreatum,& oíten-
fam n ih i l aliud eíre,quám relationem rationis,fcilicet, ob l i - IWíPI' nAi' 
gationem paífiuam peccatorisad gehennam. QUEC q u i d e m ^ ^ - ^ - ^ 
obligado iuxta varios refpetlus forti tur hxc tria nomina./.c. ómnibus 
Nam-dicitur maculajquoniam eft difeonuenien^anims lífife- 32^.4.. c. 
nere obligatam ad gehennam. Vocatur ofFenfa; p r o p t e r e á q ? ^ ^ ^ ^ 
Deum offendi,eft Deum irafci,&: Deum irafci 3 eft vellepec-^. 
catorempunire,ideftjVelle i l l um ad!gehennam obligare. Jin% 
Appellatur etiam reatus p rop r i é , ideft, obligatio ad gehen­
nam. Vérum5quia de hoc articulo i n l ibro cont rouer í ia rum 
latiús difpntabitur,fitmodd. 

Aa 5 C O N -
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C O N C L V S I O . 

Txcl.47, Macula eft pra;cipuus peccati mortalis eífeítus. Proba-
tphe.Cf. tu rpr im^.Ecc le í ia f t^ - ' .vb ideSa lomoneleg i tu r .Dcí l i f t ima-

culam gloriaí tuíe.Et ad Epheíios. ^. V t exhiberct íibi glorio-
íam ecclefíam,non hahentem maculaiii, ñ e q u e rugam. Ma-
culam,ideft,culpam.Rugani,ideft, p'eecati vef t ig ium, quod 
eftobligatioad pcBtiamtemporalera. E tcóhf i rma tu r ra t ione 
a definitione maculsE.Nam macula eft priuatio nitoris ratio-
n i s ,& gratia:;& cum ex peccato anima maneat deuia á re<5ta 
r a t i o n e , & a b f q u é grada: erit profeátó maculara macula, a 
peccató pr^cedcnti caufatajíiueeíFeda. 

D u b . Quamdiu raanet macula i n anima? 

C O N C L V S I O . 
j , Tranfeunte aé lu jmane t in anima doñee virtute pocnitcn-

Jojue.22, t̂ x Jeíeafur. Ha:c concluí io colí igi tur lofue. n , V b i incre­
pan s Deus,& exprobans ludaris impeenitentiam^n qua, tran 
laóto peccato,perfeuerabát, i ta ait .Anparum vobis eft, quod 
peccatis in Beelphegor, 5c vfquc in praefentem diem macula 
huius fcaelcris in vobis permanet. Et ratione con firmar ut: 
quia cum maculaí i tauerí ioj idcft^nimicia De i , &rranfeun* 
tea^tu peccari, maneat peccator inimicus , manebir i n eo 
macula , quae non delebitur, doñee per a¿ tum contra-
r i u m , dicendo fe nolle hoc feciírejaelradonem, & ad De um 
conuertatur. 

s.rhe.q.Sj.'drtrt'f m ' Vtmm reám adpmam Jit effeElus 
S.T.2, peccati? 

s E N S V S titulieft. Vtrum aliquem mancrc dignum 
poenae íit peccati efFcdtusí 

C O N C L V S I O h 
Reatas,ideft, quod peccans íit poena dignus ,cft peccati 

effeélus. Et ratio eft; quia omnis peccans deftruit ordinem 
xationis, & Dci legishumanae, quibus fubijeitur, de parerc 

... tenetat: 
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teneturratque ira erit poenadignus. Confcquent ía probatur; 
qHoniam, qu ícunqué agit contra aliquem ord inem, iufte á 
principe illius ord in ispuni tur j&cum peccansagat contra lu 
menrationis ,& contra D c u m , & c o n t f á hominem. Iuf téqu i -
dem abhis tribus principibus punietunArationeper remor 
fum confcientiae. A Í>co per gehennaj cormentum.Etab ho-
mine per temporalem poenam. CoII igi tur autem featum eíTc pfUf ¿j 
peccati eíFedum ex Deuteronom. n V b i reüs fanguinis prop / „ * 
tere íFuí loncmfanguinisproximi dignus poena vocatur.Et ex ' ' 
D.Pauio.i.ad C o r i n t h . n . Q u i manducat,&:c. reus eri tcor-
poris, &G . V b i digftus poena céfetur prepter facrilegium, i n 
f u m p d ó n e indigna corporisJ& fanguinis Chtif t i cómííFura. 

C O N C L V S I O I I . 

Rcatus non eft d i r e d é : fed folum difpoíítiué peccati c í fe- i f .q .Tj . i lU. 
éírus.Etratio eft;quia poena eft b o n u m , & a Deo.Dici tur ta-
m é di fpoíitiu¿ e í íedus :quia peccatum hominem ad poenam 
difponit. 

Primadiffc.Eflnepeccatum ipfum proformalimn 
folum culpaî vemm etiam pana? 

CI R C A Hanc difficuítatcm funt dux exttemxMag.d. jó , 
fcntentiíB. Et prima eft Magift . in hoc. i . l i b . dift. $6. Scotm.d. j j . 
& Scoti dif t in. 37. qwarft. vnica. Huic opinioni m u l t i 

fcholafticifubfcripferunt. Conf ta tqué fequenti d i d o . Pec­
catum jquatenus eft pr iuat ioreót i tudinis virtutis oppoíítíe: 
Vel comparatur ad voluntatem vno m o d o , tanquam ad cau-
famipí iufmet j>riuationis deficientem^quoniam voluntas de 
ficiteiieere redi tudinem virtutis contraria, quam elicerc te-
nebatur. Nara cumquisfuggef t ioncincont inent i íE concu-
t i tu r , tenetur a d u m contrarium producerc. Vel compa­
ratur fecundó peccatum ad voluntatem , tanquam ad 
caufam materialem , & f u b i e d u m , i n quo h x c r e é i i t u d i -
nis priuatio fubijeitur. Primo modo priuatio hace culpac 

rationem 
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rationem induit.Secundo autem modo pceiix naturam fapiti 

S.Tho,i.2.q- S e c u n d a ^ c o n t r a r i a f e ñ t e n t i a e í l S . T h o m . opinantisspecca 
Sp.art.2. tumeí l€ poEnampeccantis ,ním qua tenuse í l priuatio reólitu 

dinis fubieót iuein voluntate,vt Scot.fentit^fed quatenuspec 
catura i p í u m p r o materiali producir quofdam eífeótus poena 
les in anima peccatoris. 

' C O N C L V S I P I . 
Si peccatum , quatenus eíl reditudinis. priuatio ad vo-

lun ta t em, t anquám ad fukie6l;um,comparetur:quia voluntas 
per peccatum manet reóti tudine virturis oppoá ta : priuata, 
tune peccatum propr iépeenadic i tur . Et probatur á definido 
ne poena^quíE eft priuatio alicüius boni.V.g.ieiunium eft poe 
na^quia eft boni delédabi í í s pnuatid.Et eleeitiofyna eft quo-
quepoena^quoniam eft priuatio boni vti l is . A tqué ita priua­
t io boni honefti^qua voluntas peccans pt-iuatur} eft propri j -
fíimc pcena. T u m etiam 5 quia poena eft inuoluntadajideft, 
contra natura inc l inadoné ;&pr iua t io reditudinis eft, con­
tra inclinadonemvoluntatis; quia voluntatis inclinatio ad 
bonum honeftum eft magis de natura hominis , q u á m incl i ­
nado ad bonum vtile,aut de ledabi le .Proptereá quod eft ma 
gis fecundum naturam hominisjideft, fecundum rationemj 
qus eft diíferentia conftituens hominera. 

AppcndL HinCjduplex eífe dicitur in h omine inclinatio,í¡ucafFe¿do 
a d . b o n u m . ¥ n a , q u x dicitur a í fedio commodi, quse eft refpe 
d u b o n i vdlis^& deledabilis. Altera, qux dieitur aíFe<5tio iü-

- ftitÍ£E,qus eft refpeí tu boni honefti.Et jn fenfu huiüs cohclu 
fionis eft vera op ín io Magif t r i ,& Scoti. 

C O N C L V S I O I I . 
Peccatum dicitur etiampaena,eo q u o d í í t ipíius pcenae cau 

f a J n n ü m e r ^ enim funtpoene, &af f l id ÍGnes , quas pecca-
i f Q i c i l la t o r e s P a ^ u n t u r * A u ^ e n ^ pericu-
c • * ' ' ü s , quant i fqué anfradibus comparant, i l l i diuitias, & i f t i 
a r f ' delitias. Vnde Sapientiae. ^. Legitur. LalFati fumus in via 

I>. Aug.. //^..iniquitatis. Et D . Auguft. inqui t . l u f i f t i , Domine , ^dta 
confejf, eft;yt vnicuique poenaí i t , fuumpeccatum,, Et confirmatur; 

• "~ " nam. 



nam ficutciicitur aliquando Dqus patientianóíl :ra ,& fpesno ' 
íl:ra,&c.qux pirópofitioiies funt veras i n fenfu caufali, & non 
idéntico.Simili ter &iftaJpeccatumeftpcEna,in fenfu cau^^^ 
li,eft vera.Et ha:c eft fenreíitiá S.Thom. 

Secunda dífpcuL <^n peccammfeq uem/tt prdced^ 

MG d ó diximus ^eccatiim in fe ipfo poenam efle-j <{UO^'T!^'a**'*\ 
niatófi (^picrátid b'SftiNuhc explicandüm eft.An pee- ^ s * 
Gatuniy&c. Eft autem communis fententia áoStotmnScot.dif í . fó; 

in hoc fecundo ái&.tf.¡k.$7.& S.Thom.art.z.vbi íup . So lúm & W. 
tamen in modo dicendi diftinguntur. Nam S. Tho . exiftimat . 
fequens peccátüm efl'e poenam prsecedentis 5 ex hoc t á n t á m , 
quódDeusfubt rahi t fauxi l iüm n e c e í f a n u m a d vitandumfe-, , 
quentia pecCatá.Et ratió eftj quia cúm firinfenfaspec 
bus^ideo deferit i l los.Scot.veroaliumponit itioctum dicens. 
Defeótüs fecuhdus eft poena pr imi pec'cati,pro quanto priuat 
fe h©mo bono fibi máxime cGnuenienti.Qiioruroverborum 
fenfus Gft,quod peccatum íit pcenareo quod fit priuatio boni 
conuen ien t iS j f c i í i c e t , r eó l i t ud ín i s Jn fummare^ondco iQ%S 
do posna eft malumaff l iá : iuum,í iue afflÍ2ens,¿£ ploíí^^ , 
vt tríftitiajigniSjSfc.efficieñter á D e o cauiatoi:, Querido á u -
tera eft inaliiih!pri«aimumvíbI¿í-m-dicieÉií eflfe^-Disó; ¡i&míA 
fiué:vt fuprá diximus.Atqueita peccatum hoc modo foques $ Í M m . t \ 
ef l :áDeopermif f iué :v tdocetB.Paul .adRoma. i .d icens .Prop ••'-•• , 
terquod t radidi t í&c.Et tune peccatum eft poena prioris pee 
cati .Etitá B.Paul.aflSrmatin poenam praecedentium pec<^t(J 
rum D é u m feJfádkfííTe gentes in déí ídena córdis eo rum.Qu í id • V r 

quo m i f t t t - í f ^ i t t ó ^ f f i t á^é t ibmfé i f i t i i ' um' iadoi í i f l é |Ri4 
l um procliuem fuperare. 

- u i í Artic. 
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inTj?^q\oS ^rt*c' ^ ' ^fjpwdft ne omnipeccatopcena¿temat 
J I I . & i n . 4 . 
q.tS.m.4. C O N C L V S I O I . 

S/rho.art.4. M N I peccato mortali ex natura ipí tuspeccat i pee-
vhí.S* í ^ l na eterna refpondet. H x c concluíio c í l de fide. &ha^ 

Dura. d. 42. betur Mattha?. 2^. IbuntinfuÍ?|)Üciüm «ternuí t i . Et 
gt,f, Marc.3.Qui bíafphcmat inSpiritum fané^unijnon habebit re 
Matth 2$. WÜlGiGnemin íetertMím.Et ratione confirraíitiir^qiiliáij^inci-

* de P^uni reParaneli amicitiam D e i , & ordincm creaturae ad Deü, 
f ? K !?1 feilicee obedientiam , & fubiedionem amiílam per peccatu, 

Jxzn.a.j.c. eft Gharkas>&cura h%c permortale peccatura deftruatu^raa 
funt plures. nebit tale.peccatum indelebile, & ex confequenti ex natura 
§ . rei,peccator erk remper xternx obnoxíus paenx. 
dePoen.d.i . G O N C L V S I O I I . 
c (i facerdos ' Venial i peccato ex natura fuá pcena temporalis refpon-
j ! J „ . J dct. Ha-c concluí io colligitur exi l io loco leuángeiij , vb i d i -
%.poteJt eUa. lC.jt;ur. peccatum in Spiritú f andum non d imi t t i i n hoc fa;cu 
K l e x . Klen . lojucquc in alio. Érgo aliquapeGcata d imit tuntur in alio fae-
in.4.p. íj[. culo, qualia funt venialiaiquíE quidem certum eft i n purgato 
m.3.§.I. ^ 0 ^ m k t i . E t ratione cofirniatur: quia veníale ex natura fuá 
adult S. eft !ÍcParabile ^ propterea quod n o n c o r r u m p i t c h a d t a t e n í j 

quce eftprincipium reparandi :l>onuni per veníale amifl'um4 
*' . f4:ilicet,perfedarn Dei fubieií t ipnem.Atqué ita ex natura rci 
DiJi.2S.eap. n o n r e í p o n d e t e i p6Bna asterna^fed tcmporalis-Et quando di-
qui i n alind. cimus peccatum veníale eíTe reparabile ex natura reij non i n -

tcll igas,quód ex viribus naturae poflit remitdtfed quia non re 
pugnat veniali peccato charitas,qus e í lp r inc ip ium reparan 

Scotus in. 4, d i bonuraamiflum. Dimit tanturne autem i n inferno ? Opi* 
d.Zl.q.z* nio eít affirmans Scoti in.4.dift.zi.quam acerrirae ThomiJft? 

impttgnant^Sed de ijs latius i n l ibro cont touer í ia rura . 

Prima 
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Prima díffict2(eJpondet ne mortali peccato infinita Méx. Alen. 
fi03^^a^^^^J^é^}f(4 $Mm maior in- vbi fupra. 
tenfahxcogitarimnpojiítf g ^ 

I A m de pcrna extenfiué ín principio articuli egimiis', nunc^ '^* 
deeadera inreniiué difl'eramuSjOporcer. 

nj Q Q N C L V S I O I 
Peccato,quatenus e í l a u c r h o áDeo,itarefporicÍéC infinita 

posna fecundum. quantitatemjVtmaior excogitan non pof-
í i t .Etrat io eft-, 'quia rcfpondetil l i poena daranijquíE eft bont 
infinitijfciiicetjDeiamifsio .Et confirmatur^ qu iacum clara 
Dc i viíío íit fummum b o j i u m , priuatio vinonis Dei ent 
fummum malum: nám pcfsimum ( v t Arift.docer) óp t imo 
opponitur. 8 ív * 

C O N C L V S I O I I . 
Peccato,quatenus eíl conucr í io ad creaturam, refpondet 

pana fenfus finita fecundum quantitatcm. Errado eftjquia 
cum conuerí io ad creaturam ñt finita malitia obieól íuc 
(quoniam ob iedum eft finitum)erit,&; poena finita* Etcon-
firmatur.Deuter. 2f. pro menfurapeccati e r í t , & pl^gacuraj)^^^#. 
modus.Etad Rom.tune reddet vnicuiq-, í ccundú o p u s f u u . ^ ^ ^ 

Secunda difficuL Dimiffo moridlí peccato njirtute 
pcenitenti&ymanetmhomoalicmpoem temporali 
ohnoxius. 

De bac d i f icú l ta te difputant do lo res in.4.dift.2.f. 
C O N C L V S I O . 

Manet , dirniíía culpa, pcccator poena: temporali purga* 
tori) obnoxiüs , nifi tanta fuefi tcontri t io : v t tam asterna, 
quam temporalis pcena abforbeatur.^Talis fuit B. Magdale­
na contr i t io .HaeccpncIuí io eftde fide,contraLuthcrum.Et 
potéft mult is diuinar fcripturáe teftimonijs aftrui* N a m . i . 
Reg.u.tranfa6to peccato Dáuid ,cu Betbfabe?,filius i n posná 

' ~ ~ " peccati 
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3 S 4 Dí/linM.34.3 5.56. . Qmft.y. 
peccaunatus exi l ia raortuus eft. Ec Numer i .u . reraiíío pee 

Nnm.12* & cato muniiurationis Mar is fororis Moyíi , fuit extra caftra 
•f} rcle^ta.EtnunTpri.i4,Moyfcsy & Aaron, remiíTo peccato 

Machab ^ ^ ^ e n t ^ > íuerüt exilio terrae promiífionis mulólat i . Et in 
l ib r i sMachabícorumlegi tur . San¿í:a,&: falubris eíí; cogita-
t io j&c . Vnde coll igitur in pujrgatono animas fuf&agijs libe 
rari á pcena temporalx, quam pró g ío r t a í i bus , iam, dimifsis, 
pati tenebamur. Nam peccata nwrtalia i n via commiffa, 
ñeque in ptirgatQnQ,neqtiein inferno dimjttuntur., 

lerda díffic, Punítúr ne aUquis fr& alid culpa: 

E hac di íEcuItaüefuprainl ioc t r ada tu egimus. Lege 
i b i dodlores citaros, & S. Tfeom. art. S. vb i füp , 6c ád 
maioremexpiieationem nota fequetes prdpoíi t iones. 

c7>rima Propofitio. 
SiptEnajproiit eí lfat isfadoria pro m i ú d a illata fumatur? 

hócef t ,quatenus per eam posmspurgatJoril' rcddiíiius xqu i -
ualens,vnus pro altero po tcñ punir i . Et ratio eíljquia v i r t i i -
tx peinarum Chrifti,6c fan^lorurriijqtiíB nobis peí: ' indulgen-
cias applkanturjpoeaapurgatorij redimitur. 

Secunda Propqfitio* 
l ^ ^ 6 % pcBna;quatenu3 e i l medicinaliSjfumatur , frcquentiffi» 

•í eru¿k' méfilij prodel i£l is parcritum : vt parentes bene agere, & á 
i.c.qudroer- Criminibus cauere difeant, puniuntur. Exod. 10. Ego Deus 
gO.§.hos íí/if zelotes vifitansiniquitates patrum, & c . 
24.q-i ' c. no Hincfegfejihíumame:pumontáübsi;bamédeárum; Subditi 
turhatur. Ó" ewam prineipium t y r a n n é r u h i p r o p r é r ec«rundé principium 
d c illud ma^t ia in»^e^0 plerunaq-jdeiuafíaiatuc: Et Deus propcer nu-

\ * meratum populum % Dauidpeífte feptuaginta mil l ia virorü 
*vero, ^^ innofeent iumoccid i t i . Er ratio i í t o r u m arijinium -vnica cíb 
^d.42 .% 1. quia &lijJfubditi pertinentad boiaa tempor alia paren tum,& 
Append. prin;cjpumí& ideo parentes iij filijs,& priiacipes i n fubditis, 

Tertis 



de effeEl'u peccátorum. ^ 5 

Tertia Própojttio. 
Si poena, quatenus infigitur reo •, vt pro deliótis patiatur, 

ide í l , vt dignam pro delid;is vindiólam fuftineat, íumatur , 
tune fol i de í inquentcs puniuntur. Probatur exemplo dam-
natorum in inferno, & viatóruyqui pro fuis fceleribus m u l ­
ta in hac vita mala fuílinent. 

QuartarPropo/ítio. 
Nullus in malis fpiritualibuspro alieno crimine pledi tur 

Et ratio eft quia nullus gratia, fide, chán ta te , gloria, aut d i -
uino auxilio pro alienis peccatis priuatur. Et i ta inteiligen-
dus eftlocus il le Ezechielis. 18. Filius non por abit iniquita^ E^ech.if, 
tem patris & c . 

Quinta Prapefitio. 

Aliquando in bonisfpiritualibus externis puniuntur a l i -
qui propter aliena peccata. Confirmatur excmplis. Priuatur 
enim p o p u í u s , & caftigatur pro del ido malorum, prsdica-
tionis beneficio.i.Reg.^.Nam propter negligentiam Hel i fa- 7. J J ^ . ^, 
cerdotis i n proprijs filijs puniendis dicitur. I n illis diebus n5 
erat vifio i n Ifrael, & erat fermo Dei pretiofus, & rarus. Et 
Amos.8. Mi t tam famem, non pañ i s ,& íít im, non aqu^: feá Amos.ü.c. 
audfendi verbum domini , & h o c propter malitiam princi-
pum. I tempuni tur quis fpiritualiter pro a l i o , v t i n excom-
municatione.i7.q.4. cap. miror. Et in priuationediuinorum Dtfi. j/,q.^m 
officiorum familia,propter dominum caftigatur.ii.q.2.c.íi ^ ^ - ^ 
qms epiícopusjocieq. ^ 

Qutfl. I X . De peccato utniali. Alex. Alen. 
in.2.p.q. 

DE Péceato veniaíi aliqua fcriplimus fuprain qusft. de /¿7^ ^ 
diuifionibus peccá torum. Lege dodoresibidem cita- * 
tos,& quae fequuntur ad perfedam, & plenám tlepec-11 * 

cato veniali cognitionem, S.Tho.i.s.q. 
ILPart , B b A n i c J S J p . 



S.Tho. art.2' 

3%G Di f í l i^ .$4^ .^ . ($ ii*Qm¡¡:*9. 
Ante. / . Sim ne peccatum moríale, é r ^veníale 

mufdemmalí'tidz.? 

•A R I ^£ Sunt de hoc artic. opiniones, de quibus 
fupra. < 

C O N C L V S I O. 
Mortale á veniali hoc pot i i l i raúm diftert, quod veníale 

non to l l i t gratiam j mortale autem omnino deftruir illarñ. 
Et ratio eftjquiamortale efUrreparabiíe^ quoniam n5 habet 
al iquod principium intrinfecum reparationis:& ideo dicitur 
naturaíi ter irremiflibiie. Quoniam deftruit principium v i -
tx, qua: eft grada. Inftar infirmitatis c o r p ó r e a , qux dicitur 
naturaíi ter irreparabilis, eo quód aufert principium vita? na­
turaíi ter , n e m p é , fanguinem, aut alium humorem ad vitam 
ncceíTariura. Venialeautem peccatum eft compoí í ibüe cum 
gratia,& chán ta te , quíe eft huius repara í ionispr incipium. 

Prima diffcuit. Differunt ne<~ueniale y mortale 
venere? 

SEnfus ti tulíeft . A n í íntdiuerfa genera fubal terha, i taq» 
quodlibet ip ío rum de piuribus fpecie difFercntibus in 
eojquod quid eft, praedicetur. 

C G N C L V S I O . 
Mortale ex genere)& veníale ex genere difFerunt genere, 

id eft, funt genera fubalterna.Et ratio eft ' /quiá vnum, arque 
alterum diuídi tur in fuas fpecies, & d e i l l i s i n eo, quod quid 
eft, p r s d i c a t é r . Exempli gratia. Mortale cliuiditurin adulte-
r i u m , & horaicidium, &C. Veníale vero ex genere diuíditur 
í n verbum o t i o í u m , & in mendacium í o c o í u m , aut officío^ 
í u m . Et per verbum o t io fum, non íb lúm verbum ore tenus 
iprolatum: ve rúm eíiara operationes inúti les cuiufeunque 
fenfusjvt funt inútiles viíiones,vel audit ioaes.¿cc. 

T " : Hinc, 



de peccato ueniali. 587 
H i n c , mot ta íe éx: geheré-, &: venialé ex imperfedibne Appen.dA. 

a61:us,aut racione paríiicaris matei:ííE5noii diíFerunt fpecie. El 
ratfo eft^quia funt circa idem o b í e d u m , ^ : í^ lum diftingun-
tur / i cu t per feó tum, & imperfedfcum eiufidem fpeciei.Excm-
pligratiajraotus fubitus infidelitatis, & a¿tus perfaótus inf i -
delicatis eiufdem radonisJ& fpcciei eíFe dicuntun Propterea 
quod funt ckca eimdera fínemjfcilicctjobieótum. 

1 Alex . Alen. 
Secunda dtfjicul Eíl ne neníale peccatum dtj^ofitióm.^.p.q. z?. 

ad moríais? 

DIfpoíkiO'-, veleft d k e í t a , v t , q u x eft eiufdem r & ú o n i s z ' / ñ j u p . d f ' a -
cum formaincroducenda, vccalor, v t vnum in aqua/^" Dg¿¿ , 
eft difpoíítio direóla adcalorem, vt quatuor: vel Q&-hr¿citafl 

indkedla, qua: difpoíítio eíl alcerius rationis á forma inrro--' . 
ducend^ ; vt , quireraQuet proliibens lapidisdefceftfum, di-7, ' 
fponkindired:é ad lapidisdefcenfum,Peccatum morca le ive i -2 '^^ ' -
eft ex genere, vt furtum:vel eft ex agente, ideft3ex parre cau-

efEcientis j v t verBum otiofum animercaprandi puellam 
pro ía tum.Et eft mortale ex pane cauf^efficientis.Perinde ve 
niale ex genere eft verbura otiofum : veniale vero ex agente 
eft deledatio iibidinofa ante deliberationem. 

G O N G L V S I O I . 
Veniale ex genere eft ind i redadi fpoí í tío , & peraccidens-

ad mortale ex agente. Ilíuftro rem exemplo : ve íi quis 
adeo íit'aíTuefacftusioíis, v t neabillisabftineat,aIiquando 
h x r e í i m p r o f e r a t , & : q u i eft ita verbisot io í i sa í ruefad:us ,vr 
in il l is v l t imum finem conftkuat: quod quidem prouenkex 
habitu dicendi verbaoriofa. Finís enim habitus eft eiusope-
ratio.Et hinc fit ^ vt babituati i n operadonibus habituum v i -
t imumfinem conftituant. Conftituerc autem v l t imum fi­
nem in veniali eft , quando quis intra fe diceret , malo 
hoc mendatium iocolum proferre , quslm Deum videre, 
quod eft fumma perueríitas : iuxta fentcntiam D . A u - D . A ^ . 
guft. Nam eft firui vtendis. Ñ e q u e hoc raro contingit: 
^ « t e h i m n o n n u l l i , qu i adeó, funt terreáis rebus aíFedi^. 

~ B b x v t 
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v t libenter gloriaí stern^ cederent hae lege,vc immortales ef 
fcdijterrenis bonis perpetuo fruerentur. 

C O N C L V S I O I I . 
Veníale ex genere i nd i r edé ad mortale ex genere difponitw 

Exempli grada , verbum otiofum difponitad perniciofura. 
BccLip. Eccieíi.icj.qui ípernit rainima, paulatim decidet. Proptereá 

quod moría le eft inórdinat io perfeiStajdrca Dei legem',venia 
le vero efl: imperfeóta inordinat io , quíe paulatim ad pcrfeótá 
inordinationem difponit. 

C O N C L V S I O I I I . 
Veníale ex agente dirpoíl t ione directa ad mortale ex ge­

nere difponir.Et ratio efl;:quia deledatio morofa ante delibe 
rationem eft veníale ex agente, ideft , propter imperfedio-
nem aélus, &c difponit ad confenfum a ucut febris remifla ad 
intenfain. 

Tham Tenia diffc.Veniak ídem numeropotefi ne feri mor 
art.p. &alij tale? 
vfo¿t G O N G L V S I O I. 

Impoflibilecft abfoiutc loquendo,idem numero, veníale, 
mortale fieri.Ratio eft ^ quia cúm veníale non auertat a Deo: 
mortale autem auertat;^ impoffibile rit,qu6d ídem á Deo a-
uerrat, & non auertat : impolí ibi le profedo «rit: v t ídem nu­
mero veniaiejiTiorralc fiar. 

C O N C L V S I O I I . 
Veníale ex genere pbte í l fieri mortales íi i n eo vlrimus 

finis conft i tuaíur . Et ratio eft; quia conftituere v l t imum ñ-
nem in aliquo a A u , eft colere iUum , t a n q u á m D e u m : vr íí 
quis dicat,nolo alia Beatítudiniemjnifi íocofé mentiri . Q u ó d 
eíl fumma peruerfítas,vt-ex D.Auguft.diíficultatc prsceden-
tidocuimus. -

D V B. Multa venialia poífant ne v n i mortali squiua-
íere? - •- ¡ j ^ f n í v o - • • rñr b ^ i nn ! ' ' !íi 

G O N G L V S I O. 
N o n po í fun t , etiam í iexteníiuc fintinfinita. Etrat ío- eíl: 

quia multa venialia funt ad. poenam temporalem ordinataj; 
• ~ - • qUae 



qux cum « o n p o í í i n t c f í f í ^ a Jnfiiwfa'jiíoiVpocerunt vni poe-
Í«¿Bfinitaí vrios pccca^ ^ 

Hinc , íi circunftantiamucat-fpeckra,p0teítfifeüi ex venia- ^P, 
l i mortaIe:vt, í i quis dicat , verbutn otioíuma<rl pue lkm é$ín f. J*' 
cipiendara. ^ vero non mutatfpeckm,tioQ facitex venialí 
mor tale; fed tan tu m auge tpeccá t i malitraiíitvt fi quis magno 
eíFcdtu auxafFedtu iocofc menciafuf. . ; . t^vimA feEí 

Qmrtadiffic. fápeccMumwortatepófkídemnu s,Thom.art. 

Prima ^rópofím. .m A l a i 

Peccatum tnortá le iek'eetlére tiér:ad'ditio,riem alkuiasVcír- » 
cunftantia;, non emcitur venía le : immo magis au,géftüi': v t ti 
focnicationi m e n ^ c i a i o c o í a p e r m i f c c a n t u r . . 

Secunda Propofitio. 
Mortale ex genere pote í í emei ven ia í ep rop te raé tus im-

perfeólionem. I l iuí lro prppoí i t ionem expmplis. Vecbi gra-
tia. Furtura ell: mortale ex genere, Scrationeparuita^sma^ 
teri.ar eíficitür ycniale.Perinde deleélatio libidinQfa eít riáiof- . . 
talis ex genere,& propter dcfeófcu m dclib erationis , & confen 
fus eíHcítür veníalis. 

V-' .. . . . Alex. Aten. 
ÁrticJI, Vtmmptccatum utnuut ejpctmwkmma q̂ I0gm 

macula mi s,Tho.q.8p. 
& di j -vh i . 

eííIawittíariírfía;Et ratib éflí; qui^peceatuM'V€rtí^l<í:yt 
á^is eet i í&^fl* compéffi&il tgcüns^^ia^&chttMiat t í ; 

Qfíii , Uíl.. i 
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& conformitatis adreébam rationera accipiatuf, effidt venia 
letuncmaculam inan ima .E t ra t ió eíl, quiavoluntas raanet 
re^icudine p c i u a t a , d o ñ e e p e t ^ i r t a t e m p ^ 

'* . / cuius xquiualcntis repaíetur . . ! 

Prima discutí Jnteüigmtur nepeccata ̂ enialiaper 
illa masli^iumyfmtm^^ fiifulamy^mabJp^ 

i.adCor.j. Bolo mexíenturf • 

j t í e É 5áB? 1 Ntel l iguntur plañe. Et ratio eft^üia í&rB.Paul, iní inua-
i n . j . p . q . i f . j[1:6videtur }quc>d propter peccataleuia,quaeperlignum, 
, ^ _ &c.intelii2untur . non patieturquis ocenam xternam. Si 

. quidem vel ía luabi tur per^ribulationes ahquasm hacvita: 
^ ^ P f - ^ ^ P . T O ^ ^ P ® ^ P e c c a t i s V^nialibus debita 

W ^ ^ u ^ i s É m ó m m i - s b i n a v i ü J b a a no'n ^ - n . A , ; ^ 
S.Tho.art.2. 
& dij vUSecmdadiffic, ^Pocuit ne homo rn^atu tnmcentta. 
fafra. perfeuerans <ijmialiterpeccar€? 

T ^ V ^ ^uñt o p P 0 ^ ^ fentefitia: circatianc difficültateili. 
S.Thcm. I^JVnancgansS.Thom.Alteraaffirmans Scoti ,quemfe-
Scot.d.2i. quuntur Gabriel eadem d i íHn&ibne , & Aimainus in* 
Gabriel. moralibus t r adá tu . j . cap .x i . Et quoniaiti dehac q u ^ á i o n é 
Alwixin C0P^0^ ^n l ib .controuer í larumdifpüüandütójnüdái 'ávé 

. ritatcm duabus conclu í íonibus poí í t isdeclaremus.Etrelcgc 
. f ü p L a in qus i f t i onpde^ iu i í i oh ibuspecca to rum cá,qu^ de va 

ijrijsacceptionibus peccati venialís fcripíimu$. 
C O N C L V S I O L 

I n l l a t u innocentiarnon potuit primmn peccatum cíTeve 
niale ex i^erfe¿tione'a<^us i n potentia fenát iua. Et ratio 
cO:, quia c ü m | )o tent iafcní i t iua fu.bdercturrationali domi-' 
nio defpotieo , non poterat moueri contra rationalemjncqv 
deordinari niíí per ipáuOnctration^lis imperiumj & ex con-
fequenti, impoffibile crac peccatum ápo ten t i a íeníitiuain-

C t n a * dpecc.Et confi íMamr (?ea^4dicit cnún fcriptura, Erat enim 



vterquc nudus Adam, & vxor eius3& non^cubefcebant.Vbi 
glc>/la: ,I>> Autguíl:. ait : quia n u l k m beftialem motum felfea 
O^IMÍQÍ^Chb,nifh^a«!<yomantiuifiUTÍ) obla ¿ÍTÍ -• 7hv;vif 'f n 

C O N C L V S I O I L 
| I n ílatu innocencia pot i i i t h o m o e x i m p e r f e é t i o n e ^ é t u s , , ^ ^ 
etiam feGundum portionem faperiorem venialiter Peccarei j y ^ ^ 

rario eft; quoniam potuit h a b c r e tune Jeuetó motum in-l 
fidelitatís^bíqwe cO 'nfeiífu,& d e l i b e r a t i o n e í r i i X í o T-nh ¿mp 

. . C O N C L V S I O I I I . ío íqo iq i 
7 iP^luit i r t r l la tur innOí^nt i^ pr i ra^m 
le ex generef, & ex eonfenfu pomonis fup€rÍGrisvExíErapii . d 
^üa t ia . ro tu i t haberé bunc aé tum • vo ló profeirerVerbú ocio-
{üm gratia illudendi proximum. Haec:<cpneIu-ííonem de-
iBonftro argtimentís Scot. Pi-imó in ftacyi naturas lapíac e í l 
^mppjflabile peecatum veniaic enm fumma gratia gratum 
fací ente,; v i i n viro iu ftíffimG .• ergo, & i n ftat u inno centi^ 
erat ío-mpoffibile idem peecatum cum iuftitia originali* 
Pro|terea ^ perÉe^ius, eoiungit nos Deo gratia, q u á m oliiT| 
iuñittaiQíiginaliS coniungebat 5 quiagmtia, & iuftiEiaorigi-
nalis compatantur > í icut excedens, & exceíTum. -Quoniara 
iuíliti^ioriginalis erat pii^ílantior gratia ieo ^potentiasin-r 
f^riare^ fenfitiuasrationi fubijciebat, Qra!tia vero refpe^^ 
P e í e ta í pr^ftahtior iuftitiaoriginaU rquoniam magis vni t 
no? JDe^i,, r ed^ i l íhaminem grfttu ^cceptu ra Deo ad 
v i t a m i t e r n a m , quod foía originalis iu.íHda Q ^ e í E i i e M t . 
Secundó probaturj Heuaretinuit iuftitiam originalem p o í i d l m m m efí, 
cojrnmiííuiji peecatum m p r t á l e , antequ^Ai Adam peccaret^ 
vtft iprádil l .2p. declara^imus: e r g o ^ n a t u r a re í fuiííetea-
dem iufíítia cum peccato veniaH c^poilibil is . Tc r t ió Adam 
erat líber l ibértate contradi<ÍHonis:potuit ergo eius p r imum 
peecatum elTe venía le : confequentia patet á diífinitione l i -
Dértatiá. iQ^art© íícút* Deus intreíHióífó fetiiiái á i b reatúímiSr 

Kalis culparme p o m o v e t í t o vefeeretúr ^potuit etiam fub i |la-
tu t áñ túm peccati Venialis interdicérevpotui t igi tur cius p r i -
iftumpeecatum elTe vemale. g u i á t o non poteft fieri t raníi- Scotijji, 
tm a^mofta íér i i í i méd ioVto fe l i , priús igitur natura, quam l ; } ^ 
Adató fní>r£aikét peOcaret, comtnífi t veriialej iñ quo poterat 

4 quie-



392- Díft'mcl^tf.$(i.&s7'Qj¿¿li.<). 
quiefcéíe-, &5¿xconfec}üenti poterat venialiter tantúm:pec-
care. Probatur ancecedés : ^ u i a i n o m n i percata morcali hic 
tranígreíTíonis ordo feruatur ,nempé,fuggeft io,deIedat io}& 
confenfus , i n í b l a ^ u r c m deieAatione eft tantum veníale. 
H inc § ílc argumetitor. Adam inftantanee in efu l igni vet i t i , 
abfqué an imove íccnd i potüit<leÍeál:arí:ftiiííet ergoillade-
ledtatio vcníáie tanlíáiti peccatum. Et conñtmaxút fcimb; 
quia íicuc omrtó-ipilKtéfuiiÚ? vfotdút^^oiáUxmi^kñálá^ fo-
l u m propter ira^erfeótionem ac^us1, v t fidei, & chari-
tatis , & c . í t á ^Eiai|a peccatum Ada: impof i tum pocuit 

D.AugttJU venialiter violarí . Secundé confirmarur ex D . Auguftiri¿ 
apud M ^ i f t t u m xiiftiná:. n.dicente quód antequarri Adam 
mortaliter peccaret, prseceííit in eo elatio quiedam compri-
menda* Quare prius natum po tu í t venialiter, quam morta-
liter peccare. Arque fortaífrs príus rempore, tk |>otáit non 
fubfequi mortale, & ex cpnfequenci poterat edam ftiánerc 
i n i l lo ftatu inribecntiíe po!ft peccatum veníale commiC-
fum. Vl t i fnó , p r imu ín peccaruta Adae fuk portionis infe-
rioris quia péceau i t , ne p o n t r í ^ r e t delitias fuas , Meuam 
fciíicet , ergo potuk portio inferior peccare prisas natura, 
q u á m rupcrípjr, ik per cénfeqwens fi5 erat neceíTarium prius 
deordinari fuperiorem portionem : íiquWein peccauít ex 
inordinato áraore éreaturafum prMs, Q^tíbd cft-portionis 
inferioris v q u á m ex contcitiptu, quod e f t i l ú ^ d o r i s port io­

nis peccatum. 
iGíJÍfltíi 

osírtte, I I I . Vtmm wmmt pecmHmJit cum ¡o 
le» 

94 vfi»fl¡i;íat;k>|iw Q P W m i Í^W/OAQ origjlnaU,<b ho^ 

Bifficm.Ceim $ ipmh HPÍU* ÍMSÍCW^ 
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^ <luis 



de peccato rveniali, 393 
quis radpne v t k u i ' j í c i n Deum conucrtcrc tcneatur? m o ­
do íit baptizaius , & á b originaliper baptirmijm pufgatug, -V 
modo non íif baptizatus? Ex cuius diíficuitatis fo iü t idnc . í .1 . t^^^ 'S. 
patebit amc . i e fpon í io . Sunt autem düíe opinionesvnaaf-
firmans S, T h o m . qui tenet; i n pr ior i inftanti vfus tzúo-S.Tfyom.i'hí 
nis tenéfi honwnem de fe ipfo deliberare abfqué vllis i n -
ducijs, ideft , abfqué v ü a mora fub reaíu moctaíis pcccati, 
i de í t , teeéci t e n t t e í t i i n D e u r n per fidcm v & d i í e ^ i s n e m , 
amando ^ f w m &ípcc om»¿a > qteodi n i b i l aliud eft , q u á m 
prop^i^re i í ^ ^ ^ i í > i & á M ^ í a r : ' < ^ ^ . . q i i í d e t i i : - bpmio icoií^ 

cgo c^tiócttaf ad vos. Et cft h t c ^ m m z mutós.' celcbraca. 
Et qtKPfemi^ A n teneat^ir homo confiteri m n í g í e f f i o o c m 
liuius príEceptil f«fpondet Caietanus v b i íuprá . S. T h o m . 
tcnexr.qwidcin > m -amm^m dieerfdo; fe alia pcccaca forié 
c o m m í í i í f e , quoratA rion eft confcius. Altera ; o p i n Í Q ^ & 
contraria eíl J'aiudani i n 4. d i f t i a . ^ Diaaodi-iii 4. dtf p a l ^ 
ñ ind . i^^ i j i e í l , diftin^t, i L q u ^ E i . Lege edam cclebrem j )uran 
repe ta t iomí í i Vi^orjas de hac re. j r iiV 

VmoY.rep 
C O N C L V S I O . 

N o n t^neawr omnes fub r^atu p^ccati m o m l i s i n p r i ­
mo inftanti yfus rationis de fe ipíis del iberare :^ i n con^. 
clufione S.Tlipm.habetur.Probatur eonciui ío p r i m « . I g n o -
rantia i n« inab iUs exídufat a peccato j fed omne&xjopxqmot 
at t ingwní r a ^ f K i l i v f w m , i g n o r t o t i n u i n c i b i U f e r í t e 
41 concÍMÜíitós p r ^ c e p t w , crgo excufautwr á peccato-, 
etiam fi i n i l i o temppris pwíi^o non conuertantur. M i -
n o r , c[uae certílBiBa eft i, pfabaturr quia ^ate i l lod inftans 
n u l i y ^ í í i i d i w s - habef pf^di^aSof^n i á qno hoc priece-
p t u r ^ ' ^ f o ^ Val§afeQÍ>i)cíc$¿ Hoc pr^ceptum cft per lumen 
natune ó m n i b u s n o t u m , & ex confequenti ignorantia i n -
uincíbiUs npn^psdet circa fapc prxceptara. Redondeo, I n -
m ó múl tos adultos, & viros doétiflimos hoc prxceptum 
ignora»© , ^ ¿ ; i r « i l u d a s : yt fimt tkeojog i ,qMÍl ianC ' f e í i rq r i -

«aeaitufc Jeoatid^ptoljatiiJL icgkue in vniu^r* 
& ícr iptura al iquod p r « c e p t u m huiufmodi conaerüónis j 

mhuV B b y crgo 
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ergo non erit peccatum , tune temporís non conuerti: quia 

Ad Rom, 4. y b i n o n eftlex, heque prjEuaricatío.lNánapfaíGeptumiilud 
Zachar* c, I , a d d i r á k m - Zar hsa& Iptóiítót-, non loqui tur de paruulorum 

conuedione, v t patet ex rextn litera! j q ü o n i a m propheta ib i 
conatur rcuocareadultos ab ido lo la t r i á ,quós in perfonaDei 
inui ra t , diep^s; ConuérHminí ad me , ó r c T e r t i o j í i t i ta , vt 
tale pra^ceétumdí) uéitiadir in>iltíus tamen eíl3quí feiat,quan-* 
do hoc pr imum inñans pefíucnit: ergoiomnfes ab huiüfmodi 
prsceptiloBferbahtiaeXímfiibuntor. Confequentia patet á 
í ímHi^amát fu t yiepqui $^et 

. \ ; ; ^ ^ ^ í m á w i h c M í c í B w ^ p ^ í - ' d t f ^ c t e a ^ i S m ^ e í i ^ M ^ i ^ f -mn 
eílet reusviolati i é ran i j í t í t f ^ tó caítfpc(íítOi;^uárto exiftens 
i n moiítalijcuius nondum ^ n i r » u i t , non tenétur ftatíttí con­
uerti ad Dcum, niíi vel in aut.mbrtis, veí quando aliquod fa-
¿ram encuaa'fft ¡¿eci^ieridm» $m' aáasiii ̂ í ran du m , & c . er­
go £ m i I i j » r § ^ í ^ & i t t - l b l ü - p l Í g i e 3 H / f íen cenetar ftatim in 
pr imo inftantiad Deum conuerti: cum lít prarcéptum affir-

, matiuúiTi:ni!íiquando eíl bapcifmi fac iámentum receptürus . 
V l t i m o , interim, dum homo deiibemt,poteft dieere verbum 

' ' o t iofum ^ quare non tenebitur ftatim i n primo inftanti ad 
Deum couert i j& exconfequenti veníale peccatum erit cum 
origisñaíi compoí í ib i ie iAt^ué ka folütüsrnánet ex díÉlisart. 
profpcffitus; ^ 

Appcna. ^ 0 f^foac y exidiSfei s i n bac quíeilion e cén-fu tatur h íéiefís- Cal» 
- idj^tquixlocui t ínüíkrn eíle díííerientíarñ í r i t ^ peccatü mor-
-taJel& v é m a l e ^ u i a alíirmabaijíaüitufíi e í IepeceátüM venia-
4c :/ed-qmne peccatum eíf^ mprfiale. Lege Gaftrumymqúo* 
catum hasrefííííi. H a ^ n u i d é ' p f e c c a t i s i n gehere ad laudem 
il l iüSjquem propofuit Deus p íop i t i a to rem per fidém|ii ím-
.guiñe ipíiiís prippteE remiflíotte prscedentium '¿éftfáoiútúy 
ícui lít íemper h o n o r , & gloria in faecúld A l eUÍociiHii^ilfót&f 

ifterSent. Difí. X X ' l í r m : 

IN Hac dif t indione tres proponit Magáftép'^^ft iones« 
Et prima eft j i n q-aá qu^rife. i V t t u m ^ o í u n t ó ^ 

• éUtiidincm a fine tai^iktt¿rSfecaíidá4ftpii« ^ É p w f á t ó t . 
> d í f Vt rúm 



Vtcura finís ifte,íít.Ynus,an plures j Terna vero, in cjuaperco 
tatur. Vtcúm v o í a n t a s , & intentio íint idem?Sol^icquc ora­
res has eres quxftioncs.Eritque litteca Magiftri apcrta3íl d i l i -
genterjá*: at tenté quíEÍliones fequentes iegantur. : • ' 

Qmfiío* I , Virum honltcvs añm uoluntatis ftt ex 
'jft&i&io sooíjftoqiifa r:it-Jvr\ ztnnxi nornara mkmúwp 

- v' .anoÍJííain: rminod úi btiípüfi jv:?ufis m^imjnoó h&i'/ 

HOc loco finis nomine,etiam ob iedum inte l l ig i t^rquia 
quó ad voluntatem fada comparatione , finisi& obie-

C O N C L V S I O I . 
O m n c ppus ̂  feu\adus iriiperátus,vel e l i c í í u ^ v p l ú n t a t e ' , ¿ i 1 

fumit bonitatem afine. £ t ratio e s q u í a í i c u t adusmal i f o r - w w ? 'amt* 
t iunturmal i t iam Mñalalf ir iéj ifaécori t íat ioíactusbonus vo- S'̂ ^p- ÓO'WÍ 
luntatis fumit bonitatem a fine. Hsec ratio efl:DJ Aug i | f l : y^ / . 
vita & moribusEccleíiaz , & Manichazorain ^ quam á<É^)|t4y.7^J¡3./. 2tq. 
exOfea. Fadi í u n t abominabiles , í i cu tea ,quíB diíexerunt. / ^ 3 Ó" ci 
Q u o d íienificauit Cbriftus dominlis Matrh.6'. quando dixic. „ ' • / 
diotcmus tuusumplextuent , totumeorpus .íi^innrlucMum 
erit. Nam i n facra feriptura oculus pro fine j J í á n t é n t i o n e {x3¿4'Ye*'tílm 
mitur . T u n c q u e í i r e d a f u e r i t i n t e n t i o , omnis-cspleratio-ariis^/^'^Bona. 
caufa fa(5ta,eritreéla:fi vero praua, mala erit ad io inde cma-^. 1, Dur^fy 
nans. C ^ i ^ f n ^ ^ j r ^ ^ j ^ ^ b o n u s eft, res i p f f ^ ^ b j f n ^ l . A ^ f } ^ a m , 

Prima dijfic. Vtmm Üónti'a*film pifájtíjmui/vt ces foru¿¡2 
a£íut evoluntatió honus effi dicatur? . i lih:&hm¿ 

. 0 1 z v 1 o M o zy £íUrho 'A¿i~ 
(ai) zinobnaini G 'Ob N C L V S I O . :I morall-

T O n fofíidtifolius finís bonitas: fed requirkur concür- A ,1 
W fus reliquarum eircunílanti iarum, qtwey v t adus mo- otms (5* 

ralircr poniisrf i tv^eí iderantur . Et probatur ra t io i ie : ' z ;^^ 
quia",vta¿feusfít bómís moraliter, bonus:finis>atqjmodu»j,d^í^,. ^ ' 
o íñs d i ^ « % n í ^ s . o r r i a t u s ,requiotur.ljege i i ^ ^ 
jb .p iods huíus íecaíidir^terb. 'cireunftMitia. Et eít<lefrfíitá Qfoj&gf^ 

rnififi - hafc 



3 ^ DiftmB.tf.Qwfl.í.. 
hscconcluíio mulcisia íocis decreti:nam,í3,q.8.cap. occidit 
capiegi.&cap.íequeíit.dicrtur,in fáéíiíSjSífackndiSjGircun-
fta'n.tias effeatretidendas.Lege etiam.i^.q.4.cap.quis ignorar, 

T>Íony. Are ^ - ^ P - ^ • ¿ ^ ^ y q^-cap.f.&depCEnit.dift.z.cap.vccognoite^ 
' runr.§.opponitur in fine.Vnde Dionyííus Arecoagira c.4. de 

diuinis nominibas bonum dícit eíre,quod conftác ex integra 
caufa.v Quemadmodum ad pulchritudinem corporalem re-
quiruntur mcmbra omniapulcíira difpofitioneorgáñiláata, 
vt ad bonitatem aótusrvt aliquid íit bonum ex intentioneare-
quituneur omnia pcmeceííarrá^^"''1^»011 lin™ ODolDO-Tjr 

Alex. Alen. Secmdadifft.Solaintkiahana^m^ 

&%m<ká.\ c o N c L v s 1 G . aii 
art.i.q.?. • k T^. 7 ^ N fuffieit. Et rano eft^quiapr^cepta dimna non 
líldcohij* /, l ^ Ü ioAunr funt d e i ó t e n d e n d o , vel volendo bonum; íed 

^ _ de faciendo , í í adíít facuIt;as.i.Iacobi.2.Fides,íine ope-. 
ribus mortua ef t rquare í i í ides non fuffteitadmeritum fine 

w r. * • ^p£i:i^0s)nequeintencio.Quoniam non cíl maiorisefficaci^ 
^ 4 U ^ l ^ ^ a f l pisgigteéttlfe 
.^mS..1..^\^|ifiEatfacultas. \m 1 vsfti f.r:-úi uhvi \ \s jpunuT \1m1m 

t .art . ' i .&q, C O N C L V S I O . 
j^nf-, j . Poteíl quis quodaiti m ddo,maneiite , fuk intentionis íím 

S' tona art mo^® r^n ««juefffimápafitBrvtiiai^ ItieenR&c: %¡Á ^ r a f i 
•Av? ^ - * ad alterum temporalfemvf.ad ajíerbuimírefisraR "J Prinaá pars 
l'<l'3' ^ ^ m h o x m ^ f ! ^ ^ Eege 

lacoB.'r. ^ ^inigftj^iiis eft ^ t t i t i ! d ^ T . t : v¿js;#ajR ryi>¿gloífa» dtfptexitft 
L ST.fi / animo* 



aElus T/oluntatis fie afine. 397 
animo, qui vulc gaudere cu feculo , & vul t gaudere cu D e o 
CJonftituens , feilicet s gaudium feculijtanquam finem arqué 
pí incipalem. Secunda pars eft manifefta quia , íicut duobus 
dominis fubordinatis potefl: aliquis inferuire j ita etiam po-
teft d ú o s fines fubordinatos ílbi proponere.Et ratio eftj quia 
vbi vnumpropter aliud,vtrobique vnumrantumeft . Atqué 
ita cum voluntas velitfinem , & i l l u d . q u o d eft adfinem pro-
pter finem v n u m , tune vul t vnum propter aIterum-,6¿: itaeft 
ynum vclle vt robique: ve facerdos, qui confert fe ad eccle-
íiamrvt lucretur diftnbutiones ad hunc fincm,vt meliús Deo 
poffitinferuire. 

y . . Alcx.Klen. 
Primadiffc.VtmmomnesaSlionesin Deumfinem ^1%, m, r, 

refene teneamur? a r t . i . 
Sf Thom. & 

C O N C L V S I O % d i j v h i S . 

GEneraliter omnes aélus v i r ium rationalium, v i r iumq; / Q.„ IO 
rationis imperio fubicd:arum adDeum finem pro l o ­
c o , & tempore referre tenemur. luxta i l ludapoftoli . 

Omnia in gloriamDeifacire. Et MatthíE.^. Sicluceat Mdtth.c.f* 
veftra, & c . vt glorificent patrem veftrum, qui in ccelis eft. 
Notanter dicitur in concluí ione pro loco & tempere: quia 
príEceptum de aébionibus referendis in Deum eft affirmari-
uum,&: ob l íga t f emper , r ednon ad femper jverúmpro loco, 
& tempere, hoc eft, cum aótu de operc5& <le fine principaii 
operis, feilicet de Deo c o g i t á t u r , & de obligatione^uam ra 
tionalis creatura Deo debet.Totum enim fe debet Deo, &; fe 
cundum ipfam fuÍ5Íbntiam,&: vir rutem,&:a¿l ionem. 

H i n c , quia Deiísichariras eft,&; D.PauLad Timoth.i;Fine-Append.i. 
p r«cept i cbaritatem efte dixi t rquia chari tas in creara, qu as/./tf^.^. 
eft ipfe Deus ̂ eft finís, inaquo quiefeir bona voluntas. Ipfe f(adTimot. 
enimeft alpha& óínega , p r inc ip ium, &finÍ5.Charit<as v e r o ^ ^ 
creata, qus dicitur viíe , eft finis,quo quiefeit in Deo-vr ^ * j . 
nunc. Nam í ícut loeatum non quiéfeir in loco nifi mediante y c' / , ^ r 
pondere 5itaaKÍmain Deo,quieft quafi locus"eiús,non quie^*^* " 
féit, n i f i mediante diledrone;(^oniam ad illum'finem ten-

dic .. 
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Append.i. dic Dei volanras^ad quem Dei pra-ceptum ordinatur. 
S, Thom.1.2. H i n c , omnium bonarum volunta tumi eflvnus finís v l t i ^ 
q.i.drt.7. i n u s , n e m p é , Deus.Ecratio eft: quia bons voluntates funtá 
S Bo^d O. 4. c^al^tare' & Dei araiciria conglutinaLt, & amicitia efl: ídem 

' • * ' yelle, idcm nolle. Et quia tales voluntares tenduntin bo-
num incommutabirc , quod eít tantura vnum, inquo ratio 

• ^ ^ ^ • ^ omnis bonireperitur. 
U m p i f ra. HinCjmalarú voluntatum non eft vnusfinís vltimus.Quia 
Append 3. non vniuntuEjCoiliganturq-, vnitate amorisríicut bona: volú-
D.Bona. vh i tates. Trahit,eni,mfuá queqj volupras, nec voto viui tur vno¡. 
fapy N á luxuriae dediti iocúdicatem, & líEtitiam a p p e t ü t , &l icet , , 

conueniantin vnú a¿lu;vnufquiíq-, taraé quatrit fuum finem 
propriuraj ve patct in adultero, & merenice. N á m ille dele-

* " ctationem; ipía vero numum qunsrit. Auarus fafFicientiam 
expetit3(3¿: íuperbus excelientiam.Quar omnia , cüm non con^ 

! í . ' tingar circaeandem rem cuearam reperiri j fed circa diuer-
fas,hinc eftj.quodvoluntates maiae forraaíiter difTerentes no 
vn um; fed diuerfos ílbi fines coníl icuunt. 

K-tex. Klen. 

sf. q. 6Ú. m. Secunda difficul. ^Eiwmsjpirimatespojfmtm ad 

2.f.q.\6S.m. —. T£rb ¡g ra t i a ,v r rum liceatalicui predicarehocfinej vtfu*-
4.aYt.$. y fteatetur,efto,quód. non babear aliunde viólum? 

C O N C L V S I O. 
Nu l lo modo aófciones ,JÍiue opera fpiritualia a d í i n e m tem 

poralem refefri debentr fed ad finem íeiernum. Probatuc 
MMth.iG. Matth. io .vbi pra:dicatoribns dici tur .Quod gratis accepiftis, 

gratis date.Quare qui prxdicat propter remporalia,non gra­
tis dat : ímm6 haber prsedicationem venalem. Vnde qui pr^-
dicat propter fuílentationem, eft huius prsecepri reus. Ec 

I ) . Aug. m talis prasdicatio erit í imoniaca , cum fpiritualia pro tempo* 
fermoxe. Do- ralibus dentur.Et confirmatur autoritateB.Auguft.dicentis. 
mini in me- ^ o n ^ c o ^ ^ M ^ f euangelizarevt manducemus fedideo 
tc líh manducare: vteuangelizemus. Et ratione flabiíitur: nam 

a ^^jf^ ^ m ^n^s ^ t pra^fíantior ijs , quas funt ad finem,& fpiritualia 
A n j t . 2.fhy- í lnt mul to prxí lant iora temporalibus 3 nendebetjnec poteft 

j ^ G ' _ ' ' " finís 



Ytmm bonitas ̂ oluntaúsfitafine, ¿ 9 9 
íinis rpi t i rual iumin tempora l ibusconf t i tu í . 

Hinc,fufteatatio corporalis non efi: finísprardicationi de- Appen. 
bitus yíedres prardicaton debita. Res, inquam, non quam 
debet ex priEdicationeacquirerer fedquairí ex prardicatíone 
meretui:. Vnde i . Cor in t .9 . inquit B. Paul. Q u i erar, debet/-C^r.^. 
arare in fpe. V b i gloíT. pr ícdicator , qui aperit corda ad fi-
.dem, debet arare in fpe ftipendiorum temporalium, non 
propterhanc fpem. N o n e n i m h x c debet eífe fúa intentio, 
& finís i n íuo min i í l e r io .Hinc .Luc . io . Dignus eíl operarius Luc.io. 
mercede fuá. 

Tertia difjic, Potefl ne finís 9fíu€ intenúoin cnatura Alex. Alen, 

conshtmf v b i f i p r . m . 

INtel i igi tur titulus ita, q? ílt finís fub fine xterno. Sunt ta- 2'Wt.2» 
men ad maiorem explicationem, qu^e fequuntur, confi-
deranda. Al iqu id q u ^ r i t u r , q u i a bonum : d i q u i d vero, t O ^ í / , 

qu i anece íTa r ium.Quodquxr i t u r : quiabonuiTi,qua:nrur,vt 
finis voluntatis i quod ante quxntur ,quia neceílarium qus-
rituL% vt admjn i cu íümadpe ruen i endüraad finévoiunratis. 
N o n quícquid q u x r i t u r , inquir i tur 5 vt finís. A l iqu id m'\m 2,Cí)níid. 
cpxxúlMiy vt adrainiculum ,feü inftrumentum atíHonis 'quo-
modo quasritur cultelius ad iiiciíioncm , & baculus ad iter 
agendum : quomodo funt temporaiia qusrenda. Al iqu id 
vero quíer i tu r , vt finís; vt incifionis finis efi: feulptura , vel 
fabrica. In quem modumregnum D e i , & e i u s i u í l i t i a debet 
eífe voluntatis finis, áujnxAéV ttimji •' ^ ^ ^ 

C O N C L V S I O . 
I n rebus creatis potefl: in tent io , fiue finís coiifiitüi : non 

tamen, v t i n bonis: fed vt in neceíTarijs, & admínieulis finis 
voluntat is , dumraodo non í i t f in í sv i t imus . HSEC conclu-
fio coiligitur ex D . Auguí l . in fermone D o m i n i i n monte. 7 ) .^^^^ 
Primúmiquar>rite regnü Dei^&c.vbi a i t . C ú m d i x i t p r i m u m , ^ ^ ^ ^ 
íígnificauic-:quia hoc poíterius quíerendum e f i , non tem-
pore/ed dígnitate:i l iud,ícii icet ,uegnumr& iuí l i t ia , tanquáni 
bonum noíb:G,hoc,fcilicet,.temporale,tanqJuam nof i rú: nc-
ceíTarium quide propter i l l ud b o n ú . E r confirmatur exeplo; 
nam qu i faborac i n vinea. eo fine: vt acc^ukat fuí lé ta t ionem, 

quam 
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quam vul t ad hoc;vt Beo inferuiat, & proprer hoc ad regnú 
DGÍ perueniat, dúos í ib i f ines , &in£enr ioneso rd ina ta s , & 
laudabiles conftituit. Nara intendo fuftentationis, quíe eft 
ñniskbor is j i ice t j í i t temporal is icamen quia vlterius refere ur 
ad Dei regn UTO,& glonam,eíl: laudabilis. 

Append. Hinc perfpicuum eíl poíTe hominem cemporalem confti-
tuere intentionem, & finem.-ita v t non ííc finís vl t imus. Nam 
tuníeíTet peccatum-,Yt ex proximé d id is conftar. 

Alen. M é x . 
2.pq. 96. m. Qif^/?? / / / • V t r u m rvolmtasyffi 'müúofint idem? 
$. art. i . § . i . " . ' 
i í Bona. i n ^ í T ^ c eft tertia quxft ío quam proponit Magifter. Et 

^ vi.- r ^ q u ^ n t u r . V r r u m ínter voluntatera.&intentione fie di--expo íttone JL JL^. t. , . . v 3 A , • 
^ í tmctio ' realis ? an rationis tantum í Ad cuius maiorem 

Utters Mag. eXplicationem funt q u í d a m aniraaduertenda.. Voluntatis 
Gabriel hac tornen fumitur primo pro potenría appetendi, &c rationali, 
dijl.q.fvmca í d^ f t , pro anima rationali, nota appetere, vel refutare obie-
1. animad, ¿ t u m , fíbí per ra t íonem oftenfumrdequa potef t in te l l ig i i l -
Gab vhi s ^ ^ - L u c z . E t i n térra paxhominibusbonx voluntatis, ideft, 

* voluntatis bené habituatíE, Secundo accipitur pro aótu vo -
C ' j ' ? luntatis, qui e í l v e l l e , au t i io l l e .E t i t a fura i tu r . i . adThe í ra í . 

/. ad Thef/. 4j^xcej^YQiumzs fanótificatio veílra ,idefl:, hoc vul t 
^r. Dcus , f íuehoc efl veile •Dei,fciiicet,fan<ítificatio vcflra.Et ni* 
D . Aug. b i l tam c f t in poteftate voluntatis, quamipfa voluntas,ideft, 
L u c 12* ipfius v o l u n t a t i s a é i u s . E t L u c . i i . Seruus,qui cognouit vo* 

' t ^ lunta temdomini fu i ,&c. Ter t ió jfignificatur nomine volun-
. " j ta t isobicíf tum volituffi : iaxtailludMattb .2(í . Nonmea vo-

z.anmad* juntas} fCí{ tua fiat. Naturalis potentia voluntatis i n fe con-
íiderata femper bona eft , & iní igne rationalixcreattirse or-
namentum. Eft cnim á Deo creara. Vid i t Deus cunda j qux 
fecerat & erant valde bona. Verúm íí i n exercitio operatio* 
nis fpectetur, quan.doqué bona, quandoqué mala rep-eritur, 
Malayinquarajiion inquantum eíl a í t u s , quem, Peo aurore, 
femper fieri, & bonum cíTe fupra dilucidammus: fed quate-
tiusdeficitin fuaoperatione. Déficit autcmjfi velmalum eft 
voluntas o b i e d u m , ílue m é d i u m , quod finís alicuius gratia 
ÍÍISXÍO " agendum 
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agéndumTufcipitur- vel fí finís malus eft^ad quem medía de-
í t inantur . Excntpl^ rcrn declaró : v t íí quis furripiat aiiertaj 
vt egeftati pauperum opituletur, finís túcbonus'éí l : ; fed me^ 
diura eíl vi t iófum : quia legi Dei repugnans: & ideo volun­
tas mala cénfetur. Deindec|ui ex propria fobftantia imparti-
tur eíeemofynám - red caufa vana: glor ia ia l íaue ín ten t ione 
non redHjtunclicet obieófcum bonum fít:finís tamen malus 
voluntatem víciat. iHrcntio muítis raod'is vfurpatur. Nam Ammad. 
vel fumiturpro ipfa potentía i n t é n d e n t e , & t u n c i n t e h t í o di - Z>. Bona. q. 
citar oculusjvcíágníf icat intentio babítH-m, fecudüm; quem v l t . v b í $ ,m 
ín tend i t ,& tune vocatur íumen-, vel accipitur tertio pro ipfo ^ 
a f t u í n t e n d e n d i , Í& tunc in ten tio ret5la,vel óbl iqua nomina-
tur *, vel q uartó nomine in tentionis deí lgnatar ipfu ra inten-
tumj vt quando magifter áicit im í i n c r a , intentionem eíTe fi­
nem1 ipfumyaCcipitur intentio proíikecó.PriricipaiiÜS tamen 
iriteñtionis nomeii ípfi aélui ímpofi taM ell:. 

C O N G L V S I O I . 
Voluntas primo modo fumpta, & eius intent io: vt habe-

t u r i n prima animaduerí ione ,realiter diflinguntur. Et ratio 
eíí:: quia eaufa, & eiFeótusrealiter d i í H n g u n t u r , &: voluntas 
caufaefl: intentionis. 

C O N C L V S I O I I . 
Sí ¡voluntas, & intentio pro obieófcis, &:finís communí t e r 

pro omni voli to accipíátur , ín ter vóluntate:>& intentionem, 
& finem , nuííá eíl dilHnófcío. Et ratio eft quia non eft p r i -
m ú m realis d i f t iné t io , cum eadem res volita iíit voluntas 
o b i e í t u m voíuHtaris,finifque ^ & intent iorproptereá q» ídem 
eft obieótum vol i t ionis , & in tentionis, Sdpfumdftfinis^co-
muniter acceptus .Neqneéf t dif t iní t ió ' ra t ionis ; quia talís d i -
í l i nd io noncft rerum:íed rationutn conceptuum, vel íígho^-
rura tantum. -

C O N C L V S I O I I I . 
Si voluntas,&: intentio pro potentia, vel a d u vniformiter 

fumatu4fints ab vtroq j realiter: non tararen vnüierfaliter d i -
ftinj 
gracra 
Qubriiain íre^tienty ^ f f i ^ 

I l .Par t . C e aftr 



S.Tho.i.2.q. 
i2 'art . i . 

3-6lu ,cli£b.ns. Nampotent ia , qüse d i l e í l i o n e i n D e m t i , ye{ 
i n al iuá di leftum ci traDeum tendit, reaiitei: a nileóto l i i n u l , 
& ádile(2:ionc difFeirr. Notanter dickur vniuerfaliter : quia 
cúm voluntas ílt potentia potens fe amorq fuper íe , & fuper 
amorem fuura ref leétere , tunc potent ia ,vel adus cíTetfui 
ipíius o b i e d u m , & á n i s : vt dum fc ,& ad:uni fuum propter 
fe vcllet. 

C O N C L V S I O I I 1 1 . 
Si voluntas, & intentio pro aótu, & finís coramuniter ac-

cipiatur, voluntas,& intentio non d i í l ingun tu r : qu in pot iús 
ad inuicem conuertuntur. Etrat ioef ivquia ita accipiendo^ 
omnis voluntás eft intentio , & omnis intentio eít voluntas., 
Intentio enim efi: vo l i t io finis :nam intendere eft in finera 
tendere, & communiter loquendo omne volicum eft finís, 
& omnis vol i t io eft in ten t io ,cúm omnis vol i t io íit yo l i t i vo­
l i d o . Et fumltur hic vol i t io generalircr pro omni actu volun 
tatis, ícilicet, pro veiLe & nolieiatquc ira é contrario omnis 
intentio erit vo l ido . T 

C O N C L V S I O V. 
Si intentio proprie ,& voluntas pro a&u lumatur, aliqua-

do voluntas, & intentio diftingutur, & ^liiquando no di í tm-
gunrur. Prima parsconclu í ionis patet de volúnta te medij 
voUti , non p r o p r e r í e ; quue quidcm voluntas in quantum eft 
medij , non eft intentio;, cúm intentio ílt rantum voluntas fi-
nis.Secunda pars pá t e tde v o l ú n t a t e finís pro pin qui,vel v l t i -
mi:qux quidem eft intentio. 

C O N C L V S I O V L 
V o l u n t a t i s & i n t e n ú o n i s nomina rc,&: r^tione diftingun-

tur .Ratio eft: quia cúm vnumnoinen non fit aliud,&i: litte-: 
ris,&: íyllabis dii ícrant, re diítinguentur:¿k: c ú m non íint fy-
nonyma, & eis diueríí conceptus refpondeant: vt patct ex 
di(5tis,ratione etiain|diftabuil$.' J 

Prima diffi* Vtmmintetioft aEimfolim rvolütatüt 
Scot. q,*vm~ Y j^ t^n t io duobus imodis fumitur. Primo p.r'^ tendentiá in . 
CA* ^ i j n e m ^ u e pro re,qux ¿n finem t e n ^ í ^ í i n c - c o g n o f c a t , . 
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fiue non. Q u o quidem modo natnra dicitur intendere3icíe{1:j BojJ-a, aTí. 
in finemtcndere.Sccandopro rcndentia ih finem, cum íinis, 2.q.2. 
& mcdiorüm,qiV§ ad fínem dneunt cognitioacrquo modo ío j ) U r a n . o. 2 . 
lius naturx rationalis eííe dicitur intentio, in quo íenfu difpu Q ^ J ^ ^ ^ l 
t an tTheo lo2L& morales philofoplrLdeincendone. ^ ; ... , 

C O N C L V S I O. % . & d f h M 
Intentio proprié voluntatis aólus eft, connotando tameríj dtjt, 

& prxfupponendo intelle6tusa¿l:uíTi. Et ratio eft:quia ní^ 
biieftFolicumiquin prscogiíiciTm-, & inter omnes actus vo -
limtatis,nullus eft^in quo magis ordinis, &: intelt igcntis or­
do appareat, quam in voluntatis intentione. Intentio í íqui -
dcm prxfupponit finís cogn í t ionemj tanquám cerminum,& 
fcopura eorum,qua; in i l l u m ordinantUr , $í ordinare opus 
rationís eft.Et confimiarur a D.Boná.vbi fup.exemplo l iberi 
arbici'ij,euiusaétus eíl vohintat ispra: íuppoí i ta intelicdrus co 
gnkione. T u m et iam3quía,vtadrec^um moturn progrefííuu 
concurr i t f imul operatio vifus oftendentis viam, & operario 
pedísincedentisj i ta in adu inteiidendi l imu l ra t ionís , & vo4 
íuntat is a6tus:vnius,vt afpicientis:alteríiis vero, vt tendentis 
elauduntur.Et qu ía í lUadías c o n i u n í l í funtúdeo vno voca-
bulo c o m p o í í t o i m p o r r a n t u r . S.Tho.i. 2.%. 

Secunda difEcEft ne intentio unm aElm tantum? ̂ rt '^ 
JJ * -/ V u r m . q . j . . 

Dlmcul tcr íntclligicur, quomodo volutas ad:u i n medía Q ^ ^ I AJ, 
Se i n fincm feratur^An quando vul t méd ium eadé appe ... r - L 
t íonc mediunij 8c fine veiít ? Gregorius Arimin.rn p r i - 5̂  w ^ - S . 

mo dííl. fMÚ i . tenet neceflaríameíTe geminam v o l í t i o n e m ^ G ' ^ - A r i m i 
vnam,quíE ve r f e tu r c i r ca í i nem,&a l i amjqu¿ circa media, mnfis. 

G ( D N C L V S I O - I . 
: ^Volitio medíj non eft femper foritiáliter finís vo l í t io .Pro-

batur exemplis: nam qoí pergít Romamad loca fan<Sla vííí-
tandajiion femper de fm€ cogí ta tmeque infirmus féper fani-
tatem cogitat,qnando v u l t p o t í o n e m fumere. 

C O N C L V S I O I I . 
Medí) vo l i t io virtualiter finís voI i t ionécoprebéd í t .Ra t io 

cft:quia cum medíumjVt méd ium eft,non habeat aliam boni 
tatem ^quameam, quaí haber á ímejno poterit roluntatem, 

. , ' " 7 C c 2 n i i l 
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nifi fub ratione finís moucre. Tura etiam quando sgrotus 
deíiderat fu mere potionem, etiam quando de falute n ih i l co 
giratjtaie deí íderíum ápraícedent i v o l ú n t a t e , qua volu í t fa -
nari,imperatur. 

C O N C L V S I O I I I . 
Al íquando ac.GÍdi| eodem aótu formaliter velle nos mé­

dium , & finem , nempe, quando recordamur finís, & habe-
mus hunc a<5l:u,íciUcet, vo ló m é d i u m p r o p t e r finem.Et ratio 
cftjquia potentia cade adione ín obíe<S:umi,& i n ra t ioné for-
malcm obiefti fertur. Nam,vt vífus eadem y ífione incolora^ 
t u m , & luddum fertur: pro pterea ^ l u c í d u m eíl ratio videdi 
colores i i t a voluntas eadem vol í t ione poteft in méd ium , & 
in finem ferri : quia finís ratio volendí m é d i u m eft.Eteodem 
a6tu, atqj amorcdiligimus proximú propter Deu : quia ratio 
formalisdileóHonis proximí Deus eít. Quare , íí finís eft ra-
rio,ob quam méd iumaraa tu r , eod«ma6 lu finé,& medmama 
bimus. Diuerfis autem.rationibu^ poteí l quis médium pro­
pter finem veilejquas breuitati íh idens pra-termitco. 

Man/íerSent. D i í í . X X X / X . 

SEntenria huius diftinélionis tribus conclu í ionibus po­
teft compr^héd i ,&í i t prima. Volutas quatenus efi: bona, 
eft natura:fed quatenus inoxdinataeftpeceatum,& mala. 

G O N G L V S I O h 
A¿tus ino rd ina rus fo l íu svo lun ta t i sd i c i tu r e f í e m a l u s , & 

peccatum : quamuisin aftibus aliarum potentiarum abufus 
etiam conting^t:^ 

C O Ñ Q L V $• I O I í. 
luxta probabilem opinionem 3 fupeLior rationis fimilla, 

idefl:, fyndereíisl, quar femper malum o d i t , & in bonis dcle-
d;atur ,alia cfta motu mentís , quo mens,fuperiori lege relir 
¿ l a , fe peccatis fubijqit ,.ineis oble<ílata.Qus i n pr ima,& fe­
cunda conclu í ione continentur ex fupradíiStis ín tra¿latu de 
peccat ísperfpicuafunt jqu^ autem de fyndereíi i n ter t ía con 
clufione habentur,, & quarde confeiejitiaetiam tradantur á 
dof tor ibusin haa d i f t ind ione , confulto á n o b i modo rei j -

c íun tu r 
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«íuntur i n í i b e l l u m á o r u m o m n i a m v i r tu tum ,ac vi t iorum 
i n particuíari . 

Magtfi, Smt. DfHmSÍ. X L . 

PErinde fentencia huius quadrageíimar dift indionis tribus 
c o a c l u í i o m b u s fequentibus eonEinetta:» 

11 C O N C L V S I O h 
l i ee t omnes ad-us^iii quamum naturatjfiíit bon i j qqidani 

fameti íimpliciteE non b0n¿,fed tnaM fam a|)peíJar>di. 
C O M C I V S I O I h 

NuUus a¿tussqui n o n cau£án!ibonam,&: finem bonu.ni ha 
buerít3bonus eíTe potent. 

C O N C L V S I O 11 L 
Perfpicu um eft e í íe pecc.at3,quf nuliabonaiRtentio^ne f £ t 

facicnda. 

Qmft.fvmca. Daturm aliqukaffitMindijferensfe-
cmdumnatwamt 

COní ide ra , qux í equ tmto r ad huiusqaíeílioni& clarioré 
folutionem. Dúp lex efthorainí&adus; . Quídam eií^^^fid, 
íph iiuagmatione procedens: v t mouere pedem, íúca.-

fe bai ' l^tw,&alij i ¿igenu$a¿J:us, q u i ñ ó n ^ j c w ^ t ^ humanij 
quia á votontatc non func impar¿i.4jÜ> vero ex deliberatio- _ ^ , 
Beemanaut, qui p r o p r i é a d u s humaniappeUaníur . Dea^u"^* mJía' 
h u m a p a p^fumus b i Í M i a m ioqui^velfe 
üix fpeaeii í» eoromuni^v cí íecuíidu m aéfcuiía i n eífe ílngu Ja-
r i ,& : iwiiuklu^.BonKaSj.qu^adtti bumano couuenire potcf t^ Cwjtd. 
quaííroplex eft.VBaent«:aútia(.Attera naíuíalis., Teetia m e r a -
lis.Et qoaríap&ifqiiiáiíni m A » Í K ^ m p é i m e r i t o ^ , P r i m a Y n i -
u c r ^ i c c r pjpni adkui conapetií j áe q u a inteUigitHC oEnneeBs 
cífe bcctmcfe Vídir enim E)eus , & c. E t ideo b^c bonitas n u i -
lam maiitiam. oppoí i tam haber. Secunda aótui conuenic ex 
ea,qw0d[habeE onima^ua^í ibieximtora fuaquadranr» caías g ' ^ . j , 
malitia oppoííra inkcre t ac5lai, fi i n eo íit aliquid 3 quod ílbi 
ex natura fuanons competa^nempéjinoduSivelf inis .4ifc«l i -
ucniens. I 
a B ine i ^ l i ^ ; H ^ i i i a y y«l feenttai^iHrob^ireeflé v íde tur Appén^ . 
Í : : ^ I l .Paru Ce j o m n c í n 
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onmena a d u m ííngularom-ihonmn^velmúdme0b.- Etra t ie 
e í l ; qaia,í i habet or!inia,qu^ ex natura fuá ííbhccSnueniunt, 
bonusifi aurenmon habet malas eft c-enfendus. Tema , nem 
pe, moralis bonitas duplicicer íumi tur . Primo ftriífté, qua-
tenus aótus dicitur bonus moráliter-, q u i a á viftutis habita e í 
ficitur.Et c contra dicetur malusiqma ex habita vit iofo ema 
nat.Secundo e x e o , q u ó d adits habet e a , q u ¿ , í íb i fecundum 
díóiramen redrae rationis conueniunt.Et bonitas moralis liare 
vel eíl ex genere,vel excircunfl:antiá-,vt patét ex diótis^quani 
do quíerebamus.Vtrum malus Angelus rieceíTario velit ma-

$Ci>t,d./.tj[.l. l é ^ P vtrum o m n e o p u S j q u o d í i t b o n a i n t e n t i o n e , í i t b o n ü m ? 
Quarta bonitas de lententia Scoti competit aó íu i , bené c i i -
cuaílanti js ornato^ex relatione eius ad finera debitum per ha 

¿.Coníid. bitumcharitatis. Tribus autem modis cont íngi i á d u m per 
charitatcm referri.Primo adualiter^ vt cum quis cogirans dé 
Déo,a i iqúid propter Deum vult.Secundo vir tualúer ,vt cum 
qwis ex Dcicognicione,& di ledionein cognitionem, & vb-

^ , Ikionem alicuius operisdeuenir: non tamen tempore , quo 
$.C0mí4, ©püs exequitur,aduat!ter de Dco cogitar. Terdo babitüaíi-

tér tan tu máne-nipé, 11 omnis ad í i s fit ín finem v l t i m u m refe-
ribilis, p r o d ü d u s áb 'habentccharitatCm ,dicatut ül jDeum 
referrí. Sed de hactrípí ici relatkme infloribus quaMMibri' 
egimus. Totidem modís potefl: adusnon reíerinlNám quot 
modis diekur vnum 6ppofit0rum,d¿citür,&:reiiquum.1 Pr i -

D.Bona.q.f. mo pnuat iuérquia cúm íit nátus re fe r r i ,nequeadáá l i t e r , ñ e -
úrt.i.d.j.i* que virtualiter refertur. Secundo negatiué per negationem 
Scdt.d,̂ .i. ¿f. relatiónis adualis, 6c virtualis relationis. At^ue ct iam: quia1 
única n ó n p o t e í l i n D e ü á i referri,vt eft peecatum veníale* T e m o 

•j* ' dicitur non reíerrt contrar ié : quia def t rói tpr incipium refe-
) ' r e n d i / t í l i m c h a r i t a t e m J & tale eíl; rnortale pe^^ Dua: 

W* ¿ho. 1.2. opiniones t i tea quaeílionem hanc,&probabiies. Qua-1 
q. iS.art. / . rum prima affirmans SÉ D . Bona. quxft . ^ .Sco t .d i í i ind ly . 

quxft . ú & d i f t i nd . 41. & quoiib.i8.artic.r.& Gabnelis,& A l - ' 
Dura. d. 40* miyn^ i n inoralibus cap. 19. Negans op in io , & contraria cíl 
^ »• B/Thoin. « B i a v ^ á b o í n ^ m 

TA ^ C O N C L V S I O I. 
Mij fíM a, 51 ¿é bonitate entitááua, & mtüraU ioqaánuir: rfluí 

K9fxar<i f Tcr: ' - n ^ v t ^dus 
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a^H's eft indifícreHS ad bonká rcmj & malitiam, pr.-cfertini/i 
fernioc?ca(fhi fecirndum rationcm {ingularem RaBcatur. Et 
rát io eftjquia omnís aéius b 'onkaté cntitatíua eft bonus, &r 
nul luséí l : , qui bon¡tare ñarur^H noi,i f i t , v e Í b o n u s , vel h ia-
fusjvt ex tértia conficíeratione coíiílat. 

C O N C L V S I O 1 I : • 
Loquencfo de zdtn kumano \ v t ílngifiaris eíí, potefl ralis 

a í t u s ad bonitateiti , & maliriam inorálem ílri í tc fumpram 
cfle indiíFerens.Probatur aliquotrationibus.Primo fic.Con-' 
ferré fe in agruín boc foló fine; v t ad* illúní puígat ' j ÉJOIÍ eft 
G-pus malum,nec b ó n u m v N o ñ málum:<Jtfía nulía lege probi-
betur. Neq; bonfí : quia dfebifo fine caret. Qiáareí íatur a€bus 
iñdiííerens in kidiuiduo,qm non eíl o^us máluñí ,nec b o n ü . 
Secñdo ve í le i read agros deleátationisjfine reereátiloñís cau-
fa,non ef topus ina lum,vcpa te t :neq- ,bonú . Namcuiusope- \ \ .v> 
ratio eft bona, deleótatio cft quoq; bona, & cuius deícetatio 
eíl mala, & operario rnalá.* Q^iate ciíiiis operat ió eft indiífe^-
rens, delcótatio quoq-, indífFerens erit. Te r t ió aélus ex qu i -
bus generatur virt!as,& anteccdiínt v¡rtutem3non funt boni , 
nec ma l í : ergo funt índiíférentes. N o n eflé malos ex fe eon-
ñ á t : m i l l o enira fine malo prasfixo efficiuntur. N o n eñe bo -
n os p róba t u r : quia acf bon fratera Operis , tefteArift.neceííeyfr//?. 2. ' 
eft, vttale opus ex certa feientia p r o m p t é , & de Icdab i l i t e r£^ /C t ^ ^ • 
procedat. Et cúm boc, id g e n ü s a á ü s non hábean t , noftfünc 
hbtñ, cénféridi. Q m r t o ducere lineas in papyro, nuMó pr©-
poí i to fi-nc, non eft opus ma íum - quia nullusquantumnis 
ferupulofuSjde hoG opere feaccufat.Nequc eft opus bonum: 
quia non habet debítú finérergo eritindifferens. Had-enus de 
hac quaeftione. Relic^ua in l ibro cont rouer í ia rum inuenies. ^ ^ ^ ^ 

^rim^ dífftc. VtrumfoaUqm . ^ ^ i ^ f f ^ f ^ ^ ^ ^ ' 

.. fyeBummn3$ demmút Duran, q. 2* 

SEnfus eft. V t rúm íit aliquis adus boiras moraliter , f Á ' & d u v b i s . 
nonf í t , ryeImer i tor iu^ vcl demeritorias? Tres adfers J^'.^ " .* 
Bona.opiniones circabanediffic.uItatem^Et prima tener, e S : \ \ 4 $ ? 

mtiUtt a d ú h n m a n ü delibérate a volumate procede^tém^ €fá¿.mw' 
- i rc- j ' : r ' C e 4 ' in.-



indt í ferentem; quia n ih i i homo ex deliberatione facit,quod 
Deus ad pr ícmium, vel ad demeritura non imputec. Ha:c v i -
detur fuiíTeGregprij Arirain. Sccúda opinio dcfendit a d i o -
ncm, qux non eft p ropr iahomini ; vt coraedere, biberej&c. 

, quie ctiam brutis cóueni t i poíIcclTeindiÍTerentemrpropriam 
vero a6i;ionem,vt v .g . loqui ,&c. eflfe vel bona, vel malanijÓc 
nu l lopaé lo ind i iS í ren tem. Vtraque i í la rum Opinión u nimis 
viam ad regnum c<Eloru4B ar<^at: quia tune cogitado de ve* 
ritate,non p rop te rDeura ,« í r e tpeGea tam. Similiter qui na-
turali pietate, vel c iu i l i vrbankatíe faliatarctin vía oceurren* 
fem,peccarent ,quodaíIerere eft n-irais durum. Tercia opin io , 
quam idem BoBa.approbatjlenetomnem aí íHonem,non or* 
dinatam i n finem vltimumJfcilicet,Deum,eflc malam,& de-

Medina. 1.2. medtoriam.His opinionibus a^dit Medina quartam opinio* 
q. 18, art. p- ncm, quam primo l o co ponir , & S coto, atque Duran, aícri-

b i t , qu£Eadhoc , vtopus fitmeritorium vitíc ecterníe nonfa* 
t iscí íc affirmat: vt íic Opusbonu, & proíicifcatur ab h o mi ­
ne exilíente i n gratia Dei amicitia: verum etiam requiri, 
quod referatur a<Sbi*aliter i n ü n c m íupernatura lcm noftra; 
rel igionis .Quodheqj Sct> .ñeque I)uraii.fommarunt : vtex 
corum littera pa te t^am ibid<>cent,^tisejrereladonem VÍJP-

ViBoru, tualem inDeura . Quin ta opii i to,fuit Magift. Vidor iar , & 
Soto. •Sottlib^.diB.tiatvra «i&:>gitack^'<;ap.4. in-.i.C'ODclii'ÍHí^e.-Qp'i-

nanturenim i j graui i f imi i i iagi f t t i^omiw opjus bonum exi-
ffcentistn gratia eíTe v i t » ^ e r n ^ mcric©ritffti. .I|s adiungitur 
fexta opinio affirmanriuni , dari ajiquem aduta feonum, 
{upernacuraíetn i n hominc exil íenle ir? grada,quá non íit v i^ 
t íarcerna: meritorius : v t eft primius adus fidei i n hominc 

. iufto. •. . • : • 
C O N C L V S I O . 

Datur aliquís adus indiíFetens> tam in fcabente grariain* 
quam in non nabente. Ka t io e í l ; quia non omnis ac íüspcc-

. c a t o r i s p ^ c a i u m e f t : n a m p e i c ^ t € « c p a j » n i ^ T i o n o r a n d 
digcntibcncfaciendo.verum crcdendo,non peccat,licet harc 
agendo non mereatur. O p p o í i t u m eft error Lutheri , Legc 

ffjrtfis, Caft.vcrí>.operali«reíij[. & verb. peccatum, h x r e í i ^ . Simi­
liter e ^ e n s i n g m k j ^ p r o p t e r naturalem í ioncf ta tem, & 

j _ • com-



Vtrum detur aElm indijferens. 4 09 
compaí l lonem, & veritatis cognitioncm, ha?c faciens, non 
meretur, eo q> per gradam harc in Deuln nonrefert,nec dc-
meretur: proptcrea^Deus non obligat noSjVt omneaf lum 
in ipfum refcramus, quae fuá eft infinita mi íe r ico id ia , licet 
poüet.PríEcepta enim,qua: ad certos a¿l:us, cerro modo praj-
í landos obiigant, non obl igañt pro femper ; fed pro cerro 
temporc,loco,vel caufa^ quibus exiítentibuSjíi non referret, 
peccarct. ^ 

HinG^rcfpondetutfundamenriSjquibusptimaopinioful^ PP? * ' 
citur. Quale il ludeft . Omnia in g l o r i a m D e r í k d t c . O i n n i a , ^ 'eieíC6r ' I9 ' 
quscunqj facitis, fiue i n verbo, íiue ia operé, in nomihedo- ^ CoLj. 
•mmi noftri lefu Chr i f t i facite.Qaoniam verhü apofíbli non 
eft prarceptum^ fed cociliiirn •, vt funt raukise aiiaíniomtSbncs 
eiuíHcm A p o f t o l i , & Salomonis mpro i re rb í j s , & i n csétéris 
fapicn tiar I ibr is con tetx.Tel vt al i j in terraetá tnr , inrcl í igun-
tur hajcfundamcta negatiité,ideft> n ih i l contra g i o r í a m D e i < ^ í ^ , i r ' 2 * 
facitej&hoc modo eftprajceptíí, AÜÍB fuht aliótú expoíít io-
nes.Et i l lud fundamentií . Omnevcrbum otiofum, quod lo-1 
quut i fuerinthomines,&c. I b i enim non dicitur verbú o t io -
Cum,q!uodin Enera no ordinatur j fed qu^d cat^t omni w l i -
tatejdum tamen ali^ua habere deberet. Atqj i ta intelHgendú 
eft i l i u d D . Gregpnj. Verbfi otiofum eft,quodrationc juftx D.Greg. 
necefíitatis,5¿:intetÍ0ñepiíE vtilítatis caret. Etlh«er taíe Ver-
bura ot iofum, & meri torimn reperittir mcdit tm; v t quando 
aliquis loqui tur , quod non eft omni tnodo vtiiitate pauatuj 
nec tamen eft i n Deum , ' tanquám in finem v l t i m u m , ordi-
natum. Frequcnter enim verba, quae inuriiia videntur^ vt i l ia 
efficiuntur, íi ad recreat ioném aliquam fpiritus, & a d exclu-
í ionem aceidix ordinentur. I t a e n í m refettur dixiíFe jD*Ber«- D.Bemar, 
nar .Otioíumjir iqukjfuk fe^um; fed non otiéCe faélutn. Fe-
c e r a t c m m i í k ' d a d iíetiíicandum hominem, qncmmasrote 
aflFeiaüm vidíerat. 

iHif tc ,ad«simpcratus b ó n u s moraliter poteft efle indiffe- Appcnd. i . 
rens ad m e r i c « m , & d e m e r i t u m . Nam cGmedercproloco,& 
tempore,&pro natur5efuñcntatione,eft a^astnoraliterbo-
tius?& manes íde ^dteft efie m e r í t o t i m ; ve li>dutante comc-
ftione j a^us i i k m ^ e u ipfum per cíiatftatS inexiftenté refe-

-'--•: r"~~-'- •'•s " C e j ratur. 



^ I O . DiflmB,. 40',. Qtttft* «unkai 
i^rur. Et non erir meritorius. iTiancns iclem in cíTemóris 
naturaíjílin Dcum non-referatur. N o n tánica taíis a<5hjs mo-
raliterbonusedt dciBerítoriuscquiacuivi adu peecatí raor-
tgJis incompoí l lb i ie eft, eundem a d « m eííe moráliter bon'ü^ 
Nam.íieíret dcincncotius deficcrccaliqua circanftantia , qua 
rano didat iñe í íe , yel adcííe aliqua ^ q uíim ratio non ineífe 
debenediálat . Acq-, i ta femp.cr aábus eííct deforrais contrariar 
rationiredae, & ex confeqaenti moráli ter malus. Adus ta-

••'lafíCfei^di^fBSip^iBft' raerkoriu^Sc demerifori us,v:el c con» 
^ \ ^tDVsí;. trg. Enem indifTeren 

V-i5 W § p v n c m p S i , rctreatiphnis ¿ratia,:vel alicuius ftniá moralker, 
h a n i : non ramea ratione hoe diófeante: fed ex mera voluntan 
tis Ubertase^nt^c t a | i f ^dus eflct indi£Fe?reas. Etíi^poftea con-, 
t^ija^tur ^éijis iilCjmuta^intpntipBejftemp^propteE Déua)> 
eu/í ^nericocius talis ingreíTus % demeritorius yero, & propter 

•. yanatoígloriame^Glefiani ingrcdiatnr.-
? De yerbo otiofo nota multa, 6c ícitu digtiaapud, d.odoceií 

l ^ i s i n ptiacipio citatis; 

S\^onJ1'^ Secundadtffic. FtmmfolmaSfus, má non refertur 
fay % n jup, in finem rvítirmmjit indijferens ad merittfm, (efr 

dememumf an etiam diqm relatmad huncfi~ 
^WMffd^renseffepojiitt 
-ibio ,ífíiim;iív w w n n i ín««r>flni, mn'xQ ni f b nsmfij m 

C O N C L V S I O . 
íus adus habens charitatemin finem v l t imum v i r -

tua l i í e ryau ta í lua l i t e r r e l a tus , indiíFcrens eflepoteií:. 
Et ratio eft:quia omnis t a l á sadas , cum íit meritorius» 

i ion poterit eije indifferens: quoniam fucceffiue non eflct 
meritorius. NuIIus enimmagis i n finem ordinatur. E t c ú m 

„ dependcat á cbaritaíeJ& adu eius mer i to r io ,&f i t veluticius 
effedus:íde6 erit talisa^usmeritormss *&|ionindi.fecfls;yt 
i n conc lu í ionehabc tu r . 

Appcnd.i . Hinc,rel.igio£^ qpi i n principio ex eharitate rejigionis por 
M'&om, 4gs^omre y o a ^ ^ i i i c q w 4 fadunt a0 jíú« religipni? 



Viruth'i^ür-áU^ÁUmindi^ens, 
í c ruannam pe;rt!nens,ex fuá prima i i i tmt ione ef tadfalutetó 
írsedtorium,r!Ííi forte (quod Deqs auerrat)rconrrariainrentio 
fuperncnerit.In alijs verojqu.T acírefíglón'em non pertinent, 
aliter cft cenrendumrquia i i la ínrcnt ío ad alia virtualiter non 
extendebatur.; 

Hincquicquidrel igiofus ex obedicntia fui prs la t i fáciet, Append.i.. 
ctiam íi labór •cbrpor^li^%d perrinens fué 
ritjíi in gratia exiftat, licct tune non ordinet in Deum aófcua-
l i t e r , crit meri toriurn: quia ex prima iritentione, qua fe pro-
pter B'^um obcdiend.x lubfecit , meritoriurn efficitur. Vnde 
maximír fecufitatis falutis arterníe eft,relig{onem int rare .Nó 
mine áutem ret igioá ihtel l iguntur inprsefentia nonfo lum, . . 
qui regülam ab ecclefia approbatam profitentur: verum etia 
intel l igütur omncs,qui alicui prarlato fecundú ecclcíiar ordi 
nem fcfubdíderunt .Eteademrár íoneinte l l ig i í tur jqui^ . 
ftatum aliquem áChr i f to , autab eceleíía approbatu propter 
Deü fufcipíunt:vt qui matriraonium cóntrabunt/V^^ 
vi ro fuo obediens propter Deum mcrctur. quod intciligituif ^ 
etiamfuo m ó d o d c reiigionechriftiana. 

^agi/hSent.Dift. X L I . 

SEntentia huius diftin<íHonis,in qua Magifter d i í^utá t iAé 
omne opusjquod non eft ex fi<ic}íit pecGatüfti? 8é an etia 
omne peccatum íit v o l u n t a r i u m í f e q u e n t i b u s c o n c l u í i o 

nibus b r e m í l i m é comprebenditur. 
G O N G L V S I O I . 

E t iamí í a í iqui omnem a d u m non exfide,& cbaritateema' 
nantem peecacum eííb aí í irment :a l i j tamen quofdam a<Slus in 
í i d e l i u m bonos foremon autem meritorios probabilius mü i 
tó 'docent . 

C O - N C L V S I O I L 
N u l l u m eft peccatum,quod non íit fuo modo v o l u n t a r i ú . 

H i n c , cu voluntas mala mortale peccatum í i t , conftat talém1 
voluntatem effe mortale p e c c a t ú j i d e f t j a d u m voluntatis eíTe 
maluméABíal iTct4jr;dift .<^busquaeft ionibuspoíiú^ 
c x p i i ^ u p t « c m a g i f t í i ^ ^ c l u í i o n i s / ,:?1! £ 



411 DiftinEt.ii.Qudlí.T mea. 
QuAñ, L Vtrumjintomnia opera in^ddmpeccata? 

SEnfus t i ru l i eft. Vtríí infideles in ó m n i b u s fuis operibus 
peccant?contraLutherú,afreréte omniapeccatainfideliu 
efle morcaIia,no opus eft nüc difputare. N á h o c aílererc 

non eft bgccticum^nec de i l l o ha¿tcnus eccieíía(quod 
(Jefinic. DamnauitquideconcHium T r i d . fententiam dicen-

t Í l l ^ I ^ ^ ^ ^ f % ^ ^ ^ ! t S y ^ Ú ^ ^ ^ ^ B W ^ ^ 1 ^ vera pee 
cata-jfed non ideó damna.iut fentent iamaíf i rmantem, orania 
opera LnftdelíumeiTe vera peceata. Eft enimadbuc ínter fcho 
lafticos tbeologos contro uer íkm.Dua&cnim refert Magiftet 
opiiilones ^ quarum vna tener partera aflSrmantemialtera^ve^ 

Alex* Alen, ro negaatemL. Naratcnetinfideie&in ó m n i b u s fui&operibus 
2.f.q.i02,m. noapeccarcJ^abet prima opinio for tüEnaa.argumenta,qui-
S.mfoLdifl*%M % w ^ ^ h máxime; eiTc videtur, quamtcnettGreg. A r i -

^ - R,qSenfLS arej^^eontra Lutberura, quam dictt eflé etiam fan 
S.Tho.2.2.q* ^ p j u m P a t r u m ^ Caft, verbo gratia»b.«refi.i . videtur i l l is 
j o . a r t , ^ fubfcribere.C^iomnesdoeent^auJtlarabaiwaera^^u^^^ 
S, Bon* ^ r í e m ^ í i u e i n f i d e í e m p o í I e o p u s b o n u r a m o r a l c í i n c g r a t í a D e i 
¿Z//?. & diíi* ípec í^ i e íBcere .Add;ucu»tau teminfuarar^ t temiam I> . A u -
^ guft.aB"erehtefti:quicqaicíab hóminef i r , nonea 

quara fisdes píasferibi c ̂ eciam í i o ffieio l ^aHl»^ea t í íBr , i p fo 
Duran, i* j ^ ^ ^ a pítciettitóit e f l e J ^ w c r t ^ í i q a i M » o f f i ^ j s •> 3^4 
Greg* kr im* ftn:ibi**á(yi|i>$á^ «ftasatcítí, 
Capreolm. quod faciendum cíb,fíni&ves© ^ropt^qaroáfac íc i id í i i iK cftv 
Rojfen* C u m itaque fackbomoaáiiqaí<4ybi peexateno videtur, íi no 
Caffro^ pt©p ter hoc fackjpropter q^ed fe^c- ác fee t : , | ^<^e :caáa i n 

* >/" af citur* Ex quibus v e r b í í ^ a t í ; ^ ^ ^ 

0* gr&c* JQ* opere í u o delinquere> tametí i jqüod agunt,officÍudhooi»rai 
D , Aug J í h e ü e videatur^quallereft pafccr^ eifuriejaEíeítii ^nudum veftire, 

* tinaí finaüia^ Sunt tárate» diíigcsiter piBi^mclcBd»,^u¿ea^bi 

(tíjicfyif* iuftiiiat reguíam noa fetóm ^kápfisMe « o a tfs&kwm-



Vtmm deturalim aElus ind'tfferens. 41 j 
verum etiam meritOjiuftequé laudamus. Quare ñ q u í d a m 
i l lo rum opera iu í lé taudantur: vt D . Auguft^ffimac, pecca- ¿ cfad 
t i reprehenfione carebunt. Et ipremet Auguílr.non fibi aduer ju^a 
fatur^dum pra^iibato cap.?.aliquoties íignificare vidctur , in. 
vniuerfum omnia vitiofc fieri , qua r í i ne f ideagun tu r : quo-
niam talem. femper fubijcit explicationem: vtmanifcftum 
jfiat, nihilaliud:ffeiníínuare.voluiíI'e5quám peccara eíTe, quae 
ab infidelibusinfideliter aguntur,hoc ef t j .vr ipfequoqueín-
terpL'etatur,n:ülta,noxiaq:ué vo lún ta t e agunrur.Vndeibidem 
fubdirur.-quía omnis infideliter viuens, vei agenSjVehemen-
terpeccat. 

Reuoca in mcmoríam:, quodTxpé ha¿tenus diximus, bo- Nota. 
num moralee í re ,quod eft reétae rationi^ confonum, nempe, 
quod haber obie(f tumbonú,&finemre(9?uiny&.omnes alias 
c í rcuní lant ias , q u x ad operis honeftatem'deiiderancur: me-
rícorium vero bonum eíTe, quod prxrcrdid:a,ell: tanti valo-
r is ;vt i i t vira arterna dignum , proprer fuam excellentiam: & 
quia eft charitare informatum. 

H i n ^ b o n u m m o r a i e e í l m é d i u m i n r e n p e c c a t u r n , &:mc Append. 
r i t u m : quia morale, cúm i n nnllo deficiat ,:peccatum eíle 
non poreft, & cúm excellenria i i la ,&quali ta te fiipemarura* 
i i , & ad mer í t um neceíTana careaCj non porerit eíFe medro- ^ 
r i u m . ; 

C O N C L V S I O I . &grat.c .2i . 
Infideiis, fiue alius q u i c u n q u é pro iftoftatuidum eíi cxrra 

gratiam,non poreíl bené moralirer, vel fempcrjvcl vr in p lu-
r imumí ine fpeciali Dei auxilio operari» H » c conolulio in 
tradatu de neceííitarc grat i íefupráfuirdemonft¡rara,cüius 
oppo í í ra í inee r ro re affirmarinonpoteft; Efc ratio efBquia fi 
homo exrra grariam fine fpeciali Dei auxi l io , veífemper,vel 
diu poíTér bené moralirer operar i ipo í re tquoquéru is viribus 
omne peccarum virare, & diuina pra^cepra ad implé re , quod 
efl: falfum, &erroneum. Deinde quia d i u , vel femper bené 
moralirer operarieft homin is fan i , arqué va lénr i s fecundum 
rariónemi&- homo per peccatum ¡bdirur , Sc.eft in ftktüesgri 
tudinis1, de infirmitatis: a rqüe ira non poferit diu , &? femper 
operari bené moraliter. Q u o d docuit DiGreg;fupci- D Greg. 

• q u a n d o 



4̂ 4 DiftmB.ii.Qmfl.rzmícd. 
guado díxit .Peccacüjquod per pcciiitentiam n5 deletuTj &c» 

C O N C L V S I O I I . 
Homo ex t ragra r i ámexi í l ens , íiue í ide l i s^ue inf íde l i s í i t , 

poteft aíicjuod bonum moraliter operan, raro tamen,&: má­
xima cum difficuítate fine fpeciaíe Dei auxilio. H x c concita 
íio fuit eciara íupraprobara .Ec denuo confirmatur: quia ali-as 
hominis natura non eíTet per peccatum vulneratajfed potius 
extinéla.Proptereá q u ó d n n l l u m conatumj quamuis íangui.-
d u m j & i m p e r í e d u m hábcre polTetad bonum.. 

C O N C L V S I O I I I . 
Nul lumopus ,per quod homo ad gratiam iuftificantemv 

,fiue mediatéjíiuc immcdiacé confeqiiendam,tenditj & difpo 
nitui^poteíl fííie fpéciali De i auxilio fuis viribus efficere.H^c 
Goncluíío colligitur expreíréex varijs iocis facra; fcripturíe. 

lOdn.6, y t Xoan. 6. Nemo poteft venire ad rae,nifí pater meus traxe--
r i t eum.Et venire lignifieat omne viam & p r o g r e í í u m , q u e m 
facimus ad vitamconfequendam. Idem exprelfé dcclaratur. 

2.Pet.Z. 2,,Pet.i.vbidicitur, Oranianobis donata elle diuinavirrutej 
JRem.ii. quae ad vitam ^ & pieratem perrinent. E t adRom. m Qu i s 
j.Cor.4* prius dedit ei,&c.Et.i»ad Cor in th .4 .Quid habes, quod non 
OÍe£ i ? accepiftí.Et O fea:. 13. Perditio tua ex tc.Et confirmatur ratio-

' * ne:nam,íi homo tale opus efiicere po í fe t / equere tu r in i t ium 
falutis eífe exndbis, &:;ex cónfequent i g r a t i á m n o n eífe gra-
t i a m ^ u o d efterroneum.. 

DifjjfrQuirvendunt infdeltbuí eú^quíím adritum 

H AEc difficultas folet á dodoribus artic.citato S.Tliom» 
t ra í tar i . 

C O N C L V S I O h 
Venientes infidelibus, quse folúm ad infidelitacem vt i l ia 

funt,mortalitcr peccant. Et ratio eft j qu ia talia ex natura fuá 
habent ordinem a<i malum,a tqué ita i l la véndenles malo i n -
áde l ium cooperantiíf. 

J • • C O N ^ 



VtrHmdeturaliqm aBí44Índijferms. ^ 5 
C O N C L S 1 O I I . 

Vcndcntes ea, quorum vfus ad b o n u m , Se ad ma íum cft 
tommnnis éra infentionCjVt infideies,quae ad fuum oportuna 
fuñe víumjhábeant jmorcai i terpeccant .Ecrat io eíl-,quia dan-
tes inftrumenta ad peccandum , peccatis peccantiíam Coo-
perantur. . «¡ ^ ' - <:!'- ^ . „ 

G O N C L V S I O n i . 
T e n d e n t e v e r ó taliaad b o n u m , & malum'comimtnia, 

íiefcientes infideles illis vfiaras ad fax religiofífs ¿úicu , baüd 
peccant. Et ratio eíl: j quia ignorancia inuincibi l i excufantur. 
Namtalis ignoranTÍa eíl de re,jqiiam fidelis feire no tenetur, 

D V B . Quid? Si .tvendens[CÍMinfidelesiüts re* 
hm communihus ad ritm fod ¿nfidelitatís effé 
^JuraéjpeaabitnemorcMiter. 

SummaRoTelia vei-b. Iudxipartemaffirmantemtcnct. Summa Kú 
C O N C L V S I O. 

MGrta l i t e rhaudpecca t .Ecra t ioe í l^qu iamalusvfusnecd i -^ 1 ' 
r e d é , nequé jñd i t edé . i r é^eé fc^y i^n tw- íe s indiferentes eíl Cdtet.cft 
vóiunta r ius .Non dire(Sté-,quia non fequitur talis v íusex yo-
iüntate v e n d e n t í s , cum vendat ex parte íua fine timore mal í 
futari . Nec indireóté ^quia non tenetur vendens talem vfum 
Vitare, quamuispofl i tnbn vendendo. Áliter enim oporteret 
femper vendentes circail l 'üd,quod eft ex rebus venditis fu tu-
rü ín 'í-felicitos éíTe, quod'ett nimis durum. Praífertim cum 
vendantur res indiíFercntcs, qux ex natura fuá ad mal uní 
vfum non ordinantur.Atqj itapeffimus vfusatq,inordinan^ 
malanmvendit#i- , fcdcmptonafcribi : tur , \ .. . . f t "3 ,«^ . r \ 

Qudft* 1L Vtrum omm peccatttmfítnjolutarmmf 

DE h a c q u í E f t i o n e , q u a f c c ü d a c o n c l u í i o M a g i í í r i e x p i i - ; 
eatnr, iam fupraan inater¿a de peccato origüiali í % 
aduali » 6c Vienjali, diifeiimus. ¥Erép>y^MnefF ié r f l#1 ' • 

^«serenci 4e illa k m ^ é m ^ m i ^ ^ ^ ^ ^ ^ f i f ^ ^ 
iiuii Prima A .^ .^WWA 



r¿ \ • ^rima Propojítio. 
Pcccarwm originalc5vt loco citatp expi icai í imus,quádam 

voiuntari j rationem haber.Et ratio e£t: quia, Adam peccan-
/ ) . Au%. Ub. tejomncs in íiío peccauimus; dum, vt D . Auguft.air, omnes 
2 de peccat eramus ^omo> ^¿:vo^untase^usa^c}tl0 mod0 n o í k a fuit: 

i , ' quia in eo extichtias , t a n q u á m in radice, cui ab inicio (nx 
mer. O re- ci:9atipj>j[s,|n^4ntatafuit= gratia>& .virtutum omni t ím áddi-
mifs.cdp.$2. taracnta ad cotiushumani generisdifpoí l t ionem peninetia, 

Secmda Propojírío. 
N u l l u m efl: o ran íno pcccatum adruale, ram mortale, qua 

D . Aug. ven ía l e , qpod non íir voluntanum. H x c e í l D . Auguft. qui 
loco eitaco'áfíerit, fine vo lún ta te nu l íum p r o p í i x vita: po'ííe 
efís, peccatám. ( ^ o d vero-magiñvex D.AiiguO:. afTerit, nuf-
q ü á m ni0 i n volúnta te peecatum efle, no íignificat intra fo-
lius voluntatis limites, tanquam cancellos, peecatum omne 
coercen: fed omnem peccati radicem,&;pnmanam caufara 
eíTc voluntatem:a<jua quidem ad alias animas vkes ,& exter­
nas operationes potercpeccacum deriuari. 

Mmfi . S m . l ü ñ . X L 1 I , 

V 
1 

N hac di i l inéi lone Magift. ponit aliquot quaeftiones. Pri­
ma e ñ . V t r ú m voluntas mala, Sz a á u s malus íít vnunij 
vel dúo peccata? Secunda. V t rum maneat peecatum in 

liominejtranfeunte a¿tu in te r io r i ,& exteriori? Deinde ponit 
vanas peccati diuiííojaes, qua: fup t f i n tradatu de peccati^ 

Aten. Á U x M % W f t $ m ^ m t & 

^ ' a r t f 0 ' ™ ' ^ ^ ' ^ y twm aEim mtmor > & extenor (¡nt 
S.Tho.i.2.q, ^mPecmta^ 
2o. art. i» 3. 
Bono, & R ' ¥Nte l l ige< |ua jñ ionehancde in t fe r t ío confenfu, & exteno-

, ~ <| d^bpérisJ&xeqa^tíorié!, quacenus k « c dúo coiunélá funt, 
C4r.& Dura. ^ ex ¿ É ^ f l l | Í M Í t B t < i p 4 M f e IHm veílúntatis can ícn-



tmm 'interior^¿r exteriorfint, ($/ 'c. 41 j 
fura | é a r í u m x o n t e m p I e r i s j i a m ^ u b m m n 5 f t eft,qu4n pecca- ^ * 
ttrm in fola volúnta te coníiftens diftinótum fitab a¿tu ex­
terno, quod poftea opere perpetratur , cúm íir alkiíj arqué 
aiíus in rem malamconfenfus. 

Sunt auirem duaí extreraar fenrenriar.. Prima Greg. Atirain.. Gre*,- Arim. 
St Gabnd.áiffirmantiuiJi» eíFeduo peccara. Secttndíi,.& cóli- / 
rrariaeáíMagiflEi hac dift. & D-Bona. & D w a n . & S.T>feom. , 
a r t . ^ b i fópri G d b n ¥ f-

C O N C L V S I O. v n k a h d c d . 
N o n funt cUió'peccái*, fed. vnwm. Et natío eftTiq-«ia vbi eft 

vnirni proprer aliudj i b i ef í ranrum vnum, vt Arif t . docet: & Atifi* 2. Tt-
adus exterior,vtex'íuptpa didris cowftar^ propter a d u m inte- pic,c.2, 
©torem bonus,vel ffidus cenfetür. T u etiam:quia adus inte-' 
r ior , ^ 'exterior i t l i coniÉpndus, eodem príceepto prohiben-
tunvr i n hispríEceptis, non occides, non adülterab' is . 'Ntqué 
en ím a&tw c^fóricír p r o h i b e t ü r , tiM'quia vóluntarit ís . Ta'n-
dem q u ia ti yflus ^íí^üamyqui.ocGiáirdiq-aem-, confeíTus efl:, 
£ e , v o l u i ^ o c r í d e r e h o m i n e m : r c d t a ñ t ú m o Append.. 1. 

H i n C j i n v t roqué vna eademqae erit mali t ia , e t iamtiu-
mero, vnaque fojnaalisratio peccati, c ú m vnus a ¿ t u s , non 
nifí peralium malus fír. Quemadmodum eadem numero eft 
£ániras,qua aninaal fanum eíTe cogn©fcitur ,& qua vrina fana 
appeliarar.; Append. 1.. 

Hinc , quando con iun í t i aétus in ter ior , & exterior coníí-
derantur}vno t an túm prxcepto probibentwt: vt no occides, 
non imecfeaberis, yhi n u n q u i m non cc>nfenfus interior vo-
iüntattó i n 4píu m^opus inc íud i tu r ; eo quí>d,vtdixim us, ex-
teriosr operario nuííaín habé tpecca t i ra t iónem,ni i i quá tenus 
á 'vbluntate dMiberata egreditur. C i a n d o ve tó aétus tfti ad-
inuiceín feparantur, diíieríií pra-ceptis probibenrur. Et ne 
crederemus concupifeentiam rei i l l i c i i s non aliter eíle pec-
c a t w » , q u á m í ¡ opere e x t e í n o : q « o d c o n G u p 
m ur , akfol até d i d í i m efl:, non concapifees. Qufem quidem 
errorena Maít l i^ .Chlr i í lus cond^miiauitdicens. Q n i vide-
r i t teu-lierem , «ad concuijifcendain eana} iám ttiaícbatuscft 
fccordeitío. 

ILPar t . D d Diífi-



4 i 8 DiflinS. 4.0. Qjtáfl.prima* 

Difficult. <tAEiu¿ extemr auget ne intertoris afluí 
malitiamf 

Sce- quodlih. _ o L V S Scotijs. tencc affirmantem partem; S. T h o m , 
™ ^ \ Gregor. A r i m i n . quarft. v l t i m . Duran. Gabriel, q. vnica, 
S.Tho.AYt'4~ & a l i j negant. E t c ú m vtraquc opinio í l tadmbclum pro-
*übl.s, babilisjdecreui vtraq, vnajatq; altera ratione confirmatam t i 
Duran. r . ^i0t> oculos proponéreí tu veiró eiige,quam malucrisrquam-
¡L, cunqiaé emm aggrediaris v i a m , tuciffimus ibis. 

' G O N C L V S I O I . 
iareg. Jxrun. A€tus exterior malitiam adus inccrioris auget. Et pro-
Gahr. b a t u r p r i m ó autoritatc D . Áuguít . dicentis. Miferefficitur 
Scotiejl. homo mala vo lún ta t e r ícdmifereor poteftatc , qua malum 
J) . Atlg. déíideriam adimplet. Et ratione confirraatur :quiaocdde-
de Trinit c reclc,:icum peius eft:,q^uámvelie occidere. Q u o n i a m q u i 

occiditeft excommiinicatus,& e í í i ckurk regu la r i s : qui vero 
^' fplum vu lcocddcre^ ieq ' / cxcommimica t ionemj i i equé i r r e -

guJaritatem incurr i t . Turaetiam quiahominem occidens, 
infercirreparabile idamnum.'volens autcm efficacicer occi-
dere, & n o n occidens,nec damnum, nec iniuriam proxi-
mo infert. Quare minus peccat volens occidere ^ q u á m 
occidens , & e x confequenti adus exterior intcrioris aííius 
malitiam augebit. 

C O N C L V S I O I I . 
S. Tbom. Ó* Aótus exterior interioris adus malitiam min imé auget, 
aliorum eñ ^utol:es huius opinionis i n eius confirmationem adducunt 

, y ^ D . C h r y f o í l o m . homil.jL(í.in Mat thx . v b i fcribit. Solavo-
OI/v^'luutasremuneratur pro b o n o , autcondemnaturpro malo;, 

opera vero exteriora funt íigna huius voluntatis. Citant 
B. Aug. e r iamB.Auguí l . l ib . i .de l i b . arbitrio cap^j. E t i n epi f t^p .q . ! 
Matth. 7. 440 locum Matth . 7. i n q u a c u n q u é menfura meníi fueritis, 
S, Bernar. Bt-.S. Eernard. epiftol. 77. & B. Gregor. homilia. 5. í u -
3. Gre? Per Euangelía ' JEt Ricard. de S. V i d o r e í ib . i . de facramenr.. 
Ricard d 4* Part'caP'^* ^u^omnes ^ocentvo^untateI^ro ^a<^oi:e* 

* putar i , quando non datur facultas, vel necefíitas excludit 
S, Victo, fa(a^m. Et ratione confirmatur; quia vbinon cftnoualiber-

r ~ ' %Tf " M i i " ~ ' tas. 



tas,nQaum n\eritum5vel demerirum noi i reperiturJ& ín aétu 
cxceriori nonj eft noualibertasrpi-opterea quod aétus exterior 
iieecíTario ex vo lún ta te efficaci fequitunitavt membra exte­
riora volu ntati ad nurum obediant, & refiftere non valeanc. 
Sed.de i)s iat iusin l ib .controuer í iarum¿ 

Alex.Kktí. 
Qmjl. I L Vtrum, tranfemteptccato, remamarf p.+q. 17. m 

n a m t \ ¿ S 1 -
i>uran. km 

Eatus de rententtaScoticft ob r iga t íoad poBnam , m~difi.q.̂ . 
hilquerealeponit in peccatore:fed e í lTeíat iorat ionis Scot in.4. d, 

'duntaxat,quatenuscft obie(5tumintelÍe¿tusdíuini ,vel 
diuinx voluntatis i f lum ad pcenam cor re ípondentem ordi- * 
nantis. Vbcatur etiam- macula: quia a n í m x difeonuemens S^nOti.z.cj* 
e í t /Appe í l á tu r queque óffenfa , quatenus díuinam volunta- Só.art.i», 
tem pü ñ i t é re íp íck . Traní l t autem aótu s: quia non femper Nota.i, 
quis tormcatur já t i t fura turITraní i rpeccatum dnobusmodis, Jrlorts.4 q.i. 
veí per fblam adus ccífit tbncín,vcl 'pcr eius remiffioncm. ^ pcenitetia 

C O N C E V S I O I . i t. ,yv. 
Tranfeunte peccato per folam adus ce í ía t ionem, rema- ar^'^ tfj1'^ 

net reatüs. Ef ratio aíiniáli eftjquía, v t fehabet adus v i r t u - ¿Múta, 
tisad p r x m i u m : ita 4:adus peceati ad poenam: quare ficut, 
t r a n í e t i n t c a d u virtut¡«3prxmium glofiae remanetrita, tra%-
íeunte peceati adiUvremanebitpoenxreatus. Q u x quidem 
pcena, í ipecca tum fucrit mortale erit íBtcrna,íi veníale tem 
poralis. 

C O N C L V S I O I I . 
Tranfeunte peccato per remiflionem , fi remiflío fue-

r i t totaíis3nullus o m n i n ó reatus remanebit :íi vero nófuer ic 
totaiis remiífio^aliquis remanebit reatus. Primae pattis ratio 
cft,quia peccatu omnino remitri^nihil aliud eft,qü á m i p f u m 
ad nullam pcenam imputari . E t , v t ex fupradidis conftat, & 
exijs, q u x i n floribus. 4.de contritione tradtmtur^antapo­
teft eífe eoniritio:vt omnin 6 omnis posna deíeatunvt exépló 
latronis f and i conftat, cuius anima ftatim egrefla é corpore 
fmt c ü C h í o i» pandifo.Sccundae partís coclufionisratip eíb 

D d 1 qjaiai 



42.0 DiBm&^.QjM&.rvnka, 
quia quando- tton á í l cocalis remiffio ,,remittHUí? peecatum 
quoad ckbi-mimpGBníB xcerna:, fitqué in- tcraporalem poe-
w^m-commu'taíio. Díicitur tamen fimpliciterreíTiiírumquó 
adículpam^ licetnon-iotalirec quo ad poenamiquia omnis DGC 
na temporalis ad aíternam c o m p a r a í a , poena fecundum 
quid eft. 

^ e x ' 6 ^ ¿Magi(lerSmt.Di/lXUI/. 

4- f» t í - V 'jLfj^js^t î .te.4ite<9:-.. i f i £ ^ i a ¡ i . 4 p f escalo, m Smx^ 
i . §, r.^¿4r^ | ^ j | t ^ i » . . ^ ^ m v € i M ^ i ^ C i Ú l i f i . C s i j t c n r i a feq.ucntibus 
gum, cQncluiiQnibu^ c^mpífihen4itur., PcimaconckfíiG, 
S Tho 2\z a P ? - ^ ^ ^ : W - .%i«ijt|J.m. ^¿jbjwní ^ft o m n i peccato grauius, 
% ' • i % gjui^4.n,e.q»é:ii)-püíd^ni^^ctvlo..,n^qu^mCu^ucpriemicticur. 

. Secunda c.QijjclqíÍQ9peí;catum- i i )%ia t«m! iWiá i J in W Í c d i -
D-Botfq. citflRictemiíIibile e.Je. "Bestia cpncluíio ,;peccato ex malicia 
Ricard. o bíli naripn i ŝ d feíperationi^imposn i ten ti a; , & fratero ÍC bppu 
Du^an, gnapioinis.grada: ncytjÍQI^AII iíi.$piíitiini, í k n ^ u m : . v e r u m C r 

PlRKíer. d'&áb0r^ihíiftargthéGÍtatosilége eriam íus cano-
n icumyn q^ue.niU lta>db hac qu £cftvípariimítra€lát ur; v bi 

, " . J . " docetur vari|S modi& ai íquem peccare'in: Spiristum fan-
d. + c.kve-üvm^ 
fO, P r i m ó , q ui c% propoífto'.bxjnjá malum vfquc 

(St'.dift4.c^p4ncer l^aíCí. 
SQQu«d¿ i p e i i a ^ u i i i i ^ f i s t t t ^ t ^ ^ 

in^tip^iqtj*plQ^itíifidfe%ec«t: v i G3Ín^q«irdi»it«iaioi?cft 
'jfÉÉliíHII ITFIfBiijttlttlITO ijÉiinntiPn piaaiiitkdiftiiiii. 



Vtrkm potemia peccandijtt a Deo, . i 
Chr i f t amin Beelzebub ei iccre 'd«monjaí í¿xerunt . i . q . i.ca. 
eós , qui . 
i Quintó ,quíctmq- , quamodocunq-, mpjrcaUter.pece^rmm 
cxhocSpir i tum íanétutn áfe fugar. Depaen .d .3 .c . in re rh«c . 

Sexto, qu i jCcfenter in quocunq, mortal i peccato perfeuc-
rat .Depeenitdif t .?-aí i t?f inem. . 

$epcttnc»v<|« i.c if-nquc i n . p e < r ¿ ^ o : ^ i M $ > ^ ^ ^ ^ ^ ^ c o r Q 
iÍ l i^t^^i i ie^f tenái», jS) .e pcBmt.-diftiij...<:<|>Q|ceft fieri. 

Hanctq. muenies explkatara in flQEibas*- 4.^|<í.4e p<^RÍf¿ 
are. £. iSc fc^e Yegara i b i cimtum. Péí"pe<;icl?i^ veto píeoc^tj 
i n Spiritum ratóijncí .ia libelío floíu.na y^riu cjina,<Sc vi t iorum 
i n p a m c u k r í e c i c l e r m o . 

¿Magiñ, Senu Di(l. X L J I 1 L 

HAc die.vj.Nouembns anni M . D . L X X X V . (gloria fe 
Patr i , & F i l i o , ^ Spiritui f^jéto} aggredimur lianc vf-
cimam Magiflri diíliudiioncÍB cui«s fententia ryibus 

contlufionibus poteft explican ,,quarqni prima eft. Poceftas 
bené , vel malé operandi á Deo eft.Secunda,licet poteftati be 
né admini í l ran t iparenduin í i t ; viri l i ter taixien cius aburuie í l 
re í i f tendum.Tert ia ,quando inferior poteftas contra fuperio-
rem prscipic,e:ft contemncndaJ&fuperior audienda. 

¡Huffl* /. V'trumpotentiapeccandíftt d Deo? 

CIrca hanc quaeftionem qu ídam adhibendá eñeáiñin-A/ex. Alen, 
¿l ionem exift imát, niíi ad íubftantiam operacionis3qua i.p,q.2.m. 2. 

Wf.- pec^a íumadmi t c iwr peccandi poteftas referamr, ideíh <, i 
vno verbo. Si peecatum pro materiali fumatur, tune á Deo * * '•^*^° 
fam eíTe f a t en tu r , eoquód fubilantia a í luspecca t i a Deo í i t : ' 
¿an teen adobliquitatis defeólum referatur, cuius compara,^- Bom. q.f, 
lic^ie propr ié dicitur pe :candi po t^%s ,ycrmeI iúspeccand i & DurdnJq.. 
infii:mita«,,tunc negant i l lam a Deo .eííe. Verúra tamen Ma 7. &Scdt. q9 

t f i a t c m peccandi a DeocíTe trad^t, nwper fubminiftratio- ¿ ^ ^ / ^ ^ 
H^in|>Qjfiti^ virtuds^^^^ . y ' ... 
| ¿ i t a | > o n o confirmaret hominem: vt nifllis peccandiocca-.^/r<í > ̂  alf 
í tonibusfuccuOT^erepoffet . medift* 
i ^ u O Í í - Part. D d j C O N -



Peccandi poteftas eftá Deo rationali creatura: concdla^ 
Ef ratíb eftrquia fi á Deo non eíTct, laude,&: honorc digna no 
cenferetur. Laudaturenim & commendacui: vir iuftus. Ec-

Eccl. ¿r. clefi.31. Q ü i pócñit tiranfgtedi, & non, Scc. T u m ctiam quia 
Z>. Aug, voluntas ineft nobis á D e o , 8c cadem eft, cj ua, & reété v i u i -
D . Hiero. ^ ? ^peccatur. Idem apertiflimé docec D . Hieronym. in 

epifl:ola4d?í)BMet|riactem W r g i i i é m / Q n i e n i m varios,&: di-i 
íltitél(|si^émíTi-érdilti^Sd tóiíndl ornaturh inf t i tu i t , bo in iné 
legc creat iénis ta lem eíIeVoluítj qu i peccare,6c non pechare 
póílcc. N e ^ q ' t ó peGearemalum eft: ideo peccandi poteftas 
mala eft. Ñ e q u e ifta peccandi infirmitas bominem malum 
reddit: propterca quod n ih i l eorum, quae ei iuxta natura 
fuá: condidonem prqtémpo.re praííentis v i t x ineíTe debent, 
aHiniit. 

Appen. i . Hinc jquia defed:us quídam eft , non fequituri i laní non 
cfíc a Deo. Nam Dédseft etiam nobis m u l t ó r u m aliorum 
defeótulim anror,dum vír tutcm aufeh ¡.aut n« í'ubminiftrat, 
qüa: d e í e d u m cxcludcrc poíTcnt. Quo quidem ñ iodo eft 
nobis mortis autor, d i im id aufert, vnde nlortem euadere 
pofleilnus. Simiiirer ad iiíiperfecSbiónempcrtinet, quod la­
pides necViuühr,riecfentimirrhañ á D e o eíle d u b i t a í 
nemo. t fec tam«n funt quadam etiam ratione perfeóla: 

. x> quoniamid habent, quod exconditionis fnftitutione habe-
• ^ ' ^ ' « ^ ^ r e H e b e n t . Etfuo íoco conftituta non partimad mundiotr-

• n a t ü m c o n f ó ü n t , d u m m 
\ ftin<5ti ordenes cé rnun tu r ,& gradus é t i á í t ó ^ r ^ ó ' é S ^ & e u m 

f iV cór id i tp ren lomniumcoí i fcend imus . ' 
Appep.z^ Hinc,íDi'Atifclini autoritas: quia dicit poíTe ^eccaré: ñ o n 
D:. Knfd. cíTc Iibertaté,neq; libeftatis partem, & D . Augüft .& aliorum 
Ty~ Á m dicentiumjpbíFé péceare riori diccre potentiam, neqj eíFe po f 
Scot v ' ^ dcHcerejCjft intclligcnda deabufu voluntatis ,6ípoten-

. v t. s; r iX iQj j j quidem abüfus eft peccatum pro' formáli>&: non eft 
• a p e ó . D i c i t en im Scot.vbifup. libertare eíTeperfediortem 

íimpííqiterj& coucn i réDeo , &Tecundú l ioc hon conueniré 
iiiipbfféfpeccáire. Vétnlii q'uia in nobis eft eum limitationej 
ratiqneh-uius conuf nit l ibertanpoíTepeccáre. 4 ü x e « a « ^ « 



Ftmm omnus fuperíorumpoteñat a Deofit. 1413 

Q t M Í f . I I .Vtmm omnis fupemmm poteñas fítAíex' 
"] a Deof fip:m.s. 

C O N C L V S I O. SyTho.ip.q. 
M N I S fupcnqrum poteftas, ram feca]anum,^^"frí'3-^ 
cjuám eccleíiafticorumá Deo eíl. Hanc c o n c l u í i o u e m ^ ® ^ 2' ¿ ' 
clariflimé pagina facra edocer. Nam B.PauI. n ihi l ma- 10.dYt.10, 

ríífeíliiis tradir. Omnis,incluir, poteftas,non nifi á Deo eft,& B.Bona.art. 
quipoteftati refifl; ic,Deiordinationireíifti t .EtB.Petrusap c^"^ 
ftoloL-um princeps ira ait.Sübieífci eí lote omni human^ crea- ^ * 
t n r ¿ propcer Deum3ílucregi,quafípi '9ceílenri;i&c.& poíleá; ' ^ ' 2' 
ferui fubdiri eftore in omni r in ió redomín i s ,non tantum bo- y 
falsj & modeñ i s ; fed eriam difcolis. Prouerb.8. Per me reges Ricdr.&'alif, 
rcgnanr,&c. f hxc difi. 11. 

HÍnc; 'omnis poteftas, non, niíi á D é q , vel iuberire, vel Ci-q^k. qu i r é -
nente,ell::vt habetur.25.q.i.tap.quid culparur in bel ío . lfifi^\ 

Prima diffc. Vtmmpoteña*, prdmo m d o m m ^ ^ 
jit íí Deo? mo contem" 

mm C O U C L V S I O . : i I ^ t 
Büfus , qu i i n acquirenda pateftate, & in modo abu- ' ' _ ^ 
tendi i l la reperitar, non eft á Deo íimpliciter j fed per-
mi í l i ué :qu i a Deusnonvul thocprohiberc . ProbaturDoB,njhit. 

pr imó . Ofea;.8.Ipfircgnauerunt: fed non ex me. Si vero po- ofe&,S. 
püll pctcata conriemplcmur, Deus aliquando in vindiétam, ofe&.i$. 
i i i ip ios , indignofque conftiruit principes. Ofeíe. 13. D a b o ^ ^ , 
dis regem i n í u r o r e meo;. Et alibi facit regna.re hypocritam * 
propterpeccatapopulorum. Et habetur conclufio eap.quid 
eialpaturiij. quaeftii & ^.quárfl:. i .cap. ex méri to , & S. qua&ft» 
^cap.audaéfcer. 
- Hinc , ex his locis , & alijs íífniíibus facra fcriptura colli-Appcndl 
g i r a r , n o n f o l ú m f t u d i o f o s , & t i m o r a t o s : f e d etiam i m p í o s , 
fictyranoDS praslafcesaDeo eíTe. Hinclegimus a Dea p o t e - / ^ . j ^ 
flatenkpiiatp;cííeíUtaui: i . 
tiT 4 Secunda 



414 Dlfl'mol.44. Q¿Mft-u mv&mx^ 
Atex. Alen. $tcun¿^ ¿ifRc, Vtmm Chriftiam pfincipihtu fkcuU-
^ ^ ributobedinteneanturf 
Barm. q< 3, 
S. 3om.q. i . C O N C L V S I O . 1 
art,;* y ^ H r i í l i a n i pr indpibusrxcular íbus , tamfide l ibus ,<^uam 
S.Tho* 2.2.q. I . i n i í d e i i b u s i.n i j s , quar non funt contra Dcura , Se anl-
104. arüc* 2. mam fuam,non folum propter irain-, yerúm etiam pro-
Ad Rom. I J * Pter c o n ^ i e n t i á m , obedirc tenentur. Probatur ad Roma,^. 
/ Fet 2 Nam clt,^ poteftati rcfiftii;, ¿ c a a d Tit.3.adraonet, &:c. & r, 

* . ' * Pet.i . Serui fubditi eftotq,&c. eriam difeolis. N o canter dici-
S, dtjt.€, qUM tlH:in ijs5quar non funt contra,&c. Ti inc enim contemnendi 
€0ntrd.&r2. funt}&: mors potius fubeimda, quám illis parédum eft. Nam 
q.$x, m fem quando príecipitur, quod non l i ce t , i b i poteftas eft contera, 
•per ó" 8. fea» nen^a> vtbabetur.n.q.^.c.qui reííftitj niíi forte per accidens, 
Ó* jf a V c ProPter vicandum fcandalumrvel penculum. Tune enim etfi 

y ' V ' 'iniuftaprajcipian^eftillisobediendura* 1 

Alex. Alen. Terüa diffíc, Ftr^m in flatu inmcenti&fAdam mn 
2 f . q. 92*?». peceunte ¡fmjjetpotefla* dominandi ¡Jiue prda-

S.rho.im* tt0' . r 
i) a 6 l " ^ X D . Auguit . íupef Gen, ad l i t , it.cap.37. lupcr locum 
Y'"'* ' J^fub-.vir ipofeftatciefisicoll igi t i i r ídi jphccin efié.férup]^. 
D.Bom*art* t.cttiiYnatriÍibcrtatis,fiue diÍcdioi i i$ , '^a:amv«ff í) 
1. ̂  J?. & ^^r'-tcsMli¿Honis,fiii.c violenttae* • 
vhifup. G O N C L V S I O , 
D . Augufi* Si Adam ftetíflet vnimeriís ab eo defeendentibus, feilicer, 
gerí altfct alteri fucceíliac dominatus fuiíTet: a tnodominjo <:ott« 

' ** 'tifadi(^íonis^'&víplentiáí»• . á u e i i e ^ o d ' c o , v t - m - o d o p c o p ^ * 
* . •9 ^ |KfCcaturajfed dominio l iberca t i s í&dyik^io^ 

dectuit. Dei cimli fciiicet^ibcco/PiúmxE partís coíicluáonis^^licetiqMo^^ 
caj>. 1$. non dominio violent ix , &:c.ratio eft: quia h uioíim»di feruí-t 

tutiscaufa cft peccatúm, V n é c B.Auguft. nullus naturajin 
quaDcus prius hommcmcondidiR, feruus eft hominis , auC 
peccati 5 v e r á m etíara poenalisícruitiis ca I tge oraacuc * ypát 
naturaíem conferuari iube t , perturbad vccát ;Quia , i icoEH 



Vtmm omnis fuperiorumpoteftas a Deo fn? 415 
tr^ eam legem non eílet f a d u m , n ih i l elfet poenali feruitu^ 
cccoercendüm. Ecce quomodo D.Auguft. hanc íc ru i tu tem 
vocatpfEnalem ad differentiam i l l ins , q u * eft amoris, & i i -
bertatis.ldem q u o q u é docuit B.Gregor.dicens. Summus lo- Grég. lib. 
cus bené regi tur ,cúm is,qi)í pra í idet , vit i is , quám fratribus, 2.6. moral, c. 
p o t i ú s d o m i n a t u r . Cunókos quippe natura arquales gcnuit: 
vtaucemalij ad regendumali jscommittanturponeos na-
turajfed culpa poftpofuit.Qnibus verbis non folúm potefta-
tem agnofcit: ve rúm eius originem tradit. T á n d e m quia fer-
ui tusdominijdelpotici eft cumcr i f t i c i a j&e í l t a l i sdomina -
tio inpropriam domini vtil i tatem profpicere: tharitas vero 
illiüsftatus nul io modo,qu2E fuá eííent, quarrere palia, fuiflet. 
Secunáse vero partís ( nempe, dominio Iibcrtatis, & c . ) con -
clufionis,ratio eft: quia tune vnus homo fuiíFet alio i n boni -
tate>& feientia fuperior a tqué ita pater filio>& vir vxori p rx -
íiderei ,dirigendo eos in propriam ipforú vtili tatem. Et infe­
riores tune ruperioribusinferuiftent. Tune enim filij oíficio 
í i fuiflent i n exhibirione honoris , & reuerentix, & in obfe-
quijs corporalibus prasftandis: vt fi vellent comedere in alla-
t i o n c f r u d u u m , & i n a l i j s id genus obfequijs. Lege in z.p. 
florum>4.in quaft. de d o m i n i o , ác in i.p.huius l i b . de praíü-
dentia angelor ura, i 

Quarta dtjfic.Vtmm fahditi fuü prdatu ohedire 
teneantur? * * „ 

2'p-q-33.m. 
C O N C L V S I O . 4^rt.4>&s: 

TE N E N T V K illis obedire. Legi túr eniim Luc. £MC. 10. 
iQ$Xm vos « K l r t , r t i « a « < 4 í ^ q u i vb^ í^er tó t -n íe j^cr - / . The ([don, 
nít . E t . i . TheíTalon.cap. 4. ícitis ,qusB pracepta dede- c ^ 

r im vobis per domin um lefu m , q m h x c fperiiit, non homi -
nem: fed Deurn fpemit.12.diftind.cap. non docet ,&cap. fe-
q u e n t , & p j . d i f t i n d . cap. n o S j á c . u . quacft.a. cap. nemo con-
temnat. 

D4 y Quinta 



4 ^ 6 Di í lmB.^.Qváp. i . 
s.rho.2.2 q. Quinta diffic. fftmmfttbdiHh^orMiÍMfuisprUbA* 
104.an.s- ' tísohedíreteneanttir? 

vltimá. ^ Bedientia, vel confiderarur fecundum fiiam períe-
Duran, q. <5iionera,vel fecundufn neccflitatis obligatione.ra, 
é'díjvhiX... i se 
¿rCorduhm ^rimaPropoptio. 

jts inexpofi- Obedién tia primo modo fumpta,fubditos fuis pi 'xíads íu 
tione regula Omnibus obedire docec. £ t rano eft quiaobedientia perfe-
cap. 10. q. ^Z&á Enera nefdt , n c c p r ^ 
Ó'fummtñ& Poc^s arnore Chrif t i obedientis y{qj ad mor t é crncis prom-

r. fítíffimijrn fe pftinibus exhibgc, &:.yql;4ntatis co.niciíiíantc^ 
ver 0 re l - uertjt p ^ l a t i i-qandaturi praiceptum: qua; prompta, & í i m -
gtojus. p lexoDediei idanóni inatur . 

mimum. Secunda Propofitm 
S.diji. c.q UÁ Obcdientia fecundo modo acccpra: fubdin in bis tantum 
cotra Ó* 11, .{ais pra-latis ,xyax animas.-, & régu lo ÍUÍB contraria non funt, 
qA.c.no obedire t.enentur. Rado eft •, qu ia ínon ampliús pradkds fuiá 
per & ocio obfccundare obligantur, niíi in his,quas Deo obferuare pro-
y * i m i í r e r u n t , & c ú m v o t u m n o n a d p l u r a f c e x t e n d a t , q u á m v o -
jeq. & ff'tf' uentis intentip ^ & v o q e n t i s i m e n t i . o n u n q u á m fueri t , q í ^ 
d. j . ms„y X?' funt contra ar i imám,&'regularafuam promittere,in h i s n ü í -
c.feq. & ii* latenus tenebitur obedire. Quare non fimpliciter in omni-
a.frC.Ji tpi-f: b u s : ^ ^n ^s t an túm,&c .v t i n conclu í ione habetur. 
cotm forte, * n , 
&c.qm refir D /. ¿ur ergo nonfímphckerJícuty innjQto cOr 
p p . ñitatüyffipmpmatk>obidiret€mntur? 

decapita tt¿- 1 ^ Efpondco» Quia qnamuis; in orani religione pcrfeí la 
citata í \ £ í cluantum a^ 0pus carnis,& quantum ad opus propric-

nsct a . t^tisj vel infpecialiyyel; i n communi renunciado í im-
pliciter contineaturrnon tamen i tá jquar príecipi poíFunt, 
príecipiuntur. Et ideo non ita ab obfequendumin ó m n i b u s . 



VtmmommfHperiorumpoteñasfita Deo, 4 1 7 
ficotadabrenunciandum in ómn ibus fubdici a r é b n t u r . Et 
racio eftrquiaobligafí paopertaci eft polTibile alicui, atq-, eriá 
non diííícile, prxfehim véi pofTeflio comunitati íufFragatut-, 
í e d i n o m n i b ü s ob tempera ré , (Sí obedirenon folum non eft 
fac i le :verúmet iamai iquando eftimpoffibiíe. Quamobrem, 
oportet:vtnnes promií l ian i obedícntias có f t i t uan tu r ,qu ino 
Hraií irerpromilí joni paupertatis, vei caftitatis ponuntur. 

H incan reguía B. patris mei Francifci, eius reguLx profef- Append.i. 
foribusí implici ter prjecipiturrvtnihil omnino proprij fuper 
tcrraiTif'habeant : fimpiieiterque etiam perpetuó continere 
nori í o l u m a b adtuj verum etiam a fufpedo confortiOj& con 
íiíio mul i e rum, m a n d a t u r / M i h i m é tamen príceipitur í im­
pliciter fuis p r s í a t i s ih ó m n i b u s obedire : íed in ó m n i b u s , 

vqu2e promifterunt domino obferuare, & non funt contraria 
animaj,(&: regula: íua;. 

' H i n c , vo tum obedientiíc aufert quidem voluntatis pro-
priar dominiüradtá 'v t in his obediat, qua; in regula expreíTa Append. i . 

¿ continentur. :m} 

Vi 

D VTZ* I I , Qmd dicitur effe contra animam, 
ffi contra regttl&mi i 

R E S P O N D E O. Contra animameft non folum 
mortaie péceatum rfed^ etiam quod de propinquo i n -

• ducit in tális peccati periculum: v t fi aliquid contra 
honeftatem, vei fcandalum^ & c . p r í ciperetur. Contra re­
gulara autem eft non folum , quod eft contra regula prazce-
p t á : ve iúm etiam contra ordinis ftátuta , ad regula purita-
fem feruandam fpedrantia. I l lhftro reín hanc exemplo : v t 
fi fratri meo Francifco práeciperetür iré ad colligendas pe­
cunias, contra íéguíaffí, & mores ordinis , declarationum-
quc,ac ftatut^rum:vei fipraciperetur, v tnego t i i s fecu la r í -
biis fe i ínmifceret , i i o n t eneré turobedi re . Et prxlatus i m -
prudens hxc 5 ¿¿'íimilia per obédient iám , vei i n vir tute 
Spiritus f a n d i , vel fub excommunicationis posna,praci-
piensj ráortaliter péccat, Debetqvfubditus i n animumfuum 
l o i i ¿ indu-



4 1 8 DiJlinB.í^Quá/í.j, 
D . Bernard. [nfacere cum B. Bernardo, fatius eíTe Deo , q u á m h o m i n í -
inlth, depr<e\)Vis obedire.Verum enim vero,(1 ídem prxlatus alieují p r^c i -
cep.Ó1 difpe. peret,vt fexta feria i c iunium fQluerct,caIceos indueret,equi 

taret,&c.quoniam cognitam habct frívcris inf irmiratem /ub-
ditus tune eonfulriús acquiefceredeberet. Quiactedendum 
eíljpríel'atum cunccaufa rationabiii i n t e ruen ien té , difpenfa-
re.In dubijs.eQim femper eft obedicndum a^.qux.ft.r.ca^quid 

' culpatur ante finem. 

Duravd q. DVCBt / / A Xemntur n e r e l M m a m f i ^ 
vltma hu~ .. . .r f 2 * , r 
MdtÉ rtoríbMrfuam ept/copo obeairef 

C Ó N C L V S I O . 
Enentur in ijs>qu2E adregulam pertinent^magis fuis fu 
per ior ibus jquám epifcopis obedire.Definita eft cap,ab 
hkates.9,quEftí5.& cap.canq aarftu s,&: c.quara í ir .§.nul-

l:usj8.qu?ft.2.Quemadmodum cier icusrnagis fuoepi ícopo , 
quám,archiepifcopo obedire tenetur. 

H i n c , confutantur vari] diuerforum hxreticorum erro­
res, qu i timentes ne yel proprer fuá fceiera v & véncnpfas , 
dodrinas á pr.rlatis eccleíiíe iuxta poceftatem á Deo illis 
collátam punirenrur, ad hoc afylumconfugerunt; v teorum 
plures negauerint obedientiam eflc praelatis eccleíiaí pra;-
ftandaim; Ec huius erroris fceljeracijífimiV^aldenfes inuea-
tores fuerunr, qui omnem.^cf Î ÍÍÍB poceftatem 3 &: ordinem 
tollere volebant, dkentcs, non eíTe Ronaano pondf ic i , aut 
alijs etccleíiae p r sk t i s obedicncíum. Eundem errorem do-
cuerunt pfeudo apoftoli Vuiclephi t íe , Hulíkíe . Etnunc 

Lutherani a í ferunt , non efte p r a c í a t i s e c q l e ^ 
niíi i n i l l is fo lum , quée i n Sacra fcripturafuntapertifljme 
tcadita. Begardi quoquie, Se. jBeguina dixerunteos, q^iiad 
p e r í e d i o n i s ftatum perueníerkatj, non eííé a l k u i huínajoae 
creaturaí fubiedos. F^eruntque ctmdemníi í i errores i f t i 
i n concilio Vienen. Ecreferturin Ciernentin. ad noftrum 
de hxceticiá» E t i n concilio Conf tan t i en í l , feílion. 8. & . i f . 

Caftro*. & pr^ter atitoritates fuprateicatas. Lege C|iftrura veffeo 
|Wiililiii'itilimíliVLjy vb* yaria; Sacras fcwíptttri?, loca citase, 

& R o £ -



Vtmm amnü fuptrtorumfottíia¿ a Deo fíet$Mf 
&c Roffenfem artic. iy. in opere contra captiuitatem Babylo- Rojfenfís 
nicam3ClichthouíEum infuo Anti luthero parte prima. Cltchtif. 

Hadenus de floribus fecundi l i b r i fencentiarum ad í icm^ 
rem, laudetn, & glotiamían<3:iílim.T Trinita£Ís,indiiMd;u^ 
qué vnitati.s3& humanitatis fandtiííimíe D.N.Ie íu C h r i f t i , & 
conceptionis immacülataz Virgtnis Deiparx ,& beatorinn I© 
fephi, & Francifd , & beatorum fpiri tuum ordinum,fai i¿ lo-
rumq-, omnium. 

Quac in p r ima ,& fecundahuius l i t ó parte continencur fó. 
crofanéte matris.Eccicíia: Romanx- indicio , Je c^ifuríe ©ra­
nino fubijciuntur. 

F i m / s . 



I N D E X . 
£>ujtrta difjic. Vírtifñ lihcmm a ié í - "j F L O-;R E' § /" ' • 

t r h m m omnífiátu innbcentU,. Tra£tatus de gratia. ..^^4 
fcdtcet}ctiíp¡£,&granx,cammu-' Qj^ í l io pntna.D'c gratia.íbi¿. 
ne fuerit homim? íhidcfn. P r m a dtfjfl. Awfit gratiat EtJ} eji, 

J^ntadiff icJstrumUberumarhi- an j i tadpt l i í t emmcej fana? 3$ 
triumin Chrip-ohomineyftcwtm Secunda, diffi. ^ u i d mmengratis 
c£terü homimbm fuerí t l 21 figmjicap. 36 

Sexta diffi. Vtrmn Ub. arb.aquefit Tertiadif.De dmifwnegratia. 
in:omnihmxm quihmrefentür. ^ i a f í ^ m f i ^ r m í ^ e j t m xUqua en-
rbidem. titas pofitma. in animal 4/ 

Arrie. I I I , Devfu,ip^fce&are j£mnmdrfjf¡. Eft negratmtpialkas 
lib, arb. iz, abfolutatanrelatiorealísl j ? 4$ 

Prima diffi. Vtmm h#?m hzée&tli- Sexta dif .Ftm gratia fit mrtm? 46 
b e ñ u r b . v f u m . S' ípfmiAiÑk.• n&foifi'-gratm 

S e c m d á M f f . Vtrkmn&mUb. arb. 'defimtiol 49 
fit contmgeMmm t n r t í k m W Art . I I .De fubiedo graráíe. 52. 
Hlammtef f í t rmum* ¿ 6 Pmmadiffi'.Vtrimfarmlifintgf4-

Ttvtm djffifátámiikwh-.fit r-effie- • ti^fufcepibilesl íbid. 
B u ' ¿ t ' B í i t m i m m i ^ t m t m á i m l S m m ^ a d i f f ^ i m m a^tlti dormi í 
anetiamreJ¡)eBuexter'mík<ibi. v. teSyaltenatiamenteyfmefmiofiy 

g u a n a S f f . 'g^.távfifmfmim* 1 "ó?., átmtt&es gvMimi fufiÉpere 
&frinc^Íké&..wi&.rtf¡ i&táid* v z k m t * ibid. 

fecundíim quodliberu-m f f hfit v m f i M e € U ^ m i n dio^ $$ 
mmalumlr 2? J i i b f ^ í d i f . 1 

Sextadifji. AnMiOfh JvftmU-, W titurgratia magis in ' v n o ^ a m 
m i m d f 9 p t i m ^ ^ ^ [ m i m ^ f l l m M m l ' M d * 

Séptima difVtrumfit in mius ^fus turjiue recifiatur in ejfemuí^ani 

r'tMelmindm 2$ voluntatel 1$ 



I N D E X. 
Qü^f t . I I .Dedi iu í iombusgra- D i í t i n a . X X V I Í . 

t ix . 59 Q i i ^ f t . v n i c a . D c e Í T ^ ¿ l - i b ? g r a -
Frima diffi. V t n í m n c ñ gi'atia tn - ti£E. - 8o 

ofera-ntem,^ coofermtem di- Artic. L Be mjlijica.tione. ib í d e m 
uidatur? ibidem Prima dtff.An mjlificathfit? 8/ 

Secunda dif.De ditiifione gratuz i n Secunda dí f .£>mdnomen iujiijica-
jtrmenientemyó'fuhfequete .óo t ionü fignificatt ihid. 

J>ub.l. Jgupmodo gratia e x á t a n s . Tenia dif .IuíHtia, a qua wjiijica-
& admuam dijimguntwt 62 t ionü nomen déducitur}qmdJt~ 

H t é , I I . ££uid nam eflgratia fuh- gnifícat? 8$ 
• fequens í 6¿ g u a r í a dif.^uidnameHiuJiiJica-
Tertia diffc.VedmiJione g r a t i ó j n tto? 84. 

gratiam gratum f a c i e n t e m & Q u i n t a dif.Ftrum in iujtificatione 
, gratis datam? ibtd. im^ijomninofeccataomniam-

QuaeftJILDe caufa gratiíe. 64 feranmr3& radicif euellat? 84 
Prima dif. Anfo lm Demfit caufa Sexta dif.Eft ne iuflijicatio folayec 

efficiens grati*? 6$ catorumomnium remipol 86 
Secunda diff. Vtmm ex f arte ho- Séptima dif.. F tmm Bemfecudum 

minis requiratur aliqua dijpoji- potentiam abfolutam, fof i t re~ 
tiOyfiue prafaratio ddgratia? 60 mittere cutyam , ahfqy 'mjiifica-

Tertia dif.Vtrum facientt, q m d i n tione feccatoris, & gratia infu f-
Jeejijj latim deturgratia? 6j fione, relinquendo homimm m 

furis naturalibmfine gratia, & 
Qu^f t . I I IL Vtrüm homo pof- feccato? 87 

íit certó rcire,íehabere gra- Ottaua d i f Vtrum iuftificatm de-
t iam. 68 mmineturformaliteriuflmam 

Prima d i f Potefl ne aliquis habere ftitia fibi mhárente, anfotius a, 
x frdjideiccrtítudineml 74. mftitia,qu<e eB inChriflo? ibid, 
: Secunda diff. Vtrum fof i t aliquis Nona diff.Vtrum a d mfiifcatione 

certitudmemfideijaut moralem • peccatoris requiraturliheriarhi-
\*.\fmfj>eihaherel j f • trijmotm? • Q I 

ILParc. Ee Ved-



I N D E X. 
Becimk diff, Bft m a f á u d ü motus fio gratm f cénitetiaperfeflaMid, 

liherí arbttrij necejfarius, qmn- V e a m a m n a dif. Vtrum mjiijicMio 
do d i q u í s fufcipt facrametum> imfij fitm¿tximíl Dei ofus. 
vt gratiamrecipiat? 93 Vigejima dif. Vtrum mjlificatiotm 

V n d e á m a difji. Vtriim homo adul- pijfit máximum miraculum. pp 
tm de fotemia abfhlutafim a- A r t . I L D e mérito. pp 
B u liheri arbitry iuji ifcari fof- Prima dif. B H ne meritum? zo» 
fit? ihidem Secunda d i f De nomine meritilibi. 

Duodécima difji. Vtrum inadul t í s Tertia d i f De dmijionihus meritif 
a d wfiificaúonem motus j idei ihidcm 
reqmraturf p4 Cuarta d i f J Q m d n a e f í m e r i t u h o z 

Decimatertia d i f A n requiraturf- Quinta diff, Vtrum homo fof i t 
desexpUcataadiufiifcationem? mererialiquidaDeo? 10$ 
thidem Dub. ^uibust i tu l í sh^redi tas ater-

Decimaquartadif J n foiafidesfi- m fctef lmf l í s deheri. 10$ 
ne operihmfufficUtl ibid. Sexta dif.Eritne abfoiute cocededu., 

Dub. mfiificatio cur in facris lite- Deu effe abfoiute nohts debitore, 
rls y frequentimfdeiy charitati, f é i ^ & f u á fromif ioni l JÍO 
& f cenitintU tnbuitur? ibid. Sepima difPrMergraHam^requi-

Dedmaquinta dif.Vtrum adiufiifi riturnenoua Deiaecepatio; vt 
cationem motm liberi arhitrij in acíns fitmeriteriusl m 
pccattimyidcfiyfcenitentia requi oSiaua dif. Vtm gratiaf itfrincipu 
ratur? ps merendifer charitatem? 11 z 

Decimafextadif. Vtrum inter ea. Nona d i f VtrUm homo •¡>ofiittne-
qu<t ad iufiificationem impij re- rerifibifrimam gratiam?. 116 
quirutur^fit re mifiiü peccatorum De cima d i f Vtrum v n m pofiit alte 
anmmeranda? ibidem ri prima gratia fromereri. 121 

Decimafeptima diffi.Vtrum iufiifi- Vndec.dif ?Mnealiqutsfromereri 
caño impij i n mfianti3 v e l tem- fihi reparatione pofl lapfum. 122 
porefuccefiiuofiat? p? Duodécima d i f fie. Poteftne alíquis 

Decimaot í . dif, Bfi ne p k r i n f u - fromereri dugmetU grattá 124 



Í N D E X . 
Dmmatertia. difjic, Potefl ne alí- thplica credcrd 133 

qtm de condigno perfeueratiam Art.JJ.Vtm homepofit 'velle,érfa, 
ingraüapromereri? thidem cere honum abfque gratia? 7^7 

Becimaquarta dif.Vtrum heno, tem Jkrt, I I I . Vtmm homo fologenetal í 
-poraliayjiuemalapofíintcadere p e i Auxilio fof i t Beum p i fer 
fab mérito? 126 emniadiligere? 143 

K n . I I I . D e varijs di js gratit effer Prima dif. Vtmm. homo inflatu na. 
c í ihm. 128 turá'laff&fofíit'jterauxtliumge 

Prima diffic.Smt nefurgare illu- mrale diltgere Beumferfecíff i t . 
minare> éryerficen3frolprij gra~ f cr ommadilettionefu^ernatu-
t U ejfeciust ihidem rali? 147 

Secunda difji. Vtrum iujiifcaretaf Secüda dif. Hocfraccptim diligedi 
pmilare, & gratificare,fint fro- Deum fuper omnia fotefi neper 
pry grattx ejfeBm! 12 p duxilium Jfieaalejetiamin'vi-

Tertiadif .Vtrumíuftif icarejexcita ta adimpleril 14.9 
re, motmmeritorios eltcere ,fmt K r t . I I I L V t m homofmegratiaDei 
frofrijgratmejfeffm* ihidem fofit per fuanaturaliaimplere 

^itarta dif.Vtrugratiainffentivi l egü pr<ecepta>. i f i 
ta faciat nosfinepeccato ejfeúbi. Prima dif. Vtrum homo in fiatu na 

Diftindt. X X V I H . turdintegrapotuijfetex virihus 
Quaeft. vnica. De necesítate tantum natura omnia pracepta 

gratise? ¿3/ n a t u r d i a , ó ' f u p e r n a t u u l i a f e r -
K r t . I . A n pofit homo fine gratia u a u \ ihidem 

aliquodvem cognofcere? ihtdem Secudadif.Poterit ne ho7no infiatu. 
Prima difVtru ad cognofcedas oes natura lapfa quo adfubflatiam 

veritates morales xquibm recle a c l m p e r t o t a i M n a t u m v i ñ -
fuimi>generale'Dei auxiliufuffi h9 omniapracepta fiera arel 152 
áatyVelfyeáale etiarequiraihb. Ttrtia difAtfpofsit eadem omnia 

Secada d i f Vtm horno 'utribus tan- pracepta adimplere ita vtgratia 
tum natura ,feclufoJpeciali Dei mfiificante m confequatuñ 258 
auxilio jpofiit arttcullsfidei ca- ^ ^ a r t a d i f Vtrum aciu4,quo prace 

E c 2, ptum 



I N DE x ; 
ptumquod adfuhjlantiamaBm catmvi I J ? 
tanttm impletur > dijferafjpecíe D iffi.Vtrum homo yin gratía, confií-
ah aBu^quo meritore, idefi ',:ex tutu*,Ó' in ea cojjrmatm,pofit 
tMentiónefractpent is adtmftt pertotam v i tam omnia peccata., 

' •tur? 162 evenidtAeuita,re>quinaliquando 
Art . V. Anfine gratia pofiimm *vi~ p'olabatur. 176 

tdm áiterhammoeren? 16? Arti t . I X . Vtrum homo y ingratta 
J)ub.£>m f adío f otejl homo dé c m - conftttutm ypater gratiam ha-

digm vitd ¿ tema m&reril 1̂ 4 bkualemyad emendapeccútayó* 
Art . V I . A n pofiit homo fie iffum . ' adre ele operandum fipeciali au 

a d gratiam per fie ipfium abfique xilioindigeat? I J $ 
e x t e n o ñ auxilio g r a t U p r ^ a - Prima difi.Vtrum homojufiificatm 
rare? 16s pofiit fine auxi l ió fipeciali plura, 

Prima dififi.Vtrumpofiitaliquü"í!i •& pcrfie¿Íiora opera perfiolam 
ribm natura finefitáali D epau gratiam habitúale prajlare, qua 
xiliopvenitere yficut oportefyVt noniusüficatm? 1S2 
iufiif icationügratiam confiequa Secundadifi.Vtruoperationesyquas 
tur. ibidem homo ^ufimelkityfieclufi}fipecia-^ 

Secunda dififi.Vtrum gratiayqua no U auxilio y fint v i t a aterna meri 
fitram iufiificationem pracedit, toña? ibidem 
fit aliquodjpcciale auxiltUy v e l h n . X. Vtrum homo ingratia con-
^ipftgratiagratumfiaciens? JÓS fiitutmfipeciali auxilio ídigeat; 

Art. V i l . Vtrum homo fine auxilio in eaperfieuerare valeat? 183 
grati^pofiita peccatorefiurger:? Bifific. Perfieuerantia in gratia eH 
170 ne de necefiitate fialutül 18$ 

'Dififi.Poteritnehcmoperfiolumge- Dub. Curfiolagratia habttualis non 
mrale auxilium fine fipeciali tol erit fiufificiens adperfieueratiam 
lere habitum'vitíofium y & fiu- ohtinendam? 186 
diofium acquirere* 172 Diftiííl.XXIX. 187 

Art. V I 1 1 . Vtrum pofiit homo fine Quaeft. vniea. Vtrum in ftatu 
gratiahabitualicauereomnepee innocentia? habuerit homo 

iufti-



I N D E X . 
iuftitiam ongkialemr' ibid. Secítád dif .£¡tm ohcMfa?ñ dmtnr 

Pfima diffíc. Paterelurm tMMpo- hücpeccatum origindel igs 
t m ü a fenfitiua diquam tñjTi- f t r t i a difji. Sunt nc variapeccati 
tiamyautdifjicultatemobedie}!- origindis nomenclatura^ ip6 
.dorationi? ip i ^ u a r t a d í f f i . Eflnepeccatumorigi 

Secunda d t f Exiffenteiuf itia on- nale ivmmyanplural ' i p j 
ginali m volmtate ,potuit ne Quinta.difficul:Efl ne inomntífUí! 
primum peccatum effe dele cía- peccatum m g i m d ^ • xqudkert 
tio inúrdimtai é r libídinofa car ipp-
nisl ' ihidem Sexta diffi. EfínepeccatMm.origi-

Tertia d i f Vtrum ita pote nt i a qua- n-ale culpa tantum ¿ v d p cena ta-
lihetmere naturalisfuhijceretur p im r m l mtrumque ^ -velneu^-
moltítatituncvvipütentta. v . g . ' [tram* thidem 
generandiy *vt ejfet in volúntate Séptima diff. E j i ne peccatum orí-
hominis maremyVelfceminam ' ginalevoluntariuml 200 
generar e l 192 O é i a u a d i f F u i t n e m K d a m p e c c a -

^mrtadi f f .FtrMmiuf i f taor ig i - ' mmmgina le l 202 
nal ís fueri tdonum real'mr agra Nonadiff . ^ u i d m m efipeccatum: 
tiagratumfacientedijlincium?: originakl 2.0$:. 
ihidem B H h . ^ a p m o d ú ' i u J l i t i a e r i g i n a l ü 

dicitur debita? 211 
F L O R E S 

Tra£lat9depeccato originalL D i f t i n d X X X I . 2x2. 
Quseíl. L D e tradu¿iione5 íiiae 

Diftind. X X X . contraílidne peccati origi-
nalis. 215 

Quaeftio vniea. D e ij s \ quse ad Pr ima dif.Vtrüpeccatuprimi pare-
elTentiam peccati originalis tis inpofieros tranfeat? Sidem 
pertinente 155 Secunda d i f f i . E j l m generatiorne-

Prima diffi.Anftpeccatum orip- dÍHm,quo peccatumprimiparen 
m k l s ihidem tis in pofieros traducitur í i h i d e 

U.Part. E e 3 tenia 



I N D E X . 
T'ertía diffi.Vtrum aliapeccata fa- Dub.Curadremiflionem mg.pecca 

rentum y prnter frimumpeccatu t i vnum tantum eB remedmm 
filijs imputenturi 216 nempeyhaptifmm? 22^ 

Dub. Cur ergofepe propterpeccata Quaeft. 11. De eííedibits orig. 
parentum filij puniuntur? 21B peccati. 126 

^ n a r t a diff. Vtrum f i K d a m non 
peccaffetyptccante CainyCius f l i j Difl:ia<9:..XXXIII. 227 
mpeccatütonciperenturl 220 

Q u i n t a diff. S i h d a m , antequam Quíeft. vnica. Ytrüm morien-
peccaret 3 gemijfetflios infiatu tes cum folo origin. peccato 
inmcetUyiuftitia originalipr&~ fola pcena damm pumatur? 
ditos,if i iamgeniti, Adam po- 22% 
f e a peccante, amitterentne iufli Prima diff.Jguamcognitionempo 
tiam originalem} 221 teraHtparmlipr&di&i millofta 

Sexta diff. S i a l iquü generaretur tu haberes 22p 
modomiraculose ex carnehuma Secunda difCoparebunt neparuu-
.na y quemadmodum Heua f u 'rt l i iHi indk iud ic i j \ ibide 
formata ex cofa Ada^ contrahe- Tertia dtff.Brit ne de t f k iudkiul 

mtkyetne ong.peccatum\ 222 .230 
Séptima diff . Vtrum,fola Heua pee Jguarta d t f Erunt ne eowm cúrpo-

cante,flij orig.peccatum contra- ra impafibiliai 230 
xijfint? ibidem Quinta dtff. Habebunt ne in die iu 

C^uxíl. 11. Defubic£lo peccati dictj cognitionem finísfuperna-
: originalis. 223 turalís,nempeyquoderant beati-

Articulm v n k m . Qupdnam efl im* tudinls capaces,ficut & c&terñ 
mediaturn origin. peccatifuhie- ibidem 
ciunp. ibidem Sexta dif.Patienturne tune aliqua 

Diftind. X X X I I . ?,i4 t n f i i t i a m p r e p t e r d i ó i a m p n u a ' 
Qu^ftJ. ytrütn origin. pecca- • tionemt 2ft 

tum per bap ciímum remitta Séptima d i f f i .^m i n locopueri t jh 
tur? 2,14 p f t d i e m M i c i j t r m t í ihi<k™ 

D i -



J N D E X J 
Birtind. XXXI í l l . X X X V . ceffmte mnm lege nAturali y é * 
X X X V I . Et X X X V I I . Z3r, d í M n a > & f o f i t m a h n m m 6 , m d 

lumfit feccatum* 24.8 
F L O R E S Quadl.ILDe ellentialibus pec-

Tradatus de peccato aduali. cati omiííionis? 251 
ibidem •• .. •PrmAdifi^nómtfi iéJitfeccatHm* 

Qu^ft, I. de eíTentialibus pee- ibidem 
cati adualis. ibidem Bub.LDimdi turMomifs iom've-

Art . 1. De mmine^de dimfiombm ' ni^km-, & mondan?. <^S2 
feccAti ¿iffmlls*. ibidem S t m & f ó - d ^ ^ ^ m ^ f f i ' - O ^ ^ t ^ 

Prima diff. Eft mvmcumpeccati ni¿peccatum* ibidem 
aciudis mment ibidem Tenia. dif.Vtrumfofsit.e{fefecca-

Semnda dif. ^ u f . , & c^mtfunt fec . tñ omifsionü abfq, d t q m achí 
cati aciualís dimftones. 236 > , f ofitim exterion, am interiori, 

A n . l l . ^ l m d m n i e f l f e c c a t í i m h 2 S 7 frMOyfiue concomitante^ 253 
Prima dif.Peccatum f ro formali efi Duh. 11. ^ u i i n dte f e í i o ex ohli-

nefmaprmatio,evelaliquaen- uione tantum m audit fiterum, 
titas fofitmdt. ¿Ip feccabit-né? 254 

Dííbk Cuius. boni fectatum efi: cor- Duh. I I I : Jgmdo emifsio erit 110-
mpioyfiuefrmatiol,. 343 ' luntar iad icenda3¿^adc íd^am 

Sectmd^d'tff . Vtmm'fit magk dê  im^utandal 2 ^ 
ratimefeccaticomerfioadcrea- Dub. I I I I . P o t e f i ne efje diquod 
turas fer imrdinatum amonml feccatum comifsiot^ls ah-fŷ  Afi^-
anamrfiax&fueffma Deiob*- ~ ( ¡mactupfi tmo?. , 2 0 

s fequiol M 4 ^ ^ r t a d i f , 4 ' ^ ^ i ^ e 3 q m f r £ c e d , i t > 
Tenia dif.Vtmmftccatum, ev ijtfo, m i cocomitatur omifsjomm^efi 
- . qn)^0smtUT4thlHnAtufd$,3 - ñ e feccatuml ibidem 

fit etia Dei offmfiw >Ó* ab ipfo Dub. f£ Sacerdos, quifofiea quam 
Deoauertaty&fiepareti 246 ] fiatmt, non firfiolmre d i u i -

Cuarta diffi. E f i m ita d^rati&m w m ^ - \ ^ c ^ ^ ^ ^ c ^ h^uu^^ 
$ m $ t i ejjk cQ#tr£jeg€mI)eiA v t ^ num m mareféccat neifimUiter 

- ü 1 ^ Ee 4 qui . 



I N D E X . 
jcjmjtmi-ffo-voto ingredíendi re- • numyquíhu'S oppomntttté z ó y 
Ugidnem-y m n u r é t ¡hitentihrí., Artic. I I . De dttúfíone feccatl M 
••& fojlea, d Á t t m -vxtírerH feo- nprtale\& v m i d t í 268 
ciiret net 2/9 Prima dif, Q u i d nam cft moríale y 

Quinta diff. Vtfum actmy qtu tfi & vemaíefeccaUim* ihtd, 
' 0 - a ^ ^ i m ^ m t k ^ t f ^ 6 ^ ' » f í ^ ^ Secunda diff. Quomodo, fcccatum 
mero dij i inBum ah Mj^Ntó, niertaíeyan ven ía le j l t , agmfce^ 
ihidem - nms> • ' , ñ h 271 

Sexta dif. V t m í n omÍpo,qu& m n Tertia d i f . Peccattm vetiiale efl 
e f l m f o t é f l a t e omittentis tetn- ne feccatumfimfliciter'i anfe-
pore, qm fifoit tarfo en anjeafít- cundum quidl 274 -

feccMtiml 2.61 Stifririk diffc. ^^9 í f^>tééé lB^c- ' 
l ^ ^ f i m ^ f f j ' ^ ^ W ^ ^ ^ M ^ catum centra legeml an f r á t e r 

>"impHt-aUtm ne "t'Íp9re,'D\g.qm legeml 27$'. 
erat-andienda mtfjat h n tem-- QiHhffr diffc. Eft He dinifio pee-
fore , quo data fuit.caufa omif- cotí in mortale) & vemale bo-
fionis* ' 2.62 na?. 277 

OBaua dif. A n femperhomo, q u l - Sexta dijf. Qup nam fatto mor-
mmíthet perfeBm Qmíttati 204 '•• •fak; &"venia¿e feccatum mter 

Mona dif. Omifionis gratdtM pee- fedifferumi • 279 
nes quideritattendenda* 26$ Arí^c. 1 1 1 . Vtmmpeccata d i -

Dttk F i Ef inég fdmor omifiio cum • j l ínguantur Jfecie adfpecif eam 
acíuyquamj¡né a c í u l 266 difi incíionem caufarum'i 282 

[ajft. I I I , De varijs <líftin- Afáic. 1 1 1 Ir-Vtr'üm peccata dif-
¿tiohibus ípeeificiá, ae diui- ferant Jpecie, ¿0 qmdfwtcdhtra. 
íionibus peceatorumí ibide \d¿Merfdft£éifta> ¿8$ 

Artico I . Vtmm p t e é M P ^ l f i i n - ArHc. F . Ftrkm per qmtHmHqut 
gmntitrJfecie penes fpecijicath ' ' ármnjlantia&t' péceata • Jpecie 
d i J l i n B i o ñ t ^ ^ h i f S h r u m . ^ i d . . dijferanñ 288 

Afr fenes 'ffecift¿tiifc^JHWtio~ Wtb. t éneb i túrne confeffaYmfei-
riefk 4 0 i W t i f $ 'ffifc f t f f i i t M - 1 re omnel ffecks vitiWum * & 



Í N D E X . 
'v irtutumwt f ejTtt fpectes om^ fum fequatur fit IrréguLiris 1 
mum njit'muyn di'ftmguef'ñ. 303 y 
<L(}o Dub. 11. Vtrum cGndufio j ccun-

Quacíl.111 L D e comparatione da. hutm diffcultatts fit vera? 
peccatorüm adinuiccm. 191 ihidem 

P r i m á d í f . Vtrum ommavitiafint Dub. I I J . Circa quintam coticlu-
conn'exa .̂ ihidem Jionem , an j í tvera> 30Ó 

Secundadt f f iy tmmfeccataomnÍA Ditb. I I I I . Vtrummducens m u -
firitf aria? 292, herem adformeandum,gramm 

TertUdi f f . Vtrumgrauitasf ecca- peceetyquam qmfurtum3mtho-
torumexdiuerjitate ohiecíomm mieidmm committít\ 30/ 
varietur? 293 Nona diffe. Vtrum feccatu j i t gra­

d u a r í a dtffie. Vtrum grauitj/s f t c - uim rdiíone fer fma} in quam 
catorum fer comparatimem a d feccatuñ ihidem 
mrtuteSjqmbmoffOnÜturyCGn- V u k V. Virum ^mmflantia fer~ 
fiderandafit? 2p^ fona,inquamfeccaturJitint'o~ 

§ m m a dlffic. Vtrum f eccdta car- fefiione dieenda* ¿c$ 
nalia fint f f ir i tmUhm deterio- D u h . V L Exceilentia perfem pee­
rá? 2pó cafrt¿satigrauatnepeccatímd--

Sexta difjieul. Vtrum peccatoriim litiam* $09 
gramta* ex parte e m f a c m f i d é ^ 'Duh.V 11. Sunt ne a l i ¿ cireunfian 
randa (it? 297 i U , ex quibm grauitas peceátl 

S é t i m a diffe. Vtrum maioriemn fofitt defrehendi. ¿¡o 
concufifeentiafeceansgrauim Quxft. V. De fubiedo pec-
peccen 197 catorum. ibidem. 

•O^aüa diffe.VtruMgramias pee- Vrima d i f f .Vtrum feceatain f o U 
Sí'C4torum ex maiori ñoeumento volúntate fubijciantuñ ib id. 

augea tuñ 298 Secunda diffViru'minfenfualita-
Bnh. 1. Vtrum omhk, qui dat ope- tepofiit ejfepeccatum: ^ * 

ram rei Ulmi-x^i mde homici- Dub. I . Omnis íllecebra carnts > & 
d iúnbyñecWñi f&m, W é t f r m i - 1 (pmritw Ubidints, ante v ó t u n -

%\kx^\ E e y tatU 



I N D E X . 
tatls confenfum ^eji ne veniale Ar t . I . V^trum feccatum in i'muer-
•peccatum? $ I J fumhaheat cmfam\ tbidem 

Duh, I I . JQiMndo tn fenfuditate Prima diff.Habet wefeccatttm in-
ejipeccatirm/vemalejefinejiec- teriorem caufam? $$6 
cattim omifionis^. an commif- Secunda d i fVtmm f>eccatum exte-
fion¿s\ $18 Harem caufamhabeatt ibidem^ 

Ten ia difjie. Fotefi ne ejfe in f e n - Twtia dtffi. V m m peccatum fateji 
fualitate mortale feccatum* ne ejfe caufa altermsl SB7 
31$ Muartadif.Potejtneejfefeccatum 

JQmrtadifJi.Confenfm indektfa- a caufa honai tbidem 
tione morofa ejl ne mortale pee- Duh. Vtrum vjluntM. m n fequens 
catum* S20 regulamrationkfit caufa pecca-

T>uh.l I I . £ lmmodocogmfceturta t i l , 338 
lem deleciationem morofam ef- Art. I I . Be caufa f eccati ex parte 
fe mortale peccatuml 32$ intellecim. 33Q 

Quinta difjie. Vtrum. fi canfeffor Art. I í L De caufa feccati ex par -
expertm ejl inter audiendú con- te appeútmfenfitiui . ib ídem 
fefionem materU venere* fe Prima diffcult. Voluntas pote fine 
pajfum fuiffe poUutionem^peccet ah appetitu fenfttim moueri l 
mortaüter non ahfiinedo acón- ibidem 
fefionibu* audiendtsl , 330 Secunda itffe. Poteji mratio a l i -

Sexta diff, A n liceat de. inuolunta- qüando contra fcienti&my quam 
riay&mculpahil ipoí lutionegau habet^a pafsiomfrperarii 340 
derel 331 TertU d i f f c. Vtrum peccata^ qudL 

Vub. 1111. Licet ne defiderare pol gx pafsione appttitm fenfitim 
lutionem fihfequi ex audient 'u ormnmr^exmf rmitate ejfedi-, 
cenfefiomml 33% canturl 341 

Séptima d i f Vtrum inportione f u - ^¿uarta diff^Lfi ne amor fu i o^nts 
perioñpofsttejfepeccatum? 333 peccaticaufal 344 

Qu^fl, V L de cauíis peccato- Quinta diff. Sunt m c o m u p f e n -

rum, 334 tia camis, & ocdümm*¿k: Tu' 



I N D E X . 
perhia. v t t £ peccatoru caufa 34S g u a n a d i f f te. Vtrum qul pecedt ex 

Sexta d i f f c. Feccatumfroueniens certa malitia yfemper ex habitu, 
ex pafione appetitm fenfitim vitiofo pccceP. $4, 

. efi m n í inm graue^quam quod g m n t a difft. guidnameflpenare 
e x f o l a m a l i t i a ^ u ü a m s p a f i o - ex contemptut 3 ¡6 
nefenfualitatls agitante, orituñ Qu^ft.VII.De cauíis extríní'c-
ibidem cis peccatorum? 55̂8 

Septimadiffc.Excufatne omnino Art. I . K n Deusf t caufapeccatt* 
pafio voluntatemapeccato*. 34.7 359 

IDub. Cuiusfpecici erunt hu 'mfmo- Prima dif.Qupmodofieripotefi/ut 
dipeccata? 348 Deus fit caufa pecedt i pro mate-

OBaua dfff. Vtrum qui ex corpora- r ial i , & nullo modo eipeccaium 
liinfrmitate3quampropria cul- imputetur? • 363 
pa contraxitynon potefipracepta Duh. I . Qupmodofteri fotefly vt f i t 
ecclejJaftica adimplerefit t r a n f altquis a B m a Deo, & defeétts 
grefitonis illorum pr&ceptorum retiitudinis^quinaturaliteripsu 
reml 3^9 aflumconfequitur^Deo m n a d -

'Nonadiffi.Peccatumyquodacarnls ferihaturf $ 0 
pafitone proficifcituYyerit ne mór Secunda dif. E f i ne Dem caüfa ex­
tale? y o cceca t ionüjndura t ion i s j&ag-

K r t . I I I I . De caufa peccatijquaefi granationis? 36% 
malitia? $si Dub*lI .Anpeecatumproformali 

Duh- Peccatum exmalitiafumitur fitaDeol 
ne pluribus modkl ihide, Tertiadif.DenegatneDem aliqua 

Prima d i f f te. g u i d efi peccatum ex do omnia. auxilia neceffariaad 
malitia>. 3/1 cauendum peccatum? 370 

Secunda diffLPotefi ne quíspeccare g u a n a . é t f f t .Ordimtur nefemper 
exmalitia?. 3$ 3 excoecatioaDeoinbonumiUim, 

T e n i a difft.Vtrum quicunqvpeccat qui excascaturf 371 
ex hahitu viHofo>p€cc€tex mali Art. 11. Ar i diahduffit caufa pec-
tirt ibidem caiif - 372 

Art. 
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Artic. I l L V t r ü m tinnm pecca- Secunda dtfftc. A n feccatum fe~ 

tum fit c a u f a ^ p n n á f ium a l - quensfitpraccdentls-peccaüpce-. 
tenu-speccati? 373 na> ¿Si 

Qu^ít.VIILDe eíFcdibus pee- A n i c V - Refpondetm omnipeccato 
catorum. ibidem p ce na ¿eterna? ̂  $82 

Krt íc . l .Vtrumpeccatumemumpat Prima dtfftc. Refpendet m monali 
bomm natura. ibidem* peccato infinita pcena fecundum 

'Dufy. Beletur ne inclinatioadbú" quantttatemyitaqmd^maior in--
num omnim. per peccatum ? tenftue excogttarinonpofiitl 

S74' , ' • . , > . / í f c • • • 
Prmd dtfftc. Sunt mquatuortm- Secunda díffic.BimiJJfí mortalipee 

úmpecc iúorum v í d n e u ? 36$ cata mirtute poerntentid^dn ma--
Secunda diffic.Priuatio modiy fpe- neat homo altcui píenx témpora 

c i e i ^ ordinüef i ne efiecimpec It obmxim? ibide 
...cat.il ibidem Tertia diff. Puniturne al iquíspro 

hrt .Jl . 'Deejfecí ihuspecc&tiqtian- alte na culpad 3%3. 
tumadcorpusl 376 Qtiasft. L D e peccato veníali. 

Prima: difftc.Vtrum m o r s & alm .385.. 
ctirporea cpLÍamitates fintpecca- Art . 1. Sint ne preccatum morta* 
it efecrus. ibidem le & veniale eiufidemmditUl 

Secunda.difft.Mors efi nemvdoho- 386. 
mini natural í s l ibidem P ñ m a d t f f i . I ) i f f e r u n t ñ e v e m a t é y 

kytJIl.PeccatHmefftcitntmacU'- & mortale g e n m l 1 i b i d t 
Um mMmmal. 377 Secunda difftcult* E f i m veniale 

D u b . G ^ m d m m m e t M M v l a inA- peccatum difpofitio a d mortalef 
nimaf 4^0 387-

Artic . J I I l i F f m m rtaius adpce- Tenia diffkult. Venide idem m*-
mmfiteffeSmpeccati* 37̂ 8 mero poteUnefieri monde* 

Pr imAdi f f i .Et mpescatumipfum $88 
proformdiynonfolum cutpa:ve V u k . M u l w v m i a l i a p B f s ü t w e v n i 
m m m a m p c e m l v ¿yo m m d i aqmuakref ibidem 

g u a n a 



I N D E X . 
Ghurta diff. K n peccdtum monde Vrima d i f f .Vtrum omnes ací iones 

pojsit idem numero Jterivepua- inDeumjinereferre teneamurl 
le> 389 397 

krt*. 11 .Vtrum -peccatum veniale e f Secunda diff. hciioncsff iñtuales 
f cmt in anima maculam? ib id. poffknt ne adfinem temporalem 

Prima diff.Inteíliguntí'ir ne pecca- referr'ú ' .398 
I ta vemalia per illa tría lignum. Ten ia diff. Potejl ne f m s j l u c inte 

ffmm^jlipulamyqudabApo ti o in ere atura conjlitui? 39$ 
Jiolo recenfenturt 390 Quarft. 111.Vcrúm voluntas,6¿ 

Secunda dif.Potuit nehomoinfla- intentio íint idem? 400 
tu innocentidí perfeuerans venia Prima d i f f .Vtrum infeti o fit a B m 
Uterpeccaref ihidem f o l i m v o l u n t a t ü } 402 

Art. I f I . Vtrum v e n í a l e peccatum Secunda diff. Ef l ne intentio vnm-
fit cumfilo origmalicompofiibi- a c í m t a n t u m l 403 
le? 392 Di f t .XXXlX. E t . X t. 

J)iffi. Vtrum cumprimumquis ra- Quaéft. vnica. Darur nealiquis 
tionevtitM>inI>eum conuerti a£tus indifFerens? 40f 
teneatur? ibidem Prima diffi.Vtrumfit aliquis acim 
Diftin¿l.XXXVIII.394. indifferensrefipettumeritiy&de 

C^^ft. I. Vtrúm bonitas adus mentí? # 0 7 ' 
voluntatis íit exíine? 395 Secunda dtf.Vtrumfiolm a B m , qui 

Prima difi. Vtrum bonita* fiolim fi- non refiertur ad finem vlt ímumy 
n ü f i t f i a t m v t a & u s voluntatis fitindiffeus admeritum,Ó''de'' 
honus ejfe dkdtur? 39$ merítum> an etiamaUquis reía-

Secunda dif.Sola intentio honayfiue tws ad hunc finem indifferens efi 
finís fiufficit ne ad meritum fine fiepofiit? 410 
opere exteriori,fiad fit operandi Dift ind.XLL 411. 

facultas? 396 Quqft. LVtrúm íint omnia ope 
Qnseft. II.Vtrumbonsevolun- rainfideliumpeccata. 412 

tatis íit vnus tatúm ñnis,vel Diffi- jQtd venduntinfidelibusea, 
poífint eíTe plures? ibide quibm ad ú t u infidelitatis vtu-

tur} 



I N D E X . 
mr,feccant mmortditefi 41 \ Q ^ f t . II . Ytrúm omnis fupe--

D u h . Q m d jfivendensfdatinfide riorüpoteftas fit a Deo? 415 
les illis rehus commumhm adri - Fr ima difji. Vtmm fotef tw.)ó ' fr& 
tm f u £ injidelitatis ejfe vfaros, tatie malorum fit a Beo? ihid. 
fecc¿thit ne mortaliterf 4.1$ Secunda dif ,Ftmm Chnfiiamprin 

Qu^ft. II.Vtrúm omne pccca- i á f thmfaculanhm obedtre tema. 
tumlitvolíJtariuin? ibidem turt 424. 

Ten ia d i f Vtmm i n fiatu i&meen-
Dift. X L I I . 416 ü & , K d a m m n p e c a n t e , f ü i ( f e t 

Quxft.I. Ytrüm aftus interior, foteftat domimndi , f m e f r d a -
6¿exterior lint dúo peccata? tio? ihidem 
ibidem Q m r t a diffc. Vtmm f u h d i ú fuis 

T&iffic.A&m exteriorauget ne inte- prdatis ohedire teneanturf 42^, 
rioris a¿ ím malitiam? 41S Qmntadiffi .Vtrumfubditiin om'-

Qu^ft. I L Ytrüm, tranfeunte nihm fuisftrdatis ohedire tenea. 
peccato,remaneatreatus? t u ñ 426. 
419 D u h , L C u r n o n f m f l i c i t e r , f i c u t 

Diftin£l:. X L I I I . invoto cafl itatü, ¿rpauper ta -
Quaeíl. vnica. De peccato in tk jbed íre tenenturl ibidem 

Spiritumfanélumí 410 ^ u b j L Q m d d i c i t u r ejfe,contra anh 
m a m , & contra regulam? 4 2 / 

DiftintEt. X L I I I I . I)ub. I l I .TenentMrnere l ig io fm/ í -
Quícít. I. Ytrúm potentia pee- g ú f n ü f u p e r i o n h m , qmm e f i f 

candiüt aDeo. 4̂ 1 copo ohedire? 428 



I N D E X L O C O R V M 
V T R I V S Q V E T E S T A M E N T I , 

Q u i i n h a c f e c u n d a parce h u i u s f e c u n d i 

l i b r i a l l e g a n t u r . 
Genefis. Mxodf. 

L f ^ I a t l u x . 57 i. Et quia timuerunt, &c. 127 
1. J P Vi|lit Deus,&:c.3é7. 40^ % Idcirco auté pofüi te,&:c,37Q 
1, Grefcite &: multiplicamini, 10. Vfquequo non vis fubijci 

2ii mihi. 21.50 
JL. Erat autemvterqü^ nudus. lo.Induraui cor illius. 58 

188.22 ,̂390. 2o.EgofumDominusvií itans. 
2. Die.7. requieuit, 3̂ 4 218.384 
2. In quocunquedic 5 &:c. 210. 22. Principi pppuli tui, &:c. 308 

270 . 35. Omncs íiíij Ifrael volütaria 
3. Aperti funt oculi eorum.iS^. domino dedicauerunt. j 

195.126 L t m ñ c i . 
5, Vidit mulicrlignum. 189.336 20. Vterqj operatus e(t neplias. 
3. Serpensdecépit me. 336 234 
3. Puluis es. 227. 37Ó 24. Qui blarpliemauerit. 271 
3. Infudore vultustui. 376 Numen 
3. Subvíri poteftaceeris. 424 12. Separeturfeptemdiebus ex 
4. Reípexit Dominas ad Abel. rra caftra. 384 

116 14. In folitudinehaciacebunc 
4. Sub te ent appetitus mus. cadaueraveftra. 384 

342 20, Non intrabit terram. 384 
4.Nonneribenéegeris . 4 24. Cumq; yidiíTet Balaam. 50 
8. Senfus, &: cogitado humani 31. Nonne iftae íunt. 336 
cordis. 374 Deuteronom. 
.15* Ego fum merces tua. 105 j^Eligeergovitam. y 

2lJg-. 



I N D E X . 
¿i . Ignorabirur coedis re9, 379 19. Altana tna d o m í n e l a 307 
2/. Pro rneníura delidi, &c. .4. Reg. 

277.25)̂ .583. 2. Poftula3quoduis. 
30. Deus eílvitatua. 0̂ 

1. SimpIex^timens Deum^r 
22. An parum vobis eft. 378 j . Nihil in terra ílne caufa fit. 
24. Optiovobis datur. j é 335-

Ruth. 9-Si iuftificare mevQÍüero. 71. 
2. Vndcmihi hoc. ; 38 82 * 

A. Reg., 9. Verebar otnnia opera mea. 
3. Non erat viíio inlíracl. 385 73 
13. Filiusvnius annij&c. 281 12. Interroga íumenta. 271 
iy. Peccaui. 1^ 34. Q ^ í i de induftria rcceíle-
16. Vrquequo tLilLig-esSáxil.i22 runt ab eo. ' 35} 
•17. Yirum crgo^qui pcrcuíTerit 34. Fecit regnare; hypocritani, 

&c. 103.107 &e. 423, 
.imj .2. Reg. Pfalm. ' 

11. Vidit mulieré fe lauantem.. ^ Nonrefurgunt impij.' ¿35-
341 • 4.Signatumeftfupernos. 128 

12. Non recedet gladms de do- 249.271 
md tua. 61 4. Sacrifícate facrificium. 7^ 

i2.Peccaui. 16̂  j . Odifti omneSjqui operantur 
12. Ecce ego fufeitabo. $69 iniquitatem. 85 
12. FiHws,qui natus. eft tibij&e. y. Quoniam non Deus volens 

384 iniquitatem tu es. 3̂ 5 
16. Dimita illum. ^69 9. T u es Domineípes mea. 90 
24.. Trium tibí datur optio.. j 17. Retribuet mihi Dominus. 

,3. Reg. 106.10 j 
3. Poftulajquod vis. y i7. Períequar inimicos mees. 
% Non eft homo?qui non pee- 319 

cet.. 194 18. Delida quis intelligit? 14o 



I N D E X. 
2.2,. Mifericordia.tuafut>féque- 102,. Benedic aía meaDíío. 168 

tur me. liaiA QÍ 115. Orrinia qusecüq} voluit/^-
14. Non embeícam. 76 cit. 42.57.3^5 
z .̂ Ira in indignatione eius. 38 í l8. Viam iniquitatis amouc á 
30. Inte Domine fperaui. j 6 me. 171 
31. Dixi confitebor aduerfum 226. Vanumeftvobis ante luce 

me. 73 furgere. 68 
-33. Timentem autem Dorói- i44.Noliteconfídereiapíinci 

num. 116 pibus. ; 77 
36. No vidi iuftn derelidü. i tá 148. Ipfe dixit,& fáüá fimt. 57 
40. Sana animam mcam, 171 Frouerb. 
48. Sicut oues in iafernOj&G* 1. Vocaiii,&:rcnuiftis. 11.41.61 

48. Gonfítebiturtibi. 61 1. Cogitationes mortaliüm ti~ 
j®. Benigiiefac. 5 3S midae. 180 
50. In iniquitatibus conceptas 2. L^tantuí, cu tnalé fecerint. 

fum. jy.1p4.200 353 
50. Cor contritum. 68.73 4. Inílorü femita,quaíí lux.124 
50. Tibi foli peccaui. 154 6. Sex funtjqux odit Dominus. 
ÍJ-S. Miíericordiaeiuspr^ueniet 271 

me. 60 8. Ego diligentes me diligo. 4^ 
70. Güm defeeerit virtus mea. 14 6 

123 8. Per me reges regnant. 423 
70. Tu es patientia meâ  90 17. Vse qui iuílificat impium. 
73.Superbia eorü5&:c. 22.280 82 
7 j . Quis reíiftettibi. 62 18. Impius cüm in profunduniL 
8r. Paupcrcm,5¿: inopem iufti- venerit. 3yg 

ficare. B2 20. Quis poteftdiceremúdum 
í83. Gratiam5Ó¿; gloriamj&c. 79 eftcor meum. 73 
102* Qm coronar te in miferi- 21. Córrigis,&:c. 17 

cordia. ' ^ 7 9 ^4. Septies in die,5¿:e?. ;i25,.t7ó; 
ILPart. F f 28.Bea-



I N D E X . 
28. Beatus vir, qui femper eft m Omnia in numero, 6¿c. 57J 

pauidus. 73 14. Odio funtDeo impius, &c 
Éeclepafies. impietas eius.- S5-$6t 

i^Cundíc res difficiles. 13j ly.Malorú amacóres, &c. 170 
7. Non eft iuftus in terra^qui Homo autem per'malitianí 

nopeccet. 179.225: occidit animam íuam., 270 
^FecitDeushominemreéiü. ^ Ecdefiafl, 
1 187. í*QgOfinetimore eft. 77 
9.Sunt iufti,&: fapicnteSjScc. 71 3«Qui amat periculumu 330 
i u Siceciderit lignú. 230.277. y.Depropitíaco peccato)&c.72 

280 7.N0IÍ velle mentiri. 275* 
Cmtlacmtic. /o.Pecunias obediüt omnia 345 

S.Fortis eft vt mors dile¿tio. 10. Inicium omnis peccaci íu-
144 perbia. 284.29/ 

Líb.SapwtU. \QX //.Ante mortem ne iaudaueris 
3. Tentauit eos Dominus. 10^ homincm quenquam. /2f 
5.Quid nobis profuit fuperbia. IJ.Ab initio coftituic Deus ho-
KIIMIJ] minem. . /8.2o.^39 
5. Laíari fumiis in via iniquira-- - / j . No dicas, Deus implanauit 
tis. 380 me. 10 z6i 
.̂Potentes poecnter tormenta 16. Omnis mifericordiafaciet 
patientur. 0 309 locum. 100.106 

S.Difponit oía fuauiter. 42.92. 77.Deus creauit de térra homi 
3.Non pollum eíTe continens, nem. 214 

niíT Deus dct. j 1 c¿áí Me vereáris iuftiíicari vfq; 
9. Cogitationcs mortaliü, 6¿G. aad mortem. 82.7^4 

2.32 -/9iQui ípernitminima. 388 
9.Corpus> quod corrumpitur, ¿y Amuliere initiü pecca&¿22 

&c. 18Ó.374 ^..quipotuittrárgredi./04.3/5 
ii.Diiigis omnia qux funt. 42 47.Dedift¿ macula glorix tua?» 
ii.Nihü pdifti,&:c. H ... ¿̂r ^378, 



I N D E X. 
Ifau. ig.Ne propitierisiniquitatieo 

5vVa2quUuftificatimpium.&?. rum. 2tf 
8y 18. Filius non portabit iniqui-

5. Vas qui dicitis bonum maíú. tatem patns. 385 
271 yp. Jnfanabilis f̂t̂  171 

5. ExpedauijVt facerec vuas.^i, ^/.Vnufquifq; in ixiiquitatc fuá 
6. Aures eius aggraua. 369 . morietur.. ¿ j o 
7 Butyrum5&: me! comedet.̂ / 3$. Propitius ero candis iixíqui 
/o. Vx qai condunt leges ini- tatibas eomnat 23$ 

quas. 21 Thremmm. 
r?r. Conúertimini, &:c. 33 j.Couertenos Dñe. 32-33-67 
32.Erit opus iaftitiae pax. 73 Ezechiel. 
^•Difpone domui tase. 61 8. Aía5quíK peccauerit5&:c.; ̂ 70 
4/.Gonuertimini,6¿;c. 33-9* 18. Siauerterit feiuftas aiafti-
45.Conaercimini. 33-p} tiaíaa. 8y./^ 
j^Oblatus eft5qaipfe volaic./8 iS.Si impius egerit poeniten-
p.Domine quis credic5&;c. ̂  tiam. 64.^8.7^/85 

UremU. /S.Sicat anima patris,&:c. 219 
j.Dao mala fecit popal* meas. i8,Filias non parcabit iniquita 

2$% tempatris. 221 
2. Quid inuenerunt parres ve- /8. Qupd íi genaerit ííliam la-

ftriinme. 23% tronem. 271 
¿.Arguet re malitia rúa. ^40 ^. Si implas egcrir poeniren-
í.Sciro iniquirarem ruam. 23$ riam^c. 64.6S.jj 

'̂.Nunquid vidiftij&c. ^40 Danid. 
^Reuertere adme. 33 45omnas ijs, qui re oderüt. 61 
j.Vocaui vos^ nonrefpondi- 4.Eijciér re ab hominibus.jo.ó/ 

ftis. 2j 4. Peccata tuaeleemofynisre-
/5.SiconuerteriS5cauertam te. dime. 62.12» 

# /^.Cocupifcétiafubuertitcor. 
/j.SifteteritMoyfes, .122 340 

V i 2 Ofed. 



I N D E X : i 
Ofe*. y.Nifi abuncUuerit,&:c. 83 

S.Ipíi regnauerunc. 42^ y.Sicluceatluxveftra. ^97 
9.Faél:ifüntabominabiles. 325 é.Dimitte nobis. 130 
i3.Dabo eis regem^c. 423 6.Ec nenos inducas in tencatio 
i3.Perditio tua,&c. 4/4 nem. j&Xfé'JñHMé 

Uelis, é.SiocuMs tnns, &:c. 284 
/. Conuertimini ad me. 27.6^. 6. Brimum qiKEritcregnu Dei. 

^8 
Amos, ^ é.Satóifieettrriiomentuü.82. 

S.Mittam famem,&c. 385 é. Nemo poteft duobus domi-
Michex. nisferuire. f9Í 

7.Filiuscjíntumeliam facicpa 7.Afrudibuseorum 74 
tri 307 7.Multí dicent in illa die. 8j 

ZacharU. 7.Non poteft arbor mala, &:c. 
/. Gonuertimini ad me. 32.33. 297 

7^/^5)3.394. 7.Non poteft arbor bona, 5¿:c. 
4. Adíequabit gratiá gratis 38 19T'^'Í19' 

Machakwrttm.2. 7.111 quacunqué-menfura,&c. 
9 Jnftü eft fnbéítu eflfcDéo./^ 418 
/2.Sanda,& falubríSj&íc. 384 9- Videns lefus fidem illorum, 

M a t t h & c . 61.111 
1*5ilij Dauidjfílij Abraha. 220 /ô  Non enim vos efi:is,qui lo-
3. Agite poenitejitiam. 27 quimini. yr./09 
4. Venlt& poft me. ; - ^ mQuicunqj potü dederitj&rc. 
5. Merccsveftt'í)&c. loy 10^/10.183 
f. QH* ^ixerit fratri fuo racha, /o.qd gratis accepiftiis,á¿c. 398 

2 ^ 70.HÍC homo ccepit^c. 3̂  
f.Non p^rntab-is: 27J i7.Venite ad me omnes. 33 
f.Qui videritmulierem. ^20 /i.Vx tibi Bethfaida. 40 
p.0ftMiis,̂ qui irafcit fratri fuo, /7.Tunc ccepit exprobrare ciui 

227 tacibus. 4 / 
¿¿tí» 27. 



áíi?Oiiiiicíverb4oé.QÍJm^ilárái zf\ Laqueo fe&ifp.méü'i 
* > * 272.2^6.^09 h . iZ • ~ttau<híá wMmmm>i\ r> 
i ^ ^ ^ m q u c i i i x m m v s f h n ^ H&i& bkfphematin Spirit-um. 
c cotra filiuiiominis^c, 277 íandum. 
1:2. In Beclzebub, &c. 420 ínnu 1 j r £ni|jtllLl1iQi_£l'Jl 
/2.a Ex verbis tuis iuftificafec- ^^iliicl' profi^ hgmMkri**?-
. ris. i '"SMÍ /íi'Siuidiqj ,pom$*fa(^%!iitiAú& 1 
if. Hxc coinqnát •hominl^o y^Sj -j ̂  f; ̂ iict^l liuixS , 
/8. -.Qui ícandalmaucriE ,.>8¿G... i$%.Si oporpuo:^ fáfcto 1 m 7/ 

p z ; T Vic e, qui noncre4i<lcrit̂  ^ 
19. ImpoíFibileeftdiuitem^c. L t t c^ 

174 v-̂ r 1. Inucnifti gratiám. ,t 
15?: Sí vis .ad v|támingredir^.- /i^ira^iaplcna. . 7^ 

79. 245 .31 /^lagniíicat anima mea Po-
/5>i Sivis perleduseífe 3J7 v^min^m, S2 
20. Vocaoperarios. A Jicu.t locutuseft. -220. 
20;Gonuentionefada. 703,709 lus iurandunv 120 
22. Non íiabesveftemnuptia- ^ í x m x m m p m - . - 400 

lem. 'A$ ^luft^t^Jfe&p-kiEim*.. 
i^.^uoties volui congregare, 7. Vade in pace. ^ 7̂  

&:c.. 5.2/. 62.370 9. Si quis vuk. , - ; y 
24. Qui aút perfeuerauerit. 185 9-Q¿¿id proficit hommi, 127 

i %. Ibuint hi . • 382 Homo quidamdeícedebat. 
ílf.Gongregabuntur antérertíTii . jSü<%2é\ ¿fam:-: 1 - ) ', \ 
;t3ií»¿«iv Btup^rtixnoQ^ /(?. Diliges Dominnm, &:e^7^ 
2y. Ite maledidi. > 8ó /t?. Qui vos^fidit, ai¿fc. 287. 
if. Venite benedidi. toé' j^.Dignus cít operarius îteaif̂  
26. An putasj quia non poíTüm Anima meákabes muéta bo 

rogare patrem, &:c. j % • na. ir 7^ 
á^Négauic cu iuramento. 173 Seruuf íeibnsvol^ntacem,. 
ttl^Non meavoluntasv .̂ lá^oo &c. r j o & w f a t i & w 

• ^1 ^ II. Part. F f 3 ̂  - %; Exi 



i i , Exi in vicos, Scc. 
15. Niíi poenitendám habueri-

•• tis. •'••{¿ni jf;rrif)íiqkkf 
T6. Neme illi dabat. 
/(>. Facice vobis ámícos. 111 
/,f. Dixk autem ad quoídam.71 
18. Dcus própitius cílo. /^Í 
22. Éxiuit foras, 5¿ fleuic. 31 
^2. Ego rogáuí pf o ce. 184 

I N D E X. 
17 é.NillmatiducAacritis. 

8. Si fiiius vos libetaüit. IÍ 
9. Peccatorcs Deus non exau-

dit. 12.0 
ii.Caiphas^cum efleepontifex, 

8¿:c. ¿ 4 
11. Nonne duodecim hora^Acc. 

iz.Cúm autem canta iignáydCC* 
136.569 

/. Omniaper íprutn,&c.^.^. 14. Qui diligit me. 50.49.98. 
363.36$ 146 

t i Gracia, & vericas per Icfum 15. Sine me nihi 1 poteílis face-
Cbriftum,&c. 37 

t. Et de plenitudine eius. 3S 
r. Sineipfo, &:c. 242 
/.Dedit eis poteftatcm. 
j . Ecce vcrelíraclita, &e. 88 

re. 52.33* 60.105. 
15:. Hoc eft praeceptum meiim. 

114 
17. Non rogo; vttoilas eos. 184 
19. Qui me tradidit, &c. 292. 

.̂ Niíi quis renatus fuerit. 200. 19.Non haberes in mepotefta* 
^30. j£p tem,&c. A1} 

^Q^bment exhacaqua./d9, Afforum. 
ni .2^; i >íi 3ionû n hi : ) . 7. Vosícmpcr Spiritui íind® 

y. Vis fanus fieri. 6y reftitiftis. t i 
y. Pacer vfque modo operatur. 9. Saulc,Saule. 29.60,62.99, l<>$ 

393 mmúmoQ i 9. Domine,quid me vis 6iccrc? 
97 

lo.Oraciones tuaE,&c. ito 
i6.Cuius Dominus aperuit cor» 

156 
17» In quo ytuimus, mouemur» 

15. N é 

y, Quomodo vos poteftis crc-
derc. 129 

6. Nemo venit ad me96cc. / / . 
3j. r6f. 414 

6. Omnis,qui audic a |>atre}S¿:c 



1 N D E DCI 
zj^Nefciebam quod princeps 4. Ei,qui nonopcratux, Sx.104 

&c. jo8 4. Yi>inQneíllex,&c. xo i . i t f* 
A d Román* 239^^1.594 

1. luftitia Dei,6¿;c. 90 ^Chantas Dei diíFufa cft. 37. 
i. Qui, cum Deum cognouif- 44.89.14^ 

íenc, &íc. 58. 139» 145. 173. j.íVbi abundatiitdeli£l«m. éyJ 
. 1 247 .í. i ' 52f225:»92 - ' i 

1. Gratiá Dei vita seterna. 80 5. Non ficvtc dditom. 2if> 
i^ropter quod, &c. 120. 233. 5. Regnauit mors. 197 

381 j . Phmus Adam fuit forma fu-
I. Iuftusex fide viuir» 55 türi. 199.216 
i. Inuiílbilia Dei. 142 5. Per vnum hominemintrauit 
1. Digni funt morte,&:c. 257 peccamm in mundttm. 214, 

271 1 . 376 
ti Gratia vobis , á¿ pax a Deo. j . In qiio omfates peccaucrunt. 

37 194.197.215 
2 Gentes, quíe lcgem55¿c. 132. j . Vnius delido,&c. 66.11% 

142 y. ludicium quidé ex vno. ,228 
2. Rcddet vnicuique íecúdum 5. Spes non conf>mdit. y6 

opusfuum. ioé.108.383 Gratia Dei vi wxternav 108 
2. Tu aute íccüdum duritiam 109.163: 

tuam. 33 Cu fenü eíTetis peccath 6,%$ 
2~ Si gratia ex operibus. 107.123 7. Infodix ego homo. 37.180 
3. Omnes peccauerunt. 194. 7. Non quodvolo bonmn. 150. 

206 141177 
3. luftificatr gratis* &c. 82J17 7. Video antem aliam íegem. 
5. InftitiaDeiper£dem. (. % if?. 178.180.190.19^.197.340. 
3. Faciamus malaxe. 330 342. 
4. Merccs Bon imptitatiir^&c. 7.QwQd nolo!ittalttm. 177 

3S > 7. Ck)ncupifceiuia nrfeiebam. 
4» E» aiu#m qui operatur. 104 -208.33Í - * * 
i2.t 4 



I X M D E M. 

..ttmu o ^ x ^ Ü i t í i o r i i ^ i l i ^ 5^107.117 
S.Ipfa cr/eatura;lib^afbd^uriá.zi // . lam graciandtóíTet grada, 
S^e .pec^íóHai íu iamDpdcia? '317.123 

tum. ^,1.^44235 l irEx ipfo, & per iprum, 8¿c. 
8v Qî ¿sfVré£auiCw bniid£ ídV8^ . (^I f^f i ' 
8. Q u o d í i filiji&c. 1^41^1^/j/ / / . Quis prius dedit ei. ; 414 

%Teílimoniimi^eádíitípji;iJáir 4 - } a ñ o : ; :¿ í ' 144 
noftro; bA?u0i í i%^ u.Rationabile ík obfeqüium 

8* Non íünc condignas paifio- :: veftrum. ¡ 34^ 
¡ :jicsy8¿c.;-ú,i*Tí';<j^ict5a»píb9H i^Omnis aiiinía,&G, ¿3^ 

8^Ipíe^teusipoft táatpro^i io- 13. Qu i .•fcllftit? poteftati. i 2 ^ 
bíS. • 309,423.424 : 

SrDjiiigmüilnis j3.e«m,6¿:c¿iíi4 14. Omnes ílabimus ante tr ibu 
372 r u . naiChrifti , . ' 229 

^ . Q ^ d o r i ^ u s ^ í i c i t ó o p o r t e t i • r4-.-Nolicibo!tibo5&c." 257 
íur^TiiSsDx^.aLijjp i a huí .| • i j .Obíecro vos fxatres. 1 fsíifi 

8. ̂ ^s . .n©si^«i«bit! i&e;i-^44 ;mub-fj:>iiápi^^»i?í.;.- • . 
^ ^ i h á l i á a m a a t k m í ^ ^ t ^ ^ - ^ i á i^Quifaákus cft nobis áuftitia. 
S. Stipendium peeca^mofs. 1 tm&iub m ú h t h s í SÍÜÜ u F .4 

^ y r . í n r ^ q z . í t j í l .. ¿ D , ^ |^NOÍI quódítiífiGientesíimus, 
^ .Non eftx^oWtíf^«4u^ffi^ v¿I^c* * 5y 

Í •rentásiod o i f » j ^ a | ^ a ^ t f ^ ^§iqui&aík?fuper^dihGfíi.^90 
9. .^Qlütati-cius •qmjR^fli^tt 42- 3. t ig i l t imfóenum 2^2^90 
7^g« |^TiÍ^amffApt id^^ ^1 ásfíhi b lñt i rxaoi^aia^ i ñ v *7t•: 
c tah^ii.A(>i ,o(ii .081.8^1 .^13^5 ^. QuidíhíibtsíquoíiiKai&cCd-

9. I n hoc ipfii-m^xcitauistf^/o.- ffpifti? /j^tS'¿:íTi «nmí i ^ ^ ^ 
\x3;sA.eiTLiiéJtÍGiieróo©b]hfo l̂Je .̂ ^.¿lare^Mq^aiid^eracisi ^ ¿ 8 4 
J O ^ I ^ p l i j i rs^iqí a í^ú> Omiie»peccatum^&c. eí i^a 
/ • ^ Q n í í ^ a ^ & c . Í* ^^.ÍO*77 1 t^ppmúx^m^eíímmiíuiii^ 



I N D E X . 
7. Si nupferit virgo;1 280 2.ad Corinth. 
8. Si cfcaícahdalizár.- ¿57.304 ^ V b i ípiritüsyibi libertas. ; 6 
9;Qurarat,&:c. :-{\ • l t l ^ 
10. Siue ergo mandiicatis, ¿¿c. y. Eum, qui non nouerac pee-
? 116.183 catum. 235 

lo. Q u i fe exiftimat ftarc. 12.5. 6, Q u y íbcietas,&:c. 8j 
t ig^;;jloqib ÜA 1 4 ^X^uiparGeíemihat . io8v 

idiJFiáelisCDeus ,^111 non per- IÍ . Sufficit tibí grátia mea. 35 
mittit,&:c. 340 13. AnexpenmenmmqusEricis. 

10. Omnia in gloriam De i fa- &;c. 10^ 
cite. 39/.409 A d Calata*. 

11. Probet autem íe ipfum ho- 2,. Viuo egG,&;c. /09 
mó. 158 2, Si periegem iuftitía. • •'''t6$ 

11. Oportet híereíes eíTe. 332 5. Fides, qua: per d i l ed íonem 
ii^Quimaducar56¿c.reiis erit.- ''''' operatur,&:c 49 

379 J. Frudus autem fpiritus. 73 
12. Diuiíioñes gratíarum funt. 5- Non qu^cunqué vultis, 6¿:c. 

37.39 é ' 141- -
íiUVnicuiq; datar maríiféfta- 5. Manifeíla funt opera Carnis. 

tiofpiritus. 6j 2 j i -
jai Si diftribliéró in cibos pau- 5. Regnum D ei no Gonfequeh-

Hperiiím. 47.yo.94 tur* 2%o 
Í3. Gharims benigna éfe^ %*"f%' J- Caro cocüpiícir,á¿c. 315.540 
i^.Síííhgt^^iñiSWffiíí^taáfc1 K"-:̂  Ad'EfheJi&s. 
Ve 50.1/4. . i o > ^ i .Secüdumbehepradtúmeiüs , 

74. fgnorans i^t^rabitur. 1̂82 i.^Ego precor-memoriam fe-
1 ̂ r a t í á 4 5 ^ ^ # 4 d ^ c^fod • í tó facieaS:^ * ^8 

.-fum;. ; 47 i .InlaüdenilgIorííég'fafi | ' íu^ 
í5^kutfteUadiífertaftHla, io9 •Í29 

Ai.* F f y 2.Gra-



I N D E X . 
2. Gracia faluaticftis. 40.79.15j .i.adTimúU 
2. Eramus natura íilij ira, 51, 1. Gfa,&c miícricorclia,&c. 57 

195.100.iz6 1. Finis prxecpti eharitas. 143, 
2. Pax noftra,6¿:c. 90 i^. 27 0.397 
3. In quo habemus fiduciam. 1. Quia ignorans feci, 237. 

79 
5> Hoc enim fcitote,&:c. 272 1. Lex iniufto no eft poíTtá.^78 
5, Vt exhiberet íibij&c. 378 3, Oporcec pp.ifc.op.rim,&:c. 335 

, í . ad Ttmot. 
" AdPhiUpenf 3. In'nouiífimis diebusj^c. 344 

1. Vobis donatum eft. 135 4.Pcnulam quam reliquiToia-
2. Deuseft,quioperauir in no- . dae. 44 

bis. 35.128 4. Curílim consümatii. 10 .̂107 
3. Secundum iuftitiam, qiise in K^ídTkum. 

legeeft. 83 1. Facéis ncgat,&cfc 247 
3. Non quód iam accepcrim. 3. Apparuitbenignitas. 36 

15 ^Ad Hebrxos* 
3. Quorum Deus vcnter eft. 1.Purgatione peccatorum fa-

247 ciens. 12S 
KdColoffenf. ^.Decebatenimcumj&c 121 

L Q^ifecit nosdignoSj5¿c,^4. 10. luftus ex lidc viuit. 95; 
106.16y 11. Fides eft rubftantia,&c. 94 

3. Omne, quodcunqué facitis. 11. Sinc fide impoíribile^&e. 94 
&c. 409 ^.Optimum eftgratia ftabili-

a Ad ThejJkL re cor. 37 
4 Jlacc eft voluntas Dei. 400 13. Bcncficctia:, é¿ communio-
4.ScitisJquacpr^ccptad€dierim mSytec. ioo.ioé 

Yobis. 4IJ ! JMohí. 
*2.adThejfaL 1, Vimíqai^i tentatur. 19^ 

%, In ómnibus perlecutionibus i. Concupifccntia cwm opnec-
vcftris5&c. 106 peric. ¿ j ^ i b d 27^ 



I N D 
i. Bcatus vir, qui fuffert tenta-

tionem. $t6 
i . Vir dúplex animo. 596 
%. None Abraham ex operibus 

iuftiíicatus cft. 82 
jt. ludicium íine mifericordia, 

&cc. 108 
%, Fides ííne operibus, &c. 396 
j.In multisofFcndimus omnes. 

130.170 
4. Scieti bonum,5¿: non facicn-

ti,&c. X5i. 341 
Vlcim.cap. Orate pro inuicem. 

n i 
.1. Petri. 

%. Serui fubditi eftote. 42.3̂  42,4 
4. Vnufquifque ficüc accepit 

gratíam. 37' 
,2» Petri. 

i, Máxima , &: pretiofa nobis 
promiíTa donauit. JI. 6y 

l . Vt per bona opera, &c. 12.j 
i . Omnia nobis donata elle. 

414 

E 

L Si dixerimus, &c. ijo. 179. 
zyo. 274 

Omne, quod eft in mundo, 

3. Si cor noftrum nonreprehe-
ditnos. 7^ 

5. Omnis, qui facit peccatum. 

4. Charitas ex Deo cft. 14̂  
4. Foras mittit timorcm. 149 
4. Deus charitas eft. 397 

1. Et vlt.alpha,&:c. 397 
1. Veniet &: videbit omnis ocu-

lus. 119 
3. Ego íto ad oílium. 2,9.5:9.12.9 

18. Quantum gloriflcauit fe. 

10. Infcrnus Se mors milfi íunt, 
&C. %yo 

12.. Qui iuftus cft. 8z. 724 
t u Ego fum alpha. 397 

I N D E X 
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I N D E X R E R V M , 
E T V E R B O R V M , O V A I N S E 

cunda parte huius fccundi proponuntur. 

.A. 
Ctionum humanattim reguí^. 

'Aciones fpfriruales ad finem 
temporalem n&n funtrcfcrend^. 
598. 

Adió immanens, & tranuens, & e-
iusfubied:um. 311 

Adiones omnes in Dcú finem funr 
referenda:.397.& referuntur tripli 
citer per charitatfcm. 406 

A6bus quando voluntanus fimplici-
ter,&: fceundum quid. quan 
do in confeientia nullus. 16. & 

' quando meritorius.8o,lege verbo 
raeritum. 

A(Sus in generé náturíe , 6¿ morís. 
: 177.161. Adusnaturalis, & rapcr-

naturaíis.183. adfeusvnus,& ídem 
malus varijs rationíbus dineríls 
nominthusappellatur. 148. aftus 
moralisynétélúfñat fpeeiem.189. 
áftüs-hüiTikiMi* á%>kf nt^tehfábetr 

^éfi iboAtts , maíus^fcy. a^us 
«: b^Mta^qase rcilüitat. 39(>. 40 c. & 

''á^usindifeen^1, an dferur, & eft 
múltiples. 407. & tribus jmodis 
per cbaritabem refertur; 4.06. 

Adas peccatmn non potutr efleap-
pejitus feníitiui. ifí. 191. & qtiro-
inodo cíus natura, & peccattmr 
nobis imputatur, 105. &adaale 

illius quomodo dicicur eíTe no­
ftrum. iO<?. malicia peccati Ad;e. 
301. 

Adoptio diuina.fi.adoptioDci quid. 

Aduertcntia pétfeda velimperfefta. 

Aduftus quomodo pot iu flificari. 91 
Agens naturaíe determinatur adv-

num. 11 
Agentra libera quomodo difterant a 

Deo iíi agendo. 57 
AmicidíE amor mutuuseíTentialiter 

conuenit. 4.8 
Amiciria: Dei aótus dúplex perfeói9 

&:imperfc6bus. ^ 4 
Amor alicufus rcí,aÜaí licit^jcft ali-

quarido Caufa peccati. 2̂ 7 
Amor inordinatus peccatum,& con 

íítendum. a ̂ 8 
Amoris Dei a&us yel cft perfeelus, 

velimperfeólus. 144 
Amor fui omnis peccati cau ía. 344 
• & quando laudabilis, & quomo­

do nóttio fe infuíii dilíeerc tcnc-
í^tur. r • & *r 5lt 

Anima; potentiaralía? inferiores atî  
fuperiores.4. triailliinfunt poten 
tia habitus & adus. S.quid iili per 
cíTentíaminli^reat. 54 

Appetitus iráfeibilis, & concüpifci-
oilis, ' '''314 

Arbiter 



I N D E X . 
Arbiter nec legibus acétatur5nec de-

finit,vt iudex. 7 
AíTenfusToluntatiSjVel eíl formalis, 

íiue dirc^us, vel inrerpretatiuus. 
3S1' 

Articuli fidei verbo fides. 
Attcntio triplex. 113 
Auerti a Deo quid, 8c dúplex a«er-

íio, Z44 
Auxiliuiii praeueniens, Sradiuuans, 

ííue concomitans,&genérale i & 
fpcciale.3i.& quomodo difFeranr. 

C 

C . 
Aroquomodofpiritui contr 

dicit. 
i 

Caufa vniuerfaliflíma Deas. 
25 

Cauía naturaiis firtuteminfenori-
bus cauíis tribuir ab iíiis tamen 
nullara virtucem recipit. 31. &||ft 
determinara ad vnu oppaíi toril®, 
14. & caufam determinan ad alr-
quem cíFe(9:um,quid íit. 25 

Caufa indeterminata. 14 
40.58. & quid íit auxilium Dei,&: Caufa cfficiens principalis,& minus 
quidfpeciaieauxilium. 57.̂ 7' príncipalisqd,&quotuplex. ^4 

Auplij rpecialis fubcra^io cur efl: Caufa^nftrumentaíis ,moraIiS j me-
pcena peccati. 58 ntoriaj&c.quidíit. 6) 

Auxilium fpeciale neceíTarium ad Caufa naturaiis,vel moralis. $60 
credendum. i$6 Caufa eíl agen s ex intentione. 257 

Auxilium neceíTarium ad poenitédu Caufa finalis motiua, fiue impulíiua 
vtrumnegetur aDeo. 370 quid íit. 213 

,B. Caufa ccíTantejCeíTat eftedus. 

BEneficium cuiconferendu. 102 
Beneficij debitores. 211 
Bonitas vel entitatiua, vel mo-

ralis.337.moralis dúplex. 40^ 
Bonitas3vel raalitia a¿tu3 vnde fume 

da. 3^í-40í 
Bonum natürs triplex. . 375 
Bonum obiedum ad^quatum volú-^ 

tatis. 14 
Bonum an poffit homo facere,& vel 

le abfq; gratia. I3<í 
Bonu morale quid ,& meritorium. 

Bona temporaiia vel conducunt ad 
vitam ¿Eternam^el non? Se an ca-
dant fub mérito,u^.&quomodo 

> 7 

Caufa pérfe,& per accidés.335.& can 
fam per accidésreduciad caufam 
per fe quid fit. 335 

Caufatur aliquid diredé ,velindire 
de. 372. 

Certitudoquid>& quotuplex.^. |e-
geverb.fidcs,& fpes. ; .• j ;:oni 

Charitatis , & grátiac idem obiedu, 
& idem adus. 47. & quid fit , & 
formaliter a gratia diftinguitur, 
& funt vna virtus, & vnus habi-
tus numero ,& eius efFedus. 48. 
& efl: forma virtutum. & per 
eam adus tripliciter refertur. S 

. 4Q 6 • ^ 
Chrifti iuftitiam zmputari nobis 

quis íit. * $7 
v Chriílus 



I N D E X . 
Chriftus mcruit primam gratiam cíl. i<?. & non eíl de fine ih vni-

117 .ui. & Chriílum mercri per uerfali. 15 
nos,vel in nobis quomodo intel- Contemptus quando mortalis , & 

• ligendum. no quibusmodisfumitur. ^6 
Cbriftusnon efl: filius naturalis A- Continentia virtualis quid , 6c in 

dx. zif Adam omnia indiuidua continc 
CbníHaaorum pcccata grauiora, baníur. 105 

&c. 50^ ContraSfcus quando in confcientia 
Circunftantia quxlibet an mutet nullus. ifT 

ípcci^&quid í i t , & quotuplex. Conuertuntur homines aliqui cur 
zSS.&eíl vel pura , vd nonpu- — tardius.tfz. &an tencatur homo 
ra. 285) in primo inftanti vfus rationis co 

Gireunílantia perfonae quando có- uerti in Deum.^.Sc infrá. 
íiccnda.308.30P.&: non eíl de cf- Cor volútatc quoq, íígnificat. 15̂  
fentia reí. itf Crimen quid. 134 

Cognitio fpeculatiua ,vel pradica. Culpa quid íit. 234. & an eius re-
311 mifsioíit prior infuíionc gratiíc. 

Concupifcentia quid. 196. 8c ad pee 96 
catum inelinaí.zoS. & q̂ uomodo .D, 
concufpicentiaocuIorum,&c.efl: "I^^Ebitum & debitor duplidrer 
caufapcccatoru. 34̂ . & quomo- I J d i c i t u r . ILÍ 
do diciturpeccatum. 235. &furai Decalogi prarcepta quid púa; 
turbifariarn.ipy.&eius obic^fi, cipiant. 1,-8 
Uii.mJfe concupifcentia adbus il- Deledatio potentiae feníitiuas. 188 
licitiquidíít. 310 Delegado carnis, &appetitus qua 

Cócurfus generalisj& fpecialis Dci do venialis. $U-5l9 
quidiit. 19 Deleótatio morofa quod,& an con 

Conditionibilponitineire.32.tf.co- fenfusin illa íít mortalis. 320 
feíTarius an tencatur orones vú- Delegado morofalibidinis quomo 

- tutú,ac vitiorúrpecies fcire.iz^o. doadeledrationibus exter^rum 
&quiinter conneendum poliui- peccatorumdiftinguatur. 311 
tur,quifiía¿í:urus,íit. .^o Deledatio mprofa non eíl: cum in-

Coniugumaduscircunílantix. 188 tentione patrandi adtum. 322.. & 
Coniuges quoraodopeccantin co- eius obieétum. 320. 32̂ . Triplex 

gitadone copulíE in abfentia. 32<» ciusoccaíio.327. &quomodo di-
Confuetudo.verb.mos. gíiofcetur eíle mortalis. 32̂  
Confenfus voluntads dúplex* .̂8 Delegado , vel eft in cogitatio-
Coníílium & cofolaxio de quibus pr^ílica , yel fpeculatiua. 



I N D E X . 
vcíin fubtiliflírao modo. 311.511. 

Deleítatio fub conditione, íi talis 
eflet mea vxor,mortalis. p£ 

Denominatio non fit ab ad;u tran-
feuntc.44.& eft vel Íntrtnfeca,y€l 
extdnfeca. 88 

Deordinatio, fiue deuiatio péccato^-
ris. 170 

Defertio diuina triplex., « 368 
Deíiderare qüod licec, Sfprocuíáre 

licet. 551 
Deus cauía vniuerfaliflíma , & quo* 

modo cocurrit cum cauíís fecun-
dis. t|j 24.eius concurfus genera' 

l lis, & fpecialis. 39. Deus diligcn-
do hominem bonum facit illurA: 
aqn autem vlius homo alium di-
ligendo, 41. Dei dile¿tio dupJex.. 
^.1. Quarumtaufarum poteft fu-
plere viccm & defeótum.^j. &• 
quomodo poteft vnum ens iine 
altero conferuari. 47. Deum di-
ligere aliquid , quid fir, & íuum 
velle , ^ diligeíe eft efficere, & 
quid fit Deum concurrere, 6c au-
xiliarij&c. 41.̂ 7.58 

Dei auxilium quid,&quotaplex. 58 
Deus quomodo nobis debitor. 100 
Deus eft finisho.minum,&natura-

lis, &; fupetnaturalis. 159^5)7. & 
naturaliter poteft cognofei eíTe 
íiiper omnes creaturas diiigert-
4us. 139 

Deum diiigere verto diledío, de 
quando eft finis naturalis , & fu-
pernaturalis. 147.147. & cur dili 
e i turi i^. &;)qáomo<Ío: eft 
m pccgát i. jjpt 6ií qu o ni o dé eft 

caufa moralis. $So 
Deus nulla Icgc teiietur.3<Jí. nec po-

téílpeccare. $6$ 
Deus cur dicitur natura. 377 
Deum offendi & irafci quid. 377 
Diaboius an íic caufa peccati. 571 
Dignitas cui Gonferenda, & illa 8c 

beneficio dignus íit. i c i 
Diíeclio Dei verbo Deus. 
Dile&io Dei fuper omnia, vel in-

tcnfiuc, vei exteiiíiué. 142. de in-
frá. 

Diledíonis Dei adus perfeólus, vel 
imperfeíbus. 144 

Diiigere Denm perfeétié quomodo 
poterat homo naturaliter in fta-
tu natura: integras. 145. & naturx 
lapfe. 143.148.149. 

Diledio perfecta dúplex vna natu-
ralisjalterafupernaturalisj & quo 
pado dififeranr. 147 

Diledio naturalis perfeéia, vel im-
perfedra. 148 

Diícdionis Dei j & hominis caufa 
formalis. 47 

Diíigerein communi quid fit. 41 
Difpofitío vel eft direda, vel indi-

reda 387 
Diftindio fórmalis,& realis. 48 
Dolor potentice fenfitiu^ quid , & 

quocuplex. 187. 88 
Dominium politicum, & íiefpoti-

cum. 
. E . 

H9 

EFfedus malus tribus modis ex 
ajiqua adione poteft oriri. 

Kffedus quilibet ad fuam cau-

Eledic 
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peratioj; &í eft miedisasBCQlTu.i&Qon 
;fers, 6¿'quíe ad. iMaimpríffimtren-
cia,&q:EÍd lie. io.ri.17 

Eice m o fy n a: ci 1* c a n flan ti a:. aSS; 
Entium realiter diftm¿feocura:«juo-

niodo poteft I>eus vnmiiiíins.al-
teroedhíertrarei ^ ' 47 

Fitris in vniuerfali non eft conful-
- tatio. 
Finis bona? voluntatis ílt ne vñus, 

an plurcs. $$6 
Finís qmd.iis}' 8c quado eft fub pre­

cepto. 155. & in moralibus vicem 
forma: gerit. 337. finís vltímus 
omníum bonarum voluntatum 

> vnus,&c. / 598 ppifeopatum an liceat deíiddiláre, 
xnsfiK-jifoBtílacci & quís eo dignufc FirEfe , &tobk{3:nm ídem. 283.&in 

Cñ.. 355 temió. 400 
Exc.TCatío an íit 111 bonum exceca- Fomes peccati quid, 8c in ómnibus 

ti 371 prster Virginem. fandiffima vî -
. £xe.o itímimicMÉkiiei». ̂ a î.élot̂  p on • g¡et. 177.178.ipí 

inetíl̂ ricv qüi eauiam peecato: de- Fundameii«um alicuiusreí quíd.j 11 
dit. 16 J; 

"Idei obie&ww fórmale, & ma-
teriale. 46.153. & eins certiti*-
do. (jp. & an poílic haberi, & 

qiioffióidüi74. &eít donum Dei 
-75>. & fundamentum omníum 
virttítuniv&jquidfit. 514; 

FI<Íes hufiJaíná & diuína, quontódo 
: diíferant i te ai? opkioncdiíirni 

guantur. 134 

G 
Audíj ortus. 321 
Gratia operans, ííue excítans, 

íiuc prasueníens, & coope-
ranSjiiueadíuuans, & quid íít.30. 
&:quomodbdífFcrant. 31 

Graniam eífe, & quid eius nomen 
í igníf icet^*^. & de cius diui-
fonibus. 59 

Gcatía gratis data,&c. 3 8.39 • 
Gratia generaliSj&fpeciaíís.. 40 

Fídes humana qiuomodo de artieu- Gratia-gratü facíens dúplex. 40 
lis fideihabeíi poceft.. 134. Gratiapreuenícns, &. lubfcqués, & 

HdéilG^l^íc^ájunimem^ poteft 
rtítíe^xítí0-%<rKdi:eli:cerc. 135 

Fiducía quid fit.y .̂&-'pot?eft ín plu-
~T tib u s c9ltee4«:^iege-veKfpes. 
Kíius naturalis quisídicendus. 214. 

Filíj cur píopter perecata parentum 

Kiiís quomodo deber immhd&M* 
c%aííír^D^ít«ií} m¿ft i h:. 

Guacia operas, & cooperan» quid^ Se 
quomodb- cade, ^1.^.^6.^.60 

Gratase cteíinicio. 42. 45»; 8o¿ f©r-
macinhecens eft. 44. &; exnatura 
reí non facit Hominem gratumj& 
deporecia ábfoluta poílet íinciüa1 
homo- eÜc gratus. , 45 

Grada: & charitatis ídem obic¿tum, 
n M i ¡ á a x L ^ a s , : 4 j ^ forinaJiter. 

Il.Patt,. G g / di-



I N D E X . 
diftinguntur, & funt vnavirtas, 
& vnus habitus^S.&deemsef-
fedibus. 48. & de eius íubicóto, 
& quomodo paruulis & adultis 
ineft, & eíl maior in vno fubic-
ifko, quám in alio. 52.. & cft ha-
bitus A i«ftitia íuper0^111^5» ^ 
immediatius fubijcitur in volún­
tate. 

<5ratia excitan s,&qnidfít. tSi.Gi 
Gratia gratum faciens,& gratis da­

ta. 3̂ 
Cratia reddit hominem I>eo íími-

hem. 64. 8c cius caufa principalis 
Se meritoria. it>f.& addctur íine 
aliqua diípoíitione.66.& quando 
datur facienti ,quod mfe éflr. 6j . 
& eitis certitudoan poííit háberi 
j i .Sc qux defidcrat,& quaecíus 
íigna. 75 

Gratia gratum faciens perficit vo-
luñtatem,gratis dataintellcítum. 
9t : , ty, r : 

GratiíE infuíío an íít prior remiflio-
ne culpa;, pj. & pcenitcntia per-
feda. r 5>7 

Gratia prima an cadat fab mérito. 
117.111 

GratiíB augmcntum,&: eiusperfcue-
rantiam an pcílit aiiquis prorae-
reri.Ti4. cius eíFedfcusíunt purga-
te> illuminare, & perficcre, & ex-
citarc.iíS.izp. & an faciat eíle íine 
peccato. 125) 

Gratia eft ncceíTaria ad cognofeen-
das veritates. i jLad credendum. 
155. ad volendum & faeiendum 
boaum. Pfaf 6c ad diligcadtim 

Deum Cuper omnia. 142.ad prs-
cq)ta íeruahda. i$u ad gloriam 
promerendam. 1̂ 5. ad poenitcn-
tiam. 16$. & prasparatio ad gra-
tiam. 165. ad refurgendum á pec­
cato. 170. Ad cauenda peccata. 
175.180. ad perfeueradum in illa, 
185. Se an gloriara poílimus fine 
illa promereri? itfj 

Gratia,qu? przEceditmfttficationcm 
quid. 162 

Gratia gratum faciens a iuílitia ori-
ginali quomodo difFerat. 180. & 
quid pracftet anima?. I8Í. Se con­
firman in illa, & meadem perfe-

t aerantes. 183.184. & eius triplex 
eíFe^us, 36 S 

.H. 

HAbitubomo a<l vnum tantüm 
inclinatur. I 

i Habitus ad quid dantur. 43*5C. 
& quo diíFerant á potentia. 

Habitus idem inclinat ad fuos a^lus, 
& ad euitanda contraria. i85 

Hxrefes confutantu^^. 15.17. ,28. 
3 4. J 6.44.67,70.74.7*$S-S0-9S' 
100.108.109.121.129.13 (>. 142.147. 
1 ̂  o. 1 j2.15 J.I ̂ 3.167.17$. 176.179, 
181.194.196.i,58.2«8.2ii.2i4.22|. 
227.228.242.281 a8 2.25)2.355?.572. 
57 ,̂408.411.8. r 

Hxrcíís vt eíl in intelledu. 31a 
Hxreticumquxd. 44 
Homo liberi arbitrij vfum habet, 

verbo liberum arbitrium. 
Homo diligendo non lacit boinjm 

dileélum. 41 
Hominis ftatus fcx. Se quomodo 



I . 'N D E X . 
i difieran1.138. &quid inílatu na-
1 tur» integrx poterat, & quid in 

ílatu natura: corrupta:, 137 
Homo rn ftatu innoeentia; an ha-

bueritiuftitiam originalem. 187 
Hominisproprietates , vel funt na­

turales, vel perfonalesj&c. i 217 
.1. .imíñ 

IGnormtia vulnus peccati origi­
na-lis eft. 133 

Impoíllbile morale, & metapfey-
ííeum. 184 

Imputari iuftitiam Cbrifti n&bis 
quid íít. 87 

Impoterem fcquireddit ad votum, 
SÍC. adimplendum; an peccat. 159 

Inclinatio naturalis quid. • 3173 
Inelinatio naturalis an per peccatú 

deleátur. 5:74 
Inclinado íiue afíedio ad bonú dú­

plex. 380 
Indurari cor quid. 119 
Indurado trirariam accipitur. 308 
Infidelium opera orímiaan íint pec-

catum. 41 x 
Inimici vindiftam cogitare quomo-

domortaíe peccatura. 3I4 
Intellecius varia fortitur nomina, r. 
Intelleétus velperfeílé, & plenéjvel 
e^ontra aduertit. 31̂  
IntelleAus ligaturplerumqjab ap-

petitu íeníitiuo libidinis , Se irx. 
438. 

Intentio muitis modis capitur. 401 

Intentio triplex. 115. & am fola fuffl-
ciat ad meritum. 35)̂ . non debet 
mhumams rebus conílituiy 518 

Intentio an Ctt adbus folius volunta-
tis.401. «Sean íitvnus adrus tan-

• •tuna. 40$ 
Irregúlaritas. 388 
ladexlegibusar^atur. 7 
I^diciam peccata grauiora. 351̂  
ludicium conftat iudice , aecufatô -

re,&reo. 230 
luraraenta quid eonfírmari por. 7̂  
luílificationis ethymologia &c eius; 

varia: definitiones. 81. 83. luñifi-
cationis opera,& genera. 9.25). in 
ea aliquid folus Deus operatuc, 
aliquanobiícum4^& noneft fo-
h. remiflio peccatorum. 8<». illíus 
caufaquarrequirátur. 53.94. eius 

1 f iaíti x cñ fides .94. & an fiat fue- -
ceffiué. 57. &eft máximum Dei 
opus & máximum miraculunu 
p8.eius difpoíidones. 16B 

luftificato omnia peccata remittun-
tur. 84. &efl: talisáiuftitia inhíc-
rente ílbi. 87. & quomodo a<iul~ 
tusiuftificatur. 5)3 

luftitiar varia: íignificationes. 82. eíí 
vel commutatiua, vel diftributi-
ua. 102 

Iuftitiam Chrifti imputari nobis 
quidíit. 87. &quíB nobis,inhaEret. 
eurdiciturDei, &n.oftra. ^ . & 
qua iufti efficiraur non eil vna 
qualitas ,fed triplex. 8S 

luftidx originalis dominium.ifi.& 
eft naturalis. 1^217. & diífert a 
^gratia. 180.& quidíitaSá. eius e£~ 
^eda. ijpii an diftinguatur a gra­
na grarmn ta cien te. 1̂ 2. & quo­
modo ómnibus cenceíía. in<, & 



» eirat tradiícenda, 114 
. uYerbo. oiigiBalis. i 

luftus.dicitur nemo fon-nalitcr aiu-
íHria, qua: cft in Chriño ,ícd aiu-

: íliciaíibi inlixrcnte. 
qtiQmofe fnercaHtur vitam ÍŜ -

tecaam.vcrk meritjBfliHuüárutn. 
:'•opera,&perfecutionesqM^ 

I N D E X . 
117, legei petttijja coaotado cogñitionem.n 

Lib cr 5 .arbitritt m habet oíficiura i u-
ÍxUcis, &.q:moraodo philo'fophi i l -
lud cognouerutó. 7. 8. An poííit 
cogijvdl corapelii.14.2jr.non eíl de 

ÍÍI8Í»? efíentia poíTe peccarci 17i 
eius natura in gloria non rauta-
bitur. 17 

dicüntijrídTé Cbníl i . 10 .̂ an rae* L ^ m . ixhimj fubieílura. 17. vtruili 
: jreantux primam\gramra ali^s 8c 

^éparationem poftiapítijmiizia^. 
• i * . 

T dftveí irapemiiuavel iudi-
|,". j.catim. • 248.'itcm vel -a?terna, 

yei tempocalis., & íEterna bi-
: Ikiara confiderattir. 249 

Lex nainraiis éliter obli^atj,/'quám 
•humana.' 245. contra legera agit 

, 'aliqujs bifaríam.27& legés Cuper-
uenientes jívél tramferunt mate-

../riam ad aliam virtutem, vel non. 
Jege aüqúa Deus non tenctur, 

. Miquis iilatetieafcur.^íi. lex raen-
; brorum quid íít. ^ ^6 

Libertas diueríimadc furaitur .eius 

conuemat>crcatori. iS.& quorao?-
do asqué in oranibusíeíl, &: cur l i -
.berum dicitur. 21.& eíl in angelis 
& d^monibus. 20. & in horaini-
bus in omni ílatu. 18. fuit quoque 
in Ghrifto. 21 

Liberum arbitrium an íit neceííario-
l x^um.!^.^per peccatum extenua-

tur,& nonperditur, 8c quid pof-
íic. 28. & eius vfusin quo cófiílat, 
& quod a libero arbitrio diíFerr» 

c ^..-ellqueeiusvfus in homine. 2f. 
eius obieélú. ijM^íxotÚ aóluumf 
Jit, & q uis ítt principalis cius a-
dusv& an poffitíin malum: &:vn-« 
de liberum,'& arbitrium. 2^.27 

tum. 

(ra4fe,^cátríá,-i2.;trip1cx» 2 1 . 2 & Liberá q u i d f e l i f e t avolütario. i f 
quomodo eíl intelleétu. 3i2...nec Libidinofa cogitatio eur non llatira 
tbMitura necdflltáte, nec perpec.- reijeitur. 3ij 

/ eatum ,nec minuitur, &;xquéieíl Lupanaria árdificare quándo pecca-» 
: i n angelo y&doemone. JLI 

LÁberiím arbitrium an íiti &íquidmo 
; meniignificet. 4. <>. eius nomen 
ytion reperitur in faera feriptura, 
á fed res fignificata:, 6í cur duabu s 

vocibuséxpliCatur.^. 8c ca.mCtdt-

M . 
3or 

MAcuía quamdiu manet in ani­
ma. J74 

Maeula^eatuSi&'OÍFenfa pee-5 
catieíFedus. '5̂ 77 

^atürduobus modisy^quid fít. 8. Mkcüla peccatbris quid, t? wiVfi 
&prapiiaciusoperátio eílqledio Málitia quidi& peccatura cxmalitia 

¿iiOiii.&^bpponitípro potentiaap- t ^ u i d i ^ i . & infra. ^ ¿ .;= 
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Malüm cuIpa?,«S¿: pasnx tjuid. 199.& 

malum morale vel íimplicirer, 
vel fecúdum quid ] & quid vtrúqj 
.259. 240. Mala quídam quia 
prohibirá, quídam ex natura rei. 
.249.& curprobibentur.2ji.Ma­
la inrrinfecé nobis innotuerunt. 
249. malum moraie. 359 

Materia prima fub forma fubílan-
tiali nonviolentatur, 14 

Médium feruare quid. 188 
Mens fu perior, & inferior. 4 
Meretricibusdomum conducensirfu 

cum vendens> amacium, vel epi-
ílolara ducens , quand© peceat 
mortal i ter. 504 

Meritum an íít,& quid íignificecito-
mcn , 8c eius varias diuifíones, & 
q^uidíit. 100. & requirit quatuor. 
104.39j.eius principia.S.&adus 
meritorij principia. 80. Icgc ver­
bo a€tus. 

Meritorié operandi principium, 8c 
initiumá Deo eft. 3 2. Merentur 
iufti de codigno apud Deum. 1 o j . 
& quibus titulisgloriam mcren-
tur.108 .& mereri primam an pof-
íit aliquis fíbi. 116. vel alteri. 121. 
& quomodo homo de condigno 
poffit mereri. 164. an poflit quis 
bonatemporaliapromcreri. í i 6 . 
merendi principium. 112 

Kíeritum eft aétus mifericordiae 3 8c 
gratis. 108. eius fundamentum 
gratia.108.109. Anrequiratnouá 
acceptatíonem. m . meritum de 
congruo. 11^. Meritum de condi-
^íio*réípe^u piimaj gratis qao« 

E X . 
modo á mérito de congruo diffe-
rat. i2i.meritoriusa(5tüs an requi-
rat adualem relarionem in Deum 
.114. &: eius finis, 16$ 

Metus quid toílatin eontradu. i ¿ 
MiíFs omiflio ex obliuione pecca-' 

tum. 255.&:quándo nonaudien-
da. 30^ 

Morsprima,& fecundanóp-z7 o.& 
eft efeélus peccati. 3:76. & an íic 
modo homini naturalis. 3 

Moralis bonitas. 33 7 
Mortale peccatum ideni numero 

poílit ne fieri veníale. 398 
Mos populi pro lege habecur. i5o 
Motus quatuor r£qumt.9y;eius,fuc-

ceflionis caufa. 5)7 
Mulier peccet ne grauiuscum mo-

nacho, &c. 287. mulier nuptarór-
nans fe quando non peccatj& e-
tiam virgo.305. mulierem ad pec-
candum inducere fit ne grauius' 
peccatum homicidio. 307 

.N. 

NAtura vel vniuerfalis vel par-
ticularis, 8c quid viraq^ fit. 
376.natura integra vel vul-

nerata.13 9. lege verbo ft atus natu­
ra eorruptio.139.17 o. quomodo 
nobis communicatur.io^.iiaturac 
viribusquíe raalapoífit homo re­
parare. 172 

Naturale quid. 152 
Naturaliter aliquid faceré quid fit. 

142 
Nephasquid. 234 
Nocumentum mvjhis modis. confi* 

deratur. 300 
ILPart. Gg 3 Obc-



o Bedire ati teneantui: Clidítia-
ni principibus f^cularibus. 
&fubditus 

Obediencia dúplex 

l N D E X. 
Opera noílra quomodo vira: asidM 

na: düginái ibsp 104. 16$. operum, 
qua: ad noftram iuíliíieationem 

latis. 42.4 pertinent, tria gen era. 29, ope-
42.5 ra natiiralia ad quid \'a!ent. 1̂ 4 

Obieótum ada:quatura yolütatis eíl Operatio traníiens, ycl iramanens, 
bonum. 14. obie¿tmn proprium ó£ eius fubieólum. ^1.. vitalis ope-
cuiufcunque po.tenti.'E quid íit. 

O b í e a um fórmale, materiaie <J u id. 
' 289. obiedrú fórmale & materiaie 

fidei^é". obiedum, & finís ídem. 
285. 

Occafío eft agens príeter íntentio-
nem. 2̂ 7 

Qmiflionis peccatumdupliciter co-
mittitur. Se non eft de eíTentia i l -
lius aélus precedens, ílue conco-

• mitans. 2C5. omiííio quando vo­
luntaria, éc ad cu Ipam imputan-. 
da, &c. 2^. multa: otniíEones l i -
bers,nonraraenvoluntaria. z¿6 

Omiííionis aótus fequens , velpra:-
cedensan lit peceatura. 2j6" 

Omiffio veniaiis, vel mortalis. 2/2 
Otniffioncm adtus concomitaris, 

vel eft caufa il l ius, vel non. d'^. 
6c an íit peceatura diftindum 

- ab omií j ione.^p. Sc zn ílt oraif-
iío peccatum. 2-fi. omiííio , qua: 

: non eft in poteftate omittentis 
- tempore',quo fit, fuit camen an­

tea , an íit peccatum. 25:5). 201. o-
iniftionis peccatunj-quando im-

, putandura. 2(Í2.omittat nefem-
- per vír quamtutnlibetperfedlus. 
. ^54 . omiíííonis grauitas vnde 
• colligenda. 265, omifíionis pec­

catum quid. 251 

ratío. 3^i.GperationQS!fupcrnatu-
rales quomodo íint in noftra po­
teftate. 18 <r.operationum noftra-
rum regula:. 238. 249. & earum 
maíiria, 249. operationes libera: á 
fine diftinguuntur, &:ánaturali-

; bus.quomodo diiíerant. 282. fpi-
rituales infinem temporalem re-

^ ferrí non debent. 39 8. & in Deum 
referen de. 397 

Opinio áfide humana diífert. 
Oratione quid non perendum. 

.1.84, 1 , . 
Origipalis iuftitia: dúplex eíFedus. 

205. an habueric íilam homo in 
1 lia t u i nn oc en tia:.. i§ 7' 

Griginale peccatum omnes , dem-
, pía Virginefandiffima, &Ghrí-

fto lefu contrahunt. 20^. eius 
etymologia , 8c cur ita didum. 

, 207 . Varia eius nomina. 19 6.Sc 
quomodo eft vnum , & plura. 
197. &eft volu-ntarium , & legis 
traní greffio. 200. 201. &: quid fit. 

. iP3' .murqbiihqibm'isnt 
Originalispeccati vulnera, & quo­

modo permanent, , 179. 108 
Origínale peccatum noftrum quo 

paióto eft Ada:. 206. Se infra^ Se e-
ius effeétus primus. zia.Á m'áfffir 
modo contraía atur , íiue traducá-

tur. 
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tur. 213. & médium quo contra-

r bitur. nt.112, 
Origínale Chriftiis de legc no con-

kaxic, & q u i de legc cont'rahunt 
illud. n i . Vtrúm Adam noii 
peccante, filtj illud contraxifTeiit. 
110.8c ñlij naci antequ am peccaf-
fet, an, Adam poftea peccante i l -
lud corttraxiíFenc. 121. formatus 
miraculofé ñon conrraheret. &m 

. Heua peccante, non eóntrahe-
retur. ±11. fubiedrum illius. 215. 
remittitur per baptifmum. 214. 
remedium iiiius cur vnum. 11$. 
efFeóhis illius. 226.-227. poena i l ­
lius. , 2x8 

Otiofum verbura quid. 40^ 

Atcr náturalis quis dícendus? 

Parentum peccata, prxter ori-
t ginalei non traducuntur in polle­

ros. 2i8.12I 
Paruuli íine baptifmo decedentes 

qua poena pledencur, quám eo-
gnitionem habebunt, 8cc, 119. Se 
comparebunt in dic iudicij. 22-9. 
& diligent Dcum amo re natu-
rali. 22<p. & non crit de iUis iudi-
cium. 250. & habebunt cognirio-
nem- finis fupernaturalis. 1̂ 0; & 
nullam patienturtriílinam, pro-
pter priuátionem beatitudmis. 
231. in quo loco poíl diem iudicij 
erunr. 231 

Paííloab aíTuctisnon fit. 1S8 
Peccati definitio, & principium. 232 

& quomodo vnum eft poena al-

E X. 
terius. J8 I . appeilatur varijs no-
minibus. 234. & fumitur multis 
modisl 235'. & eius varire diuiílo-

r nes.156.296". eius difpoíitiones t i -
mor ¿fe:amor.237. & varias eius de­
finiciones. 237. & partes illud co­
pón entes, & quando a£bhs crit; 
peccatum. 238. & habet fuum ge-
n usjidefl:, materialé, & íuára for-
mam, ideft, fórmale. 238. & an üt 
pro fbrmali pura priuatio^el ali-
qua entitas poíitiua. 239. & eius, 
fórmale dtipiex. 204.240. & pec­
catum pro mareriali & pro for-
maIi,&quibusnominibus appei­
latur. 203. &: pro fomiali an íit, 
non foium culpa veril etiam pxe-
na.375>.& quid íic. 242. & cuius 
boni íír priuatio. 243. &:aii íit de 
eius ratione magis aueríio a Déo» 
quám eonueríio ad crcaturas. 
244 

Peccato auertitur homo á Deo, & 
de duplici aueríione. 244. & qua-
do malum moralc, & quado ma-
Jumíimpliciter. 24^ 

Peccatum quomodo eñ Dei offen-
•íiuum. iq6. 8c poteñ naturaíiter 
cognofei eíTe tale. 247. 8c an tit fe 
clufaomnilcge. 248 

Peccata penes qua; fpecie differaht. 
297. & mortale peccatum quid, 
& quot modis fumatur. 169.322. 
6c cur ka appeilatur. 170. &quo^ 
modo agnofeendum. 271. mor-
talis &• venialis diuiíio. 177. 8c di-* 
ferimen. 27^. & quo modo diffe-
rant fpecie, 3<><> 

Gg 4 Pccr; 
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Pcccata vtrum diíHnguantur fpc îe 

propter ditierfa prxcepta, zt*. 
an íint connexa&: eoru vnaori-

. go,& quomodo vnum peecatum 
trahat aliucl.Z5)í,&: quompdo íint 
parias Z5?i 

Peccati fubiedlum an íít fola vokm-
tas.310.eft nomcn analogam.311. 
eíl operario immanens.^n.pecca-
tum eífe forraaliter, & fundamé-
taliter in aUquapotentia,quidíit. 
jn.eílquoqj in alijs potentijs. 313 
&an fit in fenfualitate^ .& illo-
rpm cognitto fpeculatiua, & pra-
¿bica. JZI. & poceft eííe inportio-. 
nefuperiori. 533 

Peccatú omne voluntarium. 415. & 
quomodo tranfir.4i5).6fa(3:us in­
terior & exterior vtrú íint vnum, 
vel piura peceata. 416. peecatum 
remitti quid íit. 55. 416. &415). & 
anremittatur fine gratis infufio-
nej& illiusdetrimenta. 170 

Peccari radix origo. 426. & eius fo-
mes quid.nj, &:ordo patrandi il-
lud. 117 

Pcccatu habeat nc caufam, & quo-
mpdo.53 4.& habet tres caufas in-
teriore,s,ypUintatemjrationem,& 
potentiam feníitiuam. 33(5. ^ ex­
teriores ei? cauGe funt bom^der-
nftonj&r pbie^bú feníibil?, 536.359 

Pc.ccatum vnum eft alterius caufa. 
i7|t fecundumquadruplex ge-
ftys cajyifíe-. 337 

Vecem m ¿a DeH§ .caufa.5 .̂& quo-
nRad9t,eft diabo^s, ¿^voluntas 
caufa. 371. & caufa peccat ief t 

dire¿ta,vel indire<3:a. $$t 
Peccati caufa efficiés, &finaíis. 15)7 

& eius caufa, & occaíio quomo­
do peecatum. 237 

Peecatum an íit a bona caufa. 338. & 
quomodo íit caufa peccati. 338.& 
intellcóbus aA íit caufa peccati.339. 
¿k an appetttus fení¡tiuus.335>. & 
amor fui omnis peccati caufa.344 

Peecatum quibus prohibetur.357,. 8c 
qux illud prohibeant. 35̂  

Peecatum tria importar. 3^. & eíl 
vitalis operatio .361.& dicitur per-
fpns,velnatur2B.ioo.io5. & tran-
feunte aótu permanct per modü 
habitus. 204 

Peecatum relinquere,íiue ab eo re-
furgere,quidíít. 270.171.180 

Peccatorum gfauitas vnde petenda. 
i^2p4.2P7.398.25?5) 507.509.310 

PeccaíiMTi eft contra rationem, 8c 
quo magis contra illam. 29$ 

Pícecata carnalia íint ne fpiritualib9 
deteriora,& qux íint. x$<y 

Peecatum carnis cum mpnacho an 
íit grauius, quám cum íimplici 
facerdote.- 287 

Peceata publica grauiora.302. & pía 
toru, peceata grauiora.3P5>.& pee­
catum procpdctK ex paílione ap-
petitus feníitiui quando grauius. 
34f.& vnius fpeciei erunt. 548 

Peecatum á carnis paflione profici-
feeps aut C& raortale* 3f o 

Peceata ex infirmitate quae íint. 343. 
& ex certa maUtia,35i.& infrá. 

Peecatum omne eft cotra naturam, 
8c quomodo yoluintas rcfpedu 
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illius inclinatur. 354 

Peccato cuiiibet an refpondeat poe-
na ícterna^S i.& quádo tempora-
Iis?583.& an fequens peccatüíic 
prxcedentis peccati poena? 38 

Peccatum vnum poteíl fub diueríis 
fpecicbus cotinerí^y & quaado 
peccatanumero diftingiíturí zjp 

Peccatum quandó imputatur;, Ucct 
non.polfit vitada5f.peccato cau-
fam dans, íi antequam fequatur, 
poeniteat imputabitur ne illi fe­
quens peccatum» 2.<J3 

Peccatum ín Spiritum fandum, 42.0 
Peccatum quomodp traílt cunv aa-? 

tura. zof 
Peccatum Adae quomodo pracuari-

catip iuftitÍ£E.zo5.& quomodo li­
li reimíTum. 20^ Igg.vetb. Adam, 

Peccata quomodo polsut vitari. 175 
Peccata parentum non tra4ucuntur 

in poftcros praeter Adx pecca­
tum. 218.121 

Peccatum mortales veníale an íint 
eiufdem malitis, 38 <í 

Peccatum an corro mpat bonü na­
tura;. 0f¡t&pe.ccatorum vulnera. 
37̂ . 8c pcecati effe^up cíl priua-
tio, 5fc. $75. & e&dus iliis quo 
ad coEpu§. $76, & eft pr^cipuus 
cius effedlus macula.375. óiCaníit 
etiam reatu-s eiu$ cffedus. 378; 
mala illius. 8$ 

Peccatum veníale verb, veníale» &" 
peccatum omi{&oaijSveí..O!miffio. 

Peccatu m commiflionis, pon eft fi­
ne aótu. 2̂ <í 

Pcccarc quid. 204. & peecare e¥:c5-

E X. 
temptu.jf^.peccatur ex foloha-
bitu malo quando. 3̂ 4. peccandi 
poteftas an íít a Deo. 421. peccat 
nemo in eo, quod vitare non po-
teft. ẑ . peccandi propoíítum per 
annum habens anvnum tantum 
coramittat peccatum? z6o 

Peccator dupliciterin peccato per-
manet. 204. peccator aueríus á 
Beo.iitífíipeccatoris cóueríío quid 
exigat.íío. &:an polCtaliquis íine 
peccato efle. 132. &i odio haberi a 
Deo quid íit. 20^ 

Perfeuerantia, & quomodo neceíla-
ria.i83.& infrá. 

Pfl̂ naru diuifio.2i8.pcEna quid íit. 
380 

PiaejRitere quomodo poteíl homo, 
infrá. 

Pollutiojvt non imputetur; 2̂ 3.318 
Portio fuperior)& inferior. 4 
Poiíibile inórale, &logicú,ílue me-

tapbyficum. 174 
Potentiam concedimus íimpliciter 

poífe operari,quamuis fíepe fe fo­
fa non poflit.iS^.potentiíE fenííti-
uacdele^atio,& dolor. 188 

Potentia cognofeendi, & appetcndi 
quid? & appetcndi vcl irafeibilis, 
vcl concupifdbilis.314. & in fpiri 
tualihus quid. 514. & fubijciuntur 
voluiülaítsimperio&rcííftu 06.515-

Potentia quo differat ab habitu. 48 
& volendi, & efficiendi potentia 
dtuería ín crearuris, fed non in 
Deo. j j 

Poteftas peccandi an ílt a Deo. 421 
Poteftas omnium fuperiorum an 

Gg 5 fit 



fitaDco. 415 Prxcepta eccleíí^ non feruan'-, pror 
Prebenda cui conferencia; ^«101 pter infirmitattem culpa fuá com~ 
Preces pro qmbus non effund^&E. tra¿í;am}qiianclb peccat. 549 

• 184 Pretium rei dupliciter dicitur efíe 
PríEceprade quibus dantur. jo.iS^. a:quale 107 

&obíerüantur, vel qiio ad'fub- Pra;deftinationis, & reprobationis-
. ñan iam aétus tantum;, vel etiam íignum. 62. 

quof ad intentionem pr.Tcipien- Príedlcationiíf, &praedícatorrs'fitiis... 
tis. 345. & quomodoquo ad füb- 5^8 

b ftantiam aólus in mortáii poffint Plráktio ari íit á Deo. 4 1 3 a n fuif-
adimplen.. • i f j fét ihftatu innocentise. 42.4 

Praceptum- dileétionis Bei qüo- Vtzhtis-ySc fuperioribus, etil 'fxtula 
modo á csterisdiíFerr. 146'; & po- ribusquoraodo íit obcdíédu.414 
teft adimpleri.145). íege verbo.di- Pfincipia prima qua: íint. ^1 
ledio. Priuifcgium quid, ' ' 175̂  

Pr^cepta omniaadimplerequt)mo- PrémiiJa Dei quomodointeíI]génr 
do inteÍligitur.ifi.&infrá. Gtl? ^ da. 7^ 

Prírceptisaliquando folusa¿lús5ali- Promiííáféruanda. 107 
quando finís praecipitur; 155; & Proprietateshominis varié diuidun-
íunt vel affirmariua, vel n'egáti- tur. ii6f 

. ua. K7. & noneíl pra?ceptum im- Punitur ne alicjuis pro aliena eulpai 
ponendumniíi, &G.i58.iegein l i - 384* 
tcra.f. .Q. 

Erítceptorum naturalium, & fuper Qüarritur aliqnid multis modis. 35?̂  
naturalium diftindio^ ict ..R. -

Praíceptum, in quoaéfcus& modus Eatusquid íit, &:án fitpeccari 
. pr^cipitur eft vltima dífpoíido r^T eíFe¿í:ibus,& quibus nomi-
adgratiam.ido.&rquomododif- -TI nibus appellat*'.r7o..378.4i5> 
férat ab eo quod non cft vltima ReguIsE metiendi adtiones humanas 
difpoíítio» 1̂ 8. &nonomneindi- ^45.245. Sí quid íit contrarcgu-
getgratiaadfuiobferuátia.i^o.& lamj&r animam, 4x7 
qu^ íine gfa fcruari nequeñt. 161 Relatio operis inDeum triplex.2 8^. 

Prasceptum adimplerc non eft áb Religioíl merentur. 410 
eo excufari. 158. & vnus 6c idem Reparationem poft lapfum an pof-
a¿bus poteft pluribus pra^ceptis ¿t aliquis meréri. 112 
pra:cipi. 28J Res naturales a forma,res vero mo>-

Pr;aEceptaprims,&fecunda tabula ^ales a fine habent eíle eíTerítia-
quomodo cliffcrant., IJ8 le, y — - - — - ^ 

1 J Sacex. 
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Accrdotum peecata grauióra. dum. 
505, 

D E X . 
413. & quo modo illis obcdien 

. . T . - ^ 
4 H 

Sacramenti. receptioríis preqcc-
i ptura aiiudeíl á precepto dignac 

receptionis. K8 
Sanéti quomodo gratiá rnipetrer.t I Í 
Sapientiuin peccata grauiora. 309 
Scandalura". puíillorum vitandum. 

Seelusquid. 234 
ScieíitizE obie6tum materialej& for-
. male. 46" 

Scieiitias vniuerfalis, & particularis 
j inconfideratio, &€ non recordatio 

quibus modis contingit. 341 
Seminalisratió quidíit, 214.1.) 
Senes libidinoíi grauius peccant, 

quám iuuenes. 2-97 
Scníualitasquid, 6c an Mit in ea pec­

catum, 315. ácobtemperat inrelle* 
¿tui, & yoJuntati, &c quando efl: 
in ca peccatum , eft ne omiílío-
nis.3%w8c quo modo íít ín ea mor-

< 1 tale & fu mitur duplicicer. 31$) 
S-erBÍtus dúplex, - • 424 
Spes dúplex & quidvtraque. 75?. & 

an poílit de ea haberi certitudo. 
-ó-. &dequibushabetur. 78.& in 
quibus coilocanda. yp 

T 
V 

»77 I m or. 
Triftitia! ortus. 

.V. 
En den tes infidelibus 

quando peccant mortalitec. 
^ i l o ^ m o i q í i i r i i T ^ a . ...i.V 

Vcndentesornatus mulierum, Scc 

Venialia peccata án per totam v i -
tam pDÍlintvitarí.i76".triailiorum 
genera & quo modo diíferknL 
Y76M. quando Veníale íít mortale. 
176. & curtóthabetremedia. 22y. 

"&quasíínt. 1-78 
Veníale quid , •& quot modis fumi-

tur.líS'S. 170. & quomodo agno-
feendum. iji.S<2in(víü.m^\icite.í: 
peccatum;274.& an í í t contra le-
gem? 27; 

Veníale an í i t difpoíxrio ad morta­
je: 87. &an poffitidera numera 
ííeri iTiprtale?388.&: an cáufetma-

' culam in anima. • 385? 
Venialia multa an pofllnt vni mor-

; talia^quiualere? 388. 5<:anper l i -
gnum,& fcenum, 6i:c. intelligan-
tur, 35)0 

Species intelligibilis fuq7tnodp ha-^vVeni^Ic aíi|fit compoíííbile cumfo-
bitus quídam eíl. 55 

Stat u s nat u rx 1 ntegra: ,íi u e in n o cen-
tise. 138.& in eo quo modo pecca­
tum potuit eífe veníale. 590 

Subie¿tuminha:fionís, &per£e¿feio-
nis. • ÍJ 

Superiorum poteftas an fit á Deo. 

looriginali? 3^1 
Verbumotiofumquid. 38(3.40^ 
Veritates quomodo cognofei pof-

funt. 132 
Viahominis qua .̂ 171 
yidua peccat quomodo incogita-

tione cop ula; praeteritíc. 3Z<J 
Vio , 



I N D E X . 
Violentum quid. 14 
Vircus quid.yp. & virtutibus , & vi-

tijs finis dat cíTe. n 3. & virtus vel 
eft naturaliSjVel perfonalis. 217 

Virtus,&vitium opponunturdire­
d é , vel indiredé, &quidvtrum-
quc. 2^4 

VitahíEC roiraculofa. 
Vita: xternam promereri,&c. 1 ̂ 4 
Vitalis operatio qux. 3tfl 
Vitium vel natura:, vel períbnae.217, 

legeverb.virtus. 
Vitium omne eft contra naturam. 

554 , , 
Voluntas quid. 4. habetque dúo 

nomina. u.&: yaric cius nomen 
fumitur. 400 

Voluntas nomine cordis intelligi-
tur.156. & non eft determinara ad 
•vnum, & radix eius Ubertatis.iz. 
& an jjoííit cogi, feu eompcili.14. 
& poteft a Deo cogi.i6;.& eius in-
clinatio adquid,& eius obiedum 
aequatum. 14. voluntatcm indu-
ci,aut violentari,& corapelli muí 
tiplicitcr,&c. 14.15 

Voluntas bencpkciti, 8c íigni ipfius 
Peí. 31 

Voluntas cur non conformat fe ra-
tioni. ítf. 3c an poftit á íeníitiuo 
appetitu moueri? 33p. & cius dú­
plex aírenfus. 422. & 329. 351. & 
q uomodo ad bonu m Se quod mo 
dis ad malum inclínatur, 8c cor-
rumpitur. 34^ 

Voluntatis bona: an íit vnus tantum 
finis? 39^. & quomodo omnium 
bonarum eft vnus finís vltimus, 
&malarum non. 39S 

Voluntas quando mala»401. & vtru 
fit idem cum intentione. 400 

Voluntarium quid, 8c differt á libe­
ro. 15. 8c eft vel in; fe, vel in fuá 
caufa. 200. & dicitur trifaria. 314 

Votum de eadem re duplicatuman 
magis obliget>287.& no amplius 
extenditur, quam vouentis volun 
tas,& intentio. 41^ 

Vfurarío domum locarífs, vel aedifi-
cans quando peccat mortaliter. 
504 

Vulnera originalisípeecatí, 8c quo­
modo permanent. 180 

Vulnera peccatorum. 37^ 
Vxor viro fuo obediens. raeretur. 
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Ex officina Petri Madrigalis, 
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